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CADERNO  DE  ESPORTES 


Favoritos 
vencem 
no  vôlei 
de  praia 


A  il  u  pi  a  brasileira 
Emanuel  v  Ricardo  ven¬ 
ceu  nnlein.  na  Praia  de  Co¬ 
pacabana.  a  eiapa  Rio  do 
M  li  n  dial  il  e  V  õ  lei  d  e 
Praia.  Kles  derrotaram  os 
americano-  líaxton  1 1 1> I- 
dren  e  Stciii  Mclzger.  na 
final,  por  2  sets  a  0.  Na  sex¬ 
ta-feira.  a  dupla  brasileira 
já  havia  garantido  o  titulo 
do  Circuito  Mundial.  0  so¬ 
nho.  agora,  e  conquistar  a 
meda I lia  de  ouro  nos  Jo¬ 
gos  Olímpicos  de  Atenas, 
em  2004.  PAGINA  C5 


que  ha  ja  "uma  porta  de  saí¬ 
da''  O  programa  prevê  o 
atendimento  a  3,6  milhões 
de  famílias  até  o  fim  do  ano. 
( )ntem.  em  Brasília,  Lula  en- 
conlrou-si-com  a  ministrada 
Ação  Social,  Benedita  da  Sil¬ 
va.  durante  um  show  de  Pau¬ 
linho  da  Viola  para  o  Fome 
Zero.  Nenhum  dos  dois  falou 
a  imprensa  PAGS.  A2  E  A3 


O  presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  assina  ho  je  a 
unificarão  dos  projetos  so¬ 
ciais  do  governo.  Vai  reuni- 
los  sob  o  Programa  de  Trans¬ 
ferência  de  Renda.  A  res¬ 
ponsável  pela  gestão  e  Ana 
Fonseca,  que  enfatiza  a  im¬ 
portância  da  família.  "Se 
não  olharmos  o  grupo  fami¬ 
liar  como  um  todo,  temos  a 
criança  refém”,  avalia  Ana. 
que  defende  a  inclusão  do 
todos  em  ações  sociais,  para 


GENERAL  DA  ABIN  TEME  BIO 
TERRORISMO.  PAGINA  A4 


Em  juros  reais 
Brasil  só  perde 
para  a  Turquia 


Vasco  é 
derrotado  pelo 
Criciúma 


esportes  *- 


A  derrota  de  2  a  1  para  o 
Criciúma,  ontem  a  tarde, 
levou  a  equipe  do  Vasco  a 
registrar  cinco  partidas 
sem  vitória.  Os  gols  foram 
de  Leonardo  e  Dtiílio,  para 
o  Criciúma,  e  lleto.  para  o 
Vasco.  Apesar  de  manter  o 
17"  lugar  no  Campeonato 
Brasileiro,  com  44  pontos, 
há  razões  para  preocupa¬ 
ção.  pois  o  t  ime  Iara  seis  jo¬ 
gos  seguidos  fora  de  casa  e 
ainda  corre  risco  de  ser  re¬ 
baixado.  PÁGINAS  Cl  EC3 


O  Brasil  caminha  para  fe¬ 
char  este  ano  com  os  maio¬ 
res  juros  reais  tio  mundo.  O 
cálculo  desconta  a  inflação 
da  taxa  básica  determinada 
pelo  Banco  Central.  A  previ¬ 
são  consta  d<>  mais  recente 
relatório  produzido  pela 
consultoria  Global  Invest  e 
obtido  com  exclusividade 
pelo  Jornal  do  Brasil. 

No  mês  passado,  o  país  já 


era  o  vtce-liuer  mundial, 
com  a  laxa  real  passando  dos 
7.7"..  de  agosto  para  8,3%. 
Km  primeiro  lugar,  está  a 
Turqtiiu.com  taxa  de  13,9%. 
Vlesmo  queo  Comitê  de  Polí- 
tica  Econômica,  o  Cupom, 
reduza  o  juro  oficial  em  até 
1,5  ponto  percentual  esta  se¬ 
mana,  as  taxas  para  o  consu¬ 
midor  subirão  a  8,5%  este 
mês.  PÁGINA  A22 


EMANUEL,  eleito  o  melhor  jogador  do  torneio  e  premiado  por  seus  saques,  exibe  o  troféu  ao  lado  de  Ricardo 
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O  Office  2003  traz 
novidades  para  em¬ 
presas  e  usuários 
domésticos. 
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□  Venda  avulsa 

RJ.  MG,  ES,  SP:  RS  2,00 

Atendimento  ao  assinante 

#  (21)2323-1000. 
Horário:  2*  a  6a  dns  6M30  ás 

•  18h.  Sábados,  domingos  e 

feriados  das  7h  às  14h 


Natal  Sem  Fome 


PRATOS  VAZIOS  sobre  a  mesa  de  lkm  de  extensão,  que  representava  a  realidade  de  50  milhões  de  brasileiros,  marcaram  ontem  o 
lançamento  da  11°  edição  do  Natal  Sem  Fome,  no  Aterro  do  Flamengo.  A  festa  terminou  com  show  de  Jorge  Benjor.  PÁGINA  A17 


ONU  acusa 
batalhão 
de  refém 
do  tráfico 

Ginvanni  Quaglia,  repre¬ 
sentante  chi  Organização  das 
Nações  U nidas  para  as  drogas 
e  ti  crime  no  Brasil  e  no  Cone 
Sul.se  surpreendeu  ao  visitar 
o  Batalhão  da  Polícia  Militar 
na  Favela  da  Maré.  “Depois 
das  19h,  os  soldados  fecham  o 
quartel  para  não  ser  alvo  fácil 
para  traficantes”,  relata  Gio- 
vanni.  0  italiano  sugere  mais 
investimentos  em  saúde  e 
educação,  que  fortaleçam  a 
ação  do  Estado  em  comunida¬ 
des  carentes.  E  pede  menos 
burocracia  no  combate  ao  cri¬ 
me.  PÁGINA  21 

2  ESTUDANTE  QUE  FORJOU  SE¬ 
QUESTRO  É  PRESA  EM  MINAS  E 
JÁ  ESTÁ  EM  BANGU  6.  PAG.  18 
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0  PRESIDENTE  Carlos  Mesa,  da  Bolívia,  passa  em  revista  as  tropas  na  cerimônia  em  que  prestou  juramento  como  novo  comandante 


/ 

índios 
integram 
ministério 
de  Mesa 

Numa  tentativa  de  apazi¬ 
guar  o  conflito  que  provocou 
acrise  na  Bolívia,  o  presiden¬ 
te  Carlos  Mesa  anunciou  um 
gabinete  ministerial  com 
dois  representantes  indíge¬ 
nas.  Um  ocupa  a  pasta  da 
Educação,  outro  o  Ministé¬ 
rio  de  Assuntos  Indígenas, 
criado  por  Mesa  dentro  de 
uma  estratégia  pacificadora. 
0  presidente  reconheceu 
não  ser  fácil  montar  o  gabi¬ 
nete.  “Há  pessoas  bem-suce¬ 
didas  que  não  querem  enca¬ 
rar  tamanhos  desafios”,  dis¬ 
se  ontem.  PÁGINA  AIO 

e  MADRE  TERESA  DE  CALCUTÁ 
Ê  BEATIFICADA.  PÁGINA  A 1 


Favoritos 
vencem 
no  vôlei 
de  praia 

A  d u |> I;»  bru s i  1  ei ra 
Emanuel  e  Ricardo  ven¬ 
ceu  ontem,  nu  Praia  de 
Copacabana,  a  et apa  do 
Rio  do  Mundial  de  Volui 
de  Praia.  Eles  derrotaram 
os  americanos  Uaxlon 
Molclren  e  Stein  Metxger, 
na  final,  pnr  2  seis  a  0.  Na 
sexta-feira,  a  dupla  brasi¬ 
leira  já  havia  garantido  o 
titulo  do  l  i rco 1 1 o  M un- 
dial.  O  sonho,  anura,  t 
conquistai  .i  medalha  de 
ouro  nos  Jogos  de  Atenas, 
em  2001.  PAGINA  C5 


Vasco  é 
denotado  pelo 
Criciúma 


A  derrota  de  2  a  1  para 
o  Criciúma,  ontem  a  tar¬ 
de,  levou  a  equipe  do  Vas¬ 
co  a  registrar  cinco  parti¬ 
das  sem  vitoria.  Os  gols 
foram  de  Leonardo  e  Dui- 
lio,  para  o  Criciúma,  e  Re¬ 
to.  para  o  Vasco.  Apesar 
de  manter  o  17"  lugar  no 
Campeonato  Brasileiro, 
há  razões  para  preocupa 
ção.  pois  o  lime  fará  seis 
jogos  seguidos  tora  de  ca¬ 
sa  e  ainda  pode  ser  rebui 
xado.  PÁGINAS  Cl  EC3 
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O  Office  2003  traz 
novidades  para  em¬ 
presas  e  usuários 
domésticos. 
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EMANUEL.  elBjt  o  o  melhor  jogador  do  torneio  e  premiado  por  seus  saques,  exibe  o  troféu  ao  lado  de  Ricardo 


Lula  unifica 
programas 
sociais 


O  presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  assina  hoje  a 
unificação  dos  projetos  so¬ 
ciais  do  governo.  Vai  retini- 
los  sol)  o  Programa  de  Trans¬ 
ferência  de  Renda.  A  res¬ 
ponsável  pela  gestão  é  Ana 
Fonseca,  que  enfatiza  a  im¬ 
portância  da  família.  “Se 
não  olharmos  o  grupo  fami¬ 
liar  como  um  todo,  temos  a 
criança  refém",  avalia  Ana, 
que  defende  a  inclusão  de 
todos  em  ações  sociais,  para 


que  haja  “uma  porta  de  saí¬ 
da”.  0  programa  prevê  o 
atendimento  a  3,b  milhões 
de  famílias  até  o  fim  do  ano. 
Ontem,  em  Brasília.  Lula  en¬ 
controu-se  com  a  minist  ra  da 
Ação  Social.  Benedita  da  Sil¬ 
va,  durante  um  shoiv  de  Pau¬ 
linho  da  Viola  para  o  Fome 
Zero.  Nenhum  dos  dois  falou 
á  imprensa.  PÁGS.  A2EA3 

GENERAL  DA  ABIN  TEME  BIO* 
TERRORISMO.  PÁGINA  A4 


Brasil  só  perde 

para  a  Turquia 
em  juros  reais 


O  Brasil  caminha  para  fe¬ 
char  este  ano  com  os  maio¬ 
res  juros  reais  do  mundo.  O 
cálculo  desconta  a  inflação 
da  taxa  básica  determinada 
pelo  Banco  Central.  A  previ¬ 
são  consta  do  mais  recente 
relatório  produzido  pela 
consultoria  Global  Invest  e 
obtido  com  exclusividade 
pelo  Jornal  do  Brasil. 

No  mês  passado,  o  país  já 


era  o  vice-lider  mundial, 
com  a  taxa  real  passando  dos 
7,7 "v,  de  agosto  para  8,3%. 
Em  primeiro  lugar,  está  a  > 
Turquia,  com  laxa  de  13,9%. 
Mesmo  que  o  Comitê  de  Polí¬ 
tica  Económica,  o  Copom, 
reduza  o  juro  oficial  em  até 
1.5  ponto  percentual  esta  se¬ 
mana.  as  taxas  para  o  consu¬ 
midor  subirão  para  8,5%  es¬ 
te  mês.  PÁGINA  A22 


N  ata l  Sem  Fome 


Juúo  Pau  lo  Ergélbrcc  r‘t 
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VTOS  VAZIOS  sobre  a  mesa  de  lkm  de  extensão,  que  representava  a  realidade  de  50  milhões  de  brasileiros, 
-ampni  n  da  li*  edição  do  Natal  Sem  Fome.  no  Aterro  do  Flamengo.  A  festa  terminou  com  show  de  Jorge  Be 


marcaram  ontem  o 


^RES^^^^arlo^es^^òÜví^ãssãã^ropas  em  revista  na  cerimônia  em  que  prestou  juramento  como  novo  comandante 


ONU  acusa 
batalhão 
de  refém 
do  tráfico 

Ginvanni  Quaglia,  repre¬ 
sentante  da  Organização  das 
Nações  Unidas  para  as  drogas 
e  o  crime  no  Brasil  e  no  Cone 
Sul,  se  surpreendeu  ao  visitar 
o  Batalhão  da  Polícia  Militar 
na  Favela  da  Maré.  “Depois 
das  19h,  os  soldados  fecham  o 
quartel  para  não  ser  alvo  fácil 
para  traficantes”,  relata  Gio- 
vanni.  O  italiano  sugere  mais 
investimentos  em  saúde  e 
educação,  que  fortaleçam  a 
ação  do  Estado  em  comunida¬ 
des  carentes.  E  pede  menos 
burocracia  no  combate  ao  cri¬ 
me.  PÁGINA  21 

ti  ESTUDANTE  QUE  FORJOU  SE¬ 
QUESTRO  É  PRESA  EM  MINAS  E 
JÁ  ESTÁ  EM  BANGU  6.  PAG.  18 
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integram 
ministério 
de  Mesa 

Numa  tentativa  de  apazi¬ 
guar  o  conflito  que  provocou 
a  crise  na  Bolívia,  o  presiden¬ 
te  Carlos  Mesa  anunciou  um 
gabinete  ministerial  com 
dois  representantes  indíge¬ 
nas.  Um  ocupa  a  pasia  da 
Educação,  outro  o  Ministé¬ 
rio  de  Assuntos  Indígenas, 
criado  por  Mesa  dentro  de 
uma  estratégia  pacificadora. 
O  presidente  reconheceu 
não  ser  fácil  montar  o  gabi¬ 
nete.  “Há  pessoas  bem-suce- 
didas  que  não  querem  enca¬ 
rar  tamanhos  desafios”,  dis¬ 
se  ontem.  PÁGINA  AIO 

m  MADRE  TERESA  DE  CALCUTÁ 
É  BEATIFICADA.  PÁGINA  A7 


L 


|inlsin'|l).con'.|jr 


(VIARCUS  BARROS  PINTO 

lOUNAl  INI  A 


Há  um  mêsa  governadora  Rosinha  Malheus 
resolveu  transferir  R$  575  milhões  do  Fundo 
Hslíidunl  de  Saude  para  programas 
assistenciuis.  Com  folgada  maioria 
parlameniar  na  Assembléia  Legislativa,  soh 
acusações  de  desvio,  a  governadora  garantiu  o  que 
queria.  A  bancada  do  l’T  do  Rio  foi  ruidosa  nu 
oposição.  “A  saude  do  listado  está  um  caos.  Não 
podemos  ter  orçamento  destinado  a  projetos  deste 
tipo.  Medidas  populistas  não  revertem  o  quadro  da 
saúde",  vociferou  a  deputada  Cida  Diogo.  “Rosinha 
aumentou  a  verba  da  saude  para  o  ano  que  vem 
mas  os  hospitais  não  serão  beneficiados",  reclamou 
o  deputado  Paulo  Pinheiro,  lambem  do  PT. 

Esta  semana,  quando  debatia  .1  reforma 
tributária  com  senadores,  o  presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  defendeu  a  transferência  do 
Fundo  de  Combate  á  Pobreza  e  de  obras  de 
saneamento  básico  para  0  orçamento  da  saúde. 
Cida  e  Paulo  Pinheiro  não  se  manifestaram  ao 
saber  que  Lula  acusou  de  lobistas  os 
parlamentares  federais  que  acusavam  o  governo 
de  tirar  R$  3,6  bilhões  das  verbas  da  saúde. 

Coube  .1  parlamentares  de  oposição  ao  PT  ser 
mais  ruidosos.  O  partido  ficou  exposto  .10  agir 
com  dois  pesos  e  duas  medidas. 

Não  comparando  os  programas  federais  aos 
estaduais,  tanto  Lola  quanto  Rosinha  queriam,  na 
contabilidade  do  orçamento,  engordar  as  verbas  da 
saúde  como  manda  a  Constituição.  Legitimo.  Como 
legítima  é  a  preocupação  de  tantos  parlamentares 
com  os  hospitais.  Como  também  e  a  argumentação 
da  governadora  e  do  presidente  de  que  saneamento 
básico  e  verbas  para  as  famílias  também  fazem 
bem  à  saude. 

Esse  debate,  porem,  trava-se  na  superfície. 

Tanto  Lula  quanto  Rosinha  responderam  a 
argumentos  de  quem  os  acusava  de  manobras 
contábeis.  A  chamada  bancada  da  saúde  parece 
mesmo  fazer  lobby  de  hospitais  quando  insiste  em 
engordar»  orçamento  da  rede  pública  (e  alguns,  os 
repasses  para  a  rede  privada >.  sabidamente 
precária.  Esta  precariedade,  mais  do  que  a  falia  de 
recursos  liberados  pela  sempre  generosa  torneira 
pública  (com  dinheiro  do  contribuinte),  é  um 
retrato  da  precariedade  em  outras  áreas. 

Nos.  cidadãos,  eleitores,  estamos 
Debate  acostumados  a  água  encanada  e  ao 
envolve  esgoto  sanitário.  Abrir  uma  torneira 
ou  acionar  uma  descarga  são  roliua. 
orçamento  Mas  jSM>  não  é  uma  realidade  no 
da  saúde,  pais  todo. 

mas  vai  A  Pesquisa  Nacional  por  Amostra 

de  Domicílios  de  2002  mostra  que 
alérn  18%  dos  4 7.558.650  domicílios 

brasileiros  não  têm  água  encanada. 
Esgoto  não  existe  para  15.167.887  das  casas.  Em 
Roraima,  menos  da  metade  das  residências  tem 
água  ou  esgoto.  No  Maranhão,  só  58,7%  dispõem  de 
água  e  60,0%  não  possuem  esgoto.  Números  quase 
idênticos  aos  registrados  no  Piauí.  Em  Alagoas,  a 
água  chega  a  1.558, 065  casas.  Esgoto,  só  em 
758.199.  Como  parâmetro,  o  Rio  de  Janeiro  tem 
água  em  4.025.065  domicílios  e  esgoto  em 
4.003.510,  de  um  total  de  4.64  7.400. 

A  pesquisa  Retratos  da  Deficiência  no  Brasil,  da 
Fundação  Getúlio  Vargas,  registra  que  0  número  de 
deficientes  físicos  no  país  é  maior  nos  Estados  mais 
pobres,  onde  as  políticas  preventivas  na  área  de 
saúde  são  menos  presentes.  Estão  lá  o  Piauí,  0 
Maranhão  e  Alagoas,  liderados  pela  Paraíba  neste 
quesito. 

A  saúde  passa  por  uma  alimentação  mínima 
decente.  Exige  cada  vez  mais  o  cuidado  com  as 
mães  desde  a  gravidez  e  atenção  mínima  na 
primeira  infância.  E  difícil  alguém  ser  saudável  se 
vive  ao  lado  de  fossas  ou  lagos  e  cursos  d’água 
usados  para  o  despejo  de  dejetos.  E  longe  da 
escola.  Esses  argumentos  justificara,  em  parte,  a 
linha  de  raciocínio  de  Lula  e  Rosinha. 

Não  significa  que  devam  fechar  os  olhos  à 
demolição  do  sistema  público  de  saúde,  onde 
pipocam  mortes  de  bebês  em  CTls,  faltam 
equipamentos,  medicamentos  e  toda  a  sorte  de 
exemplos  cruéis  de  má  gestão.  Só  descobertos 
quando  0  número  de  óbitos  supera  a  média 
histórica  daquela  unidade.  É  preciso  manter  uma 
rede  que  atenda  à  população  com  a  dignidade  que 
ela  merece.  Um  padrão  Instituto  do  Coração,  de 
São  Paulo,  para  todos.  Afinal,  não  há  cidadãos 
melhores  nu  piores.  Ou  há? 

Portanto,  deixem  de  lado  as  desavenças 
políticas,  0  oportunismo  de  frases  de  efeito  e  vão 
trabalhar  para  reduzir  a  demanda  por  hospitais  e 
aumentar  a  frequência  nos  postos  de  saúde.  E 
aprender  que  0  ser  humano  não  é  fatiado  como  um 
orçamento.  Saneamento  também  pode  significar 
saúde.  Os  parlamentares  devem  se  preocupar  em 
barrar  ondas  de  oportunismo  assistencial  e 
eleitoreiro  em  qualquer  instância. 

Isto  sim  é  nocivo  à  saúde. 


ANA  FONSECA,  especialista  em  programas  de  transferência  de  renda.  •  ivisa  que  náo gosta  de  briga,  mas  saõe  se  defender 


FOME  ZERO  NO  MUNDO  várias  caras,  como  o  acesso  a 

A  articulação  internacional  água,  a  luz  e  ao  saneamento, 
tem  sido  realizada  com  A  pobreza  tem  muitas 

sucesso.  Se  dermos  urna  manifestações.  e  ficou 

olhada  nos  organismos  blindada:  Bolsa-Escola  110 

envolvidos,  ventosa  MEC, Bolsa-Alimentaçào  na 

Organização  das  Nações  saúde,  bolsa  para  tudo  o  que 
Unidas  para  Agricultura  e  e  lado  com  programas  que 
Alimentação  í  FAO)  ná»  conversavam  entre  si, 

empenhada  nisso  e  dando  mesmo  rendo  o  mesmo 
voz  ao  programa.  Tivemos  0  público-alvo.  No  plano 
pronunciamento  do  imediato,  os  programas 

presidente  na  ONU.  e  a  melhoram  a  vida  das 

doação  do  prêmio  que  famílias,  mas.  no  médio  e 

recebeu  coloca  o  tema  na  longo  prazos,  náo  tinham 
agenda  pública  novamenle.  nada  que  criasse  portas  de 
São  duas  linhas:  uma  é  a  sarda.  Nãn  oferecem  um 

sensibilização  horizonte, 

internacional,  com  gestos 

fortes,  que  está  criando  um  MUDANÇA  DE  ROTA 
sentimento  de  Se  pensarmos  a  idéia  de 

solidariedade  e  família,  veremos  que  é  um 

compromisso.  O  tempo  de  artifício.  Nunca  se  encontrou 

maturação  desse  impulso,  uma  família  que  dissesse 
para  fora,  e  para  dentro,  é  "muito  prazer, sou  uma 
difícil  avaliar,  ü  presidente  família”.  O  que  existe  são 
da  FAO  chama  a  atenção  pessoas  unidas  por  relações, 

dizendo  (pie  não  temos  que  moram  no  mesmo  lugar  e 

escassez  de  alimentos  no  dividem  a  renda.  Se  não  olhar 
mundo,  mas  problema  de  o  grupo  familiar  conto  um  lodo. 

acesso  a  eles.  no  limite,  ternos  a  criança 

refém.  Se  não  considerar  os 
FMI  E  METAS  SOCIAIS  demais  membros  da  família 

Ainda  não  tenho  posição  com  potencialidades  e 
fechada  sobre  0  lema.  As  carências,  que  possa  incluí-los 
negociações  do  Brasil  com  o  em  outras  políticas  e  criar  um 
FMI  devem  preservar  nossa  horizonte,  uma  porta  de  saída, 
soberania.  Precisamos  saber  não  tem  sentido.  É  preciso 
ainda  qual  é  0  tamanho  do  fazer  mais  que  transferência 
aperto  que  o  país  pode  e  de  renda  -  um  artifício.  É 

está  politicamente  disposto  importante  fazer  isso,  mas  é 

a  segurar.  0  governo  dizer  também  importante  fazer  mais 
que  tem  metas  sociais  a  para  que  a  pessoa  não  retorne 

serem  preservadas  é  à  situação  anterior,  vencido  0 

importante.  O  governo  tempo  de  permanência.  Então, 

precisa  de  alguma  folga  é  preciso  programas 

para  investir  em  ações  na  complementares,  que  os 
área  social.  municípios  pensem  políticas 

públicas. 

OS  PROGRAMAS 

Saímos  de  um  patamar  de  MOEDA  POLÍTICA 
políticas  sociais  de  cestas  Há  um  espectro  político  e 
básicas  para  programas  de  ideológico  amplo  crn  torno 
transferência  de  renda  com  desses  programas  de 
vínculos,  tentando  permitir  transferência  de  renda. 

0  acesso  a  políticas  Também  vejo  um  completo 

universais,  como  saúde  e  convencimento  de  que 
educação.  Esses  programas,  passamos  da  fase  da 
que  ganharam  fôlego  de  transferência  das  cestas 
2000  para  cá,  colocaram  básicas  onde,  de  forma 

num  patamar  diferente  as  autoritária,  dizíamos  às 
políticas  sociais  de  pessoas  o  que  era  0  melhor 

transferência  de  rencla,  mas  cardápio, 
com  uma  concepção  ainda 

atrasada  da  pobreza,  como  USO  DOS  RECURSOS 
algo  setorial.  A  pobreza  tem  Tem  um  bem  básico  dos 


humanos.  a  liberdade  de 
escolhei  Vivi  uma 
experiência  curiosa  crn  São 
Paulo  nu  primeiro 
pagamento  do  Renda 
Mínima,  l-inn  emissora  de 
I  V  foi  acompanhar  uma 
senhora  desde  a  casa  dela, 
vestida  com  roupas 
domingueiras,  para  tirar  0 
dinheiro  com  o  cartão.  O 
repórter  me  perguntou:  “O 
que  ela  vai  comprai  '" 
Respondi:  “Arroz  e  feijão, 
mas.  cmn  certeza,  vai  levar 
um  Yaktilt  para  as  crianças  e 
um  pacote  de  sticrilhos." 

Nus.  humanos,  náo  vivemos 
só  de  reprodução  biológica, 
comemos  bens  simbólicos.  E 
parecia  que  conhecia 
aquela  mulher,  pois  ela 
comprou  mesmo  o  Yukult. 
Imagina  a  festa  das 
crianças! 


governo  com  os  diferentes 
órgãos.  Comecei  a  conversar 
para  1  ornar  pé  da  situação. 
Procurei  Estados  sem 
programas  de  transferência  de 
renda,  mas  com  interesse  em 
montar. 


METAS 

Trabalho  com  metas 
definidas  pelo  presidente, 
Até  o  fim  do  ano  ele  quer  3.6 
milhões  de  famílias  no  novo 
programa.  Para  realizar  0 
compromisso,  já  está  pronta 
a  folha  do  primeiro 
pagamento,  redondinha. 

Não  digo  o  número,  porque  0 
presidente  vai  anunciar, 
mas  vão  aumentar  muito  os 
recursos  das  famílias  até 
dezembro.  Tivemos  o 
cuidado  de  incluir  todos  os 
Estados  e  não  criar 
problemas  com  as 
prefeituras  e  vizinhanças.  O 
primeiro  pagamento  sai  na 
data  normal,  dia 27  do  mês. 
Ern  2006,  a  meta  é  chegar  a 
1 1 .4  milhões  de  famílias.  Se 
conseguirmos  progredir  nos 
acertos  com  Estados  e 
municípios,  poderemos 
antecipar. 


DIFICULDADES 

O  programa  junta  as  ações 
que  estavam  fatiadas.  Só 
ficará  mais  fácil  de 
executar.  A  secretaria  é  um 
braço  operacional  do 
governo,  com  um  conselho 
gestor  interministerial 
presidido  pela  Casa  Civil.  È 
vinculada  á  Presidência  da 
República. 


CIUMEIRA 

Não  sou  cardeal,  sou  mais 
um  bagrinho.  Quais  são  as 
credenciais  que  tenho?  Sou 
da  universidade, sempre 
estudei  os  programas  de 
transferência  de  renda.  A 
prefeita  de  São  Paulo  me 
chamou  para  coordenar  0 
programa  e  me  deu  a  meta 
de  chegar  a  60  mil  famílias 
no  primeiro  ano.  Em  vez  de 
ser  desvantagem,  é  uma 
vantagem  comparativa  não 
ser  alguém  importante. 
Quero,  lodos  queremos,  que 
dê  certo.  Converso  muito 
bem  com  0  ministro 
Graziano,  com  a  saúde,  com 
a  educação.  A  secretaria 
está  instalada, 
provisoriamente,  no  Bolsa- 
Escola.  Sabe  por  què? 
Porque  foi  dali  que 
partimos,  aquilo  é  nosso 
como  experiência  histórica. 
Não  haverá  melindres.  Não 
sou  pessoa  de  disputas,  mas 
sou  cearense:  calma,  muitcM 
calma,  mas  a  peixeira  está  V 
sempre  dentro  da  bolsa.  " 


MINISTÉRIOS  ESVAZIADOS 

Há  uma  grande  confusão, 
sobretudo  com  0  ministro 
Graziano  (José,  titular  do 
Ministério  de  Segurança 
Alimentar).  O  cartão- 
alimentação  apareceu  como 
se  fosse  0  Programa  Fome 
Zero,  como  se  corporíficasse 
um  projeto  que  é  maior.  O 
Fome  Zero  tem  feito  ações 
importantes,  como  as 
cisternas  em  São  Paulo  e  0 
banco  de  alimentos.  Muitas 
coisas  não  têm  a  visibilidade 
desejável.  Todos  perguntam 
se  acabou  0  Fome  Zero  e  isso 
cria  até  constrangimento. 


FUNÇÃO 

O  órgão  de  formulação,  por 
excelência,  será  0  comitê 
gestor.  Serei  uma  espécie  de 
executiva.  A  secretaria  é 
também  um  órgão  de 
articulação,  com  olhar  para 
dentro  e  para  fora  do  governo. 
Vê  como  acoplar  iniciativas  do 


mbo@Jb.com.br 
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Programas  sociais  serão  unificados 


Sem  tocar  no  assunto  da  viagem  à  Argentina,  Lula  e  Benedita  estarão  presentes  em  solenidade,  hoje,  no  Palácio  do  Planalto 


ru  a  solenidade  de  lançamento 
do  Programa  de  Transferência 
de  Kcnda,  decorrente  da  unifi¬ 
cação  dos  programas  sociais. 

Há  20  dias,  o  presidente  e  os 
27  governadores  firmaram  um 
compromisso  de  integrar  todos 
os  programas  sociais  no  auxílio 
chamado  Bolsa-Família.  O  pro¬ 
grama  vai  começar  contando 
apenas  com  recursos  federais. 
Até  dezembro,  o  governo  pre¬ 
tende  cadastrar  até  3,6  milhões 
de  famílias. 

Segundo  o  ministro  da  Edu¬ 
cação,  Cristovatn  Buurque,  a 
unificação  deverá  contribuir  na 
conquista  de  melhores  resulta¬ 
dos  nos  programas  sociais. 

E  por  falarem  programas  do 


Edna  Si  mão 


governo,  a  tarde  de  ontem  do 
presidente  Lula  foi  bastante 
badalada.  Assistiu,  em  Brasí¬ 
lia,  junto  com  Dona  Marisa,  ao 
show  do  cantor  e  compositor 
Paulinho  da  Viola,  com  inte¬ 
grantes  da  velha  guarda  da 
Portela,  para  arrecadar  ali¬ 
mentos  para  o  Programa  Fome 
Zero.  O  evento  estava  marcado 
para  começar  às  17  horas,  mas 
Paulinho  só  subiu  ao  palco  as 
18h30-quando  Lula  já  estava 
na  platéia. 

Alguns  dos  três  mil  presen¬ 
tes  se  manifestaram  com  a  che¬ 
gada  da  ministra  Benedita  da 
Silva. 

-  Devolve  o  dinheiro,  Bene¬ 
dita  -  disseram  os  manifestan¬ 


tes,  lembrando  a  viagem  da  mi¬ 
nistra  á  Argentina.  Foi  esse  o 
ambiente  em  que  ocorreu  o  pri¬ 
meiro  encontro  de  Benedita 
com  o  presidente,  desde  que  foi 
cancelada  a  reunião  entre  am¬ 
bos  para  tratar  sobre  a  visita  de 
Benedita  ao  pais  vizinho. 

0  cumprimento  de  Lula  à 
Benedita,  longe  de  ser  efusivo, 
limitou-se  ao  beijinho  na  face  e 
alguns  tapinhas  no  ombro,  tro¬ 
cando  rápidas  palavras.  Bene¬ 
dita  se  manteve  séria  durante 
todo  o  show  e  preferiu  manter 
distância  da  imprensa. 

A  ministra  tem  sido  bombar¬ 
deada  nus  últimos  dias  pela  sus¬ 
peita  de  que  teria  usado  dinhei¬ 
ro  público  para  irà  um  encontro 


religioso  em  Buenos  Aires. 
Diante  da  crise  instalada.  Lula 
chegou  a  dizer  que  conversaria 
com  a  ministra  hoje.  O  encon¬ 
tro,  no  entanto,  acabou  desmar¬ 
cado  após  Benedita  anunciar, 
na  sexta-feira  a  noite,  que  de¬ 
volveria  em  juízo  o  dinheiro 
gasto  na  viagem  e  comprovaria 
quesna  missão  foi  oficial.  No  sa¬ 
ltado,  o  chefe  de  gabinete  da 
Presidência  da  República,  Gil¬ 
berto  Dan  t as,  d isse  que,  com  es¬ 
sa  atitude  da  ministra.  Lula 
considerava  o  caso  encerrado. 

Apesar  de  lerem  sido  convi¬ 
dados,  por  coincidência,  os  mi¬ 
nistros  que  estão  na  corda  bam¬ 
ba,  por  conta  da  reforma  minis¬ 
terial.  foram  os  que  fizeram 


questão  de  marcar  presença,  ü 
ministro  das  Comunicações, 
Miro  Teixeira,  assistiu  ao  show 
na  mesma  fileira  em  que  estava 
o  presidente.  Cristovatn  Buar- 
que,  da  Educação  ficou  na  se¬ 
gunda  e  Benedita,  um  pouco 
mais  atrás,  na  terceira.  Tam¬ 
bém  esteve  presente  o  ministro 
tio  Esporte,  Agnelo  Queiroz. 

Depois  de  muitas  emoções,  o 
show,  organizado  pela  Funda¬ 
ção  Nacional  de  Arte  (Funarte), 
terminou  por  volta  das  20h30.0 
presidente  Lula  foi  homena¬ 
geado  pela  velha  guarda  da  Por¬ 
tela.  Recebeu  um  chapéu  que 
fez  questão  de  usar. 


BRASÍLIA  -  A  tão  esperada 
unificação  dos  programas  so¬ 
ciais  do  governo  sairá  hoje, 
com  a  presença  da  ministra  As¬ 
sistência  Social,  Benedita  da 
Siiva,  apesar  dos  comentários 
sobre  a  sua  possível  renúncia. 
O  presidente  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva,  que  ontem  recebeu  a 
sua  companheira  de  partido 
com  apenas  um  beijinho  e  ne¬ 
nhum  sinal  mais  efusivo  de 
boas-vindas  ao  show  de  Paulli- 
nho  da  Viola,  ao  qual  ela  e  o 
marido,  o  ator  Atilou io  Pitanga 
chegaram  atrasados,  já  assegu¬ 
rou  a  participação,  nesta  ma¬ 
nhã,  no  Palácio  do  Planalto,  pa- 
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Plenário  do 
Senado  vai 
discutir 
Previdência 

BRASÍLIA  -  Os  lid 


Gabeira 
volta  a 
criticar 
Lula 


0  deputado  federal  Fer¬ 
nando  Gabeira,  que  deixou  o 
Partido  dos  Trabalhadores 
na  semana  passada  por  dis¬ 
cordar  das  diretrizes  do  go¬ 
verno  Lula  nas  questões  am¬ 
bientais,  disse  ontem,  no  Rio 
de  Janeiro,  que  o  presidente 
da  República  se  acha  mais 
forte  que  a  Constit  iiiçâo  bra¬ 
sileira. 

-  Alguém  disse  para  o  Lu¬ 
la  que  ele  era  mais  forte  que 
a  Constituição.entâoelc  bai¬ 
xou  essa  medida  provisória 
(de  liberação  dos)  dos  trans* 
génicos  -  afirmou. 

Para  Gabeira,  as  declara¬ 
ções  dadas  pelo  presidente 
da  República  de  que  passou 
a,  “cientificamente”,  ter  dú¬ 
vidas  sobre  os  efeitos  noci¬ 
vos  dos  trausgênicos,  não 
têm  fundamento. 

-  Ele  disse  que  alterou  a 
posição  deie  cieniiíicamen- 
te,  mas  estamos  procurando 
os  cientistas  que  consegui¬ 
ram  informar  isso  -  desa¬ 
fiou. 

“Lula  se 

me  marca- 

r  i  o  c  a  a  f  i  r  acha  mais 

m»u  que  não  forte  que 
está  “de  _ 
mal"  cnm  o  a  oar ia 

governo  e  IVIagna",  diz 

queconti-  deputado 
nuara  cola¬ 
borando,  mas  que  a  lua-de- 
mei  da  sociedade  brasileira 
com  o  presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  terminou.  Esse 
rompimento,  segundo  Ga¬ 
beira,  também  pode  aconte¬ 
cer  com  a  opinião  pública  in¬ 
ternacional,  se  o  presidente 
“imprimir  no  exterior  uma 
imagem  de  um  país  que  cres¬ 
ce  a  qualquer  custo,  sem  res¬ 
peitar  as  variáveis  ambien¬ 
tais”,  fazendo  do  Brasil  “um 
vilão  ecológico”. 

Gabeira  garantiu  que  ao 
sair  do  PT  sua  principal  in¬ 
tenção  foi  mostrar  que  não 
acredita  mais  em  mudar  a  so¬ 
ciedade  brasileira  nos  deba¬ 
tes  partidários.  Disse  tam¬ 
bém  que  agora,  fora  do  parti¬ 
do,  poderá  fazer  suas  críticas 
abertamente. 

Fernando  Gabeira  criti¬ 
cou  ainda  a  liberação,  em  fe¬ 
vereiro,  das  importações  de 
pneus  usados  do  Uruguai  e 
do  Paraguai.  O  governo,  à 
época,  disse  que  apenas 
cumpriu  uma  decisão  do  Tri¬ 
bunal  Arbitrai  do  Mercosul. 
Mas  a  Argentina,  integrante 
do  Mercosul,  proíbe  essas 
importações,  fato  que,  se¬ 
gundo  Gabeira,  “desmasca¬ 
ra”  a  versão  oficial. 

Uma  outra  medida  que  de¬ 
sagradou  ao  deputado  fede¬ 
ral  foi  a  declaração  do  minis¬ 
tro  de  Ciência  e  Tecnologia, 
Roberto  Amaral,  de  que  o 
Brasil  voltará  a  produzir  urâ¬ 
nio  enriquecido  para  expor¬ 
tação. 
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purttdarios  do  Senado  come-  ^  n  q 

çaram  consultados  pela  ‘mm  . •  y  ~  tm 

plenário  somente  acontece-  _ t  _ 

rã  na  na  terça-feira  da  senta-  LULA  dá  um  beijinho  de  boas-vindas  ã  Benedita  da  Silva,  acompanhada  do  marido,  Antonio  Pitanga,  no  show  de  Paulinho  da  Viola 
na  que  vem. 

Pelo  regimento,  a  reforma 

As  emendas  \ÍLil[Á  em 

discussão 

devem  por  c  i  tu  <» 

conter  27  sessões  deJi- 

.  .  berativas  e, 

assinaturas  em  ,t6ukla 

dOS  será  remei i- 

senadores  da  pela  st‘‘ 

gunda  vez  a 
Comissão  de  Constituição, 

Justiça  e  Cidadania  (CCJ) 
para  exame  e  votação  das 
emendas  inseridas  no  texto 
durante  a  passagem  pelo  ple¬ 
nário  da  Casa. 

Depois  de  publicada  no 
Diário  Oficial  do  Senado,  na 
quinta-feira  desta  semana,  a 
reforma  da  Previdência  cum¬ 
pre  um  interstício  regimen¬ 
tal  de  cinco  dias  úteis,  perío¬ 
do  em  que  os  senadores  exa¬ 
minam  mais  detalhadamen¬ 
te  o  relatório  do  senador 
Tião  Viana  (PT-AC)  e  prepa¬ 
ram  as  emendas  de  plenário. 

Cada  emenda  deverá  comer, 
no  mínimo,  27  assinaturas 
dos  81  senadores.  A  apresen¬ 
tação  de  emendas  e  a  discus¬ 
são  de  Plenário,  em  primeiro 
turno,  se  estendem  por  cinco 
sessões  deliberativas. 

0  relator  Tião  Viana  afir¬ 
mou  em  entrevista  que  pre¬ 
tende  apresentar  parecer  so¬ 
bre  as  emendas  de  Plenário, 
na  CCJ,  “no  máximo  em  oito 
dias”.  Se  esse  prazo  for  cum¬ 
prido,  a  reforma  da  Previ¬ 
dência  poderá  enfrentar  sua 
primeira  votação  no  Plená¬ 
rio  do  Senado,  ainda  na  pri¬ 
meira  quinzena  de  novem¬ 
bro,  como  previram  assesso¬ 
res  da  Casa  Civil.  Para  ser 
promulgada,  a  reforma  deve¬ 
rá  ser  submetida  a  uma  se¬ 
gunda  votação  no  Plenário 
do  Senado  e  receber,  sempre 
no  mínimo,  49  votos  dos  81 
senadores  (três  quintos  dos 
senadores). 


Desarmamento  na  ordem  do  dia 


Lei  contra  armas  pelas  ruas.  Claro  que  seria  im- 

,  .  portante  consultar  o  povo, 

pOUera  sair  sem  O  mas  se  para  aprovar  o  conteú- 
i-p»  n  Hrx  n/xni  1 1  « do  da  lei  for  necessário  retirar 

rerei encio  popular  0  «frendo,  eu  achoqueéme- 

BRASÍLIA  -  A  prioridade  lhor  garantir  sua  aprovação 
do  Plenário  da  Câmara  nesta  que  correr  o  risco  de  rejeitá-la 
semana  será  a  votação  do  Es-  -avaliou, 
tatulo  do  Desarmamento.  O  A  proposta  de  votar 
presidente  João  Paulo  Cunha  a  realização  de  refe-  "0  ITI2 
afirmou  que  a  previsão  de  um  rendo  popular,  para  jmpor 
referendo  em  2005,  constante  decidir  se  as  armas  se-  - 
do  Estatuto,  para  que  a  popii-  t  ão  proibidas,  foi  pro-  ® 
lação  se  manifeste  sobre  a  posta  pela  bancada  O  níve 
proibição  de  venda  de  armas  das  armas.  Apesar  de  o  seRlir, 
no  país,  poderá  ser  retirada  presidente  da  Câmara  6  ! 
do  texto,  se  isso  facilitar  a  admitir  o  recuo,  o  pre-  DIZJOí 
aprovação  da  lei  no  Plenário  sidente  da  Comissão  Paulo 
da  Câmara.  A  votação  na  Co-  de  Constituição  e  Jus- 
missào  de  Constituição  e  Jus-  tiça(CCJ),  Luiz  Eduardo  Gre- 
tiça  acontecerá  amanhã.  enhalgh,  avisou  que  não  acei- 

-  O  referendo  não  é  a  peça  tará  retirar  o  referendo  da 
mais  importante.  0  mais  im-  proposta  do  estatuto, 
portante  é  fazer  com  que  a  no-  Antes  de  votar  o  Estatuto 

va  legislação  possa  desarmar  do  Desarmamento, os  deputa- 
a  população  e  que  tenhamos  dos  da  CCJ  terão  de  votar 
mais  tranqüilidade  ao  andar  duas  medidas  provisórias  que 


volvimento  Energético  (CDE) 
que  deverão  ser  aplicados  na 
instalação  do  transporte  de 
gás  natural  para  geração  de 
energia  em  indústrias  e  resi¬ 
dências.  O  texto  da  Câmara 
prevê  aplicação  de  25%  entre 
os  anos  de  2003  e  2007.  O  Se¬ 
nado  propõe  alíquotas  pro¬ 
gressivas  entre  15%  e  30%  en¬ 
tre  os  anos  de  2004  e  2008. 

A  MP  128  será  apreciada 
pela  primeira  vez  na  Casa  e 
sua  edição  provocou  polêmica 
porque  teve  por  objetivo  libe¬ 
rar  a  pauta  do  Plenário,  que 
estava  trancada  pela  MP 
124/03,  para  possibilitar  a  vo¬ 
tação  da  reforma  tributária. 
Na  ocasião,  a  oposição  protes¬ 
tou  contra  a  iniciativa  do  go¬ 
verno.  A  matéria  da  medida 
revogada  já  foi  aprovada  por 
meio  do  Projeto  de  Lei 
1858/03. 


Principais  pontos  a  serem  votados  na  Comissão  de  Constituição  e  Justiça 


REFERENDO 

-  Institui  referendo  em  2005 
sobre  a  decisão  a  respeito  do 
comércio  de  armas  de  fogo  e 
munição  que  poderá  ser 
proibido 

PORTE  DE  ARMA 

-  Fica  proibido,  salvo  para 
integrantes  das  Forças 
Armadas;  das  guardas 
municipais  das  capitais  e 
cidades  com  mais  de  500  mil 
habitantes;  da  Polícia 
Federal,  da  Polícia 
Rodoviária  Federal;  da 
Polícia  Ferroviária  Federal; 
das  polícias  civis,  militares  e 
corpos  de  bombeiro 
militares;  agentes  e  guardas 


penitenciários;  e  agentes  da 
Agência  Brasileira  de 
Inteligência  (Abin) 

-  É  vedado  ao  menor  de  25 
anos  adquirir  arma  de  fogo, 
ressalvados  os  integrantes 
das  Forças  Armadas  e 
policiais 

-  As  autorizações  de  porte  já 
concedidas  expiram  90  dias 
após  apublicação  da  lei 

PUNIÇÃO 

-  O  porte  ilegal  é  considerado 
crime  inafiançável;  mas  os  que 
forem  detidos  com  armas 
legalmente  regist  radas  terão 
direito  à  fiança 
CADASTRO 

-  Fica  instituído  o  Sistema 


Nacional  de  Armas  (Sinarm), 
que  terá  entre  suas 
competências  a  de  cadastrar 
as  armas  de  fogo  produzidas, 
importadas  e  vendidas  no 
país;  e  as  autorizações  e 
renovações  de  porte 
expedidas  pela  Polícia 
Federal 

-Todas  as  armas  deverão  ser 
registradas  no  Sinarm;  e  as 
de  uso  restrito  de  atiradores, 
caçadores  e  colecionadores 
serão  registradas  no 
Comando  do  Exército 
-  Para  adquirir  arma  de  fogo 
de  uso  permitido,  o 
interessado  deverá,  além  de 
declarar  sua  efetiva 


necessidade,  atender  a 
requisitos  como: 
comprovação  de  idoneidade 
por  meio  da  apresentação 
de  certidões  de 
antecedentes  criminais  e 
documento  comprobatório 
de  ocupação  lícita  e 
residência  certa;  e 
comprovação  de  capacidade 
técnica  e  psicológica  para 
manuseio  de  arma  de  fogo 
-  O  Certificado  de  Registro 
de  Arma  de  Fogo,  com 
validade  em  todo  o  país, 
autoriza  o  seu  proprietário  a 
manter  a  arma 
exclusivamente  no  interior 
de  sua  residência 


Com  Agencia  Brasil 


Agência  Bolha 


JOKNAI.  DO  ItKASII 
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ENTREVISTA  /JORGE  ARMANDO  FEIJX 

Ana  Maria  Tahun 


Luz  amarela  para  o  bioterronsmo 


Com  64  anos,  general  de  Anil  ha  riu  do  Exórdio,  o 
ministro  do  Gabinete  da  Segurança  Institucional,  Jorge 
Armando  Felix,  abandonou  a  farda  no  início  do  ano.  De 
terno  geralmente  cinza,  camisa  costumeiramente 
branca,  desde  o  inicio  da  semana,  ao  lado  do  colega  da 
Secretaria  Geral  da  Presidência,  o  mineiro  civil  e 
professor  Luiz  Dulci,  abraçou  ama  nova  causa:  atrair  a 
sociedade  para  remodelar  a  Agência  Brasileira  de 
Inteligência  (Abin),  herdeira  cada  vez  mais  distante  do 
Serviço  Nacional  de  Informação,  o  SNI,  <i  mais  temida 
sigla  de  20  anos  de  ditadura  militar.  Com  curso  de 
comando  das  Forças  Armadas  na  Alemanha,  o  general  e 
um  militar  do  presente.  Antes  de  tomar  assento  um 
pavimento  cima  ao  do  anilar  do  presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  operava  na  Secretaria  de  Ciência  e 
Tecnologia  do  Exército.  Descendente  de  imigrantes  de 
Beirute,  no  Libano,  gosta  de  dizer  que  formou  uma 
família  de  antecessores  do  Ministério  da  Defesa:  “ Sou  do 
Exército,  minha  filha  é  médica  da  Força  Aérea,  meu 
filho,  capitão-tenente  da  Marinha.  E  temos  um 
ministro  civil ,  minha  mulher."  Além  da  Abin,  é 
responsável  pela  segurança  da  família  presidencial, 
dirige  a  Secretaria  Nacional  Antidrogas  e  a  de 
Acompanhamento  e  Estudos  Institucionais,  uma 
espécie  de  conselho  anticrise,  hoje  preocupada  em  evitar 
a  ameaça  do  bioierrorismo  no  Brasil. 


-  0  que  faz  a  Secretaria  cie  Acompanhamento  e 
Estudos  Inst  itudonais? 

-  Recebe  dados  da  inteligência  e,  permanente- 
mente,  acompanha  o  que  acontece  no  Brasil  em 
áreas  selecionadas,  pariicularmente  aquelas  em 
que  há  probabilidade  de  ocorrência  de  crises.  A 
secretaria  tem  um  gabinete  de  crises. 


niciar  o  presidente  de  informações? 

-Temos  uma  ligação  estreita  como  Ministério 
das  Relações  Exteriores.onde  estão  as  principais 
fontes  de  informação  -  os  embaixadores,  as  em¬ 
baixadas,  os  adidos  militares.  Recebemos  as  in¬ 
formações  que  produzem  para  o  Itamaraty  e 
aquilo  que  nos  interessa  eles  nos  repassam. 


-  No  fim  das  consultas  á  sociedade,  que  Agência 
Brasileira  de  Inteligência  gostaria  de  montar? 

-  A  agência  ideal  teria  mais  funcionários.  lista¬ 
mos  em  vias  de  fazer  um  concurso  brevemcitie, 
se  o  Ministério  do  Planejamento  autorizar.  Preci¬ 
samos  de  uma  estrutura  de  recursos  humanos 
melhor  e  maior,  particularmente  nos  Estados. 
Estamos  com  a  agência  esvaziada,  precisaríamos 
renovar  parte  do  equipamento,  que  já  é  antigo, 
de  investimento,  como  todo  o  governo  precisa, 
em  veículos  e  equipamentos  de  comunicação.  No 
mais,  uma  aceitação  maior  por  parte  da  socieda¬ 
de,  que  pressupõe  o  conhecimento  da  atividade. 


-  Que  crises? 

-  Em  b  de  janeiro,  por  exemplo,  começamos  a 
analisara  possibilidade  de  ocorrência  de  um  con¬ 
flito  no  Iraque.  De  que  maneira  o  Brasil  poderia 
se  proteger  do  conflito?  Procuramos  verquais  se¬ 
riam  os  efeitos  para  o  Brasil  em  termos  de  petró¬ 
leo,  o  preço;  se  faltar,  quais  as  alternativas  de  for¬ 
necimento.  Se.  por  acaso,  se  desencadeasse  uma 
guerra  bacteriológica,  uma  probabilidade,  como 
faríamos,  se  chegasse  alguém  infectado  ao  Brasil, 
onde  internar?  São  coisas  assim  que  procuramos 
visualizar  com  vários  ministérios. 


-  Quando  há  uma  crise  tão  próxima,  como  houve 
na  Venezuela,  e  agora  na  Bolívia,  enviam  agentes 
para  trabalho  em  campo? 

-  Quando  necessário  mandamos.  Temos  perma¬ 
nentemente  fontes  tle  informação  nesses  locais. 


-0  patrulhamento  de  fronteiras  preocupa? 
-Trabalhamos  com  as  Forças  Armadase  a  Polícia 
Federal,  os  órgãos  presentes  na  área  de  fronteira. 
Como  não  temos  estrutura  física  nessas  regiões, 
em  algumas  mais  críticas  deslocamos  agentes  pa¬ 
ra  receber  as  informações  (pie  nos  interessam. 


-  Por  isso  as  consultas? 

-  Sim.  Queremos  basicamente  uma  agência  que 
atinja  os  níveis  para  osquais  foi  projetada  há  três 
anos.  A  medida  que  houver  a  possibilidade  de  o 
governo  absorver  mais  senadores,  acreditamos 
que  vamos  ter  a  agência  dos  nossos  sonhos. 


-  Quando  foi  a  última  reunião  desse  conselho? 

-  Fizemos  uma  quando  houve  o  incêndio  em  Ro¬ 
raima,  porque,  em  195)8,  tivemos  o  desprazer  de 
constatar  que,  quando  o  governo  federal  chegou 
lá.  já  linha  bombeiro  argentino,  avião  canaden¬ 
se.  Quando  começou  agora,  alertamos  o  presi¬ 
dente  (pie  era  hora  tle  se  estruturar  e  tentar  avan¬ 
çar  antes  que  o  fogo  chegasse  á  área  ianomámi, 
como  chegou.  0  grupo  de  crise  incluiu  o  Ministé¬ 
rio  do  Meio  Ambiente,  as  Forças  Armadas,  o  Mi¬ 
nistério  da  Justiça.  Antes  que  o  incêndio  tomasse 
um  vulto  maior,  já  tinha  equipe  grande  lá.  todos 
articulados  com  o  governo  do  Estado.  Estamos 
com  outro  grupo  funcionando,  referente  a  bioier¬ 
rorismo.  0  bioierrorismo  é  muito  abrangente. 


-  No  contexto  geral  da  atividade  da  Abin,  quanto 
é  o  trabalho  de  campo? 

-  Em  qualquer  serviço  de  inteligência  hoje,  90",. 
do  serviço  são  das  chamadas  fontes  abertas.  Cir¬ 
culam  na  internet,  na  televisão,  mais  as  fontes 
que  temos  e  nos  complementam  com  os  outros 
10%.  Quanto  melhoro  trabalho  da  imprensa,  me¬ 
lhor  o  nosso.  De  certa  forma  podem  cobrar  algu¬ 
ma  coisa  porque  trabalham  para  mis.  investi¬ 
gam. 


-Como  atua  hoje  o  agente  de  inteligência?  Ele  se 
infiltra?  E  um  espião? 

-  De  uma  maneira  geral,  não.  I  loje.  o  homem  de 
inteligência  é  fundamentalmente  um  analista, 
trabalha  mais  com  fatos  do  que  com  pessoas  ou 
biografias.  Precisa  de  visão  abrangente  do  que 
acontece  no  mundo,  noções  de  economia  e  políti¬ 
ca.  remdesahercxatamenteoqueoclientequer 
e  o  nosso  cliente  e  o  presidente  da  Republica,  de¬ 
pois  os  ministérios.  Por  isso  tem  de  ter  noção  das 
políticas  do  governo  para  que  a  informação  seja 
trabalhada  no  contexto  político  nacional. 


Temos  um 
gabinete  de 
crises.  Este 
ano 

analisamos 
saídas  para  a 
do  Iraque,  o 
incêndio  em 
Roraima  e, 
agora, 

discutimos  o 
bioierrorismo 


inteligência 
trabalha  na 
análise  de 
informações 

Nossa 
estrutura  ê 
pequena e 
carente  de 
recursos 


-Hoje  quais  são  as  áreas  que  mais  preocupam  a 
Abin?  É  o  narcotráfico,  é  o  terrorismo? 

-  Gostaria  de  não  especificar  as  áreas.  0  crime  or¬ 
ganizado  é  uma.  embora  exista  uma  fronteira  en¬ 
tre  a  nossa  análise  e  a  da  Policia  Federal,  que  tem 
visão  criminal.  Temos  de  ler  uma  visão  estratégi¬ 
ca  do  crime  organizado. 


0  ideal  seria  termos  oficiais  de  ligação 
na  Venezuela,  na  Colômbia  e  no 
Paraguai,  pelo  menos.  Hoje  só  temos 
nos  Estados  Unidos  e  na  Argentina 


-  Por  que  bioierrorismo?  I  lá  perigo  iminente? 

-  Porque  são  afins.  Existe,  em  termos  de  terroris¬ 
mo  internacional,  a  probabilidade  de  alguém 
usar  um  armamento  biológico  ou  químico.  Como 
disse,  é  um  trabalho  puramente  de  articulação. 
Luz  verde,  luz  amarela,  luz  vermelha.  Quando 
acende  a  amarela,  começamos  a  nos  preocupar. 
Antes  de  acender  a  vermelha,  nos  reunimos.  O 
objetivo  é  que  o  governo  não  seja  surpreendido. 

-  Uma  polêmica  que  vem  do  governo  passado:  a 
que  órgão  deve  ficar  vinculada  a  Secretaria  Na¬ 
cional  Antidrogas,  á  Segurança  Institucional,  co¬ 
mo  hoje,  ou  ao  Ministério  da  justiça  ? 

-  Penso  que  deva  ficar  próxima  à  Presidência  da 
República.  Semana  passada  eu,  como  presidente 
do  Conselho  Nacional  Antidrogas,  baixei  duas  re¬ 
soluções.  U  ma  modificando  a  estrutura  da  Secre¬ 
taria,  criando  câmaras  temáticas,  e,  outra,  com  a 
diretriz  para  que  até  meados  do  ano  que  vem 
montemos  a  política  nacional  sobre  drogas.  Orga¬ 
nizações  não-governamentais,  famílias,  até  de¬ 
pendentes  estarão  representados  nas  câmaras, 
para  que  cada  uma  seja  a  síntese  da  área  social 
interessada  no  problema. 

-  Uma  das  responsabilidades  que  cabem  ao  se¬ 
nhor  é  a  segurança  do  presidente. 

-  Do  presidente,  da  família  do  presidente,  do  vi¬ 
ce-presidente,  da  família  do  vice-presidente,  e  os 
titulares  dos  chamados  órgãos  essenciais  da  Pre¬ 
sidência.  Segurança  sempre  é  difícil,  porque  te¬ 
mos  de  raciocinar  com  a  pior  hipótese.  Mas  o  pre¬ 
sidente  ajuda  muito. 

-Como  ajuda,  se  gosta  de  andar  pelo  meio  do  po¬ 
vo,  apertar  mãos,  abraçar? 

-  Ele  compreende,  entende  de  segurança  e  se 
submete  às  regras.  Não  queremos  que  o  presi¬ 
dente  mude  uma  história  de  vida  para  que  se 
adapte  à  segurança.  Então  a  segurança  se  adapta 
ao  estilo  do  presidente. 

-  0  senhor  anda  com  segurança? 

-  Não.  É  quase  uma  privação  de  liberdade. 


-0  que  seria  crime  organizado  nessa  visão? 

-  E  diferente  dos  efeitosque  pode  causar,  em  ler¬ 
mos  psicossociais  ou  alé  económicos  e  políticos, 
Nós  nos  valemos  muito  das  informações  dos  ou¬ 
tros  órgãos  do  Sistema  Brasileiro  de  Inteligência, 
até  porque  a  Abin  tem  capilaridade  pequena. 


-  Por  que  os  dois  representantes  da  Abin  no  Ex¬ 
terior  atuam,  um  nos  Estados  Unidos  e  outro,  na 
Argentina? 

-  Gostaríamos  de  ter  um  oficial  de  ligação  em  lo¬ 
dos  os  países  com  os  quais  o  Brasil  tem  interesse. 
É  bom  lembrar  (pie  esses  agentes,  que  chama¬ 
mos  oficiais  de  ligação,  existem  em  quase  todas 
as  embaixadas  do  Primeiro  Mundo  localizadas 
em  Brasília.  Trabalham  em  absoluta  ligação  co¬ 
nosco.  Não  fazem  o  que  se  chamava  de  espiona¬ 
gem.  São  homens  de  inteligência,  trocam  infor¬ 
mações  com  os  serviços  de  outros  países,  até  por¬ 
que  hoje  grande  parte  das  atividades  criminosas 
ou  ilegais  é  transnacional. 


-  Um  dos  objetivos  da  remodelação  da  agência  é 
instalar  oficiais  de  ligação  em  outros  países? 

-  Se  houver  recursos  para  isso,  sim.  Pretendemos 
expandir. 


-  Expandir  já  no  ano  que  vem? 

-Não está  definido.  Temos  apenas  desejo.  No 
momento,  gostaríamos  de  ter  alguém  na  Vene¬ 
zuela,  país  com  o  qual  temos  um  grande  relacio¬ 
namento;  na  Colômbia,  por  questões  óbvias;  e  no 
Paraguai.  O  Brasil  hoje  tem  o  foco  político  volta¬ 
do  para  a  América  do  Sul,  então  o  ideal  seria  que 
tivéssemos  agentes  em  todos  os  países  da  re¬ 
gião. 


Não  queremos  que  o  presidente 
mude  uma  história  de  vida,  então  a 
segurança  tem  de  se  adaptar 
ao  estilo  do  presidente 


-  Diante  da  crise  boliviana,  como  atuou  o  Gabine¬ 
te  de  Segurança  Institucional  e  a  Abin  para  mu 


JORNAL  DO  UKASII 


Saúde 
discute 
combate 
à  dengue 


Pesquisas  condenam 
o  horário  de  verão 


Estudos  confirmam  que  qualidade  do  sono  cai  neste  período 


SÁ  O  PAU  1.0  -  Repre¬ 
sentantes  tias  secretarias 
estaduais  cie  Saude  de  to¬ 
do  o  pais  estarão  reunidos 
ho  je  puiudtst  ui  iras  ações 
da  Cani|>.imiii  tw  Mobili¬ 
zação  i. outra  a  Dengue. 
Nes  t  e  a  ti  o. » f  Dia  l>”  da 
Dengiu  .u.i  iL-atizadoem 
todo  o  pais  to  zu  de  no- 
vetnln  o. 

Para  evitar  uma  epide¬ 
mia  no  próx i  mo  verão,  o 
Ministério  da  Su  ti  d  e  i  n- 
tensiiica,  a  partir  deste 
mes.  o  combate  a  doença, 
o  ministro  Humberto  Cos- 
ta  lançou  >i  nova  campa¬ 
nha  contra  a  dengue  e 
anunciou  a  const ituiçào 
do  Comitê  Nacional  de 
Mobilização  contra  Den¬ 
gue  t  o  Comité  Técnico  de 
Acompanhamento  c  As- 
sessorumento  do  Progra¬ 
ma  Nacional  de  Controle 
da  Dengue 

lo  ram  registrados 
2()X  1 3!>  t  iisos  de  dengue 
entre  janeiro  e  setembro 
deste  ano.  o  que,  segundo 
informe  do  Ministério  da 
Saude,  representa  redu¬ 
ção  de  61,2%,  em  relação 
ao  mesmo  período  do  ano 
passado. 

O  Ministério  da  Saúde 
aplicara  cerca  de  R$  12 
milhões  cm  duas  campa¬ 
nhas  de  orientação  contra 
a  dengue. 

A  primeira  etapa  da 
campanha  publicitária  co¬ 
meça  ainda  neste  mês  e 
chamará  a  atenção  para  o 
risco  do  descuido  com  re¬ 
cipientes  que  podem  virar 
c  r  i  a  d  o  u  r  o  s  do  Aedes 
uegppn.  mosquito  trans¬ 
missor  da  doença. 

A  segunda  etapa  da  cam¬ 
panha  contra  a  doença,  ain¬ 
da  em  fase  iL  produção, 
terá  como  foco  o  Dia  Nacio¬ 
nal  de  Mobilização  contra  a 
Dengue,  a  exemplo  dos 
anos  anteriores. 


BRASÍLIA  -  Amado  por 
uns. odiado  por  outros,  o  horá¬ 
rio  de  verão,  que  leve  inicio 
ontem,  é  motivo  de  controvér¬ 
sia  junto  a  médicos  e  pesqui¬ 
sadores.  Muitos  afirmam  que 
a  alteração  no  relógio  biológi¬ 
co  das  pessoas  prejudica  a 
qualidade  do  sono  e  pode  cau¬ 
sar  prejuízos  diversos. 

Segundo  a  Organização 
Mundia I  de  Saude  (  OMS ). 
•10%  duh  brasileiros  sofrem  de 
insónia,  um  dos  distúrbios  do 
sono  mais  comuns  e  que  é  gra¬ 
vemente  afetado  no  período 
do  horário  de  verão. 

-0  sono  tias  pessoas  no  ho¬ 
rário  de  verão  não  é  restaura 
dor-alertaopneumologistae 
chefe  do  Laboratório  do  Sono 
da  Universidade  de  Brasília 
(UnBt.  Carlos  Viegas. 

Para  o  especialista,  o  horá¬ 
rio  de  verão  não  deveria  ser 
implantado. 

-  0  ipie  comanda  o  sono  e  a 
vigília,  são  o  claro  e  o  escuro,  e 
quando  você  antecipa  isso, 
por  meio  do  relógio,  e  modifi¬ 
ca  essa  relação,  você  tem  um 
sono  ruim,  afirma. 

De  acordo  com  Viegas.  a 
perda  de  uma  hora  no  sono  po- 


D.  MAURO  comungou  com  os  médicos  que  o  atenderam 


D.  Mauro  reza 
primeira  missa 
após  acidente 


a  todos  que  ajudaram  em 
sua  recuperação. 

A  celebração  contou  tam¬ 
bém  com  a  presença  da  pri¬ 
meira-dama  Lu  Alckmin  e 
dos  secretários  da  Energia, 
Recursos  Hídricos  e  Sanea- 
me  o  to.  Mauro  Arce,  tia 
Ciência,  Tecnologia,  Desen¬ 
volvimento  Econômico  e  Tu¬ 
rismo,  João  Carlos  Meirel- 
les.  da  Educação.  Gabriel 
Chalita.  c  do  rabino  llenry 
Soltei,  presidente  do  Rabi- 
nato  da  Congregação  Israe¬ 
lita  Paulista. 

Outra  missa  em  São  Paulo 
mobilizou  fiéis  no  Estado. 
Km  Aparecida  do  Norte,  cer¬ 
ca  de  100  mil  pessoas  acom¬ 
panharam  u  celebração  em 
homenagem  aos  25  anos  de 
papado  de  Joao  Paulo  2". 

O  arcebispo  de  Apareci¬ 
da.  d.  Aloisio  Lorscheider, 
lembrou  as  conquistas  do 
Papa  à  frente  do  Vaticano  e. 
atendendo  a  pedido  de  João 
Paulo  2"  na  missa  do  Jubileu 
de  Prata,  rezou  pela  sua  saú¬ 
de. 


SÃO  PAULO  -  D.  Mauro 

Morelli,  de  6K  anos.  bispo  de 
Duque  de  Caxias  l  RJ  ).  cele¬ 
brou  ontem  uma  missa  de 
ação  de  graças  no  Palácio 
dos  Bandeirantes,  sede  do 
governo  de  São  Paulo.  Foi  a 
primeira  missa  conduzida 
pelo  bispo  no  Estado,  de¬ 
pois  de  sua  recuperação  do 
acidente  de  trânsito  sofrido 
em  PJ  de  julho.  No  inicio  do 
mês, ele  havia  apenas  parti¬ 
cipado  de  orna  celebração 
em  Caxias. 

-  E  com  gi  ande  alegria 
que  tivemos  a  presença  de 
um  belíssimo  coral,  dos  mé¬ 
dicos.  das  enfermeiras  c  dos 
profissionais  que  trataram 
de  d.  Mauro  Morelli  e  pro¬ 
porcionaram  a  sua  recupera¬ 
ção  -  disse  n  governador  Ge¬ 
raldo  Alckmin  (PSDH-SP). 

Segundo  o  governador,  o 
bispo  está  “emprestado"  ao 
Rio.  Alckmin  destacou  a  aju¬ 
da  de  d.  Mauro  na  organiza¬ 
ção  do  Conselho  Estadual  de 
Segurança  Alimentar. 

D.  Mauro  encerrou  a  mis¬ 
sa  dizendo  que  louvava  a 
Deus  pela  vida  e  agradeceu 


Aujijivo  m 


btêoeóí  Fnliw 


NO  PRIMEIRO  domingo  com  o  horário  alterado,  banhista  descansa  ã  sombra  das  palmeiras  em  Ipanema 


SECRETARIA  DE  ESTADO 
DE  TRABALHO  E  RENDA 
COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO 


Ministério  (In 
Mmas  o  Energia 


Elotrobrás 


TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
DIVISÃO  DE  LICITAÇÕES 


TBAOMMANDO  CADA  VCZ  MAIÜ 


Aviso  de  Licitação 
Pregão  PR.DAQ.G.0023.2003 
1  Objeto  Sv.ili  nos  einemel  da  marca  CISCO 

2.  Obtenção  do  Edital  >  Edilal  osla  dtspcmlvol.  a  parlít  desta  dala  rio  silo  de 

FURNAS  i  t.  li  i  b>  opção  "Editais")  gralinlamente  ou  poderá  ser 

letirado  mi  i  t  .il  !■  V.  idmienio  ao  Fornecedor  CAF  Rua  San  João  Batista 
60  Bolalotj.  I  i  !•  ineiro-RJ  das  9h  as  1 1h30  e  13h30  ás  16b.  mediante 
pagamento  da  i.u.  dt  <>10  00  (dez  leais) 

3.  Outras  nilu-  -t.n, o  Drárlo  Oficial  do  Unido  do  dia  20/10(2003 

Departamento  do  Aquisição 


AVISO 


PREGÃO  N»  153/03  (PROC.  N9  147.485/03) 

OBJETO:  Compra  de  04  (quotio)  Kits  do  manutenção  dB  impressoras  Luxmark 
SESSÃO  DE  JULGAMENTO:  03  do  novembro  de  2003.  às  1 3h30min 

LOCAL  PARA  OBTENÇÃO  D0  INSTRUMENTO  CONVOCATÓRIO: 

Av,  Erasmo  Braga.  115  -  Lâmina  I  -  4"  andar  •  sala  1G,  Castelo  •  Rio  do  Janoiro-RJ. 
das  1 1  h  às  1 7h30mm 

OBSERVAÇÃO:  O  edital  será  lamecido  para  a  respectiva  reprodução,  que  cor¬ 
rerá  por  conta  do  Interessado,  mediante  contra-recibo,  onde  constará  carimbo  da 
razão  social  do  empresa. _ 


Processo  n?  E-22/ 1703/2003 
Tomada  de  Preços  ri® 001/2003 
Tipo:  técnica  e  preço 
Data.  24/11/2003  Hora  1 0h 

Objeto:  aquisição  de  equipamentos  de  Intormatica  (servidores), 
necessários  ã  SETRAB/SINE/RJ. 

Estimativa.  RS  100.080.00 

Os  editais  e  seus  anexos  poderão  ser  obtidos  pelas  empresas  interessadas 
nos  dias  úteis,  na  Av.  General  Justo.  275  -  sala  814  •  Castelo,  no  horário 
das  10h  às  17h  (tel.:  2299-1087). 


(jL\  I  ■rrjj-rf  klght  Serviços  de  Eletricidade  S.A. 

www.liflhl.com.br _ e-mail  lighlQHqhl.com.br 

CONCESSÕES  DE  LICENÇAS 

LIGHT  •  SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  S.A.,  torna  público  que  recebeu 
da  Fundaçáo  Estadual  de  Engenharia  do  Meio  Ambiente  -  FEEMA,  as 
seguintes  LICENÇAS  DE  OPERAÇÃO  para  atlvIdBde  de  distribuição  de 
energia  elétrica: 

LO  nB  FE002329,  com  validade  até  07  de  julho  de  2008  -  SUBESTAÇÃO 
GOVERNADOR,  localizada  na  ESTRADA  DO  GALEÃO,  2000  •  ILHA  DO 
GOVERNADOR,  município  do  RIO  DE  JANEIRO.  (Processo  ng  E- 
07/204.126/02). 

LO  n*  FE004281,  com  validade  até  13  de  agosto  de  2008  - 
SUBESTAÇÃO  ALDEIA  CAMPISTA,  localizada  na  RUA  MAXWEL,  46  - 
VILA  ISABEL,  município  do  RIO  DE  JANEIRO.  (Processo  n9  E- 
07/200.450/01). 

LO  n9  FE003205,  com  validade  até  19  de  setembro  de  2008  - 
SUBESTAÇÃO  VILAR  DOS  TELES,  localizada  na  AV.  AUTOMÓVEL 
CLUB,  318  -  PARQUE  SÃO  JOSÉ,  município  de  BELFORD  ROXO. 


TNL  PCS  S/A 

CNPJ  N"  04. 164  616/0001-59  •  NIRE  N»  3330026725-5 
Ata  do  28'  Reunião  do  Diretoria,  realizado  em  07  de  agooto  de  2003.  1.  DATA, 
HORA  E  LOCAL:  Roalizada  no  dta  07  (solo)  de  agosto  do  2003,  às  15  00h,  na  sedo 
da  Companhia,  localizada  na  Rua  Jangadoiros.  n'  48,  Ipanema,  no  Rio  de  Janoiro  - 
RJ  2.  PRESENÇAS:  Presenlos  o  Dirolor  Prcsidonlo,  Sr  Luiz  Eduardo  Falco  Piros 
Corrêa,  a  Diretor  de  Finanças,  Sr  José  Luís  Magalhães  Salazar,  o  o  Diretor,  Sr  Paulo 
Allmayor  Gonçalves  lendo  como  secretária  a  Sra  Luclene  Shonquo.  3.  ORDEM  DO 
DIA:  Aprovação  do  alteração  de  endereço  do  filial  4.  DELIBEFIAÇÕES:  Inícmdn  a 
assomblõia,  foi  aprovada  a  alteração  da  filial  da  Companhia,  localizada  na  Avenida 
Deputado  Silvio  Teixeira.  1.300  -  salas  114/1 15  -  Grageru  -  CEP  49  025-100  -  Araca¬ 
ju-  Sergipe  para  a  Rua  Lagarto  11 76  -  Centro  -  CEP:  49.010-390  •  Aracoju  -  Sergipe. 
Fica  a  Diretoria  da  Companhia  autorizada  a  praticar  todos  os  atos  necessários  para  a 
legalização  da  rolorida  transferência,  ficando  extinta  a  antiga  lilial  5.  APROVAÇ  AO  E 
ASSINATURAS:  Nada  mais  havondo  a  tratar,  loram  encerrados  os  trabalhos,  do  que, 
para  constar,  lavrou-se  osta  ata  que  tida  e  achada  conforme  vai  assinada  polos  presen¬ 
tes,  Rio  do  Janeiro.  07  de  egoslo  de  2003.  (a.a)  Luiz  Eduardo  Falco  Pites  Corrêa,  Diro¬ 
lor  Presidente.  Paulo  Allmayer  Gonçalves,  Diretor  o  José  Luís  Magalhães  Salazar. 
Diretor  de  Finanças.  A  presente  á  cópia  tial  do  rospectivo  Livro  de  alas  da  Companhia. 
Luclene  Shorique  -  Secretária.  JUNTA  COMERCIAL  DO  ESTADO  DO  HIO  DE 


(Processo  n°  E-  07/202.697/02) 


t-  BANCO  «.tNTKAL 
"±-  Sr'  DO  BRASIL 


D*m»  '•tamontr  do  Cai  *  st  igoir  á  a  Câmbio 
G.  .  '  L  Uú  Jnnoiro 

riKtçoo  pnrn  nc-uiiiti  !o  d  Multa  ou  A|ire6L*ntaçâo  do  Dofcsa 
tconlrm  ».-ui  lugitf  mui.*'.*  *■  .ujIjkJo  Infração:  urtiyo  dn  Mudidíi 

3  2í>  U.  i M  . -  dl  /:i  0H  1999.  por  nôo  ;;.»im)nlo 

conformo  rHrtçflo  do  Odaraçftcs  do  imptirUiçAo  que  *'9ta  no 
icesiiU  Adtiinwtklulivu  0'Aj  iUÜiibUi  iiidkcada  Penalidade  provUb:  multo. 
UI  do  §1°  do  odigo  r  da  Le*  0H 17/99,  e  Consolidação  rias  Normas 
apituto  6.  Ululo  15  Prazo  para  recolhimento  da  "  Ita  ou  apresuntaçâo 
—  *  *'  ■*  *&.;•  •  ublicaçâL  Vlstn  do 


CNPJ  N°  04 . 1 64 .G 1 6/0001-59  -  NIRE  3330026725-5 
M  ir  30*  Reunião  do  Diretoria.  Realizada  em  08  do  Outubro  do  2003. 
1  vai.r,  Hora  u  Local:  Realizada  no  dia  08  (oito)  de  outubro  de  2003,  ás 
1'i'üOh  na  sede  da  Companhia,  localizada  na  Rua  Jangadeiros.  n“  48.  Ipa¬ 
nema.  no  Rio  de  Janeira  -  RJ.  2.  Presenças:  Presentes  o  Diretor  Presiden¬ 
te  Jr  ,  uiz  Eduardo  Falco  Pires  Corrôa.  o  Diretor  de  Finanças,  Sr  Jose  Luis 
Magalháes  Salazar,  e  o  Diretor,  Sr.  Paulo  Allmayer  Gonçalves  tendo  como 
secretária  a  Sra.  Luciene  Sherique.  3.  Ordem  do  Dia:  Criação  de  Filiais.  4. 
Deliberações:  Iniciada  a  reunião,  foi  apresentada  aos  membros  da  Direto¬ 
ria  a  proposta  de  criação  de  filial  nas  seguintes  localidades:  (r)  Rodovia  BR 
101  -  Km  10,  S/N°  -  Setor  A  -  Distrito  Industrial  Pamamirlm  -  Emaus  -  CEP: 
59150-000  -  Natal  -  RN;  (il)  Rodovia  BR  101  -  Km  01,  Quadra  K  -  Setor  A  - 
Distrito  Industrial  -  CEP:  58088-200  -  Joao  Pessoa  -  PB.  A  Diretoria  delibe¬ 
rou  favoravelmente  sobre  a  matéria  5.  Aprovação  e  Assinaturas:  Nada 


da  dafesn:  30  (trtnla)  dias,  cantmtns  do  10"  (Uigtolmn)  dta  do! 


processo:  Abtsrin  4  Intimada  por  suou  luptQSontimtes  lugais  o/ou  ptocurudoros.  no 
Departamento  do  Capitais  Estrangeiros  u  Cambiu.  Geréticiu  1  éemea  do  Capitais  Estrangeiros 
o  Câmbio  no  Rio  do  Janeiro,  na  Av  Presidente  Vargas,  n"  730,  18“  andar  -  Contro.  Rio  du 
Janoiro-RJ,  das  0900  às  I6:00h,  do  segunda  a  sexla-toito  O  PA  lorá  continuidade 


Jirovu-rw,  09.00  A:.  I600h,  do  segunda  a  sexta-tato  O  PA  tora  continuidade 
índopendonlumonto  do  nflo  comparoclrncnlo  o/ou  da  nau  manifestação  do  Interessado. 
Intimados:  11  Docn  Importação  Exportação  e  Representaçãos  Ltda  CNPJ  40.204  1 52. 
PA  0201 1 79478  2)  InlugraUon  Tecnologia  Ltd.i  CNPJ  73.276.009  PA  0201125781  3)  Lavor 
Diagnóstica  e  Clonlifica  Ltda ,  CNPJ  68.576,685,  PA  0201125757  4)  Emfmt  Comércio  de 
Embalaguns  Ltda  CNPJ  55  481.816.  PA  0201123353  5)  Tny  Frult  Comôrclo.  Importação  o 
Exportação  Ltda  CNDJ  01  677  890.  PA  0301188748  6)  Sigma  V  Distribuidora  Comercio  e 
Importação  Lldn..  CNPJ 01. 193 015,  PA 0301188900  7)  Taigos Comercial  e  Distnbukloru  Ltda.. 
CNPJ  02  223  219  PA  03011B8827  8)  Trigobom  324  Distribuidora  do  Trigo  Nilarol  o  SSo 
Goaçalü  Uda.  CNPJ  01  313  005,  PA  0301188908  9)  Pizztchemi  &  f esiíímrM  Ltde.CNPJ 
01  821  702  PA 0301188771.  10)  Belvodoru  Brusd  Ltda  .  CNPJ  01  845  057.  PA0J011BB/77 
1 1 )  Hollon-Rub  Comercial  Lida  .  CNPJ01  948.313.  PA030IIB8745  12)  Importadora  o  Exportadora 
Al  moi  Uda  CNPJ  02  052.09B.  PA  0301188719  13)  Ultra  Wasti  Comôrdo  e  Importação  Uda  . 
CNPJ  80  799  160  PA0301 189095  14)  WPV  Comãrcio  Indústria  Participação  e  Represenlação 
Comercial  Lida  .  CNPJ  40  441.768.  PA  0301189103  15)  Claudo  Mjueel  Rone  Boáson, 
CPF  053  322  827-10.  PA0301200253  16)  Molda  o  Nancy  Arlusanalos  Uda  CNPJ  O^OBO  OIz. 
PA  0301200280  17)  Guora  da  Ponha  Cereais  Lida  CNPJ  00  998,051.  PA  0301200282. 
1B)  Freo  World  Comércio  Importação  e  Exportação  Lida  ,  CNPJ  01  352  751  PA  0301200275 


Garentc  Técnico 


GRADUAÇÃO  TRAPIÒIONAp 


Central  de  Atendimento  (de  segunda  a  domingo):  (21)  2563-0000  •  www.estacio.br 


A6  SEGUNDA-FEIRA.  2(1  l)E  OUTUBRO  DF  200.1 


JORNAL  1)0  BKASII 


Um  banco  diferente  com  soluções  rápidas 
para  todas  as  operaçoes: 

•  Capital  de  giro  •  Desconto  de  duplicatas 
•  Conta  garantida  •  Fianças  e  outros 

E  agora  você  conta  com  um  Espaço  VIP 
para  realizar  suas  reuniões  de  negócios. 
Para  pequenas,  medias  c  grandes  empresas. 
Crédito  pessoal  e  lojistas  com  as  melhores  taxas 

Agenle  Credenciado  FINAME  •  BNDES 


Ministra  tia  Assistência  e  Promoção  Social,  Benedita 
da  Silva  carimbou  <»  passaporte  para  fora  da  H.splanada 
dos  Ministérios  antes  mesmo  da  viagem  que  fez  ã 
Argentina.  Mas.  agora,  despachou  sua  bagagem  para 
bem  longe  tia  administração  petista.  Km  qualquer 
instância.  A  falta  de  resultados  na  condução  da  pasta  já 
fora  percebida  pelo  presidente  l.uiz  I inicio  Lula  da  Silva, 
cuja  boa  vontade  parece  ter-se  esgotado  diante  da 
insistência  da  amiga  em  constranger  o  governo.  O  chcck- 
out  de  Benedita,  frisam  fontes  próximas  ao  Planalto,  está 
feito. 

B  possivelmente  sem  direito  ao  prémio  de  consolação 
que  Lula  vinha  batendo  cabeça  para  encontrar. 


Matriz  -  Rua  Gonçalves  Dias  65/67  -  Centro 
pabx  2221-551 2  -  Tpk  2224-9671  /  2232-6347 

wv/w  bancocedula  com  br 


FALE  COM  QUEM  RESOLVE 


MST 
desocupa 
área  de 
preservação 


Presidente  da  Ucrania 
visita  Base  de  Alcântara 


Kutchma  fará  homenagem  póstuma  às  vítimas  cio  acidente 


Exemplo 

Encravado  no  Listado  do 
Rio,  Pirai  se  transformou 
em  referência  para  o  resto 
do  pais  como  o  primeiro 
município  digital  brasileiro. 
Os  frutos  da  parceria  entre 
a  prefeitura  municipal, 
governo  estadual  e  o 
Laboratório  de 
Reestruturação  Produtiva  e 
neseiivolvímeitlo  Local  da 
Universidade  Ledcral 
f  luminense  serão 
most  rados  durante  a  Expo 
Brasil  2003,  ciclo  de  debates 
sobre  desenvolvimento  que 
será  aberto  dia  5.  em  Belo 
Horizonte. 

Na  ocasião,  o  professoí 
Franklin  Coelho  vai 
explicar  como  Pirai  se 
tornou  uma  cidade  ligada 
pela  internet. 

Maré  alta 

Secretário-geral  do  PSB. 
Renato  Casagrande(ES) 
criou  a  Krento  Parlamentar 
do  lisoe  Regularização  de 
lerrenosde  Marinha.  Nane 
maluquice  não:  o  deputado 
decidiu  atualizar  lei  que 
vigora  desde  18.11, 
estabelecendo  que  toda 
faixa  de  terra  a  33  metros 
da  preamar  é  terreno  da 
Marinha,  cuja  taxa  de 
ocupação  é  de  até  5%  do 
valor  do  imóvel. 

Maré  sobe.  maré  desce, 
tem  muito  cidadão  pagando 
imposto  indevido, 
regulamentado  por  uma  lei 
caduca. 

Ponto  cie  bala 

A  crise  na  área  de 
segurança  da  Paraíba  tem 
feito  doer  a  cabeça  do 
governador  Cássio  Cunha 
Lima  ( PSDB).  Deputados 
da  oposição,  liderados  por 
Gervásin  Maia  ( PMDB), 
querem  a  exoneração  dos 
secretários  de  Segurança  e 
de  Justiça  do  Estado. 

Pai  coruja 

Presidente  do  TST, 
Francisco  Fausto  anda  se 
gabando  por  causa  da  filha, 
Karla,  mãe  de  cinco 
crianças  adotivas.  K 
justifica: 

-  Numa  época  em  que  as 
pessoas  só  criam 
cachorros,  é  um  ato  muito 
bonito. 


Por  partes 

O  presidente  Lula  tem 
resposta  pronta  para  quem 
lhe  pergunta  sobre  a 
reforma  ministerial.  Diz 
que,  antes  de  mexer  na 
equipe,  precisa  limpar  sua 
agenda  política  no 
Congresso  Assistindo  de 
camarote  a  briga  surda  por 
espaço  no  governo, o 
político  petista  dist  ribiti 
pistas  a  poucos 
interlocutores.  E  ninguém 
tem  coragem  de  perguntai 
detalhes. 

Quem  manda 

Uma  coisa  e certa:  Ana 
Fonseca,  que  hoje  assume 
a  coordenação  da  área 
social  do  governo,  terá 
peso  e  voz  muito  maiores 
que  os  admit  idos  pela 
periferia  do  poder. 
Chegando  de  mansinho  ao 
Planalto,  virá  dela  a 
diretriz.  Tem  carta  branca 
para  atuar. 

Plano  B 

Presidente  da  Frente 
Parlamentar  da  Saúde,  o 
deputado  Rafael  Guerra 
(PSDB  MG)  já  autorizou  os 
preparativos  para  a 
participação  da  bancada  da 
Saúde  em  grande  encont  ro 
organizado  pelo  Conselho 
Nacional  da  Saúde. 

Marcado  para  o  próximo  dia 
5  na  capital  federal,  a 
tradicional  mobilização 
promete. 

Gol  de  placa 

A  repercussão  positiva 
das  regras  para  as  parcerias 
público-privadas  ( PPP ) 
fortaleceu  o  otimismo  da 
área  econômica.  Assessor 
especial  do  Ministério  do 
Planejamento.  Fernando 
Haddad  está  convencido  de 
que  a  nova  modalidade  de 
investimento  pode 
deslanchar  com  R$  4 
bilhões  em  2004. 

Pátria-irmã 

Presidente  da  Iníraero, 
Carlos  Wilson  (PT) 
comanda  esforço  do 
governo  brasileiro  para 
ampliar  mercado  na 
Europa.  Uma  das  idéias  é 
aumentar  o  número  de  vôos 
charter  ligando  Brasil  e 
Portugal. 


participar  do  lançamento  do 
Carimbo  do  Tempo,  cujo  objeti¬ 
vo  e  garantir  a  certificação  de 
documentos  eletrónicos.  O  ca¬ 
rimbo  esta  sincronizado  com  a 
hora  legal  do  Brasil  c  serve  para 
dai  autenticidade  em  relação  a 
hora  a  e-mails,  transações  ban¬ 
carias  e  comerciais  e  assinatu¬ 
ras  digitais. 

A  semana  promete  em  Al¬ 
cântara.  Uma  comissão  da 
Câmara,  sob  a  coordenação 
da  deputada  federal  Terezi 
nlui  Fernandes  ( PT  MA  I.  es- 
tara  na  cidade,  na  terça-íei 
t  u.  para  apurar  o  acidente 
com  o  VLS  I  Haverá,  ainda, 
reuniões  com  grupos  de  fun¬ 
cionários  civis  que  t  raba- 
llinm  na  base  e  visitas  a**  co 
mu n idades  remanescentes 
dos  quilombos, 


Tecnologia.  Roberto  Amaral. 

()  acordo  de  cooperação  en¬ 
tre  os  dois  países  garante  a  exe 
cução  rio  termo  assinado  em 
2002  e  refeito  este  ano  para  o 
lançamento,  em  Alcântara,  do 
foguete  ucrantano  Ciclone* -I. 
capaz  de  colocar  em  orbita  saté¬ 
lites  de  grande  porte. 

A  Ucrânia  já  detém  tecnolo¬ 
gia  de  poma  no  seior,  e  a  parce- 
i  ia  será  fundamental  para  dai 
suporte  ao  projeto  do  foguete 
brasileiro.  Em  contrapartida,  o 
pais  europeu  se  beneficiara  cia 
privilegiaria  localização  da  ci¬ 
dade  maranhense  ()  investi¬ 
mento  dos  dois  países  noacordo 
tle  cooperação  chega  perto  de 
R$  101)  milhões. 

Ministro  da  Ciência  e  Tecno¬ 
logia,  Roberto  Amaral  esteve 
no  Rio  de  Janeiro,  ontem,  para 


SAO  PAULO- Os  lideres 
das  cerca  de  50  famílias  liga¬ 
das  ao  Movimento  ilos Traba¬ 
lhadores  Rurais  Sem  Terra 
I  MST).  que  invadiram  no  sá¬ 
bado  uma  área  rle  preserva¬ 
ção  ambiental  no  Horto  Flo¬ 
restal.  em  Sumaré,  municí¬ 
pio  próximo  a  Campinas,  ao 
Norte  de  São  Paulo,  definem 
hoje  o  dest  ino  do  grupo. 

A  pedido  da  prefeitura, os 
sem-terra  deixaram  a  área  e 
seguiram  para  um  assenta¬ 
mento  da  cidade,  provisoria¬ 
mente,  onde  devem  ficar  no 
máximo  até  hoje.  Os  líderes 
dos  sem-terra  se  comprome¬ 
teram  a  deixar  a  área.  O  gru¬ 
po,  ligado  ao  MST,  chegou  a 
Sumaré  depois  de  passar  por 
Bragança  Paulista  e  Mugi- 
Mirim,  segundo  Gomes. 

As  famílias  não  puderam 
ficar  no  Horto,  pois  a  prefei¬ 
tura  esta  recuperando  a  área 
por  determinação  do  Minis¬ 
tério  Publico.  A  Promoloria 
solicitou  que  a  administra¬ 
ção  fizesse  o  reflorestamen- 
to  da  área. 

Segundo  o  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Agricultura 
da  administração,  Ulisses 
Nunes  Gomes,  não  ha  uma 
área  na  cidade  para  abrigar 
os  sem-terra. 

-  Eles  terão  de  tornar  um 
outro  destino.  Nós  não  temos 
condições  de  atender  essas 
fa  m  í  1  i  as  em  S  u  ma  ré  -  d  i  sse  <  > 
diretor. 


Presidente  da  Ucrânia.  Leu- 
itiil  Kutchma  e  aguardado  esta 
semana  no  Centro  tlc-  Lança 
mento  de  Alcântara,  no  Mara¬ 
nhão.  Semana  passada,  o  gover¬ 
no  brasileiro  anunciou  a  assina¬ 
tura  de  mu  acordo  para  que  a 
ex-república  soviética  possa 
utilizar  a  área  no  lançamento 
tle  seus  foguetes  e  satélites.  () 
acordo  bilateral  envolve  a 
transferência  tle  tecnologia  pa¬ 
ra  a  produção  do  Veiculo  I  .atiça¬ 
dor  de  Satélites  l  VLS-I ). 

Kutchma  devera  inaugurai 
uma  placa  que  homenageara  as 
21  pessoas  moi  tas  na  explosão 
do  VLS  I.  tlois  meses  airas. 

A  chegada  do  presidente 
ucraniano  está  prevista  para  a 
próxima  quinta-feira.  A  confir¬ 
mação  foi  feita  ontem  por  asses¬ 
sores  tio  ministro  da  Ciência  o 


Exército  realiza  manobra 


Militar  do  Sul  (CMS),  a  ativi¬ 
dade,  iniciada  no  dia  1 4. segui¬ 
rá  ateu  próximo  dia  24  e  conta 
com  t  ropas  especiais  rle  outros 
Estados,  além  de  pára-quedis¬ 
tas  do  Exército  argentino. 

Segundo  o  oficial  tle  Opera¬ 
ções  tio  CMS,  coronel  Marcelo 
Cantagalo  dos  Santos,  o  con¬ 
fronto  começou  na  última 
quinta-feira.  Ele  disse  que  a 
atuação  de  pára-quedistas  se¬ 
rá  um  dos  momentos  mais  deli¬ 
cados.  Envolvera  200  brasilei¬ 
ros  e  IS  argentinos,  alem  de 
um  contra-ataque  de  blinda¬ 
dos,  na  próxima  terça-feira. 

Para  a  simulação  de  guerra 
está  sendo  utilizado  um  diver¬ 
sificado  arsenal  de  emprego 
militar,  que  inclui  sistema  de 


Aeronáutica 
participa  da 
simulação 

PORTO  ALEGRE  -  Milita¬ 
res  do  Exército  e  da  Força  Aé¬ 
rea  Brasileira  (EAB)  estão  fa¬ 
zendo  manobras  de  simulação 
de  uma  guerra  no  Rio  Grande 
tio  Sul.  Os  exercícios,  com  a 
participação  de  5.400  solda¬ 
dos,  integram  a  Operação  Lo¬ 
bo-Guará,  que  começou  em 
Alegrete,  na  fronteira  neste  do 
Estado.  O  treinamento  conti¬ 
nua  com  um  combate  no  Cam¬ 
po  tle  Instrução  Barão  de  São 
Borja,  em  Rosário  tio  Sul,  nu 
mesma  região. 

Realizada  pelo  Comando 


comunicações  de  area,  equi¬ 
pamentos  de  guerra  eletróni¬ 
ca.  aeronaves  da  EAB  e  do 
Exército,  além  de  mil  veículos 
militares  tias  duas  Forças. 

O  coronel  explicou  que  a 
EAB  está  atuando  com  heli¬ 
cópteros,  aviões  de  transpor¬ 
te,  de  reabastecimento  em  vã¬ 
os  tle  caça,  de  busca  e  salva¬ 
mento  e  de  sensoriamenio  re¬ 
moto.  Também  estão  operan¬ 
do  radares  e  outros  equipa¬ 
mentos  tle  guerra  mais  sofisti¬ 
cados.  como  satélites  de  comu¬ 
nicação  e  a  aeronave  radar  R- 
99A.  que  opera  no  Sistema  de 
Vigilância  da  Amazônia  iSi- 
vam). 


Igêmrut  [-'olho 


Ministro  vê 
alternativa 
a  inseticida 


Sem  Glifosato, 
transgênico  morre 


BRASÍLIA  -  0  Ministério 
da  Agricultura  deve  buscar 
ainda  nesta  semana  uma  so¬ 
lução  para  a  proibição  do  uso 
do  produto  químico  glifosato 
nas  lavouras  de  soja  transgê- 
nica.  O  anúncio  foi  feito  pelo 
ministro  Roberto  Rodri¬ 
gues,  acrescentando  que  o 
governa  está  estudando  for¬ 
mas  de  lidar  com  o  proble¬ 
ma.  O  ministro  pretende  se 
pronunciar  sobre  o  assunto 
ainda  nesta  semana. 

A  proibição  do  agroquími¬ 
co  -  determinada  no  último 
dia  9  de  outubro  pelo  Comitê 
Técnico  de  Assessoramento 
para  Agrotóxicos  (CTA), 
composto  por  técnicos  dos 
ministérios  da  Saúde,  Agri¬ 
cultura  e  Meio  Ambiente  -  é 
uma  barreira  técnica  ao 
plantio  da  soja  iransgênica, 
pois  o  grão  exige  obrigato¬ 
riamente  a  aplicação  do  pro¬ 
duto  químico  glifosato  para 
que  a  planta  se  desenvolva 
em  segurança  no  campo. 

A  determinação  preocupa 
os  produtores  da  soja  modifi¬ 
cada,  pois  mesmo  com  a  libe¬ 
ração  temporária  do  cultivo 
e  da  comercialização  do  grão 
transgênico  -  determinada 
por  Medida  Provisória  assi¬ 
nada  pelo  vice-presidente 
José  Alencar-a  produção  fi¬ 
ca  inviabilizada  a  partir  da 
falta  do  glifosato. 


N0V0  PERÍODO  LETIVO 


PROVAS  PR0XIM0  DOMINGO,  DIA  26 

Inscrições  até  sexta-feira 


A  CHAVE  DO  COFRE  m Jorge  Bittar  (PT-RJ) 


TECNOLÓGICA 


HUMANAS  E  SOCIAIS 

•  ADMINISTRAÇÃO 

■  CIÊNCIAS  CONTÁBEIS 

•  CINEMA  (Tecnólogo) 

•  COMUNICAÇÃO  SOCIAL 

-  Jornalismo 

-  Publicidadc/Propagandn 

•  DIREITO 

■  ECONOMIA 

•  HOTELARIA 

•  LETRAS 

Portugucs/lnglés 

-  Porluques/Uleraltira 

•  MARKETING 

•  PEDAGOGIA 

-  Magistério 

•  PSICOLOGIA 

•  RELAÇÕES  INTERNACIONAIS 

•  SECRETARIADO  EXECUTIVO 

TRILINGUE 

•  TURISMO 


Relator  do  Orçamento  de 
2004,  o  deputado  Jorge 
Bittar  (PT-RJ)  vai  assumir 
a  cena  principal  da  dispu¬ 
ta  política  no  Congresso. 
Fim  do  ano  no  horizonte, 
calendário  apertado  e 
muito  impasse  na  briga 
por  mais  recursos  da 
União  no  ano  que  vem,  o 
político  fluminense  terá  o 
jogo  de  cintura  testado. 
Mais  que  habilidade  para 
dizer  não,  Bittar  terá  de 
demonstrar  criatividade 
para  compatibilizar  recei¬ 
tas  magras  com  despesas  e 
emendas  em  profusão. 
Sem  gerar  uma  crise  entre 
governistas,  nem  desagra¬ 
dará  Fazenda. 


DESENHO  INDUSTRIAL 
INFORMÁTICA 
-  Analise  de  Sistemas 
MATEMATICA 


EDUCAÇA0  FÍSICA 
ENFERMAGEM 
FARMACIA 
FISIOTERAPIA 


Na  dúvida... 

E  o  relatório  da  reforma  tributária,  sai  ou  não  sai? 


INSCRIÇÕES  EM  TODAS  AS  UNIDADES  DA  ESTÁCIO  OU  PELA  INTERNET 


Informejbãjb.com.br 


Agência  Brasil 


INTERNACIONAL 
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Papa  beatífica  Madre  Teresa 


Cerca  300  mil  pessoas  assistiram  à  cerimônia  mareada  por  fervor  e  emoção 


CIDADE  DO  vAiK  ANO 
Madre  Teresa  dc  <  alcutá  I oi 
beatificada  onicm  pelo  papa 
João  Paulo  II  em  uma  cerimó¬ 
nia  marcada  pelo  fervor  e  pe¬ 
la  emoção  na  Praça  São  Pe¬ 
dro,  atraindo  cerca  de  tOO mil 
fiéis  vindos  de  Iodas  as  par¬ 
tes  do  mondo 

-  Depois  de  ler  pedido  o 
consentimento  da  Congrega¬ 
ção  para  a  Causa  dos  Santos, 
com  nossa  autoridade  apos¬ 
tólica,  pedimos  que  a  venera¬ 
da  serva  de  Deus,  Teresa  de 
Calcutá,  seja  chamada  de 
agora  em  diante  de  beata  - 
declama  o  pontífice. 

Segundo  João  Paulo  ll.odia 
em  que  se  celebra  a  festa  para 
a  nova  beata  tornou-se  “o  dia 
de  seu  nascimento  no  ceu" 

Um  grande  lelão  com  o 
rosto  sorridente  da  nova  bea¬ 
ta  foi  içado  no  cenl ro  da  basí¬ 
lica.  o  que  provocou  o fervoi 
peregrinos  presentes,  que 
aplaudiram  einot  intuída 
mente. 

Uma  procissão  de  jovens 
monjas  usando  o  tradicional 
sári  branco  com  as  bordas  de 
listras  azuis  foi  ate  o  altar  pa¬ 
ra  entregai  ao  pontífice  um 


Kste  informativo  i1  elaborado  pela  \ssessoria  ik- 
Comunicação  Social  da  <  amara  Municipal  do  Itin  de 
Janeiro  com  o  ohjvtivo  de  levar  ao  conlieeimenln 
da  população  carioca  os  principais  lenias  em 
debate  no  legislativo  municipal. 


( K  eariivav  pag.ir.io  menos  pelo  hiiimiiuo  de  águit.  se  lor 
aprovado  o  projeto  de  I  ei  ( t  >m|dciiicni.ii  n"  4  V2002.  da  vereado¬ 
ra  I  diam  Sa  1,1c  estabelece  a  insialaçao  e  o  uso  de  aparelhos 
eüminadores  de  ar  nas  niltulaçocs  Imlraulu  as  de  piedn»  residen¬ 
ciais.  comerciais  c  índusinais  no  imiiiici|iio  <lo  Km  de  Janeiro, 

Segundo  pesijuis.is  leali/adas  pela  vereadora,  ficou  com 
provado  que  o  a|>arelho  eliiimia  o  ar  das  iiibulaçócs.  oeasio- 
nainlo  a  redução  da  eonia  Isso  signifien  que  os  consumidores 
irão  | *. i u . 1 1  somente  |>clo  cleiivi*  uso  da  agua  \lualuiente.  o  ar 
que  euiia  pela  uihiilâç ão  aiimeiita  o  valor  vlaeouta.  |'rejudicaiiüo 
imlbaies  de  pessoas 

A  instalação  do  aparelho  não  causa  risco  de  contaminação  na 
rede  de  água  polãvvl.  mesmo  nos  casos  de  eih-lieiiies  que  tia/cm 
insetos  i»u  animais  mortos.  |.i  que  |H>v»iii  uma  valv  ula  de  retenção 
que  garante  a  anti  contaminação  Tiea  estabelecido,  anula,  que  a 
(II )  Al.  sela  obiigada  .1  instalai  o  apai c- 1 tu ■.  que  antecede  o  lliilio- 
meiio  Cie  deverá  coutei  obiigaioiumemo.  u  selo  de  a|irovação 
do  Instituto  Nacional  dc  Metrologia.  Imnctio 

Lei  devolve  aos  servidores  o  direito  a  easa  própria 

\  1  ei  iC  2  és'1/os  autoria  do  vereadm  Ivan  Moreira,  auto 
r  1/1  ui  o  Instituto  de  1‘reMdéiieia  do  Mmiici|>io  do  KioUtf  Janeiro 
ihcvi  Rio»  a  eoiKvder  estria  de  crédito  para  aquisição  de  imóvel 
aos  serv  idores  imimcqiais  si nleados  em  seu  programa  habitat  io- 


Pani  Ivan  Moreira.  T  secretario  da  l  amara  de  Vereadores,  o 
ponto  mais  nnportaiite  ila  lei  e  garantir  o  beni  eslui  dos  servido¬ 
res  públicos.  bem  como  o  direito  a  easa  própria  com  todos  os 
benefícios  oleivcidos  jreJo  Previ  Riu  De  posxc  da  carta  dc  credi¬ 
to.  o  Imanciamcnto  podei á  sei  pago  em  até  15  anos.  com  uma 
prestação  lopreseu laudo  um  pcncnlii.il  lixo  do  salano 

j-.sta  lei  pertmlm  ijue  o-,  imóveis  invadidos  tossem  novainen- 
re  sorteados  ciine  os  servidores  municipais  que.  dcsi.i  loruui.  iva 
li/arain  o  tão  acalentado  sonho  da  easa  piopna,  uma  realidade 
viv  ida  |soi  uma  minoria  da  pojnilacao  da  cidade  S  lei  leni  o  obje¬ 
tivo  de  oferecer  tranquilidade  uo>  servidores,  devolvendo  lhes.  na 
época,  o  direito  dc  ocupar  os  imóveis  sorteados  e  assumir  um 
financiamento  cm  bons  evtndições  dc  pagamento  lembrou  Ivan. 

Projeto  garante  gratuidade  nos  ônibus 

Na  tentativa  de  impcdii  a  eniiada  dos  que  lém  direito  a  gratui¬ 
dade  nos  serviços  dc  ir aiispoiics  no  município  do  Kio  de  Janeiro, 
concedido  aos  idosos,  estudantes,  jvortadoies  de  dehciéiicía  e  ges- 
tanles.  as  empresa-,  dc  ointvus  esiao  relonnulaiido  os  seux  veículos, 
passando  paia  a  parle  da  licute  as  1  oleias,  loniandi»  cada  vez  menor 
o  espaço  destinado  aos  que  não  pagam  passagem.  Para  combater 
essa  auimanha  dos  cmptcsürios  de  ônibus,  o  vereador  hliomac 
Coelho  apresentou  o  Projeto  de  I  ei  1 1  *4/2002.  que  garante  a 
gratuidade  de  passagem,  indepemlenteiticntc  da  porta  em  que  o 
passageiro  eiiire  e  do  veiculo  ler  ou  não  ar  condicionado 

Pelo  projeto,  em  tramitação  na  Câmara,  o  passageiro  benefi¬ 
ciado  podei  a.  inclusive",  entrar  110  veiculo  pclu  |vorta  desumida  ao 
desembarque.  As  empresas  que  desrespeitarem  a  l.ei.  apos  sua 
aprovação,  liearão  sujeitas  .1  sanções  legais 

Proposta  resolve  problema  <lo  passe  livre 

I  do  sereadoi  l.mz  Carlos  Kamos.  2“  secretário  Ja  Cam.ira 
Municipal,  o  Projeto  de  I  1  n”  15 14/2DOA  que  auton/a  o  Podei 
l-.xeeiiiivo  a  emir  o  Sistema  vle  Transporte  Coletivo  Municipal 
Gratuito  para  alunos  da  rede  publica,  idosos  e  deficientes  Tísicos. 
( )  vereador  quei  assegurai  definitiva  e  plcnameiue  a  gratuidade  a 
es-.es  usuários,  diante  da  polêmica  levantada  em  torno  deste 
assunto  pela  iniciativa  privada  do  segmento  e  pelo  Poder  Público 

Luiz  Curtos  Ramos  lembrou  que  a  I  .ei  Orgânica  do  município 
garante  aos  usuários  cm  questão  tal  gratuidade  e  o  legislador  faz, 
valer  esse  direito  alruvés  deste  projeto  cie  lei.  Alem  de  >e  tratar  de 
interesse  essencial  para  esta  significativa  parcela  da  população,  a 
aprovtfção  deste  projeto  garantirá  um  dos  direitos  consagrados, 
constitucionalmente:  o  direito  de  ir  e  vir.  Sensibilizado  com  o  ira- 


Honra  à  “Missionária  dos  Pobres 


•  T  I— 


CERCA  de  300  mil 
pessoas  assistiram 
ã  beatificação  cie 
Madre  Teresa  pelo 
papa  João  Paulo  II. 
entre  elas  Monica 
Besra  (abaixo,  no 
centro),  que  teria 
curado  um  tumor 
graças  a  um 
milagre  da  religiosa 
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cidade  a  venderem  MIL  tios  ingressos  com  cadeiras  numeradas, 
De  acordo  com  o  projeto,  os  40*<  restantes  tios  ingressos  ficam 
liberados  para  serem  adquiridos  na  hora  e  os  6(1' í  lienm  a  tlispo- 
sição  da  população  para  serem  comprados.  m>  mínimo.  4S  horas 
antes  da  sessão  a  ser  exibida.  O  projeto  so  aguarda  a  sanção  do 
prefeito  César  Maia  paru  v  irai  lei. 

Para  o  vereador  Guanma.  o  projeto  c  uma  fornia  dc  estimu¬ 
lai  u  ida  aos  cinemas,  trazendo  um  público  como  o  do  teatro:  "que 
gosta  de  fazer  a  compru  antccqiadamente.  |ã  sabendo  a  hora  em 
que  tem  que  estar  no  cinema  e  se  programar  para  um  juntar  ou 
compromisso  antes  da  sessão",  ressaltou  Guaraná. 

Os  40', j  restantes  se  destinam  às  pessoas  que  gostam  de  che¬ 
gar  na  hora  da  exibição  do  lilme.  "O  carioca  tem  um  modo  de 
vida  descontraído  e.  muitas  vezes,  está  passando  na  jvorla  do  cine¬ 
ma  ou  encontra  mu  amigo  e  resolve  ussisiir  a  uma  sessão  em  cima 
da  hora.  Desta  forma,  nenhum  dos  dois  públicos  Uca  esquecido, 
c  todos  silo  beneficiados  com  a  medida",  completou  o  vereador. 

Loteamentos  irregulares  afetam  qualidade  de  vida 

Áreas  vêm  sendo  loteadas  sem  licença  da  Preleitura  e  os  ter¬ 
renos.  na  sua  maioria  com  ligações  clandestinas  de  água  e  esgoto, 
vendidos  livremente  na  Zona  Oeste  do  Rio.  Desde  lJ7.  uproxitnti- 
damente.  43  condomínios  de  classe  media  foram  erguidos  nestas 
condições  na  região,  segundo  levantamento  do  vereador  Jerominho 


miseráveis  foram  organizaram  uma  manifes- 
ra  Calcutá.  Segundo  tuçâo  para  protestar  contra 
iras  organizações  de  a  beat iíicação.  0  grupo  des- 
b,  como  a  Ram  Krish-  filou  com  cartazes  elogian- 
on,  uma  organização  do  Madre  Teresa,  mas  de¬ 
sta  hindu  que  adini-  nunciando  0  milagre  que  a 
tn  grande  hospital  e  pós  no  caminho  da  sanlida- 
jscolas  em  Calcutá,  de.  0  ponto  deles  era  sim- 
rabalhos  mais  efeti-  pies.  A  população  indiana  é 
ue  o  feito  pela  ordem  muito  supersticiosa  e  passa- 
de  Madre  'Teresa  -  a  rá  recorrer  mais  ainda  a  fal- 
Missionárias  da  Ca-  sas  curas  em  vez  de  procurar 
ridade -,  que  hoje  médicos, 
administra  600  cen-  Os  manifestantes  dizem 
tros  cm  todo  0  mun-  que  investigaram  detalhada¬ 
mente  o  milagre  que  botou 
mesmo  reconheci-  Madre  Teresa  no  caminho  da 
mento.  santidade,  uma  alde  ã  que  foi 

-  Por  acaso  ela  supostamente  curada  de  um 
abriu  uma  única  boa  tumor  no  estômago  graças  a 
escola  em  Calcutá  ou  uma  medalha  com  a  imagem 
um  hospital  de  qualidade?  da  freira. 

Por  acaso  ela  trabalhou  para  -  Não  faz  sentido.  Lia  foi 
socorrer  as  vítimas  das  secas  curada  pelos  medicamentos 
das  enchentes  na  Bengala  que  os  médicos  lhes  deram  - 
Ocidental?  Os  jesuítas  [que  tli  -v  Sumitra  Padma- 
administ  ram  escolas  em  Cal-  uablian,  editor  da  revista  The 
cutá]  fizerarn  mais  que  ela  -  Ratiunalisi. 
disse  Saugata  Roy.  um políti-  Mas  nada  disso  parece  in¬ 
ço  de  esquerda.  comodar  os  que  a  admiram. 

Na  sexta-feira,  alguns  Segundo  a  Irmã  Christie, 


Parte  da  cidade 
duvida  de  milagre 
que  a  fez  beata 

Pmi.  Rkeves 
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lugre  que  despertou  o  pro¬ 
cesso  e  há  uma  certa  ambiva¬ 
lência  em  torno  da  mulher 
conhecida  somente  como 
Madre.  Nesta  sociedade  que 
vive  na  miséria,  ela  não  era 
apenas  vista  como  santa. 

Nenhum  dos  habitantes 
de  Calcutá  nega  que  ela  te¬ 
nha  sido  uma  das  maiores  ce¬ 
lebridades.  No  mo¬ 
mento  de  sua  morte,  Grupe 
em  1997,  a  religiosa  que  p 
recebeu  um  funeral 
de  Estado.  Uma  ave-  T6®Or 
ilida  terá  0  seu  nome  falsaSCUTSS  do,  mas  não  tem  o 
e  uma  estátua  aiuda  q ^  V0Z  d* 
será  erguida  em  sua 
homenagem.  Os  in-  DUSCar 
dianos  falam  dela  co-  médíCOS 
mo  sendo  uma  pes¬ 
soa  forte  e  boa. 

Mas  é  aí  que  o  consenso 
acaba.  A  elite  intelectual 
bengalesaque  imergiu  em  e 
uma  longa  tradição  de  mar¬ 
xismo  pragmático -comunis¬ 
tas  governaram  o  estado  da 
Bengala  Ocidental  por  25 
anos  -  se  preocupa  sobre  co¬ 
mo  ela  deve  ser  lembrada. 

Alguns  dizem  que  filmes  membros  de  uma  organiza 
que  retratam  seu  trabalho  ção  pró-marxista  indiana 


LONDRES  -  Duas  cida¬ 
des,  ambas  ex-capitais  impe¬ 
riais,  acompanharam  aten¬ 
tas  Madre  Teresa  de  Calcutá 
em  mais  um  passo  no  cami¬ 
nho  à  santidade.  Uma  delas, 
o  quartel-general  da  Igreja 
Católica  Romana,  o  fez  com 
grande  entusiasmo.  A  outra, 
onde  a  religiosa  viveu  por  68 
anos  e  que  foi  a  grande  bene¬ 
ficiária  de  seu  trabalho  cari¬ 
doso,  estranhamente  se  divi¬ 
diu  nos  aplausos, 

0  processo  até  a  beatifica¬ 
ção  da  freira  albanesa  foi  0 
mais  rápido  na  história  do 
Vaticano.  Os  conventos  de 
Roma  estavam  ontem  luta¬ 
dos  de  romeiros  de  todas  as 
parles  do  mundo  para  pre- 
■  Senciarem  o  grande  aconte¬ 
cimento. 

Em  Calcutá,  no  entanto, 
existem  dúvidas  sobre  0  mi- 
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Vinte  e  cinco  anos  depois  do  primeiro  bebê  de  proveta  do  mundo.  Brasil  ainda  e  fera 


Casamento 

homossexual 

causa 

controvérsia 
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interesses  pcililico-econoinicns.  _ ^ 

No  Brasil,  esta  questão  torna-se  ain-  dMiMl  r  1  "**>  '  1 

da  tltais  complicada,  ja  que  não  e.xis-  ffrg&l 

leni  leis  especificas  regulamentadas  [  y"  IVí  (Qr 

cnnrcleimünrii  do  Kscritóriodc  Assis-  A  GRAVIDEZ  OUE  c  mecaem  laboratórios  aguardo  votação  cl<  lí  iq  Jproteja  médicos  o  pacientes 
tência  Jurídica  i  F.sugj  do  campus  lom 
Jobim.  da  Universidade  Ksiacio  de  Sa. 
o  que  existe  e  um  projeto  do  lei  cm  tra¬ 
mitação  no  Senado  em  lase  de  revisão. 

-  Não  lui  uma  lei  especifica  sobre  a 
questão,  tampouco  sobre  a  forma  e  o 
cabimento  da  utilização  das  técnicas 
cie  reprodução  hum. tua  assistida.  So¬ 
mente  contamos  com  a  Resolução 
LJfiK.  de  1‘)  cie  novembro  de  10*12.  edi 
tacla  pelo  Conselho  Federal  de  Mediei 
na.  que  estabelece  as  normas  éticas  pa¬ 
ru  utilização  das  rcieridas  técnicas  - 
afirma  Flúvia. 

Atualmente,  quem  define  as  nor¬ 
mas  que  norteiam  u  uso  das  técnicas  de 
reprodução  humana  assistida  no  Brasil 
é  o  Conselho  Federal  de  Medicina 
i  CFM).  que  faz  algumas  exigências  a 
serem  respeitadas  e  observadas  pelos 
pacientes  e  pela  clínica.  Mas.  segundo 
FUivia,  resoluções  não  tem  força  de  lei 
e.  portanto,  somente  determinam  o 


llá  algum  tempo,  o  famigerado 
e  controvertido  debate  acerca  cia 
união  entre  pessoas  do  mesmo  se¬ 
xo  faz  por  merecer  considerável 
relevo  nos  diversos  veículos  de  co¬ 
municação.  Pesquisas  encomen¬ 
dadas  dão-nos  conta  de  que  a  po¬ 
pulação  brasileira,  pelo  que  se  pô¬ 
de  observar,  encontra-se  hesitan¬ 
te,  osseiicialmenle.  entre  o  nãne  o 
sim.  Contudo,  oportimamenle. 
nos  é  cabível  assinalar  que  pes¬ 
quisas  tornam-se  débeis  e  incon¬ 
sistentes  quando  não  se  tem  como 
preocupação  a  persecução  e  a  ob¬ 
servância  cia  verdadeira  essência 
na  qual  se  fundam  tais  pesquisas. 

Debruçando-nos  na  esteira  ju¬ 
rídica.  percebe-se  o  consl iludo* 
nalista  intervindo.  Iioilieriutinen- 
le,  nas  relações  de  natureza  priva 
cia  com  a  finalidade  de  não  somen¬ 
te  retificar  eventuais  desvios  cie 
perspectiva,  mas  também  de  pre¬ 
encher.  sempre  que  necessário,  la¬ 
cunas  não  ainda  observadas  pelo 
legislador  í nfraconsl il ticiuna I . 
permit indo-nos,  destarte,  con¬ 
cluir  que  tais  intervenções  têm  co¬ 
mo  demanda  o  dinâmico  e  incon- 
trolâve!  processo  sócio-evolutivo. 
Com  efeito,  neste  exato  momento, 
surgem,  oportiuiamente,  deman¬ 
das  setoriais  eivadas  ele  necessi¬ 
dades  e  interesses  específicos  im¬ 
primindo  intui  inevitável  e  imidin- 
vel  releitura  do  direito  civil. 

I ndependeote- 
“Pesquisas  meti l e  do  que  se 
dãO-nOS  possa disponibili¬ 
zar  como  salutar. 

conts  que  a  fnz.st,  razoável  as- 
população  severa r  que  o  set 

brasileira  humano,  diferen- 
temente  do  que 

encontra-se  rnmios  imaginam, 
hesitante”  per  m  a  n  e  c  e  por 
op  t  a  r  pe  la  vi  da 
em  família,  não  muito  importan¬ 
do,  em  alguns  casos,  a  sua  forma¬ 
tação.  Decerto,  sublinhe-se  que 
uma  releitura  do  direito  privado 
permitiria,  inequivocamente,  ao 
constituinte,  sugestionar  solu¬ 
ções.  para  que  sejam  dirimidos 
conflitos  advindos  de  contingên¬ 
cias  de  caráter  social  não  ainda 
vislumbradas  e.  consequente¬ 
mente,  não  regulamentadas  pelo 
legislador  infraconst it ucional. 
Uma  multiplicidade  cie  modelos, 
cada  vez  mais  desvencilhada  do 
stdtus  familiar  tradicional,  nos 
obriga  a  desmistificarmos  que  so¬ 
mente  a  união  civilmente  celebra¬ 
da  dá  graças  â  tutela  jurisdicio- 
nal. 

A  preocupação  do  legislador 
constitucional  se  legitima  neste 
momento, isto  é,  um  flagrante  des¬ 
compasso  entre  os  diversos  mode¬ 
los  existentes  demanda,  inapela- 
velmente,  do  legislador  consti¬ 
tuinte  verificara  atuação  do  legis¬ 
lador  do  microssistema  considera¬ 
do.  Cabe  constitucionalizar  o  que 
não  foi  tempestivamente  regula¬ 
mentado  pelas  legislações  espar¬ 
sas  ou  extravagantes,  dentro  da¬ 
quilo  que  lhe  foi  reservado.  Em 
outros  termos,  dentro  de  uma 
perspectiva  teleológica,  quando  o 
constituinte  reservou,  até  então, 
ao  legislador  microssistemático 
regulamentar  o  que  não  era  aut  oa- 
plicável,  ou  de  eficácia  plena,  co¬ 
mo  queiram,  não  imaginava,  tal¬ 
vez,  intervir  neste  universo  com  a 
incumbência  de  aparar  arestas, 
ou,  cie  até  mesmo,  locupletar  as 
inobservâncias  dos  órgãos  legiíe- 
rantes. 


compor lamento  ético  e  moral  espera¬ 
do  do  médico  no  emprego  desta  biotec¬ 
nologia,  mas  não  o  impede  da  pratica 
em  sentido  diverso  ou  amplo,  ou  mes¬ 
mo  o  seu  uso  indiscriminado,  uma  vez 
que.  em  havendo  sançao.  será  mera- 
mente  de caraler  administrativo. 

O  Projeto  de  Lei  define  as  técnicas 
de  reprodução  humana  assistida  como 
“implantação  artificial  cie  gamei. is  ou 
embriões  humanos  no  aparelho  repro¬ 
dutor  de  mulheres  receptoras coui  a  It 
nulidade  de  facilitara  procriação".  Ele 
considera  que  a  utilização  dessas  n  cm- 
cas  só  sem  permitida  na  forma  utiliza¬ 
da  pelo  poder  público  e  conforme  o  dis¬ 
posto  na  lei,  para  auxili.it  na  solução 
dos  casos  de  infertilidade  e  para  a  pre¬ 
venção  de  tratamentos  gtnettcos  ou 
hereditários. 

Para  Carlos  André  Henriques,  pro¬ 
fessor  adjunto  da  Faculdade  de  Medi 
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t)  artigo  ri"  da  Constituição  Federal 
estabelece  que  a  pena  cio  detento  deve 
ser  individualizada.  O  preso  tem  uma 
série  de  direitos,  como  estudar,  traba¬ 
lhar  e  praticar  esportes,  visando  a  sua 
reintegração  it  sociedade.  0  comporta¬ 
mento  durante  a  detenção,  sendo 
exemplar,  pode  ser  um  dos  responsá¬ 
veis  por  um  menor  tempo  dentro  cia 
prisão. 

Em  entrevista  concedida  ao  cader¬ 
no  Direito  e  Cidadania.  Felippe  Bor- 
ríng,  professor  do  curso  de  Direito  cia 
Universidade  Estácio  de  Sá  e  defensor 
público  cio  Núcleo  cio  Sistema  Peniten¬ 
ciário,  órgão  que  atua  dentro  das  uni¬ 
dades  penitenciárias  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  falou  sobre  questões  que  envolvem 
o  nosso  sistema  carcerário. 


não  cria  novos  direitos  (salvo  algumas  blemaé  a  forma  como  ela  e  feita.  I  o-  convívio  laminar  e  a  orientação  meou» 
exceções,  relacionadas  aos  réus  e  con-  mo  a  policia  não  tem  condições,  na  giea  e  religiosa, 
denados).  mas  apenas  protege  os  direi-  maioria  cios  casos,  de  investigar,  Se  um  pieso  tem  uma  vida  c.aicenuin 
tos  já  existentes.  Por  exemplo,  o  crime  mas  apenas  prender,  os  juizes  não  exemplar,  a  sua  pena  poderá  set  tlimí- 
de  roubo  não  cria  o  direito  de  não  ser  têm  subsídios  para  fazer  uma  ado-  nuícla?  O  exame  psicológico  ajudai  ia  n 
roubado,  mas  apenas  pune  aquele  que  quada  individualização  da  pena.  Is-  preso  nesse  caso? 
viola  o  patrimônio  e  a  integridade  cias  to  leva  a  distorções  que  tanto  podem  Sim,  pois  nestes  casos  pode-se  aplicar  u 
pessoas.  Por  isso,  o  Direito  Penal  não  beiieliciar  conto  prejudicai  o  acusa-  indulto  ou  a  comutaçao  de  pena.  O  pn 
pode  ser  usado  para  resolver  os  proble-  do.  Não  acredi  lo  que  apenas  um  exa-  meiio.  para  pet  doar  o  i  estante  da  pe¬ 
rnas  da  sociedade.  Trata-se  de  “0  caráter  nie  psicológico  possa  legiii-  na,e,osegunclo,paracliminuii-lheuma 
um  direito  extremo,  que  só  .  -,Qri:i  mar  a  volta  à  sociedade  cie  fração.  Ent  ambos  os  casos,  o  exame 
pode  ser  legitimamenie  usa-  aa  peíld  um  condenado.  Outros  as-  psicologtco  e  o  comportamento  sao 
do  em  último  caso.  quando  os  SOCÍetiade  pectos  têm  que  ser  conside-  condições  para  a  obtenção  d..  Ite-nef. 

mecanismos  de  proteção  civil  deDende  de  radns'  como  Íá  0  sao  (com‘  cia  *  rccl,u;a,)  da  Pcna’  ,sem  m0(!ltica 
e  administrativo  dos  direitos  _  ..  pnr.amento,  trabalho,  natu-  çao  cia  sentença  so  pode  ocorrer  pw 

não  funciona.  Portanto, na  mi-  uma  ser,e  reza  do  crime  etc).  0  proble-  três  íatores:  o  indulto,  a  comutaçao  e  a 
nha  opinião,  o  maior  vicio  do  de  fatores  ma,  neste  caso,  é  a  falta  de  remtçao  (através  cio  trabalho  ou  do  es- 

atual  sistema  éa  sua  inclina-  dinâmicos”  es,rutura  Para  Promover  0  t,u,oK  0  exame  Pslco,t:Rlco  e  am coni 
ção  para  a  superafetação,  umam,''us’  melhor  comportamento  cio  ponente  indispensável  em  todos  estes 

atuando  como  um  direito  material,  ou  condenado  e  para  avaliá-lo.  cie  modo  institutos.  Sem  t  al  avaliação,  estes  In- 
seja,  um  fim  em  si  mesmo.  a  reinseri-lo  na  sociedade.  Falta,  neftciosnão  podem  ser  efetivamente 

No  Brasil, a  pena  é  individualizada,  co-  t  ambém,  acompanhamento  neste  concedidos. 

mo  está  dcteniiinaclo  na  nossa  Consti-  retorno,  o  cjiie  leva  à  reincidência.  lvni  algum  puís  o  detento  é  tratado  dc 
c„  r,»oco  fí.ít  r,  um  prumo  nsirn-  Oual  é  o  caráter  da  nena  na  nossa  socie-  lorma  individualizada? 


Frtblo  Pacheco  do»  Santo»  ó  aluno  do  t^prrUnLwfr» 
r.uno  de  Direito  da  Uft tvcrMdadc  Çstâctodv  Síl  m> 
CrnnpUa  Utoa  úo  Governador 
Marco»  Vlconto  Perolra  do  SfUn  e  professar  de 
Fdoaofla  Geral  e  Jortdtca  dacmto  de  thnnto  aa 
llnivorvdudc  fst.Jcu»  de  Sá 
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Feira  livre  tem  legislação  própria 


pera  regulamentação 


1’artt  o  Depnrtnmenlode  Contro¬ 
le  Urbano.  existem  questões  que 
estão  semlo  resolvi  das  com  progra¬ 
mas  tle  reeducação  dc  feirantes  e 
frequentadores. 

-  O  principal  problema  encon¬ 
trado  é  a  permanência  da  feira 
além  do  horário  normal  tle  termi¬ 
no.  b.stu  sendo  í"it.i  nina  cottscien- 
I i/ação.  a  hm  de  tpte  se  respeite  .i 
legislação.  Muita  gente  deixa  para 
ir  hem  depois  tias  1  ,5li  ífliriin.  para 
aproveitar  a  liora  da  xepa  expli¬ 
cou  Lúcio  Custa. 

A  xepa  eo  hoiarin  emqueoji  pro¬ 
dutos  estão  pelo  menos  mais 
baratos  na  leira  livre  Nessa  hora, 
depois  do  meio-dia.  (piando  o  con¬ 
sumidor  tradicional  |a  fez  soas 
compras,  escolhendo  as  melhores 
mei cadorias.  os  feirantes  reduzem 
os  preços.  ]tf  itteipa  I metit e  dos  pro¬ 
dutos  perecíveis,  pata  evitar  pre¬ 
juízos  Mas  u  Divisão  de  beiras 
lembra  aos  frecpieni adores  que.  se 
eles  demoram  a  ii  a  feira,  os  harra- 
qiu-iros  demoram  a  desmontar  to¬ 
do  o  aparato  necessário  para  o  fun¬ 
cionamento  das  barracas e  acabam 
estendendo  o  horário  de  funciona¬ 
mento,  o  que  não  é  permitido  por 
lei. 

()  trabalho,  que  começou  nas 
leiras  da  /.ona  Sul  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  será  estendido,  até  o  final  do 
alio.  a  todas  as  feii  as  d.i  cidade.  K 
ainda  é  possível  que  ns  próprios 
moradores  ou  mesmocnmprudnres 
identifiquem  se  as  normas  estão 
sendo  obedecidas  pelos  feirantes, 
lais  como  organização,  limpeza  e 
etc  Todas  as  demais  reclamações 
devem  ser  feitas  pelo  telefone 
200.5-4229.  na  ouvidoria  da  Coor¬ 
denação  de  Licenciamento  e  Fisca¬ 
lização,  <m  direlameiite  na  Divisão 
de  beiras,  na  Praça  da  bandeira  44, 
ii. i  Praça  da  bandeira. 


Makiana  JttA 

i,  riatiooo 


ipiando  liã  impossibilidade  absoluta 
de  obtenção  de  espermatozóides  do 
paiceiro  mi  em  ctisode  mulheres  sollei- 
i  ,is  I  )o  mesmo  modo,  nx  óvulos  de  doa- 
duras  sao  utilizados  quando  a  mulher 
uno  it  ui  condições  de  fornecê-los-  na 
li, miada  menopausa  precoce,  por 
■  xcmplo  \ cessãolempuníritidqiítero 
pn-vf-  a  transferência  de  embriões  pa¬ 
ia  o  uieKi  da  mulher  que  abrigará  a 
Mvidez.  quando  não  ba  possibilidade 
ilt  a  dona  dos  óvulos  fazê-lo  por  au- 
-  k  ia  congênita  do  útero,  por  exem¬ 
plo  Mas.  segundo  a  Resolução  1..-J5R, 

- 1 1  i  -  ulerti  cedei  gral  iiiLimçiite  o  útero 
n  mulher  que  guardai  ate  segundo 
ui  de  parentesco  com  a  paciente,  ou 
na.  -na  mãe  nu  sua  n  ina. 

Na  opinião  do  ail 
0 Conselho  vog.ui  o  Ci  isl  iann 

Federal  de  ('itrri|ho.  mestre  em 
..  ..  .  Direito  Privado  pela 

Medicina  Universidade  l  ede 
tem  normas  ral  (le  permimbucn.  O 

éticas  para  ^''"o  dos  embriões 
deve  ser  propriedade 
0  USO  tias  dos  próprios  usiiií 
técnicas  rios.  que  podem  np 
iai  pelo  descarte, 
i •  ,u  ao  pat  a  i eft  eiros  ou  doação  pa 
i  a  (o  sqmsa.  b.m  lermos  jurídicos,  o 
1 1 1 arte  dos  restos  de  materiais  co¬ 
letados  como  ovtilos  c  embriões  nào 
pode  sei  considerado  aborlu,  pois 
< ■ . ! i  e  definido  como  a  interrupção 
lolosa  da  gravidez,  com  ou  sem  ex 
ml  ..eidn  feio.  De  acordo cum o  Pro- 
i  lo  de  Lei  que  trainiia  no  Senado, 
n  migo  I  .5,  parágrafo  2".  os  cm 
tu  iões  originados  m  vitrn.  anterior 
iM.mfi  a  sua  implantação  no  orga 
iiismoda  receptora,  não  são  dotados 
<h  personalidade  civil,  o  que  exclui 
i  hipótese  de  aborto,  considerado 
i.i  muitos  o tn  obstáculo  ao  optar 
I *o i  oiti  1 1 aiameiilo. 


“Pu mo  de  rolo.  arreio  de  can-  ijtwn  ^  '  » t  ■  ,»•  i  ,  |,  f§| 

gaia.  eu  vim  pra  vender,  quem  quer  •  1^'  «í  ,  |Pl 

comprar?”.  È  impossível  não  citar  \X>  .  .  j 

a  música  do  sanfoneiro  Sivuca  ro2X  1  jj^-v .  j  1  í  w  ,  '  . 

(piando  se  fala  de  feira  livre.  As  foi-  A»  u)|  "  1  Ãí  fl- '  I 

ras  já  eram  comuns  no  Rio  colo-  C-êV  ..  jl  J-Pw*  'j 

mal,  mas,  apesar  de  serem  uma  N  S  -  r/.„V  (  4.  .*• 

prática  táo  antiga,  só  foram  reco-  ...  *•  ^  _,jujiut|iflSMr  ■.'êv-T 

nh.ectdas  em  1'MI4.  Com  O  Deu  elo  , 

numero  997  feito  pt-lo  prefeito  Pe-  1  t  '  ê/  --ftC-v-' 

reira  Passos,  liste  decreto  attlori-  '  H,  V.  *;•  --  T  ' 

z.ouo  funcionamento  das  feiras  uus  ■  ‘fL-  **  'A  - 

saltados,  domingos  e  feriados,  na  7^  .,  ^  v  ,  \ 

intenção  de  exercer  um  maior  con-  /  -i  ^ k  sá\ 

trole  sobre  tal  atividade.  Km  1916.  |  1  7’  *• 

com  a  crise  no  abastecimento  cau-  1  s  *  i  íqJL-- 1 

sada  pela  Primeira  Guerra  Mun-  1  'Vv‘  Jt  *  • 

dial.  u  enl. to  preleito.  Azevedo  So  k_L_ _ sIbHHL — - iM. — Ir  - 

dre,  expediu  um  outro  Decreto,  o  AS  FEIRAS  devem  respeitar  0  padrão  estabelecido  pela  Prefeitura 
numero  l . 7 G2.  que  permitia  o  fun¬ 
cionamento  de  feiras  nu  mercados  lanças  parecem  ser  fnjutas  e  tem  nos  dias  permitidos.  A 
livres  lodos  os  dias  da  semana,  re-  muita  sujeira  nq  chão.  Alem  disso,  aqueles  que  11.10  ciimp 
gra  vigente  atéhoje.  nunca  vi  netlltuin  fiscal  da  prefei-  pode  variai  de  12. ü 

Segundo  dados  da  Prefeitura  do  t  ura  aqui  -  disse  a  dona  de  casa  II  II bl  R‘s.  Ksses  valores  < 
Rio  tle  Janeiro,  atualmente,  o  mi-  nalt  G.ircia,  l  i.tm  tle  RS  Ib.‘i2  .1  RS  ! 

mero  total  tle  feiras  existentes  nu  Nesse  sentido,  a  atual  atlminis-  0  diretor  do  Depan 
cidade  e  de  lã<>.  bllsis  empregam  tração  mmiicip.il  esta  iloseiivol  fmiirole  Urbano  da  l’i 
seis  mil  feirantes  licenciados  Isso  vendo  o  projeto  Rio-Feiras,  que  Rio  tle  Janeiro,  l.ticio 
equivale  a  um  movimento  mensal  busca  um  itovo  padrão  para  este  ti-  iimii  que  a  liscalizaçai 
de  cerca  tle  1 2  mil  toneladas  de  a  li  po  de  comercio  11a  cidade  N  .1  Rua  (»()  pi  nl  issionais.  Dois  I 
mentos e  maisde  Rs  ITi.õ  milhões.  Galdino  Pimeniel.  também  no  uormalim  iite.  em  cai 
Porem,  este  tipo  de  atividade  Meier.  .1  feira  passou  por  uma  pa-  leiras  que  aconlecein 
tom  causado,  alem  tios  betielicios,  tlronização  baseada  na  Lei  innnici-  a  domingo,  ctmferuub 
alguns  jtroblemas  relal  i  vns  a  sua  pal  l'>2.  De  acordo  com  este  nioile-  d  ade  dos  feirant  es  e  , 
organização,  limpeza  e  controle  lo  olicial  de  orgatii/açao.  e  proibi-  çoescom  relação  a  e.xpi 
As  reclamações  dos  moradores  e  fre-  do  comercializar  antes  nu  depois  rariu  e  a  perturbação 
qiientadores  dizem  respeito  a  dispo-  da  iioi  a  regulamentar,  que  não  po-  de  mnradores  Mas  lia  1 
siçáodasbarntcas.qiieairapalbama  de  ultrapassaras  14b3()iniii.  Iam  que  este  trabalho  uáo  t 
circulação  de  pedestres  na  calçada,  hem  e  necessário,  entre  outras  de-  -  lloje  os  I iscais  pa- 
sujeira  deixada  pelos  feirantes  e  a  terminações,  manter  as  balanças  porque  receberam  mi 
ausência  de  uma  fiscalização  Ire-  1  igorosameiilc  aferidas  pelo  Insli-  çao  Mas  nau  vem  seu 
(pieiitc-,  como  acontece  na  feira  da  mio  Nacional  de  Metrologia.  Nm  nao  vêm  nunca  explii 
Rua  Silva  Rabelo,  nu  Meier.  mulizaçáo  e  (Qualidade  Industrial  te  Alt retln  de  Olivein 

-  Os  alimentos  conto  a  carne  e  o  i  In nie t  ru  I.  respeitar  as  exigências  anos.  que  liã  40  maiiie 
peixe  ficam  muito  expostos,  as  ba-  saltitarias  e  funcionar  unicamente  ca  nos  preceitos  da  lei 


Dicionário  Jurídico 


Direito  em  Cruzadas 


Fumantes  em  Debate 


COMODATARIO 

Aquele  tpte  recebe  lima  coisa  em 
comodato 


“Acho  qtte  sim.  1  uma  lei  que  deve  ser 
respeitada.  Sou  luinaiile,  mas  acima 
de  tudo  cidadão.” 
liauiioOluvim,  25umis.  ciwnhcim 


0S  FUMANTES  RESPEITAM  A  LEI  QUE 
PROIBE  AS  PESSOAS  DE  FUMAR  EM 
LOCAIS  FECHADOS  ? 


COMODATO 

Lmprésumo  gratuito  de  coisa  nào 
fungível,  a  qual  deve  ser  restituída 
110  tempo  convencionado 


U Iníquo  nán respeitam.  Pmque  vejo 
muitos  fumando  onde  não  devem,  la 
pu-si  nciei  várias  vezes  essa  situação." 
lúlIkThl  \  liilct/o,  VSUldlllUrJi’  I  úivitn 


“Sim.  Os  fumantes  tem  consciência  do 
mal-estar  que  causam  as  outras 
pessoas  c-  pui  isso  respeitam  as  leis. 
Raimundo  Fillm.  32  anos.  aiciulcnicdc 
l(tnch»ni'U‘ 


CONCIDADÃO 

Certa  pessoa  que.  em  relação  a  ou¬ 
tra,  é  da  mesma  cidade  ou  do  mes¬ 
mo  pais 


“Os  proprios  restaurantes  parecem 
uàn  querer  tornar  essa  prática 
i  ort  i(|tieira.  b.m  si  nào  se  sabe  onde 
começa  e  otule  termina  a  área  e  o 
direito  dos  fumantes.” 
iabrido  Gomes,  2.Í  anos,  analista  dc 
sistemas 


“Não  tem  que  respeitar,  tem  que 
fumar.  Se  quiser  fumar,  fume  e  quem 
não  quiser  sentir  o  cheiro  que  saia  de 
perto.” 

Carlos  lionecini,  estudante  de  Direito 


CONCORDATA 

Benefício  concedido  por  lei  ao  ne¬ 
gociante  insolvente  e  de  boa-fé  pa¬ 
ra  evitarou  suspendera  declaração 
de  sua  falência,  ficando  ele  obriga¬ 
do  a  liquidar  soas  dividas,  segundo 
for  estipulado  pela  sentença  que 
concede  o  beneficio 


Tire  as  Dúvidas 


da  mesma  espécie,  em  perfeitas 
condições  ou  a  restituição  da 
quantia  paga  devidamente 
corrigida,  podendo  requerer,  ainda 
a  reparação  pelos  danos  causados, 
conforme  disposto  no  artigo  IR, 
parágrafo  1,  incisos  1  e  11  do  Código 
de  Defesa  do  Consumidor.  A  ação 
deverá  ser  proposta  contra  o 
fabricante  do  produto  e  o 
representante  ou  assistência 
técnica  que  não  efetuou  o  reparo 
necessário,  até  porque  estes  são 
solidariamente  responsáveis  de 
acordo  com  o  artigo  12  e  18  do 
Código  de  Defesa  do  Consumidor. 


“Comprei  um  aparelho  de  telefone 
celular  há  oito  meses  e  durante  os 
últimos  très  meses  0  aparelho  tem 
apresentado  defeito.  Já  fui  ã  loja  da 
assistência  técnica,  onde  foi 
constatado  um  defeito  na  placa  do 
aparelho.  Meu  aparelho  está  há  dois 
meses  na  loja  autorizada  e  0  serviço 
não  foi  realizado,  pois  0  fabricante 
não  enviou  a  peça  nova  e  fui 
informado  que  não  existe  prazo  nem 
certeza  sobre  a  realização  do 
conserto.  0  que  posso  fazer?" 


HERMENEUT1CA 

Interpretação  cio  sentido  das  pala 
vras;  arte  de  interpretar  leis 


intelectual  industriai  ou  aiiosíiuol 

VERTICAIS 

t.  Material  nue  pod.-  ser  contratado  através  de  liei 
taçào  "pregão" 

2.  Deve  ser  oUser  vada  na  aquistçáo  (lo  produto 

3.  M aterrai  que  pode  ser  contratado  através  dc  liei 
tação  “pregão” 

4.  Ser  viço  que  pode  ser  contratado  através  de  licita 
ção  “picgão" 

5. 0  que  fero  norma cogente 

6.  Redução  no  preço  de  qualquer  nota  de  débito 

13.  Prol.  .4:  dividido 

14.  Consoante,  çonlornie,  segundo  (latim) 

1 5.  Quantidade  de  dinheiro,  quantia 


HORIZONTAIS 

!  Sei  viço  que  pode  ser  contratado  através  de  liei 
lação •pregão” 

7.  Balanço  parcial  de  urna  empresa 
8  Diário  Oficial  da  União 

9.  Resumo  dos  acontecimentos  de  uma  audiência 

10.  (  ...(-deobra:  valor  discriminado  que  deve  con 
terootçainento 

1 1  Controlador  de  conduta  contendo  comando  e 
sanção 

12  Proposl  a;  declaração  que  alguém  ( pollcitonte) 
dirige  a  alguém  (oblato) 

16.  Orgao  tle  defesa  do  consumidor 

17.0  Tribunal  de  Contas  do  Umno 

18  Materialização  de  qunlquei  trabalho  humano. 


INDUBITÁVEL 

Sobre  »  que  não  pude  haver  duvida: 
incontestável,  irreíragável 


INDUCIAS 

Moratória  que  os  credores  conce¬ 
diam  a  um  devedor,  por  concordata, 
além  do  vencimento  tio  seu  crédito, 
e  hoje  substituída  pela  concordata 
preventiva 


Neste  caso,  como  a  assistência 
técnica  não  efetuou  o  reparo  no 
prazo  legal  (30  dias),  você  poderá 
ajuizar  uma  ação  requerendo  a 
.substituição  do  produto  por  outro 


INDULTO 

Decreto  pelo  qual  se  concede  uma 
graça  ou  privilégio;  ato  de  clemên¬ 
cia  do  poder  público,  de  caráter  ge¬ 
ral  e  impessoal  concedendo  per¬ 
dão,  diminuindo  ou  comutando  a 
pena  de  um  grupo  de  condenados 
por  crimes  comuns  e  contraven¬ 
ções:  graça  coletiva 


A  lospostfl  fnl  iftiiln  pela  Equipo  do  Núcleo  de  Pratica  Jurtdlca 
da  Universidade  Estado  da  Sa 


A  resposta  pnra  esse  desafio  está  no  livro  MDireito  em  Cruzadas",  que  pode  sor  encontrado  nas  livrarias 


E-MAIL 

direlioecidadania@estacio.br 


PROFESSORES  COLABORADORES 

Felippe  Borring.  Flávia  Averbach  Kogan,  Izabel  Leventoglu  e  Equipe  cio  Núcleo  de  Prática  Jurídica 

ALUNOS  PARTICIPANTES 

Araken  Damasceno(6íl  perfodo).  Barbara  Barros  (6“  periodo),  Breno  Lira  Gomes  (8o  período). 

Joana  Algeballe  ( 6o  período),  M ariana  Jucá  (6o  periodo).  Michele  Barbosa  (6o  periodo). 
Orlando  Porto  (8“  periodo).  Pedro  Arantes  (4U  periodo),  Priscila  Duarte  (6°  periodo).  Vanessa 
Mendonça  (4o  periodo)  e  Vicente  Condoretli  (4o  período) 


EDITOR  RESPONSÁVEL 

José  Luis  Laranjo  Duarte 


MERITISSIM0 

De  grande  mérito,  muito  digno,  dig¬ 
níssimo;  juiz  de  direito 


ENDEREÇO  E  TELEFONE 

Rua  do  Bispo  83. 

Rio  Comprido. 
Telefones:  2503-7288 
e  24  32-2532 


EDITORES 

Danietn  Dnriano  (JB)  e  Luclana  Cavaliere 


NOTIFICAR 

Dar  ciência  ou  notícia  a;  participar 
a  alguém  uma  ordem  judicial  para 
fazer  ou  não  fazer  algo:  dar  conhe¬ 
cimento  das  ordens  do  juiz 


FOTOS 

Ant omo  Duarte,  André  Coelho 
e  Tarso  Ghel  li 


1 
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1 
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INTERNACIONAL 


JORNAl  1)0  ItKASlt. 


AIO  SEGUNDA-FEIRA,  20  DF. Ol  lUHUO  DE20IU 


Bolívia  em  Crise 


Mesa  terá  dois  índios  no  governo 

Presidente  constitucional  teve  dificuldade  em  formar  gabinete  desvinculado  de  partidos  políticos 


t.lfw  Air 


NOVO  presidente  Carlos  Mesa  ( D),  ao  lado  do  comandante  geral  das  Forças  Armadas.  Roberto  Claros,  em  cerimônia  de  revista  das  tropas 


LA  PAZ  -  0  novo  presiden¬ 
te  boliviano  deu  posse  a  seu 
ministério  no  domingo.  Car¬ 
los  Mesa  havia  promclido  es¬ 
colher  pessoas  desvincula¬ 
das  de  partidos  polit  icos.  mas 
teve  o  cuidado  de  se  guiar  por 
critérios  étnicos,  regionais  e 
de  gênero,  colocando  corno 
ministros  urna  mulher  e  dois 
representantes  indígenas. 

Mesa  criou  dois  novos  mi¬ 
nistérios:  um  de  Assuntos  In¬ 
dígenas,  que  tem  à  frente  Jus¬ 
to  Seoane  Parapuino.  e  o  Mi¬ 
nistério  de  Participação  Po¬ 
pular,  liderado  por  Roberto 
Barbery  Anaya.  0  outro  índio 
no  governo  é  o  Ministro  da 
Educação,  Donato  Ayma, 

Jornalista,  o  presidente 
colocou  a  colega  de  profissão 
Guadalupe  Cajías  na  Secre¬ 
taria  Presidencial  de  Comba¬ 
te  à  Corrupção.  Seus  amigos 
aliados  Alfonso  Eerrufino, 
Jorge  Cortês  e  José  Galindo 
ficam,  respecl ivamente,  com 
o  Ministério  de  Governo,  o 
Ministério  do  Desenvolvi¬ 
mento  e  Planejamento  e  o 
Ministério  da  Presidência. 

0  Ministério  das  Relações 
Exteriores  ficará  a  cargo  de 
um  jovem  diplomata  de  car¬ 
reira,  Juan  Ignucio  Siles,  e  o 
da  Defesa.com  o  general 
Gon/alo  Arredondo  MilIãn.O 
ministro  da  Fazenda  sei  a  Ja- 
vier  González  Cuevas. 

A  posse  do  ministério,  que 
deveria  ter  acontecido  no  sa 
bado,  só  ocorreu  untem  por¬ 
que  alguns  dos  convidados 
recusaram  a  oferta  presiden¬ 
cial.  A  indefinição  levou  Me¬ 
sa  a  se  atrasar  para  a  revista 
das  tropas  de  La  Paz.  cerimo¬ 
nia  na  qual  as  forças  armadas 
prestaram  juramento  a  seu 


novo  comandanie-em-cliefe. 

-  Em  um  momento  tão  difí¬ 
cil  como  o  que  vive  u  pais  não 
e  tão  fácil  convencer  pessoas 
que  são  bem-sucedidas  a  en¬ 
trarem  num  governo  com  o  ta¬ 
manho  ilos  desafios  atuais  - 
disse  o  proprin  Mesa,  em  en 
l revista  un  ior mal  Ll  Diário. 

0  analista  político  Jorge 
La/arte  adverti,  que  u  gover¬ 
no  de  Carlos  Mesa  pode  co¬ 
meçar  debilitado  se,  alem  de 
se  afastar  dos  pai  tidos  políti¬ 
cos.  •'não  conseguir  a  adesão 
de  militares,  empresários  e 
cidadãos  que  o  dèem  força”. 

No sáhadoo  pi esideme 


reuniu  com  representantes 
da  Confederação  Operária 
Boliviana,  da  Assembléia 
Permanente  dos  Direitos 
Humanos  e  com  um  grupo  de 
intelectuais,  empresários  e 
religiosos  que  haviam  se  so¬ 
mado  a  greve  de  fome  pedin¬ 
do  a  renúncia  de  Sánchez  de 
Lozada. 

Km  entrevista  ao  jornal  ar- 
getil ino  Clann,  Carlos  Mesa 
confirmou  que  convocara  um 
plebiscito  sobre  o  polemico 
plano  de  exportação  de  gás 
natural  para  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  para  o  México,  mas  de¬ 
fende  a  medida  e  diz  que  "o 


povo  não  está  informado  so¬ 
bre  ela”.  Além  do  referendo. 
Mesa  prometeu  convocar  elei¬ 
ções  presidenciais  e  uma  nova 
Assembléia  Constituinte. 

-  Apostar  na  ortodoxia 
econômica  agora  e  uma  lou¬ 
cura.  Mas  não  estou  em  con¬ 
dições  de  tomar  decisões 
ideológicas  espetaculares 
enquanto  temos  problemas 
muito  concretos  -  afirmou  ao 
Chi  ri  n. 

0  líder  do  oposicionista 
Movimento  ao  Socialismo 
(MAS),  Evo  Morales.  disse 
que  oferece  uma  t  régua  a<  mo¬ 
vo  presidente,  mas  quer  um 


processo  judicial  contra  San- 
chez  de  Lozada.  Se  n  Justiça 
boliviana  não  agir.  Morales 
ameaça  levar  o  caso  ao  Tribu¬ 
nal  Penal  Internacional. 

0  líder  camponês  e  ex- 
gtierrilheiro  Felipe  (Juispc 
disse  que  a  Confederação 
Sindical  Única  dos  Irabaja 
dores  Camponeses  da  Bolí¬ 
via  (CSUTCBi  não  ira  des¬ 
montar  suas  barricadas  nus 
estradas  do  interior  ale  que 
uma  plataforma  com  72  pon¬ 
tos  seja  atendida.  Entre  eles 
esta  o  cancelamento  imedia¬ 
to  do  projeto  de  exportação 
de  gus  natural. 


Lozada 
culpa  EUA 
por  derrota 

MIAMI  -  0  ex-presidente 
da  Bolívia,  Gonzalo  Sánchez 
de  Lozada,  concedeu  uma 
entrevista  ao  jornal  ameri¬ 
cano  Minou  II era Id  na  qual 
diz  que  sua  renúncia  fui  pro¬ 
duto  de  uma  conspiração  pa¬ 
ra  criar  um  estado  “narcos- 
sindicalista”.  Ele  disse  que  a 
gola  iPágua  para  sua  renún¬ 
cia  foi  o  afastamento  de  seu 
vice-presidente,  Carlos  Me¬ 
sa,  e  a  falta  de  apoio  do  go¬ 
verno  dos  Estados  Unidos. 

Sánchez  de  Lozada  prevê 
um  futuro  negro  para  seu 
pais  e  falou  que  a  aliança  en¬ 
tre  plantadores  de  coca  e  tra¬ 
balhadores  urbanos  esquer¬ 
distas  ainda  poderia  chegar 
ao  poder,  o  que  “destroça¬ 
ria"  a  Bolívia. 

0  ex-presidente  criticou  o 
governo  americano,  que  nos 
Khiltimosmesesenvioii  USS 
15  milhões  para  a  Bolívia  er¬ 
radicar  plantações  de  coca. 
Lozada  disse  que  há  um  ano 
pediu  ao  presidente  George 
VV.  Bush  um  empréstimo  de 
US$  150  milhões  para  conter 
o  déficit  público. 

-Meatrevi  aíazeresse pe¬ 
dido  porque,  se  viesse  bus¬ 
car  asilo  mais  tarde,  Bush 
iria  me  perguntar  o  que  ha¬ 
via  ocorrido  -  disse  Lozada. 

0  ex-presidente  ainda  de¬ 
nunciou  que  u  governo  da  Lí¬ 
bia  financiou  os  plantadores 
de  coca  que  protestaram 
contra  seu  governo  e  disse 
que  sua  renuncia  se  tornou 
praticamente  inevitável  de¬ 
pois  que  perdeu  o  apoio  do 
vice-presidente,  Carlos  Me¬ 
sa,  e  de  Manfred  Reyes  Vi I Ia» 
líder  do  partido  Nova  Força 
Republicana. 
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Israelenses 
morrem  em 
emboscada 


Blair  é 
internado, 
mas  passa 
bem 


Exército  convoca 

Resistência  iraquiana,  munida  de  morteiros,  translorina  rotina  dos  poucos  voos  reservistas 

.1  ERUSAl.KM 


RoiilOr 


LONDRES- 0  primeiro- 
minislro  britânico.  Ton.v 
Blairdeuentnidn  ontem  no 
hospital  londrino  do  liam- 
mersmith,  onde  foi  tratado 
de  uma  taquicardia.  antes 
de  ter  sido  liberado  algu¬ 
mas  horas  depois,  segundo 
fontes  do  governo. 

Blair,  de  ã<)  anos,  ficou 
de  cinco  a  seis  horas  intei 
nado  durante  as  quais  foi 
submetido  a  uma  série  de 
exames  e  a  uma  audiover 
são  -  procedi men t o  de 
emergência  que  inclui  uma 
injeção  de  substâncias  quí¬ 
micas  ou  o  uso  de  choques 
elétricos  para  estabilizar  .i 
pulsação  -,  mas  logo  voltou 
para  casa,  onde  disseram 
que  passava  bem. 

A  diretoria  do  hospital  in¬ 
formou  que  o  premier  foi  ui 
ternado  com  taquicardia  su 
praventricular.  condição  na 
qual  o  paciente  se  sente  mui¬ 
to  mal,  com  batimento  cai 
díaco  irregular  e  falia  de  ai. 

Fontes  médicas  dizem 
que  o  procedimento  a  qual 
Blair  foi  suhtnet  i  tl *»  é  o 
mais  comum  pura  tratar  tal 
condição. 

O  primeiro-ministro  es¬ 
teve  sob  grande  pressão 
durante  os  últimos  meses, 
devido  principalmente  a 
seu  apoio  ã  invasão  do  Ira¬ 
que,  liderada  pelos  lista¬ 
dos  Unidos,  e  a  invesl  ig.i 
ção  independente  sobre  o 
suicídio  do  especialista  em 
armamento  David  Kelly. 

-  Não  há  provas  de  que 
isso  tenha  sido  provocado 
por  estresse  -  disse  o  car¬ 
diologista  Tony  I  landi L-y.  - 
E  comum  estes  sintomas 
acontecerem  de  repente. 


_  Três  israe- 

lenst-s morreram  e  outros  três 
l  icaraiii  feridos  durante  uma 

•  T  emboscada  armada  por  atira- 

dores  palestinos  na  noite  de 
oniem  perlo  do  assentamento 
judeu  de  Ofra,  ao  Norte  de 
Rumai», na Cisjordânia. 

w  '$■'  |  la  Brigadas  dos  Mártires  Al 

’  \  1  jfwl  Aksa,  ligada  ao  movimento 

-.  ■  *  •  Fatah.  tle  Vasser  A  rafai. 

•  “A  operação  foi  feita  em  res- 

.  : ’} j Hnflg  ’  posta  aos  massacres  sionistas 

contran  nosso  povo",  afirmou  o 
^  grupo  num  comunicado. 

Com  armas  automáticas, 
milicianos  palestinos  se  posi- 
HHr  cionaram  na  aldeia  de  Ein  Va- 

brod  e  abriram  fogo  contra  o 
grupo  de  israelenses.  Depois 
I  do  ataque,  o  Exército  israe- 

_ 2 _ _ 1  lerise  cercou  a  aldeia  de  Ein 

orreram  ontem  em  ataques  Yabrod.  Fontes  militares,  no 

eni attto,  disseram  que  os 
rejo  dedos  crispados  nos  agressores  não  são  da  região  e 
iisiose  apoios  de  braço  das  leriam  conseguido  fugir, 
leiras.  Segundo  a  rádio  militar  is- 

\s  turbinas  do  \irbus  ui-  ruelcnse; os  palestinos  teriam 
n  no  ar  rarefeito  e  nossos  lançado  explosivos  contra  o 
os  procuram  lá  fora  o  fino  veiculo  em  que  estavam  os  is- 
tio  de  fumaça  |de  um  fo-  raelenses  e  depois  começa- 
/i e  |  que  ninguém  quer  ver.  ram  a  metralhá-los. 

\  ai  ronave  torna  a  fazei  O  ataque  aconteceu  horas 
a  curva  e  u  cidade  de  len-  depois  de  Israel  convocar  vá- 
, < l.i  prisão  ressurge,  peque  rias  centenas  de  reservistas 
Agora  girando  rm  sentido  para  servir  na  Cisjordânia  e 
ário.  na  Faixa  de  Gaza,  por  causa 

Fiiiãoopiloiofinalmenleni-  do  aumento  da  violência, 
a.  A  aeromoça  da  Roval  Jor  -  Esta  mos  epl  re.nt  ando 
uian,  usando  uma  blusa  cie  uma  nova  onda  de  terror-dis- 
i  branco  cintilante  chega  as  se  um  porta-voz  do  Exército, 
ssas  poltronas.  As  coisas  es-  ao  justificara  convocação. 
i  melhorando  no  Iraque.  -  Esta  é  uma  indicação  de 

-  0  senhor  prefere  suco  ou  que  o  governo  de  Israel  munle- 
iho  linlo?-  pergunta-me  ta  incursões  e  loques  de  reco- 
i  lhei*.  Isto  não  nos  levará  a  lu- 

Leitor.  acha  que  eu  escolhi  gar  nenhum  -  atacou  o  nego- 
pie?  ciador  palestino  Saeb  Erekat. 


Bagda  -  As  forças  américa- 

nas  costumavam  controlar  8  •  -\é?§*íc- 

quilômetros  em  torno  do  aero-  "  -j. 

porto- longe  demais  para  um  ^  ^ 

lioinem  com  um  foguete  de  lan-  (r  /mISBSSÍ? 

çamento  manual  atingir  um  - 

aos  americanos  reduziram  seu  jáBjÊféÊÊÊÈJf  yj"|  ryhjJ 
controle  a  meros  .?  quilõme-  jj 

tios.  Nesse  raio,  um  homem  po-  .  -À 

Os  americanos  dizem  que 

lia  dois  voos  diários  com  desti-  2 

noa  Amá.ás  10b  e  as  12h.  En-  ’ . 

tão  o  Airbtis  das  I2h  torna-se  tT 
um  Air  bus  das  1.3b.  depois  o 

charter  das  10b  para  Amá  sai  *  • 

ás  l  ib  e  ii  Airluis  das  1.1b  de-  . 

cola  as  l  lh.  Então,  explode  1 - 

outra  carga  de  morteiro  em  Resistência  comemora  explosãi 

frente  aos  hangares  lá  longe. 

E  depois,  mais  out  ro  velmente,  a  Koyal  .Jordanian, 

-  Esta  é  a  continuação  de  única  companhia  internacio- 
nossa  guerra  de  22  anos  -  diz-  nal  que  se  arrisca  fazer  uni 
me  em  tom  de  sermão  n  bispo  voo  diário  a  Bagdá, 
de  Basra.  Perlo  da  escada,  ba  um  gru- 

Mas  os  homens  ilas  Forças  po  de  homens  da  segurança  jor- 
Especiais  estão  se  divertindo,  daniana  de  meias  brancas  -  os 
Um  helicóptero  Apache  passa  policiais  civis  jordania- 
sobre  nos  para  bombardeares  nos  e  sírios  sempre 
guerrilheiros  iraquianos,  usam  meias  brancas  -  dos  I 

-llá  alguma  esperança  -  que  insistem,  exata-  divei 
diz  um  soldado. -Eles  já  estão  mente  ali  na  pista,  em  . 
de  saco.  cheio.  conferir  novametite  lo-  Cüni 

Sáo  técnicos  em  guerra  de  das  as  nossas  coisas.  cltSC 
guerrilha  que  apreciam  fria-  Computadores  liga-  ^Jq  g| 
mente  o  profissionalismo  de  dos.  compti  t  adores 
qualquer  um,  inclusive  o  do  desligados,  câmeras  abertas, 
inimigo.  twiehonks  examina  dos ,  ate 

Ouve-se  um  disparo  de  fu-  um  feixe  de  cartas  de  leitores 
zil  vindo  de  algum  lugar  a  é bisbilhotado, 
frente  do  terminal.  Dava  para  0  Apache  voa  de  volta,  ain 
fazer  uni  filme  com  isso.  Walt  da  equipado  com  os  foguetes. 
Disney  encontra  o  Vietnã.  À  decolagem  do  Airbtis  i 

O  Airbtis  pertence,  incri-  mais  rápida  do  que  o  normal 


Mas  não  há  a  subida  regular 
para  a  velocidade  de  cruzeiro. 
0  avião  faz  uma  curva  fecha¬ 
da  para  bombordo,  a  força  da 
gravidade  nos  empurra  con¬ 
tra  os  assentos.  Do  lado  de  fo¬ 
ra  da  janela,  consigo  ver  a 
■  enorme  cidade  de  len¬ 

das  que  é  a  prisão  mi- 
I A  SG  de  o s  americanos 
jrp  mantém  mais  de  4  mil 

dos  seus  prisioneiros 
iraquianos  sem  julga- 
ldO  mento. 

j  As  lendas  come¬ 

çam  a  girar  e  o  avião 
arremete  para  estibordo.  De¬ 
pois  volta  para  bombordo  no- 
vamente  e  lá  está  de  volta  a 
mesma  prisão  diante  da  jane¬ 
la.  Só  que  dessa  vez.  de  cabeça 
para  baixo  e  girando  eni  senti¬ 
do  anti-horário 

Olho  ao  redor  na  cabine  c 
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N  o  vo  T  F.  ívi  po 

Funções  Trocadas 


Ao  fim  do  dez  meses  no 
desempenho  de  fun¬ 
ção  polít  ica  em  <|iie 
seus  pari  idos  eram 
neófitos,  os  senadores  José 
Agripino  Maia  (PFE-RN)  e  las¬ 
so  Jereissati  (  PSDB-CE  )  ava¬ 
liam  favoravelmente  o  papel 
oposicionista  em  relação  a  um 
governo  que  também  e  de  pri¬ 
meira  viagem. 

Agripino  Maia,  líder  do  seu 
partido  no  Senado,  desiaca  «pie 
o  PPL  tem  a  preocupação  da  ob¬ 
jetividade:  a  oposição  se  faz  ao 
governo,  não  ao  Brasil.  A  evolu¬ 
ção  política  brasileira  esta  ca¬ 
racterizando  novo  padrão  lança¬ 
do  pela  oposição  que,  não  por 
acaso,  recaiu  sobre  os  dois  parti¬ 
dos  i|ue  deram  sustentação  par¬ 
lamentar  ao  governo  Fernando 
Henrique  em  seus  dois  manda¬ 
tos  presidenciais. 

Houve  troca  de  posições  e  u 
PT, com  a  colcha  de  retalhos  que 
reúne  várias  legendas  na  maio¬ 
ria  em  ambas  as  Casas  do  Con¬ 
gresso,  também  está  recebendo 
aulas  diárias  da  arte  de  gover¬ 
nar.  Não  apenas  passou  para  o 
governo  mas  perfilhou  decisões 
assumidas  por  seu  antecessor.  A 
nova  característica  amadurece 


uma  consciência  realmente  no¬ 
va.  Não  é  retórica  falar  de  aper¬ 
feiçoamento  democrático  e  de 
novos  costumes  no  relaciona¬ 
mento  entre  governo  e  oposição. 
O  senador  Tasso  Jereissati  pro¬ 
põe  ação  em  termos  de  idéias, 
não  ataques  pessoais.  Na  sua 
opinião,  o  PSDB  e  o  PFL  “são  na 
oposição  a  continuação  do  que 
foram  no  governo". 

0  fato  novo,  no  que  se  refere  á 
oposição,  é  ler  superado  a  per¬ 
plexidade  na  qual  tropeçou  no 
começo.  Recuperou  o  espirito 
de  luta.  Tanto  o  PFL  quanto  o 
PSDB  tiveram  a  clarividência 
de  aprender  com  o  erro  do  PT, 
que  fazia  oposição  cega  e  está 
pagando  preço  alto  por  isso. 
Mas  faz  parte  da  melhoria  dos 
padrões  políticos  o  reconheci¬ 
mento  do  conceito  predatório 
de  oposição.  PFL  e  PSDB  estão 
vendo  os  problemas  e  as  solu¬ 
ções  com  os  mesmos  olhos.  Su¬ 
peraram  o  ressentimento  com 
que  as  derrotas  eleitorais  costu¬ 
mam  marcar  os  partidos. 

Da  mesma  forma,  o  governo 
retificou  avaliações  que  não  cor- 
repondiam  a  realidade.  Gover¬ 
no  e  oposição  já  olham  o  futuro 
sem  a  perspectiva  do  passado. 


B  U  R  ( )  C  R  A  C  I  A 

Companhia  Exótica 


Com  o  objel ivo  de  esl  i- 
mular  as  economias  em 
desenvolvi  meti  t  o  a 
abreviar  as  exigências 
burocráticas  na  atividade  em¬ 
presarial,  o  Banco  Mundial  fez 
um  levantamento  sobre  a  regu¬ 
lamentação  e  os  sistema  legais 
de  1.10  países.  0  resultado  da 
pesquisa  foi  desastroso  para  o 
Brasil,  que  se  situou  entre  as  na¬ 
ções  de  legislação  mais  inefi¬ 
ciente,  ao  lado  de  Angola,  Mo¬ 
çambique  e  Burkina  Fasso.  Le¬ 
vam-se  nos  escaninhos  verde-e- 
amarelos  152  dias  para  abrir 
uma  empresa,  contra  apenas 
dois  dias  na  Austrália.  O  Brasil 
está  mais  próximo  do  recorde 
negativo,  que  pertence  ao  Con¬ 
go,  com  215  dias. 

Ao  elaborar  o  ranking,  o  Ban¬ 
co  Mundial  levou  em  conta  cin¬ 
co  funções  básicas  da  regula¬ 
mentação  sobre  o  dia-a-dia  das 
empresas:  a  capacidade  de  ob¬ 
ter  registro  do  governo,  conse¬ 
guir  crédito,  contratar  e  demitir 
trabalhadores,  fazer  valer  con¬ 


tratos  e  a  velocidade  das  varas 
de  falência.  Concluiu  o  BIRD 
que  as  economias  menos  regula¬ 
mentadas  e  mais  eficientes  se 
concentram  nos  F.stados  Unidos 
e  no  Reino  Unido,  onde  as  nor¬ 
mas  são  baseadas  nos  costumes 
e  na  jurisprudência. 

Países  nos  quais  as  empresas 
dependem  de  atos  do  governo 
ou  do  Congresso  são  menos  efi¬ 
cientes.  O  Brasil  é  citado  como 
exemplo  de  sistema  legal  que 
não  funciona.  Segundo  Simeon 
Djankov,  co-autor  da  pesquisa, 
uma  empresa  brasileira  leva 
mais  de  cinco  anos  para  se  res¬ 
sarcir  de  prejuízos. 

Para  quem  lida  com  os  mean- 
dros  da  burocracia  em  nosso 
país,  a  pesquisa  do  BIRD  não 
traz  qualquer  novidade.  O  pior 
de  tudo  é  que  os  atrasos  e  custos 
são  incentivos  à  economia  infor¬ 
mal.  E  geram  corrupção  e  de¬ 
semprego.  Enquanto  não  tornar 
sua  legislação  mais  ágil,  o  Brasil 
não  escapará  de  figurar  com 
destaque  em  listas  exóticas. 
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Cartas  ao  Editor 


‘Sete  Dias' 

Outro  dia  um  amigo 
repetiu  que  os  pobres 
eram  mais  honestos, 
bastava  ver  como 
n  í  liguem  at  rasava  n  carne 
do  Bati  da  Felicidade,  de 
Silvio  Santos. 

Argumentei  que  não  se 
tratava  de  honesi idade,  e 
sim  de  falta  de  opções  e 
desesperança.  Ah,  se 
todo  este  povo  tivesse 
outras  oportunidades! 
Criatividade  é  o  que  não 
falta.  Acho  que  Benedita 
simboliza  liem  um 
pensamento  existente 
em  todas  as  camadas  da 
sociedade  brasileira.  O 
Estado  existe  para  "a 
gente  se  dar  bem"  Preto, 
pobre,  favelado,  rico  ou 
branco.  O  negot  io  e  se 
dar  bem  em  negócios  ou 
cargos  do  governo  do 
Estado.  Sempre  foi 
assim,  desde  Cabral  E 
como  Benedita  sabe 
aproveitar  as  benesses  do 
poder.  O  Palácio 
Laranjeiras  que  o  diga. 
Beneluxo,  rainha  de 
Sabá,  eLula  continua 
bancando.  Acho  que  Lula 
se  preparou  muito  para 
ganhar  as  eleições,  e 
esqueceu  a  segunda 
parte:  como  governar. 
Acho  que  o  cara  perdeu  a 
cara. 

Marcos  Ribeiro. 

•  ninrdRiiiãUorra.coin  In 

José  Saramago 

A  propósito  do  art  igo  de 
Alberto  Dines,  Cemitério 
dos  ‘isnws’ de  ( 18/10) 
cabe  registrar  que  José 
Saramago  é  um 
intelectual  frustrado,  ele 
gostaria  que  a  Revolução 
dos  Cravos  tivesse  criado 
ern  Portugal  um  regime 
como  o  cubano.  Na 
verdade,  por  um  certo 
período,  Portugal  foi  um 
país  comunista.  Contudo, 
o  próprio  povo  português 
infletiu  essa  tendência. 
Nos  dizeres  do  socialista 
Mario  Soares,  ele  não 
seria  um  novo  Kerensky 
como  profetizara  Plenry 
Kissingcr.  O  caráter  do 
povo  português  não  o 
permitiria  acolher, 
jamais,  um  regime 
autoritário  de  esquerda. 
Essa  inflexão  permitiu 
que  Portugal 
permanecesse  no  trilho 
da  democracia,  sendo  a 
primeira  nação  a  liderar 
a  vaga  de 

redemocratização  na 
década  de  70, que 
envolveria  a  Grécia,  a 
Espanha,  e  diversos 
países  da  América  Latina 
na  década  de  80, 
incluindo  o  Brasil. 

Everton  Joblm,  Rio  tíu  Janeúo,  por 
e-mall 

EmirSader 

Muito  bom  o  artigo  de 
Emir  Sader,  Wlnit  is 
Bolívia  (19/10),  com 
relação  à  crise  atual  na 
Bolívia.  Quem  já  teve  a 
oportunidade  de 


conhecer  o  paise 
conviver  com  o  povo 
afetuoso;  conhecer 
lugares  maravilhosos 
como  Tarija;  sentir  a 
inocência,  a 
sensibilidade  e  a 
religiosidade  dos 
camponeses.  Quem  já 
tomou  a  bebida  que  os 
índios  preparam  para  as 
festas  em  homenagem 
aos  deuses  que  cultuam; 
quem  já  viu  as  casas 
miseráveis  ondeo 
mineiros  sobrevivem  .  vai 
entender  o  porquê  de 
agora  terem  reagido . 
Cansaram  de  esperar. 

Alda  Teixeira  Chncon.  Rio  de 

Janettu  poi  u  mail 


© 

Bala  perdida 

Foi  morto,  dia  9,  por  bala 
perdida,  aos  21  anos. 
Gustavo  Lages  Godinho, 
quando  voltava  para 
casa,  ás  21h,  no  Grajaú.  A 
morte  de  Gustavo  não  foi 
chamada  de  capa  de 
nenhuma  revista  nem 
manchete  de  jornal,  uma 
vez  que  mortes  como  a 
dele  tornaram-se  tão 
corriqueiras  no  Rio  e 
noutros  grandes  centros. 
Mas  nós  nos 

acostumamos  com  fatos 
como  esse,  e  encará-los 
com  resignação  é  a  pior 
coisa  que  podemos  fazer, 
pois  isso  implica  quase 
passividade  de  nossa 
parte  diante  das 
principais  causas  de  sua 
morte.  Gustavo,  um 
jovem  não  indiferente 
aos  problemas  sociais  e 
políticos  do  Brasil,  talvez 
um  dia  pudesse  nos 
fornecer  alguma 
resposta,  mas,  agora,  só 
cabe  a  nós,  que  ainda 
estamos  vivos, 
respondermos. 

Conceição, 

•cfnclagesíPlerra.com.bn* 

Gustavo  Lages  Godinho 
era  um  jovem  talentoso, 
sério,  lutador  -  todas  as 
qualidades  necessárias  e 
especiais  para  vencer  na 
vida -no  entanto,  foi 
marcado  pela  tragédia  de 
nossos  dias,  a  violência. 
Ao  voltar  para  casa, 
depois  de  um  árduo  dia 
de  trabalho  e  também 
das  aulas,  foi  ferido  à 
bala  por  causa  de  um 
tiroteio  no  Grajaú - 
bairro  tradicional  e 
pacato  (em  outros 
tempos)  -  que  lhe  roubou 


o  bem  maior,  a  vida.  A 
cicatriz  deixada  em  todos 
que  tiveram  o  privilégio 
de  conhecê-lo  é 
indelével.  Somos 
impotentes  pura  mudar 
as  coisas,  só  Deus  e  a 
esperança  de  dias 
melhores  para  minorar  o 
vazio  que  sentimos  com  u 
falta  tio  Gustavo. 

Thaisa  F.  G.  do  Mello.  Rio  de 

Janeitn.  poreman 

Rabicho  da  Tijuca 

1'arecequeo  rabicho  da 
Tijuca  do  Metrô  vai  se 
perpetuar  como  o  túnel 
do  trem  fantasma.  As 
estações  terminais,  aié 
agora  inauguradas  na 
Zona  Sul.  ja  nascem  com 
os  seus  rabichos  ou 
similares  em 
funcionamento.  O  da 
Ti  juca  foi  relegado.  Até 
mesmo  a  ameaça  de  ser 
utilizado  para  a  extensão 
de  pequeno  trecho  da 
Rua  Uruguai  até  a 
Estação  Saenz  Pena, 
como  anunciado,  não 
parece  que  vá  vingar.  O 
pior  ó  que  o 
estacionamento 
subterrâneo,  existente 
sob  a  Rua  Conde  de 
Bonfim,  foi  desativado  há 
meses  e  hoje  serve  de 
depósito  de  lixo  nos  seus 
acessos.  As  autoridades 
deveriam  agir  antes  que 
haja  a  ocupação  do 
subsolo  com  as  suas 
desagradáveis 
conseqüèncias. 

Alberto  Sa  Correu  Alves.  Ridde 
Janeiro,  por  e-mail 

Seqüestro 

Protesto,  com  veemência, 
com  meus  20  anos  de 
trabalho  em  psicologia 
clínica,  contra  o  costume 
cruel  de  duvidar  do  amor 
dos  pais,  no  caso  de  seus 
filhos  cometerem  atos 
criminosos.  Além  da 
decepção,  o  pai  de 
Elhiene  do  Patrocínio 
terá  de  enfrentar  a 
desconfiança  e  as  severas 
críticas  da  sociedade  que 
não  hesita  em 
providenciar  seu 
linchamento  moral, 
tirando  da  mulher  de  26 
anos  a  responsabilidade 
por  ter  forjado  seu 
próprio  seqüestro. 
Existem,  na  formação  do 
indivíduo,  influências 
genéticas  e  sociais 
consideráveis  que  não 
podem  ser  descartadas 
nem  minimizadas. 

Marlúrn  Peralva,  Nlterú)  (RJ>.  pore- 
mall 

Fora  de  hora 

De  forma  rotineira  os 
políticos  ligados  ao 
prefeito  Cesar  Maia  vêm 
fazendo  propaganda 
eleitoral  fora  de  hora  nos 
territórios  demarcados  e 
loteados,  como  feudo, 
entre  os  seus  protegidos. 
Em  alguns  bairros  chega 
a  ser  vergonhoso  tal  a 
quantidade  de  faixas 
espalhadas.  São 


agradecimentos  diversos 
como  acontece  em 
Guadalupe,  onde 
supostamente  a 
população  agradece  ao 
vereador  Alexandre 
Cerruti  por  melhoriase 
pavimentações  de  ruas, 
ou  ainda 

agradecimentos,  “da 
população"  é  claro,  á 
vereadora  Rosa 
Fernandes,  pela  poda  das 
árvores  das  ruas  da  Vila 
tia  Penha  e  adjacências. 
Poda  de  árvore,  é  mole? 

No  meu  parco 
entendimento,  isso 
podería  configurar 
tráfico  de  influência. 

Fico  a  espera  de  que  o 
Ministério  Público  e  o 
TRE  estejam  de  olhos 
abertos  para  apurar  e 
cobrar  de  quem  de 
direito  essa  situação 
vexnminosa. 

Fablo  Domingos.  Rio  De  Janeiro,  por 

e-mall 

0  professor 

Gostaria  de  tornar  claro 
ao  esclarecido  e 
brilhante  Geraldo 
Alberto  Schott,  porque 
simples  professor,  que, 
embora  seja  de  uma 
clareza  luminosa  o  seu 
raciocínio  em 
Arrcatd ação  de  tributos 
(19/10.  A 1 4  >.  os 
brilhantes  economistas 
encastelados  no  governo 
que  era  do  PT  e  nunca  se 
pareceu  tanto  com  o 
governo  do  PSDB,  tal  a 
desfaçatez  de  renegar, 
com  uma  candura 
comovente,  posições 
anteriores,  raciocinam 
que  devemos  ser 
tributados  como  país  de 
Primeiro  Mundo  A  e  ter 
serviços  de  Quarto 
Mundo  E.  Só  isso. 

ErnanlLuiz  Franco  Filho,  Rio  de 

Janelfo.  por  e-mall 

Resposta  da  PF 

A  despeito  do  que 
escreveu  o  leitor  Marco 
Aurélio  Chuudon  em 
Curtas  ao  Editor  1 19/10), 
quero  dizer  que  quanto 
ao  constrangimento  do 
presidente  Lula,  muitos 
devem  ser  os  motivos  que 
não  o  levaram  a  fazer 
críticas  ao  governo  de 
Fidel.  mas  ressalto  o  erro 
cometido  pelo  missivista, 
quanto  â  morte  do 
cidadão  brasileiro  de 
origem  chinesa  ter 
ocorrido  em 
dependências  policiais, 
já  que  presídio,  assim 
não  é  classificado. 
Entendo  o  seu  erro,  pois 
foi  assim  que  o  JB 
noticiou  e  não  corrigiu, 
como  na  coluna  de 
Hildergard  Angel,  no 
mesmo  exemplar  que,  ao 
falar  da  Guarda 
Municipal,  a  confunde 
com  uma  instituição 
policial.  Mas,  fica  aqui,  o 
lembrete:  sistema 
penitenciário  e  guardas 
municipais,  não  fazem 
parte  do  sistema  policial. 

Fábio  Domingos,  diretor  de 
Comunicações  do  Sindicato  da 
Polícia  Federal/ RJ 

Iraque 

Depois  da  destruição 
pelo  império  norte- 
americano,  o  Conselho 
de  Segurança  da  ONU 
aprovou  a  resolução  de 
reconstrução  do  Iraque. 
Com  o  apoio  sólido  da 
Alemanha,  França  e 
Rússia,  exige,  em  breve, 
a  devolução  do  poder  aos 
iraquianos.  Por  certo 
período,  uma  força 
multinacional, 
estabelecerá  a  segurança 
e  estabilidade  à 
mesopotâmia. 

Carlos  Arthur  Schwarz,  Vitória 
(ESl.pore-maii 


Correspondência  para  esta  seção: 
Avenida  Rio  Branco  n°  110, 12°  an¬ 
dar.  CEP  20040-001.  Rio  de  Janeiro. 
RJ.  Fa*  021-3233-4428  ou  e-mail: 
cartas@jb.com.br.  As  caitas  deve¬ 
rão  conter  assinatura,  nome  com 
pleto  e  telefone.  Nâo  serão  permiti¬ 
das  referências  insultuosas  nem  in¬ 
formações  incorretas. 
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ALFREDO  BUMACHAR 

ADVOCAOO 


Judiciário 

livre 


Justamenle  quando  o  Senado  se 
prepara  para  votar  o  projeto  cie 
aperfeiçoamento  ilo  Judiciário, 
assim  que  concluir  as  reformas 
providenciaria  e  1  ribulária, 
surgem  no  Brasil  interferências 
e.xternasa  respeito  de  problemas 
que  deveriam  ser  considerados 
assuntos  internos  do  pais, 
envolvendo,  inclusive,  o 
funcionamento  do  Poder 
Judiciário. 

O  mais  impressionante  é  que 
essa  tentativa  de  interferência 
externa  no  Judiciário  chegou  a 
ganhara  distraída  adesão  de 
algumas  autoridades  federais,  que 
não  perceberam  a  gravidade  da 
situação. 

O  único  dado  posit  ívo  dessa 
discussão  foi  reforçar  a 
importância  da  reforma  do 
Judiciário,  que  está  paralisada  no 
Congresso  há  vários  anos.  A  esse 
respeito,  considero  que  algumas 
propostas  d  i seu t  idas  limitaram -se 
tão-somente  a  criar  polêmicas 
estéreis,  não  trazendo  de  útil 
nenhuma  solução  nbjet iva.  Na 
verdade,  o  principal  objetivo  da 
reforma  do  Judiciário  deveria  ser 
a  busca  de  mecanismos  para 
melhorar  a  situação  dos  12  mil 
juízes  de  primeira  instância  em 
todo  o  país. 

A  esse  respeito,  a  maior 
polémica  envolve  a  quest  ao  do 
controle  externo.  Existem 
destacados  juristas  que  reulmenle 
consideram  importante  a  criação 
de  um  órgão  destinado  a  exercer 
algum  tipo  de  controle  do 
Judiciário,  mas  paru  funcionar 
apenas  nas  áreas  administrativa  e 
financeira,  sem 
interferir  nos 
aspectos  jurídicos, 
porque  não  se  pode 
aceitar  qualquer 
ingerência  tipo  de  ingerência 

no  campo  ‘••m  assunto 
.  „  essencial  mente 

jlirídiCO  jurídico. 

A  Constituição 
Federal  é  muito  clara:  se  os  três 
poderes  são  harmônicos  e 
independentes  entre  si,  nenhum 
deles  pode  ser  controlado  pelos 
demais.  Na  realidade,  qualquer 
órgão  público  que  tem 
independência  funcional  não  pode 
sofrer  qualquer  controle,  pois  isso 
constituiria  uma  intervenção 
indébita,  uma  impropriedade 
jurídica. 

Não  se  pode  confundir  controle 
externo  core  intromissão  ou 
submissão.  O  Judiciário,  que  já 
dispõe  de  órgãos  internos  de 
controle,  não  pode  sofrer 
ingerência  de  espécie  alguma.  O 
importante  édar  ao  juiz  melhores 
condições  de  trabalho  e 
desburocratizar  a  prática 
processual,  de  modo 
a  acelerar  os  processos  e 
julgamentos. 

A  reforma  do  Judiciário  precisa 
ser  centrada  nesses  pontos  e 
aprovada  o  mais  rápido  possível. 
Um  ministro  do  Supremo  Tribunal 
Federal  não  pode  julgar  1 .800 
processos  por  mês.  H  uma 
insanidade  jurídica,  que  não 
existe  em  nenhuma  outra  nação. 

Na  reforma  do  Judiciário,  é 
preciso  encontrar  mecanismos 
capazes  de  reduzir  essa 
sobrecarga  nos  tribunais 
superiores,  mas  os  parlamentares 
têm  de  ievar  em  conta  a 
necessidade  de  garantir  o  exame 
de  questões  controversas,  com  a 
independência  necessária. 

Um  projeto  de  tamanha 
importância  precisa  tramitar  em 
sistema  de  prioridade  absoluta  no 
Congresso  Nacional.  Portanto, 
espera-se  que  agora,  com  o 
encerramento  das  votações  das 
reformas  prevideneiária  e 
tributária,  os  parlamentares 
dediquem-se  ao  projeto  de 
aperfeiçoamento  da  máquina 
judiciária,  porque  o  país  tem 
pressa. 

Alfredo  Bianachar  e  conselheiro  federal 
da  Ordem  dos  Ad enfiados  do  llrasil 


Não  se 

pode 

aceitar 


Cinco  segundos  de  toque 


Aiatolá  Khomcini,  Alec 

Guiness,  Charles  de  Gattlle, 
Comelius  Ryan,  Desmond 
Tutu,  François  Mitterrand, 
Jerry  Lcwís,  Harry  Belafonte,  l.inus 
Pauling,  Nelson  Mandela,  Norodom 
Sihanouk,  Oresl.es  Quércia,  Paulo 
Gracindo,  Paulo  Maluf,  Pai  Boone, 
Pierre  Trudeau,  Rudolf  Giuliani, 
Ruppert  Murdoch,  Sean  Connery, 
Silvio  Berlusconi  eTelly  Saválas. 
Além  de  serem  conhecidos,  o  que 
esses  21  homens  têm  de  comum? 

I  )ou  logo  a  resposta:  todos  eles, 
em  algum  momento  da  vida,  fizeram 
tratamento  contra  o  câncer  de 
próstata.  Doze  morreram.  Nove 
estão  corados:  Desmond  Tutu. 
Nelson  Mandela,  Norodom 
Sihanouk,  Oestes  Quércia,  Paulo 
Maluf,  Rudolf  Giuliani.  Ruppert 
Murdoch.  Sean  Connery  e  Silvio 
Berlusconi. 

Na  lista  de  nomes,  composta  ao 
acaso,  inn  dos  citados,  Cornèlius 
Ryan.  merece  que  se  conte  sua 
história,  Ryan  era  um  antigo 
correspondente  da  Segunda 
Guerra  Mundial,  famoso  por  ler 
escrito  o  livro  a  partir  do  qual  foi 
produzido  o  filme  O  dia  mais  lonyo, 
sobre  o  desembarque  aliado  na 
Xormandia.  Numa  segunda-feira 
de  lf)70,  quando  ele  voltava  do  fim 
de  semana  no  Caribe,  ouviu  do  seu 
uroiogista,  em  Nova  York,  esta 
frase  curta  e  grossa:  "Sony,  liou 
havesome  inalixnancy  in  uaur 
prostaic".  Era  o  diagnostico  de  um 
câncer  na  próstata. 

Essa  doença  representava. 


LUÍS  EDGAR  DE  ANDRADE 
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naquele  tempo,  uma  sentença  de 
morte  a  curto  ou  médio  prazo. 
Cornèlius  Ryan,  aos  50  anos,  não  se 
deu  por  vencido.  Bom  repórter,  ele 
saiu  pelo  mundo,  como  São 
Cristóvão,  a  procura  do  melhor 
tratamento  e  do  melhor  terapeuta, 
onde  quer  que  fosse.  Viajou  á 
França,  que  tá  adotava  com  sucesso 
a  prostatectomia  radical,  tuna 
operação  para  extirpar  a  próstata. 
Foi  depois  a  Califórnia,  cujos 
médicos  lhe  propuseram  a 
radioterapia  externa.  Percorreu, 
em  seguida,  as  clinicas  da 
Alemanha,  sem  encontrar  outras 
alternativas.  Acabou  optando  pelo 
Memorial  Sloan  Kettering,  um 
hospital  perlo  de  sua  casa.  La  foi 
submetido  a  um  tratamento 
revolucionário  para  a  época:  a 
braquiterapia,  que  consiste  em 
depositar,  na  glândula,  minúsculas 
sementes  de  iodo  radiativo.  Quatro 
anos  mais  tarde,  acabou-se  a 
história  para  Cornèlius  Ryan,  que 
morreu  de  metástaxe. 

De  passagem,  nos  Estados 
Unidos,  lembro-me  de  ter  lido.com 
interesse,  no  Chicago  Trilmne ,  uma 
serie  de  reportagens  em  que  o 


veterano  correspondente  contava, 
sem  autocompaixáo,  os  percalços 
de  sua  última  batalha. 

T  rinta  anos  depois,  abro  o 
livrinho  do  médico  Miguel  Srougi, 
professor  de  urologia  da  Escola 
Paulista  de  Medicina,  Ihristcilct:  isto 
ecoin  roce,  reccm-ediiado  pela 
Publifolha  em  São  Paulo.  Com 
I  .(*50 cirurgias  praticadas.  Miguel 
Srougi  é,  por  assim  dizer,  o 
campeão  brasileiro  de  operações 
ita  próstata. 

Os  tratamentos  disponíveis, 
segundo  u  livro,  continuam  sendo  a 
prostatectomia  radical,  a 
radioterapia  externa  e  a 
braqniterapia,  mas  há  uma 
novidade:  a  crioterapia.que 
promove  a  destruição  das  células 
cancerosas,  introduzindo-se  na 
glândula  nitrogénio  liquido  á 
temperatura  de 200  graus  abaixo  de 
zero,  Sabe-se,  Itoje.  também,  que  10 
a  15".,  dos  tumores  não  precisam  ser 
tratados.  Esses  ai  são  indolentes. 

Apesar  do  progresso  na  medicina, 
o  câncer  na  próstata  ainda  é.  para 
qualquer  homem  adulto,  o  bicho- 
papão  maior  de  todos.  Um  em  cada 
quatro  brasileiros,  a  partir  dos  5(1 
anos.  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
segundo  as  estatísticas,  vai 
enfrentar  o  problema.  Na  faixa  dos 
80,  a  incidência  chega  a  50%. 

O  Instituto  Nacional  do  Câncer 
prevê  que  35.240  brasileiros  vão 
desenvolver  a  doença  este  ano,  com 
base  nas  notificações  do  SUS.  Talvez 
1  (>7  mil,  no  cômputo  geral,  segundo 
o  doutor  Miguel  Srougi.  A  cada  três 


minutos,  mo  Brasil,  um  paciente 
ouve.  no  consultório  ou  no  hospital, 
esse  indesejável  diagnóstico. 

Quando  a  noticia  chega  ao 
ouvido,  com  o  impacto  de  uma 
bomba,  convém  saber  que  nem  tudo 
está  perdido,  boje  em  dia,  ao 
contrário  do  que  sucedeu  com 
Cornèlius  Ryan.  Seo  tutnorfor 
descoberto,  no  sen  inicio,  ainda  na 
próstata,  há  85%  de  probabilidade 
de  cura. 

Não  basta  fazer,  de  seis  em  seis 
meses,  aquele  exame  de  sangue 
chamado  l'SA  para  detectar  o  mal  a 
tempo.  E  preciso  que  o  homem  se 
submeta  ao  toque  de  próstata  ou 
I  )RK,  como  os  americanos  chamam: 
digital  retal  e.xain.  com  todas  as 
letras.  Só  o  dedo  indicador,  para 
constrangimento  nosso,  é  capaz  de 
sent  ir  o  tamanho,  a  consistência  e  a 
mi ibilidade  dessa  glândula  que,  em 
situações  normais,  pesa  apenas  15 
grumas. 

-  Fique  tranquilo,  são  três 
segundos-o  médico  me  disse, 
segunda-feira  passada,  já  com  a  luva 
de  plástico  na  mão. 

-  Olhe  lá!  -  duvidei,  com  meu 
senso  de  tempo,  adquirido  na 
televisão. 

Um,  dois,  três,  quatro,  cinco. 
Foram  cinco  segundos,  no  relógio, 
mas  eles  duram  um  século,  antes  de 
ouvir  os  parabéns:  “Ela  está 
lisinha", 

l.nis  lidxur  de  Andrade 
(aldeoueohol.com.hr)  escnvc nesta 
pactua  ássecnndas-femts. 


Aos  mestres,  com  carinho 


Parece  longe  no  tempo,  coisa  da 
nossa  infância,  celebrar  o  Dia 
do  Mestre.  Fazem  parte  do 
nosso  folclore  particular  as 
imagens  do  menino  pequeno  e 
limidoque  levava  uma  maçã  para  a 
professora,  com  o  intuito  de 
homenagea-la  e  agradecer-lhe  por 
exercer  com  ele  a  inefável  missão  de 
ensinar. 

E.  no  entanto,  acabamos  de 
comemorar,  nu  último  dia  15  de 
outubro,  o  Dia  do  Mestre.  Rara  nós. 
católicos,  coincide  com  a  festa  de 
Santa  Teresa  de  Ávila,  mestra  maior 
da  mente  e  tio  espirito,  digna 
patrona  daqueles  e  daquelas  que 
desempenham  o  nobre  -  e  por  vezes 
difícil  e  sofrido-  ministério  de  abrir 
aos  outros  as  portas  do 
conhecimento. 

No  Brasil  de  hoje,  em  plena  e 
dolorosa  crise  do  nosso  sistema 
educativo,  temos  de  reconhecer  que 
uma  das  prioridades  com  que  nos 
defrontamos  é  o  aviltamento  que 
tem  sofrido  a  profissão  de  professor. 
Salários  baixos,  desvalorização 
profissional  e  social,  necessidade  de 
acumular  empregos  para  poder 
fazer  face  ao  orçamento  doméstico  e 
sobreviver.  São  lutas  diárias  que  os 
professores  da  rede  pública  e 
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também  -  ainda  que  em  menor 
escala  -  do  ensino  privado  lèrn  que 
enfrentar. 

l’or  isso  é  comum  vermos 
profissionais  do  ensino  abrindo  lojas 
e confecções,  fazendo  corretagem  de 
seguros,  enfim,  inventando  outros 
meios  de  sobrevivência,  cansados  e 
desmot  ivudos  de  lutar  por  uma 
carreira  que  não  os  remunera 
dignamente,  não  os  reconhece 
adequadamente  e.  portanto,  não  os 
realiza. 

No  entanto,  ba  também  o  outro 
lado  da  moeda  I  lá  a  falta  e  a 
escassez  sempre  maiores  daqueles  c 
daquelas  que  entendem  e  assumem 
a  missão  de  ensinar  as  novas 
gerações  como  o  ofício  é  na  verdade: 
arte.  vocação,  sacerdócio  mesmo, 
que  exige  muita  dedicação  e  amor. 
Ao  lado  da  situação  aviltantee 
desmot  ivadora  em  que  se  encontra  o 


professorado  brasileiro,  e  certo  que 
também  se  acham  cada  vez  mais  no 
Brasil  professores  que  são  qualquer 
coisa  menos  educadores,  e  sim 
profissionais  do  ensino  que 
mercam  ilizam  sua  prática, 
convertendo-se  em  vendedores  de 
um  produto  interessado,  imediatista 
e  medíocre,  que  fazem  tudo  menos 
educar. 

O  grito  dramático  de  Adélia 
Prado  em  um  de  seus  livros  -  “Por 
favor,  quem  encontrar  um  mestre, 
chame-me  para  que  eu  pussa  beijar- 
lhe  as  mãos” -não  é  exagero,  mas 
penosa  realidade.  Parecem  haver 
desaparecido  do  cenário  brasileiro 
aquelas  pessoas  -  homens  ou 
mulheres  -  que  a  minha  geração, 
felizmente,  conheceu,  masque  as 
novas  encontram  cada  vez  menos  em 
seu  caminho.  Pessoas  apaixonadas 
pela  educação.  Pessoas  que  faziam 
do  ato  de  ensinar  um  ato  de  fé,  de 
esperança,  de  amor.  E  por  isso  não  se 
limitavam  a  transmitir  conteúdos 
teóricos;  transmitiam  também  e 
sobretudo  experiência  vital.  Não 
despejavam  uni  pacote  de  teoria 
mastigado  e  pranto  peia  garganta 
dos  alunos  abaixo,  supondoque  .se 
arranjariam  para  conseguir  decorá- 
lo  e  “vomitá-lo”  na  prova,  para 


depois  esquecer  tudo  rapidamente. 
Ensinavam  a  pensar,  a  ler  e 
compreender  o  que  era  lido,  tirando 
suas  próprias  conclusões. 

Educadores  que  ensinem  a 
pensar,  que  desentranhem  do  fundo 
das  entranhas  e  das  cabeças  jovens  o 
desejo  inebriante  de  refletir,  de 
conhecer,  de  discutir,  de  debater,  de 
amadurecer,  de  elaborar  -  de 
aprender,  enfim.  Isso  é  o  que  faz 
falta  a  nossas  crianças,  para  que  não 
emburreçam  irremissivelmenle 
diante  dos  /iig  Ihvthcrs  e  dos 
shopping  ccMirxda  vida. 

Santa  Teresa  pode  certamente 
inspirar-nos  na  nossa  basca  de 
verdadeiros  mestres.  Mas- muito 
mais  e  muito  além  dela  -  pode 
inspirar-nos  o  próprio  Jesus,  que 
juntava  multidões  em  volta  de  si  e  as 
ensinava  contando  histórias, 
parábolas.  O  Evangelho  diz  que  todo 
o  povo  estava  pendente  de  seus 
lábios.  Como  poderia  ser  de  outra 
maneira?  Alt  estava  um  verdadeiro 
mestre,  que  ensinava  com 
autoridade,  mas  também  com 
respeito,  com  criatividade  e, 
sobretudo,  com  amor. 


Maria  Clara  Luechctti  Hincciner  escreve 
nesta  /tdgína  às  secundt  is- feiras 


A  Alca  e  o  Consenso  de  Buenos  Aires 


LÉ0  DE  ALMEIDA  NEVES 

ÍÍSCKITOK 

As  eleições  presidenciais  norte- 
americanas  de  2004 
influenciarão  decisivamente 
os  próximos  passos  da  Área 
de  Livre  Comércio  das  Américas 
(Alca).  Desgastado  na  opinião 
pública  pelo  beco  sem  saída  do 
Iraque  e  precisando  de  votos  para  a 
reeleição,  o  presidente  Bush  nada 
cederá  nas  questões  dos  subsídios 
agrícolas,  das  barreiras  não 
tarifárias  e  das  leis  antidumping. 

Ao  mesmo  tempo,  os 
negociadores  oficiais  norte- 
americanos  permanecerão 
inflexíveis  no  sentido  de  que  sejam 
incluídas  nas  regras  da  Alca  a 
abertura  sem  restrição  das  compras 
governamentais,  cio  setor  de  serviços 
e  dos  investimentos,  disposições 
draconianas  a  respeito  da 
propriedade  intelectual  e,  talvez, 
exigências  na  área  trabaMsta  e 
ambiental. 

Sem  dúvida,  são  impactantes  as 
circunstâncias  políticas 
internacionais  e  internas, 
envolvendo  o  mais  poderoso  império 
de  todos  os  tempos  -  militar,  político 
e econômico -que  idealizou  a  Alca 
visando  a  criar  um  mercado  comum 
do  Alasca  â  Patagônia.  Isso 


certamenteo  favoreceria,  porque 
ele  concentra  indústrias  de 
tecnologia  avançada,  detém  mais  de 
70%  das  patentes  mundiais,  sua 
economia  se  movimenta  com  juros 
básicos  de  1 X  ao  ano,  sua  carga 
tributária  é  pequena  e  ele 
recepciona  capitais  e  investimentos 
de  toda  parte. 

Nesse  panorama,  avulta  a 
relevância  da  reunião  dos 
presidentes  Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva  e  Nestor  Kirchner  e  o 
lançamento  do  documento 
Consenso  de  Buenos  Aires.  Juntos, 
Brasil  e  Argentina  serão  mais 
respeitados  nos  entendimentos  e 
suas  vozes  ressoarão  com  força  nos 
concílios  internacionais,  servindo 
para  atenuar  a  flagrante  assimetria 
ent  re  o  colosso  do  Norte  e  as 
fragilizadas  economias  latino- 
americanas. 

Nesse  contexto,  o  governo 
brasileiro  vai  enfrentar  forte  pressão 
no  conclave  ministerial  das 
Américas,  em  Miami,em  novembro. 
Nossa  delegação  terá  de  haver-se 
com  enorme  habilidade  e 
competência  para  defender  os 
interesses  nacionais.  O  Itamaraty 
terá  de  endurecer  sua  posição, 
porém  conservando  a  voz  amena, 
apaziguadora  e  diplomática,  todavia 
resoluta  no  alcance  dos  nossos 


objetivos,  como  tem  feito  com 
grande  maestria  o  ministro  Celso 
Amorim. 

Em  outro  enfoque,  juristas 
abalizados  que  analisaram  o  texto 
da  proposta  da  Alca  chegaram  á 
conclusão  de  que  o  sistema  de 
arbitragem  é  anacrônico  e 
profundamente  lesivo  aos 
intervenientes  mais  fracos, 
privilegiando  foros  e  instâncias 
norte-americanas  para  dirimir 
eventuais  futuros  contenciosos  entre 
as  partes. 

Os  porta-vozes  alienígenas  de 
plantão  na  mídia,  no  empresariado, 
no  Congresso  e  até  no  Executivo 
estão  temerosos  de  que  um  fracasso 
ou  adiamento  de  prazos  da  Alca 
possa  resultar  em  isolamento  do 
Brasil  ou  em  represálias  dos  EUA. 
cujo  mercado  representa  25%  de 
nossas  exportações,  e  podem 
aumentar  o  protecionismo  e 
direcionar  inversões  para  outros 
países. 

Fiquem  tranqüilosos 
amedrontados,  que  lograremos 
alcançar  uma  “exitosa  Alca”, 
conforme  proclamou  a  inteligente 
adjetivação  sugerida  pelo  Itamaraty, 
no  comunicado  conjunto  expedido 
após  o  diálogo  Lula-Bush. 

É  bom  não  esquecer  que  a 
Rússia,  sempre  cortejada  pelo 


governo  norte-americano,  sequer  faz 
parte  da  Organização  Mundial  do 
Comércio  e  a  China,  há  pouco 
admitida  na  OMC,  desfruta  de 
cláusulas  preferenciais  nas 
exportações  para  os  Estados  Unidos 
e  recebe  vultosos  capitais 
estadunidenses,  a  despeito  de  ser 
comunista,  com  partido  único  e 
acusada  de  violar  direitos  humanos. 

As  empresas  norte-americanas 
instaladas  no  Brasil,  e  que  obtém 
excelente  lucratividade,  constituem 
blindagem  e  escudo  de  proteção 
contra  excessos  de  beligerância. 

Para  nós  a  Alca  não  é  uma 
fatalidade,  e  sim  um  processo  em 
marcha,  que  deve  remeter  para  a 
OMC  as  questões  complexas  e,  de 
início,  ser  implementada  apenas 
com  os  temas  consensuais. 

O  bom  senso  prevalecerá  e  com 
certeza  serão  escoimados  do  texto  e 
remetidos  à  OMC  os  assuntos 
explosivos.  Para  os  EUA:  subsídios 
agrícolas  e  leis  antidumping.  Para  o 
Brasil:  compras,  serviços, 
investimentos  e  propriedade 
intelectual.  Imagino  que  nenhum 
dos  dois  países  quer  a  ruptura  das 
negociações,  mas  se  ela  for 
inevitável  o  Brasil  continuará  a 
perseguir  seu  destino  de  potência 
mundial,  quaisquer  que  sejam  as 
dificuldades  e  os  sacrifícios. 
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OUTRAS  OPINIOES 
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Equilibrar  poderes 


Equilibrar  poderes, distribuir 
Competências  e 
responsabilidades 
r  i  gorosame  n  lc  si  mé  t  ri  ca  s  em 
uma  nação  tão  profundamente 
assimétrica,  mais  do  que  um 
desafio  de  engenharia  política, 
ainda  continua  sendo  uma 
incógnita  não  decifrada, que,  como 
a  esfinge,  ameaça  nos  devorar. 

0  cerne  desse  desafio,  que  julgo 
não  respondido,  pode  ser  resumido 
num  simples  raciocínio:  o  sistema 
federativo,  por  oposição  ã  forma 
unitária  do  Estado,  nada  mais  é  do 
que  alternativa  para  distribuir 
espacialmente  o  poder.  Todavia,  a 
questão  central  do  poder  não  éa 
sua  divisão,  mas  a  sua  quantidade. 
Logo,  que  qualidade  de  poder  se 
concede  à  União?  K  que  parcela 
dela  deve  ser  atribuída  aos 
Estados?  Em  que  medida  se  deve 
separar,  de  forma  insofismável,  a 
soberania  nacional  da  autonomia 
estadual? 

Nesse  sentido,  uma  comparação 
entre  os  sistemas  federativos 
americano  e  brasileiro  revela-se  útil 
não  sõ  em  função  das  circunstâncias 
históricas  que  caracterizaram  a 
implantação  de  ambos,  mas 
também  pela  pari  icularídade  de 
que  seus  fundamentos  teóricos  são 
os  mesmos:  igualdade  de  lodos  os 
Estados  no  Senado,  o  cpie  faz  supor 
a  igualdade  política  entre  eles; 
existência  de  uma  carta  de  direitos 
que  reserva  ao  povo  garantias  e 
prorroga t  i  vas  não  delegadas  a 
União  nem  aos  Estados;  o  papel 
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ativo  que  tanto  os  Estados  quanto  o 
Governo  Federal  exercem 
simultânea  e  diretamente  em 
relação  ao  povo;  e  o  papel  do  árbitro 
e  guarda  da  Const it  uiçâo  reservado 
nos  Estados  Unidos  à  Corte 
Suprema  e  no  Brasil  ao  Supremo 
Tribunal  Federal,  ainda  que  com 
diferenças  marcantes. 

Na  federação  americana,  o 
modelo  de  divisão  espacial  dos 
poderes  foi  sendo  sedimentado  ao 
longo  de  mais  de  um  século;  e  é  bom 
não  esquecer  que,  quando  os 
interesses  regionais  se 
confrontaram  com  os  da  União,  o 
pais  viveu  a  mais  sangrenta  das 
guerras  civis  do  continente:  a 
Guerra  da  Secessão.  I  loje,  nos 
Estados  Unidos,  a  distância  que 
separa  o  Estado  de  maior  renda  do 
de  menor  renda  é  de  apenas  quatro 
vezes,  enquanto  no  Brasil  essa 
diferença  é  de  14,7  vezes. 

Os  críticos  americanos  do 
modelo  econômico  indagam.com 
frequência,  como  fizeram  os 
professores  James  McGregor  e 
Richard  Morris,  se  em  seu  país  “o 
federalismo  poderá  funcionar  sem 
contínuas  esmolas  federais”  e  se  o 


“controle  federal  de  receita 
precisará  significar  o  domínio 
federal  de  ação  estadual”. 

A  despeito  das  críticas,  muitas 
vezes  ácidas,  o  fato  é  que  a  entenda 
que  permitiu  ao  Imposto  de  Renda 
nos  Estados  Unidos,  em  191.1, 
carrear  para  a  União  uma  parcela 
esmagadora  da  receita  tributária 
enfraqueceu  economicamente  os 
Estados.  Sóent  1972,  quase  60  anos 
depois,  o  Congresso  promulgou  a 
Lei  de  Partilha  da  Receita,  para 
tentar  atenuar  os  laços  de 
dependência  econômica  das 
unidades  da  federação. 

Entre  nós  os  resultados  foram 
diferentes.  0  modelo  implantado 
em  1891  foi  sensivelmente  alterado 
com  a  Constituição  de  1946. 0 
problema  ê  que,  nem  no  começo  do 
regime  republicano  nem  em  sua 
refumlação  depois  do  Estado  Novo, 
foi  possível  superar  o  enorme  fosso 
que  separa  Estados  e  regiões  menos 
desenvolvidas  dos  de  maior 
desenvolvimento.  As  políticas  de 
desenvolvimento  regional  iniciadas 
em  I94ti.com  a  vinculaçáo  de 
receitas  federais  á  região  do  Rio 
São  Francisco  e  a  Amazónia,  por  via 
constitucional,  e  ruais  tarde  a 
criação  de  organismos  de 
desenvolvimento  regional  (Sudene 
e  Sudam)  mesmo  diminuindo  as 
distâncias,  em  termos  de 
programas,  projetos  e  iniciativas 
voltadas  â  melhoria  da  infra- 
estrutura  econômica,  não  foram 
capazes  de  transpor  o  enorme  hiato 
que  ainda  separa  e  divide  os 


brasileiros  de  diferentes  áreas. 

Cessam  ai  us  semelhanças  e  as 
diferenças  em  relação  as 
transformações  por  que  passaram 
ambos  os  modelos  federativos, 
pois,  se  nos  Estados  Unidos 
persistem  dúvidas  quanto  á 
racionalidade  do  equilíbrio 
federativo,  em  nosso  caso  restam 
certezas.  Atribuímos  aos  Estados  e 
aos  municípios  obrigações  e 
responsabilidades  nem  sem pre 
compatíveis  com  suas 
disponibilidades  de  recursos.  Essa 
crítica,  porém,  não  se  cinge  a 
polêmica  questão  de  afetação  de 
receitas  que  se  generalizam  nos 
últimos  anos,  como  se  as 
necessidades  do  pais  pudessem 
ser  previamente  estimadas  por 
critérios  ineramente aritméticos. 
Diz  respeito  a  uma  tendência  mais 
ampla.  Temos  um  sistema 
previdenciário  descentralizado  e 
uma  legislação  providenciaria  que 
se  pretende  unificada.  Dispomos 
de  um  sistema  de  saúde  de  enorme 
diversidade  em  suas  demandas,  e 
unificado  em  sua  gestão  e  em  seus 
aspectos  econômicos.  Temos  um 
sistema  penitenciário  cuja 
concepção é  federal  e  cuja 
execução  é  estadual  Temos  um 
sistema  de  segurança  concebido 
como  se  fosse  descentralizado  em 
face  das  peculiaridades  regionais, 
mas  que  ê  quase  uniforme  em  suas 
praticas,  seus  procedimentos, 
carências,  e  está  em  vias  de  se 
transformar  num  “sistema  único 
de  segurança”,  um  novo  SUS, 


Será  esse  o  modelo  desejável 
para  um  pais  com  tanta 
diversidade,  tantas 
peculiaridades e  tantas 
disparidades?  Em  outras  palavras, 
podemos  tratar  simetricamente 
uma  federação  tão  assimétrica?  É 
possível  a  questão  em  outros 
lermos?  É  razoável  mantermos  um 
regime  tão  desequilibrado  em 
suas  necessidades  e  tão 
equilibrado  em  suas  pretendidas 
soluções? 

Todas  essas  questões  voltam 
sempre  ao  desafio  inicial:  como 
conciliar  princípios  filosóficose 
doutrinários  que  têm  por  base  a 
justiça,  a  equidade  e  a  eficiência  do 
sistema  político  com  uma  sociedade 
tão  desigual,  tão  frágil  em  sua 
composição  e  tão  dispersa  em  seu 
poder  de  reivindicação? 

Isso  explica  por  que 
dependentes  de  repasses  e 
vinculaçòes  que  começaram  a  ser 
estabelecidos  na  mudança  do 
modelo  inicial  de  1891,  com  o 
regime  refundadoem  1946.  toda  vez 
que  se  fala  em  racionalizar  o 
sistema  tributário.  Estados  e 
Municípios  desencadeiam  legitima 
e  enorme  pressão  pelo  que  se 
convencionou  chamar  de 
renegociação  do  pacto  federativo.  A 
pergunta  «pie  cabe  boje  é  a  mesma 
que  se  popularizou  nos  Estados 
Unidos,  quando,  depois  da  Lei  da 
Fartilha  de  1972.  se  indagava seo 
federalismo  daquele  país  poderia 
“funcionar  sem  continuas  esmolas 
federais”. 


A  fulanização  no  Parlamento 


A  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito,  objeto  do  artigo 
68  da  Constituição  Federal, 
integra  uma  das  mais 
importantes  funções  do 
Parlamento,  que  consiste  na 
fiscalização  dos  outros  poderes, 
das  relações  comprometedoras 
destes  com  setores  da  vida 
nacional  e  na  investigação  de 
conduta  e  atos  irregulares  de 
entidades  que  atuam  em 
determinados  campos  de  interesse 
social.  Como  ferramenta 
indispensável  á  moralização  dos 
costumes  públicos,  deve  ser  até 
incentivada,  pois  a  razão  que  a 
justifica  é  a  moralização  da  vida 
institucional,  que  se  consegue  com 
a  descoberta  e  posterior 
responsabilização  civil  ou 
criminal  dos  infratores,  sejam 
pessoas  físicas  ou  pessoas 
jurídicas  de  caráter  público  ou  de 
direito  privado.  A  relação 
incestuosa,  aética  e  imoral  entre 
setores  das  administrações 
públicas,  políticos,  empresas  e 
intermediários  forma  o  cardápio 
principal  de  uma  CPI.  Esta 
modalidade  de  investigação  sõ 
atrapalha  quando  sai  de  seu  leito 
natural  para  servir  de  estação 
elevatória  à  vaidade  de  seus 
integrantes,  quando  passa  a  se 
constituir  palco  de  visibilidade 
para  encenação  de  atores  políticos 
ou,  ainda,  quando  serve  de  chave 
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para  abrir  as  portas  do 
favoreci  mento  pessoal. 

0  exercício  democrái  ico  exige  o 
jogo  aberto  das  idéias.  Norberto 
Bobhio,  o  famoso  sociólogo  italiano 
que  discorreu  sobre  as  promessas 
não  cumpridas  da  democracia, 
alertava  para  o  fato  de  que  a 
modernidade  política  vem  abrindo 
fossas  para  a  expansão  do  poder 
invisível,  o  que,  por  si  só,  reforça  o 
papel  dos  Parlamentos  no  espaço  da 
moralização  da  vida  institucional. 
Até  ai,  tudo  bem.  0  ímpeto 
investigativo  dos  Legislativos  deve 
merecer  aplausos.  0  que  não  pode 
ocorrer  é  uma  contrafação  na 
missão  investigativa,  coisa  que 
fatalmeme  ocorre  quando  o  objeto 
a  ser  examinado  não  está 
daramente  situado  na  esfera  de 
uma  CPI  ou  mesmo  quando 
objetivos  personalistas,  até  com 
finalidades  funestas,  balizam  o 
comportamento  e  a  decisão  dos 
investigadores,  no  caso,  o  corpo 
parlamentar  integrante  da 
comissão.  Há  questões  que  são 


próprias  do  Ministério  Público. 

Infelizmente,  essas  observações 
se  fazem  necessárias  ante  os 
desvios  que  ocorrem  no  cenário 
institucional,  com  a  multiplicação 
de  formas  e  recursos  que  tendem  a 
transformar  o  Estado  brasileiro 
num  gigantesco  circo,  onde  os 
atores  políl  icos,  nus  três  esferas  da 
administração,  procuram  as  luzes 
fosforescentes  da  mídia  para 
ganhar  os  aplausos  da  opinião 
pública.  Como  se  sabe,  o  Poder 
Legislativo  padece  da  desconfiança 
social  em  função  das  mazelas  que. 
historicamente,  têm  corroído  o 
tecido  politico.  As  criticas  partem 
de  todos  os  segmentos  sociais  e 
abrigam  questões  como  falta  de 
cumprimento  de  promessas, 
distanciamento  das  bases 
eleitorais,  oportunismo  político, 
familismo,  grupismo,  caciquismo, 
fisiologismo,  enfim,  os  ismos 
negativos  da  cultura  política.  Os 
mandatários  do  Executivo,  com 
maior  poder  de  fogo,  acabam  tendo 
imagem  mais  positiva  do  que  os 
parlamentares. 

Não  se  pode  deixar  de  registrar,  a 
propósito,  o  esforço  que  o 
Congresso  Nacional  tem  feito,  nos 
últimos  tempos,  para  reforçar  a  sua 
credibilidade  e  merecer  o  respeito 
da  sociedade.  Se  o  Brasil  avançou 
celeremente  em  alguns  campos, 
como  no  das  reformas 
constitucionais,  a  partir  da  reforma 


econômica,  isso  se  deve  á  ação 
eficaz  dos  corpos  parlamentares  das 
duas  Casas  congressuais. 
Importantes  medidas  e  decisões 
foram  tomadas  nos  últimos  anos 
para  modernizar  a  feição 
institucional,  ü  irnpeachnient  de  um 
presidente  da  República,  a 
cassação  de  parlamentares,  o 
combate  duro  â  corrupção  e  às 
redes  de  narcotráfico  e 
contrabando  de  armas  merecem 
reg isiro  especial,  a  demonstrar  quê 
deputados  e  senadores  têm 
dignificado  sua  instituição.  A 
competitividade  eleitoral  mais 
acirrada,  a  conquista  da 
visibilidade  como  elemento  do 
marketing  político  e  o  próprio 
fortalecimento  do  Legislativo,  na 
esteira  das  mudanças  que  se 
operam  no  país,  têm  contribuído 
para  expandir  os  tentáculos  do 
Estado-Espetáculo  em  que  tem  se 
transformado  o  Brasil.  Todos 
querem  aparecer  bem  perante  a 
opinião  pública  nacional.  É  nesse 
ambiente  que  nasce  e  viceja  o  vírus 
do  oportunismo. 

Espaços  de  mídia  de  massa,  as 
mídias  parlamentares  (TVs  Câmara 
e  Senado),  os  holofotes  das 
Comissões  Parlamentares  de 
Inquérito  são  intensa  e 
insistentemente  usados  para 
“mostrar  serviço”,  na  exaltação  de 
uma  atividude  parlamentar  febril  e 
prolífera.  No  caso  das  CPIs,  até  uma 


certa  gramática  foi  instituída.  Se  o 
negócio  é  invest  igar  as 
“maracutaias”  das  redes 
intestinas  e  o  conluio  entre  as 
vidas  pública  e  privada,  o  t  iro  é 
certeiro:  o  espaço  da  mídia  estará 
garantido  ACPI  transforma-se  em 
passaporte  para  uma  pessoa  ou 
uma  instituição  ingressar  no  céu 
ou  purgar  no  fogo  do  inferno, 
dependendo  da  maneira  como  se 
comporta.  Inocentada,  exibirá 
atestado  de  boa  conduta. 
Condenada,  terá  de  pagar  pelos 
pecados,  llá  casos  em  que  o  ônus 
da  prova  cabe  aos  acusados.  Trata- 
se  de  uma  liturgia  que  o  Estado- 
Espetáculo  faz  questão  de  exibir. 

E  aqui  reside  o  perigo.  Ao  invés  de 
privilegiar  o  conteúdo  da 
investigação,  pautar-se  pela 
discrição,  conduzir-se  com 
eq uilíbrio,  esmerar-se  na  ética, 
certo  tipo  de  parlamentar  prefere 
a  câmera  que  projeta  sua  imagem 
na  ribalta.  E  de  ribalta  em  ribalta, 
a  liturgia  circense  acabará 
fulanizando  por  completo  a  pauta 
congressual.  Ninguém  duvide  se, 
dorav;  .ue,os  temas  congressuais 
passai  em  a  ser  conhecidos  como 
“Projeto  Fulano  da  Silva”,  “PL 
Sicrano  da  Cruz”  ou  “Lei  Beltrano 
das  Graças”. 


Gaudêncio  Tarquato 
( gauiorq@gtmarketing.com.br )  é 
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Há  110  anos -1893 

0  Jornal  do  Brasil  não  circu¬ 
lou  de  1°  de  outubro  de  1893  a 
14  de  novembro  de  1894,  pe¬ 
ríodo  final  do  governo  do  ma¬ 
rechal  Floriano  Peixoto. 

Há  80  anos -1923 

■  Pela  primeira  vez  na  história 
da  Turquia  as  mulheres  oto¬ 
manas  receberam  autoriza¬ 
ção  para  assistir  às  festas  so¬ 
ciais  e  aos  bailes.  As  autorida¬ 
des  militares  discutem  agora 
se  convém  consentir  que  as 
turcas  atuem  nos  teatros. 

■  Editorial:  Acordaram  Con¬ 
gresso  e  Governo  em  extin¬ 
guir  a  tríplice  tributação  in¬ 
justamente  imposta  à  classe 
comercial.  Esperemos  que  o 
consenso  produza  efeitos, 
pois  o  Fisco  é  senhor  avaro  e 
raramente  despoja-se  de  suas 
presas,  mesmo  as  que,  incau- 
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tas,  confiaram  em  suas  pro¬ 
messas  de  reduzir  a  excessiva 
taxação,  que  esmaga  o  comér¬ 
cio  e  os  cidadãos,  em  geral. 

■  Há  um  mês  o  Orçamento  da 
União  está  parado  na  Câmara 
dos  Deputados,  com  todos  os 
prazos  esgotados,  sem  que 
uma  só  das  400  emendas  apre¬ 
sentadas  logre  parecer. 

■  Com  guia  do  19"  D.  P.,  foi  re¬ 
movida  ao  Hospital  da  Miseri¬ 
córdia,  por  estar  gravemente 
doente,  Ernestina  Urbana  de 
Carvalho,  de  89  anos,  morado¬ 
ra  à  Rua  José  Bonifácio,  148. 
Alegando  não  haver  vaga,  a 


administração  do  hospital  en¬ 
viou-a  ao  de  São  Francisco  de 
Assis,  onde  a  infeliz  foi  tam¬ 
bém  recusada.  Voltou,  então, 
a  anciã  ao  distrito,  e  ali  jaz. 

■  Consultório  Médico:  E.T.  R. 

(  Botafogo)  -  Deve  ser  sarna... 
(Dr.  NicolauCiancio) 

■  Notas  Sociais :  “Mlle.  X esta¬ 
va,  ontem,  no  footing  da  Ave¬ 
nida,  com  a  amiguinha  Y,  uma 
de  gris,  outra  de  li  las;  o  con¬ 
junto  estava  tão  bem  combi¬ 
nado,  que  elas  devem  ter  leva¬ 
do  horas,  antes  de  sair,  estu¬ 
dando  aqueles  harmoniosos 
ensembles”.  (E.  R.) 

■  Cinemas:  A  dupla  de  acroba¬ 
tas  Miss  Olga  y  su  excêntrico, 
e  The  Tree  Fairies,  bailarinas 
que  dançarão  a  alegoria  0 
Fauno,  vestidas  só  com  panos 
diáfanos,  são  as  atrações  que 
revezarão  com  os  filmes  do  Ci- 
ne  Rialto,  a  partir  de  hoje. 

Há  50  anos -1953 

■  Centenas  de  pessoas  ovacio- 
naram  o  novo  embaixador 
brasileiro  em  Portugal,  Olegá- 
rio  Mariano,  que  chegou  a  Lis¬ 


boa  no  navio  Vera  Cruz 

■  O  senador  Nelson  Carneiro 
discursou  ontem  na  sessão 
plenária  da  42°  Conferência 
Interparlamentar  defenden¬ 
do  a  autodeterminação  dos 
povos  e  condenando  o  colo¬ 
nialismo  em  África. 

■  “Dizia  Frederico  Ozanam, 
fundador  das  Conferências 
Vicentinas:  ‘É  grande  honra 
ser  judeu,  para  quem  tem  a  fe¬ 
licidade  de  ser  cristão’.  E  é 
aos  filhos  de  Israel  que,  nasci- 
dos  no  judaísmo,  completa¬ 
ram  sua  jornada  espiritual  e, 
com  a  graça  de  Deus,  estão 
agora  no  seio  da  Igreja  Católi¬ 
ca,  que  se  dirige  nosso  convite 
para  a  missa  do  próximo  dia 
25,  festa  de  Cristo  Rei.  Repe¬ 
tir-se-á  a  cerimônia  comoven¬ 
te  e  reconfortante  que  vimos, 
ano  passado:  a  celebração  da 
Santa  Missa  ante  uma  assem¬ 
bléia  composta,  na  maioria, 
de  israelitas  convertidos  à  fé 
cristã.  0  local  será  o  mesmo:  a 
capela  do  Colégio  Sion,  à  Rua 
Cosme  Velho,  30.”  (Henri 
Kaufmann) 
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Aumente  sua  auto  estima 


Aumento  peniano  e  tratamento  das  disfunções 
sexuais. 

Oi.  MJrcio  DanMs  <ltf  Menezes 
Vinte  anos  de  experiência, 

www, univeisosexnal.com.br 
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DUPLA  SENA 


MEGA  SENA 


Fone:(2 1)2529-2076 


QUINA 


TELETRIM 


Comércio 
de  rins 
preocupa 
Europa 


P.iulu  JUÜllt 


‘Vive  la  France!' 

Funcionários  da  Embai¬ 
xada  da  França  c  de  seus  con¬ 
sulados  no  Rio  e  em  São  Pau- 
lo  pretendem  declarar-se  em 
greve  depois  de  amanhã. 

Seria  esta  a  primeira  vez 
que  movimento  do  gênero 
paralisa  uma  representação 
diplomática  no  Brasil. 

Os  manifestantes  reivin¬ 
dicam  aumento  salarial. 

Insepulto 

Roseane  Garcia,  viúva 
de  Antônio  Santos,  prefeito 
petisia  de  Campinas  assas¬ 
sinado  há  dois  anos,  iniciou 
campanha  para  reabrir  as 
investigações  sobre  o  caso. 

Na  página  wwiu.quemimt- 
touttminho.org  ela  está  co¬ 
lhendo  assinaturas  de  apoio 
para  levar  o  pleito  ao  presi¬ 
dente  Lula. 

0  inquérito,  muito  falho, 
foi  arquivado  sem  elucidar  o 
crime,  atribuído  a  máfia  dos 
lotações  daquela  cidade. 

Sem  saída 

A  risível  regra  de  segu¬ 
rança  que  obriga  os  turistas 
a  tirarem  os  sapatos  nos  ae¬ 
roportos  americanos  sub¬ 
meteu  a  um  desconforto  su¬ 
plementar  em  Los  Angels, 
quinta-feira,  a  deputada  le¬ 
da  Cnisius. 

Sua  meia  de  seda  estava 
furada  no  pé. 

Dedão  à  mostra,  a  elegan¬ 
te  parlamentar  gaúcha  pas¬ 
sou  incólume  pelo  raio-x. 

Se  deu  bem 

A  ordem  da  CVM.  para 
que  todas  as  empresas  de  au¬ 
ditoria  abram  mão  até  maio 
das  companhias  abertas  que 
têm  como  clientes,  devera 
produzir  uma  exceção. 

A  gigante  Deloitte  pediu 
para  manter  sua  polpuda 
carteira,  alegando  que  a 
herdou,  uno  passado,  da  li 
nada  Andersen. 

Tudo  indica  que  a  genti¬ 
leza  lhe  será  concedida. 

Piu-piu 

0  Brasil  voltou  a  expor¬ 
tar  frangos  para  o  Iraque. 

Não  o  fazia  há  quase  11) 
anos,  poiso  mercado,  na  era 
Saddam,  estava  nas  mãos 
dos  franceses. 

As  vendas  ja  estão  em 
mais  de  2.500  t o n e la* 
das/mês. 

Virou  pó? 

Uma  comissão  da  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  vai  inves¬ 
tigar  o  paradeiro  do  patri¬ 
mônio  do  riquíssimo  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  do  Café,  ex¬ 
tinto  em  1990  pelo  presi¬ 
dente  Collor. 

Curiosidade  especial  re¬ 
cai  sobre  o  destino  da  pina¬ 
coteca  do  órgão. 

Dela  faziam  parte,  entre 
outras,  obras  de  Portinarí. 


LONDRES  -  Redes 
internacionais  de  tráfico 
de  órgãos  estão  lucrando 
muito  com  a  falta  de  rins 
disponíveis  para  trans¬ 
plantes  e  a  grande  procu¬ 
ra  por  eles  na  Europa. 

Num  relat  ório  lançado 
rccent emente,  a  Assem¬ 
bléia  Parlamentar  do 
Conselho  da  Europa  exi¬ 
ge  a  repressão  ao  comér¬ 
cio  ilegal  de  órgãos  e  des¬ 
taca  que  cerca  de  40  mil 
pacientes  esperam  por 
um  transplante  na  Euro¬ 
pa  Ocidental.  Há  previ¬ 
sões  de  que  entre  15%  e 
30%  deles  morrerão  na  fi¬ 
la,  aguardando  a  sua  vez. 

A  média  de  espera 
para  um  transplante  é 
de  três  anos  e  em  2010 
estima-se  que  suba  para 
10  anus.  Pacientes  de¬ 
sesperados  estão  dispos¬ 
tos  a  gastar  milhares  de 
dólares  na  compra  de 
rins  no  mercado  negro. 

O  preço  pago  a  jovens 
na  Europa  Oriental  por 
um  de  seus  rins  varia  en¬ 
tre  USS  2.500  e  US$ 
3.000.  As  pessoas  que  re¬ 
cebem  os  órgãos  chegam 
a  pagar  entre  US$  100 
mil  e  US$  200  mil  por 
um  transplante. 

Na  Grã-Bret anha, 
muitas  pessoas  com  pro¬ 
blemas  nos  rins  vão  ao 
exterior  para  comprar  ór¬ 
gãos  de  reposição.  Uma 
..  pesqui- 

Medicos  Sil  i)i  itá- 

britânicos  nica  pu- 

destacam 
riscos  para  pi,ssa- 

doadores  do. 

.  .  lou  que 

em  vida  2  ()  a. 

cientes  do  sistema  nacio¬ 
nal  de  saude  britânico  se 
submeteram  a  transplan¬ 
tes  no  exterior.  Em  mais 
da  metade  dos  casos  os 
órgãos  falharam  e  um  ter 
ço  dos  pacientes  morreu. 

De  acordo  com  o  rela¬ 
tório,  Lurie  Sobetchi.  um 
moldávio  de  21  anos,  foi 
convencido  a  vender  um 
de  seus  rins  por  U SS  7  mil. 
O  transplante  foi  feito  em 
fevereiro  do  ano  passado 
na  Turquia.  Seu  rim  foi 
vendido  para  um  russo 
que  vive  em  Israel. 

Com  os  resultados 
dos  transplantes  melho¬ 
rando  para  os  recepto¬ 
res  e  os  doadores  poden¬ 
do  levar  uma  vida  nor¬ 
mal  com  um  só  rim,  as 
doações  em  vida  são  ca¬ 
da  vez  mais  correntes. 

Há  uma  grande  preo¬ 
cupação  quanto  ao  fato 
de  o  estado  de  saúde  dos 
doadores  piorarem  a 
médio  prazo  após  um 
transplante  ilegal,  por 
causa  da  ausência  de 
qualquer  tipo  de  acom¬ 
panhamento  médico. 


António  Carlos  e  Luiza  de  Almeida  Braga,  na  final  do  Mundial 
Masculino  de  Vôlei,  em  Copacabana 


Na  festa  que  se  seguiu  ao  casamento  de  Cláudia  Almeida  e 
Antônio  Basího.  o  senador  Artur  Virgílio,  entre  Kiki  Penteado  e  a 
mulher.  Goiete.  most  iaque  etnellioi  orador  do  que  dançarino 

Pista  livre 

Concessionário  da  Presi¬ 
dente  Dutra  desde  1996,  o 
Consórcio  Nova  Dutra,  for¬ 
mado  por  quatro  grandes 
empreiteiras,  está  desmobi¬ 
lizando  as  viaturas  de  resga¬ 
te  médico  que  mantinha  ao 
longo  da  rodovia. 

A  prestação  de  tal  serviço 
é  obrigação  estabelecida  pe¬ 
lo  contrato  de  concessão. 

Em  caso  de  acidente,  as 
vitimas  devem  chamar  os 
bombeiros  mais  próximos. 

E  esperar  sem  morrer. 

Briga  boa 

A  Secretaria  de  Saúde 
tio  Rio  decidiu  mudar  a  co¬ 
operativa  médica  que  for¬ 
nece  profissionais  para 
seus  postos  e  hospitais  na 
Zona  Oeste. 

A  Cooperar  Saude,  con¬ 
tratada  apiis  concorrência, 
sc  i  a  descartada. 

A  Medicai Coop,  du  Bolí¬ 
via.  ticará  com  o  serviço. 

Pelos  sinais  de  fumaça,  os 
preteridos  baterão,  esta  se¬ 
mana,  á  porta  da  Justiça. 


Vanme  Lima  anancou  suspiios.  babado,  nos  salões  du  Gávea  Golf 

Na  estrada 

Pesquisa  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  descobriu  que 
pessoas  humildes  têm  vergo¬ 
nha  de  entrar  no  Fórum. 

Para  socar re-las,  um 
■‘tribunal  sobre  rodas'’  se¬ 
rá  montado  num  ônibus. 

Ele  correrá  áreas  pobres 
do  Estado,  prestando  servi¬ 
ços  diversos,  como  a  regula¬ 
rização  de  uniões  civis. 


Sua  Excelência 

Equipe  da  TV  Luxem 
burgo  está  no  Brasil  inves¬ 
tigando  a  venda  de  títulos 
de  cônsul-honorário  a  em 
presários  alemães. 

Coma  credencial  e  algum 
ajustes,  eles  l  ícani  Isentos 
di'  impostos  em  seu  pais. 

Quem  explora  o  negocio 
e  um  envolvente  alemão 
que  mora  na  Av.  Atlântica. 


Globalizou 

Um  carioca  a  caminho  de 
Johanesburgo  tomou  um  sus¬ 
to.  ontem,  em  (  'marulhos. 

Quase  lodos  os  passagei¬ 
ros  da  SAA  estavam  na  fila 
de  excesso  de  bagagem. 

U  fenômeno  resulta  de 
uma  nova  rola  de  sacoleiros 
internacionais,  aberta  por 
moçambicanos,  que  voam 
semanalmente  ao  Buixil  pa¬ 
ra  comprar  o  que  podem. 

O  domínio  da  língua  por¬ 
tuguesa  facilita  o  comercio. 

E  a  revenda  da  muamba  em 
seu  país  sopeia,  com  folga,  os 
Ríi>  200  cobrados  por  cada  uma 
das  seis  malas  extras  que  lhes 
e  permitido  levai 

Em  cartaz 

l)  vestido ,  filme  de  Paulo 
Thiago,  vai  representai  o 
Brasil  no  29”  Festival  lhero 
Americano  de  Cinema,  em 
novembro,  na  Espanha 

O  primeiro  prêmio  -que 
[VI ii ri  1  lo  Sal les  faturou  em 
1999,  com  Quundu  nascem 
os  cinjas  -  paga  4N  mil  eu- 
ros. 


Missão 

Seguidor  da  doutrina  kardecis- 
ta,  o  general  A! bei  to  Cardoso, 
que  foi  chefe  do  Gabinete  Mili¬ 
tar  do  Planalto  na  era  111.  pas¬ 
sou  a  dai  seis  plantões  mensais 
no  Lar  Frei  l.uiz. em  Jacarepa- 
gua,  tto  Rio. 

Assumiu  a  chefia  da  Sala  10. 
onde  sáo  atendidas  pessoas  to¬ 
madas  por  obsessões. 

Espiritas  que  ali  prestam  ser¬ 
viços.  também  como  voluntá¬ 
rios,  asseguram  que  a  entidade 
incui  purada  pelo  general  tem 
forte  poder  de  cura. 


Lance  Livre 


■  Uma  amizade  de  quase 
30  anos  está  indo  pelo  ralo, 
no  Rio.  Deputado  federai 
muito  conhecido  não  hon¬ 
rou  o  aval  que  obteve  de 
um  velho  amigo,  advoga¬ 
do,  num  empréstimo  desti¬ 
nado  a  cobrir  despesas  da 
última  campanha.  0  políti¬ 
co  se  elegeu.  Já  a  dívida... 


■  0  professor  Paulo  Alonso 
recebe  quinta-feira,  no  Jo¬ 
ckey,  o  prêmio  Personali¬ 
dade  Educacional  2UU3. 


■  Hoje,  no  Clube  Militar, 
no  Centro,  sessão  solene 
comemorando  o  Dia  do 
Aviador. 


«O  Hospital  Mario  Kroeff 
realiza  hoje,  em  seu  auditó¬ 
rio,  mesa-redonda  sobre 
inovações  no  tratamento 
da  dor  crônica  no  câncer. 
Entre  outros,  serão  discuti¬ 
dos  temas  como  cuidados 
relacionados  aos  doentes 
terminais e  mitos  e  usos  da 
morfina. 


■  Com  renda  para  obras  as- 
sistenciais  do  Vidigal,  o  Pro¬ 
jeto  Educar  promove  dia  7, 
na  Casa  de  Espanha,  shovv 
do  cantor  Bira  Cunha. 


■  O  pintor  Israel  Pedrosa 
autografa  amanhã,  na  Li¬ 
vraria  Ver  e  Diclo,  no  Rio 
Design  Center  do  Leblon, 
seu  livro  0  universo  du  cor. 


Com  Ronaldo  Herdy  e  Telma  Alvarenga 


colunaboechat@jb.com.br 


Independente 

quando  ainda  não  havia  o  divórcio. 


Loterias 


Concurso  196 -(14/10/03) 

23-28-32  42-43-45 
21-23-29  33-40-45 


Concurso  360  -(18/10/03) 

02-04-06-23-41  46  50-51-55-57 
59  64-67- 76-80-81  88-93-96-98 


Concurso  504-  (11/10/03) 

08-11-19-30-39-50 
Concurso  197  •  (17/10/03) 

03-12-13-18-31-40 
04- 12- 16-29- 33- 35 


Promoção  “Para  Toda  Vida  TIM 


Concurso  195  ■  (10/10/03) 

05-20-30-32-34-42 
0506- 12-23-25  40 


Concurso  359  -  (15/10/03) 

01 -04  09- 13  16- 17-20- 22-26  28 
33-49-50-57-68- 77-82-93-97 -99 

Concurso  1213  ■  (18/10/03) 

07-24-41-52-77 


A  TIM  lançará  a  partir  de  22/10/2003  a  promoção  "Para  Toda  Vida  TIM".  A  promoção  dará  direito  aos 
novos  clientes  que  ativarem  um  dos  planos  Meu  Jeito,  Meu  Tempo,  Meu  Mundo,  Meu  Sonho  ou  Básico, 
durante  o  período  de  22/10/03  a  18/11/2003,  de  cadastrar  um  outro  número  TIM  de  mesmo  código  de 
área  para  falar  com  uma  tarifa  promocional  de  R$0, 07/minuto.  0  cadastramento  do  número  poderá  ser 
feito  até  o  dia  30/11/2003,  via  Serviço  de  Atendimento  TIM.  A  tarifa  promocional  é  válida 
apenas  para  chamadas  locais,  enquanto  forem  respeitadas  as  condições  do  regulamento 
da  promoção  e  está  sujeita  à  correção  monelária.  Será  cobrada  taxa  para  mudança  de 
número.  A  promoção  não  é  cumulativa.  Para  mais  informações,  consulte  o  regulamento  da 


LEVE  E 
COMPACTO. 
ATÉ  NO  PREÇO! 


Concurso  1212 -(16/10/03) 

14-32-52-72-75 


Concurso  1211 -(14/10/03) 

19  40-52-65  78 

Concurso  506  -  (18/10/03) 

04-15-31-34-37  38 


ligue  já 


Concurso  505  ■  (15/10/03) 

03-20-28-46-47-52 


VI ver  som  fronteiras 


SEGUNDA-FEIRA.  20  l.>l;  OU' TUIIKODR  2IMM 


JOKNAI.  1)0  ItUASII 


LAXMI 
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Julgue  você  mesmo.  As  melhores  ofertas  em  todos  os  bairros  do  Rio. 

Uma  equipe  com  mais  de  350  corretores.  Infra-estrutura  completa  de  serviços 
e  consultoria.  Atendimento  on-line.  Tudo  que  você  precisa  para  comprar  ou  vender 
o  seu  imóvel  com  toda  segurança.  Aposente  as  preocupações  e 
seja  previdente:  ligue  hoje  para  a  Patrimóvel. 


PATRIMÓVE 

_ _ CONSULTORIA  IMOBILIÁRIA 

CRECI  J434 

3385-0070  /  3805-7000 

www.patrimovel.com.br 
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clclmtu@Jb.coni.br 


Pratos  vazios  no  Natal  Sem  Fome 


explica  Daniel  de  Souza,  filho  de  Betinho 


Nos  anos  anteriores,  produzíamos  mesas  fartas  e  a  classe  média  era  quem  comia 


Pratos  e  panelas  vazios  mi¬ 
ma  mesa  de  um  quilômetro  de 
extensão  marcaram  o  lança¬ 
mento  da  1 1“  edição  do  Natal 
Sem  Fome  no  Rio.  A  abertura 
nacional  da  campanha  foi  on¬ 
tem  de  manhã,  no  Aterro  do 
Flamengo,  marcada  por  sol  for¬ 
te  e  roteiro  repleto  de  progra¬ 
mações.  O  evento  de  inclusão 
social  arrecada  alimentos  não 
perecíveis  para  serem  distribuí¬ 
dos  para  a  ceia  de  Natal  de  fa¬ 
mílias  carentes. 

-Nos anos  anteriores,  produ¬ 
zíamos  mesas  fartas  e  a  classe 
média  era  quem  comia.  Desta 
vez,  estamos  mostrando  a  reali¬ 
dade  de  quem  precisa  de  verda¬ 
de.  com  mais  vontade  e  espe¬ 
rança.  E  o  maior  de  todos  os 
anos-disse  Daniel  de  Souza,  fi¬ 
lho  de  Hcrberi  de  Souza,  o  Beti¬ 
nho,  idealizadur  do  Natal  Sem 
Fome. 

Desde  1 493,  já  f< iram  obl  idos 
mais  de  19  mil  toneladas  de  ali¬ 
mentos. 

-Através  das  panelas  e  pra¬ 
tos  vazios  quisemos  simbolizar 
a  realidade  dos  50  milhões  de 
brasileiros  que  passam  fume  no 
pais.  Hoje  (ontem  )  é  só  o  ponto 
de  partida  para  superar  as  seis 
mil  toneladas  de  alimentos  que 
arrecadamos  ano  passado  -  ex¬ 
plicou  Maurício  Andrade,  coor¬ 
denador-geral  do  movimento 
Ação  da  Cidadania  Contra  u  Fo¬ 
me  e  a  Miséria. 

A  mesa  foi  dividida  em  28 
partes,  entre  grupos  de  associa- 


Brasil.  E  as  outras  27,  com  20 
melros  de  comprimento  cada, 
os  Estadoseo  Distrito  Federal. 

A  lenda  da  Ação  da  Cidada¬ 
nia  estava  vendendo  quenti- 
nbas  recheadas  com  a  camiseta 


çoes  comunitárias  e  empresas 
privadas,  decoradas  por  pratos 
e  panelas  variados  e  coloridos, 
de  plástico,  louça  e  alumínio.  A 
primeira  parte,  com  ‘10  metros 
de  extensão,  representava  o 


Diversão  prolongada 
em  Santa  Teresa 


Domingo  solidário  na  orla 


.ibertos  até  mais  tarde 

rua,  optaram  pela  visita  guia¬ 
da  ao  casario  antigo. 

A  chance  de  comprar  as  |>e- 
ças  diretamcnte  com  os  produ¬ 
tores  fez  com  que  o  movimento 
nos  ateliês  fosse  intenso  du¬ 
rante  todos  os  dias  do  evento. 
0  trabalho  da  fotógrafa  Cristi¬ 
na  Isidoro,  por  exemplo,  foi 
um  dos  pontos  altos.  Os  santos 
de  Ana  Durães  também  tive¬ 
ram  grande  procura.  E  as  fotos 
em  infra-vermelho  colorido  de 
Kenan  Cepeda  fizeram  suces¬ 
so,  principal  mente,  entre  os 
estrangeiros. 

-  O  evento  é  uma  oportuni¬ 
dade  rara  de  conhecer  o  tra¬ 
balho  do  artista  no  próprio  lu¬ 
gar  de  criação.  Sol,  a  gente 
tem  o  verão  inteiro  -  disse  o 
estudante  Laerte  Guerra,  de 
33  anos.  que  foi  conferir  irt  lo¬ 
ca  a  trabalho  da  artista  plásti¬ 
ca  Liliane  Braga. 

Para  os  que,  assim  como 
Laerte,  preferem  os  progra¬ 
mas  culturais,  a  Feira  Literá¬ 
ria  no  Cais  do  Porto,  realiza¬ 
da  pela  Prefeitura,  também 
foi  uma  boa  opção  longe  da 
agitação  das  praias  da  Barra 
e  Zona  Sul. 

_ Gtiluliil  laurofiui 


0  primeiro  domingo  de  ho¬ 
rário  de  verão  lotou  as  praias 
do  Rio.  O  carioca,  cansado  do 
clima  chuvoso,  matou  as  sau¬ 
dades  do  sol  no  dia  em  (pie  ain¬ 
da  póde  curtir  uma  hora  a  mais 
da  areia  e  do  mar,  com  a  tem¬ 
peratura  chegando  aos  33 
graus.  0  novo  horário,  que  da 
uma  sohrevida  aos  raios  de  sol, 
estende-se  até  o  dia  14  de  feve- 
reiro.  Boa  notícia  para  os 
amantes  da  praia. 

-  Cheguei  às  16h  e  ainda  te¬ 
ve  sol  até  às  18h.  0  horário  de 
verão  é  muito  bom.  Se  fosse 
um  dia  normal,  eu  não  leria 
aproveitado  tanto  assim  -  dis¬ 
se  a  estudante  Beatriz  Couto, 
21  anos,  que  foi  à  Reserva. 

A  notícia  de  um  tubarão 
morto  na  areia  da  Praia  de  Co¬ 
pacabana,  na  altura  do  Posto  5, 
deixou  os  banhistas  mais  alen¬ 
tos  com  o  mar.  Na  madrugada 
de  domingo,  o  animal  apare¬ 
ceu  morto  na  areia  e  foi  levado 
para  a  Colônia  de  Pescadores, 
no  Posto  6.  Segundo  o  coronel 
Marcos  Silva,  comandante  das 
unidades  especializadas  do 
Corpo  de  Bombeiros,  o  tuba¬ 
rão  estava  com  marcas  pelo 
corpo  e,  machucado,  deve  ter 
sido  levado  para  a  areia  pelo 
mar.  Durante  o  dia,  não  houve 
evidência  de  tubarões. 

Com  as  praias  lotadas  e  cor¬ 
rentes  marítimas  traiçoeiras,  o 
Corjto  de  Bombeiros  mobilizou 
492  homens  para  resgates.  Já 
no  sábado,  foram  registrados 
87  salvamentos  e  ontem  foram 
263  por  toda  a  orla  carioca.  O 
caso  mais  grave  foi  de  um  turis¬ 
ta  norueguês,  Arnc  Ass,  de  34 
anos,  hospedado  em  um  hotel 
de  Ipanema.  Ele  foi  atingido 
por  uma  onda  forte,  no  Posto  8, 
em  Ipanema,  e  resgatado  por 
um  guarda-vida.  Com  suspeita 
de  traumatismo  raquimedular, 
o  norueguês  foi  levado  pela 
ambulância  dos  bombeiros  ao 


Por  cnittti  do  horário  de  ve¬ 
rão  que  faz  com  que  os  banhis¬ 
tas  fiquem  por  maisiemjjo  na 
praia,  os  organizadores  do 
evento  Ane  de  Porta s  Ahcrtas, 
que  manteve  ao  longo  do  fim 
de  semana  ‘16  ateliês,  espaços 
culturais  e  restaurantes  de 
Santa  Teresa  abertos  à  visita¬ 
ção,  resolveram  prolongar  as 
atividades  até  às  21  h.  0  dia  de 
sol,  porém,  não  diminuiu  a 
freqüência  pelas  ladeiras  do 
bucólico  bairro  do  Rio:  até  às 
17h  de  ontem,  cerca  de  40  mil 
pessoas  visitaram  o  evento, 
segundo  os  organizadores. 

Um  dos  trajetos  mais  pro¬ 
curados  entre  as  subidas  e  des¬ 
cidas  das  ladeiras  do  bairro  foi 
o  passeio  pela  Rua  Joaquim 
Murlinho,  com  o  belo  cenário 
dos  casarões.  E  quem  quis  le¬ 
var  de  lembrança  para  casa 
uin  pedacinho  de  Santa  Tere¬ 
sa,  leve  que  ser  rápido  para  ad¬ 
quirir  o  catálogo  do  Projeto 
Registro.  A  publicação  ma¬ 
peou  parte  da  rua,  com  fotos 
da  época  e  plantas  originais. 
Tanto  cariocas  quanto  turistas 
interessados  em  saber  um 
pouquinho  mais  da  história  da 
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foi  capaz  de 
espantar  os 
banhistas  que 
lotaram  a  praia 
ontem,  quando 
os  termômetros 
chegaram  a 
registrar 
máxima  de  33 
graus.  0  animal, 
segurado  por  um 
pescador, 
apareceu  morto 
na  areia  do 
Posto  5,  em 
Copacabana 


uma  série  de  eventos  com  o  ob¬ 
jetivo  de  estimular  a  diversão 
sadia  entre  a  população. 

Mas  o  sol  deve  durar  pouco. 
A  previsão  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Meteorologia  (Inmet) 
para  hoje  é  de  dia  claro  a  nu¬ 
blado,  com  chuvas  ocasionais 
no  Sul  do  Estado  e  na  capital. 
As  temperaturas  devem  variar 
de  14"  a  35". 


dão  no  trajeto  Leblon-Copaca- 
bana.  Também  pela  manhã,  a 
Prefeitura  realizou  um  alo  con¬ 
tra  o  uso  de  drogas  e  a  favor  da 
preservação  da  vida  em  14 
pontos  da  cidade.  O  evento 
contou  com  a  participação  de 
atletas,  como  Daniele  e  Diogo 
Hypólito,  no  Parque  Garota  de 
Ipanema.  Em  cada  ponto  de 
encontro  foram  realizados 


Hospital  Miguel  Couto.  Crian¬ 
ças  perdidas  também  deram 
trabalho:  foram  48  ocorrên¬ 
cias. 

O  dia  também  foi  marcado 
por  campanhas  contra  a  fome  e 
o  uso  drogas,  na  orla  da  cidade. 
Pela  manhã,  o  Passeio  Cidísti- 
co  promovido  pelo  Sesc  contra 
a  fome  e  o  desperdício  de  ali¬ 
mentos  movimentou  o  calça- 


AS  RUAS  do  bairro  ganharam  charme  extra  com  os  malabares 
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Pratos  vazios  no  Natal  Sem  Fome 


explica  Daniel  de  Souza,  filho  de  Betinho 


Nos  anos  anteriores,  produzíamos  mesas  fartas  e  a  classe  média  era  quem  comia 
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Pratos  e  panelas  vazios  nu¬ 
ma  mesa  de  um  quilômetro  de 
extensão  marcaram  u  lança¬ 
mento  da  1 1"  edição  do  Natal 
Sem  Forne  no  Rio.  A  abertura 
nacional  da  campanha  foi  on¬ 
tem  de  manhã,  no  Aterro  do 
Flamengo,  marcada  por  sol  for¬ 
te  e  roteiro  repleto  de  progra¬ 
mações.  ()  evento  de  inclusão 
social  arrecada  alimentos  não 
perecíveis  para  serem  distribuí¬ 
dos  para  a  ceia  de  Natal  de  ta- 
müias  carentes. 

-Nos  anos  anteriores,  produ¬ 
zíamos  mesas  fartas  e  a  classe 
média  era  quem  comia.  Desta 
vez,  estamos  mostrando  a  reali¬ 
dade  de  quem  precisa  de  verda¬ 
de,  corn  mais  vontade  e  espe¬ 
rança.  É  o  maior  de  lodos  os 
anos- disse  Daniel  de  Souza,  fi¬ 
lho  de  1  Ierhcrt  de  Souza,  o  Beti¬ 
nho,  idealizador  do  Natal  Sem 
Fome. 

Desde  1993,  já  foram  obtidos 
mais  de  19  mil  toneladas  de  ali¬ 
mentos. 

-  Através  das  panelas  e  pra¬ 
tos  vazios  quisemos  simbolizar 
a  realidade  dos  50  milhões  de 
brasileiros  que  passam  fome  no 
pais.  Hoje  (ontem  t  é  só  o  ponto 
de  partida  para  superar  as  seis 
mil  toneladas  de  alimentos  que 
arrecadamos  ano  passado  -  ex¬ 
plicou  Maurício  Andrade,  coor¬ 
denador-geral  do  movimento 
Ação  da  Cidadania  Contra  a  Fo¬ 
me  e  a  Miséria. 

A  mesa  foi  dividida  em  28 
partes,  entre  grupos  de  associa- 


A  ESCULTURA  ( ao  lado),  criada  especialmente  para  a  inauguração  da  campanha,  foi  preenchida  pelos 
pratos  e  recipientes  vazios  que  estavam  na  mesa  de  um  quilómetro  de  extensão,  ontem,  no  Aterro 

Ja  gru-  tas,  principalmente  no  ramo  do 
anelas,  direito  familiar.  Sobre  proble- 
ate-ba-  mas  relativos  a  área  de  saúde, 
rultura  foram  registradas  500  consultas 
„  aos  técnicos  dtiTJ. 

A  tarde,  O  evento  tèrminou 

doações  com Munv  de  Jorge 
Benjor  e  Banda  tio  Ze 
Chegaram  Preiinho,  na  Praia  do 
a  140  Flamengo.  Até  às  18h, 

tnnplariac;  Hp  F*  liaviam  sidu  lecolhi- 

toneiaaas  ae  das  140  toneladas  de 

mantimentos  alimentos-  Quem  qui¬ 
ser  colaborar  pode  se 
de  Jns-  informar  sobre  os  postos  de  ar- 
ratuita-  recadação  pelo  telefone  0800- 
ica.  Fo-  202000  ou  pelo  site  wcvio.ucao- 
cônsul-  ilackkidcwM.cniv.br. 


da  campanha,  que  também  ser¬ 
ve  como  inscrição  para  a  1"‘  Cor¬ 
rida  Nacional  Contra  a  Fome, 
que  vai  ser  realizada  tlia  30  de 
novembro. 

-Temos  uma  luta  de  longo 
prazo.  O  Natal  Sem  Fome  nunca 
mais  vai  parar-observa  Rubem 
Cesar  Fernandes,  coordenador- 
geral  do  Viva  Rio. 

Na  execução  do  Hino  Nacio¬ 
nal,  às  12b.  os  participantes  se 
posicionaram  era  volta  da  me¬ 
sa.  E  o  bino  ganhou  acompa¬ 
nhamento  especial:  o  bate-bate 
de  panelas.  No  fim,  o  grito  ge¬ 
ral:  "Viva  o  Brasil  sem  fome". 

Difereiltemente  dos  anos  an- 


Brasil.  F.  as  outras  27,  entn  20 
metros  de  comprimento  cada, 
os  Estados  e  o  Distrito  Federal. 

A  tenda  da  Ação  da  Cidada¬ 
nia  estava  vendendo  quenti- 
nlias  recheadas  com  a  camiseta 


ções  comumtanas  e  empresas 
privadas,  decoradas  por  pratos 
e  panelas  variados  e  coloridos, 
de  plástico,  louça  e  alumínio.  A 
primeira  parte,  com  40  metros 
de  extensão,  representava  o 


Diversão  prolongada 
em  Santa  Teresa 


Campanhas  e  praias  lotadas  marcam  o  primeiro  dia  do  horário  de  verão 


Ateliês  ficam  abertos  até  mais  tarde 

Por  conta  do  horário  de  ve-  rua,  optaram  pela  visita  guia- 
ique  fazeomqueosbanhis-  da  ao  casario  antigo, 
fiquem  por  mais  tempo  na  A  chance  tle  comprar  as  pe- 
lia,  os  organizadores  do  ça.sdiretainenlecoraosprodu- 
íiito  Arle  de  Portas  Abertas ,  tores  fez  com  que  o  movimento 
e  manteve  ao  longo  do  fim  nos  ateliês  fosse  intenso  du- 
semana  4í>  ateliês,  espaços  rante  lodos  os  dias  cio  evento, 
lutrais  e  restaurantes  de  O  trabalho  da  íotógraia  Cristi- 
iiia  Teresa  abertos  à  visita-  na  Isidoro,  por  exemplo,  foi 
t,  resolveram  prolongar  as  um  dos  pontos  altos.  Os  santos 
vidades  até  às  21b.  O  dia  de  de  Ana  Durães  também  tive- 
I,  porém,  não  diminuiu  a  ram  grande  procura.  E  as  fotos 
iqüéncia  pelas  ladeiras  do  em  infra-vermelho  colorido  de 
cólico  bairro  do  Rio:  até  às  Renan  Cepeda  fizeram  suces- 
h  de  ontem,  cerca  de  40  mil  so,  principalmente,  entre  os 
ssoas  visitaram  o  evento,  estrangeiros, 
gundo  os  organizadores.  -  O  evento  é  uma  oportuni- 

Um  dos  trajetos  mais  pro-  dade  rara  de  conhecer  o  tra- 
rados  entre  as  subidas  e  des-  balho  do  artista  no  próprio  lu¬ 
las  das  ladeiras  do  bairro  foi  gar  de  criação.  Sol,  a  gente 
jasseio  pela  Rua  Joaquim  tem  o  verão  inteiro  -  disse  o 
urtinho,  com  o  belo  cenário  estudante  Laerte  Guerra,  de 
s  casarões.  E  quem  quis  le-  33  anos,  que  foi  conferir  i/l  lo- 
r  de  lembrança  para  casa  co  o  trabalho  cia  artista  plásti- 
n  pedacinho  de  Santa  Tere-  ca  Liliane  Braga. 

,  teve  que  ser  rápido  para  ad-  Para  os  que,  assim  como 

lirir  o  catálogo  do  Projeto  Laerte,  preferem  os  progra- 
2gistro.  A  publicação  ma-  mas  culturais,  a  Feira  Literá- 
íou  parte  da  rua,  com  fotos  ria  no  Cais  do  Porto,  realiza- 
i  época  e  plantas  originais,  da  pela  Prefeitura,  também 
into  cariocas  quanto  turistas  foi  uma  boa  opção  longe  da 
teressados  em  saber  um  agitação  das  praias  da  Barra 
mouinho  mais  da  história  da  e  Zona  Sul. 


0  primeiro  domingo  de  ho¬ 
rário  cie  verão  lotou  as  praias  j 
do  Rio.  O  carioca,  cansado  do 

clima  chuvoso,  matou  as  sau-  I  :  i- 

dadesdosolnudiaemqueain-  I  *  >  .  ]i  , 

da  pôde  curtir  uma  hora  a  mais  }/  .  4  ,  *  •  ■<;  £  , 

da  areia  e  cio  mar.  com  a  tem-  ri'  '• 

perat  ura  chegando  aos  33  /.V  - 

graus.  O  novo  horário,  que  dá  II  iS 

imia  sobrevida  aos  raios  de  sol,  t  ;  7 

estende-se  até  o  dia  14  de  feve-  ■*  ,} L  jC.  |i  ' 

reiro.  Boa  noticia  para  os  L  V  h  y%iMr^:ÍtL  w- 

amantes  cia  praia.  K*  r  v  l1  J  _  váJ 

-  Cheguei  às  16h  e  ainda  te-  |S>  '**>  • 
ve  sol  até  às  18h.  O  horário  de  i  wT’,  •-  ’ 

verão  é  muito  bom.  Se  fosse  j  ‘  ~ 

um  dia  normal,  eu  não  teria  ^ 

aproveitado  tanto  assim  -  dis-  Árí 

se  a  estudante  Beatriz  Couto, 

2 1  anos,  que  foi  à  Reserva.  q  ,  pif  * 

A  notícia  de  um  tubarão 

morto  na  areia  da  Praia  de  Co-  _  ^  -  1  ÍSU’ 

pacabana,  na  altura  do  Posto  5, 

deixou  os  banhistas  mais  aten-  ^ - 

tos  com  o  mar.  Na  madrugada 

de  domingo,  o  animal  apare-  .. 

cen  morto  na  areia  e  foi  levado  j  1 .  «riÇSHg  m 

para  a  Colônia  de  Pescadores,  _ri-A ..  gí  lli.  SíJIHI 
no  Posto  6.  Segundo  o  coronel  * 

Marcos  Silva,  comandante  das  i  ff 

unidades  especializadas  do  | 

Corpo  de  Bombeiros,  o  tuba-  *  -v 
rão  eslava  com  marcas  pelo  AV^ _ 

corpo  e.  machucado,  deve  ler 

sido  levado  para  a  areia  pelo  ,  \ 

mar.  Durante  o  dia,  não  houve 

evidência  de  tubarões.  ''SfV' 

Com  as  praias  lotadas  e  cor- 
rentes  marítimas  traiçoeiras,  o 
Corpo  de  Bombeiros  mobilizou 
492  homens  para  resgates.  Já 

no  sábado,  foram  registrados - ^ 

87  salvamentos  e  ontem  foram 

263  por  toda  a  orla  carioca.  O  Hospital  Miguel  Couto.  Crian- 
caso  maisgrave  foi  de  um  turis-  ças  perdidas  também  deram 
ta  norueguês,  Arne  Ass,  de  34  trabalho:  foram  48  ocorrèn- 
anos,  hospedado  em  um  hotel  cias. 

de  Ipanema.  Ele  foi  atingido  O  dia  também  foi  marcado 
por  uma  onda  forte,  no  Posto  8,  por  campanhas  contra  a  fome  e 
em  Ipanema,  e  resgatado  por  o  uso  drogas,  na  orla  da  cidade, 
um  guarda-vida.  Com  suspeita  Pela  manhã,  o  Passeio  Ciclísti- 
de  traumatismo  raquimedular,  co  promovido  pelo  Sesc  contra 
o  norueguês  foi  levado  pela  a  fome  e  o  desperdício  de  ali- 
ambuláncia  dos  bombeiros  ao  mentos  movimentou  o  calça- 
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NEM  TUBARAO 

foi  capaz  de 
espantar  os 
banhistas  que 
lotaram  a  praia 
ontem,  quando 
os  termômetros 
chegaram  a 
registrar 
máxima  de  33 
graus.  0  animal, 
segurado  por  um 
pescador, 
apareceu  morto 
na  areia  do 
Posto  5,  em 
Copacabana 


Calmo»  Jauregui 


dão  no  trajeto  Leblon-Copaca-  uma  série  de  eventos  com  o  ob- 
bana.  Também  pela  manhã,  a  jetivo  de  estimular  a  diversão 
Prefeitura  realizou  um  ato  con-  sadia  entre  a  população, 
tra  o  uso  de  drogas  e  a  favor  da  Mas  o  sol  deve  durai-  pouco, 

preservação  da  vida  em  14  A  previsão  do  Instituto  Nacio- 
pontos  da  cidade.  O  evento  nal  de  Meteorologia  (Inmet) 
contou  com  a  participação  de  para  hoje  é  de  dia  claro  a  nu- 
atletas,  como  Daniele  e  Diogo  blado,  com  chuvas  ocasionais 
Hypólito,  no  Parque  Garota  de  no  Sul  do  Estado  e  na  capital. 
Ipanema.  Em  cada  ponto  de  As  temperaturas  devem  variar 

encontro  foram  realizados  de  14“ a 35". 


AS  RUAS  do  bairro  ganharam  charme  extra  com  os  malabares 


CIDADE 


JORNAL  1)0  BRASII 


Resumo 


Ethiene  é  presa  em  Minas  Gerais 


li  \  K  K  A  lí  A  1  NUCA 

Começam  obras  no 
emissário 

Começam  hoje  as  obras  cio 
emissário  cia  Barra  cia 
Tijucal  parle  marítima), 
com  previsão  cie  término 
em  fevereiro.  Do/e 
contei  neres  foram 
insi alados  no  píer  da  praia. 

0  trabalho  tem  início  com  a 
remoção  da  rocha  de 
arenito,  tarefa  que  deve 
levar  40  dias,  quando  então 
serão  colocados  os 
tuhulões.  Coordenadas 
pela  Cedae,  as  obras  do 
Programa  de  Saneamento 
da  Barra  da  Ti  j  uca  e 
Jacarepagua  incluem  a 
construção  de  coletores, 
estação  de  tratamento  de 
esgotos  e  emissários 
terrestre  e  submarino. 

D  I  I.  C  A  s  I  I  L  II  o 

Grupo  ataca  policiais 
militares  no  subúrbio 

Cinco  homens  atiraram, 
no  inicio  da  tarde  de 
ontem,  contra  um  carro 
do  Batalhão  de 
Policiamento  de  Vias 
Especiais,  estacionado 
próximo  à  estação  do 
metrô  de  Del  Castilho  e 
do  shopping  Nova 
América.  Os  disparos 
causaram  uma  correria 
com  as  pessoas  indo  se 
esconder  no  interior  do 
shopping.  A 
administração  do  Nova 
América  informou  que  o 
problema  logo  foi 
resolvido.  0  grupo,  que 
eslava  num  Audi, 
conseguiu  fugir.  Ninguém 
ficou  ferido. 

D  lí  T  R  A  N 

Começa  vistoria  de 
placas  com  final  9 

De  hoje  até  o  dia  29  do  mês 
que  vem,  o  Detran  realiza  a 
vistoria  de  veículos  com 
final  de  placa  9. 0 
licenciamento  anual  pode 
ser  marcado  pelo  serviço  de 
teleatend intento  do  órgão, 
nus  telefones  3460- 
4040/404 1/4042  ou  pelo 
portal  na  internet 
( www.detran.rj.gov.hr).  Para 
agendar  a  vistoria  o 
motorista  deve  estar  com  o 
IPVA  pago  e  não  ter  multa 
cadastrada  no  Detran. 

Quem  não  fizer  a  vistoria 
dentro  do  prazo  perde  cinco 
pontos  na  carteira  e  paga 
multa  de  RS  127.09. 

Flamengo 

Menor  é  detido 
com  revólver 

Um  revólver  calibre  32  foi 
apreendido  com  um 
menor,  na  madrugada  de 
ontem,  por  policiais  do  2" 
BPM  (Botafogo),  no  Aterro 
do  Flamengo.  Durante 
uma  ronda  pelo  local,  os 
policiais  avistaram  dois 
rapazes  menores  de  idade 
em  comportamento 
suspeito.  Os  dois  correram 
e  foram  perseguidos  pelos 
policiais.  Um  dos  menores, 
de  16  anos,  foi  alcançado 
quando  tentava  jogar  a 
arma  fora,  enrolada  em  um 
boné.  0  outro  rapaz  fugiu. 
O  caso  foi  registrado  na  10" 
DP,  em  Botafogo. 

São  Gonçalo 

Ladrão  rouba  carro  e 
leva  menino  de  5  anos 

O  menino  Wesley 
Alexandre,  de  5  anos,  ficou 
desaparecido  durante  cerca 
de  1  hora,  na  madrugada  de 
ontem.  Rendida  por  um 
homem  armado  no  bairro 
Maria  Paula,  em  São 
Gonçalo,  quando  dirigia,  a 
mãe,  Cristiane  Ramos,  foi 
obrigada  a  entregar  o  carro, 
sem  tempo  de  tirar  o  filho 
do  banco  de  trás  do  veículo. 
Wesley  foi  encontrado  uma 
hora  depois,  no  bairro 
Coelho.  0  bandido  e  o 
veículo  ainda  não  foram 
encontrados.  0  caso  foi 
registrado  na  75"  DP  (Rio 
d’Ouro). 


Jovem  que  planejou  assalto  à  residência  cia  família  na  Ilha  estava  na  casa  cia  mãe,  em  Belo  Horizonte 


Estadual  Vinícius  de  Moraes,  dar  na  4"  série  do  Ensino  Pun¬ 
em  Duque  de  Caxias,  lui  cerca  dnmeiilal.  O  menor  já  devolveu 
de  um  ano,  e  desde  então  come-  alguns  dos  pertences  roubados 
çtiram  a  namorar.  Apesar  de  ter  na  casa  de  Ethiene,  mas  boa 
trabalhado  na  escola.  Ethiene  parle  do  dinheiro  (R$  8  mil)  fi- 
frisa  que  nunca  foi  professora  cou  com  Edgar  Paulino  Vieira, 
de  VV.  porque  ele  parou  de  eslu-  25,  ainda  foragido  da  Justiça. 


Bkknakdo  Montkiko  Ethiene  nos  disseram  que  a  ti- 

esi'i:ciai.  1‘aua  o  jii  nham  deixado  na  casa  da  mãe 

-disse. 

A  estudante  Ethiene  (lo  Pa-  Sobre  a  viagem,  a  acusada 
trocínio  Neto, 26 anos,  foi  presa,  alega  não  ter  fugido  da  polí- 
ontem,  às  10h,  na  casa  da  mãe,  cia.  Segundo  Ethiene,  ela  dei- 
Ana  Maria  Patrocínio,  no  bairro  xoti  claro  ao  delegado  que  se 
Boa  Vista,  em  Belo  Horizonte, 

Minas  Gerais.  Sem  curso  supe¬ 
rior  completo,  foi  levada,  horas 
depois,  para  o  presidio  femini¬ 
no  Bangli  6,  no  Complexo  Peni¬ 
tenciário  de  Bangu,  onde  vai 
cumprir  prisão  temporária  de 
cinco  dias.  Ethiene  responde 
pelo  crime  de  roubo  qualifica¬ 
do.  com  pena  variando  entre 
seis  e  1 5  a  nos  de  detenção.  Ela  é 
acusada  de  participar,  ao  lado 
do  namorado  e  outros  dois  com¬ 
parsas,  do  assalto  à  casa  da  pró¬ 
pria  família,  na  última  terça- 
feira,  na  Ilha  do  Governador. 

Na  37"  DP  (Ilha),  a  universi¬ 
tária  disse  que  foi  coagida  pelo 
namorado  W.S. A.,  16  anos,  a 
participar  do  roubo.  No  depoi¬ 
mento  anterior  à  policia,  da  já 
havia  acusado  o  menor  de  ser  o 
autor  do  crime. 

-  Ele  planejava  isso  desde 
setembro.  Me  ameaçava  se 
tentasse  desistir.  Em  casa, 
chegou  a  enfiar  uma  faca  no 
meu  pescoço,  além  de  dar  um 
soco  e  um  tapa  na  minha  cara. 

Fiquei  arrasada  ao  vê-lo  cor¬ 
tar  o  meo  pai.  Desesperada, 
falei  para  W.  me  matar  mas 
que  não  fizesse  isso  com  ele  - 
relatou  Ethiene. 

0  delegado  titular  José  Pe¬ 
dro  Costa  da  Silva  não  aceita  a 
versão. 

-  Ela  parece  arrependida. 

Porém,  mesmo  coagida, 

Ethiene  tinha  condições  de 
avisara  policia -afirmou  José 
Pedro,  explicando  que  ela  não 
responde  pelo  crime  de  se- 
qiiestro  forjado  porque  não 
houve  pedido  de  resgate. 

0  delegado  informou  ain¬ 
da  que  ele  e  outros  dois  agen¬ 
tes  chegaram  à  capital  de  Mi¬ 
nas  Gerais  no  final  da  noite  de 
sábado,  mas  sabiam  que  a  uni 
versitária  estava  lá  desde 
quinta-feira. 

-  O  pai  e  a  madrasta  de 


apresentaria  à  polícia  sempre 
que  fosse  convocada. 

-  Não  fugi.  Estava  me  tra¬ 
tando  em  Belo  Horizonte - 
alegou  a  estudante. 

W.  e  Ethiene  se  conheceram 
em  uma  festa  junina  do  Colégio 


ETHIENE  chega  à  37"  DP,  na  Ilha  do  Governador,  com  policiais.  De  lã,  a  jovem  foi  levada  para  Bangu  6,  onde  ficará  presa  por  cinco  dias 


dida.  Sou  urna  pessoa  boa. 
Não  tenho  índole  de  marginal 
ou  instinto  assassino.  Mas  pe¬ 
ço  perdão  a  meu  pai e  a  minha 
madrasta.  Eles  não  mereciam 
essa  decepção.  Garanto  (pie 
minha  intenção  nunca  foi  ma¬ 
tá-los.  Preciso  de  ajuda  |>or- 
que  meu  erro  foi  amar  o  W. 
Uma  pessoa  normal  não  se 
apaixonaria  por  ele.  Quem 
namora  bandido  sabe  o  que  é 
isso.  Quero  que  todas  as  meni¬ 
nas  agredidas  pelos  namora¬ 
dos  denunciem  os  casos  e  te¬ 
nham  cuidado.  Nunca  usei 
drogas.  Não  fui  criada  em  fa¬ 
vela.  Sempre  t  ive  do  bom  e  do 
melhor.  Parabéns.  W.,  você 
destruiu  minha  vida. 


fraca.  Queria  ajudar.  Dava  co¬ 
mida  e  roupa  para  W.  e  para 
sua  mãe.  Eles  moravam  em 
uma  casa  humilde,  viviam  de 
Cheque-Cidadão.  Quando  da¬ 
va  dinheiro,  era  adorada  pela 
família.  Fui  um  anjo  na  vida 
deles.  Sabia  que  ele  tinha 
duas  passagens  pela  policia, 
mas  queria  recuperá-lo.  W. 
não  era  um  bom  namorado. 
Ninguém  da  minha  família  o 
conhecia.  Ele  botou  uma  más¬ 
cara.  Quando  fiquei  desem¬ 
pregada,  mostrou  outro  lado 
dele.  W.  tinha  olho  grande, 
queria  ter  u  minha  condição. 

-  Você  está  arrependida 
pelo  que  aconteceu? 

-  Claro  que  estou  arrepen- 


chumou  a  polícia? 

-  Eu  pensei  em  falar,  mas 
ele  dizia  que  iria  me  matar  se 
fizesse  isso.  Tinha  medo.  So 
me  imaginava  dentro  de  um 
caixão.  E  fácil  falar  que  ele  é 
honzinho  só  porque  é  menor. 
W.  mesmo  dizia  que  não  seria 
preso.  Falava:  “é  melhor  fazer 
besteira  agora  porque  o  bicho 
vai  pegar  q uando  eu  for 
maior”. 

-  Você  alega  que  era  apai¬ 
xonada  por  ele.  Seu  pai  classi¬ 
ficou  seu  ato  como  loucura  de 
amor.  Você  sabia  que  W.  era 
violento  ou  se  surpreendeu? 

-  Real  mente  namorei  esse 
garoto.  Me  apaixonei  por  ele 
de  verdade.  Tenho  a  mente 


-  Você  planejou  o  assalto  á 
casa  do  seu  pai? 

-  A  idéia  partiu  do  W.  Con¬ 
fesso  que  dei  o  endereço  da 
minha  casa.  Queria  morar 
com  ele  mas  não  com  o  que  foi 
roubado.  W.  só  queria  o  di¬ 
nheiro  do  meu  pai.  Cortou  a 
orelha  dele.  me  machucou. 
Disse  que  ia  me  matar  se  de¬ 
sistisse.  Quando  falava  que 
não  ia  participar  do  assalto, 
ameaçava:  "vai,  tenta  a  sor¬ 
te”.  Como  W.  sempre  dizia, 
ele  era  uma  cria  de  morro;  eu, 
não.  A  cabeça  dele  era  mais 
avançada  que  a  minha. 

-  Se  você  se  sentia  ameaça¬ 
da  e  foi  coagida  por  ele,  por 
que  não  falou  com  alguém  ou 


Acidentes  deixam  sete  mortos 


Legenda 
na  TV  em 
debate 


Em  Nova  Iguaçu,  três  pessoas  atropeladas  tiveram  membros  amputados 


anos,  morreram.  Os  corpos  fo¬ 
ram  levados  para  o  Instituto 
Médico  LegaJ  de  Aruruama. 

Jorgina  Brito  Dovai,  45  anos, 
e  Sara  Soares  Lopes,  22  anos, 
que  também  estavam  no  Zafira, 
foram  socorridas  em  um  hospi¬ 
tal  de  Silva  Jardim. 

À  tarde, por  voltadas  14h, 
uma  colisão  entre  um  Palio  e 
um  Escort,  na  Avenida  Ayr- 
lon  Senna,  na  Barra  da  Ti  ju¬ 
cá ,  deixou  cinco  feridos. 
Eles  foram  levados  para  o 
Hospital  Lourenço  Jorge  e  o 
caso  foi  registrado  na  16"  DP 
(Barra  da  Tijuca). 


peita  de  um  pega  ter  causado  o 
acidente,  mas  os  policiais  da  6" 
DP  (Cidade  Nova),  onde  o  caso 
foi  registrado,  descartaram  a  hi¬ 
pótese.  Eles  vão  analisar  as 
imagens  gravadas  pelas  câme¬ 
ras  da  Cet-Rlo  para  avaliar  as 
possíveis  causas  da  colisão. 

Por  volta  das  llh30,  uma  ba¬ 
tida  entre  o  Mercedes  Benz  de 
placa  CRY-0895  e  o  Zafira  placa 
LOA -0516,  deixou  dois  mortos  e 
dois  feridos.  0  acidente  aconte¬ 
ceu  no  quilômetro  232  da  BR- 
101,  em  Silva  Jardim.  Rulhenio 
Luiz  da  Silva  Timóteo,  de  55 
anos,  e  Lucas  Soares  Lopes,  19 


O  domingo  de  sol  e  horário  chegou  a  improvisar  um  desvio 
de  verão  também  foi  marcado  próximo  à  praça  do  pedágio  de 
pela  violência  no  trânsito.  Cin-  Magé,  para  evitar  que  o  engar- 
co acidentesnasrua.se estradas  raíamento  se  tornasse  ainda 
do  Rio  mataram,  desde  a  ma-  maior  do  que  os  três  quilôme- 
drogada  de  ontem,  pelo  menos  tros  que  atingiu, 
sete  pessoas  -  sendo  uma  crian-  No  mesmo  horário,  outro  aci- 

ça.  Outras  treze  ficaram  feri-  dente  acontecia  no  centro  da  d- 
das.  dade,  na  pista  de  sentido  Leo- 

0  primeiro  acidente  aconte-  poldina,  na  Avenida  Presidente 
ceu  por  volta  de  1  h,  na  Rua  Vargas.  O  motorista  da  Towner 
Abelina  Padilha,  no  bairro  de 
Corumbá,  em  Nova  Iguaçu.  0 
Fiat  Tempra,  dirigido  por 
Adriano  de  Oliveira  da  Silva,  23 
anos,  atropelou  seis  pessoas 
que  estavam  na  calçada .  A  me¬ 
nina  J úlia  da  Silva  Mazabão,  cu¬ 
ja  idade  não  foi  identificada, 
morreu. 

Dentre  os  feridos,  que  foram 
levados  para  o  Hospital  da  Pos¬ 
se,  três  tiveram  membros  am¬ 
putados.  Segundo  policiais,  o 
motorista  voltava  de  uma  festa 
e  estava  sem  carteira  de  habili¬ 
tação.  Ele  foi  preso  e  está  na  52“ 

DP  (Nova  Iguaçu). 

Pela  manhã,  um  Kadet  des¬ 
governado  atropelou  três  pes¬ 
soas  no  quilômetro  127  da  Rio- 
Magé.  na  altura  de  Suruí,  senti¬ 
do  Rio.  Pedro  José  Vitória  Fi¬ 
lho,  de  37  anos,  perdeu  a  dire¬ 
ção  do  automóvel,  matou  os  três 
pedestres  e  acabou  capotando, 
por  volta  das  7h45.  Ele  ficou  fe¬ 
rido  em  estado  grave  e  está  in¬ 
ternado  no  Hospital  de  Saracu- 
runa,  em  Duque  de  Caxias. 

As  vitimas  fatais  são  Josiel 
da  Silva  Fonseca,  de  30  anos,  e 
seus  dois  sobrinhos  Luiz  Eduar¬ 
do  Areias  Machado,  3  anos,  e 
Marcela  Soares  dos  Santos,  de 
17.  A  morte  dos  três  pedestres 
provocou  um  protesto  dos  mo¬ 
radores,  que  interditaram  a  pis¬ 
ta  por  três  horas. 

A  Policia  Rodoviária  Federai 


Amanha,  acontece  na 
PUC,  o  3"  Painel  Close  Caj>- 
tion,  queira  discutir  a  impor¬ 
tância  da  obrigatoriedade 
das  legendas  ocultas  pelas 
emissoras  de  TV.  O  recurso 
pode  não  só  auxiliar  pessoas 
com  deficiência  auditiva  a 
compreenderem  os  progra¬ 
mas  de  televisão,  como  aju¬ 
dar  semi-analfabetos  a  de¬ 
senvolverem  a  capacidade 
de  leitura.  Um  dos  exemplos 
que  será  usado  no  debate,  é  o 
do  Canadá.  Naquele  pais, 
desde  que  o  dose  caption  vi¬ 
rou  lei,  há  dez  anos,  o  índice 
de  semi-analfabetos  foi  bru¬ 
talmente  reduzido.  No  Bra¬ 
sil,  a  Lei  3.979,  que  obriga  o 
uso  da  legenda  oculta  nas 
emissoras  de  TV,é  de  autoria 
do  atual  governador  do  Cea¬ 
rá,  Lúcio  Alcântara  e  aguar¬ 
da  regulamentação.  Por  en¬ 
quanto,  só  as  emissoras  Glo¬ 
bo  e  SBT,  dispõem  do  recur¬ 
so. 

Segundo  o  IBGE,  no  cen¬ 
so  de  2000,  havia  no  Brasil, 
cerca  de  12  milhões  de  pes¬ 
soas  com  algum  tipo  de  difi¬ 
culdade  auditiva. 

0  evento,  que  tem  entra¬ 
da  franca,  é  coordenado  por 
Márcia  Martins  da  PUC  (De¬ 
partamento  de  Letras  e  Tra¬ 
dução)  e  Helena  Dale  Couto, 
da  Arpef  (Associação  de 
Reabilitação  e  Pesquisa  Fo- 
noaudiológica). 

Participam  de  debates 
Jorge  Bittar,  membro  da  Co¬ 
missão  de  Ciência  e  Tecnolo¬ 
gia  da  Câmara  Federal;  José 
Wilker,  da  Rio  Filme;  e  Paulo 
de  Tarso,  do  Centro  Cultural 
do  Banco  do  Brasil,  entre  ou¬ 
tros. 


A  VAN  que  bateu  num  poste  na  Av.  Presidente  Vargas  chegou  a  entrar  numa  loja.  0  motorista  morreu 
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Ethiene  é  presa  em  Minas  Gerais 


Jovem  q ue  planejou  assalto  à  residência  da  família  na  Ilha  eslava  na  casa  da  mãe,  em  Belo  Horizonte 


dar  na  •!“  série  do  Ensino  Fun¬ 
damental.  O  menor  já  devolveu 
alguns  dos  pertences  roubados 
na  casa  de  Ethiene,  mas  boa 
parte  do  dinheiro  (R$  8  mil)  fi¬ 
cou  com  Edgar  Faulino  Vieira, 
25.  ainda  foragido  da  Justiça. 

_ Jmllfp, U* 


apresentaria  ã  policia  sempre 
que  fosse  convocada. 

-  Não  fugi.  Estava  me  tra¬ 
tando  em  Belo  Horizonte  - 
alegou  a  estudante. 

W,  e  Ethiene  se  conheceram 
em  uma  festa  junina  do  Colégio 


Bicurs  utno  Mom  iuho  Ethiene  nos  disseram  que  a  ti- 

r.si'1-i'iAi.  fAitA  o  jtt  nham  deixado  na  casa  da  mãe 

-disse. 

A  estudante  Ethiene  do  Pa-  Sobre  a  viagem,  a  acusada 
trodnio  Neto, 2b  anos,  foi  presa,  alega  não  ter  fugido  da  polí- 
ontem,  ãs  10h,  tia  casa  da  mãe,  cia.  Segundo  Ethiene,  ela  deí- 
Ana  Mana  Pa  trodnio,  no  bairro  xou  claro  ao  delegado  que  se 
Boa  Vista,  em  Belo  Horizonte, 

Minas  Gerais.  Sem  curso  supe¬ 
rior  completo,  foi  levada,  horas 
depois,  para  o  presidio  femini¬ 
no  Bangu  6,  no  Complexo  Peni¬ 
tenciário  de  Bangu,  onde  vai 
cumprir  prisão  temporária  de 
cinco  dias.  Ethiene  responde 
peio  crime  de  roubo  qualifica¬ 
do,  com  pena  variando  entre 
seis  e  15  unos  de  detenção.  Ela  é 
acusada  de  participar,  ao  lado 
do  namorado  e  outros  dois  com¬ 
parsas,  do  assalto  á  casa  da  pró¬ 
pria  família,  na  última  terça- 
feira,  na  Ilha  do  Governador. 

Na  .17"  DP  (Ilha),  a  universi¬ 
tária  disse  que  foi  coagida  pelo 
namorado  W.S. A.,  16  anos,  a 
participar  do  roubo.  No  depoi¬ 
mento  anterior  a  polícia,  ela  já 
havia  acusado  o  menor  de  ser  o 
autor  do  crime. 

-  Ele  planejava  isso  desde 
setemhro.  Me  ameaçava  se 
tentasse  desistir.  Em  casa, 
chegou  a  enfiar  uma  faca  no 
meu  pescoço,  além  de  dar  um 
soco  e  um  tapa  na  minha  cara. 

Fiquei  arrasada  ao  vê-lo  cor¬ 
tar  o  meu  pai.  Desesperada, 
falei  para  W.  me  matar  mas 
que  não  fizesse  isso  com  ele  - 
relatou  Ethiene. 

O  delegado  titular  José  Pe¬ 
dro  Costa  da  Silva  não  aceita  a 
versão. 

-  Ela  parece  arrependida. 

Po r é m .  m e s m o  coagida, 

Ethiene  linha  condições  cie 
avisar  a  polícia  -  afirmou  José 
Pedro,  explicando  que  ela  não 
responde  pelo  crime  de  se- 
qiiestro  forjado  porque  não 
houve  pedido  de  resgate. 

O  delegado  informou  ain¬ 
da  que  ele  e  outros  dois  agen¬ 
tes  chegaram  à  capital  de  Mi¬ 
nas  Gerais  no  final  da  noite  de 
sábado,  mas  sabiam  que  a  uni¬ 
versitária  estava  lá  desde 
quinta-feira. 

-  O  pai  e  a  madrasta  de 


ETHIENE  chega  à  37a  DP,  na  Ilha  do  Governador,  com  policiais.  De  la.  a  jovem  foi  levada  para  Bangu  6.  onde  ficará  presa  por  cinco  dias 


dida.  Sou  uma  pessoa  boa. 
Não  lenho  índole  de  marginal 
ou  instinto  assassino.  Mas  pe¬ 
ço  perdão  a  meu  pai  e  a  minha 
madrasta.  Eles  não  mereciam 
essa  decepção.  Garanto  que 
minha  intenção  nunca  foi  ma¬ 
tá-los.  Preciso  de  ajuda  por¬ 
que  meu  erro  foi  amar  o  W. 
Uma  pessoa  normal  não  se 
apaixonaria  por  ele.  Quem 
namora  bandido  sabe  o  que  é 
isso.  Quero  (pie  todas  as  meni¬ 
nas  agredidas  pelos  namora¬ 
dos  denunciem  os  casos  e  te¬ 
nham  cuidado.  Nunca  usei 
drogas.  Não  fui  criada  em  fa¬ 
vela.  Sempre  tive  do  bom  e  do 
melhor.  Parabéns,  W.,  você 
destruiu  minha  vida. 


fraca.  Queria  ajudar.  Dava  co¬ 
mida  e  roupa  para  W.  e  para 
sua  mãe.  Eles  moravam  em 
uma  casa  humilde,  viviam  de 
Cheque-Cidadão.  Quando  da¬ 
va  dinheiro,  era  adorada  pela 
família.  Pui  um  anjo  na  vida 
deles.  Sabia  que  ele  linha 
duas  passagens  pela  policia, 
mas  queria  recuperá-lo.  \V. 
não  era  um  bom  namorado. 
Ninguém  da  minha  família  o 
conhecia.  Ele  botou  uma  mas¬ 
cara.  Quando  fiquei  desem¬ 
pregada.  mostrou  outro  lado 
dele.  W.  tinha  olho  grande, 
queria  ter  a  minha  condição. 

-  Você  está  arrependida 
pelo  que  aconteceu? 

-  Claro  «pie  estou  arrepen- 


chamou  a  polícia? 

-  Eu  pensei  em  falar,  mas 
ele  dizia  que  iria  me  inalar  se 
fizesse  isso.  Tinha  medo.  Só 
me  imaginava  dentro  de  um 
caixão.  E  fácil  falar  que  ele  é 
bonzinho  só  porque  é  menor. 
W.  mesmo  dizia  que  não  seria 
preso.  Falava:  “é  melhor  fazer 
besteira  agora  porque  o  bicho 
vai  pegar  quando  eu  for 
maior”. 

-  Você  alega  que  era  apai¬ 
xonada  por  ele.  Seu  pai  classi¬ 
ficou  seu  ato  como  loucura  de 
amor.  Você  sabia  que  W.  era 
violento  ou  se  surpreendeu? 

-  Realmente  namorei  esse 
garoto.  Me  apaixonei  por  ele 
de  verdade.  Tenho  a  mente 


-  Você  planejou  o  assalto  à 
casa  do  seu  pai? 

-  A  idéia  partiu  do  W.  Con¬ 
fesso  que  dei  o  endereço  da 
minha  casa.  Queria  morar 
com  ele  mas  não  com  o  que  foi 
roubado.  W.  só  queria  o  di¬ 
nheiro  do  meu  pai.  Cortou  a 
orelha  dele,  me  machucou. 
Disse  que  ia  me  matar  se  de¬ 
sistisse.  Quando  falava  que 
não  ia  participar  do  assalto, 
ameaçava:  “vai,  tenta  a  sor¬ 
te”.  Como  W.  sempre  dizia, 
ele  era  uma  cria  de  morro;  eu, 
não.  A  cabeça  dele  era  mais 
avançada  que  a  minha. 

-  Se  você  se  sentia  ameaça¬ 
da  e  foi  coagida  por  ele,  por 
que  não  falou  com  alguém  ou 


Legenda 
na  TV  em 
debate 

Amanhã,  acontece  na 
PUC,  o  3"  Painel  Close  Cap- 
tion,  que  irá  discutir  a  ímpor- 
tância  da  obrigatoriedade 
das  legendas  ocultas  pelas 
emissoras  de  TV.  O  recurso 
pode  não  sé  auxiliar  pessoas 
com  deficiência  auditiva  a 
compreenderem  os  progra¬ 
mas  de  televisão,  como  aju¬ 
dar  semi-analfabetos  a  de¬ 
senvolverem  a  capacidade 
de  leitura.  Um  dos  exemplos 
que  será  usado  no  debate,  é  o 
do  Canadá.  Naquele  país, 
desde  que  o  close  caption  vi¬ 
rou  lei,  há  dez  anos,  o  índice 
de  semi-analfabetos  foi  bru¬ 
talmente  reduzido.  No  Bra¬ 
sil,  a  Lei  3.979,  que  obriga  o 
uso  da  legenda  oculta  nas 
emissoras  de  TV,é  de  autoria 
do  atual  governador  do  Cea¬ 
rá,  Lúcio  Alcântara  e  aguar¬ 
da  regulamentação.  Por  en¬ 
quanto,  só  as  emissoras  Glo¬ 
bo  e  SBT,  dispõem  do  recur¬ 
so. 

Segundo  o  IBGE,  no  cen¬ 
so  de  2000,  havia  no  Brasil, 
cerca  de  12  milhões  de  pes¬ 
soas  com  algum  tipo  de  difi¬ 
culdade  auditiva. 

O  evento,  que  tem  entra¬ 
da  franca,  é  coordenado  por 
Márcia  Martins  da  PUC  (De¬ 
partamento  de  Letras  e  Tra¬ 
dução)  e  Helena  Dale  Couto, 
da  Arpef  (Associação  de 
Reabilitação  e  Pesquisa  Fo- 
noaudiológica). 

Participam  de  debates 
Jorge  Bittar,  membro  da  Co¬ 
missão  de  Ciência  e  Tecnolo¬ 
gia  da  Câmara  Federal;  José 
Wilker,  da  Rio  Filme;  e  Paulo 
de  Tarso,  do  Centro  Cultural 
do  Banco  do  Brasil,  entre  ou¬ 
tros. 


Acidentes  deixam  sete  mortos 

Em  Nova  Iguaçu,  três  pessoas  atropeladas  tiveram  membros  amputados 

O  domingo  cie  sol  e  horário 
de  verão  também  foi  marcado 
pela  violência  no  trânsito.  Cin¬ 
co  acidentes  nas  ruas  e  estradas 
do  Rio  mataram,  desde  a  ma¬ 
drugada  de  ontem,  pelo  menos 
sete  pessoas  -  sendo  mna  crian¬ 
ça.  Outras  treze  ficaram  feri¬ 
das. 

O  primeiro  acidente  aconte¬ 
ceu  por  volta  de  lh,  na  Rua 
Abelina  Padilha,  no  bairro  de 
Corumbá,  em  Nova  Iguaçu.  O 
Fiat  Tempra,  dirigido  por 
Adriano  de  Oliveira  da  Silva,  23 
anos,  atropelou  seis  pessoas 
que  estavam  na  calçada .  A  me¬ 
nina  Júlia  da  Silva  Mazabão,  cu¬ 
ja  idade  não  foi  identificada, 
morreu. 

Dentre  os  feridos,  que  foram 
levados  para  o  Hospital  da  Pos¬ 
se,  três  tiveram  membros  am¬ 
putados.  Segundo  policiais,  o 
motorista  voltava  de  uma  festa 
e  estava  sem  carteira  de  habili¬ 
tação.  Ele  foi  preso  e  está  na  52“ 

DP  (Nova  Iguaçu). 

Pela  manhã,  um  Kadet  des¬ 
governado  atropelou  três  pes¬ 
soas  no  quilômetro  127  da  Rio- 
Magé,  na  altura  de  Suruí,  senti¬ 
do  Rio.  Pedro  José  Vitória  Fi¬ 
lho,  de  37  anos,  perdeu  a  dire¬ 
ção  do  automóvel,  matou  os  três 
pedestres  e  acabou  capotando, 
por  volta  das  7h45.  Ele  ficou  fe¬ 
rido  em  estado  grave  e  está  in¬ 
ternado  no  Hospital  de  Saracu- 
runa,  em  Duque  de  Caxias. 

As  vítimas  fatais  são  Josiel 
da  Silva  Fonseca,  de  30  anos,  e 
seus  dois  sobrinhos  Luiz  Eduar¬ 
do  Areias  Machado,  3  anos,  e 
Marcela  Soares  dos  Santos,  de 
17.  A  morte  dos  três  pedestres 
provocou  um  protesto  dos  mo¬ 
radores,  que  interditaram  a  pis¬ 
ta  por  três  horas. 

A  Polícia  Rodoviária  Federal 


peita  de  um  pega  ler  causado  o  auos.  morreram.  Os  corpos  ío- 
acidente.  mas  os  policiais  da  6"  ram  levados  para  »  Instituto 
DP  (Cidade  Nova),  onde  o  caso  Médico  Legal  de  Araruatna. 
foi  registrado,  descartar.)  m  a  lii-  Jorgina  Brito  DovaJ,  45  anos, 

pótese.  Eles  vão  analisar  as  e  Sara  Soares  Lopes,  22  anos, 
imagens  gravadas  pelas  cãme-  que  também  estavam  no  Zafira, 
ras  da  Cet-Rio  para  avaliar  as  foram  socorridas  em  um  hospi- 
possíveis  causas  da  colisão.  t al  de  Silva  Jardim. 

Por  volta  das  llh30,  uma  ba-  À  tarde,  por  volta  das  14h, 
tida  entre  o  Mercedes  Benz  de  uma  colisão  entre  um  Palio  e 
placa  CRY-0895e  o  Zafira  placa  um  Escort,  na  Avenida  Ayr- 
LOA-0516,  deixou  dois  mortos e  ton  Senna,  na  Barra  da  Tiju- 
dois  feridos.  O  acidente  aconte-  ca,  deixou  cinco  feridos, 
ceu  no  quilômetro  232  da  BR-  Eles  foram  levados  para  o 
101,  em  Silva  Jardim.  Ruthenio  Hospital  Lourenço  Jorge  e  o 
Luiz  da  Silva  Timóteo,  de  55  caso  foi  registrado  na  16“  DP 
anos,  e  Lucas  Soares  Lopes,  19  (Barra  da  Tijuca). 

Lui/Mfxlor 


chegou  a  improvisar  um  desvio 
próximo  á  praça  do  pedágio  de 
Magé,  para  evitar  que  o  engar¬ 
rafamento  se  tornasse  ainda 
maior  do  que  os  três  quilôme¬ 
tros  que  atingiu. 

No  mesmo  horário,  outro  aci¬ 
dente  acontecia  no  centro  da  ci¬ 
dade,  na  pista  de  sentido  Leo- 
poldina,  na  Avenida  Presidente 
Vargas.  O  motorista  da  Towner 
azul  de  placa  LBO-4366,  Celso 
de  Deus  Ferreira,  de  38  anos, 
bateu  num  poste  e  acabou  mor¬ 
rendo.  O  carro  chegou  a  ent  rat¬ 
em  uma  loja. 

Um  taxista  levantou  a  sus- 


A  VAN  que  bateu  num  poste  na  A v.  Presidente  Vargas  chegou  a  entrar  numa  loja.  0  motorista  morreu 


Resumo 

H  \  K  K  A  DA  T  I  J  1 1  C  A 

Começam  obras  no 
emissário 

Começam  hoje  as  obras  do 
emissário  da  Barra  da 
Tijuca  (parte  marítima), 
com  previsão  de  término 
em  fevereiro.  Doze 
comêineres  foram 
instalados  no  píer  da  praia. 

O  trabalho  tem  inicio  com  a 
remoção  da  rocha  de 
arenito,  tarefa  (pie  deve 
levar  40  dias,  quando  então 
serão  colocados  os 
tubulnes.  Coordenadas 
pela  Cedae,  as  obras  do 
Programa  de  Saneamento 
da  Barra  da  Tijuca  e 
Jacarepaguá  incluem  a 
construção  de  coletores, 
estação  de  tratamento  de 
esgotos  e  emissários 
terrestre  e  submarino, 

D  ti.  Cas  i  1 1  ti  o 

Grupo  ataca  policiais 
militares  no  subúrbio 

Cinco  homens  atiraram, 
no  início  da  tarde  de 
ontem,  contra  um  carro 
do  Batalhão  de 
Policiamento  de  Vias 
Especiais,  estacionado 
próximo  á  estação  do 
metrô  de  Del  Castilho  e 
do  shopping  Nova 
América.  Os  disparos 
cansaram  uma  correria 
com  as  pessoas  indo  se 
esconder  no  interior  do 
shopping.  A 
administração  do  Nova 
América  informou  que  o 
problema  logo  foi 
resolvido,  O  grupo,  que 
estava  num  Audi, 
conseguiu  fugir.  Ninguém 
ficou  ferido. 

D  li  T  K  A  N 

Começa  vistoria  de 
placas  com  final  9 

De  hoje  até  o  dia  29  do  mês 
que  vem,  o  Detran  realiza  a 
vistoria  de  veículos  com 
final  de  placa  9. 0 
licenciamento  anual  pode 
ser  marcado  pelo  serviço  de 
teleatendimento  do  órgão, 
nos  telefones  3460- 
4040/4041/4042  OU  pelo 
portal  na  internet 
( www.detran.rj.gov.hr),  Para 
agendar  a  vistoria  o 
motorista  deve  estar  com  o 
I PVA  pago  e  não  ter  multa 
cadastrada  no  Detran. 

Quem  não  fizer  a  vistoria 
dentro  do  prazo  perde  cinco 
pontos  na  carteira  e  paga 
multa  de  RS  127,69. 

F  I.  A  M  I-  N  i:  o 

Menor  é  detido 
com  revólver 

Um  revólver  calibre  32  foi 
apreendido  com  um 
menor,  na  madrugada  de 
ontem,  por  policiais  do  2“ 
BPM  (Botafogo),  no  Aterro 
do  Flamengo.  Durante 
uma  ronda  pelo  local,  os 
policiais  avistaram  dois 
rapazes  menores  de  idade 
em  comportamento 
suspeito.  Os  dois  correram 
e  foram  perseguidos  pelos 
policiais.  Um  dos  menores, 
de  16  anos,  foi  alcançado 
quando  tentava  jogar  a 
arma  fora,  enrolada  em  um 
boné.  O  outro  rapaz  fugiu. 
O  caso  foi  registrado  na  10“ 
DP,  em  Botafogo. 

SÀO  GONÇALO 

Ladrão  rouba  carro  e 
leva  menino  de  5  anos 

O  menino  Wesley 
Alexandre,  de  5  anos,  ficou 
desaparecido  durante  cerca 
de  1  hora,  na  madrugada  de 
ontem.  Rendida  por  um 
homem  armado  no  bairro 
Maria  Paula,  em  São 
Gonçalo,  quando  dirigia,  a 
mãe,  Cristiane  Ramos,  foi 
obrigada  a  entregar  o  carro, 
sem  tempo  de  tirar  o  filho 
do  banco  de  trás  do  veiculo. 
Wesley  foi  encontrado  uma 
hora  depois,  no  bairro 
Coelho.  O  bandido  e  o 
veículo  ainda  não  foram 
encontrados.  O  caso  foi  f 
registrado  na  75a  DP  (Rio 
d’Ouro). 


J 


Fotos  dc  G*r»aldo  Valida*  es 


ARTIIUR  HA!  1 1 A  volta  às  origens...  cie  seu 
nome.  0  carioca  Arthur,  diretor  da  Nova 
Fronteira, está  construindo  cmn  Mudei  unia 
casa  na  Bahia,  perto  de  Porto  Seguro.  0 
réveillon  já  será  la.  família  e  amigos... 


hildo@jb.com.br 


en  Mary  2  e  doQuecn  Elizabeth  2.  outros  palácios  flutuantes 
O  americano  Infinily,  o  alemão  Europa  e  The  World  of 
neiro  condomínio  flutuante  de  alto  luxo  do  inundo... 


0  PRESIDENTE  LULA,  que  teve  deste  Estado  sua  votação 
mais  expressiva,  tem  uma  divida  com  o  Rio  de  Janeiro.  E  esta  é 
uma  boa  hora  para  saldá-la.  Este  ano,  serão  15  salários  que 
Kosinhu  terá  de  pagar,  com  12  meses  de  arrecadação.  Bené  não 
pagou  o  último  dezembro  e  muito  menos  o  13°.  Eo  que  o 
governo  federal  faz?  A  todo  momento  inviabiliza  a  liberação 
desses  recursos...  0  RIO  foi  chamado  a  assinar  o  Convênio  de 
Segurança  Pública,  lembram?  Veio  Thomáz  Bastos,  veio  Luís 
Eduardo  Soares,  disseram  que  nosso  Plano  de  Segurança  era 
um  chuá.  e  estavam  de  pleno  acordo  com 
tudo  que  o  Estado  havia  proposto...  ■  MAS, 

EM  vez  de  liberar  os  recursos,  aos  quais, 
dl/i.l-si  .1  sl.lV.l  i  iiiulic  inundo  essa  ,x|b 

n  (.OUTIUI  umiecmi  ,1 

cada  inomenio  a  criai  uma 

dificuldade  diferente...  NEM 
BUROCRATAS  nem  politiqueiros  fl 
p<  idem  emperrar  aqui  lo  que  é 
desejo e  interesse  cie  um  Estado, 
como  cidadãos 


tratando  seu  povo 
de  segunda  classe  em  relação  aos 
demais  da  União...  0  QUE  A 
governadora  faz,  (piando  vai  a 
Brasília,  dia  sim,  dia  também,  é 
lutar  pelos  interesses  do  Rio  dc 
Janeiro...  NINGUÉM  É 
obrigado  a  gostar  dela.  Mas,  , 
gen te,  tem  de  ler  A 


Com  Sylvla  ric  Castro  e  Mary  Carvalho 


Fabio  Ctiiabano  arranjou 
um  amigo  para  ninguém 
botar  defeito:  uma 
armadura  medieval 
de  deixar 

i  Schwarzenegger 
JÍL  ....  com  inveja... 


jP}  j  Almoço  de  Martin 
|gl'  |,i  Trinchant.  0  mar  de 
jffiEnCopa,  a  praia,  0  céu, 

J  entrando  cobertura 
adentro,  numa 

Rly  interação  total  com  os 
yjí  camarões  e  frutos  do 
àf  mardasmegapaellas. 
gf  Como  a  homenageada 

&  tem  um  pé  em  Minas, 

K  um  porquinho 
R  pururuca,  tostado  e 
Kf  com  um  tomate  na 
Wj  boca,  só  faltava  dizer 
Hf  "me  come,  me 

Mashavia 


come 

outros  bichos  falantes. 
Papagaios  nas  gaiolas, 
entre  araras  e 
cacatuas,  eVilma 
Guimarães  Rosajura 
que  ouviu  um  dizer, 

"vão  embora,  vão 
embora",  quando  a 
noitejã  estava  alta. 
Masquem  queria  ir, 
com  aquele  champã 
farto  e  uma  sessão  dos 
últimos  balés  em  DVDs 
promovida  pelo 
anfitrião?... 


0  pallejero  valenciano  oferece  0  paraíso  a  llva  Oliveira 
e  Maria  Cora  Borio...  e  elas  nem  acreditam!... _ 


ffr 

'W:  '  ' 
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CIDADE 


JOKNAI.  1)0  HRASII 


Enteado  de  secretário 
estadual  suspeito  de  roubo 


Desavenças  no  governo 


O  secretário  estadual  cie  atual  secretário  cia  pasta.  As- 
Direitos  Humanos  e  correge-  lério  Pereira  tios  Santos, 
tlor  tias  policias,  o  advogado  Não  por  acaso,  o  correge- 
João  Luiz  Duboc  Pinaucl  é  dor-adjunto,  Manoel  Pedro, 
considerado  uma  das  pessoas  ex-agente  penitenciário,  foi 
mais  influentes  na  área  de  Se-  proibido  de  entrar  no  presídio 
gurança  Pública,  dentro  do  Ary  l'ranco,  em  Água  Santa, 
governo  Rosinha  Matheus.  A  durante  as  investigações  so- 
ele  também  está  subordinada  bro  a  morte  de  Chan.  Após  o 
a  coordenarão  do  programa  caso  vira  público  e  se  instalar 
de  proteção  á  testemunha,  o  mal-estar  no  governo.  Ma- 
Com  trânsito  livre  junto  ao  se*  noel  Pedro  entrou  na  unida- 
cretário  de  Segurança,  An- 
tbony  Garotinho,  Pinaud  tam¬ 
bém  coleciona  desafetos  por 
sua  atuação  na  área  de  direi- 
tos  humanos.  Al- 
guns,  dentro  do  pró- 
prio  governo.  Wr* 

A  sua  participa-  £ 
ção  nas  investiga-  •, 

çòes  da  morte  do  co-  I  [ 
merciante  chinês  I 
naturalizado  brasi-  A, 
leiro 


ido  parente  de  Pinaud 


Aberto  inquérito  para  investigar  assalto  que  tem  como  acus 

Pau i.o Gramado  I  "  ~  , 


0  estudante  Sávio  Pinheiro 
de  Siqueira,  enteado  do  secre¬ 
tário  estadual  de  Direitos  Hu¬ 
manos  e  corregedor-geral  das 
policias.  João  Luiz  Duboc  Pi¬ 
naud,  é  suspeito  de  ter  partici¬ 
pado  de  um  assalto  contra  um 
taxista.  0  delegado  titular  da 
79"  DP(Jurujuba),  Leandro  Na¬ 
vega,  determinou  a  abertura  de 
inquérito  policial  para  apurara 
denúncia  do  motorista  Alexan¬ 
dre  bastos  da  Costa,  que  alega 
ter  sido  roubado  por  Sávio  e  um 
homem  chamado  Angelo. 

A  dupla  teria  assaltado  Ale¬ 
xandre,  de  39  anos.  após  embar¬ 
car  no  táxi  dirigido  por  ele.  no 
Centro  do  Rio,  em  7  de  outubro 
do  ano  passado,  e  solicitado 
uma  viagem  até  Niterói.  Foram 
roubados  R$  Sã  e  um  telefone 
celular.  Dois  dias  depois,  Sávio 
foi  reconhecido  pelo  taxista  em 
frente  ao  Copabana  Palace. 
Alexandre  chamou  a  policia  e 
todos  foram  parar  na  1 2"  DP  Se- 
gundoo depoimento  da  vitima, 
o  secretário  Pinaud  chegou  a 
delegacia  e  conversou  com  os 
policiais.  Depois,  perguntou  a 
Alexandre  de  quanto  era  o  pre¬ 
juízo.  Para  com  pensar  o  taxista. 
Pinaud  leria  entregue  um  che¬ 
que  seu  tle  R$  Kf>. 

De  acordo  com  o  depoimen¬ 
to,  Sávio,  de  21  anos,  e  Angelo 


a- ah  ..-na 


Mas,  o  que  parecia  ter  aca¬ 
bado  permanece.  A  troca  de 
acusações  em  i  e  as  duassecre- 
I arias  vem  sendo 
uma  constante  clen- 
ypf  tro  do  governo  Rnsi- 
'  n'ia-  Tanto  que  a  pró- 

pria  governadora 
f*  chegou  a  interferir 
UÊk  num  primeiro  mo- 
/míH  mento.  As  discussões 
que  chegaram  a  ga¬ 
nhar  os  jornais,  agora 
acontecem  de  forma 
silenciosa. 

Os  secretários  evi¬ 
tam  falar  um  da  pasta  do  ou¬ 
tro,  mas  servidores  das  duas 
secretarias  não  se  cansam  de 
alimentar  a  briga.  Na  semana 
passada,  veio  a  público  que 
Pinaud,  em  julho  de  2000,  ex¬ 
tinguiu.  através  de  uma  reso¬ 
lução,  o  Educandário  Santo 
Expedito,  em  Bangu,  que 
abrigava  280  jovens  infrato¬ 
res,  entre  18  e  21  anos.  A  prá- 
t  ica  só  não  foi  à  frente  por  cau¬ 
sa  dos  promotores  públicos 
Márcio  Mothée  Astério  Perei¬ 
ra  dos  Santos. 
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jntecido,  o  Dr.  PINAUD 
guritando-Ihe  etn  quanto 
’a  eoíridfc  do  táxi;  ÇUZ 
r«:  ito  perfaria 
irer.taò  a  ccrriáa  e  ao 


Chan  K  i  m 
Cluing,  desagradou 
u  uma  ala  cie  agentes 
penitenciários  e  di¬ 
retores  de  presídios. 

Aliás,  alguns  deles,  são  con¬ 
trários  ao  secretário  de  Direi¬ 
tos  I  lumanos  desde  sua  passa 
gem  pela  administração  das 
prisões  do  Estado,  entre  2000 
e  2002.  Na  ocasião,  João  Pi¬ 
naucl,  conhecido  por  seu  tra¬ 
balho  junto  a  presos  políticos 
durante  a  ditadura,  chegem  a 
negociar  o  fim  de  rebeliões 
em  unidades,  como  em  Bangu 
3.  em  novembro  cie  2001 . 

Segundo  servidores  públi¬ 
cos,  lotados  na  Secretaria  de 
Administração  Penitenciária, 
uma  cias  pessoas  a  quem  Pi¬ 
naud  teria  desagradado  foi  o 


JOAO  PINAUD 


a  suspensão  violaria  a  Consti¬ 
tuição  Federal.  Assim,  mandou 
abrir  o  inquérito  policial  e  ouvir 
novaníente  o  taxista  e  Sávio. 

A  reportagem  cloJB  telefo¬ 
nou  para  o  secretário  Pinaud, 
que  estava  em  reunião  e  não  po¬ 
dia  falar.  Quem  atendeu  foi  Ka- 
tia,  mãe  de  Sávio.  Informada  so¬ 
bre  o  assumo,  quis  saber  quem 
tinha  passado  a  informação. 
Concluiu  dizendo  que  preferia 
não  fazer  comentários  e  que 
João  Pinaud  retornaria  a  liga¬ 
ção  mais  tarde,  o  que  acabou 
não  acontecendo. 


mento  enviado  ao  delegado,  o 
inspetor  afirma  que  “a  vítima 
foi  ressarcida  pelo  pai  de  Sá¬ 
vio”.  1-1  que  “tudo  leva  a  crer 
que  não  houve  nenhum  ato  ilíci¬ 
to  e  sim  nu  pior  cias  hipóteses 
um  calote  tio  motorista”. 

No  dia  8,  o  atual  delegado 
Leandro  Navega  disse  que  é  ne¬ 
cessária  a  realização  de  mais  cli- 
ligèncias.  Em  despacho,  Nave¬ 
ga  afirma  que  “o  crime  de  rou¬ 
bo  é  grave  e  que  a  VP1  foi  sus¬ 
pensa  sem  passar  pelo  crivo  cio 
Ministério  Público,  titular  do 
exercício  da  ação  penal”.  E  que 


aparentavam  estar  süb  efeito 
de  bebida  alcoólica  ou  alucinó¬ 
geno.  Sávio  teria  afirmado  que 
< » pai  dele  era  uma  pessoa  muito 
influente.  O  caso  acabou  sendo 
arquivado  pelo  então  delegado 
titular  da  79"  DP,  Luiz  Carlos 
Franco,  em  24  de  março,  “face  a 
total  ausência  dos  fatores  que 
permitam  a  continuidade  cias 
investigações”. 

Ao  inspetor  Miguel  Carlos, 
da  79"  DP.  Sávio  contou  que  “to¬ 
mara  umas  cervejas  em  compa¬ 
nhia  cie  um  cidadão  que  pare¬ 
ceu  de  boa  índole”.  No  docu- 


Cotn  Marco  Antônio  Martin.* 


Uma  paisagem  original 


no  caminho  até  o  Cristo 

asi-  mais  cultuados  do  brasil,  já 
o  de  que  a  própria  estátua  do 
a.  Cristo  tem  forte  apelo  reli- 
•tmi-  gioso. 

»rãu  A  paisagista  e  uma  equipe 

Jar-  de  jardineiros  começaram  o 
ado  trabalho  neste  mês.  A  previ- 
fica-  são  é  que  o  projeto  seja  con- 
iltu-  cl  Ilido  cie  3  a  6  meses,  consi- 
a  t  á  derando  o  tempo  de  adapta- 
ires-  ção  das  plantas  ao  local.  O 
; ),  o  Projeto  Linha  Verde  será 
con-  apresentado  durante  o  con¬ 
es  e  gresso,  nos  próximos  dias  23, 
ais),  24,25e26,no  Riocentro. 
íole-  Para  visitar  o  Cristo  atual- 
lara  mente,  os  cariocas  têm  50% 
as),  cledesconloiio  preçoda  lari- 
rdim  ía  cobrada  aos  turistas,  que 
;  fru-  custa  RS  30.  Elevadores  e  es- 
iilei-  cadas  rolantes  foram  inau- 
io,  o  gurados  recentemente,  per- 
),  Ja-  milindo  ao  visitante  optar 
m  de  pela  subida  de  220  degraus 
o  co-  ou  o  transporte  mais  confor- 
intos  tável. 


O  Projeto  Linha  Verde  prevê  a  criação  de  jardins  temáticos 

Adriana  Bkciiara  ansiosos,  o  momento  de  foto-  o  imaginário  popular  b 

grafá-lo -comenta  o  diretor  leiro,  incluindo  um  pouc 
cia  Estrada  de  Ferro  do  Cor-  bistória  ao  trajeto-um 
covado,  Sávio  Neves.  Por  isso,  ao  longo  do  c 

ü  Projeto  Linha  Verde  nlto,  os  visitantes  poch 
pretende  mudar  a  cara  do  conferir,  por  exemplo,  o 
passeio.  Grande  parte  cia  dim  Folclórico  ( locali; 
paisagem  que  permeia  os  tri-  no  sétimo  trecho)  onde 
lhos  vai  mudar  a  par-  rão  expostas  esc 

tir  da  criação  cie  dez  D3Q0S  ras  como  o  Boi 

jardins  temáticos,  culturais  e  t  que  protege  a  fl 

idealizados  pela  ar-  ujctnrirnç  ta  de  incêndio 
tista  plástica  e  paisa-  Curupira  (que 

gista  Janaína  André,  foram  funde  os  caçado 

que  passou  quatro  incluídos  protege  os  anim 
meses  pesquisando,  .  .  ,  oSaci-pererê(or 

com  o  Ibama,  o  Jar-  no  trajeto  que  travesso ),e a 

dim  Botânico  e  a  Se-  (rainha  das  ágt 

cretaria  de  Ecologia,  espé-  No  segundo  trecho, o, Ia 
cies  nativas  brasileiras.  Tropical  reunirá  árvore 

Além  da  nova  vegetação,  tíferas  tipicamente  bra 
foram  incluídos  elementos  ras.  Para  o  último  trec 
históricos  e  culturais  no  pro-  mais  próximo  ao  Crist 
jeio:  naina  idealizou  o  Jardi 

-  Me  preocupei  em  passar  Todos  os  Santos.  Lá  ser; 
ao  turista  informações  sobre  locados  oratórios  dos  s; 


Quando  turistas e  cario¬ 
cas  embarcam  no  Trem  cio 
Corcovado,  passam  pelo  per¬ 
curso  de  4  quilômetros  ven¬ 
do  a  mesma  paisagem  verde 
cia  Mata  Atlântica.  Mas  ago¬ 
ra  esse  cenário  vai  ficar  mais 
rico.  Na  próxima  quarta-fei¬ 
ra,  durante  o  31"  Congresso 
Brasileiro  de  Agências  cie 
Viagens  e  Exposição  de  Tu¬ 
rismo,  será  apresentado  o 
Projeto  Linha  Verde  do 
Trem  do  Corcovado,  que  bus¬ 
ca  a  revitalização  cio  cami¬ 
nho  entre  o  Cosme  Velho  eo 
Cristo  Redentor. 

-  Temos  agora  um  passeio 
muito  árido,  os  turistas  só 
vêem  pedra  brita  o  tempo  in¬ 
teiro.  Toda  vez  que  eles  avis¬ 
tam  o  único  pé  de  café  do  ca¬ 
minho,  ficam  com  as  câme¬ 
ras  nas  mãos  aguardando, 


Aulas  práticas  e  teóricas  estimulam  o  interesse  pelo  audiovisual 


Por  amor  a 
sétima  arte 


O  Tempo 


NO  BRASIL 


PREVISÃO  PARA  OS  PRÓXIMOS  DIAS 
Amanhã 


Quarta 


FORTALEZA 

20/31 


MACACA  «  /• 

24/31  1 


Parcial  mente  nublado  Chuvoso 


SÃOlUlS 

26/33 


OMANAUS 

26/33 


Umidade  relativa:  75% 


Umidade  relativa;  60% 


Umidade  relativa;  50% 


Sol  o  multo  calor  em  todo  o  Estado.  0s 
ventos,  que  sopram  fracos  do  quadrante 
norte,  passam  a  soprar  de  sudoeste.  Na 
costa,  a  agitação  marítima  permanece 
baixa  ao  longo  do  dia 


“JtECIFE 

/  24/3 1 


VARRE  S4I 

17/28 


PORTO  VEIHO 

_ 


o  PALMAS 

25/36 


SALVADOR  O 

27*28  I 


HIQ  BRANCO 

22/33 


ORASlLIA  O 

15/30 


flAPERUNA 

18/29 


CUIAGA 

•  25/32 


belo  horizonte  o 

19/35 


NOVA  FRI  BURGO 

16/27 


Região  Sudeste 

Fronte  Iria  Irai  chuvas  para  Sáo 
Paulo  e  paia  o  oeste  e  sul  de 
Mines  Gerais 

Região  Conlro-Oesto 

Calor  e  pancadas  isoladas  de 
chuva  em  Mato  Grosso  do  Sul  e 
sul  de  Goiás 


CAMPOS  \ 

19/3 1* 


CAMPO  GRANDE 
-8313* 


CURITIBA  * 

14/18 


SiO  PAUIU 

19/30 


VOLTA  REDONDA 

19/34.. 


'C— )  0  TERESÔPOllS 
PETRÔPOUSO  16/27 
15/26 


MACAE 

19/30 


CABO  FRIO 

21/29 


TORTO  AlCGRC 

14/22 


ANGRA1 


Região  Norte 

Sol  o  muito  caloi  em  Tocantins, 
Pará,  Arnapd  e  Roraima.  Chuvas 
isoladas  no  Acre  o  no  Ama/onas 


Outras  capitais 


RIO  DE  JANEIRO 

21/33 


PARATI 

20/29 


Região  Nordeste 

Sol  u  calor  no  sertão  o  no  litoral 
norle.  Chuvas  Isoladas  entro  o 
norte  da  Bahia  e  Alagoas 


PRAIAS 
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□  Flamengo 

□  Urca 

□  Vermelha 

□  Leme 


Região  Sul 

Chuvas  e  ternputatuias  mais 
amenas  om  lungão  da  passagem 
de  uma  frente  trla  pola  regláo 


MARÉS 

lima  Altura  Hora  Altura 
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Giovanni  Quaglia 

“Maré  é  zona  livre  do  tráfico” 


Marco  António  Martins 

No  d  i a  7  de  o  ii  i  ii  h  ro ,  o  iuil  i a  n  o 
Giovanni  Quaglia  se  surpreendeu  ao 
chegará  sede  do  batalhão  da  Maré,  em 
Bonsucesso,  subúrbio  do  Rio.  Numa 
conversa  com  os  policiais  militares,  ele 
soube  que  a  unidade  fecha  as  portas 
após  ás  19h.  Localizado  no  interior  de 
umas  das  favelas  apontadas  pela 
polícia  carioca  como  unia  das  mais 
violentas  do  Estado  e  ás  margens  da 
Linha  Vermelha,  principal  via  de 
acesso  entre  o  Centro  da  cidade  e  o 
aeroporto  internacional,  o  batalhão 


foi  inaugurado  há  três  meses  como  a 
solução  para  os  problemas  de  violência 
na  região.  Rara  o  representante  da 
Organização  das  Nações  Unidas 
(ONU)  para  as  drogas  e  o  crime  no 
Brasil  e  nos  países  do  Cone  Sul  essa 
prática  só  dificulta  o  combate  á 
criminalidade. 

-A  favela  é  um  território  livre 
para  o  trafico  de  drogas.  Os 
«jtL#  soldados  têm  que  ficar  na 
unidade  para  não  se  tornarem 
alv  o  s  f  ó  c  e  i  s  p  a  r  a  o  s 
traficantes  da  favela  -  , 
afirma  o  italiano  nascido 


há  52  anos,  cm  Turim,  cidade  de  I 
milhão  de  habitantes  ao  norte  da  Itália. 
Segundo  Giovanni  Quaglia.  o  pais 
precisa  acabar  com  a  burocracia  se 
quiser  recuperar  os  dólares  enviados 
para  o  exterior,  descobertos  nos 
escândalos  financeiros  que  vieram  a 
público  este  ano,  como  o  caso  dos 
fiscais  e  auditores  da  Receita,  no  Rio,  e 
do  Banestado. 

-  ü  convênio  com  escritórios 
particulares  de  advocacia  agilizaria 
lodo  o  processo -diz. 

Em  sua  segunda  passagem  pelo  pais, 
ocupou  o  mesmo  cargo  entre  1 992  e 

I  «IW.  C.lllil  fu  «ite*.  fKiPii.v. 


1 99b,  Quaglia  defende  que  os  projetos 
na  área  de  segurança  pública  saiam  do 
papel.  De  acordo  com  ele,  os  planos 
elaborados  no  Brasil  estão  entre  os 
melhores  do  mundo,  mas  falta 
investimentos  para  torná-los  efetivos. 
-  Não  há  como  combatera  crime  sem 
a  qualificação  da  Policia  Federal.  E 
para  piorar,  no  próximo  ano,  ela  terá 
seu  orçamento  reduzido  em  7%.  0 
pais  deve  ver  a  qualificação  policial 
como  um  investimento  e  não  como 
um  fundo  perdido  -  disse  Quaglia, 
que  falou,  por  telefone,  ao  Jornal  do 
Brasil. 


PROJETOS  DE  PREVENÇÃO- 

No  Rio,  o  tráfico  c  urbano  o  de 
secunda  categoria  por  estar  situa¬ 
do  basicamente  nas  favelas,  A 
Prefeitura  tem  um  trabalho  muito 
bom  que  é  o  Favela  Bairro.  Mas. 
isso  não  e  suficiente.  K  preciso  se 
investir  mais  em  educação,  saude, 
em  serviços  profissionalizantes. 

A  nossa  idéia,  com  esse  acordo 
com  o  município,  é  fortalecer  a 
presença  do  Estado,  através  das 
diversas  secretarias.  Caso  contrá¬ 
rio  fica  muito  difícil.  O  setor  pú¬ 
blico  tem  uma  presença  muito  li¬ 
mitada  e  com  baixo  nível  de  orga¬ 
nização  nas  comunidades  caren¬ 
tes.  Isso  dificulta  a  integração 
com  os  moradores.  Não  basta 
apenas  a  presença  da  polícia. 

BATALHÃO  DA  MARE- 

E  preciso  mudar  essa  situação. 
Na  visita  a  Maré.  os  policiais  me 
contaram  que.  após  ás  1%.  eles 
fecham  as  portas  do  batalhão  c  fi¬ 
cam  lá  dentro.  Segundo  eles.  à 
noite  fica  mais  fácil  para  matar  os 
soldados  que  fazem  ronda  na  co¬ 
munidade.  Quer  dizer,  vira  um 
território  livre  para  o  tráfico  de 
drogas.  Ainda  que  seja  complica¬ 
do.  alguma  coisa  precisa  ser  feita. 
Há  projetos  que  deram  certo  em 
Diadema  (SP)  e  He  lo  Horizonte 
IMG), 

ESTADO  PRESENTE- 

Quando  a  presença  do  Estudo  é 
pequena,  como  neste  caso.  ape¬ 
nas  com  policiais,  são  criadas 
uma  série  de  disputas  com  trafi¬ 
cantes.  Essa  presença  precisa  ser 
ampliada  Com  trabalho,  justiça. 

( )  Estado  precisa  nc  conscientizar 
que  e  importante  dar  emprego  pa¬ 
ra  os  moradores  dessas  áreas. 
Junto  com  isso  devemos  tratar 
dos  dependentes  químicos.  As 
pessoas  tém  a  visão  de  que  só 
quem  está  fora  das  favelas  é  que 
precisa  receber  cuidados.  Mas.  lá 
existem  muitos  jovens  ü  espera  de 
tratamento.  Nas  favelas,  apenas 
57c  dos  moradores  estão  envolvi¬ 
dos  com  o  tráfico  de  drogas.  A 
grande  maioria  das  pessoas  são 
trabalhadores  honestos.  Precisa¬ 
mos  fortalecer  esses  95*/f  que  na¬ 
da  têm  a  ver  com  o  tráfico.  Acho 
que  dá  para  melhorar  a  vida  de¬ 
les. 

CRIMES- 

0  Brasil  se  caracteriza  por  uma 
série  de  crimes  praticados  por  jo¬ 
vens  utilizando  armas  de  fogo.  É 
uma  situação  parecida  com  a  Co¬ 
lômbia.  Já  Uruguai.  Argentina  e 
Chile  não  atingem  esses  níveis  de 
violência.  0  tráfico  de  drogas  não 
é  menor.  O  consumo  de  drogas  é 
bem  parecido  com  o  Brasil,  que 
tem  patamares  bem  abaixo  da  Eu¬ 
ropa  ou  Estados  Unidos.  z\s  redes 
de  tráfico  existem,  mas  a  diferen¬ 
ça  é  que  no  Brasil,  as  ganguesque 
distribuem  cocaína  ou  armas  são 
mais  violentas  do  que  nos  países 
vizinhos. 

A  SOLUÇÃO - 

Os  governos  estaduais  e  fede¬ 
ral  precisam  se  convencer  que  pa¬ 
ra  melhorar  a  situação  é  preciso 
investir  na  área  de  prevenção  ao 
crime.  O  Brasil  tem  os  melhores 
planos  do  mundo  na  área  de  segu¬ 
rança  pública.  São  muito  bons. 
Mas.  a  questão  está  na  execução 
do  plano.  Eles  sempre  ficam  no 
papel.  Colocá-los  em  prática  é  a 


questão  a  ser  resolvida.  Infeliz- 
mente,  não  se  coloca  dinheiro, 
onde  se  diz  que  é  prioridade  na¬ 
cional.  E  sem  investimento  não  há 
solução.  O  crime  e  o  tráfico  de 
drogas  são  considerados  questões 
estratégicas  para  a  ONU  em  ler¬ 
mos  de  segurança  nacional. 

POLÍCIA  FEDERAL- 

Para  2004  existe  a  previsão  de 
corte  no  orçamento  da  Polícia  Fe¬ 
deral  da  ordem  de  17r.  Como  dis¬ 
se.  há  discurso  do  outro  lado  que 
não  é  acompanhado,  que  não  per¬ 


mite  a  organização  para  que  se  la¬ 
ça  um  trabalho  eficiente.  Os  go¬ 
vernantes  precisam  se  conscienti¬ 
zar  de  que  a  PE  é  a  única  polícia 
capaz  de  fazeresse  trabalho  de  re¬ 
pressão  ao  tráfico  internacional. 
Por  isso,  os  ministros  da  área  eco¬ 
nômica  precisam  liberara  verba 
para  que  esse  preparo  seja  levado 
à  frente.  Essa  repressão  tem  que 
ser  qualificada.  Se  não  consegui¬ 
mos  reduzir  a  quantidade  de  dro¬ 
gas,  a  situação  fica  complicada. 
Só  quando  tratamos  de  combater 
o  crime  é  que  observamos  que  o 


preparo  da  polícia  é  importante. 

PRIORIDADES- 

Trabalhamos  tanto  com  as  dro¬ 
gas  lícitas  como  ilícitas.  E.  na 
maior  parte  do  mundo,  e  no  Bra¬ 
sil.  não  diferente,  temos  muito 
problema  com  o  álcool.  Ele  é  usa¬ 
do.  pela  maioria  dos  dependentes, 
junto  com  a  cocaína.  Precisamos 
investir  na  educação.  Criar  valo¬ 
res  nas  famílias  e  mostrar  os  ma¬ 
les  do  vício.  Isso  nãné  simples. 

DIREITOS  HUMANOS  - 

E  lamentável  o  que  está  acon¬ 
tecendo  após  a  visita  da  Asma 
Jahangir.  Duas  testemunhas  de 
crimes  foram  monas  comprovan¬ 
do  que  o  problema  é  sério.  Grupos 
de  criminosos,  que.  simplesmen¬ 
te.  matam.  Essa  prática  nãoé  uma 
característica  exelusivamentc 
brasileira,  mas  é  uma  confirma¬ 
ção  que  essa  prática  se  dissemi¬ 
nou.  Essas  mortes  impedem  que  a 
Justiça  seja  rápida,  dificultando 
assim  a  conclusão  do  caso.  A 
queima  de  arquivo  tem  sido  muito 
utilizada  em  crimes  envolvendo  a 
corrupção. 

RECUPERAR  OS  DOURES  • 

ü  país  precisa  se  modernizar 
nesta  área.  Os  crimes  do  colari¬ 
nho  branco,  da  lavagem  do  di¬ 
nheiro.  que  operam  no  campo  da 
corrupção  se  sofisticaram  muito  e 
têm  causado  grande  preocupação 
a  nível  mundial.  Infelizmente,  es¬ 
se  trabalho  vem  sendo  tratado, 
formalmenle.  no  âmbito  da  buro¬ 
cracia  governamental.  O  combate 


4 

0  país  tem  que  se  modernizar  para  recuperar  os  dólares  enviados 
ao  exterior.  0  crime  de  lavagem  de  dinheiro  opera  no  campo  da 
corrupção.  0  combate  é lento,  fica  restrito  a  gabinetes,  e  não  se 
recupera  dinheiro  algum. 
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é  lento,  fica  restrito  a  gabinetes,  e 
não  se  recupera  dinheiro  algum. 
Um  investimento  nesta  área  é  ne¬ 
cessário. 

CONVÉNIOS - 

Através  de  acordos  com  escri¬ 
tórios  de  advocacia  particular  e 
até  com  a  cooperação  do  nosso 
escritório  aqui  em  Brasília.  Nós 
gostaríamos  de  trabalhar  muito 
neste  sentido  apoiando  o  governo 
com  técnicas  modernas  que  de¬ 
ram  certo  em  outros  países.  A  Itá¬ 
lia  conseguiu  recuperar  bilhões 
cm  paraísos  fiscais.  O  crime  de 
colarinho  branco  tem  que  ser  vis¬ 
to  como  investimento  e  não  como 
fundo  perdido.  Por  enquanto,  o 
governo  não  vê  assim,  lí  agindo 
dessa  forma  dificilmente  se  con¬ 
segue  recuperar  algum  dinheiro. 
A  presença  de  escritórios  particu¬ 
lares  poderiam  agilizar  esse  pro¬ 
cesso. 

INVESTIMENTOS  - 

llá  escritórios  de  advocacia 
particulares  altamente  especiali¬ 
zados.  Agora,  para  ler  os  seus  ser¬ 
viços  tem  que  haver  recursos,  In¬ 
vestir  bastante  e  contar  com  pes¬ 
soas  especializadas.  Não  se  ob¬ 
tém  resultados  se  não  se  gasta  di¬ 
nheiro.  O  governo  ainda  não  tem 
essa  mentalidade. 

DROGAS  SINTÉTICAS - 

Nossa  preocupação  é  grande. 
Precisamos  de  um  bom  programa 
de  prevenção  ás  drogas  sintéticas 
que  são  muito  perigosas.  Temos 
estudos  que  mostram  os  prejuízos 
já  causados  em  países  da  Europa  e 
da  Ásia.  além  dos  Estados  l  .'nulos 
e.  especiticamenle.  Japão.  No 
Brasil,  este  é  o  momento  para  tra¬ 
balharmos  na  chamada  prevenção 
primária,  já  que  ainda  não  existe 
um  grande  número  de  viciados 
em  ecsiasy  ou  anabolizanles.  Isso 
se  faz  agora.  Se  deixarmos  para 
mais  tarde  só  restará  trabalhar 
num  nível  mais  avançado,  que  é  o 
tratamento.  Aí.  como  todos  sa¬ 
bem.  fica  mais  difícil. 

AMEAÇAS- 

Já  recebi  algumas.  Nós  traba¬ 
lhamos  com  um  lema  complicado 
e  que  requer  cuidados.  Tive  maio¬ 
res  problemas  quando  aluei  em 
representações  localizadas  em 
países  produtores  de  drogas.  Esti¬ 
ve  algum  tempo  no  escritório  do 
Afeganistão  e  do  Paquistão,  paí¬ 
ses  reconhecidos  pela  produção 
de  ópio.  Houve  algumas  ameaças 
diretas  e  outras  indiretas.  Mas, 
deu  tudo  certo.  Agora,  retornei  ao 
Brasil.  Acho  que  conheço  um 
pouco  a  situação  das  drogas  e  do 
crime  nesta  parle  do  mundo.  Evi¬ 
to  falar  de  assuntos  pessoais  e  to¬ 
mo  meus  cuidados. 

SÉRGIO  VIEIRA  DE  MELO - 

Conheci  o  Sérgio  durante  uma 
visita  oficial  dele  no  Afeganistão, 
em  19%.  Foi  uma  grande  perda 
para  a  família  e  para  a  organiza¬ 
ção.  Mas.  o  caso  dele  teve  reper¬ 
cussão  devido  o  cargo  que  ele 
ocupava.  Na  verdade,  as  mortes  e 
os  atentados  são  fatos  frequentes 
em  nosso  trabalho  nas  Nações 
Unidas.  Prineipalmcnte.  para  os 
funcionários  baseados  na  Ásia, 
América  Latina  ou  África.  Traba¬ 
lhamos  em  temas  complicados  e 
estamos  sujeito  a  isso. 
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Brasil  já  é  vice  mundial  no  juro  real 


Resumo 


S  1:1  I  V 

Alencar  volta  a 
criticar  taxas  altas 

SÀO  PAULO  -  O  vice- 
presidente  José  Alencar 
disse  ontem  que  as  taxas  de 
juros  no  país  continuam 
“muito  altas”  e  que  são 
“incompatíveis”  com  a 
retomada  do  crescimento. 
Desde  os  primeiros  meses 
do  governo  I  .tila,  Alencar 
defende  uma  redução  mais 
acelerada  dos  juros.  Seu 
comportamento  chegou  até 
a  criar  constrangimentos 
dentro  do  governo.  Alencar 
afirmou  que, antes  dos  anos 
!>0,o  país  vivia  com  juros 
reais  de  6%  ao  ano -hoje, 
estão  em  15'-... 


.1  scminda  laxa  mais  alta  descontada  a  inflação  em  setembro  e  caminha  para  a  liderança 


lembrando  que  a  hei  de  Dire¬ 
trizes  Orçamentárias  do  ano 
que  vem  prevê  unia  Sei ic  mé¬ 
dia  de  15.2%.  o  que  devera 
levar  o  BC  a  “continuar  com 
os  cortes”  em  2004. 

Opi n  i ão  pa rec ida  t  em 
Emanuel  Pereira,  diretor- 
executivo  da  GAP  Assei  Ma- 
nagemeni.  Para  ele,  o  BC  vai 
desacelerar  o  processo  de  re¬ 
dução  dos  juros,  “porque  já 
fez  a  queda  mais  importan¬ 
te”  e  o  que  dava  para  cair  rá¬ 
pido  “  já  caiu”. 

ido  -  Não  vamos  cotui- 
j  qUe  miar  a  ver  cortes  na 
Selic  no  ritmo  dos  úl- 

ppiip 

t tinos  meses,  em  que 
5  já  I  ivemos  uma  queda 
expressiva  de  mais  de 
seis  pontos  percen¬ 
tual  ma  is.  Os  efeitos  da 
poli t  ica  monetária 
não  são  tão  rápidos  assim  e  a 
inflação  não  esta  tão  baixa 
assim. 

O  BC  vai  agir  com  um  pou¬ 
co  mais  de  cautela  a  espera 
que  as  reduções  comecem  a 
bater  na  economia,  «pie  já  dá 
sinais  de  estar  crescendo.  Se 
houver  uma  aceleração  da 
demanda,  não  se  pode  ler  ju¬ 
ros  muito  baixos,  sob  o  risco 
de  vermos  uma  forte  pressão 
inflacionária  -  avalia  Perei¬ 
ra,  para  quem  o  Copom  deci¬ 
dirá  por  um  curte  de  um  pon¬ 
to  percentual  nesta  quarta- 
feira. 


1  iva  é  de  que  chegue  a  12,2".., 
mesmo  diante  de  outro  corte 
de  0,5  ponto  percetit uai  na 
taxa  básica,  que  fecharia 
2002  em  17%  anuais. 

-  Isso  compromete  muito 
a  atividade  económica,  por¬ 
que  o  invest  idor  do  setor  pro¬ 
dutivo.  quando  olha  esse  ju¬ 
ro  real.  sabe  que  deixar  seu 
dinheiro  no  mercado  finan¬ 
ceiro  demanda  menos  esfor¬ 
ço  e  risco  do  «pie  aplicar  na 
produção  -  avalia  Agostini. 

0  ccoiiorn ist a ,  no 
entanto,  entende  que  MerC 
o  BC  fique  “maiscau-  espBI 
teloso"  quanto  aos  rti-  - 
mos  da  Selic  até  o  fim  ® 
do  ano.  Depois  dos  até  1 
"ousados"  cortes  de  pop^ 
2,5  puni  os  percen¬ 
tuais  emagostoe mais  P©rC( 

2  pon i os  em  sete m 

hro,  considera,  o  Cnpnitl  de¬ 
vera  aguardar  que  os  primei¬ 
ros  efeitos  dessa  política  de 
redução  apareçam  na  ativi¬ 
dade  econômica  do  pais,  o 
que  "demora”  para  aconte¬ 
cer. 

-  O  dilema  do  BC  agora  é 
saber  se  foi  além,  aquém  ou 
dentro  do  necessário  nds cor¬ 
tes.  Se  continuar  com  as  re¬ 
duções  da  magnitude  obser¬ 
vada  nos  últimos  meses,  os 
efeitos  delas  começarem  a 
aparecer  e  t  i verem  ido  além 
do  esperado,  pode  ter  de  pa¬ 
rai  com  a  queda  para  não 
comprometera  meta  de  in¬ 
flação  de  2004  -diz  Agostini. 


do  a  queda  da  inflação  na 
mesma  proporção.  Além  dis¬ 
so,  o  choque  de  juros  inicia¬ 
do  no  fim  do  ano  passado  pa¬ 
ra  conter  o  repique  inflacio¬ 
nário  ainda  esta  elevando 
em  muito  a  laxa  acumulada 
nos  últimos  12  meses. 

Dessa  formu,  a  tendência 
é  de  aceleração  no  avanço 
dos  juros  reais  ate  o  fim  do 
ano.  Fara  novembro,  a  proje¬ 
ção  do  economista  da  Global 
invest  é  de  que  a  taxa  real  al- 
c  a  n  c  e  os  dois  dígitos 
( 10,9% »,  ainda  que  o  Copom 
decida  reduzir  a  Selic  em 
mais  um  ponto  percentual. 
E,  para  dezembro,  a  expecta 


mo  relatório  sobre  o  tema 
produzido  pela  consultoria 
Global  Invest  e  obtido  com 
exclusividade  pelo  Jornal  do 
Brasil.  No  mês  passado,  o 
Brasil  já  assumia  a  vice-lide- 
rança  do  ranking  mundial, 
com  a  taxa  real  passando  dos 
7.7%  de  agosto  para  8,3%.  E. 
mesmo  que  o  Copom  reduza 
a  Selic  em  1.5  ponto  percen¬ 
tual  esta  semana,  como  espe¬ 
ra  o  economista  Aiexsaridro 
Agostini  Barbosa,  autor  do 
trabalho,  os  juros  reais  subi¬ 
rão  para  8,5",.  este  mês, 
Agostini  explica  que  isso 
acontece  porque  os  cortes  na 
Selic  não  estão  acompanhou 


O  Comité  de  Política  Mo¬ 
netária  do  Banco  Central  se 
reúne  a  partir  de  amanhã  pa¬ 
ra  decidir  os  rumos  da  taxa 
básica  de  juros  do  pais,  a  Se¬ 
lic.  A  expectativa  do  merca¬ 
do  é  de  que  o  Copom  decida 
por  um  corte  entre  I  e  1.5 
ponto  percentual  na  Sedie, 
hoje  em  2(l"n  anuais.  Opte  o 
BC  pela  redução  maior  ou  a 
menor,  porém,  o  Brasil  cami¬ 
nha  para  fechar  o  ano  com  os 
maiores  juros  reais  -  taxa  bá¬ 
sica  descontada  a  inflação  - 
do  mundo. 

A  previsão  consta  do  lilti- 


I  I  L  I  I  <)  N  I  \ 

Descumprimento  de 
metas  em  análise 

BRASÍLIA  -  0  ministro  das 
Comunicações,  Miro 
Teixeira,  disse  ontem  que 
está  analisando  que  tipos  de 
medidas  ou  penalidades 
deverão  ser  adotadas  por 
causa  do  relatório  da 
Corregcdoria  Geral  da 
União.  O  documento  mostra 
que  operadoras  como  a 
Telemar,  Brasil  Telecom  e 
Telefônica,  descumpriram 
melas  em  92%  das  100 
cidades  fiscalizadas.  Miro 
disse  que  esta  analisando  o 
caso  e  que  é  preciso  ler 
paciência  com  a  Anatei,  que 
não  agiu  “dolosamenle". 

Receita  Federai. 

Mais  de  20  milhões 
não  declararam  IR 

BRASÍLIA  -  Mais  de  20 

mi  lliões  de  coniri  buintes 
ainda  não  entregaram  a 
declaração  do  Imposto  de 
Renda  de  isento  deste  ano. 

0  prazo  final  ê  28  de 
novembro.  0  supervisor 
nacional  do  Imposto  de 
Renda,  Joaquim  Adir,  prevê 
queu  Receita  Eederal  vai 
receber  50  milhões  de 
declarações  neste  ano.  Estão 
obrigadas  a  declarar  todas 
as  pessoas  físicas  inscritas 
no  CPF,  residentes  no  Brasil 
ou  no  exterior,  dispensadas 
da  apresentação  da 
declaração  anual. 

V  F.  N  E  /.  1 1  E  E  A 

Explosão  afeta 
refinaria  de  petróleo 

CARACAS -A  refinaria 
venezuelana  de  Amuuy, 
que  faz  parte  do 
Complexo  de  Refino  de 
Paraguaná,  na  Venezuela, 
foi  afetada  ontem  por  uma 
explosão, provocada  por 
um  escapamenlo  de  gás 
que  alterou  o 
fornecimento  de 
eletricidade  e  deixou  dois 
feridos.  A  explosão  afetou 
uma  das  estações  elétricas 
do  complexo,  o  que  pode 
alterar  sua  produtividade 
petroleira,  disse  Diunisio 
Durán,  gerente  de 
prevenção  da  refinaria. 


Crédito  caro 

O  ranking  dos  iuros  reais  no  mundo  (em  setembro» 
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Brasil  a  caminho  üa  liderança 

Pro/oçòos  fJ.ir.i  .1  lana  real 


Greve  dos  funcionários 
da  Caixa  continua 


Notas  cio  real  ganharão  novo  lema 


Negociação  salarial  será  retomada  hoje.  Petroleiros  se  reúnem 


da  sem  um  crunogratna  bem 
definido,  será  desenvolvido 
com  mais  cuidado  e  por  mais 
tempo- uma  situação  diferen¬ 
te  da  primeira  série  de  cédu¬ 
las  e  moedas  do  real 

Com  24  anos  de  atuação  no 
Departamento  de  Meio  Circu¬ 
lante.  Almeida  lembra  que  a 
família  de  notas  do 
real  foi  concebida  em  1994 
“de  uma  só  vez,  de  forma  rápi¬ 
da,  em  tempo  recorde”,  devi¬ 
do  á  urgência  para  o  lança¬ 
mento  do  plano  econômico. 

Na  sua  avaliação,  isso  aju¬ 
da  a  explicar  o  fato  de  as  cédu¬ 
las  do  real  apresentarem  o 
mesmo  tamanho  e  trazerem  a 
íigie  simbólica  da  República 
no  verso.  Ou  se  ja,  sem  muitos 
elementos  de  diferenciação 
entre  as  cédulas. 

Antes  de  virar  realidade, 
qualquer  alteração 
ações  ,u1s  características 
da  moeda  brasileira 
depende  de  aprova¬ 
ção  do  Conselho  Mo¬ 
netário  Nacional. 

Figuram  hoje  no 
reverso  da  atual  famí¬ 
lia  de  cédulas  do  real 
o  beija-flor  (R$  1 ),  a 


BRASÍLIA -O  Banco  Cen¬ 
tral  e  a  Casa  da  Moeda  estu¬ 
dam  aposentar  os  sele  ani¬ 
mais  que  estampam  o  reverso 
de  cédulas  do  real.  A  ideia  é 
adotar  um  novo  tema  para  as 
notas,  i»  que  daria  a  sensação 
de  “página  virada”  na  histó¬ 
ria  da  moeda  criada  em  1994 
e  que  marcou  a  era  de  Fernan-  primeira 
do  Henrique  Cardoso.  Outro 
objetivo  é  aprimorar  a  tecno¬ 
logia  do  dinheiro,  dificultan¬ 
do  a  falsificação.  A  onça-pin- 
tuda  da  nota  de  R$  50  é  a  pri¬ 
meira  na  mira  das  mudanças. 

O  novo  dinheiro  deve  estrear 
a  partir  de  2005. 

-Vamos  fazer  um  estudo 
minucioso  ao  longo  de  2004  e 
para  confeccionar  a  nova  fa¬ 
mília  do  real,  que  vai  envol¬ 
ver  também  as  seis  moedas 
Tudo  pode  mudar:  as  figuras 
o  tamanho,  o  papel, 
os  elementos  de  se-  Modil 
gurança  -  afirmou  o  .  . 

chefe-adjunto  do  xamDI 
Departamento  de  envolvem 
Meio  Circulante  do  as  m0edas 
BC,  Luiz  Henrique 
de  Almeida.  jaem 

Ele  disse  que  uma  circulação 
equipe  vai  pesquisar 
novidades  em  outros  países,  tartaruga  marinha  (RS  2) ,  a 
Também  não  está  descartada  garça  ( RS  5),  a  arara  (RS  10),  o 
a  contratação  de  uma  etnpre-  mico-leão-dourado  (R$  20),  a 
sa  especializada  para  auxiliar  onça-pintada  ( R$  50)  e  a  ga¬ 
no  trabalho  e  na  realização  de  roupa  (R$  100). 
um  concurso  para  ouvir  as  su-  Almeida  diz  que  a  moedi- 
gestões  do  público  sobre  os  no-  nha  de  um  centavo  não  será 
vos  visuais.  Ilá  o  precedente  ext  inta,  apesar  da  perda  de 
da  pesquisa  do  BC  feita  em  seu  valor  com  a  inflação  ele- 
2001  que  escolheu  o  mico-  vada,  que  a  tornou  apenas 
Ieão-dourado  para  estampar  a  um  incômodo  para  o  bolso  de 
nota  de  RS  100  e  a  tartaruga  alguns,  preferindo  recusar 
marinha  para  a  de  R$  2.  ou  deixá-la  jogada  no  chão. 

Almeida  explica  que  a  nota  A  moedinha  de  um  cen- 

de  RS  50  foi  a  escolhida  para  lavo  é  a  de  maior  circulação 
ser  a  primeira  a  sofrer  altera-  no  país.  Há  na  praça  cerca 
ções  por  se  tratar  da  cédula  de  de  2,9  bilhões  de  unidades, 
maior  valore  de  maior  circula-  isto  é,  20%  de  todas  as  seis 
ção.  A  de  R$  100  é  só  a  de  moedas  existentes  no  país 


dn  pais.O  banco  recomenda  aos 
clientes  utilizarem  os  serviços 
de  auto-atendimento,  internet 
ou  pontos  alternativos  de  aten¬ 
dimento  -  como  casas  lotéricas, 
correspondentes  bancários  e 
caixas  automát  icos  no  pais. 

Dirigentes  da  Federação 
Única  dos  Petroleiros  (FUP)  e 
da  Petrobras  também  devem  se 
reunir  hoje,  na  sede  da  estatal, 
no  Rio,  para  analisar  o  resulta¬ 
do  final  das  assembléias  da  ca¬ 
tegoria.  Caso  as  negociações 
não  avancem,  a  categoria  pre¬ 
tende  iniciar  uma  greve  nacio¬ 
nal,  no  próximo  dia  28. 


em  parte  dos  complementos 
salariais- mais  R1?  650  fixos  e 
cesta  alimentação  de  RS  200 
(a  instituição  propôs  R.$80). 

A  Confederação  dos  Bancá¬ 
rios  informou  que,  após  seis  ho¬ 
ras  de  reunião  na  última  sexta- 
feira,  o  banco  não  apresentou 
uma  proposta  que  atenda  as  rei¬ 
vindicações  dos  funcionários. 
Segundo  a  CNB,  a  paralisação 
chegou  a  atingir  21  Estados  na 
sexta-feira  e  contou  com  a  ade¬ 
são  de 90%  dos 56  mil  emprega¬ 
dos  da  instituição. 

Segundo  a  assessoria  de  im¬ 
prensa  do  banco, porém, «aten¬ 
dimento  fui  normal  ou  pardal 
em  88%  das  duas  mil  agências 


SAC)  PAULO  -  Os  funcioná¬ 
rios  da  Caixa  Económica  Fede¬ 
ral  vão  manter  Itoje  a  paralisa¬ 
ção  nas  agências.  Novas  reu¬ 
niões  entre  os  bancários  e  a  ins¬ 
tituição  deverão  ser  realizadas 
bo  je,  com  o  objetivo  de  retomar 
as  negociações  salariais. 

-  A  Caixa  ainda  não  aproxi¬ 
mou  sua  proposta  do  acordo  fei¬ 
to  com  o  setor  privado -diz  Vag- 
ner  Freitas,  da  Confederação 
Nacional  dos  Bancários, 

Os  trabalhadores  da  Caixa 
pedem  12,6%  de  reajuste, 
abono  de  RS  1.500,  participa¬ 
ção  nos  lucros  de  80%  do  valor 
do  salário  -  o  banco  ofereceu 
os  1 2,6%.,  mas  correção  de  5% 


Da  Anúncio  Folha 


Indicadores 


Principais  Investimentos 

Solcmhm  NriAtio  12  Meais 
Roteiem;. nd<> Dl*  *  1,72  18.95  25,06 

RcniM  Fhrt’  *  1.73  18.32  24,44 

InlInçAuilGPMl  1,18  7.11  21.42 

Bolsa  ilo  São  Paulo  5.51  42,08  85.69 

Outo  0.42  7.84  4.40 

Dôtar  Paralelo  0,68  18,61  15.07 

EXilnr  Comercial  1.45  1  7.26  24.94 

Poupam;  a  <1,84  8,65  11.29 

CDB  1.40  15,40  19.98 


Impostos,  Taxas  e  índices 


bftítVKV  M  Itrixi  RI  240.00 

UfirR-  RJ13S#4 

IIPC  RI  19.53 

Ta*ü Selma  .1 1  .?fi> 

Dcírr.  Dupiic  »w  a  1  n.m  )  ?,77* 
CDptinl*;Giro(iLiri  1  3,17* 


.-•  I  Vil 
T-VTWth 


Contribuições  ao  INSS 


Câmbio 


Sai  concurso  para 
auditor  fiscal 

O  Instituto  Nacional  do 
Seguro  Social  (INSS) 
anunciou  que  vai  realizar 
concurso  público  para 
preencher  250  vagas  de 
Auditor  Fiscal,  cujo  salário 
mensal  inicial  é  de  R$ 
4.787,34.  Após  três  meses 
de  serviço,  a  remuneração 
poderá  chegar  até  RS 
5.250,87,  com  jornada  de 
trabalho  de  40  horas 
semanais.  As  inscrições 
deverão  ser  feitas  de  27  de 
outubro  a  7  de  novembro, 
nas  agências  da  Caixa 
Econômica  Federal.  A  taxa 
de  inscrição  é  de  RS  100. 
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ECONOMIA  &  NEGOCIOS 


JOKNAI  1)0  HKA.N1I 


Aereas  regionais  crescem  com  a  crise 


ido  doméstico  encolheu  9, 1  r/<  no  ano 


trimestre  douuo  que  vem. 

Na  mineira  Total.  o  cresci¬ 
mento  do  fluxo  ile  passageiros 
foi  tle  31%  no  mês  passado,  an 
itísctembrode  201)2.  A  empresa 
acumula  este  ano  uma  expan¬ 
são  de  51.8%.  Soa  frota  tem  se¬ 
te  ATKs  pura  passugeiros  e  ires 
Bocings  727-200  para  cargas. 
De  Belo  Horizonte,  a  compa¬ 
nhia  "alimenta'’  o  interior  ile 
Minas  Gerais  (cidades  como 
Uberaba  e  Uberlândia),  alem 
tle  outros  dest inos  I Manaus, 
por  exemplo). 

Rodrigo  Mendicíno.  gerente- 
comercial  da  Total,  coutou  que 
a  taxa  de  ocuparão  das  aerona¬ 
ves  da  empresa  oscila  entre 
58%  e ()()"„.  A  companhia  trans¬ 
porta.  em  media.  3  mil  passa¬ 
geiros  por  mês  t-  tem  330  luucio- 
nários,  33  para  cada  avião. 


mo  mês  de  2002.  Nos  nove  pri¬ 
meiros  meses  deste  ano,  a  ex¬ 
pansão  foi  de  89%.  A  Trip  opera 
em  1 2  cidades  brasileiras,  como 
Campo  Grande  |  Mato  Grosso 
do  Sul)  e  em  Fernando  de  Noro¬ 
nha.  com  quatro  aviões. 

-  As  grandes  empre- 
g  sas  estão  abandonando 

.  os  mercados  menores  e 

IR3S,  foncentrandii  oferta 

BU  em  áreas  de  grande  de- 

g  manda.  Estamos  explo¬ 

rando  esses  nichos  se 
0  3  cundários  -  afirmou 

ibro  Mario  Jorge  Ik-uio.  di 

letorda  Trip, 

Segundo  o  executivo, o  custo 
operacional  dos  assentos  de 
seus  dois  aviões  AI  R  (45  luga¬ 
res)  ê  22%  menor  do  que  o  de 
um  Boeing  737-200  i 120  pes¬ 
soas).  A  companhia  vai  receber 
ate  dezembro  seu  terceiro  AI  R 
e  o  quarto  chegara  no  primeiro 


Nas  alturas 

■  Setembro  em  rotação  ao 
mesmo  mÚS  (te  2002 


verificarmos  que  algumas  rolas 
apresentavam  demanda  repri¬ 
mida  de  passageiros.  Outras  es¬ 
tavam  sem  a  presença  de  algu¬ 
ma  companhia  grande  que  dei¬ 
xou  de  conservar  sua  regulari¬ 
dade  nos  voos  -  disse  Mareio 
Rodrigues,  gerente  de 
marketing  da  Puma.  Trip, 
A  frota  da  Puma  e  q 
co m pos i a  por  t rês 
aviões  Grand  Caravan  CfGS1 
(nove  lugares)  e  um  89% 
Brasília,  da  l-.mbraer.  . 
com  30  assentos.  A  em- 
presa  conta  com  800  sete 
funcionários e  voa  pata 
cinco  cidades:  Santarém.  Mon¬ 
te  Dourado  e  Itaituha  ( Pará). 
Macapá  e  Oiapnquet  Amapá  i 
A  Trip.  de  Campinas,  inte¬ 
rior  de  São  Paulo,  tombem  tem 
colhido  bons  resultados,  Ern  se¬ 
tembro,  transportou  45.7  "a  pas¬ 
sageiros  a  mais  do  que  im  mes- 


jimc-iio  .i  setembro  na  comparoçao 
r.om  d  mesmo  período  de  2002 


As  companhias  aéreas  de  pe¬ 
queno  porte  estão  driblando  a 
pior  crise  cia  aviação  civil  brasi¬ 
leira.  Enquanto  o  setor  amarga 
retração  de  9.1%  na  demanda 
doméstica  de  passageiros  (ja¬ 
neiro  a  setembro),  por  causa 
principalmente  da  queda  no 
fluxo  de  viajantes  entre  as 
grandes  do  mercado,  as  empre¬ 
sas  regionais  colhem  cresci¬ 
mentos  superiores  a  200".. 

Esse  é  o  caso  da  Puma  Air.  A 
empresa,  de  Belém  cio  Para.  re¬ 
gistrou  crescimento  cie  230, tr¬ 
oo  volume  de  passageiros  trans¬ 
portados  em  setembro,  na  com 
paração  com  o  mesmo  ntès  do 
ano  passado.  No  acumulado  do 
ano  a  expansão  foi  de  185,8%. 

-  ü  primeiro  fator  ijnirti  o 
crescimento)  foi  o  aumento  cio 
número  cie  assentos  depois  tle 


CRESCE  0  FLUXO  DE  PASSAGEIROS  NAS 
COMPANHIAS  AÉREAS  REGIONAIS... 


Em  iohttna  tto  nassagcfto^  fr/wispofffldps 


Total 


Puma  Air 


Abaete 


ENQUANTO  AS  GRANDES  TRANSPORTAM  MENOS  PESSOAS 
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VARIG 


VASP 


iikooi(iisi((<'il)ti  iin.ln 


Fundo  espera  definição 


Competição  nas  cargas  internacionais 


iSPC),  o  Aerits  é  o  30"  fundo 
de  pensão  do  Brasil,  com  ati¬ 
vos  de  K.s  1.175  bilhão.  Está 
entre  as  dez  maiores  funda¬ 
ções  privadas,  mas  já  esteve 
entre  as  cinco. 

0  executivo  reconhece  que 
o  pagamento  da  divida  que  a 
Varig  tem  com  o  Aerus-  R$ 
800  milhões  a  recebei  desde 
1 994 -e  fundamental  para  sua 
manutenção,  mas  lembra  que 
o  debito  já  foi  repactuado  e 
deve  ser  pago  ent  17  anos,  a 
partir  de  abril  de  2004. 

Junqueira  se  mos- 
ieve  ira  tranquilo  ao  lem- 
Q  brar  que  um  eventual 
acordo  entre  Varig  e 
BS  GO  |  .\\i  pievê  a  transfe- 
.  rência  da  dívida  para 

g  a  nova  empresa.  O  fa¬ 
to,  diz  ele.  seria  positi- 
üam  vo  p()js nova  compa¬ 
nhia  teria  sócios  de 
peso  como  o  BNDES  e  Banco 
do  Brasil. 

-  Mas  quero  deixar  claro 
cpie  não  quero  dizer  com  isto 
que  a  fusão  e  boa-  ressaltou. 

As  turbulências  em  torno 
do  acordo  de  fusão  mexem 
com  o  fui  um  dos  participantes 
do  Aerus.  mas  a  forma  como  se 
dará  esta  interferência  emoti¬ 
vo  de  divergência  entre  os  sin¬ 
dicatos  da  categoria.  Nas  con¬ 
tas  da  Associação  dos  Pilotos 
da  Varig,  o  déficit  pode  chegar 
a  RS  1,9  bilhão. 


SÀO  PAI  1.0-0  Aerus, 
fundo  de  previdência  de  em¬ 
presas  do  setor  acre»,  aguarda 
uma  definição  para  os  proble¬ 
mas  enfrentados  por  uma  de 
suas  pr  incipais  patrocinado- 
i  as,  a  Varig.  Odilon  Junqueira, 
presidente  da  empresa,  admi¬ 
te  que  ha  algumas  “preocupa¬ 
ções'-.  mas  avalia  que  a  situa¬ 
ção  tem  de  ser  vista  em  lim 
quadro  mais  amplo,  em  sinto 
pia  com  -.s  problemas 
•  •ui renlados  pelo  se-  Varig  t 
tor  aéreo  global  ha  R$80 
cerca  tle  uma  década.  ...  - 

-Gomo  todo, mm-  milho( 
doquelem maisde20  AefUS 
unos,  temos  nossos  pjlofo 
problemas  atrelados  . 
as  dificuldades  de  OlSCOl 
nossas  pai  rncinado- 
ras  -  disse  Junqueira,  enfati¬ 
zando  que  o  risco  tle  deixar  de 
honrar  os  compromissos  com 
seus  participantes,  no  entan¬ 
to.  esta  afastado.  -  Não  temos 
problema  de  liquidez  no  curto 
prazo  -  acrescentou . 

O  Aerus  desembolsa  cerca 
de  RS  1 5  milhões  por  mês  para 
os  seus  7  mil  assistidos.  Este 
quadro,  segundo  Junqueira, 
não  sofrerá  alterações.  De 
acordo  com  o  ranking  de  in¬ 
vestimentos  tia  Secretaria  de 
Previdência  Complementar 


A  briga  pelo  serviço  de  en-  ^  , 

tregas  expressas  de  conespon-  j  > 

dências  internacionais,  no  Bia- 

sil,  promete  se  acirrar  nos  pró-  RSEÍt  j 

ximos  meses.  0  motivo ê ocres-  iBtlf 

cimento  desse  serviço  no  pais.  I™;*  . 

Após  uitJa  alta  de  7%  em  2002,  afllL-  *■? — ‘V-’ r*  Nkjj 

UlL-  Esutmos  muito  otimistas  -  FEDEX  lota  uma  aeronave  DC  10,  com  capacidade  para 50  toneladas,  seis  vezes  por  semana 
disse  o  presidente  da  Sky  Postal 
no  Brasil.  Paulo  Portes. 

A  empresa  aposta  na  entre¬ 
ga  das  correspondências  entre 
trése  cinco  dias.  especiahnenie 
para  pessoas  t  ísicas.  Segundo 
pesquisas  do  correio  america¬ 
no,  contou  Fortes,  70",.  das  re¬ 
messas  internacionais  não  pre¬ 
cisam  chegar  antes  de  24  horas, 
o  que  reduz,  o  preço  do  serviço. 

A  mesma  estratégia  é  usada 
por  gigantes  do  setor,  como  a 
DHL,  controlada  pelo  correio 


logísticas  do  mundo,  o  serviço 
expresso  não  vai  muito  bem.  Se 
gutulo  um  executivo  do  setor  <  t* 
Correios  exportam  125  mil  eu 
comendas  pot  ano.  A  empresa 
não  confirma  o  numero.  Lia 
vem  trabalhando  com  novas 
parcerias.  Existe  a  possibilida¬ 
de,  contou  oexecutivo.de  a  em¬ 
presa  comprar  os  correios  de  al¬ 
gum  pais  da  América  do  Sul. 


blicilaria.  em  outdoors. 

-  Nossos  investimentos  são 
mais  focados  em  tecnologia  pa¬ 
ra  poder  entregar  em  24  botas 
com  rastieamento  em  210  paí¬ 
ses  -  disse  Guilherme  Gat ti,  di¬ 
retor  de  marketing  da  1-ede.x 
para  América  do  Sol  e  Caribe. 

No  contra-ataque,  os  Cor¬ 
reios  também  reforçam  sua  es¬ 
trutura.  Mesmo  com  o  monopó¬ 
lio  de  entregas  de  cartas,  o  que 
lhe  conferiu  uma  das  melhores 


alemão.  »•  a  americana  Fedex. 
Cada  uma  íaz  800  mil  embar¬ 
ques  anuais  no  Brasil.  E  apos¬ 
tam  na  entrega  em  até  24  horas, 
o  que  encarece  o  produto. 

A  Fedex  tem  concentrado 
seus  investimentos  no  mercado 
internacional.  A  empresa  lota 
um  avião  IR  -10  de  correspon¬ 
dências.  com  capacidade  para 
50  toneladas,  seis  vezes  por  se¬ 
mana.  Nos  próximos  60  dias.  es¬ 
treará  sua  nova  campanha  pu- 


hrunnr@jb.eoin.br 


PETR0BRAS  H 


UNIPA ? 


Jornal  do  Brasil 


1953-1962  Apesar  cios  esforços ,  a  primeira  década  não  registrou  grandes  descobertas  de  petróleo 

O  desafio  de  construir  a  Petrobras 


Mqwtvo  >B 


considerada  comercial  e  ne-  ckmalistas 
nhum  campo  foi  definido  na  re-  das  multin; 
gião.  0  início  das  sondagens  Ao  cont 
marítimas  na  plataforma  comi-  de  Link,  po 
nental  do  país  só  teve  inicio  em  cionário  co 
1961.  bras,  oau> 

Antes  disso,  em  1960,  relato-  sentado  Et 
rio  realizado  por  geólogos  con-  87  anos,  cot 
tratados  pela  Petrobras  e  coor-  ditou  que ; 
denados  pelo  americano  Wal-  cesso  em  d 
ter  Link  gerou  grande  polêmica  leo  no  país, 
no  país.  0  estudo  apresentava  -  Desde 
dados  pessimistas  sobre  as  zadequea 
perspectivas  de  reservas  petro-  o  problem; 
Líferas  no  Brasil  e  o  americano  sil  -  afirma 
foi  acusado  pelas  correntes  na-  o  crachá  ni 


rias  de  grande  porte,  a  Presi- 

gou  a  encontrar  óleo  no  primei-  I  gw  ^  j’g®S  “gjg 

ro  poço  perfurado  na  Amazô-  I  ,  nii'  ,  .  .sg-rè.-  -,r-— 1 1  ~ - s — *ljl — — r  — - 

nia,  mas  a  descoberta  não  foi  REDUC :  foi  inaugurada  em  1961  com  capacidade  para  90  mil  barns 


Depois  de  quase  uma 
década  de  discussões 
sobre  a  participação 
do  capital  estrangeiro 
na  exploração  de  petróleo  no 
país,  o  então  presidente  Get  úlio 
Vargas  sancionou  a  Lei  2004, 
que  criou  a  Petrobras,  em  3  de 
outubro  de  1953.  A  entrada  em 
operação  da  companhia,  no  en¬ 
tanto,  só  ocorreu  no  ano  seguin¬ 
te,  em  10  de  maio,  quando  a  em¬ 
presa  herdou  do  Conselho  Na¬ 
cional  do  Petróleo  (CNP)  uma 
produção  diária  de  2,7  mil  bar¬ 
ris  de  óleo.  Depois  de  50  anos,  a 
estatal  produz  no  país  1,6  mi¬ 
lhão  de  barris  de  petróleo  por 
dia. 

Apesar  de  grandes  esforços 
exploratórios,  a  primeira  déca¬ 
da  da  estatal  não  apresentou 
gtandes  descobertas.  Isso  levou 
a  companhia  a  decidir  investir 
no  aumento  da  capacidade  de 
refino.  Entre  1953  e  1962,  a  Pe¬ 
trobras  inaugurou  duas  refina- 


A  década  do  sonho  (1953  -  1962) 


Divulgação  do  Rotatório  Link.  que 
apresentava  dados  pessimistas  om 
relação  às  perspectivas  do  reservas 
petrolíferas  brasileiras 


Inauguração  da  rermarla  da 
estatal  Presidente  Bernordes.  em 
Cubai ão  (SP),  a  primeira  de 


O  prosidonle  Gelúlto  Vargas  sanciono, 
em  3  de  outubro,  a  Lei  2004 ,  que  cria  a 
Petrobras  e  estabelece  o  monopólio 


grande  porte  do  país 


estatal  do  petróleo 


Inauguração  da 

Refinaria  Duque  do  Coxias  (Reduc). 
com  capacidade  para  processar  90 
mil  barris  diários  do  petróleo 


Os  governos  do  Brasil  e  da  Bolívia 
assinam  o  chamado  Acordo  de 
Roboté.  que  estabelece  convênios 
para  a  exploração  de  petróleo 


Inicio  das  atividades  do  terminal 
Madre  do  Deus,  no  Bahia,  que 
permitiu  o  escoamento  do 
excedente  de  óleo 


Início  das  atividades  da  companhia 
em  10  de  maio.  Das  compras 
externas  da  estatal  no  período,  98% 
são  derivados  de  petróleo 
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Investimento  sob  risco 

A  CEG  e  a  GEG-Rio  planejam  investir  USS 
1  bilhão  até  2007,  animadas  com  os  sinais  de 
crescimento  cia  demanda  por  gás  canalizado. 

Só  que  os  planos  esbarram  na 
intenção  da  Asep.  recém- 
reconstruícla  agência  reguladora 
do  Estado,  de  reduziras  tarifas 
do  gás  natural. 

Como  poder  conccdente,  na 
revisão  tarifária  prevista  para  o 
ano  que  vem,  o  Estado  tem  a 
prerrogativa  de  exigir 

contrapartidas.  As  concessionárias  do  gás  e  de 
outros  serviços  privatizados,  como  trens 
urbanos  e  metrô,  mostram-se  contudo 
confiantes  em  um  acerto  com  o  governo. 

Por  contarem  com  munição  jurídica 
superior  à  da  agência,  e  com  indicações  da 
equipe  de  Kosinha  Malheusde  tjueos 
diretores  da  Asep  deverão  ser  mudados. 

Respeito  à  sigla 

O  BNDES  tem  o  I)  de  desenvolvimento  na 
sigla,  não  o  I  de  investimento,  Dai  que  a 
prioridade  do  banco  cabe  a  projetos  que 
aumentem  capacidade  instalada, 
produtividade,  retorno  social. 

O  recado,  com  todos  os  esses  e  erres,  foi 
passado  em  encontro  na  Eirjan.  na  sexta-feira, 
para  discutiro  financiamento  da 
iníraestrutura  viária  do  Rio 

Os  diretores  tinham  em  mira  as  empresas 
que  procuram  apoio  da  instituição  para  rever 
problemas  de  endividamento  externo  e 
interno  com  o  setor  privado.  1'udo  bem,  desde 
que  a  renegociação  envolva  divida  do  próprio 
BNDES  ou  integre  um  projeto  de  expansão. 

Quem  só  quer  credito  para  rolaras  dívidas 
atuais,  que  procure  os  bancos  comuns. 

Gritos  e  sussurros 

A  pressão  contra  a  proibição  do  selí- 
dealing  ( venda  da  energia  gerada  para  a 
própria  distribuidora)  no  novo  modelo  do 
setor  elétrico  proposto  por  Dilma  Rousseff 
parte  dos  governadores  de 
Minas.  Aécio  Neves,  e  do 
1’araná,  Roberto  Requiào. 
Cemige  Copei  seriam  das 
maiores  prejudicadas  pelo 
dispositivo.  Entre  as 
distribuidoras  estaduais 
remanescentes,  elas  têm  o  maior 
parque  gerador  hidrelétrico. 

E  por  isso  sofrerão  sérios  prejuízos  caso 
tenham  de  vender  a  carga  ao  pool  pelo  preço 
da  energia  “velha”,  de  usinas  já  amortizadas, 
e  comprar  excedentes  das  térmicas,  a  custos 
maisallos,  alerta  o  professor  da  Coppe 
Adriano  Pires  Rodrigues. 

Teoria  da  relatividade 

Levada  ao  pé  da  lelru,  a  prioridade  do 
BNDES  tornaria  mais  escassos  recursos  para 
as  companhias  aéreas,  etn  face  de  retração, 
para  a  mídia,  para  os  grupos  cujo  pesado 
endividamento  externo  inibe  o  investimento, 
mas  não  a  desenvoltura  política. 

Será  que  o  ministro  José  Dirceu  segue  essa 
cartilha  de  forma  tão  estrita? 

Sabendo  onde  se  pisa 

Coordenador  de  finanças  do  lbmec 
Business  School  e  diretor  regional  da  Global 
Associai ion  of  Risk  Professionals,  Anlonio 
Duarte  lança,  na  quarta-feira,  o  livro  "Gestão 
de  Riscos  no  Brasil".  Primeira  publicação  do 
gênero  com  foco  no  Brasil. a  obra  traz  46 
artigos  de  64  autoridades  e  pesquisadores  que 
analisam  os  aspectos  do  gerenciamento  de 
riscos  no  mercado  brasileiro. 

Com  gás  de  sobra 

Na  contramão  da  Bovespa  em  baixa,  as 
ações  da  Comgás  subiram  7%  no  pregão  de 

sexta-feira.  A  expectativa  de  um 
resultado  melhor  no  terceiro 
trimestre,  por  conta  da 
estabilidade  do  câmbio  em  um 
patamar  mais  baixo,  é  parte  da 
explicação. 

Pesou,  também,  a 
manutenção  na  revisão  tarifária 
quinqüenal  da  margem  máxima 
permitida,  hoje  em  RS  0,25.  0  governo 
paulista  de  Geraldo  Alckmin  flertara  com  a 
idéia  de  acahar  com  a  garantia  contratual  de 
retorno.  Mas  desistiu.  Daí  o  alívio  do  mercado. 

Freud  explica 

A  redução  de  apenas  1%  na  taxa  Selic  seria 
uma  decisão  focada  na  questão  psicológica.  De 
acordo  com  o  Modalr,  o  Banco  Central  não  pode 
se  dar  ao  luxo  de  ignorar  a  ata  das  reuniões  do 
Copom,  principal  meio  de  comunicação  da 
instituição  com  os  agentes  econômicos. 

Sob  pena  de  deixar  o  mercado  estressado  e 
desorganizar  expectativas. 

•  ( lo t vi  Carla  Pn.lrão 

faccloll@Jb.com.br 
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Citibank  obtém  controle  da  BrT 

Documento  indica  que  fundo  de  “private  equity"  do  banco  era  o  controlador  da  operadora 
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Entenda  o  caso 


DESDOBRAMENTOS 


Quando  a  canadense  TIW  saiu  da 
Newlel.  a  empresa  que  contraia  a 
Tclcmlg  Celular  e  a  Amazônia  Celular, 
a  Opportunity  sõ  olereceu  as  ações 
para  o  CVC  internacional 


PODER 


Contrato  de  gaveta  entre 
Opportunity  e  o  CVC  ostrangeiro, 
dá  ruais  poder  ao  CVC  Internacional 
cm  Iodas  as  empresas,  em  relação 
aa  CVC  nacional.  0  que  da  o  virtual 
controle  da  Brasil  Telecom  ao 
Citibank 

Minoritário 
que  tem  o 
poder 

Nn  último  organograma  co¬ 
nhecido  do  Grupo  Brasil  Tele¬ 
com,  a  Timepart  Participações, 
comandada  pelo  pai  de  Daniel 
Damas,  Luiz  Raymundo  Touri- 
nho  Dantas,  era  o  acionista  mi¬ 
noritário,  com  20,93%  do  capi¬ 
tal  lotai,  posição  esta  composta 
exclusivamente  com  62%  das 
ações  com  direito  a  voto  (ON) 
da  Solpart  Participações,  a  últi¬ 
ma  holding  que  detinha  52,26% 
das  ações  ON  da  Brasil  Telecom 
Participações,  a  empresa-mãe 
do  grupo  Brasil  Telecom. 

A  Stet  International,  Ne- 
therlands,  representante  da  Te- 
lecom  Italia,  tinha  19%  das 
ações  ON  e  31,59%  do  capital 
total  da  Solpart,  enquanto  a  Te- 
cholcl  Participações,  100%  con¬ 
trolada  pela  lnvilel,  a  empresa 
da  qual  Opportunity  Zain,  prin¬ 
cipal  veiculo  de  investimento 
dos  fundos  de  pensão,  tinha 
67,82%  das  ações  ON,  ficava 
com  19%  das  ON  e  47,48%  do 
capital  total  da  Solpart. 

Neste  organograma,  o  con¬ 
trole  do  Opportunity  Zain,  uma 
das  empresas  mais  importantes 
da  estrutura  acionária  da  BrT, 
era  dividido  assim:  fundos  de 
pensão  nacionais  (45,45%  das 
ações  ON),  CVC/Opportunily 
Equity  Partners,  o  fundo  o//- 
shore  do  Citibank  (42,10%  das 
ações  ON),  Opportunity  Pund, 
o  fundo  off-shore de  Daniel  Dan¬ 
tas  (9,75%  das  ações  ON),  Priv 
ITMA-CL(  2,39%  das  ações  ON ) 
e  outros  não  identificados 
(0,3 1  %  das  ações  ON ). 

O  acordo  secreto  feito  pelo 
Opportunity  com  o  Citibank, 
dando-lhe  maior  poder  na  Ti¬ 
mepart  e  o  virtual  controle  da 
BrT,  segundo  fonte  dos  fundos 
de  pensão  que  acessou  o  docu¬ 
mento,  leria  sido  acertado  há 
dois  meses.  Bem  antes  da  inicia¬ 
tiva  finai  dos  fundos  de  pensão, 
sob  a  liderança  da  Previ,  de  des¬ 
tituir  o  Opportunity  da  gestão 
do  CVC  nacional,  por  quebra  de 
“dever  fiduciário”.  Os  fundos 
levantaram  12  razões  na  assem¬ 
bléia  dos  coristas  no  dia  6  de  ou¬ 
tubro,  mas  esse  acordo  secreto 
era  desconhecido. 

Um  fato  já  está  definido  en¬ 
tre  os  dirigentes  dos  fundos  de 
pensão:  não  há  a  menor  hipóte¬ 
se  de  uma  pronta  resposta  ao 
pedido  do  CVC  internacional 
do  recurso  à  arbitragem  inter¬ 
nacional  para  solucionar  as 
pendências  entre  os  dois  fun¬ 
dos  (o  nacional  eo  estrangeiro) 
na  estrutura  societária  das  em¬ 
presas  do  Opportunity.  As  notí¬ 
cias  de  que  a  Previ  tinha  aceita¬ 
do  conversar  com  o  Citibank  fo¬ 
ram  desmentidas  categorica¬ 
mente  por  fontes  do  maior  fun¬ 
da  de  pensão  do  país. 


Uma  bomba  estava  escondida 
em  meio  à  enorme  papelada  de  do¬ 
cumentos  e  disquetes  transferidos 
â  meia-noite  de  quinta-feira  pelo 
Banco  Opportunity.  de  Daniel  Va¬ 
lente  Dantas,  para  a  BB  Distribui¬ 
dora,  gestor  provisório  dos  Invest  i¬ 
dores  Institucionais,  e  explodiu 
sexta-feira  entre  os  fundos  de  pen¬ 
são.  O  II  (ex  CVC/Opportiinity  na¬ 
cional)  abriga  os  fundos  de  pensão 
que,  no  último  dia  6,  haviam  desti¬ 
tuído  o  Opportunity  da  função  de 
administrador  do  Citibank  Veimi- 
re  Capital  Equity  Partners  -  Fun¬ 
do  de  Investimentos  em  Ações, 

Um  documento  secreto  indica¬ 
va  que  o  fundo  de  private  equity 
do  Citibank.  único  cot  is  ta  do 
CVC/Opportunily  Private  Equity 
LP  (o  CVC  estrangeiro),  que  até 
então  dividia  o  poder  com  o  CVC 
nacional,  dos  fundos  de  pensão,  no 
controle  das  principais  participa¬ 
ções  acionárias  controladas  pelo 
Banco  Opportunity,  era  o  principal 
controlador  da  Brasil  Telecom. 

Esta  foi  a  segunda  grande  sur¬ 
presa  da  semana  reservada  pelo 
Opportunity  aos  fundos  de  pen¬ 
são,  que  sob  a  liderança  da  Previ, 
maior  corista  do  CVC  nacional 
(26,92%  das  colas),  destituíram  o 
Opportunity  de  uma  banda  do  po¬ 
der  na  Brasil  Telecom  e  nas  demais 
companhias  controladas  pelo  gru¬ 
po  de  Dantas  (Telemig  Celular. 
Amazônia  Celular,  Metrô  tio  Rio, 
Sanepar.e  Santos  Brasil,  consórcio 
que  arrendou  o  terminal  I  decon- 
léineros  do  Porto  de  Santos). 

Nodia  13  de  outubro,  em  discre¬ 
to  e  enigmático  anúncio  publicado 
no  Monitor  Mercantil,  diário  cie  pe¬ 
quena  circulação  no  Rio.  o  Banco 
Opportunity  publicou  fato  rele¬ 
vante  informando  que,  com  base 
no  artigo  157,  parágrafo  4"  da  Lei 
6.404  (Lei  das  Sociedades  Anôni- 


O  CVC/Opportunily  Equity  parlners  l  P 
(Citibank  Venlure  Capital!  ta<  cnatlo  cm 
1997  por  meio  rio  urna  parcerm  entte  u 
funil ii  tio  investimentos  em  países 
emergentes  do  Citigroup,  com  sedo  nn 


FUNDO 


Pouco  tempo  depois,  ainda  em  1997.  o 
Oppofturilty  criou  no  Brasil  o 
CVC/Opportunity  Equity  Partners  - 
Fundo  de  Investimentos  ent  Ações  (CVC 
nacional)  para  atrair  recursos  dos  lurtdos 
de  pensão  para  as  privatizações  do 
governo  FHC 


mas)  e  da  Instrução  358  da  Comis¬ 
são  de  Valores  Mobiliários,  o  Op 
portunity  Zain  (empresa  interme¬ 
diária  da  Brasil  Telecom),  Oppor¬ 
tunity  Oeste  (intermediária  do 
Metrô  do  Rio).  Opportunity  Leste 
(intermediária  da  Santos  Brasil), 
ITituretel  (intermediaria  da  Tele¬ 
mig  Celular  e  Amazônia  Celular), 
Daletb  (intermediária  da  Sane- 
par)  e  525  Pari  ícipnções  (com  m  ti  I  - 
tiplas  participações  intermediá¬ 
rias)  “vêm  a  públicodivul- 
garque,  cm  13  de  outubro 
de  20D3.  tornou-se  eficaz 
acordo  de  acionistas  dis¬ 
pondo,  entre  outras  maté¬ 
rias.  sobre  exercício  de  di¬ 
reito  de  [(referência”. 

Este  fato  relevante  tor¬ 
nou-se  tão  mais  enigmáti¬ 
co  porque  o  real  conteúdo 
dos  diversos  acordos  de  acionistas 
ainda  é  um  mistério.  Até  a  noite  de 
sexta-feira,  a  Comissão  de  Valores 
Mobiliários  (CVM)  informava,  em 
resposta  protocolar  ao  requeri¬ 
mento  feito  pela  Previ  -  fundo  de 
pensão  do  Banco  do  Brasil  que 
solicitava  informações  sobre  os 
seis  acordos  de  acionistas,  que  não 
havia  nenhum  acordo  dispondo  so- 


pruiiisa  liscai  ans  ilhas  Caymafn  e  o 
Uiinu)  Oppurlimity  de  Daniel  Danlas.  0 
ulijetivo  eia  atiau  capitais  estranguiios 
nn  CVC  ostrangeiro  para  as 
povatizaçôer,  do  governo  FHC 


ESPELHO 


Pelos  regulamentos  elaborados  pelo 
Opportunity,  o  CVC  nacional  seria 
“espelbo”  do  CVC  Internacional:  os  dois 
fundas  leriam  os  mesmos  direitos,  em 
tormos  de  garantia,  prelerõncia  de 
subscrição  e  de  desinvestimento  (saidn 
das  empresas  privatizadas) 


bre  “exercício  de  direito  de  prefe¬ 
rência”.  A  própria  norma  de  divul¬ 
gação  de  fato  relevante  foi  ignora¬ 
da  pelo  Opportunity. 

Reza  a  regulamentação  da 
CVM  que  qualquer  noticia  que 
possa  ter  influência  na  movimen¬ 
tação  de  valores  mobiliários  deve 
ser  “imediatamente”  comunicada 
ao  mercado,  ás  bolsas  de  valores  c 
ã  CVM.  O  objetivo  e  evitar  assime¬ 
tria  no  poder  de  informação  dos 
agentes  do  mercado:  ma¬ 
nipulação,  em  proveito 
próprio  de  informação  pri¬ 
vilegiada  (o  que  configura 
o  crime  de  imider  inutc), 

O  fato  relevante  saiu 
publicado  na  imprensa,  no 
dia  13.  Mas  o  primeiro  de¬ 
les  (de  Opportunity  Oeste 
•  Metrô  do  Rio)  só  foi  en¬ 
viado  à  CVM  no  dia  14.  E  o  último, 
de  Opportunity  Dalelh  SA  (Sane- 
par),  só  foi  enviado  48  horas  depois 
de  se  tomar  fato  relevante. 

A  gravidade  dos  dois  fatos  e  o 
enorme  volume  de  documentos 
que  precisam  ser  devidamente 
analisados  deixam  com  reservas  os 
advogados  contratados  pelos  fun¬ 
dos  de  pensão. 


Opportunity 
já  foi 

destituído 
da  gestão 
da  Brasil 
Telecom 


DESCONTOS  NAS 
PRINCIPAIS  SEGURADORAS. 
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Vasco  decepciona  mais  uma  vez 


Time  é  superado  pelo  Criciúma  por  2  a  1 ,  completa  o  quinto  jogo  sem  vitória  e  segue  em  situação  preocupante  no  Brasileiro 


CRICIÚMA, SC-  0  Vasto  segue 
com  a  sina  no  Campeonato  Brasilei¬ 
ro,  a  do  time  que  conseguiu  somen¬ 
te  uma  vitória  fora  do  Rio,  no  1  a  0 
sobre  o  Fortaleza,  no  dia  2>X  de  ju¬ 
nho.  Ontem,  no  Estádio  Ileriberto 
Hiilse,  voltou  a  apresentar  um  fute¬ 
bol  pobre  de  técnica  e  acabou  supe¬ 
rado  pelo  Criciúma  por  2  a  1.  Hm 
17"  lugar,  com  44  pontos,  o  Vasco 
precisa  vencer  o  Fortaleza  quinta- 
feira,  em  Manaus,  pat  a  se  tlisl ali¬ 
ciar  da  zona  de  rebaixamento. 

0  Criciúma  fez  um  verdadeiro 
cerco  ao  time  do  Vasco  no  começo 
tio  jogo.  Com  menos  de  10  minutos, 
o  time  dii  casa  já  havia  conseguido 
seis  finalizações,  algumas  delas 
com  perigo.  Encolhido  no  seu  cam¬ 
po,  o  Vasco  não  tinha  como  reagir. 
Na  frente,  no  seu  primeiro  lance  de 
ataque,  Kdmundo  serviu  Valdir 
com  passe  preciso,  mas  o  atacante 
escorregou  na  hora  de  tentar  o  chu¬ 
te,  que  saiu  torto. 

Esse  foi  um  lance  esporádico,  já 
que  o  domínio  do  jogo  pertencia  in- 
teiramenle  ao  Criciúma.  Aos  lh  mi¬ 
nutos,  depois  de  troca  de  passes, 
Dejair  ficou  livre 
na  frente  de  Fá¬ 
bio.  mas  demorou 
a  concluir  e  per¬ 
mitiu  que  goleiro 
ilo  Vasco  evitasse 
o  gol 

A  partida  de¬ 
senvolvia-se  com 
o  Criei  u  m  a  s  e 
aproveitando  da  fragilidade  de 
marcação  do  Vasco,  utilizando  as 
laterais  do  campo  e  tentando  dar 
um  ritmo  veloz  as  jogadas,  o  que 
deixava  os  zagueiros  adversários  na 
maioria  das  vezes  em  desvantagem 
ao  sair  para  dar  o  combale. 

No  momento  em  que  já  não  che¬ 
gava  ao  ataque  com  a  mesma  fre¬ 
quência.  possibilitando  ao  Vasco 
ensaiar  uma  n  ação,  o  Criciúma 
chegou  ao  gol.  em  lance  que  come¬ 
çou  em  cobrança  de  lateral.  Leo¬ 
nardo  recebeu  depois  o  passe  livre 
na  área  e  chutou  com  precisão,  tut 
canto  esquerdo  de  Fábio  -  no  inter¬ 
valo,  o  técnico  Mauro  Galvão  criti¬ 
cou  a  desatenção  dos  seus  /aguei¬ 
ros. 

Mauro  Cal  vão  deve  ler  cobrado 
mais  aplicação  do  time,  e  o  Vasco 
voltou  para  o  segundo  tempo  bus¬ 
cando  ao  ataque.  Dessa  forma,  che¬ 
gou  ao  empate  logo  aos  três  minu¬ 
tos:  Edmundo  rolou  a  bola  com  ca¬ 
tegoria  e  Beto,  depois  de  matar  a 
bola  no  peito,  aproveitou  para  fazer 
1  a  1  com  um  chute  certeiro,  no 
meio  de  dois  zagueiros. 

0  gol  de  empate  deu  a  impressão 
de  que  o  Vasco  iria  enfim  ganhar 


Vasco  não 
sai  dos  44 
pontos 
ganhos  e 
continua  em 
17°  lugar 


l.ltllilim.i.  S<.  I  iitit.irnic  . 


EDMUNDO  teve  bons  momentos,  deu  o  passe  para  o  gol  de  Beto,  mas  novamente  nâo  conseguiu  ajudar  o  time  a  vencer 


coragem  para  conseguir  a  sua  se¬ 
gunda  vitória  fora  de  casa.  O  Cri¬ 
ciúma  já  não  encontrava  a  mesma 
facilidade  para  trocar  passes  desde 
o  meio-campo,  Edmundo  e  Beto  co¬ 
meçaram  a  acertar  alguns  lances 
individuais,  e  o  time  passou  a  che¬ 
gar  na  área  adversária. 

Até  que  Mauro  Galvão,  que  passa 
grande  parte  do  jogo  no  telefone  ce¬ 
lular  se  comunicando  com  o  auxiliar 
Alcir  Portclla,  fez  a  substituição  que 
tirou  do  Vasco  o  pouco  da  capacida¬ 
de  ofensiva  que  linha  no  momento  - 


ele  trocou  o  meia  Danilo,  encarrega¬ 
do  de  criar  as  jogadas,  pelo  cabeça- 
de-área  Bruno  Lazaroni. 

0  resultado  foi  desastroso:  re¬ 
nunciando  ao  ataque,  o  Vasco  vol¬ 
tou  a  ser  dominado  por  um  Criciú¬ 
ma  que  a  essa  altura  ganhou  ânimo 
novo  com  a  entrada  de  dois  jogado¬ 
res  descansados  no  meio-campo,  já 
que  Paulo  Baier  e  Alexandre  não 
aguentavam  mais  correr. 

De  novo  no  ataque,  as  oportuni¬ 
dades  do  Criciúma  começaram  a 
aparecer.  Mas  o  gol  veio  em  lance 


que  começou  em  falha  do  atacante 
Leonardo,  ao  escorregar  no  mo¬ 
mento  do  cruzamento,  mas  que  ain¬ 
da  assim  resultou  em  escanteio.  Na 
cobrança,  feita  aos  .Lr>  minutos,  a 
bola  cruzou  a  área  do  Vasco  e  foi  en¬ 
contrar  o  zagueiro  Duílio  livre  para 
desferir  uma  cabeçada  forte,  longe 
do  alcance  do  goleiro  Fábio.  Havia 
tempo  para  o  Vasco  buscar  nova¬ 
mente  o  empate,  mas  faltou-lhe 
competência  para  tanto,  e  assim  o 
time  completou  o  quinto  jogo  con¬ 
secutivo  sem  vitória. 


Vasco 

FABIO  Como  de  costume,  livrou  o 
Vasco  do  sofrer  mais  gols.  Seguro,  não 
cometeu  uma  única  falha  no  jogo.  8 

CLAUDEMIR  íentou  ajudar  o  time  no 
ataque,  sem  sucesso.  Atras,  mostrou 
falhas  na  marcação.  4 

ALEX  Tentou  fazer  o  simples,  mas 
ainda  assim  andou  se  complicando.  4 

WESCLEY  Alguns  chutõese 
jogadas  erradas  que 
comprometeram  a  sua  atuação.  4 

EDINHO  Teve  oiti ra  opor  t  unidade  e 
novamente  a  desperdiçou.  A  essa 
altura.  Mauro  Galvão  deve  esl  ar 
pensando  em  outra  alternativa  que 
não  so|a  também  O/cia  para  a 
lateral  esquerda.  4 

RODRIGO  SOUTO  Perdido  na 
marcação,  correu  sempre 
erradamenle  atrás  da  bola  c  do 
adversário.  3 

COUTINHO  Tentou  ser  útil  na 
marcação,  mas  faltou  lhe 
coinpeléncia  para  exercer  bem  a 
função  e  acabou  subslit  uido.  4. 

Régis  entrou  no  final,  Sem  nota. 

DANILO  Não  vinha  mesmo  jogando 
bem.  sendo  outro  jogador  que  não 
tem  aproveitado  as  oportunidades. 
4.  Bruno  Lazaroni  enl  rou  para 
reforçar  a  marcacáo  no  meio 
campo,  em  uma  substiluiçáo 
equivocada  de  Mauro  Galvão.  Sem 
nota. 

BETO  Marcou  ogol.  foi  um  dos  que 
menos  erraram.  6 

EDMUNDO  Algumasjogadasem 
que  demonstrou  sua  técnica,  mas 
ainda  sem  conseguir  ser  o  jogador 
que  desequilibrava.  6 

VALDIR  Lutou,  mas  sentiu  a 
inatividade  de  trés  meses.  4 

CRICIÚMA  Bem  armado 
• '  ■  taticamente,  foi  superior  na 
0  maior  par  te  do  jogo  e  mereceu 
vencer.  Destaques  para  Alexandre  e 
Leonardo. 

CRICIÚMA  2 

Fatam  UoCRMjtd.  irmnn-  tilo  CW« 
li.tt>  llu.  Paulo  Qtit<;r  (SãMlIoi .  AlrxtíUlfi-  (. Ii-íx-t 
McOu-tiuw  c  luttaiio  Almeida:  DcjaMeliunauJotTIcoi. 
Técnico:  \  Vlsori  Kléiua 

VASCO  1 

Fábio.  Çlaudeinir.  Ale». ,  Wescley  e  Edmho;  Rodrigo 
Souto.  Coullrihti,  Réglb! .  Belo  o  Danilo  lOnino 
Lazaroni : .  Cdmundu  e  V.ildii 
Técnico:  Mauro  Galvão. 

Local:  EstíWio  Henbci  lo  Húlso.  em  Criciúma. 
Árbitro:  SíiIvid  Siwidoia  |  SP),  auxiliado  por  Carlos 
Pinnoskl  e  Euc lides  Raia  Junior  I  SP) .  Ronda  o 
Público:  RS  66. 19?.50e  10  474  presentes. 
Cartões  amarelos:  Luciano  AlmoidatCrlcIúma), 
Valdii  (Vasco),  Gols:  Leonardo  (36mini.  No  segundo 
tempo  Be!o(3mln). Quiliu(5mlit) 


Só  falta  à 
dupla  o 
ouro  na 
Olimpíada 

Sexta-feira,  a  dupla  brasileira 
Emanuel e  Ricardo  havia  garantido  a 
conquista  do  Circuito  Mundial  de  Vô¬ 
lei  de  Praia.  Ontem,  pela  manhã,  abo¬ 
canhou  também  a  etapa  realizada  na 
Praia  de  Copacabana,  ao  derrotar 
com  facilidade  os  americanos  Daxton 
Holdren  e  Slein  Metzger  por  2  sets  a 
0,  com  parciais  de  21718  e  21/1 5. 

Emanuel  ainda  foi  eleito  o  melhor 
jogador  do  campeonato  e  recebeu 
prêmio  especial  por  ter  conseguido  a 
média  de  saques  mais  rápidos -com 
82,7km/h.  Os  dois  jogadores  brasilei¬ 
ros  estavam  emocionados  e,  apesar 
de  todo  o  sucesso,  não  esconderam 
que  ainda  têm  um  objetivo  a  realizar: 
trazer  de  Atenas,  no  ano  que  vem,  o 
tão  sonhado  ouro  olímpico. 

-  Vou  me  concentrar  para  isso  em 
2004  -  disse  Emanuel.  PÁGINA  C5 


EMANUEL  abraça  Ricardo  após  mais  um  ponto  e  a  vitória  na  etapa  de  Copacabana  e  do  Circuito  Mundial  de  Vôlei  de  Praia 


BOTAFOGO 

AUMENTA  A 
CONFIANÇA  PARA 
VOLTA  D0  CLUBE 
À  SÉRIE  A 

C3 


FLUMINENSE 

CRESCE  MEDO  D0 
REBAIXAMENTO  E 
RENATO  CONVOCA 
A  TORCIDA 

C3 


CRUZEIRO 

TIME  PERDE  A 
PRIMEIRA  EM 
CASA  DESDE  2002 

C4 


ARTILHEIROS 


REGULAMENTO 


ATLETISMO 


BASQUETE 


JORNAL  DO  BR ASII 


C2  SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  2003 


Placar  JB 


MARCOS  CAETANO 

COMENTARISTA 


Ontem 

Fortaleza  1*1  Flgue/iense 
Criciúma  2  *  1  Vasco 
paraná  <1  *  Olnter 
Santos  3  *  2  Aufctlco-PR 
Coríntnians  3*0  Ponte  Preta 
Cruzeiro  1*2  Juventude 
Vltúria  0 »  0  São  Caetano 


Sábado 

Guarani  7*0  Fluminense 
Goiás  3  *  1  São  Paulo 
Flamengo  2*0  Paysandu 
Grémio  2*  2  Atlfttlco^MG 


Quarta-folra 

São  Caetano*  Corititia 
20h30  -  Anacleto  Campaneila 

Ponte  Preta*  Goias 
20li30  -  Moisés  lucaielll 


1.  Cruzeiro 


2.  Santos 


3,  Corltlba 


4.  São  Paulo 


Allético-PR  *  Vitória 
20fi30  -  Joaquim  Américo 

Figuelrense » Flamengo 
20h30  -  Orlando  Scarpelli 


5.  Atlético-MG 


6.  São  Caetano 


7.  Internacional 


Aproveitando  que  o  Cruzeiro  caminha  com 
tranquilidade  para  a  conquista  da  tríplice 
Coroa  do  futebol  nacional  -  campeão  mineiro, 
da  Copa  do  Brasil  e  Brasileiro -gostaria  de 
dedicar  a  coluna  desta  semana  a  assuntos  da 
uando  falo  em  Segunda 


8.  Criciúma 


Internacional  xCru/oiiu 
2tli40  -  Boira-Rio 


2*1  gols  ■  Dl  rnba  (Goiãs) 

23  gols  •  Luís  Fablano  ( São  Pauloi 

20  gols  -  Arlstirãbal  (Cruzeiro)  e  Renaioo  (Pnranai 

17  gols  -  Marcei  (COfitlba) 

16  gols  IlaniAllélico-PRi 

15  gols  -  Ale*  o  Deivld  I  Cruzeiro),  Robson  i  Paysandu) 

14  gols  -  Marquinlios  ( Paraná) 

13  gols  MarcinhoiSào  Caetano)  e  Villier  | Paysandu) 

12  gols  -  Fábio  Júnior  (Atlético  MG) 

11  gols  -  Nonato  |  Bahia j.  Wagner  (Guarani/  e  Vimiaus  I  Fortaleza/ 
10  gols  Liédson  (Connlhlansi,  Fabricio Carvalho  |Ponte  Pie 
tai,  Nadson  (VrtOrla),  Willlam | Santos).  Arauto  l  Goiás).  Mola 
iCruzeiro)  Dejair (Criciúma) eRodrigao (Guarani/ 

9  gols  Ediison  i  Flameugoi .  Marcelmho  Caiioca  i Vasco/  c  Gil 
(Conrilirians), 


9.  Guarani 


Fluminense  *  Corlnthlans 
21li40-Maracami 


10.  Paraná 


11.  Cormthians 


Bahia*  Santos 
21ti40  -  Fonte  Nova 


12.  Flamengo 


Segunda  Divisão.  Q 
Divisão  quero  me  referir  tanto  às  boas 
campanhas  de  Palmeiras  e  Botafogo  na  série  B 
quanto  às  péssimas  campanhas  de 
Fluminense,  Grêmio  e  Bahia,  três  tricolores, 
três  campeões  brasileiros  seriamente 
ameaçados  de  rebaixamento  na  Série  A. 

Como  sou  torcedor  do  Fluminense,  clube  que 
conseguiu  a  façanha  de  ser  rebaixado  por  três 
anos  consecutivos  num  país  sem  quarta 
divisão,  acredito-me  no  direito  de  reivindicar 
Status  de  oráculo  das  manhas  e  manias  da 
Segundona.  Portanto,  torcedor,  cuidado  com  o 
que  digo. 

Começo  pela  nau  dos  desesperados,  boje 
tripulada  pelos  três  tricolores  citados  acima, 
além  de  Paysandu.  Fortaleza e  Juventude.  Já 
que  estamos  falando  de  embarcações,  é  bom 
que  o  clube  que  homenageia  o  navegador 
português  Vasco  da  Gama  fique  alerta,  pois 
terá  pela  frente  jogos  dificílimos,  fará  apenas 
mais  duas  apresentações  em  casa  e  está 
relativamente  próximo  dos  últimos  colocados. 
Muitos  podem  pensar  que  os  grandes  clubes 
são  favoritos  para  escapar  da  degola,  mas 
tenho  vários  motivos  para  acreditar  que  não. 
Em  primeiro  lugar,  a  pressão  psicológica 
sobre  os  jogadores  das  grandes  equipes  é 
muito  maior.  Enquanto  os  torcedores  do 
Fortaleza,  do  Juventude  e  do  Paysandu  estão 
acostumados  a  frequentar  as  últimas  posições 
da  tabela  e  a  disputar  campeonatos  nas 
divisões  inferiores,  os  fanáticos  das  grandes 
equipes  encaram  tais  situações  como 
verdadeiras  t ragéd ias -e  passam  tal 
desespero  aos  atletas. 

Os  problemas  não  terminam  por  ai.  Os 
clubes  de  médio  porte  já  sabiam,  antes 
mesmo  do  inicio  do  campeonato,  que  sua 
realidade  não  seria  fácil -e  se  prepararam 
para  ela.  Os  grandes,  ao  contrário,  sempre 
começam  os  torneios  sentindo-se  favoritos. 
Recebi  e-mails  indignados  de  torcedores  do 
Grêmio  quando  disse,  na  ESPN  Brasil,  que  seu 
time  era  fraco.  Os  tricolores  cariocas, 
semifinalistas  do  Brasileiráo  2002,  não 
esperavam  menos  do  que  a  classificação  para 
a  Libertadores  do  ano  que  vem.  As  duas 
equipes  são  boje  as  cie  pior  campanha  no 
certame.  Lanterninha,  o  Grêmio  tem  pelo 
menos  uma  arma  na  luta  pela  sobrevivência: 
como  o  Fortaleza,  o  Papão,  o  Juventude,  o 
Bahia  e  o  Vasco,  os  gaúchos  têm  seu  alçapão. 

Já  o  Fluminense,  que  joga  em  estádios  quase 
neutros,  nos  quais  a  torcida  não  funga  no 
cangote  dos  adversários,  está  em 
desvantagem. 

Falando  de  Botafogo  e  Palmeiras,  até  aqui 
as  coisas  vêm  acontecendo  de  acordo  com  o 
roteiro  sonhado  por  seus  comandantes.  As 
equipes  dominaram  com  facilidade  a  fase  de 
classificação,  lideram  seus  grupos  no 
quadrangular  intermediário  e,  salvo  uma 
tragédia,  estarão  entre  os  quatro  que 
disputarão  os  tfquetes  para  a  divisão 
principal.  E  aqui  chamo  a  atenção  dos  que 
acham  que  emoção  e  imprevisibilidade 
devem  ser  mais  valorizadas  que  consistência 
é  trabalho  de  longo  prazo.  Na  próxima 
rodada,  Marília  a  Botafogo  poderão 
protagonizar  um  jogo  de  compadres,  já  que  o 
empate  classifica  ambos  para  a  próxima  fase. 
Caso  isso  ocorra,  a  chiadeira  será  pequena,  já 
que  o  favorito  Botafogo  seguirá  em  frente. 
Mas  imaginem  que,  no  quadrangular  final,  o 
Marília  volte  a  ler  a  opção  de  um  jogo  de 
compadres  para  chegar  à  Primeira  Divisão. 
Vamos  supor  que  dessa  vez  o  adversário  seja 
o  Brasiliense,  e  o  empate  elimine  ninguém 
menos  que  Palmeiras  e  Botafogo.  O  que  os 
torcedores  achariam  desse  “emocionante” 
campeonato?  Em  minha  opinião,  seria  uma 
excrescência.  Mata-mata,  perdoem-me  a 
insistência,  só  na  Copa  do  Brasil,  na 
Libertadores,  na  Copa  do  Mundo.  Ao  menos 
uma  vez  por  ano  temos  de  premiar  os 
melhores.  É  um  conceito  com  o  qual  o  Brasil 
precisa  se  acostumar  -  em  todos  os  campos,  e 
não  apenas  nos  de  futebol. 


QuInlaJctra 

Atlético  MG*  Paraná 
20h30  Minelrâo 


14.  Vitória 


15.  Figueitense 


16.  Atlético-PR 


Juvrriilufle*  Grémio 
20h30  -  AlItedoJaconl 


São  Paulo*  Guaiani 
2O»i30-  Morumbt 

Paysandu*  Criciúma 
21h3U-  Marigueitão 

Vasco  •  Fortaleza 
21h30- Vivnldão 


18.  Ponte  Preta 


19.  Juventude 


20.  Paysandu 


21.  Fortaleza 


Na  novalómiuia  de  disput  a  üoCampeonaio  Brasileiro,  os  24  clubes 
logamenlie si. emlumoe reiurno  Quem otitiver mais rxmiosserào 
l ampeão.  Em  t  aso  de  empate,  os  c  ntérios  de  desompai  e  serão  nú 
meio  de  vitorias,  saldo  de  gols,  gois-prô.  conlronto  direto  e  sorteio. 


23.  Fluminense 


24.  Grémio 


•  A  Ponte  Preta  escalou  irreguiarmenie  o  jogador  Roberto  nas  partidas  contra  Inler  e  Juventude  t-por  isso  perdeu  os  pontos  dos  jogus  nu  STiD 

•  *  OPa»santíucscalouirregulannenleo3|ogadores  Junior  Amormie  Aldrovam  contra  Connlluans.  Ponte  preUi,  Fluminense  e  SãoCaeunofcpoi  sso  perdeu  os  pontos  dos  jogos  no  STJD 

0  número  de  vitórias  e  gols  ê  mantido  _ _ 


3  Gabriele  Tarquim  ( ITA ) .  Alfa  Romeo 

4 .  Nicola  Larmi  < ITA ) ,  Alfa  Romeo 

5.  Fabrizio  Giovanardi  |  ITA  | .  BM  W 

6.  Andy  Pnaul*  (GBR),  BMW 

7.  Alex  Zanardi (ITA). BMW 


Chacarita 

Jumors 


Atlético 

Rafaela 


Disputa  do  3Jlugai 

Ekatennburgo  70x64  Vaienciennes 
IRIIS)  (FR  Al 


Campeonato  Brasileiro  da  Série  B 

PlÓXIWOSIOgOS 

Terçafeira 

20H30  Bocado Jacaié 

Brasiliense  x  Palmeiras 


Campeonato  Mexicano 

America  1x0 

Unam  2x0 

Irapuato  3x1 


Morelia 

Necaxa 

Puebla 


Disputa  do  5'' lugar 

Canberra  74*63  Woonbank 
(AUS)  Hansae 


20h30  Bemo  de  Abreu 
Marília  x 


Disputado  7o lugar 

São  Pauto  1  BR  A)  90  x  72  MambasiMOC) 


Botafogo 


GP  da  Auslralm 

MotoGP 

1 .  ValentlnoRossi  (ITA).  Honda 

2.  LonsCapirossi(ITA).  Ducatl 

3.  Nicky  Hayden  i  EUA),  Honda 

4.  Sete  Gibernau(ESP),  Honda 

5.  ToMru  Ukawa(  JAP),  Honda 

6.  Ollvier  Jacque  ( FR  A) ,  Yamaha 

7.  Shmya  Nakano  ( JAP),  Yamaha 

8.  Carlos  Checa  (ESP).  Yamaha 

9.  Kenny  Roberts(EUA),  Suzuki 

10.  Makoto  Tamada  (JAP).  Honda 


Campeonato  Inglês 

9J  rodada 

lelcestei  1x2  Tottenham 

Birmingham  0x0  Aston  Villa 
Everton  0x0  Southamptun 


21h30- Afliios 
Náutico 


Remo 


21h30  Arruda 
Santa  Cruz 


Brasileiro  de  Stock-car 

GP  de  Brasília 

1.  Antonlo  Jorge  Neto,  47:40.938 

2.  Gmliano  losacco,  a  2.420s 

3. GutoNegrão.a3.173s 

4.  Chico  Serra,  a  6.082s 

5.  Ingo  Hoflmann.  a  8.431s 

6.  Oavid  iVtuffato,  a  13.127s 


Campeonato  Alemão 

9' rodada 

Kaiserslautern  4  x  0 
Schalke04  0x2 


Sábado 

16h-  Caio  Martins 

Botafogo 


Hamburgo 

Bochum 


Náutico 


16h-  P.  Antártica 
Palmeiras 


Santa  Cruz 


250  CC 

1.  Roberto  Rolfo  (ITA).  Honda 

2.  Anthony  West  (AUS),  Apnlia 

3.  Fonsl  NietofESP),  Aprilra 

4.  Franco  Battaini  ( ITA ) ,  Aprllia 

5. Alex  Debonl ESP),  Honda 

6.  Naoki  Matsudo  (JAP),  Yamaha 

7.  Eiwan  Nigon  (FRA).  Aprilla 

8.  Jaroslav  Hules  (República  Tcheca), 
Honda 

9.  Manuel  Poggiali  (San  Marino),  Apnlia 

10.  Johan  Stigefelt  (SUE).  Aprilla 


Classificação  do  campeonato 

1.  Davld  Muffato  (Repsol  Bòettgeri. 

138  pontos 

2.  Ingo  Hoflmann  (Fílipaper  Racingj.  111 

3.  Cacá  Bueno  i  RS  Competições).  109 

4.  Guto  Negrão  (Medley-A.  Matthers).  101 

5.  Antônio  Jorge  Neto  (Medley/A. 
Mattheis),92 

6.  Gmliano  Losacco  (RC  Competições),  83 

7.  Chico  Serra (TexacoWB  MotorspoM ),  80 

8.  Raul  Boesel  (RepsolBòettger),  77 

9.  Pedro  Gomes  (Giafíone  Motorsport ).  65 

10.  Nonõ  Figueiredo  ( Scudena  1 1 1 ) ,  64 

Europeu  de  Fórmula  Renault  V6 

GP  de  Mona 

1.  Neel  Jani(SUl),  24min37s263 

2  Kosuke Matsuura : JAP), a2s502 

3  TilslanGommendy  (JAP).a3s9S5 

4.  Jaime  Melo  Júnior  (BRA),  a  4s503 

5.  Giorgio  Mondinl  ilTAi.  a  10s425 

6.  Davidedl  Beneoetto(ITA),  a  16s331 

7.  Andréa  Belllchi  (ITA).  a  18s632 

8.  Andréa  Scafuro  ( ITA) .  a23s337 

9.  MikedenTandt  (BEL),  a23s537 

10.  Hayanari  Shimoda  ( JAP),  a  34s839 


16h-  Evandro  Almeida 
Remo  x 


Marília 


16h  Ilha  do  Retiro 
Sport 


Brasiliense 


Campeonato  Paulista 

Série  B  I 
Segunda  ia  se 

Batatais  0x2  Mauaense’ 

•cWtôSificado  para  a  SOrie  A  3 

Caplvariano  4x3  L/nense 


125  cc 

1 .  Andréa  Ballerini  ( ITA ) ,  Honda 

2.  MasaoAzumalJAP),  Honda 

3.  Sleve  Jenkner  ( ALE).  Aprllia 

4.  Álvaro Baullst a  (ESP),  Apnlia 

5.  ArnaudVincent  (FRA).  Aprllia 

6.  Hector  Barbera  ( ESP),  Aprllia 

7.  Alex  De  Angelis ( San  Marinoj,  Aprllia 

8.  Jorge  Loienzo  (ESP),  Derbi 

9.  Gabor  Talmacsi  ( HUN) .  Aprllia 

10.  RobbinHarms  (DIN),  Aprilia 


Mundial  de  rali 

Rali  da  Córsega 
Classificação  final 

1.  Petter  Solberg  ( N0R ) .  Subaru 

2.  Carios  Sainz  ( ESP),  Citroen  Xsara 

3.  François  Duval  (BEL),  Ford  Focus 

4.  MarcusGronholm (FIN),  Peugeot  206 

5.  Colin  McRae  (GBR ) ,  Citroen  X  sara 


Maratona  do  Amsterdã 

Masculino 

1.  Wllliam  Kipsang  (QUE),  2:06:39 

2.  Fellx  Umo(QUE). 2:06:42 

3. BenjaminKimutai  Kosgei(QUE),  2:07:39 

4.  Wllliam  Kiplagat  (QUE),  2:07:51 

5.  Robert  Cheruiyot  (QUE),  2:08:13 

6.  Kamiel  Maase  ( H0L) ,  2:08:31 
7-Tadesse  Hailemariam  (ETI),  2:09:34 


Campeonato  Europeu  de  Turismo 

Primeira  prova 

1.  James  Thompson  (GBR),  Alfa  Romeo 

2.  Andy  Priaulx  (GBR),  BMW 

3.  Tom  Coronel  ( H0L) ,  BM W 

4.  Gabriele  Tarquini  (ITA),  Alfa  Romeo 

5.  Duncan  Huisman  ( HOL) ,  BMW 

6.  Fabrizio  Gíovanardí  (ITA).  BMW 


Feminino 

1 .  Elena  Sampaio  ( POR ) ,  2:28:06 

2.  Carollne  Kwambai  (QUE).  2:28:47 

3.  Margaret  Atonondyang(QUE),  2:29:21 

4.  Beata  Rackonzai  (HUN),  2:29:54 

5.  Anne  van  Schuppen  (HOL),  2:38:15 


Segunda  prova 

1.  Jorg  Muller  ( ALE) ,  BMW 

2.  Tom  Coronel  (HOL),  BMW 


Campeonato  Mundial  de  clubes 

Feminino -Final 

Samara(RUS)  72x68  WNBA(EUA) 


Esportes  na  TV 


Rede  Globo 


18h  Campeonato  Mundial  de  Rúgbi: 

África  do  Sul  x  Inglaterra,  VT 
20h  Mundial  de  Rali:  Rali  da  França, 


12h45  Globo  Esporte 


ESPN  Brasil _ 

10h  Faixa  Radical:  Surfe-2003 
12hl5  Campeonato  Brasileiro  de 
Motovelocidade:  etapa  de 
Curitiba,  VT 

13hl5  Sportscenter,  ao  vivo 
13h45  Momento  Radical 
14h  Ação  Compacto,  ao  vivo 
14hl5  Campeonato  Alemão:  Werder 
Bremenx  Stuttgarl.VT 
16h30  Jogos  Abertos  do  Interior:  final 
do  basquete  masculino.  VT 
181)30  Por  Dentro  do  Vôlei 
19h  Bate-Bola.aovlvo 
21h  Linha  de  Passe:  mesa-redonda, 
ao  vivo 

23h  Sportscenter:  Última  Edição, 
ao  vivo 

23h45  Loucos  por  Futebol 


Rede  Bandeirantes 

llh55  Esporte  Total 
20hl5  Esporte  Total 


21h  NFLFIIms:BestFootForward 
21h30  Gol  ESPN:  Fuera  de  Juego 
22h  Campeonato  Italiano: 
Destaques 

23h  Futebol  Americano  (NFL): 

Kansas  C  ity  Chlefs  x  Oakland 
Ralders.  ao  vivo 


Rede  TV! 


12h  TV  Esporte 


Campeonato  Português 

8‘ rodada 

Benfica  2x1 


marcos.caetano@torra.com.br 


9h30  TennisMasters  Series  de 
Madri,  VT 

13h  Campeonato  Brasileiro:  Grémio 
x  Atlético-MG,  VT 
14h  Arena  Sportv,  ao  vivo 

15h30  Zona  de  Impacto:  Mundial  de 
Surfe  WQS-2003 
17h  Globo  Esporte,  VT 
17h30  Campeonatc  Brasileiro  da 
Série  B:  Palmeiras  x  Sport 
Recife,  VT 

19h30  CopaRío-SP-MinasdeFutsal: 
AABB  x  Palmeiras/Osasco,  ao 
vivo 

21h  Bem,  Amigos! ,  ao  vivo 
22h30  Sportv  News,  ao  vivo 


Gll  Vicente 


Alverca 


Amadora 


Lente  Radical 


Rio  Ave 


13h  Bandsports  News,  aovivo 
14h  Dois  na  Bola 
15h  Boxe  Brasil 
18h30  Bandsports  News.  aovivo 
19h  Dois  na  Bola.  ao  vivo 

20h  Campeonato  Paulista  de 

Futebol  Society:  Veda  Água  x 
União  São  João 

21h30  Campeonato  Brasileiro  de 

Motovelocidade:  etapa  de  São 
Paulo.  VT 

22h  Bandsports  News,  ao  vivo 


Não  deu  certo 
nos  90  minutos? 
Tente  no  30  Horas 


União  Leiria  2x2 


Marítimo 


Campeonato  Argentino 

Arsenal  de  1x0 


Olimpo  de 
Bahia  Blanca 


Sarandi 


ESPN  Internacional _ 

8h  Sportscenter 

14h  Golfe:  Chrysler  Classlc  ol 
Greensboro,  VT 

16h  Campeonato  Italiano:  Mllanx 

Lazio.  VT 


0  Único  30  Horas  Com  Você 


wrww.unlbanco.com 


Banfleld 

2x1 

Lanús 

NewelTsOld 

lxl 

Rosário 

Boys 

Central 

Quilmes 

2x0 

Colón  de  Santa 

Fé 

Nueva  Chicag 

(o  0x2 

Boca  Jumors 

Velo  Club 

lxl 

Ecus 

Série  B-2 
Segunda  fase 
Serra  Negra 

1x4 

Elospoit 

Joseense 

0x1 

Barueri 

Pirassununguense  1x2 

Águas  de 
Lfndóia 

Copa  Estado  de  São  Paulo 

Segunda  fase 

São  Bento  0x1 

Sorocaba 

Sao  Paulo  (B) 

1x2 

São  Caetano 
(B) 

Ferroviária 

0x1 

Rio  Claro 

Rio  Branco 

1x0 

Palmeiras  (B) 

Olímpia 

3x2 

Rio  Preto 

Campeonato  Italiano 

7*  rodada 

Bologna  2x2 

Perugia 

Chievo  Verona 

lxl 

Sampdoria 

Modena 

2x0 

Lecce 

Reggina 

2x1 

Siena 

Roma 

2x0 

Parma 

Udinese 

2x0 

Empolí 

Milan 

1x0 

Lazio 

Campeonato  Espanhol 

7*  rodada 

Athletic  Bilbao  2x0 

Villarreal 

Racing 

Santander 

4x1 

Málaga 

Valência 

4x0 

Espanyol 

Zaragoza 

1x0 

Valladolid 

Atlético 

Madrid 

2x1 

Mallorca 

Osasuna 

2x1 

Real  Murcia 

FC  Sevilla 

2x2 

Betis  Sevilla 

Campeonato  Holandês 

8'  rodada 

Roda  lxl 

Feyenoord 

Twente  5x3 

Groningen 

Zwolle  1x2 

Hague 

Utiecht  0x3 

Alkmaar 

Campeonato  Japonês 

10’ rodada 

Kashiwa  0x2 

Reysol 

CerezoOsaka  0x2 

Tokyo  Verdy 

Gamba  Osaka 

Circuito  Mundial 

Última  etapa 

Rio  de  Janeiro  -  Final 

Ricardo/  2x0 

Emanuel  (BRA) 

Holdren/ 
Metzger(EUAi 
21/18e  21/ 15 

Disputa  do  3“  lugar 

Benjamln/  Márcio  Araújo  (BRA) 

venceram,  por  WO,  Maia/Brenha  (POR) 

Masters  Series  de  Madri 

Final 

Juan  Carlos  Ferrero  ( ESP ) 
NicolasMassú(CHI) 

i  6  6  6 

3  4  3 

Torneio  de  Zurique 

Final 

Justlne  Henin-Hardertne 
(BEL) 

JelenaOoklc(YUG) 

6  6 

0  4 

JORNAI.  HO  HKASII. 


ESPORTES 
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Galvão  ainda  se  dá  por  satisfeito 

Treinador  gostou  da  equipe,  lamentando  apenas  os  erros  individuais  que  custaram  mais  uma  derrota  ao  Vasco 


CRICIÚMA,  SC  -  O  Vasco 
não  vence  há  cinco  jogos,  acu¬ 
mula  trés  derrotas  ( At  lét ico 
Mineiro,  Flamengo  c  Criciú¬ 
ma)  e  dois  empates  ( Ponte 
Preta  e  Juventude),  mus  Mau 
ro  Galvão  a  imiti  consegui  u  en¬ 
contrar  virtudes  no  time  que 
foi  superado  ontem  no  lista* 
dio  Ileriberto  llulse.  ü  técni¬ 
co  ficou  satisfeito  com  a  atua¬ 
ção  da  equipe. 

-  Jogamos  bem, 
criamos  oportunida¬ 
des  para  decidir  o  jo¬ 
go.  mas  acabamos  pe¬ 
cando  novamente  em 
falhasque  resultaram 
nos  dois  gols  doacl  ver* 
sário-disse. 

Mauro  Galvão  re¬ 
conheceu  que  nnva- 
menle  o  t  ime  pagou 
caro  por  erros  individuais  na 
defesa,  em  jogadas  que  são 
exaustivamente  treinadas  pa 
ra  que  não  aconteçam. 

-  O  primeiro  gol  saiu  de 
uma  cobrança  de  lateral,  o 
(pie  fica  até  difícil  de  explicar 
por  não  se  ler  marcado  o  joga¬ 
dor  que  recebeu  a  bola.  F  o  se¬ 
gundo  gol  nasceu  de  bola  pa¬ 
rada,  na  cobrança  de  cornei, 
em  que  o  zagueiro  tem  todo  o 
tempo  para  se  colocar.  Mesmo 
assim,  o  zagueiro  deles  cabe¬ 


Time 

enfrenta  o 
Fortaleza, 
quinta- 
feira,  em 
Manaus 


ceou  livre. 

0  técnico  argumenta  que 
não  adianta  ficar  procurando 
responsáveis,  e  por  isso  evi¬ 
tou  criticar  algum  jogador  in¬ 
dividualmente.  Mauro  Gal¬ 
vão  diz  que  prefere  pensar 
sempre  no  próximo  jogo,  no 
caso  o  de  quinta-feira,  em  Ma¬ 
naus.  às  20h30,  no  Estádio  Vi- 
valdo  Lima,  em  Manaus. 

-  lemos  de  aproveitar  os 

erros  para  tentar  cor¬ 
rigi-los.  lí  não  deixar 
que  se  repitam  con¬ 
tra  o  Forlaleza-dissc 
Mauro  Galvão,  que 
não  quis  se  deter  na 
explicação  sobre  o 
moi  ivo  que  o  levou  a 
substituir  Danilo  por 
Bruno  Lazaroni. 

-  Quis  reforçar  a 
marcação -disse. 

0  atacante  Valdir,  que  há 
três  meses  não  jogava,  disse 
que  não  sentiu  cansaço  e  por 
isso  permaneceu  no  campo 
até  o  final  da  partida.  A  perda 
do  mando  de  campo  no  jogo 
contra  o  Fortaleza,  segundo 
Valdir,  não  será  tão  ruim  as¬ 
sim  para  o  Vasco. 

-  f )  Fortaleza  é  que  deve  es¬ 
tar  preocupado,  O  Vasco  vai 
ler  muito  inais  torcedores  ao 
seu  lado  em  Manaus -disse. 


0  ATACANTE  Valdir,  isolado  em  meio  aos  zagueiros  do  Criciúma,  lutou  muito,  mas  sentiu  a  inat  Ividade  de  trés  meses  e  não  jogou  bem 


Fluminense  busca  apoio  no  desespero 

Renalo  Gaúcho  sonha  com  bom  público  no  jogo  de  quarta-feira,  contra  o  Corinthians,  no  Maracanã 


Aprru  I.IO  liM  li  IO  .tn)J 


0  técnico  Renato  Gaúcho, 
desolado  após  a  derrota  do  Mu 
minensepur2a0  para  o  Guara¬ 
ni,  no  sábado,  em  Campinas, 
que  manteve  o  time  na  zona  de 
rebaixamento  da  Série  A  do 
Campeonato  Brasileiro,  resol¬ 
veu  contar  com  o  improvável.  0 
treinador  se  reuniu  com  chefes 
das  torcidas  organizadas  na  ten¬ 
tativa  de  concentrar  um  bom 
público  e  apoio  para  o  jogo  des 
ta  quarta-feira,  contra 
o  Corinthians,  no  Ma¬ 
racanã. 

-  Falei  com  eles  so¬ 
bre  o  exemplo  do  Gré¬ 
mio.  queéo  lanterna  e 
põe  40  mil  pessoas  uo 
Olímpico.  Sei  que  lo¬ 
dos  se  acham  no  direi¬ 
to  de  xingar  o  t  i me. 
rnas  os  jogadores  sen¬ 
tem  a  pressão.  Estamos  num 
momento  em  que  a  ajudaé  mui¬ 
to  importante  -  disse  Renato. 

A  tarefa  não  será  das  mais 
fáceis.  Os  poucos  torcedores  do 
Fluminense  que  comparece¬ 
ram  ao  Estádio  Brinco  de  Ouro 
da  Princesa,  em  Campinas, 
vaiaram  o  time  durante  toda  a 
partida  contra  o  Guarani.  No 
fim,  cerca  de  30  integrantes  da 
torcida  organizada  Young  Flu 
ironizaram  a  atuação  do  clube 
carioca,  com  aplausos  á  delega- 


“  Felizes  ou 
não.  eles 
têm  de 
apoiar  o 
time",  tliz 
Renato 


ção  tricolor  logo  na  saída  do  es¬ 
tádio. 

-  Isso  acontece,  mas  felizes 
mi  não.  eles  têm  de  apoiar  o  clu¬ 
be.  Não  é  hora  de  vaiar  apenas. 
Estamos  fazendo  nosso  melhor 
dentro  de  campo  -afirma  Re¬ 
nalo. 

O  Fluminense  tem  38  pon¬ 
tos.  ocupa  a  penúltima  posição 
da  tabela,  tem  quatro  pontos  a 
mais  que  o  Grêmio  e  um  a  me¬ 
nos  que  o  Fortaleza, 
que  empatou  com  o  Fi- 
glieircnseem  1  a  1.  Ro¬ 
mário.  que  não  deu  um 
chute  a  gol  na  partida 
de  sábado,  parece  vi¬ 
ver  um  dos  piores  mo¬ 
mentos  de  sua  carrei¬ 
ra.  Preocupado,  o  ata¬ 
cante  reconheceu  que 
a  situação  é  crítica,  es¬ 
ta  difícil  melhorar,  mas  não  é 
impossível. 

-  O  time  vive  um  momento 
muito  complicado,  os  gols  não 
vêm,  está  faltando  vencer  uma 
partida  fora  de  casa  -  desaba¬ 
fou  o  craque. 

Apesar  do  desânimo  o  ata¬ 
cante  acredita  ser  ainda  possí¬ 
vel  melhorar  a  posição  tia  equi¬ 
pe  tricolor  e  fugir  de  vez  da  zona 
de  rebaixamento. 

-O  Fluminense  é  um  clube 
que  tem  muita  tradição e  tenho 


RENATO  se  reuniu  com  a  torcida  organizada:  "Grémio  é  o  último  e  40  mil  vão  ao  Olímpico" 


certeza  de  que  vai  sair  dessa. 
Meus  companheiros  estão  cien¬ 
tes  tias  dificuldades  e  todos  es¬ 
tão  muito  dispostos  a  lutar  para 
livrar  o  time  tia  incômoda  posi¬ 
ção  em  que  se  encontra.  Vamos 
ver  se  dentro  de  casa  a  gente 


consegue  os  pontos  preciosos  - 
disse  Romário. 

Renato  Gaúcho  acredita  que 
as  vitórias  virão  na  hora  certa  e 
vão  trazer  de  volta  a  calma  ao 
Fluminense: 

-  O  problema  é  que  os  adver¬ 


sários  estão  sempre  comprome¬ 
tidos  com  algum  objetivo  im¬ 
portante.  Ou  eles  estão  lutando 
contra  o  rebaixamento,  ou  pelo 
titulo  brasileiro  ou  por  uma  va¬ 
ga  na  Copa  Libertadores -disse 
Renato. 


Botafogo  já  pensa  na  Primeira  Divisão 


Empate  contra  o 
Marília  garante  o 
time  na  fase  final 


Leonakuo  Maia 

Após  a  convincente  vitória 
de  sábado  por  4  a  1  contra  o  Re¬ 
mo,  no  Caio  Martins,  o  técnico 
do  Botafogo,  Levir  Culpi,  de¬ 
monstrava  felicidade  com  a 
atuação  dos  jogadores,  com  o 
entusiasmo  dos  torcedores  e 
confiança  no  retorno  á  Primeira 
Divisão.  Mas  fez  questão  de 
perguntar  aos  jornalistas  antes 
da  entrevista  coletiva  se  Flumi¬ 
nense  e  Grêmio  haviam  perdi¬ 
do.  Levir  pode  estar  pensando 
como  seria  se  o  Botafogo  retor¬ 
nasse  à  elite  do  futebol  justa¬ 
mente  numa  vaga  deixada  pelo 
Fluminense, 

Precisando  apenas  de  um 
empate  para  garantirclassifica- 
ção  ao  quadrangular  final,  ter¬ 
ça-feira  contra  o  Marília, que  vi¬ 
ve  mesma  situação,  Levir  ga¬ 


rantiu  que  o  time  não  vai  jogar 
pensando  no  empate. 

-  Apesar  de  ambas  as  equi¬ 
pes  começarem  a  part  ida  classi¬ 
ficadas,  precisamos  ter  cuida¬ 
do,  Vamos  com  confiança  para 
buscara  classificação  e  o  pri¬ 
meiro  lugar  no  grupo -disse  Le¬ 
vir,  para  em  seguida  ser  pergun¬ 
tado  mais  uma  vez  se  não  é  hora 
de  o  meia  Almír- que  entrou  no 
segundo  tempo  no  lugar  de  DU1, 
no  ataque,  para  marcar  dois  be¬ 
los  gols -ser  titular. 

-  O  Almir  possui  um  estilo 
muito  agressivo.  Ele  parte  para 
cima,  vai  para  o  drible.  Come¬ 
çando  como  titular,  normal- 
mente  enfrenta  um  adversário 
muito  fechado  e  perde  a  bola  rá¬ 
pido  demais.  Quando  entra  no 
segundo  tempo,  tem  mais  espa¬ 
ço  para  tentar  as  jogadas  -  teo¬ 
rizou  Levir. 

Melhor  jogador  da  equipe, 
Almir  concordou  com  a  opi¬ 
nião  do  técnico. 

-  No  começo,  a  defesa  fica 
muito  fechada.  Como  tenho  ca- 


Dias  de 
decisão  no 
grupo  do 
Palmeiras 

Brasil  iense  e 
Sport  na  briga 

Se  o  Botafogo  navega  em 
águas  tnmqüilas  no  Grupo 
C,  juntamome  com  o  Mari 
lia.  o  Grupo  B.  com  Palmei-, 
ras,  Brasiliense  e  Sport,  vi¬ 
ve  dias  de  expectativa  pela 
decisão  ilas  vagas. 

O  Palmeiras  lidera  o  gm- 
pu  com  nove  pontos  mas. 
apesar  de  ter  98%  de  chati¬ 
ces  de  classificação,  pode, 
ser  alcançado  por  BrasilicnV 
se  e  Sport.  que  têm  seispon-, 
tos.  O  que  mais  incomoda  o 
elenco  palmeirense,  ás  vés- 
peras  do  jogo  decisivo  de 
amanhã,  às  20h30,  em  Ta: 
guatinga.  contra  o  Brasilien-’ 
se,  é  o  tropeço  no  Parque, 
Aniarctica  para  o  Sport. 

-  A  derrota  apareceu 
num  momento  em  que  pq-, 
demos  correr  atrás  -  afir¬ 
mo  u  o  a  t  a- 

Vágner  diz 
que 

Palmeiras 
perdeu 
quando 
podia 


ALMIR,  que  marcou  dois  gols  contra  o  Remo,  deve  continuar  no  banco 


racterística  de  tentaro  lance  in¬ 
dividual,  as  coisas  ficam  mais 
complicadas  -  disse  Almir,  que 
dedicou  o  primeiro  gol  a  Fábio, 
afastado  do  time  por  uma  con¬ 
tusão  no  joelho. 

Outro  herói  do  jogo  foi  o  ve¬ 
terano  Valdo.  Emocionado  com 
os  aplausos  e  gritos  da  torcida,  o 
meio-campo  de  39  anos  reafir¬ 
mou  a  decisão  de  se  aposentar 
ao  fim  da  temporada  e  come¬ 
morou  seu  primeiro  gol  na  com¬ 
petição,  também  dedicado  ao 
companheiro  machucado. 

-  Eu  estava  convicto  de  que 
meu  gol  sairia.  Durante  esta  se¬ 
mana  treinei  muitas  faltas  e  ti¬ 
ve  ótimo  aproveitamento. 

O  presidente  Belieto  de  Frei¬ 
tas  aproveitou  para  reafirmar 
que  o  Botafogo  não  vai  abrir 
mão  de  jogar  no  Caio  Martins, 
na  próxima  fase. 

-Aqui  é  nossa  casa.  Temos 
condições  tle  receber  qual¬ 
quer  jogo.  Não  vamos  sair  da¬ 
qui  de  jeito  nenhum  -  disse, 
incisivo. 


cante  Vág- 
n  er  Lo  ve. 
que  perdeu 
um  pênalti, 
nos  minutos, 
finais  do  jo-: 
g  o  co  m  o, 
Sport. 

O  técnico 
do  Palmeiras,  Jair  Picerni, 
demonstra  preocupação, 
também  com  a  onda  de  eu* 
foria  criada  com  as  três  vi,-, 
tórias  iniciais  na  semifi,-, 
nal. 

-  Essa  euforia  é  impor-', 
tahte,  em  qualquer  seg:. 
mento.  A  empolgação  na 
profissional  tem  de  existirj 
-  disfarçou  o  técnico  do  al,-, 
vi verde  paulista. 

A  disputa  maior  no  gru¬ 
po  é  pela  segunda  coloca,-, 
ção.  O  Brasiliense  joga  a  vi¬ 
cia  na  competição  contra  o 
Palmeiras  e  conta  com  a 
boa  fase  do  ex-rubro-negru. 
Iranildo. 

-  É  importante  o  apoiçr; 
da  torcida  neste  momentoG 
Vamos  fazer  de  tudo  paráU 
levar  o  Brasiliense  para  ^ 
Primeira  Divisão  do  Camg 
peonato  Brasileiro  -  proS 
meteu  Iranildo. 

Também  na  luta,  o  Sport; 
faz  um  clássico  decisivd" 
contra  o  Santa  Cruz,  ama* 
nhã,  às  20h30,  no  Estádio; 
do  A  mula. 


I 


JCMNAI  DO ItltASll 


C4  .SEGUNOA-FHIKA.  20  DF.  OUTUBRO  DE  2(MD 


Cruzeiro 
perde  no 
Mineirão 

Jiivenlude  ganha 
de  virada:  2  a  I 


Flamengo  em  busca  da  auto-estima 


Aliviado  com  a  estréia,  Waldemar  quer  jogadores  rubro-negros  mais  confiantes  em  seu  potencial 


que  voltou  a  sentir  dores  no 
tornozelo  e  foi  subsliiuído 
no  segundo  tempo.  A  previ¬ 
são  é  de  que  o  atacante  saia 
da  equipe  por  10  dias. 

Autor  do  gol  que  abriu  o 
caminho  para  a  vitória  sobre 
o  Paysandu.  o  lateral-direito 
Rafael  já  está  entre  os  arti¬ 
lheiros  do  lime  no  Brasileiro, 
com  seis  gols  -atrás  de  Edil¬ 
son,  com  nove,  e  Jean  e  Fer¬ 
nando  Baiano,  com  sete  gols. 
Mas  últimas  três  vitórias  do 
Flamengo  -  contra  Atlético- 
l’K.  Vasco  e  Paysandu  Ra¬ 
fael  abriu  o  placar. 

-  Estou  muito  feliz  e  até 
brinquei  com  o  Edilson,  di¬ 
zendo  que  não  vou  mais  dar 
passe  para  ele.  (Juem  sabe, 
assim,  não  viro  o  artilheiro 

cl  o  F I  a  tu  e  n  g  o  ?  - 
brincou. 

Rafael  atribui  as 
JCadO,  boas  finalizações  ao 
moiro  puriodo  inicial  da 
carreira,  no  Guara- 
ni,  quando  jogava  no 
para  meio-campo.  Em- 

a  prestado  pelo  clube 

de  Campinas  ate  o 
fim  do  ano,  Rafael 
diz  que  está  satisfeito  com  o 
seu  desempenho  no  clube 
carioca. 

A  única  nota  dcsioimte  na 
paz  que  reinou  após  a  vitória 
foi  a  vaia  dirigida  por  nina 
facção  da  torcida  ao  zaguei¬ 
ro  Fernando  -  ligeiramenle 
abafada  pelos  aplausos  de 
outra  porção  dos  rubro-ite- 
gros  no  estádio.  Apesar  das 
críticas,  o  capitão  rubro-ne¬ 
gro  mostrou-se  tranquilo  e 
resignado  com  a  situação. 

-  Espero  que  eles  mudem 
de  opinião  em  breve.  Desta 
vez.  vi  que  alguns  me  apoia¬ 
ram,  e  isso  meda  mais  força. 
Tenho  que  ler  uma  seqtién- 
cia  degrandesuuiações  para 
me  reabilitar-disse  Peruan¬ 
do,  que  creditou  as  críticas 
ao  episódio  em  que  saiu  da 
Gávea  levando  uma  camisa 
do  Vasco.  -  Nunca  sai  tanto 
ent  jornal  como  nessa  senta 
na.  Fui  uma  gafe  minha. 


Waldemar  Lemos  viveu 
uma  semana  turbulenta.  De¬ 
pois  de  passar  a  carreira  a 
sombra  do  irmão  Oswaldo  de 
Oliveira,  Waldemar  assumiu 
o  Flamengo  com  o  apoio  dos 
jogadores,  contra  uma  fac¬ 
ção  da  torcida  e  sob  descon¬ 
fianças  da  própria  diretoria. 
A  estréia  vitoriosa  sobre  o 
Paysandu  foi  recebida,  so¬ 
bretudo,  com  alivio.  Walde- 
meta  do 


O  Cruzeiro,  líder  cio  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  perdeu 
em  casa  para  o  Juventude, 
um  dos  lanternas  da  compe¬ 
tição,  por  2  a  1,  na  noite  de 
ontem.  O  time  comandado 
pelo  técnico  Vanderlei  Lu¬ 
xemburgo  vinha  de  seis  vitó¬ 
rias  seguidas,  estava  invicto 
há  um  ano  no  Mineirão,  mas 
mantém  ainda  nove  pontos 
de  vantagem  sobre  o  Santos, 
o  segundo  colocado. 

-  Nósestamos  no  caminho 
certo,  cedo  ou  tarde  isso  ia 
acabar  acontecendo.  Ainda 
bem  que  veio  numa  época 
etn  que  lemos  uma  grande 
vantagem  -  disse  o  meio- 
campo  Alex. 

0  time  mineiro  começou 
melhor,  criando  boas  oportu¬ 
nidades.  Aos  32  minutos, 
Maurinho  abriu  o  placar  pa¬ 
ra  os  donos  da  casa.  O  lateral 
recebeu  passe  de  Márcio  No- 
b r e  e , de 
Time  dentro  da 

mineiro  não  «rea,  chu¬ 
tou  a  quei- 
perdia  em  mu-roupa: 


mar  quer  cumprir  a 
irmão  Oswaldo  de  levar  o 
Flamengo  a  uma  posição 
mais  honrosa  na  competição 
e  retomar  a  autoconfiança 
dos  jogadores. 

-  Nossa  meta  para  o  fim 
do  ano  é  fazer  com  que  o  jo¬ 
gador  do  Flamengo 

se  sinta  um  cam-  Jean 
peão, um  vencedor,  h 
essa  Í  m  a  ge  m  q  n  e  macrl 
queremos  passar  pa-  é  0  pr 
ra  eles-  disse  Walde-  j  * 
mar,  que  preferiu 
não  traçar  objetivos  do  Rí 
a  I  é  m  cl  e  v  e  n  c  tr  o  qy^irt 
maior  número  de  jo¬ 
gos  no  Brasileiro.  - 
Ganhamos  a  tranquilidade 
que  queríamos. 

O  novo  técnico  do  Fla¬ 
mengo  manteve  a  discrição 
logo  após  a  partida  e  dedi¬ 
cou  a  vitória  ao  irmão  Oswal¬ 
do.  Para  Waldemar.  ele  ape¬ 
nas  faz  a  cont  initidade  do 
trabalho  de  Oswaldo: 

-  Desde  que  aceitei  o  con¬ 
vite,  não  pensava  em  mitra 
coisa  a  não  ser  em  venceres 
se  jogo  para  o  Oswaldo.  Não 
conheço  ninguém  que  seja 
tão  Flamengo  quanto  ele. 

Waldemar  elogiou  os  jo¬ 
gadores  mais  jovens  do  Fla¬ 
mengo.  que  foram  lançados 
no  jogo  contra  o  Paysandu, 
como  o  cabeça-de-área  Rób- 
son  e  Gaúcho,  destro  impro¬ 
visado  na  lateral  esquerda 

Para  o  jogo  de  quarta-fei¬ 
ra,  contra  o  Figueirense.  em 
Florianópolis,  Waldemar  de¬ 
ve  contar  com  a  volta  de  Fn- 
binlio,  mas  vai  perder  Jean. 


WALDEMAR  cumpriment  a  Fernando.  0  zagueiro  quer  mudar  em  campo  a  opinião  dos  seus  críticos 


Sem  o  drama  do  rebaixamento 


outubro  de  °-Trêsf* 

n  u  t  o  s  d  e- 
2002  pois,  o  za¬ 

gueiro  Neto 
cabeceou  com  precisão  um 
escanteio  cia  direita  e  empa¬ 
tou  o  jogo. 

A  virada  do  time  gaúcho 
veio  logo  no  primeiro  minuto 
do  segundo  tempo,  Leo  Iná¬ 
cio  acertou  um  belo  chute  de 
fora  da  área,  sem  qualquer 
chance  para  o  goleiro  Go¬ 
mes.  ()  Cruzeiro  quase  em¬ 
pata  aos  27  minutos.  Alexco- 
imtu  bem  uma  falta  do  lado 
esquerdo,  a  bola  chegou  a  ser 
desviada  nos  dedos  de  Már¬ 
cio,  mas  bateu  no  travessão  e 
saiu. 

Aos  36,  outra  excelente 
chance  para  o  clube  de  Mi¬ 
nas.  Thiago  cobrou  falta  de 
longe  ecom  força,  a  bola  des¬ 
viou  na  zaga  do  juventude, 
enganou  Márcio  e  bateu  na 
trave  mais  uma  vez.  Aos  41 
minutos,  Alex  teve  outra 
chance  de  empatar  a  parti¬ 
da,  mas  chutou  para  fora. 
Com  a  vitória,  o  Juventude 
chega  a  42  pontosese  distan¬ 
cia  ainda  mais  da  zona  de  re¬ 
baixamento. 


sediados.  Com  51  pontos, o  ru- 
bro-negro  precisa  de  um  em¬ 
pate  em  nove  jogos  para  asse¬ 
gurar.  desde  já.  a  permanên¬ 
cia  na  elite  do  futebol. 

-  Nenhuma  combinação 
matemática  indica  queda  do 
Flamengo.  Nem  se  fala  nisso. 
Se  a  competição  não  fosse  por 
pontos  corridos,  o  Flamengo 
estaria  na  briga  -  afirmou  o 
matemático  Tristáo  Garcia. 

Por  outro  lado, contra  a  on¬ 
da  de  euforia  que  se  direciona 
a  Gávea  com  a  esperança  de 
brigar  por  uma  vaga  na  Copa 
Libertadores  da  América, 
Cristão  é  enfático:  diz  que  u 
vaga  está  distante. 

-A  diferença  de  pontos  do 
Flamengo  é  muito  grande  pa¬ 


ra  a  zona  da  l.inert adores. 

Alívio  rubro-negro,  deses¬ 
pero  do  Fluminense.  Na  23-' 
posição,  com  3S  pontos,  o  tri¬ 
color  precisa  de  quatro  vito¬ 
rias  e  dois  empates  nos  últi- 
mós  nove  jogos. 

-  O  Fluminense  tem  tudo 
para  ser  rebaixado-  decretou 
Cristão  Garcia. 

Já  o  Vasco  vive  uma  situa¬ 
ção  de  alerta.  0  matemático 
não  vê  perigo  real  de  descen¬ 
so  do  clube,  mas  cila  que  a 
perda  do  mando  de  campo  é 
motivo  de  preocupação. 

-O  Vasco  precisa  de  duas  vi¬ 
tórias  e  dois  empates.  0  que 
preocupa  é  jogar  fora  de  casa. 


Depois  de  dois  anos  de  con¬ 
vívio,  cada  vez  maior,  com  o 
fantasma  do  rebaixamento  a 
Segunda  Divisão  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro,  o  Flamengo, 
este  ano,  é  o  primeiro  carioca 
a  se  livrar  do  vexame.  Por  ou¬ 
tro  lado,  o  Fluminense  agoni¬ 
za  e  corre  sérios  riscos  de  cair 
pela  terceira  vez.  Já  o  Vasco 
inspira  cuidados  por  ler  per¬ 
dido  o  mando  de  campo. 

Com  a  vitória  sobre  o  Pay¬ 
sandu,  o  Flamengo  deu  adeus 
matematicamente  ao  rebai¬ 
xamento,  fugindo  do  drama 
de  200 1  e  2002  -  foi  até  as  nlt  i- 
mas  rodadas  precisando  de  vi¬ 
tórias  e  até  combinação  de  re- 


CASA  DO  ATLETA 


;  trtu  do  papel  paru  a  realidade 
'  „um  projeto  do  Sindicato  dos 
r  ’  Atletas dc  Futebol  do  Estado  do 
Rio  dc Janeiro  (Saferj)  que  jd  dura 
maisde  Wanoscni  prol  dos  atuais  e 
ex-jogadoivs  dc  futebol.  Os 
representantes  da  ala  mais  carente  de 
recursos  da  categoria  terão,  já  no  fim 
do  uno,  o  endereço  onde  iwderão, 
enfim,  cuidar  melhor  da  carreira. 
Ficará  na  Tijuco,  mais 
especificamente  na  Rua  Professor 
Gabizo,  237,  a  Casa  do  Atleta.  Lá, 
estarão  ã  disposição  médicos , 
fisioterapci  t  tas,  preparadores  físicos  e 
as  mais  sofisticadas  aparelhagens 
para  livrar  os  atletas  do  maior 
inimigo  desuas  convirás:  as 
contusões. 

ra,a  tprá  Os  castos  foram 

uasaierd  &  rs  1,6  milhão.  A 

aparelhos  Casado  Atleta 
para  ajudar  deverá  ficar  pronta 

a  recuperar  mukaentbmeser 
inaugurada  cm 

atletas  de  maio  (le  20o4.  o  pai 
COntUSÕes  da  criança  éo 

presidente  do  Saferj, 
Alfredo  Sampaio.  Ex-jogador  e  ex- 
treinador  de  clubes  imjuenos  e 
médios,  como  América  e  liangu, 
conhece  como  poucos  o  drama  pelo 
qual  passa  o  atleta  para  se  curar  de 
contusões  diante  da  falta  de  estrutura 
que  encontra  na  maior  parte  das 
vezes.  A  idéia  da  Casa  do  Atleta 
surgiu  de  um  debate  cm  1 990  do  qual 
fizeram  parte  o  médico  Arnaldo 
Santiago,  os  ex-jogadores  Zico  e 
Afonsinho  e  o  próprio  Alfredo 
Sampaio. 

-Mostrávamos  já  na  época 
preoaqxição  com  os  atletas  de  clubes 
pequenos.  A  falta  dc  um  bom 


Santos 
vence  e 
fica  em  2 


O  Santos  venceu  o  Atlé- 
lico-PR  por  3  a  2,  na  tarde 
de  ontem,  na  Vila  Belmiro, 
e  reassumiu  a  vice-lideran- 
ça  do  Campeonato  Brasilei¬ 
ro,  marcando  67  pontos  na 
competição.  0  clube  co¬ 
mandado  pelo  técnico 
Leão  começou  mal,  tomou 
o  primeiro  gol,  mas  se  recu¬ 
perou  e  chegou  a  abrir  a 
vantagem  de  3  a  1.  Os  gols 
santistas  foram  marcadòs 
por  Alex,  de  cabeça,  Diego 
e  Fabiano,  ambos  de  pênal- 
ti.  Para  o  Atlético-PR  mar¬ 
caram  Fernandinho  e  Lu- 
ciano  Santos.  ,  •; 

Em  Porto  A  legre,  o  Para¬ 
ná  comandou  a  maior  go¬ 
leada  da  rodada.  O  time  vi¬ 
sitante  venceu  o  Interna¬ 
cional  por  4  a  0,  com  gols  dé 
Marquinhos ,  Fernandirthó 
(2)  e  Maurílio.  Com  o  resul¬ 
tado,  o  tricolor  paranaense 
chega  a  52  pontos  na  com¬ 
petição. 

No  Pacaembu,  o  Corin- 
thians  se  reabilitou  da  sé¬ 
rie  de  derrotas  sofridas  nas 
últimas  duas  rodadas.  No 
primeiro  jogo  do  técnico 
Juninho  Fonseca,  que  subs¬ 
tituiu  Júnior,  o  clube  ven¬ 
ceu  a  Ponte  Preta  por  3  a  0, 
com  gols  de  Fabinho,  Mar- 
quinhoseGU. 


OBRAS  da  Casa  do  Atleta, 


tratamento  médico  e  de  fisioterapia 
por  muitas  vezes  encenou  a  cortara 
de  alguns.  Outros  a  têm  encurtada. 

Se  o  atleta  perde  seis  meses  para  se 
recuperar  de  contusão  mima  carreira 
que  dura  1 0  anos,  é  muito  tempo.  Dai 
me  inspirei  nessa  necessidade. 
Finalmente,  conseguimos- afinnou  o 
presidente  do  Saferj. 

Concentrada  em  dois  prédios,  a 
Casa  do  Atleta  terá  consultório 
médico,  odotttológico,  sala  de 
fisioterapia,  salas  de  ginástica  e 
musculação  com  ergometria, 
spinning.  E  também  salas  de  aula. 

-A  intenção  é  preparar  os  atletas 
não  sã  para  o  futebol,  como  também 
para  a  vida.  Vamos  dar  espaço  a 
preparadoivs  físicos,  fisioterapeutas, 
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V  Ò  l.  E  I 

Tijuca  e  Flamengo  vencem 
no  Estadual  masculino 

Tijuca  e  Flamengo  confirmaram 
ontem  seu  favoritismo  ao  título  do 
Campeonato  Estadual  masculino  de 
vôlei  do  Rio.  Em  casa,  o  Tijuca 
derrotou  a  Prefeitura  Municipal  de 
Saquarema  por  .3  a  0  (25/9, 25/15  e 
25/13).  Em  primeiro  na  classificação, 
garantiu  vaga  nas  semifinais.  O 
Flamengo  venceu  o  Moacyr  Bastos 
também  por  3  a  0  (25/21, 25/22  e 
25/23).  Em  segundo  na  tabela,  está 
próximo  de  avançar  ás  semifinais. 
Ainda  ontem,  a  Castelo  Branco 
derrotou  a  Unigranrio  por  3  a  0  ( 25/ 1 8, 
25/17  e  29/27).  Pelo  Estadual 
feminino,  o  Flamengo  superou  o 
Macaé  por  3  a  0  (25/22, 25/20  e  25/18). 

A  equipe  do  ACF/Campos,  que  lidera 
a  tabela,  já  está  classificada  para  a 
segunda  fase  da  competição. 

F  II  T  E  B  O  I. 

Mundial  de  Clubes  da  Fifa 
pode  repetir-se  em  2005 

O  presidente  da  Fifa,  Joseph  Blatter, 
disse  ontem  que  a  segunda  edição  do 
polêmico  Campeonato  Mundial  de 
Clubes  da  entidade  poderá, 
finalmente,  se  realizar.  Seria  daqui 
há  dois  anos,  no  Japão.  Blatter 
polemizou  também  a  respeito  da 
Copa  do  Mundo,  ao  considerar  a 
hipótese  de  o  torneio  ser  organizado 
a  cada  dois  anos.  O  intervalo  cie  três 
anos  entre  os  Mundiais  também  não 
estaria  descartado,  apesar  de  ser 
mais  improvável.  Com  relação  ao 
Mundial  de  Clubes,  Blatter  disse 
que  o  torneio  poderia  acontecer 
entre  15  de  junho  e  fim  de  julho, 
pois  assim  seria  mais  fácil  atrair 
grandes  times  como  Manchester  e 
Real  Madrid,  que,  tradicionalmente, 
excursionam  pela  Asia  nesta  época. 

I  AT  I  S  M  O 

Torben  Grael  confirma 
favoritismo  e  vence  etapa 

O  velejador  Torben  Grael,  ganhador 
de  quatro  medalhas  olímpicas  e  seis 
títulos  mundiais,  confirmou  o 
favoritismo  ao  conquistar  o  titulo 
da  segunda  etapa  do  Match  Race 
Brasil,  disputada  ontem  na  praia  cia 
Ponta  de  Canas,  extremo  norte  de 
Ilhabela,  no  litoral  norte  de  São 
Paulo.  Torben  venceu  na  final  a 
tripulação  comandada  por  Alan 
Adler,  campeão  mundial  na  c  lasse 
Star  ent  1989  e  medalha  de  prata 
nos  Jogos  Pan-Americanos  de  Santo 
Domingo.  A  disputa  foi  acirrada, 
com  Torben  vencendo  apenas  no 
terceiro  confronto.  “Foi  uma  etapa 
difícil,  muito  equilibrada,  o  que  só 
valoriza  a  nossa  conquista*’, 
comentou  o  vencedor  Torben 
Grael. 


Auto  m  obiusmo 

Zanardi  volta  às  pistas 
com  sétimo  lugar 

Na  sua  volta  ao  automobilismo,  o 
italiano  Alex  Zanardi  abandonou 
uma  prova  e  terminou  a  outra  em 
sétimo  lugar,  na  etapa  de  Monza  do 
Campeonato  Europeu  de  Turismo. 
Zanardi,  de  36  anos,  estava  há  dois 
afastado  das  pistas.  Após  um  grave 
acidente  no  GP  da  Alemanha  cie 
Fórmula  Cart,  em  2001,  teve  as  duas 
pernas  amputadas.  Ontem,  o  piloto 
djrigiu  um  carro  adaptado  da  equipe 
BMW,  com  os  comandos  de  freagem 
e  aceleração  no  volante,  Na  primeira 
corrida,  Zanardi  largou  em  11",  mas 
se  envolveu  em  um  acidente  com 
outros  seis  carros.  Na  segunda  prova, 
largou  em  oitavo  e  terminou  em 
séfimo,  15s3  atrás  cio  vencedor,  o 
alçmão  Jorg  Muller.  O  brasileiro  Tony 
Künaan  prestigiou  o  amigo  em  Monza. 

* '  Surfe 

Silvana  conquista  o 
bicampeonato  na  Barra 

Á  cearense  Silvana  Lima 
conquistou  o  bicampeonato  do 
Circuito  Petrobras  de  surfe 
feminino  e  do  Super  Trials,  a 
divisão  de  acesso  do  surfe 
brasileiro,  ao  vencer  a  terceira 
etapa  disputada  ontem  na  Barra  da 
Tjjuca.  A  decisão  foi  marcada  pelo 
clima  de  tensão.  Tita  Tavares, 
campeã  do  Supersurf,  não  teve  a 
mesma  sorte  que  Silvana,  que 
encontrou  as  melhores  ondas,  e  foi 
vice-campeã.  “Existe  um  respeito 
muito  grande  entre  nós  duas.  O  mar 
estava  bem  complicado  e  acho  que 
Tita  ficou  preocupada  em  não 
perder  a  prancha.  Não  esperava 
ganhar  dois  títulos  importantes  de 
uma  só  vez”,  afirmou  Silvana. 


Campeões  do  Rio  e  do  mundo 


Emanuel  e  Ricardo  derrotam  americanos  por  2  a  0.  Meta  passa  a  ser  o  ouro  na  Olimpíada 


CiiciMA  Roscacct  Lima 

Os  medalhistas  ainda  tinham  pa¬ 
pel  picado  colado  no  corpo,  quando 
chegaram  para  a  entrevista  coletiva 
após  a  cerimónia  de  premiação  do 
Campeonato  Mundial -  como  é  cha¬ 
mada  a  última  etapa  do  Circuito 
Mundial  de  Vôlei  de  Praia.  Depois 
de  confirmarem  o  titulo  do  Circuito, 
sexta-feira,  Emanuel  c  Ricardo  fo¬ 
ram  campeões  também  da  competi¬ 
ção  na  Praia  de  Copacabana,  ontem, 
com  uma  vitória  sobre  os  america¬ 


nos  Daxtott  I  loldren  eStoin  Metzger 
por  2  a  0  (21/18  e  21/15).  Na  sala  de 
imprensa,  eram  o  centro  das  aten¬ 
ções  e  das  perguntas  de  todos.  Se  na 
sexta-feira  foi  o  baiano  Ricardo  que 
chorou  ao  receber  o  trofeu  de  cam¬ 
peão  mundial,  ontem  foi  a  vez  de  o 
paranaense  Emanuel  se  emocionar: 

-Sinto-me  completo  como  joga¬ 
dor  e  como  pessoa.  Essa  semana 
foi  uma  das  melhores  da  minha 
carreira.  Deixei  de  lado  até  a  mi¬ 
nha  família,  apesar  de  eles  esta¬ 
rem  no  Rio- afirmou ocuritibano, 


com  lagrimas  no  olhos. 

Aos  30  anos,  Emanuel  é  penta- 
campeáo  do  Circuito  Mundial. 
Venceu  também  em  1996  e  1997, 
com  Zé  Marco;  em  1999,  com  Loio- 
la;  e  em  2001 ,  com  Tande. 

-Acho  que  consegui  ser  um  orgu¬ 
lho  para  muita  gente.  Formei  uma 
parceria  que  pode  ganhar  qualquer 
título  -  disse  Emanuel,  que  agora 
pensa  só  nos  Jogos  de  Atenas.  -  Só 
me  falta  o  título  na  Olimpíada,  que 
talvez  venha  a  ser  o  mais  importan¬ 
te  da  minha  vida.  Vou  me  concen- 


JotKi  Puuui  CrwjuMtircchl 


EMANUEL  levou  o  prêmio  de  melhor  jogador  do  Campeonato  Mundial  e  de  saque  mais  rápido  ( média  de  82,7km/h) 


irar  para  isso  em  2004. 

Ricardo  tem  a  melhor  partici¬ 
pação  olímpica  entre  os  homens 
do  vôlei  de  praia.  Prata  em  Syd- 
tiey-2000,  ao  lado  cie  Zé  Marco,  foi 
também  campeão  do  Circuito 
Mundial,  no  mesmo  ano.  Já  Ema¬ 
nuel  foi  eliminado  na  terceira  ro¬ 
dada  em  AÜanta-1996  e  saiu  nas 
oitavas-de-final,  em  Sydoey-2000. 

Vencedor  do  Campeonato  Mun¬ 
dial,  em  2001,  na  Áustria,  Ricardo 
fechou  o  primeiro  set  da  final,  on¬ 
tem,  com  uma  jogada  surpreen¬ 
dente  -  não  só  para  os  adversários: 

-  Eu  estava  no  bloqueio  e  vi  o 
americano  crescer  na  minha  frente 
para  dar  um  toque.  Achei  que  linha 
sido  ponto  deles, 


Ricardo 
surpreende 
com  jogada 
no  fim  do 
primeiro 
set 


mas  o  Ricardo 
mergulhou  para 
defender  e,  de¬ 
pois,  atacou.  Foi 
inesperado  -  ad- 
mitiu  Emanuel, 
que  apenas  levan¬ 
tou  a  hola  para  o 
parceiro. 

A  dupla  dos  Estados  Unidos 
voltou  desnorteada  para  o  segun 
do  set  -  e  sem  solução  para  a  falta 
de  comunicação: 

-  Enfrentamos  os  dois  jogado¬ 
res,  mais  a  torcida.  Sempre  canta¬ 
mos  as  jogadas  um  para  o  outro, 
mas  durante  o  jogo  não  conseguía¬ 
mos  nos  ouvir  -  comentou  Metz¬ 
ger,  sobre  o  barulho  dos  8  mil  tor¬ 
cedores  que  lotaram  a  arena. 

A  vitória  não  rendeu  apenas  800 
pontos  no  ranking  e  o  maior  prémio 
da  temporada  ( USS  60  mil ).  Ontem 
à  noite,  Emanuel  foi  convidado  pa¬ 
ra  gravar,  hoje  a  tarde,  a  novela  Ce¬ 
lebridade ,  da  TV  Globo. 


cecilia.lirna&jb.coni.hr 


JOGO  PARA  CAVALHEIROS 


Aline  Erthal 
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Na  torcida  do  rúgbi 

Fumando  Rabfclfi 


•  libado  passado,  cerca  de 
2U0  pessoas  se  esprein  iam 
J'"-’  etn  um  pub  em  Ipanema , 
às  9/t  da  manhã,  com  um  único 
objetivo:  empregar  toda  a 
potência  das  cordas  vocais  e 
torcer.  O  esporte ?  Rúgbi. 

A  iniciativa  de  exibir  os  jogos 
da  Copa  do  Mundo  da 
tradicional  modalidade  partiu, 
claro,  de  um  inglês: Julian 
Beach,  sócio  do  Lord  Jim  Pub. 
Desde  o  último  dia  lü,  uma 
legião  de  ingleses,  australianos, 
neozelandeses,  canadenses  e 
irlandeses  se  reúne  em  torno  do 
teláo.  Todos  vestidos  a  caráter, 
com  as  ca:n  sus  das  seleções  dos 
respecti  vos  países. 

-  Um  ou  outro  brasileiro 
aparece  também  -conta  Julian. 
Mas,  na  maioria  das  vezes,  o 
loque  verde-amarelo  é  dado 
apenas  pela  carioquissima 
Patrícia,  esposa  do  inglês. 

Todo  inundo  reunido  -  que 
desçam  os  petiscos,  ao  gosto  do 
freguês:  bacon,  ovos,  linguiça, 
batata  frita  ou  uma  opção  mais 
light,  o  Chiken  Thikka  Masala, 
prato  indiano  que,  segundo 
Julian,  é  a  última  moda  entre  os 
ingleses.  Para  acompanhar, 
claro,  muito  chope.  Detalhe:  a 
maioria  das  partidas  acontece 


de  manhã.  Para  se  ter  uma 
idéia,  a  final,  dia  22  do  mês  que 
vem,  será  às  7h. 

Na  trilha  sonora,  clássicos 
como  Sloop  John  B.,  dos  Beach 
Bops;  Chariots  of  Fire,  da 
Mantovani  Orchestra;  e 
Flowers  of  Scotland,  do 
Glasgow  Rangers  FC. 
Censuradas,  apenas  aquelas 
canções  típicas  de  ambientes 
esport  ivos,  cheias  de  pala  vrões. 


Olhos  azuis  arregalados,  o 
pequenino  ouve  urn  pai  aos 
urros: 

-England! 

Enquanto  isso,  no  teláo,  o 
festival  de  trombadas  prossegue. 

-  O  futebol  è  um  jogo  de 
cavalheiros  para  hooligans.  O 
rúgbi  é  um  jogo  de  hooligans 
para  cavalheiros  -  dejinejulian. 

A  ESPN  Internacional 
transmite  o  Mundial  de  Rúgbi. 


PUB  em  Ipanema  recebe  neozelandeses,  irlandeses,  ingleses,  australianos 


Benjamin  e 
Márcio  ficam 
com  o  bronze 


Os  vice-cam peões  do  Circuito 
Mundial  não  precisaram  entrarem 
quadra  para  ficar  com  a  medalha 
de  bronze  da  etapa  carioca.  O  por¬ 
tuguês  Luís  Maia  não  se  recuperou 
de  titna  distensão  na  coxa  direita, 
sofrida  na  sexta-feira,  e  não  pôde 
participar  da  disputa  pelo  terceiro 
lugar,  com  o  parceiro  João  Brenha. 

-  Fico  feliz  por  conquistar  o 
bronze  aqui.  A  missão  esta  cum¬ 
prida,  com  a  vaga  praticamente 
garantida  para  Atenas  -  disse  o 
cearense  Márcio. 

Na  Olimpíada,  cada  país  poderá 
ser  representado  por  até  duas  du¬ 
plas,  escolhidas  de  acordo  com  os  oi¬ 
to  melhores  resultados  no  Circuito 
Mundial,  de  janeiro  de  2003  a  julho 
de  2004.  Emanuel  e  Ricardo  já  têm 
cinco  primeiros  lugares  -  incluído  o 
do  Rio  -  e  uma  terceira  colocação. 
Márcio  e  Benjamin  vêm  em  segui¬ 
da,  com  três  primeiros  lugares,  um 
segundo  e  um  terceiro- na  etapa  ca¬ 
rioca.  Mais  distantes,  estão  llarley 
eFranco.com  apenas  um  pódio  este 
ano  (um  primeiro  lugar). 

-  Estaremos  fora  só  se  aconte¬ 
cer  um  desastre -afirmou  Márcio, 
que  já  conversou  com  o  presidente 
da  CBV,  Ary  Graça,  sobre  patrocí¬ 
nio  para  os  próximos  meses. 

Segundo  Ary,  um  dos  produtos 
do  Banco  do  Brasil  pode  deixar  uma 
das  duplas  do  feminino  para  patro¬ 
cinar  o  masculino  ou,  ainda,  uma 
montadora  ou  seguradora  pode  co¬ 
meçar  a  investir  no  vôlei  de  praia. 


T  6  N  I  S 

Guga  estréia  amanhã  em  São 
Petersburgo  contra  Vahaly 

A  primeira  participação  de 
Gustavo  Kuerten  no  Torneio  de 
tênis  de  São  Petersburgo,  na 
Rússia,  deve  começar  amanhã.  O 
adversário,  porém,  já  está  definido: 
Brian  Vahaly.  O  americano  é  o 
número  74  do  mundo  no  ranking  de 
entradas  e  67“  na  Corrida  dos 
Campeões.  Guga  jamais  enfrentou 
Vahaly  em  torneios  da  ATP.  O 
Torneio  de  São  Petersburgo  é 
disputado  em  quadras  de  carpete  e 
distribui  USS  1  milhão  em  prêmios, 
além  de  250  pontos  para  o  ranking 
e  50  para  a  Corrida. 


GUGA  tenta  reencontrar  as  vitórias 


i 


Tênis  2 

Ferrero  vence  Master  de 
Madri  e  é  Io  na  Corrida 

O  espanhol  Juan  Carlos  Ferrero 
segue  sua  trajetória  de  triunfos. 
Ontem  conquistou  o  título  do  Masters 
Series  de  Madri  ao  derrotar  o  chileno 
Nicolas  Massú  por  3  sets  a  0,  (6-3, 6-4 
e  6-3).  Com  a  vitória  diante  de  seus 
compatriotas,  o  jovem  tenista  se 
impõe  como  o  melhor  jogador  do  ano, 
ao  liderar  tanto  o  ranking  de  entradas 
quanto  a  Corrida  dos  Campeões.  Pela 
tiuTiê  feminina,  a  belga  Jusdn  Henin- 
Herdenne  é  a  nova  número  1  do 
mundo.  Ela  denotou  na  final  do 
torneio  de  Zurique  a  iugoslava  Jelena 
Dokic  (6-0  e  64). 


M  o  TO  G  P 

Rossi  ganha  GP  da  Austrália, 
no  oitavo  triunfo  no  ano 

Nem  com  o  título  mundial  já 
garantido,  o  piloto  italiano  Valentíno 
Rossi  sossega.  Ele  venceu  na 
madrugada  de  ontem  o  Grande 
Prêmio  da  Austrália.  Em  segundo 
ficou  seu  compatriota  Loris 
Capirossi.  0  americano  Nicky 
Hayden  foi  o  terceiro,  seguido  do 
espanhol  Sete  Gibemau.  O  brasileiro 
Alexandre  Barros  não  completou  a 
prova.  Rossi  ainda  foi  punido  em  10s 
por  ultrapassar  sob  bandeira 
amarela,  mas  o  fenômeno  apertou  o 
ritmo  e  recebeu  a  bandeira  com  15s 
de  vantagem  para  Capirossi. 
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Milan  vence  clássico  sobre  o  Lazio 


Rubro-negro  italiano  divide  a  liderança  com  o  Juventus.  Na  Espanha,  Valência  está  na  frente 


MILÃO  -  Equipe  mais 
brasileira  da  liália.  com 
cinco  jogadores  no  elenco, 
o  Milan  mantém  a  disputa 
palmo  a  palmo  com  o  Juven¬ 
tus  pela  liderança  do  Cam¬ 
peonato  Italiano.  A  equipe 
rubro-negra  derrotou,  cm 
casa,  o  Lazio  poi  I  a  0.  com 
gol  de  Pirolo,  e  somou  lb 
pontos  na  tabela,  dividindo 
a  liderança  com  a  Velha  Se¬ 
nhora.  que  venceu,  fora  de 
casa,  o  Aneona  por  3  a  2.  0 
Roma,  que  derrotou  em  ca¬ 
sa  o  Parma  por  2  a  0,  está  em 
i e rce i ro,  com  I  I 
pontos. 

No  principal  jo¬ 
go  da  rodada,  o  Mi¬ 
lan  dominou  a  par¬ 
tida.  mas  levou  um 
susto  logo  no  início, 
quando  Stanlovic 
balançou  as  redes, 
mas  o  árbitro  mar¬ 
cou  incorrei  amen- 
te  impedimento.  Aos  37  mi¬ 
nutos  do  primeiro  tempo, 
depois  de  um  bate-rebale 
na  área,  Pirln  abre  o  placar 
para  o  Milan.  Já  no  fim  do 
jogo,  a  equipe  rubro-negra 
ainda  chutou  uma  bola  na 
trave, com Shevcbenko.  Ka- 
ká,  mais  uma  vez.  teve  uma 
boa  atuação,  com  várias  as¬ 
sistências.  Entre  os  brasi¬ 
leiros.  Mo/.art  marcou  um 
gol  na  vitória  do  Reggina 
em  cima  do  Siena  por  2  a  I . 

Na  Kspanha. apesar  da 
vitoria  do  Real  Madrid  so¬ 
bre  o  Celta  por  2  a  0,  no  sá¬ 


bado,  com  gols  de  Kunaldi- 
nho  e  Roberto  Carlos,  a 
equipe  merengue  manteve 
a  terceira  posição,  a  três 
pontos  do  Valência.  O  líder, 
que  já  tem  19,  goleou  o  Es- 
panol  por  4  a  0.  No  clássico 
da  rodada,  o  La  Cortina  ven¬ 
ceu  o  Barcelona  por  2 a  0,  no 
Estádio  Nou  Camp.com 
gols  de  Luquc  e  Sérgio.  0 
l.a  Corunã,  com  18,  é  o  se¬ 
gundo;  o  Barcelona  está 
apenas  ern  décimo-primei- 
ro.  com  nove  pontos.  No 
clássico  de  Sevilha,  o  time 
homônimo  empa¬ 
tou  como  Bét is  por 
2a2-Denílson  fez 
um  gol  do  Belis. 

Os  a  rt  i  liteiros 
brasileiros  desen¬ 
cantaram  no  Cam¬ 
peonato  Alemão. 
Ewerthon,  ex-Co- 
rinthians,  marcou 
três  gols  na  vitória 
do  Borussia  Dortmuncl  so¬ 
bre  o  Uannover  por  (i  a  2. 
França,  ex-São  Paulo,  tam¬ 
bém  fez  um  na  goleada  do 
Buyer  Leverkusen  sobre  o 
Hertha  Berlim  por  -I  a  1.  0 
Leverkusen  é  líder,  com  22. 

No  Campeonato  Inglês,  o 
Arsenal  venceu  o  clássico 
contra  o  Chelsea  por  2  a  I  e 
mantevea  liderança  com  23 
pontos  -  um  ponto  atras  es¬ 
tá  o  Manchesier  United, 
que  goleou  o  Bolton  Wunde- 
rers  por  (i  a  2.  O  Chelsea 
mantevea  terceira  posição, 
com  20  pontos. 


Ewerthon 
e  França 
marcaram 
gols  no 
Campeonato 
Alemão 


APESAR  da  forte  marcação,  Kaká  se  movimentou  bem.  com  passes  precisos,  e  deu  trabalho  ao  Lazio 


Ronaldinho 
festeja  saída 
de  desafeto 


Ronaldinho  não  escondeu  a 
satisfação  com  a  demissão  do 
técnico  do  Internazionale, 
I lector  Cúper,  depois  do  empa¬ 
te  da  equipe  de  Milão  com  o 
Brescia  em  2  a  2,  fora  de  casa, 
pela  sexta  rodada  do  Campeo¬ 
nato  Italiano.  0  atacante  brasi¬ 
leiro  sempre  atribuiu  sua  saída 
do  Internazionale  para  o  Real 
Madrid  as  discussões  com  o 
treinador  argentino.  E  aprovei¬ 
tou  a  saída  para  voltar  a  carga. 

-Falo  como  um  torcedor  do 
1  n  ter  nazi  o- 


Zaccheroni, 
ex-Lazio, 
será  o  novo 
técnico 
do  Inter 
de  Milão 


nale.  Deve¬ 
mos  ficar  fe¬ 
lizes  com  es¬ 
sa  notícia. 
Sempre  quis 
que  ele  saís¬ 
se  o  mais  ra- 
p i do  poss i- 
vel.  Era  um 
técnico  muito  retranqueiro,  e 
era  impossível  para  a  Inter  ir 
muito  longe  com  ele  no  co¬ 
mando -atacou  Ronaldinho. 


As  discussões  entre  o  joga¬ 
dor  brasileiro  e  Ileclor  Cúper 
começaram  durante  a  fase  de 
recuperação  da  cirurgia  de 
Ronaldinho  no  joelho.  0  ata¬ 
cante  queria  readquirir  ritmo 
de  jogo,  mas  Cúper  estava  te¬ 
meroso  -  ás  vésperas  da  Copa 
do  Mundo,  Ronaldinho  tinha 
pressa  de  mostrar  serviço. 

A  diretoria  do  Internazio- 
nale  anunciou  que  Alberto 
Zaccheroni,  ex-Lazio,  será  o 
novo  treinador  da  equipe,  oi¬ 
tava  colocada  no  Campeonato 
Italiano. 


Aquecedor  De  Água 
— .  A  gás  Lorenzetti 


Segurança 


Um  Banho  de  Prazer 


Conforto  e  Segurança  em  Seu  Lar 


m 


acendimento  automático 
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não  tem  chama  piloto. 
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Conforto 
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Promoção  Válida:  20/10 

água  quente  como  você  quer: 
dupla  regulagem  de  temperatura, 
pela  chama  e  pela  água. 

Confiança 

alto  rendimento:  aquece  mais 
água  com  muito  menos  gás. 

Economia 

é  Lorenzetti!  Tradição  de  banho 
gostoso  que  você  já  conhece  a 
e  confia. 
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r  Assistência  técnica 
garantida  e 
autorizada 
§«  por  todos 
fabricantes 
de  aquecedorc 


Aptovndos  pola: 

W  CEG 


gasNatural 
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Filial  Barra:  Av.  das  Américas,  5001  loja:  113  Shopping  Midtown 
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Gilberto  Amaral 

0  escritor  Moacyr 
Scliar  toma  posse, 
nesta  quarta-feira,  cia 
cadeira  31  da  ABL 
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Festas 

Eventos  de  final  de 
ann  prometem 
grandiosidade  com 
investimentos  pesados 
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Esporte 

Ciclistas  brasil ienses 
se  destacam  na  maior 
competição  nacional: 
o  Iron  Biker  2003 
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ESPIGÕES:  com  a  exploração  imobiliária  os  prédios  que  seriam  de  apenas  12  andares  no  inicio  cederam  espaço  a  projetos  de  até  ^4  pisos 


nas 


Especulação 
imobiliária  mudou  a 
concepção  previsla 
por  seus  arquitetos  e 
engenheiros 


Cidades  que  emergem  de  nu¬ 
vens  tle  poeira  p.iiecoitl  iniislililii 
um  fenõimnu  comum  nu  região 
central  tl<»  pais  Vimas  Claras,  tm 
entanto.  o  mais  iiuvo  povoado  .1 
sair  do  papel  para  en1r.11  no  mapa 
do  DF,  ilist ii i!.M ir-sc  por  suas  pecu¬ 
liaridades. 

Trata-se  do  maior  canteiro  de 
obras  concentrado  da  America 
latina,  m»  momento.  Ocupando 
uma  áiea  de  aproximadamente 
r>()  milhões  de  metros  quadra¬ 
dos.  a  cidade  de  menos  de  dez 
anos  já  é  habitada  por  50  mil 
pessoas,  ma jor ilanatm  iite  das 
classes  media  e  alta 

A  pesai  do  crescimento  verti  gi- 
noso.  a  cidade  já  não  se  pai  ete  t  au¬ 
to  com  a  idéia  que  lhe  deu  origem. 
Com  a  exploração  imobiliária,  poi 
exemplo,  os  prédios  ficaram  mais 
altos-os  12  andares  máximos  pre¬ 
vistos  no  inicio  cederam  espaço  a 
projetos  de  ale  24  pisos  Trata-se 
da  imponderável  tli  lerei  iça  entre  o 
sonhar  e  o  fazer.  PÁGINA  1)2 


PFL  deputada vé  independência 


Aríete  diz 
que  aliados 
têm  ciúmes 
do  PT 


Embora  encare  com  naturali¬ 
dade  as  articulações  de  PPS. 
PDTePSB  em  torno  de  um  bloco 
alternativo  à  polarização,  a  de¬ 
putada  distrital.  Aríete  Sam¬ 
paio  (PT)  acredita  prosperar 
uma  espécie  deciúmes  em  parte 
da  esquerda  da  capital  federal. 
Esse  ciúmes  viria  da  incapaci¬ 
dade  dos  demais  partidos  de 
compreender  o  peso  político  do 
PT  no  Distrito  Federal.  "Chega 
a  ser  um  ciúme  bastante  antide¬ 
mocrático.  Eu  fico  impressiona¬ 
da  de  ver  a  arrogância  deles  ten¬ 
do  tão  pouco  peso"  -  exclamou 
em  entrevista  ao  Jornal  do  Bra¬ 
sil  concedida  na  última  quinta- 
feira. 

Sobre  as  movimentações  no 
campo  governista,  Aríete  cha¬ 
ma  a  atenção  para  0  inicio  de 
uma  disputa  política  entre 
PMDB  e  PFL  na  Câmara  Legis¬ 
lativa,  evidenciada  pela  mutian- 
1*1  de  postura  dos  pefelistas:  ”0 
P.FL  tem  procurado  assumir 
uma  posição  mais  independen¬ 
te"  -observa.  PÁGINA  D4 


Saúde  e  bem-estar  na  academia 

Programa  especial  de  exercícios  para  idosos  evita  males  ligados  a  idade 


Wilson  Loureiro  iciu  K4  anos  e  fre¬ 
quenta  .1  academia  El  ShaddaiUÀ 
quatro.  Ele  e  um  dos 4(1  idososqoe  se 
entregam  aos  exercícios  de  segunda 
a  sexta  feira,  tias  Sb  as  1  Oh,  adeptos 
lio  pi  ujelo  Al  ividude  Física  para 
Grupos  Especiais,  0  AGE.  A  inten¬ 
ção  e  prolongar  a  qualidade  de  vida 
prevenindo  males  ligados  a  idade, 
como  artrite,  urtrose.osteosporosee 
doenças  circulatórias  ou  respirató¬ 
rias.  Wilson  diz  que,  além  tle  cuidar 
da  saúde,  fez  muitas  amizades  no  lo¬ 
cal.  Conhecido  por  todos,  casou-se 
pela  segunda  vez  há  um  ano,  e  trouxe 
a  esposa.  Tércia,  tle  54  anos,  a  acade¬ 
mia. 

Além  tios  serviços  oferecidos  na 
própria  academia.  0  idoso  pode  op¬ 
tar  por  aulas  exclusivas  com  o  perso- 
nal  t minei  e  dono  do  lugar,  Paulo 
Isac.  PÁGINA  D8 
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WILSON  LOUREIRO:  Aos  84  anos,  malhação  para  manter  a  qualidade  de  vida 


Dengue 
pode  voltar 
com  época 
das  chuvas 

v  Nos  primeiros  nove  meses  deste 
ano  foram  notificados  1.951  casos 
de  dengue  no  DF,  dos  quais  191  au- 
inctonese  382  importados.  Apesar 
tio  grande  número,  houve  uma  re¬ 
dução  tle  71%  em  relação  ao  mes¬ 
mo  período  do  ano  passado,  segun¬ 
do  0  subsecretário  tie  Vigilância 
Ambiental  da  Secretaria  de  Saú¬ 
de,  Elias  Tavares.  Mas  o  Distrito 
Federal  não  está  livre  de  um  cres¬ 
cimento  desses  números.  O  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Meteorologia 
prevê  que  a  partir  da  próxima  se¬ 
mana  começa  0  período  de  chuvas 
na  capital  federal.  Junto  com  as 
águas  vem  o  risco  de  proliferação 
do  Aedes  aegypti.  PÁGINA  D4 


Arnuivo  JB 


RECESSÃO  Contratos  temporários  serão  por  menor  período  este  ano 


Comércio 
só  contrata 
no  mês  de 
dezembro 

Embora  o  comércio  do  DF  pre¬ 
tenda  empregar  entre  6  e  8  mil 
pessoas  -  o  equivalente  a  10%  do 
efetivo  atual  -  para  suprir  a  de¬ 
manda  típica  de  Natal,  0  período 
de  contratação  será  menor.  Ao 
contrários  dos  anteriores,  os  em¬ 
pregos  temporários  ocuparão  as 
lojas  apenas  durante  dezembro, 
período  crítico  no  atendimento  ao 
cliente. 

-  As  contratações  não  serão  rea¬ 
lizadas  por  agora,  como  geralmen¬ 
te  acontece  -  explica  0  presidente 
da  Federação  do  Comércio  do  DF 
(Fecomércio),  Adelmir  Santana. 
Os  comerciantes  receiam  vende 
pouco  no  fim  de  ano.PÁGINA  1)5 
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OPINIÃO 


JORNAL  1)0  BRASIL 


Jornal  do  Brasil 

Fundado om  1  8  e 1 
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P  R  O  E  E  S  S  O  R  E  S 

Corrigindo  distorções 

R$  1 1 1,10.  Esse  valor  passa  para 
R$  360  em  2004  e  RS  407  em  2006. 
0  salário  médio  com  as  gratifica¬ 
ções,  poderá  chegar  a  R$  906  em 
2004  e  RS  1.151,27  em  julho  de 
2006. 

A  preocupação  agora  é  com  a 
capacitação  dos  atuais  servidores 
para  que  em  2007  seja  implemen¬ 
tada  a  chamada  carreira  única  tão 
pleiteada  pelo  Sinpro  (Sindicato 
do  Professores  do  Distrito  Fede¬ 
ral).  A  própria  secretária  de  Edu¬ 
cação  reconhece  na  existência  de 
professores  da  rede  de  ensino  lo¬ 
cal  sem  ensino  superior,  um  grave 
problema.  E  promete  que  os 
atuais  esforços  do  governo  local 
serão  no  sentido  de  garantir  o 
grau  superior  de  escolaridade  a 
todos  os  professores  do  DF. 

É  um  compromisso  paia  ser  co¬ 
brado  e  honrado  pela  atual  gestão 
do  governador  Joaquim  Roriz.  A 
sociedade  entende  e  espera  que 
as  propostas  que  transcendem  e 
extrapolam  o  atual  mandato  não 
devem  cair  no  esquecimento  com 
a  proximidade  do  ano  eleitoral, 
quando  -  não  raro  -  prevalecem 
novas  promessas  em  detrimento 
das  antigas,  não  honradas. 


O  Plano  de  Carreira  dos 
Professores  enviado  pe¬ 
lo  governo  do  Distrito 
Federal  a  Cântara  Le¬ 
gislativa  ó  considerado  ambicioso 
pela  secretária  de  Educação,  Ma¬ 
ristela  Neves,  por  ter  contempla¬ 
do  uma  das  principais  reivindica¬ 
ções  da  categoria:  a  correção  da 
distorção  da  carreira  que  coloca¬ 
va  no  mesmo  patamar  professores 
que  trabalhavam  20  horas  sema¬ 
nais  e  os  com  dedicaçãi  >  exclusiva. 
O  projeto  vai  atingir  .10",.  dos  ser¬ 
vidores  do  GDF  ,  incluindo  apo¬ 
sentados  e  beneficiários  de  pen¬ 
são  inseridos  no  atual  regime  pre- 
videnciário.  O  avanço  é  inquestio¬ 
nável.  Atualmente,  o  vencimento 
básico  de  um  professor,  com  nível 
superior,  que  trabalha  na  casa  ho¬ 
je,  é  de  RS  309,08.  Esse  valor  pas¬ 
sa  em  1"  de  março  de  2004  para  RS 
800  e  em  1"  de  julho  de  2006  para 
RS  880.  Com  as  gratificações,  o  va¬ 
lor  médio  do  salário  do  professor 
será  de  R$  1.731  em  2004  e  R$ 
2.259.  em  2006. 

Já  o  servidor  da  Carreira  Assis¬ 
tência  â  Educação,  que  cursou  até 
a  4“ série  do  Ensino  Fundamental, 
tem  vencimento  básico  hoje  de 


Enfim  Juntos 


Cartas  do  Leitor 


Sucessão  no  DF 

Alt*  quando  teremos  que  nos 
limitar,  aqui  no  DF,  a  escolher 
entre  vermelhos  e  azuis?  Não 
existe  uma  terceira  opção,  a  não 
ser  nas  estratégias  de  marketing 
político  de  alguns,  aqueles  que  jã 
compreenderam  a  necessidade  de 
enxertar  sangue  novo  em  nossa 
câmara.  Vivo  aqui  desde  1973  com 
meus  três  filhos  e  espero  que  meus 
netos  venham  terá  disposição  inn 
cardápio  eleitoral  mais  hem 
servido. 

RataelSllvn.As.iSu* 

Brasília  X  Noruega 

Quando  saiu  a  noticia  de  que 
Brasília  era  o  maior  IDH  no  pais,  so 
quem  não  se  surpreendeu  foi  quem 
nunca  saiu  do  Flano  Piloto.  O  que 
vemos  a  pouca  distância  do  Flano, 
como  a  própria  cidade  Aguas 
Lindas,  só  pode  ter  sido 
negligenciado  pela  pesquisa.  Fura 


ilusão  achar  que  vivemos  em  lugar 
comparável  a  Noruega. 

Anilroa  Mnrcnndev.S  m  uiiiwim 

Músicos  de  supermercado 

O  tristeza  quee  tentar  viver  cie 
música  aqui.  viu?  Su  tendo  muito 
molejo,  muito  requebre  e  cabeça- 
dura  para  conseguir  alguma  coisa. 
Tocar  em  supermercado, 
churrascaria  ou  luippy  liinir  de 
shopping  faz  parte  da  caminhada, 
mas  estamos  nessa  juntos,  irmãos 
artistas!  Um  dia  o  talento  falará 
mais  alto,  seremos  descobertos  e 
devidamente  encaminhados.  Nem 
que  seja  por  algum  cliente 
entediado  em  fila  de 
supermercado,  por  carnívoros 
insaciáveis  em  churrascarias  ou 
por  algum  executivo  com  espirito 
mecenas  em  liappy  liour  de 
shopping  center. 

Abelardo  Kaknu,  Sobimi "Ivi 


Inventores 

Como  estudante  de  Física  devo 
concordar  com  a  reportagem  do  JB 
em  relação  â  falta  de  imaginação 
que  a  universidade  brasileira  por 
vezes  apresenta.  Salvam-se  alguns 
académicos  que  ainda  estimulam 
nossa  criatividade  e  nos  impelem  a 
trabalhar  com  o  que  gostamos. 
Nessas  horas  compreendemos  o 
inol  ivo  da  escolha  de  nossa 
profissão,  em  primeiro  lugar:  a 
possibilidade  de  ir  além  do  que 
existe  e  facilitar  a  vida  do  homem 
com  idéias  concretizadas.  Devemos 
dar  os  parabéns  a  invent  ores  como 
o  senhor  Osmar  Cavalcanti. 

Marcos  Awlrada,  Asa  Sul 


I,  ,nrttH|)onr3ér«.i.ipaiíiestasQi;áo:  SCN.  Quadra 2. 
Gl  ■  o  D.  liliotv  Ma*1  Tone  A,  salas  501/ 506.  CEP 
7(1712  901  Brasília.  DF  Fa.  061  326-0583  ou 
in.nl  ai  tasd!-'i'|t>  cuin  Dr.  As  rai  tas  deverão  con¬ 
ter  assinatura.  iHime  completa  e  telefone  Não  se- 
tão  p,:-imitKtas  referencias  irisuliMosas  nem  inloi 
mações  incorretas 


Sim  Não 


Deve  ser  construída  uma  ponte  no  Lago  Norte  ? 


Primeirameiue,  devo  dizer  que 
mesmo  sendo  Prefeito 
Comunitário  a  minha  opinião,  no 
contexto  dos  moradores  da 
Península  Norte,  valia,  até  pouco  tempo 
atrás,  apenas  um  voto.  Por  isto  resolvi,  com 
o  apoio  do  Conselho  Comunitário,  lazer 
uma  pesquisa,  encaminhada  por  escrito  aos 
4500  proprietários,  com  o  intuito  de 
levantar  o  senso  comum  a  este  respeito. 

Pois  bem,  com  o  resultado  avassalador 
de  75,63%  dos  votantes  favoráveis  a 
construção  da  ponte,  sinto-me  respaldado 
para  elencar  as  razões  para  que  seja 
realizada  a  referida  construção. 

Hoje  em  dia,  circulam  peia 
Península  cerca  de  20  mil  veículos, 
segundo  est  imativa  do  DER,  e  já 
se  observa  com  certa  íreqüència, 
congestionamentos, 
particularmente,  na  hora  de  pico 
ou  quando  ocorre  algum  acidente, 
por  mais  banal  que  seja.  E  logo 
que  forem  construídas  residências 
nos  800  terrenos  vazios  da 
Península,  haverá  um  aumento  de 
circulação  de  veículos  para  cerca 
de  25  a  30  mil  diariamente.  Ora,  a 
ponte  não  vai  ser  construída  de  uma  hora 
para  outra,  logo,  a  opinião  geral  está 
refletindo  preocupação  não  só  do  momento 
atual  mas,  principalmente  o  que  ocorrerá 
num  futuro  próximo:  uma  Estrada  Parque 
Península  Norte  -  EPPN,  congestionada, 
trazendo  até  risco  de  morte  a  pessoas  que 
necessitem  cuidados  médicos  urgentes. 

Acresce  ainda  o  fato,  que  no  Centro  de 
Atividades,  localizado  no  início  da 
Península,  estão  sendo  construídos 
apartamentos,  apesar  de  nossa  área  ser 
denominada  SHIN  -  Setor  de  Habitações 
Individuais  Norte -e  não  se  tem  duvidas 
que  a  Ponte  do  Bragueto,  único  local  de 
saída  da  Península  não  conseguirá  dar 
vazão  ao  considerável  aumento  de  veículos 


desses  novos  moradores. 

Um  outro  aspecto,  levantado  pelas 
pessoas  contrárias  á  construção,  é  que 
ocorrerá  um  aumento  da  criminalidade 
com  a  facilidade  de  acesso  a  forasteiros. 
Vejam,  o  Lago  Sul  possui  três  pontes  e 
mesmo  assim,  conforme  pesquisa 
recentemente  divulgada,  apresenta  o 
melhor  índice  de  qualidade  de  vida  do  DF, 
o  que  se  depreende  que  para  essa 
apreciação  global  tenha  sido  considerado, 
também,  o  aspecto  da  segurança  pública. 

Outros  dois  componentes  que  devem  ser 
ressaltados  dizem  respeito  á  distância  e  ao 
tempo  que  se  leva  para  atingir  o 
Centro  Administrativo  da  cidade 
e  áreas  de  lazer,  já  que  o  Lago 
Norte  quase  não  possui  opções  de 
trabalho  ou  de  diversão. 

Do  final  da  Península  até  a 
Rodoviária  do  Plano  Piloto  tem-se 
uma  distância  de  20  quilômetros, 
e  lera-se,  sem  trânsito  pesado, 
cerca  de  20  a  30  minutos  para 
alcançá-la.  Com  uma  ponte 
prevista  na  aluira  da  QL 10  -  UnB, 
este  percurso  passará  a  ser  cerca 
de  5  km  e  será  feito  em  05 
minutos,  ou  seja,  apenas  um  quarto  do 
tempo  e  da  distância  atual,  com  a 
consequente  redução  de  combustível. 

Ora,  por  mais  que  se  queira  viver  isolado 
na  bucólica  Península  Norte  de  hoje,  não  se 
pode  fugir  do  progresso  e  das  necessidades 
decorrentes  do  tempo  e  do  dinheiro.  Como 
dizem  os  alemães -Zeit  ist  Geld-  Tempo  é 
dinheiro. 

Estou  certo  que  estas  razões 
respaldam  a  opinião  corrente  e 
majoritária,  conforme  a  pesquisa, 
sobre  a  necessidade  da  construção  pelo 
Governo  do  DF  de  nina  ponte  para  o 
Lago  Norte. 

Dionél  io  Francisco  Morosin  i 
PRiíi-mm  Comunitário  do  Lauo  Norte 


Como  morador  da  Quadra  15 

(última  do  lago)  há  mais  de  20 
anos,  deveria  estar  optando  pela 
construção  de  uma  nova  ponte 
para  nossa  península.  Porém,  como  prezo 
bastante  a  qualidade  de  vida  posiciono- 
me,  e  não  pela  primeira  vez,  contra  essa 
construção.  A  tranqüilidade  de  quem  vive 
nesta  península  é  uma  coisa  que  não  deve 
ser  jogada  fora.  Se  bem  administrado  este 
Lago  Norte  pode  se  tomar,  e  já  quase  é,  o 
melhor  lugar  do  mundo  para  se  viver  com 
a  família  e  demais  amigos. 

O  argumento  usado  de 
congestionamento  de  trânsito  é 
bastante  inteligente.  Porém, 
acredito  que  se  forem  tomadas 
algumas  outras  providências,  esse 
problema  seria  minimizado  e 
ficaria  mais  barato  para  o 
governo.  Por  exemplo:  a  gestão  da 
atual  administração  no  sentido  de 
se  aumentar  a  velocidade 
máxima  da  EPPN  para  70 
quilômetros  em  razão  de  esta  via 
aguentar  esse  tipo  de  velocidade 
sem  afetar  o  índice  de  acidentes. 

Outra  medida  é  a  falta  de 
sincronização  entre  os  semáforos  que 
ficam  na  entrada  da  quadra  1  e  o  da 
entrada  que  vai  para  o 
CA/Mansões/Paranoá.  Uma  terceira 
medida  seria  a  substituição  dos  semáforos 
em  frente  ao  Posto  de  Saúde  e  em  frente 
ao  Supermercado  Pão  de  Açúcar  por 
passarelas  funcionais. 

Existem  muitos  argumentos  de  nossas 
autoridades  contrários  a  essas  medidas, 
pelo  que  sinto,  principalmente  por  não 
serem  obras  de  vulto,  que  dão  “status”  a 
quem  administra,  mas  acredito  que 
nenhuma  delas  venha  a  prejudicar  em 
nada  a  nossa  península.  A  questão  da 
segurança  é  importante,  pois  nos  obrigará 
a  tomar  medidas  maiores  para  o  reforço  ao 


nosso  terreno,  que  nem  sempre  causam  o 
efeito  desejado,  tal  a  petulância  e 
violência  dos  amais  meliantes.  A  abertura 
de  mais  um  local  de  entrada  e  saída  na 
península  permitiria  que  esse  tipo  de 
pessoa  mal  intencionada  circulasse  com 
mais  facilidade  em  torno  de  nossas 
residências. 

Amigos  argumentaram  que  esse 
problema  era  da  polícia  e  não  dos 
moradores.  Pelos  jornais  temos 
conhecimento  de  que  não  existem 
recursos  para  o  aumento  desejável  do 
contingente  policial  da  cidade.  Considero 
que  hoje,  com  as  medidas  já 
tomadas  pela  atual 
administração,  o  serviço  de 
proteção  ao  cidadão  tenha 
melhorado  em  muito  e,  se 
mantidos  os  atuais  níveis,  ou 
melhor,  aumentados  com  adesão 
de  maior  número  de  moradores, 
teremos  aqui  um  verdadeiro 
paraíso  para  se  viver.  Caso  se 
concretize  a  construção  dessa 
ponte,  teríamos  que  rever  todo 
orçamento  da  península  para 
essa  questão.  O  montante  orçado 
para  essa  construção  poderia  ser  desviado 
para  a  educação,  saúde  e  oportunidade  de 
emprego  para  o  pessoal  que  anda 
incomodando  nossos  vizinhos  das 
primeiras  quadras.  Seria  melhor 
empregado,  incutindo  nos  jovens  que  hoje 
perambulam  por  aí  o  sentido  maior  de 
cidadania.  Já  foi  pensada  e/ou  discutida  a 
idéia  de  nos  tornarmos  um  condomínio, 
talvez  até  fechado?  Alphaville  (SP)  é  um 
exemplo  de  boa  administração,  com  uma 
só  entrada,  bem  cuidada,  e  com  segurança 
à  altura  das  expectativas  dos  seus 
moradores.  Por  que  são  importar  esse 
exemplo?  Seria  bom  para  todos  nós. 

Edgard  Dias  Junior 
Morador  da  QL  15 


“Por  mais 
que  se 
queira  viver 
isolado  na 
península 
não  se  pode 
fugir  do 
progresso" 


“Já  foi 
pensada 
e/ou 

discutida  a 
idéia  de  um 
condomínio, 
talvez  até 
fechado  ?" 
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EXPANSÃO:  Das  nuvens  de  poeira  das  obras  já  emergem  170  edifícios,  que  devem  chegar  a  750  quando  a  cidade  estiver  pronta 


A  diferença  entre  sonho  e  realidade 


Em  franco  crescimento,  Águas  Claras  experimenta  problemas  e  descobre  suas  vocações,  mas  já  não  é  como  imaginada 


que  lhe  trazem  renda  média  de 
RS  20  por  dia  são,  na  maioria, 
trabalhadores  da  obra  vizinha. 

Muitos  deles,  assim  como 
Lucilene,  ajudaram  a  tirar  a  ci¬ 
dade  de  dentro  da  nuvem  de 
poeira.  Tonhão,  operário  de  42 
anos,  trabalha  todos  os  dias  de 
7h  às  17h  e  volta  direto  para  ca¬ 
sa,  assim  como  os  30  compa¬ 
nheiros  de  obra  que  vivem  em 
Samambaia  e  Ceilândia  -  onde 
ocasionalmente  esticam  o  ex¬ 
pediente  nos  botequins.  "Aqui 
ainda  não  tem  muita  diversão, 
não",  constatou. 

O  corretor  Anderson  Alves 
Silva,  de  28  anos,  dois  dos  quais 
vendendo  apartamentos  na  ci¬ 
dade,  discorda. 

-  Você  foi  ao  parque?  É  lin¬ 
do,  e  já  tem  muita  gente  apro¬ 
veitando  para  correr,  pedalar  e 
levar  cachorro  para  passear  - 
contou,  entusiasmado,  sobre  a 
área  verde  de  25  mil  metros 
quadrados  de  que  dispõem  os 
moradores  de  Águas  Claras. 

Ele  fala  embevecido  de  árvo¬ 
res  frutíferas,  da  iluminação  e 
da  segurança  24  horas.  E  revela 
que  as  nascentes  de  águas 
translúcidas  localizadas  no  lo- 


Bruno  Arruda  afirmou  Antônio  Carlos  Pa- 

duan,  gerente  comercial  da 
Há  uma  grande  distância  en-  imobiliária  Nossa  Casa,  que 
tre  projetar  uma  cidade  e  fazè-  atua  na  cidade, 
la  materializar  à  semelhança  do  De  acordo  com  Paduan,  al- 

sonho.  O  mais  recente  exemplo  guns  serviços  podem  ficar  com- 
de  como  essa  discrepância  se  dá  prometidos  com  a  explosão  de- 
é  também  o  maior  canteiro  de  mográfica- o  abastecimento  de 
obras  concentrado  da  América  energia,  por  exemplo.  Mas  ele 
latina,  hoje:  um  lugar  chamado  garante  que,  apesar  dos  riscos, 
Águas  Claras.  Águas  Claras  tem  boas  perspec- 

Com  170  prédios  tivas  de  crescimento, 

concluídos,  180  em  .  -  Há  ampla  oferta 

construção  e  outros  Os  160  mil  de  estacionamento  e 

400  edifícios  idealiza-  morador6S  segurança;  as  duas 

dos,  a  cidade  desenha-  nrAU:-tnc.  avenidas  principais 

da  pelo  arquiteto  Pau-  P«ev,slos  que  sustentam  acida- 

lo  Zimbre  mudou  mui-  podem  de  podem  se  conver¬ 
to  desde  sua  concep-  chegar  3  ter  em  avenidas  de 

ção  original.  Anun-  6  .  mão  única,  caso  o  trá- 

ciou-se,  junto  com  o  25U  mil  fego  se  avolume,  o 

lançamento  de  seu  que  resolveria  o  pro- 

projeto,  em  1991 ,  que  Águas  blema.  Com  relação  a  acesso  ao 
Claras  teria  prédios  de  até  12  Plano  Piloto,  hoje  so  há  uma 
andares  e  deveria  abrigar  não  pista,  mas  outra,  marginal  ao 
mais  que  160  mil  pessoas.  Hoje  metro,  já  está  projetada  -  cita. 
há  planos  para  edifícios  de  até  Há  ainda  o  próprio  metrô,  com 
24  andares.  Atualmente  com  50  quatro  estações  distribuídas  de 
mil  habitantes,  já  se  fala  em  250  forma  (pie  o  ponto  mais  longe 
mil,  quando  as  obras  estiverem  de  qualquer  uma  delas  não  che- 
concluídas.  ga  a  distar  800  mel ros, 

-É  como  aconteceu  no  Plano  O  gerente  relaciona  ainda 

Piloto:  com  a  exploração  imobi-  problemas  de  outros  tempos, 
liária,  muda  tudo.  Hoje,  por  como  a  falta  de  esgoto,  que  os 
exemplo,  apartamentos  espa-  "candangos  de  Águas  Claras" 
çosos  são  cada  vez  mais  raros  -  já  vêm  resolvendo.  Tal  qual  os 


Área  total  da  cidade:  50  milhões  de 


Área  dos  apartamentos:  de  60  m 3  a  300  m 


Preço  do  metro2:  RS  1.500 


Quantidade  de  verde  por  habitante  previsto  para  a  cidade:  22m2 


Há  170  prédios  prontos,  180  em  construção  e  cerca  de  400  outros 
projetados. 


voltar  para  Teresina  (PI),  de  on¬ 
de  vim.  E  não  falta  muito  para 
me  mandarem  embora:  a  admi¬ 
nistração  já  avisou  que  teremos 
de  sair  -  lamenta  a  vendedora 


fundadores  de  Brasília,  são  gen¬ 
te  oriunda  de  outras  cidades 
que,  por  enquanto,  não  fazem 
planos  para  ficar. 

-  Quando  sair  daqui  devo 


brunoMnitda@jb.coni.br 


Arauivo  JB 


Arruda  e  Cristovam 
na  cabeça  do  eleitor 


Para  Lúcia  Hipólito,  nomes  consolidados  largam  na  frente 


meiro  passo -explicou.  chegam  aos  dois  dígitos,  Lu- 

Na  avaliação  da  cientista  cia  encarou  com  normalida- 
política,  nesta  altura  do  jogo  de: 

-  São  calouros  e  por  en¬ 
quanto  são  tributários  de 
Roriz.  Talvez  não  seja  a  hora 
de  fazer  o  sucessor  e  sim  tra¬ 
ções.  Quanto  mais  a  eleição  balhar  novas  lideranças  para 

2010-avaliou. 

Sobre  a  rejeição  de  31% 
ao  presidente  Lula  na  capi¬ 
tal  federal,  Lúcia  disse  ser 
reflexo  das  controversas  po¬ 
líticas  adotadas  pelo  atual 
governo  federal,  como  a  re¬ 
forma  previdenciária  apro¬ 
vada  no  Congresso,  que  re¬ 
percutiria  com  muita  violên¬ 
cia  entre  a  população  local 
em  função  da  proximidade 
quando  se  insurgiu  contra  o  com  o  poder, 
governo  federal  -  disse.  -  Hoje  o  funcionalismo  es- 

Com  relação  a  fragilidade  tá  com  ódio  e  tudo  o  que  Lula 
de  candidaturas  situadas  no  faz  reverbera  em  dois  segun- 
raio  de  influência  do  gover-  dos  entre  os  moradores  do 
nador  Roriz  evidenciada  na  DF  -  afirmou, 
pesquisa  Soma,  exemplo  de 
Abadia  e  Filippelli  que  não 


Sérgio  Pardeu.as 


Para  a  cientista  política 
Lúcia  Hipólito,  o  resultado  sucessório,  prevalece  a  pes- 
da  primeira  pesquisa  Soma  quisa  espontânea,  aquela 
Opinião  e  Mercado  sobre  su-  em  que  o  eleitor  diz  em  que 
cessão  ao  governo  do  Distri-  vai  votar  sem  olhar  as  op¬ 
to  Federal  publicada  ontem 
pelo  JBé  fruto  da  consolida-  se  aproxima,  explica,  a  má- 
ção  do  nome  do  ministro  da  quina  eleitoral  vai  se  azei- 
Educação,  Cristovam  Buar-  tando  e  a  simulação  estimu 
que  e  do  deputado  federal  lada  ganha  força. 

José  Roberto  Arruda  (PFL- 
DF)  no  imaginário  popular. 

A  pesquisa  revelou  que,  se  as 
eleições  fossem  hoje  na  capi¬ 
tal  federal,  ambos  disputa¬ 
riam  as  primeira  posições, 
nos  levantamentos  espontâ¬ 
neo  e  estimulado. 

-  Por  isso  Arruda  e  Cristo¬ 
vam  saem  na  frente.  Mas  ain¬ 
da  há  pouco  trabalho  de  mar¬ 
keting.  São  nomes  que  sim¬ 
plesmente  estão  na  cabeça 
dos  eleitores.  E  esse  resíduo 
deiíiemória  é  muito  impor¬ 
tante  para  o  futuro,  é  o  pri- 
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A  arrogância  deles  me  impressiona 


Deputada  Aríete  Sampaio  defende  o  PT  e  diz  que  PPS,  PDT  e  PSB  têm  um  "ciúmes  antidemocrático"  do  seu  partido 


to  das  lutas  que  os  trabalhadores  vão 
empreender  nesta  cidade  nesses  próxi¬ 
mos  anos. 


Voz  influente  na  esquerda  da  capital 
federal,  a  deputada  distrital  Aríete 
Sampaio  ( PT)  defende  o  seu  partido  co¬ 
mo  uma  mãe-leoa  protegendo  a  cria. 
Embora  encare  com  naturalidade  as  ar¬ 
ticulações  de  PPS.  PDT  e  PSB  em  torno 
de  um  bloco  alternativo  à  polarização, 
Aríete  acredita  prosperar  uma  espécie 
de  ciúmes  em  parte  da  esquerda  da  ca¬ 
pital  federal,  incapaz,  segundo  ela,  de 
compreender  o  peso  político  do  PT  no 
Distrito  Eederal.  "Chega  a  ser  um  ciú¬ 
me  bastante  antidemocrático.  Eu  fico 
impressionada  de  ver  a  arrogância  de¬ 
les  tendo  tão  pouco  peso"  -  exclamou 
em  entrevista  ao  Jornal  do  Brasil  conce¬ 
dida  na  última  quinta-feira. 

§  pela  Sobre  as  movimentações 
Cie  não  no  campo  governista,  Aríete 
chama  a  atenção  para  o  início 
de  uma  disputa  política  entre 
íarismo  PMDB  c  PFL  na  Câmara  Le- 
Uns  gislaliva.  evidenciada  pela 
mudança  de  postura  dos  pefe- 
los  que  listas:  "O  PFE  tem  procurado 
3  assumir  uma  posição  mais  in- 

*n  Hn  dependente"  -  observa. 


-  A  senhora  acredita  que  o  Planalto  len¬ 
ta  inflar  o  deputado  Sigmaringa  Seixas 
para  201)6  ? 

-Em  não  vi  em  nenhum  momento  o  Pa¬ 
lácio  dar  fôlego  para  0  Sigmaringa.  Pelo 
contrário,  eu  vejo  o  Sigmaringa  ser  ah- 
solulamente  absorvido  pelas  tarefas  do 
Planalto.  E  essas  atividades  nem  sem¬ 
pre  têm  visibilidade.  Então  eu  não  sinto 
isso,  de  estarem  querendo  inflar  0  Sig- 
maringa.  Pelo  contrário,  0  que  eu  sinto 
é,  por  parte  da  própria  direita,  uma  ten¬ 
tativa  muito  forte  de  "queimar"  o  nome 
do  Sigmaringa  dizendo  inclusive  que  já 
haveriam  acordos  com  o  PMDB 
para  o  futuro.  “Eu  Sinto 

na  direita 

-  E  a  base  governista  vai  rachar 

com  a  impossibilidade  da  can¬ 
didatura  de  Korizem  2006?  tentativa 

-Evidente  que  já  há  uma  dispu-  myjto  ciar 
la.  Este  governo  começou  com  ,  , 

clima  de  fim-de-festa,  com  a  irn-  ®  forte  de 
pressão  de  que  este  mandato  do  queimar  0 
governador  Roriz  já  estava  aca-  n0me  do 
bando.  Ao  que  parece  já  existe, 

até  mesmo  por  parle  de  setores  deputado 
da  base  governista,  a  compre-  federal 
elisão  de  que  as  eleições  podem  C!rfr|iarjn0 
ser  antecipadas  a  partir  da  de-  °  ^ 

cisão  do  TSE.  Então,  em  função  Seixas" 
disso,  já  se  vê  uma  certa  dispu¬ 
ta  inclusive  na  Câmara  Legislativa.  O 
PFL  tem  procurado  assumir  uma  posi¬ 
ção  mais  independente. 


-  O  PPS,  0  PDT  e  0  PSB  estão 
arecer  articulando  a  formação  de  um 
.  ..  bloco  de  Terceira  Via.  Conto  é 

que  a  senhora  avalia  essa  mo- 
ll”  vimentação? 

-  Eu  acho  extremamente  pre¬ 
coce  essa  articulação,  mas  e  evidente 
que  é  natural  e  eles  têm  todo  o  direito  e 
autonomia  partidária  para  fazerem  o 
que  acharem  melhor  para  os  seus  parti¬ 
dos.  So  acho  que  por  trás  dessa  atitude 
há  uma  posição  em  relação  ao  PT  da 
qual  eo  lenho  que  discordar.  O  PDT,  0 
PTB  e  o  PPS.  não  compreenderam  ainda 
0  peso  político  do  PT  tem  em  Brasília.  E 
não  é  pela  vontade,  não  é  pelo  volunta- 
rismo  de  alguns  partidos  que  esse  peso 
vai  desaparecer. 


-Como  a  senhora  acha  que  o  PFL  vai  se 
posicionar  na  sucessão? 

-  Evidentemente  que  o  senador  Paulo 
Octávio  é  um  candidato  forte,  ate  pela 
votação  expressiva  que  teve,  e  pelo  fato 
de  que,  dos  amigos  do  Collor.  ele  é  0  úni¬ 
co  que  ainda  está  de  pé.  Mas  eu  tenho  a 
impressão  que  eles  serão  muito  pragmá¬ 
ticos  e  que  eles  vão  trabalhar  muito  em 
cima  de  quem  tem  mais  chance  de  nos 
mocrático  de  não  atribuir  o  peso  politi-  derrotar, 
co  real  que  cada  força  política  tem  em 
Brasília.  Olha.  eu  fico  impressionada  de 
ver  u  arrogância  deles  tendo  tão  pouco 
peso.  Imagine  se  u-les  fossem  do 
tamanho  do  PT.  qual  não  seria  a 
sua  arrogância. 


ARLETE  SAMPAIO  Uma  das  vozes  mais  ínfluenl  es  do  PT  local  acredita  na  intenção  de 
candidatura  do  mmislro  do  Supremo  Tribunal  Federal  Maurício  Corrêa 


-  A  que  a  senhora  atribui  essa  tentativa 
de  formação  de  um  bloco  cie  terceira 
via? 

-  Eu  acho  que  e  a  busca  de  ocupação  de 
espaço  político  que  felizmente  0  PT 
ocupa  e  eles  não  ficam  satisfeitos  com 
isso.  Eles  não  se  conformam  que  o  PT  te¬ 
nha  n  peso  que  tem  nesta  cidade. 


atençao  desses  partidos,  para  que  nos 
possamos  nos  sentar  e  discutir,  ate  por¬ 
que  nós  estaremos  juntos  no  segundo 
turno,  se  forem  eles  ou  se  formos  nos. 


-  Como  ficaria  o  Arruda  no  PFL,  com  o 
Paulo  Octávio  saindo  candidato  ? 

-  Eu  até  diria  que  não  me  surpreenderia  se 
o  deputado  Arruda  até  procurasse  outra  le¬ 
genda  caso  as  eleições  fossem  agora. 


-  A  senhora  considera  0  Maurí-  l>30 
cio  Corrêa  um  nome  forte  para  ficaria 
20(16?  _ 

-  Eu  acho  que  o  ministro  está  surPresa  se  -Quando  eles  falam  ser  em  alter- 

muito  afastado  da  vida  de  Brasi-  O  deputado  nativa,  cies  se  apresentam  como 
lia.  Mas  evidentemente  que  é  /V  rr  LI  tia  até  um  contraponto  à  polarização  - 
um  nome  a  ser  considerado.  Nós  Roriz  e  P  T.  A  senhora  acha  que 

temos  o  maior  respeito  pelo  in i-  pFOCUrSSSe  em  2006,  mais  uma  vez  a  eleição 
uistro.  Agora,  tique  eu  não  consi-  outra  em  Brasília  vai  chegar  no  segun- 

go  aceitar  e  esse  ciúme  que  os  |egencla  do  turn0  polarizada  entre  esses 

partidos  da  chamada  esquerda  dois  grupos. 

têm  do  PT.  Que  é  um  ciúme,  diga-  caso  as  -Acho  que  depende  muito  da  for¬ 
mos  assim,  tolo,  de  não  reconhe-  eleições  ma  como  o  governo  Lula  vai  se 

cimento  do  lugar  que  o  outro  desenvolver,  depende  muito  do 

ocupa.  Isso  chega  a  ser  até  mes-  TOSSero  comportamento  do  PT  local  nes- 

mo  um  ciúme  bastante  antide-  ã&OTB  ses  próximos  anos,  depende  mui- 


-  E  entre  os  nomes  do  raio  de  influência 
do  Roriz,  como  0  Filippelli  e  a  Abadia? 
Há,  bo  je,  uma  avaliação  de  que  eles  não 
seriam  tão  fortes. 

-  Eu  acho  que  0  governador  Roriz  é  um 
homem  muito  esperto  e  a  única  coisa 
que  ele  não  quer  é  perderas  eleições  pa¬ 
ra  nós.  do  PT.  Eu  não  duvidaria  da  possi¬ 
bilidade  de  que  ele  viesse  a  apoiar  ou¬ 
tro  nome  caso  os  nomes  ligados  direta- 
mente  a  ele  não  decolassem. 


-  A  senhora  acha  que  o  presidente  do 
Supremo.  Maurício  Corrêa,  tem  de¬ 
monstrado  interesse  em  entrar  no  jogo 
sucessório  ? 

-Todas  as  últimas  declarações  do  minis¬ 
tro  são  indicativas  de  que  ele  pretende, 
sim, participar  nuvainente  da  vida  polí¬ 
tica  de  Brasília.  Eu  acho  que  virá,  inclu¬ 
sive.  com  urna  vínculução  muito  estrei¬ 
ta  com  o  PDT  e  Leonel  Brizola.  Ê  a  linha 
política  de  critica  precoce  ao  governo 
Lula.  Mas  eu  acredito  que  a  sucessão  de 
Brasília,  eu  quero  inclusive  chamar  a 


pardellas® jb.eom.br 


Mobilização  contra  a  dengue 


Número  de  casos  no  DF  caiu,  mas  Saúde  está  em  alerta  com  a  volta  das  chuvas 


mais  críticas  no  Distrito  Fede-  informar  os  administradores  so- 
ral  são  as  invasões,  os  assenta-  bre  as  ações  que  serão  promovi- 
mentos  irregulares  como  0  Ara-  das  no  Distrito  Federal, 
poanga  e  cidades-satélites  de  Goreth  Lobo  afirma  que  um 
São  Sebastião  e  Planai  tina,  on-  dos  objetivos  da  campanha  é 
de  foram  registrados  os  mais  al-  sensibilizar  a  comunidade  para 
tos  índices  de  incidência.  a  necessidade  de  mudança  de 

Para  evitar  uma  nova  epide-  comportamento  frente  0  pro- 
mia,  como  a  que  ocorreu  duran-  blema.  A  maioria  das  pessoas, 
te  todo  o  ano  passado,  quando  segundo  ela,  adia  que  todas  as 
foram  registrados  6.777  casos,  a  iniciativas  devem  ser  tomadas 
Coordenação  de  Educação  em  pelo  governo,  quando  boa  parte 
Saúde  está  mobilizando  volun-  das  ações  deve  ser  realizada  pe- 
tários  em  todas  as  regiões  admi-  lo  indivíduo, 
nistrativas  para  uma  série  de  Hoje,  o  Dl-  conta  com  23  sub- 
eventos  voltada  à  sensibiliza-  comissões  para  0  combate  à 
ção  das  comunidades  e  às  ações  doença.  São  grupos  formados 
preventivas,  que  terá  seu  ponto  por  voluntários  e  representan- 
alto  no  Dia  D  de  combate  à  den-  tes  do  poder  público  local.  No 
gue,  que  este  ano  deverá  ocor-  dia  25  próximo,  ocorrerá  a  pri- 
rer  no  dia  29  de  novembro.  meira  prévia  do  Dia  D  no  Cen- 
De  acordo  com  a  presidente  tro  de  Ensino  Fundamental  n° 
do  comitê  central  de  mobiliza-  12,  em  Taguaünga.  Agentes  de 
ção  do  DF  e  coordenadora  de  saúde  e  comunidade  estarão 
Educação  em  Saúde  da  Vigilân-  trabalhando  não  somente  0 
cia  Ambiental,  Maria  Goreth  combate  ao  dengue,  mas  tam- 
Alves  Lobo,  quarta  e  quinta-fei-  bém  problemas  relativos  à  saú- 
ras  próximas  ha\'erá  uma  am-  de  pública,  como  a  raiva  ani- 
pla  reunião,  convocada  pela  Se-  mal,  por  exemplo. 
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Rosam:  Garcia 


Nos  primeiros  nove  meses 
deste  ano,  no  Distrito  Federal 
foram  notificados  1.951  casos 
de  dengue,  dos  quais  191  autóc¬ 
tones  e  382  importados.  Apesar 
do  grande  número,  houve  uma 
redução  de  71%  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  passado, 
segundo  o  subsecretário  de  Vi¬ 
gilância  Ambiental  da  Secreta¬ 
ria  de  Saúde,  Elias  Tavares. 

-  Conseguimos  superar  a 
meta  de  reduzir  em  50%  0  nú¬ 
mero  de  casos  registrados  no 
ano  passado  -  comemorou  0 
subsecretário,  que  atribuiu  0 
êxito,  em  parte,  à  colaboração 
da  comunidade  no  combate  ao 
mosquito  Aedes  aegypti,  trans¬ 
missor  da  doença. 

Mas  0  Dist  rito  Federal  não 
está  livre  de  um  crescimento 
desses  números.  O  Instituto  Na¬ 
cional  de  Meteorologia  prevê 
que  a  partir  da  próxima  semana 
começa  0  período  de  chuvas  na 
capital  federal.  Junto  com  as 
águas  vera  o  risco  de  prolifera¬ 
ção  do  Aedes  aegypti.  As  áreas 
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ATENÇÃO  REDOBRADA:  A 

partir  da  próxima  semana 
começa  0  período  de  chuvas  na 
cidade:  junto  com  as  águas 
vem  0  risco  de  proliferação  do 
Aedes  aegypti. 
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Cidade  já  se 
prepara  para 
festas  natalinas 


De  25  de  dezembro  a  6  de  janeiro,  R$  2 
milhões  serão  investidos  em  eventos 


Pai  i.A  Bittaii 

O  fim  de  ano  está  chegan¬ 
do  e  a  expectativa  para  as 
festas  começa  a  surgir  na 
mente  dos  hrasilieiises.  A  de¬ 
coração  de  Natal,  as  luzes  e 
comemorações  de  Revcilhm 
já  fazem  parte  da  tradição  da 
capital. 

Esse  ano,  a  festa  sera  ain¬ 
da  maior.  Após  vencer  con¬ 
curso  promovido  pela  Secre¬ 
taria  de  Turismo  th»  Distrito 
Federal,  a  empresa  Ideal 
Eventos  prepara-se  para 
mostrar  ao  público  da  cidade 
um  shovv  nunca  antes  visto. 

-  Estamos  plane  jando  um 
evento  tle  grande  porte,  en¬ 
tre  os  dias  25  de  dezembro 
deste  ano  e  6  de  janeiro  tio 
ano  que  vem  -  explica  Ro- 
nald  Fiúza,  diretor  da  empre¬ 
sa. 

De  acordo  com  o  diretor,  a 
esplanada  será  dominada 
por  um  festival  de  luzes,  em 
cores  alternadas.  Além  dis¬ 
so,  a  história  do  menino  Je¬ 
sus  será  contada  em  fotogra¬ 
fias  colocadas  em  cada  edifí¬ 
cio  do  local,  por  meio  tle  uma 
técnica  chamada  Gobo,  que 
esculpe  as  formas  em  vidro,  e 
depois  as  projeta  na  parede. 

-  Colocaremos  também 
um  facho  de  luz  em  cima  de 
cada  ministério,  e  essas  lu¬ 
zes  ficarão  dançando  nos 
prédios.  Esse  será  o  maior 
evento  lumino-lécnico  da 
América  Latina  -  conta  Fiú¬ 
za. 


Haverá  ainda  um  palco 
montado  para  a  missa  do  Ga¬ 
lo.  na  meia-noite  do  dia  25. 
Outro  ponto  será  colocado 
no  meio  da  esplanada  para 
receber  donativos,  que  serão 
entregues  a  instituições  de 
caridade  do  Distrito  Federa) 
no  dia  de  Natal. 

Para  o  lievcillmi.  o  diretoi 
planeja  um  evento  seme¬ 
lhante  ao  dos  anos  anterio¬ 
res,  com  12  horas  tle  entrete¬ 
nimentos  musicais,  e  20  mi¬ 
nutos  tle  queimas  de  fogos  de 
artifício.  Duas  estruturas  se¬ 
rão  construídas  para  abrigar 
os  40  camarotes,  aos  que  esti¬ 
verem  interessados  em  pa¬ 
gar  por  um  serviço  exclusi¬ 
vo. 

Para  Pedro  Henrique  Bá¬ 
rio,  secretário  tle  Cultura  do 
Distrito  Federal ,  cuja  secre¬ 
taria  apoiou  a  realização  tio 
concurso,  o  suporte  ao  even¬ 
to  é  muito  importante. 

-Sem  querer  desprezar  as 
festas  que  ocorrerão  paralela¬ 
mente,  é  essencial  que  Brasília 
possa  ler  um  ponto  focal  extre- 
mamenle  organizado  pura  as 
comemorações  de  fim  de  aitn- 
afinnou  o  secretário. 

Os  eventos  custarão,  no  to¬ 
tal,  cerca  tle  dois  milhões  tle 
reais  e  serão  patrocinados  por 
empresas  privadas  do  Distrito 
Federal.  Quem  quiser  acompa¬ 
nhar  de  perto  os  preparativos, 
pode  ir  á  esplanada  a  partir  tio 
dia  25  de  novembro. 


IHiuUt.bitutr@jb.com.hr 
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Os  lojistas  contratarão  por  menor  período  porque  temem  que  os  consumidores  não  comprem  tanto  como  em  2002 


Comércio  reduz  contrato  temporário 


As  cerca  de  8  mil  contratações  para  o  Natal  só  acontecerão  em  dezembro 


Makiana  Santos 

U  ma  m  a  n o t  ic  i  a  para 
quem  estava  esperando  urn 
bico  nas  lojas  por  conta  tias 
vendas  de  fim  de  ano.  Embo¬ 
ra  o  comércio  do  DE  preten¬ 
da  empregar  entre  f>  e  8  mil 
pessoas  -  o  equivalente  a 
10%  do  efetivo  atual  -  para 
suprir  a  demanda  típica  de 
Natal,  o  período  de  contra¬ 
tação  sera  menor.  Ao  contrá¬ 
rios  dos  anteriores,  os  tem¬ 
porários  ocuparão  as  lojas 
apenas  durante  dezembro, 
período  critico  no  atendi¬ 
mento  ao  cliente. 


-  As  contratações  não  serão 
realizadas  por  agora,  como  ge¬ 
ralmente  acontece  -  explica  o 
presidente  da  Federação  do 
Comércio  do  DF  <  Fccomércio), 
Adelmir  Santana.  Isso  porque, 
segundo  Santana,  os  comer¬ 
ciantes  receiam  o  quadro  de 
vendas  para  o  fim  de  ano. 

O  número  de  empregos 
temporários  previsto  para 
este  ano,  porém,  supera  o 
ano  passado. 

-Há  uma  crença  de  que  a 
economia  está  se  erguendo - 
afirma  Santana. 

O  setor  de  bares,  hotéis  e 
restaurantes,  porém,  está  me¬ 


nos  otimista.  Segundo  o  presi¬ 
dente  do  Sindhobar,  César 
Gonçalves,  apenas  bufês,  chur¬ 
rascarias  e  lojas  nas  praças  de 
alimentação  em  shoppings  são 
os  potenciais  empregadores  de 
fim  de  ano. 

-  Ainda  não  há  números 
oficiais,  mas  acredito  que 
serão  menos  de  5  mil  os  con¬ 
tratados.  Ano  passado  fo¬ 
ram  8  mil  -  diz  César. 

Os  bares  mais  tradicionais 
da  cidade  também  podem 
precisar  de  trabalhadores. 
Com  o  início  do  horário  de  ve¬ 
rão  -  e  o  "estica"  do  happy- 
hour-  a  previsão  é  de  que  o 


movimento  fique  b%  maior 
nos  próximos  meses.  Uma 
pesquisa  encomendada  pela 
Fibra  sobre  expectativas  do 
setor  industrial  para  o  último 
trimestre  mostram  que  não 
há  intenção  de  novas  contra¬ 
tações.  Para  atender  os  pedi¬ 
dos  excedentes  do  comércio, 
as  indústrias  costumam  se 
preparar  com  antecedência. 
Mesmo  não  aumentando  in¬ 
vestimentos,  a  mesma  pesqui¬ 
sa  revela  que  empresários 
apostam  no  aumento  do  fatu¬ 
ramento. 


oiíi  rí.su  ittostfpjh.cam .  br 


a  Porquê  Brasília  i><u  /u-Hsa  íiiluam 

Entrevistas  exclusivas  com  personalidades  que  vivem  em  Brasília. 


B  Só  Daqui  por  Mariztide  Mia  cdo  Soares 

O  que  é  realmente  especial  por  aqui. 


■  Eslilo  por  Maria  l}ia 

Em  moda.  em  comportamento,  cm  jeito  dc  viver. 


B  Personagem  porMonicu  Tones  Maia 

O  que  nós  temos  de  melhor:  nossa  gente. 


r  r 

JOKNAI.  1)0  HKASII. 


H  Gilberto  Amaral 

Diariamente,  a  memória  viva  da  cidade. 


a  Boca  no  Trombone 

Reclame,  critique.  Nós  publicamos  e  ainda  buscamos  a  resposta. 

Qual  é  a  boa? 

Festas,  filmes  c  agitos.  Tudo  em  primeira  mão  para  você. 

Existe  um  Lugar 

Dicas  para  aproveitar  melhor  os  fins  de  semana,  lerias  e  feriados. 

Que  Delícia 

As  últimas  novidades  da  gastronomia,  pelos  melhores  chefs. 


n  que  lazeirt  do  JIV(  apitai  um  jornal  especial, 
lade.  escrito  para  voce; 
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f  otuo  dit  GiIüoí  to  Amara»  o  Paulo  Lima 


FGTS  para  faculdade 

O  ministro  cia  Educação, 
Cristovam  Buarque,  aguarda 
apenas  o  sinal  verde  do 
presidente  da  República 
para  o  seu  projeto  propondo 
a  ampliação  do  uso  do  FGTS. 
A  sua  idéia  é  liberar  30%  do 
saldo  do  FGTS  para 
pagamento  de  até  70%  da 
faculdade  particular. 

Melhora  para  o  estudante- 
trabalhador  e  alivio  à  carga 
da  União. 

São  Paulo,  meu  amor 

Nesta  segunda,  no  Jockey 
Club  de  São  Paulo  serão 
apresentados  os  eventos  que 
farão  parte  das  comemorações 
dos  450  anos  da  cidade  de  São 
Paulo.  Na  presença  da  prefeita 
Marta  Suplicy  serão 
anunciados  os  quatro  grandes 
eventos:  Empório  Artístico 
450;  São  Paulo  Canta  São 
Paulo;  São  Paulo  Celebration;  e 
São  Paulo  Arte  e  Jóias. 

Mexendo  no  time 

Por  conta  da  saída  de  Gil 
Castelo  Branco,  que  o  ministro 
Agnelo  Queiroz  lamentou, 
assume  a  Secretaria  Executiva 
do  Ministério  do  Esporte, 
Francisco  Cláudio  Monteiro. 

Muda  o  jogador,  mas  a 
tática  é  a  mesma.  Trabalho, 
trabalho,  trabalho. 

Trocada  guarda 

A  partir  de  quinta-feira 
um  novo  contingente  de  50 
militares  do  Exército 
Brasileiro  estará  no  Timor 
Leste,  substituindo  o  grupo 
que  lá  se  encontra  desde  o 
inicio  do  ano. 

Samba  no  pé 

Nos  42  anos  da  Aruc,  o 
presidente  Moacyr  Oliveira 
promove  grande  festa  dia  25, 
lendo  como  atração  especial 
um  show  com  o  sambista 
Mauro  Diniz,  filho  do  grande 
Monarco,  da  Velha  Guarda  da 
Portela.  Serão  inaugurados 
novos  painéis  fotográficos 
que  resgatam  a  história  da 
Aruc,  na  sala  de  troféus  da 
azul  e  branco,  uma  das 
maiores  e  mais  bem 
organizadas  do  país. 


Vaquinha 

Tudo  pronto  no  Petit 
Trianon  para  a  posse  solene 
do  escritor  Moacyr  Scliar, 
nesta  quarta,  na  cadeira  31  da 
ABL.  Scliar  recusou-se  a 
onerar  as  finanças  do  seu 
estudo,  já  que  pela  tradição  o 
fardão  c  ofertado  pela  terra 
natal  do  novo  imortal.  Mas 
fica  tudo  em  casa.  Pagaram  o 
fardão,  que  custa  R$  45  mil, 
as  empresas  gaúchas  RBS, 
Gerdau,  Copesul  e  Ipiranga. 

Prato  dos  deuses 

Durante  sua  estada  em  El 
Calafate,  Lula  da  Silva  foi 
brindado  pelo  presidente 
Néstor  Kirchner  com  um 
prato  inusitado:  o  churrasco 
de  cordeiro  patagónico,  prato 
típico  da  região.  Lula  lambeu 
os  beiços.  O  cordeiro  é  assado 
inteiro- pesa  cerca  de  10 
quilos-  e  fica  na  brasa  por 
mais  de  quatro  horas. 

Crime  organizado 

Dirigentes  de  agências  de 
combate  ao  narcotráfico  da 
América  Latina  e  do  Caribe 
estarão  reunidos  a  partir  desta 
segunda-feira,  até  dia  24,  no 
Hotel  Tropical  da  Bahia,  para 
tratar  de  ações  mais  efetivas 
contra  n  crime  organizado.  O 
encontro,  organizado  pela 
Polícia  Federal,  tem  o  apoio  do 
escritório  da  ONU  contra 
drogas  e  crime.  Presença  do 
ministro  Márcio Thomás 
Bastos,  da  Justiça. 

Corregedores  Gerais 

Será  no  Rio,  de  5  a  8  de 
novembro,  o  33"  Encontro 
Nacional  de  Corregedores 
Gerais  da  Justiça  do  Brasil,  no 
Hotel  lnier-Cominental. 
Presenças  confirmadas  dos 
ministros  Marco  Aurélio,  do 
STF,  e  Luiz  Fux,  do  STJ, 

Tico-tico 

Depois  de  ter  trocado  o  PFL 
pelo  PMDB  no  inicio  de  seu 
primeiro  mandato  na  Câmara 
Distrital,  o  deputado  Gim 
Argello  já  se  prepara  para 
pular  de  galho.  Seu  ingresso  no 
PTB  do  Roberto  Jefferson  & 

Cia.  só  depende  da  saída  do 
partido  do  presidente  da 
Câmara,  Benído  Tavares.  Gim  é 
seu  vice. 

Olho  vivo 

Já  tem  gente  pensando  que 
a  demora  do  minist  ro  Guido 
Mantega  em  nomear  o  novo 
secretário  do  Patrimônio  da 
União  tem  o  propósito  de  fazer 
o  PT  de  Brasília  esquecer  que  o 
cargo  é  de  sua  cota.  Passado 
mais  de  um  mês  na  saída  do  ex- 
deputado  Pedro  Celso  do  cargo, 
nenhum  dos  cinco  nomes 
indicados  pelo  PT  local  para 
seu  lugar  foi  ao  menos 
contactado  pelo  ministro. 

Na  comitiva 

Tem  presença  garantida  na 
viagem  que  o  presidente  Lula 
da  Silva  fará  à  África,  no 
início  do  mês,  a  senadora 
Ideli  Salvatti.  Convidada 
pessoalmente  pelo 
presidente  da  República. 


Um  trio  de  craques,  a  dentista  Chrístine  Recch  e  o  marido  Carlos 
Augusto  Veloso,  pediatra,  ladeando  o  periodontista  Giancarlo 
Lettieri 


Circulando  nos  salões  da  Corte,  Elce  e  o  general  Athos  Costa  de 
Farias,  secretário  de  Segurança  do  GDF 


A  beleza 
singela  da 
morena 
Cláudia  Pohl 
em  noite  de 
festa 


Olook 
elegante  da 
aniversariante 
de  hoje, 

Márcia 
Mesquita,  a 
dinâmica 
supervisora  da 
Emsa  na  Corte 


Um  pouco  de  muita  gente 


do  e  escritor  Oséas  Cardoso 
dando  os  retoques  finais  no 
seu  livro  de  memórias,  que  é  a 
história  viva  da  política  de 
Alagoas,  sem  tirar  nem  por. 


Bom  humor 

Com  a  eleição  do  deputado 
José  Múcio  (PE)  para  a 
liderança  do  PTB,  a  Câmara 
Federal  vai  ganhar  em  humor. 

O  parlamentar 
pernambucano  é  especialista 
em  tiradas  que  fazem 
qualquer  um  morrer  de  rir. 
Mesmo  em  situações  difíceis. 
A  cabala  do  corregedor-geral 
da  Câmara,  o  também 
pernambucano  Luiz 
Piauhylino,  foi  decisiva  para  a 
eleição  de  José  Múcio. 


Com  José  Escarlate,  Augusto  de  Freitas  e  Lia  Dinorah 


gilberto@gilbertoamaral.com.br 


£zat:  SXJ.2JJ&  ®&Jim 


em  serviços  prestados  ao  Brasil 
(Tibufdopara  a  história  do  desenvolvimento 
ornou  realidade  eom  sua  fidelidade 
doo  Brasil  com  você. 


www.vasp.com.br  ou  0300  789 


Reserva: 
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tf  ânsg p  cm  1 1  A r^rlw,  e  t  r  *  11  to  i « n  *  kft  M  i.  •  • 1 
f*n  if»i'ii*;if  it i  *  lo  'ti,i  úa  t HUÍtí<3f  Cif 

■  ll! I.I  C  t  ••Ml.ifi  I1  •  •  11  ?lh  <"  r"  I'1  -I 

lí  1  t fíí*^»« Hlti ••  1TO5Q, 

20h25.2^|ft  Inixnr- simim  -..ibatío)  Qm 
m. ul<  Tiwio.Vimj’h 4  .•••'.  i  ??I  Vj ('•(-«' «ir*  ‘í 
U’1'11  1 1 , ir i»  t *li'  1  i l  ii  . ilíj1  iiiiiji/.i »_*  .« vV-í* ' 

«la;  !»>#!,  ÍSrr>M..'1lt 'Ml  P;itHj.í  rim 

si.mi1  7ir»?‘ i  fcit.içM.t  21'iili.'  ui*-r>  3  17»« 
inhi*x  311*30  O0n*v.iMl?lt'iDS 


Cinema 


Uma  Jovem  a>nh.iilafn(K‘-  .tdura  ciiwiim  e 
ivvvfl  ve  opBKOfio  ooi  um  duantunj.ro  <|L*«hi',:  i 

ern  sua  cidade  Clrcuitp  Cme . rk  P«<*  I1' 

latlOlsâbadoctlmitingoi.  14055,  180,  2on4u, 
23b30(seitar  Cnwmuik  Taguaíi/iga  7  l.lltlO, 
15160.  ieil20.  21010.  23!|4'Q<  uu  **i  ite  vrUif- 
sábadui. P.irk 2  15»i*10.  18he20H30  PutiuS 
14h50, 1 7hlO.  lB0ino21h5n  Brasil».  I  Kili. 
18>|20 e 20M0  Terraço  1  22)1 

CW» D*S C.inó.ing*  s  1 7»i  10 1  .Ul.vtri  i  ni  n  I 

60i>l?tO  Cénsuta  llvte 


A  FILHA  DO  CHEFE 

Direção  David  Zuckur.  Com  Ashlon  Kut 
cOcr.  Tara  Reid.  Anrly  RiChtor.  A  un .r  n  cor 
sn  pior  do  que  t  ratmllmr  par  a  n  pai  rao  do  m 
furou  é  se  apulxonur  por  suo  irresistível  I* 
irui  OiovernexocinivQTQmStanheldrecy 

tiu  nmta  ofenadeloiiUH  conliidacasado 
snucheloSi  Tnylui  angora  ele  osláprnnlri 
pnra  iiiipi esslonar  seu  patrão  e  sua  lintla  li 
lha,  mas  ilentro  da  case, Toro  se  depara 
com  urna  a  possibilidade  de  perder  nau  só 
soa  sanidade  e  seu  nmprego.  mas  l  nmbéro 
sun  paixão,  Cucuito:  Cmemark  Píer  11 
1  in5ü.  16025.  18040,  21nl5,  23035 
suxlau  sábado).  CriHmiBflr  TnguatmgnG 
19020.  2 1  lilO  23035  i  seu l,i  e  sáb.nlui 
PAI  lo  4  18030.20050.  Paia  10  14050, 
IThtO.  lOhlO.Consura  12  anus 


BANDA SAO JORGE 

Hoje  as 2 lli "  ti> 
gar  Jazz  Club  Julib, 


FEMININAS  E  POOEnOSAS 

j.’  .ii  1  si  , : ,1 . i  I 't.iiMiirr.i  I  ir ’i 

■dy  H-vi  , o r i  c ,  —  i •  brd- 


fll’ OlUtr.nilILMiuC.r  dar  C' 
do  Hat 01 M*  i,i  Bros.  i.ii  Tr 

li1'.,  i.iii,*, a  11$  !' M Fí 


AGORA  OU  NUNCA 

Olraçãu:  MikoLelgM.  Circuili)  Cir-e  Ai  ade 
min 8  16HAU.  19M.  21l'20i  sefiunj.uiv  • 
la|.  16hl0.  18b50,  21hl(:  i  sanadu  e  do 
mliigo).  Consura  14  anu* 


CUSSICO  CONCERTO  DA  ORQUESTRA SINFO 
NICA  DO  TEATRO  NACIONAL 

lur  iuibi*  *■■  li  Altiui ' ■  > Meprjimirrlin. A' 
inmiM Prado e  H*"l  r  Villnli  lius  Aniniib.i  is 
2(>r,l*r.'ii  baloViBnlnivisi  tenln  t|.r  uirni, 

Urt  Ditlarai  ílulr*i  f*de'ni*'  giMriTF*  PrO'.u 

rlf  lf  t.ilEl  If.ll  i'  ll  |1  fl 'I 'f  Hl'.  .111  ilMffH.D 


AS  SEIS  FACES  DA  VEnDADE 

ii,i  it  \í,  ;,imi  lia  S.n  l  V*Ta  1  ■  4  ii  i  brillrd  N,i 
. .  SMi/l  I  . a’  *+s»l<r‘  Arei.;  1 1  Dianu 


MAMAE  VIREI  UM  PEIXE 

Dlieçãü  Ma  liael  Hegnei  e  Slel.iu  Fp-  •  liu,n e 
Cirn  Nlb  Uai*  MikKelúen.  Alnn  fii  Om,u ,  Sureri 
Siiillef  Inlanlll  Fly  sim Iinui Tsli  lae  .nnin 
Cbui>  'S  s,.i)lMi  'ii  u  l.iboralurui  ih :  an  .li1'  i 
Ma:  Ktili  Etocíátffltinlhanitoenii.miiloiinii ,. 

lueirãln  istomini  m .  ir  e  i  iieue .  i 

1  ■  I  ■  Ir  I  '  ( i  i 1 M  1  : : . tia 

i' mm  em  iJMiii  sIrelndi.iin,-  ,ç;nr,i  i  :i  slri,»i 

i}"ni'.i  ntrwEst'-i»i . .  P  ii.iiss  .tr.<  r 

*ijfHkiii i 1  ui p,'.,,.S'-  s  r  ii,  ir  tn -I .Tnr  nr.n 
Udir.upe-iK  liK,i|ije|Kis.ar')Ulil|.  spuOpes  Line 
1II.II.  P.er  11  I  ll  15, 15015,  L701O.  ldri.l.  C, 
iiemaik  Twu.il  rj* ,i  |  1  ll  ui,  ITihdft  j  7ti  P 
Pad*  1  1  i‘i  Ib  1  ■-abdlii.  duitiiiys  -  *  -i  j‘ ulwJ.ii 


AOS  TRE2E 

Ollitç.io  CaUielInft  Harttwrcke  ComHolly 
Hurler.  Nikki  Reeit,  Evan  Rachel  Wuod 
Irm.y  0  uiriacsluil.inle proina-.sui.u  mlmi 
til.  Porem.  PO  entrar  paraoRmásio.  cuiitiu 
CO  EvieZ  amora,  agarnlamais  sexy  da  es 
cela.  Trncy  consegue  so  lutn.it  a  tnrrlliut 
amiga  de  Evle  Acontece  mie,  quanto  mais 
Tracy  ürilrn  na  inda  adulto  ijri  iu.it  jr.iuir-ti 
letnuis  ela  se  dislanr  inibi  mai  passando 
a  usar  drogas  Apesar  de  íudu.  Trarv  leu 
apenas  I  rt>7i)  anos.  e  anuiu  t em  a  vida  lud.t 
pula  Irente  Cmemark  Píer  4  t3lil<* 
15040.  18045,  2101 U.  23040  l  apenas 
sexta  e  sábado).  Park  I  15li|b,  I  Tlilo 
19050,  22010.  Cine  Ai  aibintlil  1  15*'  to 
(sábado  o  domltigei  1  7030  1 0 1  tu. 
21h30.  Censura  1F;  anus 


A  URBIS  COLONIAL  0  UNIVERSO  IMAGINÁRIO 

I •  •  il  C. li* a T  ruitiw.aledifAlrSUSOuácIr.i*. 

, ,le*  i e4l  Hnr.iiiuiDeteica.idiiinirigii  d, ,-,01' 
<s  1  Ça  Ale  I  *  Kl,  Pil-  I  .  Hlt|..l,ltl.ll 
.,  'JiiAtunik,  c  e  i,n-  i  *  luff  i  u.i  ElIdiciuMil 


DUO  IIEC  tOH  GUEHRERO  E  PEDRO  AZPIRI 

I  ■  'i  ,  |.  ’  *  I  ,1  i  1  I  I  :  ,  I  ; 

nl-miSEPS  Ni,  Vi,  l,.|el,„-  14  >  I' 1 1 . *  l’l 

i  o  etiUádiirronca 


SECRETARIA 

D  i**c  ,u  ■  y*-.* 


IDENTIDADE 

Dlrm, ao;  Jnmas  Mungnld  Com  luopCiisn 
i.k,  R,iv Linlta.AmarMiaPuet  Umavoiletila 
tempaslade  la/i  oiti  i.|u<)  ui» grupo  de  pi  1 
nuns  busque  aimgudto  ummuiel  desola 
do  D*- niíi  ia  lodos  se  sentem  aiiyiudus  por 
ene  oi  4  ratem  um  lugar  pata  bc  ar  em  meará 
tempestade,  *nns  ingo  enlrani  ern  painço 


Cursos 


TIROS  EM  COLUMBINE 

QtívVl  MIebilelMi.lll  ‘  II  Ulbl  tCrelO  e  |  [l| 
i  ceí’ijliiln.1  e.la,  Iflbllli  17li2l'i  ib  *1  i  * ' 


CAPACITACAO  PARA  PROFISSIONAIS  DE  BI¬ 
BLIOTECAS 

0  1  iiisii  e  dUe*  iria  *  ti  - 1* » * .  pr,it|-mlii.i  *  Sr,  Is 
bit  •  •  *  . *“. * e  bkl.i*..,-*  tu  ‘.niiuxlr  *  *  grul.ntu. 
Os  irivallOsretnTr  i.r  ni.ili  iialtiieiplituectm 


0  AMOR  CUSTA  CARO 

Di/eçSo:  Joel  Co  Gr  gol 

CíilberinaZel.i  )'*'•  1  n  .idyogadod"  dl 
vòrcios  p roces  -a  ,i  eMiiis  i  de  im  cliente 
(CothorlneZota  tone  i  para  mm  n  sijjtrdo 
saia  dü  cavinietitb  -em  nentiuin  acordo 
ustobeloe nin  Tnrii*  *•  *  a dei;u)t.*'.e casar 
COinoadvogade  '"Ui  i  fteporasi  l'vnr<  '*U 
rtclu  u  tirar  <  um  toílos  us  seus  bens  O  ma 
LdanàD  esperava  é mm  moa  pau.  10 surgis 
seerilreosduis  Cllr.u.b.  Cmein.irk  Pmr  2 
12h30  ise.lu  e  sabador  lõ*i  1 70.30 
200.  22h40(se»1«ie  s.«iudor  Cmem.uk 
P.er  3  13030.  Ifil  1H030  211  T<>.  000 
, se* la 1  sálxidui. Cm*  .  uk  Toga. diriga • 
12050.151  17020,190411  221'.  01,1015 
ise*l ar- saO.iilni  Brasdi.i4  Ml  4  u  •  .dia 
do, doiiiirigu.  segurid,ii .  17o,  19030,  220. 
I  ÍOerty  *1  140  ITili.  IHO  201  P.itm  ' 
14030.  ir.o50,  190 to  21b  I"  Pari»  4 
14n20  i  sabadti.  ibrmitigu  i  iegiindai 
10050. 19020.  21050  Censura  M  aubs 


PANTEAO  DA  PATRIA 


0  BASTARDO 

Dueçan:  tlonyee  Niimouli  '.«•  uRn  Cine 
Aciiilemia  7  I  7010.  |9n20.2lri  10' 2 '  .iF,*i 
e  15010.  1  7020.  191' to  2104(1  UMMdCIV 
domingo)  Censura  14  anos 


MUSEU  DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS 

\i  erv"  in.ir  .scrilos.  tu’ (is  mubilei,  pulikr.a 
i  ll*,-.,  Vide,.,:  liliees  lib|»4lis,|l  kl  ,»nc.Ml*llO 

,iiin"i'.cis  Na  Pr.<,.i  Central  d.i  lies  Parlares. 
Cáriiui.iulnü DfrfHd.ii,'  *■.,  ‘  'I  Ppm  ipiX  VisdOLão 
i  segunda ,i  *  «(ali-r.i  I  s  a-.  18M.  Saba 
llll-  lull-l  1  ;>lllrr,t*r  *  '1'l.iS  I  J."*15  Mms 

tdoriikiçòes  .í!8g8í)I 


ELOGIO  AO  AMOR 

Direção:  Jean  Luc Çpdard  Circuito  Cme 
Academia*  lflli  19ti50.  21h3d ' 2"  a  G'i 
e  ir»h,  1 7050.  lOlutO  21030  I dormngo 
Censura  M  anus 


A  VINGANÇA  DE  WILLARD 

Duacnn  Glon  Morgan  Cum  Cnspm  Glo 
ver.  R  Lei'  Ti  m*‘v  Lmoa  Elena  M.uring 
Wiilard  e  um  cncinpntuiiuo  1  *  n  um*:i  bga 
I.  ao  poderosa  c.orn  i>- 1  ,ir  os  F.  mpteg.rdo  riu 
Marliri-Stiles  ele.  solem  •*ste  **mpiegu 
porque  o  fálei.KIO pai  impus  I  al  i:oii*T";.io  a 
seu  sócio,  Trank  Martin  Enlurecidrir  uma 
morto  dt:  um  ons  seus  tolos,  ele  prepara 
um  plano  de  vingança  outra  lodos  que  o 
repudiam,  montando  um  e»erc  iln  de  roc 
dor  os.  Man  A  bonilu  lurKionãnaCathiynt* 
a  única  pessoa  que  o  enlende  e  In  a  do  seu 
lado.  Ela  olereco  n  Wiilard  urna  ’on".i  de 
escapar  dui.Oele.  da  casa  n  da  vida  que  l« 
V<*.  Circuito:  Clliemarl*  Pu.d  7  18020. 
21h20,  00005  ( ápenns  seilae  s.iO.Tdt), 
Cincmark  faguatinga  r.  18010.  21h, 
23050  (sexl.i  L*  sábad  *1  Censura  14 
atros. 


MUSEU  DO  SENADO  FEDERAL 

Vptvu  MiiOiliaii.i'.'i  -  *  *r  *.  •'  ,i  ndiiUxiMs  'H.ii*ts 
,  ,  ■ , .  i*. ;  *  ivilsde seriinkyi  .  'i.iPm*, a 
,i  I-.  In  .*  .iiliaie*  Vi:4*n.*iuik,lie|',widaá‘>'»l» 
teii.i,  das  9b  as  llíiTt'**  i:,-  14'i>ii.is  lOi.TO. 
s.itj.xtosn  d,  nengus das Kjp  is  |4n 


MUSEU  DE  VALORES 

Acervo  osdulus  i,oedas.modnlhasiídocuttii.'n 
bisüütae  a  iiistitniifcnriontii  .uVi  pa*s  Moodlti 
i  ui  sKledo  Banal  Central  i  SBS.  tiuadra  3,  bloco 
B.  pr*ii  mito  suis*,  m  Vlsilo;aode  lerca  a  sexta 
leira,  das  Th  a-  18o,  e  s,ilxti)tis  di-  I  lti  as  180 
Itifoi i ■  *,.: oe s  i»*'i 1 1 etelo< v.‘  *11*1 1414 


CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL 

Acervo  m, «quinas dc- caleot,»  de smleai, i:o 
lies,  li  llvtestfc 'obvia.  Ubru-rlo ,vO*  l/ipródiO 
M.ilii/iSBS.qua,Jra4,late  I  4  Vlsibn:,Kidg'er 
ça  a  ivariingo  e  fenalo*.  OasTli  os  190  Mais  av 
Iwin.»  r-  ■  r«'b  i  p  ejfol  ii*  *1 1 4  9452- 


MUSEU  POSTAL  E  TELEGRÁFICO 

Acervo  Canasileculeta,  lelr-lui  a  *  r*.  'Ifiareibos 
de ' < *  *  i  ralo.  *a  n  .noFord  Tegi  *:li:’T lu Mater. lia' 
Roixlfjii.  G,*!er  .1*1*  Altr-e  T  ncyi"i  "<i  Alniciço" 
Nn  5CS  í.*:  Apok*.  qnailia  4.  Ill'"  ’  fl23l) 
MaisiiiluiiiKar.iies |»*lul(:;*  imii  U7  1H  *Í 
Abei  I  ude  t  eir. .  i  a  w* !  *i.  itr-  9li  a  -  Um.  vmndos. 
das  91 1  ,'rS  1 3l  *s 


ABAIXO  0  AMOR 

Direção;  PeyUin Reeil.  Cum  Reriui  Zellwe 
ger,  Ewan  MocGrogui,  David  llvde  Pierce 
Barbara  Novak  abala  Nu»a  Tmk  cmii  seu 
nuvo  livro  AOaixü  o  Amur.  um  mamresto 
pre  luniinlBta.  que di/  'nào“  au  amor  <• 
'sim"  a  carreira  aa  podei  e  au  sexo  Bai 
tiara  toma  se  o  tilvn  ilit  |tiiri.insta  e  sedu 
lor.  Catcher  Bloi  •  ,quo esta doier minado 
n Humilha  la.eriqiiannisouim  1‘iorairiigui* 
cbete.  u  neuior  ico  e  apai ""  ada  Petei  Mc 
Maiiiiub.piocuracBntiulai  **  <  miumiadoí 
Cnlcli.  tentando  i  pnqui>t,n  -eu  amor,  Vi 
cki  Hiller,  a eild  a,» de  ll, ui. .ii.i  Circudu 
Cmemark  Píer  C*  15b35  190.  21n25. 
23050  | somente  sextn  e  -.al/ailtii ,  Cme 
Academia 4  1 7n:Vi,  19030  2U*:v0ido2' 
a  G'l  e  15030.  1 7h30, 19030.  21ti30  |  sá 
liado.  doiiTtign  e  lenadu  ,  i. imsilia  i  2 


MUSEU  DE  ARTE  E  TRADICAQ  DO  NOROESTE 

Acervo  ReniLvs  le buto. Tigi/íB» dnhumbameii 
Opi.eirfi*  ab.ieieis»|ii. I.i.*i'u,iii'i,is,  Img  '-de  va 
qijeiius,  tu  » C.10-*  e  telas  de  C'i  nu  da  3  Ivá.  Ma 
CasadoCearâISGAN. quadra 910  nodulosF e 
Gr.  Teletooe  2723833  Aterloito  yigundaô 
sirttadasTIins  1  Ibs.  Eitos  t>i  as  T/Ts. 


MUSEU  DA  FUNDACAO  NACIONAL  DE  SAUDE 

Acervo  D1  *  uriwnlPS  e  ob|el :.s  yuo contam  n 
li  ei  ia i j  das  n.iiiipai.tnis  de  saude  pública  no 
p.iK  to  Anexo  BUoMirvatfnn  da  Saúde  3oari 
l-ii  alnB.  lelelii'11  3152*11*  Al  -  *r  *  m  i  J*  *  segun 
na  4  MrxM,  dasfih  as  llh30  '  diist4h3Òás 
18)  e* 


AMARELO  MANGA 

Direção:  Cláudio  Assis  Com  MatOous  I. , 
ctitorgale.  DlraPaes.  Cinco  Dnv,  Guiados 
pela  paixao,  us  personagens  vão  pene 
liando  num  univotso  ledo  de  armadilhas, 
de  dcseios.  da  busca  incessante  da  telici 
datle.  0  universo  aqui  eo  da  vlda  satálllee 
dos  tipos  que  giram  em  lomu  de  órbitas 
próprios,  colorindo  a  vida  de  um  amarelo 
hepático  e  pulsnnte.  Não ó  amarelo  do  ou 
rn.  maso  flmarelu  do  embai;  amuntodo  dia 
a  dia  e  do  envelhedmonlo  das  coisas  pus 
tas.  Um  nmntelo  tnangri.  Inrto  Circuito: 
Brasília  2  1401  sábado,  domliigu  e  segun 
da).  10020.  18040,  210.  Censura  18 
anos. 


MUSEU  NACIONAL  DE  GEMAS  E  JOIAS 

Acervo  Exemplares  das  primeiras  pedras  pre 
cursas  do  Brnsn.  liçaeUviclionote. 

Tovrii  Gem  Cenlei  Tui re  dp  TV  íSelw  de  D.vul 
gocão  Culluiali,  Tnlelona:  322  3227  Aberto  de 
I erco  a  spx tn.  das  1 30  as  2bli30.  Sabndos  e  do 
rningos.  das  lllli.TO  as  IBb. 

MEMORIAL  DOS  POVOS  INDÍGENAS 

Acervo  Coleção  dos  artefatos  reunida  durante 
mais  dc  meio  wculo  de  r^l-nsa  pelos  amropó 
loRos  Bei  I  a  e  Dfitcy  Ribeiro  Eixo  Monumenl  ai, 
em  Irente  au  Memorial  J!\ 

Tei,  22337GI).  Emn!lbiin,i 


0  cantor  e  compositor  Zeca  Baleiro  estará,  dia  22  próx  imo.  a  partir  das  19h,  encerrando  a  quinta  edição  do  projeto  Vitrine  MPB.  na 
Praça  Central  do  Pátio  Brasil  Shopping.  No  Show, o  artista  maranhense  cantará  músicas  do  seu  último  disco  entre  elas  "Despedi  o  meu 

,  "Fiz  esta  canção".  "Mundocão"  e"Guruda  Galera".  0  público  poderá  ainda  relembrar  sucessos 
■ã  Stephen  Fray?".  "Heavy  Metal  do  Senhor",  "Flor  da  pele",  além  de  "Proibida  pra  mim". 

nungol  Censuxa  1 2anos_  COMPLEXO  CINDERELA 

Amanha,  as  210.  Local  Teatio  Sesc  Garn 
TUDO  QUE  UMA  GAROTA  QUER  £  em  1913  Sul)  Preçii:  RS  5.Ü0  *•  ikg  do  nli 

Dirirlor:  DennlfGonkm.  Com  Amanda Evines,  mento 
MARIA  MAE  DO  FILHO  DE  DEUS  Kelly  Pmstnn,  Colm  Fulo  Eâicnda  per  rua  mòt 

OitBÇiiq*  Moacyr  Goes  Com  Ungi  Burilcelli.  Gm  Urei  m.  a  jovem  Oaplini;  enlienln  senos  pruirii  DOIS  PERDIDOS 

vaixia  AntoncW.  Chegando  n;i  pequena  igrejo  tio  mas  quomfo  comptela  19  anos  e  deorte  cPithr •  Com  Ar  tinir  Tadisu  Curado  e  Serglo  bnrtp 

povoadu.Mana  Auxiliadora,  pedoaop.rdrepat.3  cer  teu  p,n  na  Inglater  ra,  um  Itometn  que  aliando  rlq 

tomar  caria  da  aia  filtra.  Sem  que  ,i  menina  ou*  n«uludo|)flra  «rlomur  uimmpnrlrinte  político. 0 

ça.  xunmaedi/nq  pixlre  qiiepretisa  buscar  u  te-  pioOlema  e  que.  enquaiito  Dii|Xine  teve  timaerfci 

soltado  doexame  de  Joana.  So  odoençator  con  eaçdo  alKit  ta.  seu  p,u  edunuii  seus  nutro:,  lilbcis 

firmada,  ela  não  teta  como  conter  seu  desespera  seguiniw  us  rígidos  costumes  da  educação  n  i 

diante  da  filho.  Com  uma  (ama  origlf  ml  de  .Xxx  glesa.  Ag«a,  n  adolescente  teiádo  aprender  a  I* 

dai  a  HislOna  mais  contrecida  da  lAimnnulárlo,  o  rlaicomancxr*lSílUíiçâo.coinopínocnm»iriioln 

podre  nwrn  para  Joana  o  pnnlo  de  visl  ndc  Mona,  anui.  Circuit  o:  Cmemark  tagunhirga  4  13h. 

a extraadlnwla nkilOef  escotlnda e  abénçoada  I5)|20.17li50  Póho4  13160. ÍGOIO  P.vk  11 

por  Deus. Circuito:  Cineinork  Píer  5  14005.  Cl*  tOh  i sôUwto.  domingo  c  segundm.  18020, 

ivmiark  Píer  8  12lr35(íeilnc  sãhadu)15h05,  20040.  Censura  livre. 

171)40, 20030.  Cinenunk  Taguntinga  5  13015. 

1 5035.  ISi.  20030. 231)1  sexl  ae  s,ãiadui  UlMir 
ty  1  13030,  15030. 17030,  190.30.  21030. 

Pmk  5*  m  17040. 20010. Paik  7  13lul0(sa 
Oado,  doniingo  e  segundo),  160, 18n20. 201)50. 

Pátio  3  17030,  19050,  22010.  Brasília  3 
1*1020 1  sábado,  dommgo  o  sogunda),  16040. 

190.  Terraço  5  •  14020  (sitiado,  domingo  e  se¬ 
gunda),  16040. 190, 211)20.  Censura  livre. 

0  PRÍNCIPE 

Direçãtr.  UfioGiorgelü.  Circuito:  Cme  Academia 
10  ■  21010(2"  aC).  191)306  21030  Olnmingo),. 

Censura  12  anos. 


15020,  17010.  19n  Pátle  2  150.  1G050. 
18040,  Terraçu  3  14030  tsábndo,  domingo  e 
segunda).  lGti20, 18010. 200.  Censura  livre. 


no  perceber  que.  um  num.  todos  estão 
senda  assassinados  em  nome  de  um  mis¬ 
ter  mso  segredo  que  une  n  piesonçade  to 
dos  naquele  lugar,  Circuito  Cirmmark  Píer 
9  1  3005.  15035.  1B005.  200.35,  22055 
(somente sexial  CmomarK TagU8llnga9 
13020.  15030,  17040,  19050.  22010, 
Pari»  6  17020.  19030,  21030.  Censura 
t6anos 


BAD  BOYS  2 

Direi  or:MlchaelBriy.  Com  WlIlSnnlO.  Mm 
Un  Lawronco,  Gabnelle  Union.  Os  deteti 
ves  de  narcóticos  Mil*  c-  LDwrey  e  Marcus 
Burnett  loram  escollildos  para  uma  taretn 
de  alta  tecnologia  na  investigação  do  trá 
íleo  de  ecsiasy  em  Minnn.  Os  Inquéritos 
madveriidamente  os  levam  para  uma 
conspiração  maior  a  um  troOcante  cu|as 
ambições  do  tonmi  conta  da  cidade  inicia 
ráo  unta  guerra  de  quadrilhas.  Mas  a  anu 
/ade  e  a  relação  profissional  entre  os  dois 
ficam  nh, aladas  quando  Mike  começa  a 
gustar  de  Syd,  Irmã  de  Marcus.  Circuito 
Clnentark  Píer  5  16035.  190.  21025. 
23050  (apenas  sexta  e  sáOailoi  Cme 
mark  Togunt mga 8  I3h40.  16050 
20010,  23020  (apenas  sexta e  sábado). 
PnrklO  21010.  CineDrive-ln  190,21040 
( 2a  a  6").  20015. 22045  I  sábado),  21030 
(domingo).  Censura  16  anos. 


MUSEU  DA  IMPRENSA 

Acervo  Impresioras.  florões,  vlnhetáSB publica 
cõesdalmpreiisaN.iuorial.HoSIG  QuadraB.lo 
toSOOTelefone  3139618  Atieitode^gundaa 
se» ta,  das  80  as  1 70.  Ütxomgar.  u  lenados.  das 
14tisns  17hs. 


ILHA  RA  T1M8UM  -  O  MARTELO  DE  VULCANO 

Dueção:  Eliona  Fonseca.  Com  Barbara 
Pa2,  Paulo  Migro,  Ernaru  Moraes.  Um  Gru 
po  de  jovens  chegam  a  uma  illia  descnnlie 
cida.  onde  rema  o  malvado  Nelasto.  unia 
bactéria  gigante  com  tamanho  de  sei  Ou 
mano  produtlda  num  acidente  cient  4ico. 
Nelasto  descohre  que  quem  encontrar  o 
martelo  dc  Vulcano,  se  tornará  extremo 
monle  poderoso  e.  Júntocom  seus  .íjudon 
1  es  Z  abutnba.  o  wngào  homem,  e  Polca,. i 
llbélula-rnulher.  lará  de  tudo  para  encorr 
trá-lo.  Circuito:  Cmemark  Pter  1  140. 
16010.  Cmemark  Taguatmgn  G  12030, 
14H20. 16010.  Park  6  13050  (sábado, 
domingo  e  segunda).  15o30.  Pátio  3 
15hl0.  Brasüia  1  - 14010.  Terraço  1  - 150 
Ut)0ftY3  13045, 15030.  Censuialivto. 


MUSEU  VIVO  DA  MEMÓRIA  CANDANGA 

Acervo  Fntos  i>*  Mário  Rndenelle e  mobiliário 
da  década  dc  50.  em  exposição  iioespaiodn  pn 
moiro  hospit  al  de  Brasdia.  Oficinas  e  loja  de  ar  le- 
sanato.  Ha  Via  EPIA  Sul,  LoIeD.  em  Irente  a  Con* 
dangotôrulia.  Teitdone:  5523590.  Telefax  552- 
*1838  Abi:*ttodescgundaasextn,das8liásl80. 

SíiOadtK.  dos  14h  ás  180. 

MUSEUS  DA  ACADEMIA  DE  POÜCIA  CIVIL 

Acervo-OMuseudeA  rnias  e»  i  Iro  c  oleção  de  ar¬ 
mas  Ixnncns  e  atuías  de  logo.  0  Museu  do  Dro 
gnr,  mostra  colocão  o  desenvolvo  trnbãiio  edu 
calivoe  prevenllvojunto  àcamiaiídade.  No  Cen 
iro  Admir.islralrvodo  Tagurdlnga  •  Área  Especial 
1  Projeção  L.  Telefone:  371 3335  c  373  1321. 
Ateio  de  segunda  a  sexta,  das 80  às  120  o  das 
14h  às  180. 


VERDADEIRO  OU  FALSO 

Com  Rachel  Mondes.  Direção:  Marcela  Hol 
landa.  Quinla.  ãs  200.  Lücal:  SESC  |913 
Sul).  Telefono:  321  3788.  Preço:  RS  5,00  -* 
lkg  de  alimento, 


A  VIAGEM  DE  CHIHIRO 

Dueção:  Hayau  Mlyazaki.  Com  Ruim  Muragi. 
Miyu  Irlno  e  Takesln  Hivlou.  Anlmnçãu,  Cfilliitu  0 
un  ui  gaiot  n  de  dez  ur  ios,  acompanhada  dos  pais. 
que  se  ve  perdida  num  mundo  desconhecido  po 
voado  por  seres  bizarros.  Um  feiticeiro  maligno 
tenta  Impedir  que  ela  volte  no  munda  dns  nunia- 
nos.  Circuito;  Cine  Dois  Candangos  ISO  ( so¬ 
mente  sãOadn  e  domingo).  Censura  livre. 


Exposição 


BEM  ME  QUER  MAL  ME  QUER 

Direção:  LaetltlaColombani.  Com  Auclrey 
Tautou,  Samuel  Le  Blhan.  Isabelle  Car- 
ré.Angélique  parece  ter  tudo  na  vida:  ju 
vcnl  ude.  belezae  uma  promissatac  arrclra 
de  artista.  Mas  ela  sO  tem  olhos  para  o 
amor.  Ou  melhor:  para  Loic.  um  cardiolo¬ 
gista  de  35  anos.  casado,  prestes  a  set 
pal .  São  muitos  os  obst  aculos  pnra  chegai 
até  ele.  0  principal:  ele  náa  aama.  Ou,  se 
ama.  ttata  a  muito  mal.  Mbs  apesar  de  lu* 
do  e  de  todos.  Angèlique  vive  loucamente 
apriixopada,  na  certeza  de  que  urn  dia  eles- 
irão  se  casar.  Esta  êa  história.  Ou  melhor, 
a  história  sogundoAngélique.  Cncudo:  Cl 
ne  Academia3*  17040. 19030. 2102O|se- 
gunda  a  sexta),  15h50.  17n40,  19030, 
21020  (sábado  e  domingo).  Censura  14 
anos. 


ANDY  WARHOL  POLARÓIDES  E  KE1TH  HARING 

W,irltol  revotucinnou  os  preconcedos  estéticos 
da  ar  le  contemporânea  Nesta  exposição,  pode 
rai  ser  vistas  77  polmcxdesiJe  |X’Ssoose  objetos 
fedas  polo  arltsta,  um  apaixonado  por  (otos  evl- 
deos.  Elascomiiõem  o  ac er  vo  <la  Fundação  Ar  *)y 
Wiidiol.  em  Huva Ymk  Helll)  Haríng 6  conhecido 
imr  sor  um oos difusores  daartedografile.  lazen* 
dousmle  seu  giz  para  abordar  assteosde  dlver 

sás  naturezas,  ctiinri  .umas  nuc  loaies.  amor.  fiu 
inossexuafiSn»,  racismo  e  por  tecer  lorles crilt 
cas  oo  gmemo  norlCranierícano.  N;i  Cenl  ro  Cul 
turol  Bwir.o  do  Brasil  CCBB  (SCES  Trecho  2. 
curijumo  221.  De  torça  a  domiDEO.  das  1 2  ás  21 
naras.  ate  26/ 10.  Enl  i  ada  Franca. 


VIOUÇÃO  DE  CONDUTA 

Direção:  John  McTiernan.  Com  Jol  mTwoll  a.  Sa 
rnuiH  L  Jackson,  Giovanru  RJusi.  Tom  Haidy  e  um 
ex  integrante  do  Exército  que  se  vé  «nvolvlrio 
num  mistério  Cátia  vez  mai»  er  ivolverxfu  o  ilesa 
parecimenlo  dn  temido  sargenlo  NatOan  West 
lurii  aruenle  com  v.vios  recrutou  ile  suas  lorças 
esiieciaisdeelile.  nas  finresl  as  do  Panama.  Ape 
nas  dois  sobrevuentessàqercontrados,  mas  ne 
nl  nmi  deles  esl  ão  di  H»sl  os  acolabcnar  com  a  ín 
vest  ifiaç.»  0  que  ter  á  aconlec ido  a  Natlian  West 
e  seus  soldados? Clic ull d:  Clneiiiark  Piei  1 
13i20. 15M5. 18b25.21h,23li20(sexlncsã 
harto),  Cineniaik  Tagualirga  2  12040.  14050. 
1 70 10. 190 30. 21 1 )50.  f X  X 1 10 1  sex  I  a  u  sábado  | . 
P,vk  8  16010. 171x30. 19)50, 22010.  Palio  1 
14010,  lGH3(J.18li50. 21010, Terraço  2  13)40 
(sábado,  domltigoe  segundai,  ICO.  181)30. 21h. 
Censura  14  anos. 


IRREVERSIVa 

Direção;  Gaspar  Noè.  Circuito:  Cme  Academia  2 
17M30, 19020. 2  Ih  10 1  segunda  a  scxtnt  e  160. 
17050, 19040. 21 030  ( sábado,  domingo  e  leria 
do).  Censura  18  anos. 

A  UGA  EXTRORDINÁRIA  (THE  LEAGUE  OF  EX- 
TRAORDINARY  GENTLEMEN) 

Dltolor:  Slepben  Norrmgton.  Com  Pela 
W  ilson .  Sean  Conner  y.  Nascer  uddln  Shari . 
Os  membros  da  Liga  representam  ao  mes¬ 
mo  tempo  uma  benção  e  uma  maldição. 
Sem  nenhum  tempo  a  perder,  elos  serão 
transportados  pelo  submarino  do  Capitão 
Nemo.  al  6  Vonezn.  Lã,  o  Fant  asma  planeja 
sabotar  a  conferencia  dos  lideres  mun¬ 
diais.  alundando  a  cldBde  inteira.  A  amea¬ 
ça  è  catastrôTica.  os  riscos  são  atorrado- 
res.  E  a  Liga  Extraordinária  tem  pouco 
tempo  para  salvar  o  mundo.  Circuito:  Cine- 
mark  Pler  6  13055.  Park  3  21010.  Cen¬ 
sura  12  anos. 


CATET1NHO 

Acervo  Primara  residência  oiiclal  de  Brasília, 
preserva  móveis  u  ubjetos  de  úpcca,  O  bosque 
com  nascentes  é  uma  atração  a  parte.  Na  BR 
040.  trevo  do  Gama  M  nis  informações  pelo  tcle 
(One:  380-1921.  Em  reforma 


PROCURANDO  NEM0(F1NDING  NEMOj 

Direção:  Aridrisv  Stanlon.  Com  as  vozes  de:  A| 
lierlBrooks,EllnnDeGerieii:soAlex.initefGoul»l 
Animajão/lnfannl.  0  pelxlniio  Nemo  se  separa 
raGraiufc  BarretradeCoral  ausliahaiuiiír.nido  é 
levada  por  um  mergulhador,  e  parto  numa  jorna 
da  emocionante  ã  procura  de  seu  filho.  EUA 
2003. 102  mlnulos.  Circuito:  Park  11  13040  e 
160  (sábado,  ikxn-ngo  e  segunda).  Cme  Dilve  in 
lB030(satedol  e  19030.  Censura  livre, 


MUSEU  DA  LIMPEZA  URBANA 

Acervo  Esculturas  de  sucata,  umfomios  de  ga 
ris  e  curiosidailcs.  rumo.  Ixinquedos,  quadros, 
tattees  e  dernms  objetos  encontrados  no  lixo. 
QNP  28  •  Area  especial  s/n •  Setor  P  Sul  Cellárv 
dia,  Telefone:  3761043.  Aberto  de  segunda  a 
soxtalelra.  das  7o  as  17h. 


DARLAN  ROSA 

Cinco  esculluras  (cil  as  cm  aço  xnox ,  dispostas 
nos  espaços  real  e  na  internet.  Horário;  até 
12/11.  das  t2ãs210s.  Endereço: Centro  Cultu¬ 
ral  Banco  do  Bmsil  CCBB.  Preço;  entrada  tran* 


REGRAS  DA  ATRAÇÃO 

Direção:  Roger  Avary.  Um  grupo  de|ovens 
universitários  vive  vários  triângulos  amo 
rosos,  em  meio  á  laltado  perspectivas. 
Circuito:  Liberty  2  140.  160,  I8h.  200, 
22h.  Cino  Academia  9- 17010, 19020  (2" 
a6J).  15020  e  17030  (sábado  e  domlo 
gol. 


DEIXE-ME  VIVER 

Direção:  Peter  Kosmmsky  Com  Mlchelie 
Pfeiffer.  RonCe  Zollweger  e  Alison  loh 
man.  Circuit  o:  Cine  Dois  Candangos  - 190. 
Censura  16  anos. 


MUSEU  DE  GEOCIÊNCIAS 

Exposlç»ão  permanente  solve  ocetrado,  Com  pe¬ 
dras,  gemas  e  árvores  da  região.  Endereço:  Bi¬ 
blioteca  do  Urnceul)  (Sgan  707  u*907|  Hotôtio: 
de  segunda  a  sexta  feira,  das  7h  as  230.  Aos  sá 
tetos.  onlieBhe  180.  Não  abre  aos  domingcse 
ler  lados.  Enlrtei  (ranca. 


EXPOSIÇÕES  INDIVIDUAIS 

Váríaçáos  GoiMxrg.  de  Joáu  CailosGoldteg.  Es- 
enfloras»  de  Iclén  Goldbeig  Sotvv  a  Mobilidade. 
de  Milton  Machado.  Local:  Espaço  Cultural  Con* 
tempof  nr-eo  -  ECCO I  Vennnclo  2000. 2°  Subso'o. 
enlradn  pela  rampa  ao  lado  do  Pálio  Brasill.  Ho 
rário:  Denuarta  a  domngo,  das  1.0b  ãs  19h.  Até: 


Shows 


A  ESTRANHA  FAMÍLIA  DE  IGBY 

Direção:  Mrr  Sieers.  Circuito:  Cme  Aca 
demia  9  ;  9040  (sábado  e  domingol. 
21030  (monos  sábado).  Censura  12 
anos.  \ 


USBELAE  O  PRISIONEIRO 

Diretor:  Guel  Arraes.  Com  Solton  Mello,  Maico 
Manlni.  Débora  Faiabella,  Tadeu  Mello  e  Virgínia 
Cavendish.  Brasil.  2003.  Comédia  romântica. 


ADRIANA  MEZZADRI 

Ho|e,  às  201),  Local:  Safo  Martins Penna ( Teatro 
Npcionpl.  Setor  Cultural  Norur).  Telefone  325 


UMA  SAÍDA  DE  MESTRE 

Direção:  F.  Gary  Gray.  Com  Mark  Walillierg. 
Clwlire  Theron.  Ethvaid  Nnrton.Depalsde  ioii 


»* 


-  '  'jrm  v 

m 


Alongamento,  musculação  e  condicionamento  para  idosos  compõem  o  projeto  "Ati\  idade  Física  para  Grupos  Especiais" 


Pui, A  Bittak 


Artrite,  artro.se,  osteoporo- 
se.  deficiências  circulatórias  e 
respiratórias  em  geral.  E.  pas¬ 
sar  dos  sessenta  com  saúde  não 
é  fácil.  Apesar  disso,  ha  quem 
use  de  todas  as  armas  na  luta 
para  provar  que  envelhecer  não 
é  sinônimo  de  adoecer. 

Para  melhorar  a  qualidade 
de  vida  dos  mais  velhos,  a  aca¬ 
demia  El  Siuuldai  abriu  suas 
portas  a  um  grupo  de  professo¬ 
res  que  criou  o  projeto  Ativida¬ 
de  Física  para  Grupos  Espe¬ 
ciais.  o  AGE.  A  equipe  trabalha 
com  40  idosos,  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  8h  as  10h. 

-  0  gratificanle  da  profissão 
é  que  as  pessoas  que  nos  procu¬ 
ram  estão  interessadas  etn  sua 
saúde,  e  não  apenas  nos  aspecto 
estético -afirma  Frederico  Ri¬ 
beiro,  professor  do  AGE. 

Eduardo  Schneider.  tam¬ 
bém  professor,  explica  que  os 
alunos  fazem  aulas  de  alonga¬ 
mento.  musculação  e  condicio¬ 
namento  físico.  Têm  um  progra¬ 
ma  criado  exclusivamente  para 
eles,  em  que  a  idade  e  o  preparo 


físico  são  levados  em  conta. 

Um  dos  alunos  e  Fernando 
Melo,  de  G2  anos.  Ele  entrou  na 
academia  no  início  deste  ano.  e 
faz  questão  de  malhar  todo  dia 
-  faz  esteira,  bicicleta,  muscula¬ 
ção.  Enquanto  outros,  mais  jo¬ 
vens,  parecem  cansados,  não 
perde  o  pique:  mesmo  suando, 
leva  um  sorriso  nos  lábios. 

-  Eu  costumava  fumar  três 
maços  de  cigarro  por  dia.  Tinha 
perdido  a  minha  capacidade 
pulmonar,  e  agora  a  estou  recu¬ 
perando -diz. 

Wilson  Loureiro  tem  84  unos 
e  freqüenta  a  academia  há  qua¬ 
tro.  Diz  que,  além  de  cuidar  da 
saúde,  fez  muitas  amizades  no 
local.  Conhecido  por  todos,  ca¬ 
sou-se  pela  segunda  vez  há  um 
ano.  e  trouxe  a  esposa,  Tércia, 
de  !>4  anos.  a  academia. 

Para  quem  não  pode  malhar 
pela  manhã,  existem  outras  op¬ 
ções.  0  próprio  local  também 
oferece  esse  serviço.  Além  dis¬ 
so.  se  for  preciso,  o  idoso  pode 
optar  por  aulas  exclusivas  com 
o  petsnml  trainera  dono  do  lu¬ 
gar,  Paulo  Isac. 

Esse  é  o  caso  de  Maria  das 


Neves  de  Lucena,  a  dona  Nevt- 
nha.  Aos  80  anos.  não  perde  um 
so  dia  de  mulhaçáo.  Começou 
ha  apenas  duas  semanas,  mas 
jásentea  diferença. 

-  Sentia  muitas  dores  nos 
joelhos.  Mesmo  em  pouco  tem¬ 
po,  já  percebi  que,  se  tiver  per¬ 
severança.  vou  melhorar  muito 
-garante. 

Segundo  o  proprietário  Pau¬ 
lo  Isac,  a  musculação  é  o  melhor 
exercício  físico  para  o  idoso, 
pois.  a  partir  dos  30  anos.  a  pes¬ 
soa  começa  a  perder  1 de 
massa  muscular  por  ano.  e  o 
exercício  serve  para  reverter  es¬ 
se  processo.  Isac  diz  também 
que  já  tem  muitos  planos  para  o 
futuro. 

-  Até  o  ano  que  vem.  preten¬ 
do  ter  uma  academia  que  aten¬ 
da  apenas  pessoas  acima  de  (il) 
anos.  para  que  elas  não  se  sin¬ 
tam  acanhadas  de  vir  malhai 
-avisa. 


IXIukl.lÚtUirWjh.tnill.hl 


SERVIÇO 

A:  .»lt:-l»o  fil  SfliiTlrJttl 

SC£TJ  Titíclii'  i  mi)  i  tU.  2A  *’B  Outiva* 
CdhUi.  Tviiíu» Ei  *«* 


Brasiliense  em  terceiro 


lugar  no  Iron  Biker 


Cidade  leva  terceira  maior  delegação  à  dura  competição 


Brasília  não  fez  feio  na  maior 
competição  de  nwuntain  bike 
da  América  Latina,  a  Irou  Biker 
2003 ,  que  aconteceu  durante  o 
fim  de  semana  em  Ouro  Preto, 
Minas  Gerais.  Enviou  a  terceira 
maior  delegação  de  atletas  do 
país  e  conquistou  a  terceira  co¬ 
locação  na  categoria  Elite  -  a 
principal  com  Abraão  Azeve¬ 
do.  Além  disso,  abocanhou  o 
primeiro  lugar  na  categoria 
Tandem  -  de  bicicletas  para 
duas  pessoas  -  com  a  dupla 
Cláudio  Carraça  e  Charles  e  a 
primeira  colocação  também  na 
categoria  U,  com  a  equipe  Co¬ 
roas  do  Cerrado,  entre  outros 
bons  resultados.  A  prova  consis¬ 
tiu  em  duas  etapas  com  cinco 
horas  de  duração  cada.  No  total, 
foram  pedalados  178  quilôme¬ 
tros. 

A  maioria  dos  competidores 
da  cidade,  no  entanto,  não  era 
de  profissionais.  A  academia 
Run  Wfrti  levou  43  atletas  -  ape¬ 
nas  um  deles,  Romeu  Correia, 
era  profissional.  Disputando  a 
categoria  Master  B,  Romeu 
manteve-se  entre  os  três  pri¬ 
meiros  colocados  até  que  sua 
bicicleta  quebrou,  no  final  da 
prova,  e  o  tirou  da  zona  de  clas¬ 
sificação.  Mesmo  assim  assim  o 


Cerca  de  90%  dos  atletas  da  cidade  conseguiram  terminar  a  prova 


saldo  foi  considerado  positivo. 

-  Cerca  de  90%  dos  ciclistas 
terminaram  a  competição.  Eles 
se  superaram  para  conseguir  is¬ 
so  -  afirma  Márcio  Padilha,  do¬ 
no  da  academia  e  ciclista. 

Como  Márcio  explica,  a  Iron 
Biker  é  uma  prova  muito  difícil, 
com  montanhas  altas  e  tempe¬ 
raturas  passando  dos  40  graus. 
Chegar  ao  fim  já  é  runa  grande 
vitória. 

-  Desde  janeiro  fazemos  um 
treinamento  puxado,  com  aiüas 
em  academia  e  trilhas  nos  fins 
de  semana  -  diz. 

De  acordo  com  o  proprietá¬ 
rio  da  academia,  foi  montada 


uma  estrutura  de  massagistas, 
mecânicos,  avaliador  físico,  nu¬ 
tricionista  e  professores  de 
musculação.  Apesar  de  distan¬ 
te  dos  pódios  individuais,  a  Run 
Way  conseguiu  a  4a  colocação 
por  equipes. 

-  A  corrida  individual  é  difí¬ 
cil  porque  o  nível  de  competiti¬ 
vidade  é  grande.  Mas  em  equi¬ 
pe,  o  problema  é  que  a  margem 
de  erro  é  três  vezes  maior  -  con¬ 
ta  Fabrício,  um  dos  competido¬ 
res  em  equipes. 

(Paula  Binar) 
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Acntíemla  Run  Way. 

710/711  Norte.  Tolctane:  34011230. 


Nan  existe  idade  certa  para 
set  vaidoso.  Aquela  velha  his¬ 
tória  de  que  a  preocupação 
com  a  imagem  é  algo  exclusivo 
da  juventude  cai  por  terra 
quando  se  conhece  histórias 
de  pessoas  com  mais  de  GO 
anos  e  verdadeira  dedicação  à 
saúde  e  á  estética. 

K  o  caso  de  lima  Medeiros, 
aposentada,  de  I>1  anos.  Não 
dispensa  a  maquiagem,  cuida 
da  alimentação,  malha  desde 
1970,  e  e  apaixonada  por  gi¬ 
nástica  localizada 

-  Não  posso  mais  fazer  loca¬ 
lizada  por  causa  da  minha  co¬ 
luna,  então  faço  musculação, 
alongamento,  hidmginásticae 
ioga.  Tudo  isso  me  da  muito 
prazer- explica. 

A  rotina  de  Uma  envolve  ca¬ 
minhadas  diárias  em  ritmo 
acelerado  e  exercidos  em  aca¬ 
demia.  No  momento  não  está 
se  exercitando,  devido  as  pre¬ 
parações  para  uma  cirurgia 

-  Mesmo  assim  não  fico  pa¬ 
rada.  Faço  massagem,  vou  a 


Uma  mudou  hábitos  alimentares  para  cuidar  da  beleza  e  da  saúde 


t  ume  comer  muito  arroz  e  íri- 
turas.  Quando  resolveu  ema¬ 
grecer.  começou  a  fazer  uma 
reeducação  nuLricional. 

Hoje.  como  frutas,  sala¬ 
das,  grelhados.  E  aprendi  a 
gostar  desses  alimentos. 

Urna  garante  que.  devido 
aos  seus  cuidados,  além  da  be¬ 
leza,  tem  uma  saúde  de  ferro. 

-  Fico  quatro,  cinco  anos, 
sem  pegar  um  resfriado -con¬ 
ta,  feliz.  (P.  B.) 


cursos,  como  informática. 

Outra  preocupação  funda¬ 
mental  na  vida  de  Uma  ea  boa 
alimentação.  Segundo  ela. 
passou  parte  da  infância  com  o 
peso  acima  da  média. 

-  Meu  pai  me  chamava,  c.i- 
rinliõsamcnte.de  "gorda".  Por 
isso,  ás  vezes,  mesmo  estando 
no  meu  peso  ideal,  me  acho  re¬ 
chonchuda -afirma. 

Uma  diz  ainda  que,  em  sua 
infância  no  Maranhão,  era  cos- 


MiiniqiU’  UfítaiM 


FABRÍCIO  UNO:  "A  corrida  individual  é  difícil  porque  o  nível  de  competitividade  é  muito  grandt 
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MEG  RYAN  contracena  com  Jennifer  Jason  Leigh  ( no  alto,  em  segundo  plano,  e  na  segunda  foto  de  baixo)  e  com  Sharrief f  Pugh  no  longa  'Em  carne  viva'.  Nick  Damici  ( D)  vive  o  detetive  Richard  Rodriguez 


L.auerno 


E  ui  entrevista  no  ( link  I ), 

líder  do  Public  Eneniy,  acusa 
rappers  de  submissão  pagina  03 


CD  com  u  I rilha  de  Kill  llill.  o 
novo  filme  de ' Tarantino ,  causa 
frisson  nos  FAIA  e  Europa  pág.  B3 


cndornob  tfjb.com. br 


Meg  Ryan  rompe  com  a  imagem  de  ‘namoradinha  da  América’  em  iilme  sensual  ele  Jane  Campion 


Cl.Al  IMO  Castii  III) 

NOVA  YORK  -  (Jiraiuln  Meg 
Ryan  protagonizou  uma  cena  cie  or¬ 
gasmo  em  llany  &■  Sallv  -  Iviios  um 
para  o  outro,  em  1*I8‘J.  a  atriz  não  es¬ 
tava  apenas  realizando  um  dos  mo¬ 
mentos  mais  extrovertidos  do  cine¬ 
ma  americano  da  década  de  80,  mas 
também  formalizando  mui  entrada 
definitiva  para  o  estrelato  em  Hol¬ 
lywood.  O  ato  vivido  por  ela  naquele 
filme,  no  entanto,  se  tratava  de  uma 
simulação  feita  por  por  sua  persona¬ 
gem  Sally  Albright.  li  o  objetivo  da 
cena  era  simplesmente  fazer  0  puri¬ 
tano  público  norte-americano  se  di¬ 
vertir  e  comer  pipoca. 

Mais  de  uma  década  depoise  qua¬ 
se  30  filmes  em  seu  currículo,  Meg 
Ryan  volta  a  chocar  0  público  ao  mer¬ 
gulhar  mais  vez  no  ainda  controvert  i- 
do  universo  da  sexualidade  e  da  inti 
midade  no  novo  longa-metragem  da 


competente  cineasta  Jane  Cam¬ 
pion  intitulado  F,m  carne  eiva 
(In  ilieCul).  Mas  a  diferença  en¬ 
tre  o  trabalho  de  começo  de  car¬ 
reira  e  o  mais  recente  longa-me- 
iragem  estrelado  por  Meg 
Ryan  é  que  0  último  não  tem 
nada  de  engraçado,  ü  filme  é 
um  trabalho  intimista, sem  a 
pretensão  de  exibir  de  ma¬ 
neira  comportada  para  os  fãs  a  docee 
irreverente  loirinha  de  olhos  azuis 
que  eles  tanto  estão  acostumados  a 
ver  em  várias  comédias  românticas 
bem-sucedidas  nas  bilheterias. 

Com  o  erótico  Em  cante  viva,  Meg 
Ryan,  aos  41  anos.  parece  buscar 
uma  reviravolta  em  sua  carreira,  dei¬ 
xando  para  tráso  bastão  de  “namora- 
dinlia  da  América”,  título  comparti¬ 
lhado  com  outras  queridinhas  do  ci¬ 
nema  como  Julia  Roberts  e  Sandra 
Bullock.  Para  isso,  a  atriz  literalmen¬ 
te  se  entrega  de  corpo  e  alma.  Ela 


JANE  CAMPION 


aparece  toinlmerite  nua  em  va¬ 
rias  sequências  tórridas  de  se¬ 
xo  contracenadas  com  o  ator 
Mark  Ruííalo.  A  atriz  de 
comédias  liglu,  tempera¬ 
das  com  romances  açuca¬ 
rados  como  Sintonia  de 
amor.  Segredos  do  cora¬ 
ção  e,  mais  recente¬ 
mente,  Mens@geni  para 
você,  executa  talvez  0  passo  mais  ou¬ 
sado  de  sua  carreira  ao  fazer  uma 
das  sequências  eróticas  mais  fortes 
do  cinema  hollywoodiano  contem¬ 
porâneo,  com  direito  a  doses  de  seu 
corpo  totalmente  nu,  imagens  de  um 
pênis  e  de  quebra  cenas  de  sexo 
oral. 

-  Li  0  roteiro  e  a  história  pare¬ 
cia  um  sonho.  Mas  quando  aquele 
sonho  teve  de  ser  traduzido  em 
realidade,  tive  um  pouco  de  medo 
-  admitiu  sorrindo  Meg  Ryan,  logo 
no  começo  da  entrevista  concedi¬ 


da  há  poucos  dias  ao  Jornal  do  Bra¬ 
sil.  num  elegante  cinco  estrelas  de 
Nova  York. 

-  As  cenas  de  sexo  estão  fantásti¬ 
cas  e  são  extremainente  necessárias 
e  perfeitamente  dentro  do  contexto 
do  filme  em  que  duas  pessoas  estão 
se  conhecendo  na  intimidade. 

Para  Meg  Ryan,  o  fato  de  con¬ 
tar  com  Jane  Campion  na  direção 
foi  fundamental  para  ela  aceitar  o 
papel. 

-Jane  possui  uma  capacidade 
especial  para  fazer  o  trabalho  ficar 
mais  fácil.  Tivemos  a  diretora  per¬ 
feita.  Basta  assistir  aos  filmes  de 
Jane  para  ver  como  ela  trata  com 
respeito,  artee  profunda  sensibili¬ 
dade  lemas  como  sexualidade  e 
erotismo. 

No  início  das  filmagens  das  ce¬ 
nas  de  sexo,  porém,  Meg  Ryan  che¬ 
gou  a  ensaiar  uma  negociação  com 
a  diretora  em  relação  ao  que  seria 


ou  não  registrado  para  a  eternida¬ 
de  de  sen  corpo  na  leia. 

-  No  começo,  chegamos  a  nego¬ 
ciai  as  parles  do  meu  corpo  que  se¬ 
riam  mostradas— contou  a  atriz  - 
Mas  Jane  é  uma  mulher  de  palavra. 
U  ma  diretora  que  cumpre  0  que  diz. 
Ela  possuía  muitas  nutras  imagens 
do  meu  corpo  que  poderiam  ser  mos¬ 
tradas,  mas  preferiu  não  usá-las. 

Possivelmente,  as  cenas  mencio¬ 
nadas  pela  atriz  são  exatamente 
aquelas  que  estarão  fora  da  versão 
a  ser  mostrada  para  os  espectado¬ 
res  americanos.  Em  carne  viva  foi 
finalizado  em  duas  versões.  Uma, 
menos  explícita,  direcionada  para 
o  publico  americano,  em  geral  su- 
percooservador;  e outra  que  será 
exibida  para  o  resto  do  mundo,  in¬ 
clusive  0  Brasil,  onde  0  filme  es¬ 
tréia  em  21  de  novembro. 

t  MEG  RYAN  CONTINUA  NA  PÁGINA  B4 


ESTIVA 


INFORMAÇÕES;  wwwtiiilbrasll.CQm.br  lii  0800  7Ü207Ò2J 
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Quinteto  Nestor  Marconi  •  Cedar  Walton  AU  Stars  •  McCoyTyner  Bíg  Band 
Bcth  Gibbons  A  Rustín  Man  *  k.d.lang 
Wado  •  Lamhdiop  •  Los  Hemianos 
Jackson  Araújo  •  2  many  djs 

Luiz  Avcllar  •  Terencc  Blanchards Bounce  ■  Illinois  Jacquet  Big  Band 
Whirlwind  Heal  •  Fellini  •  Super  Furry  Animais  •  The  Rapture  •  The  White  Stripes 
Tira  Pceira  •  Henry  Butler  •  Gotan  Projecl 
George  Actv  •  Erol  Alkan  •  Maurício  Lopes 

Meirelles  e  os  Copa  5  •  Walt  Weiskopl  Nonet  •  Shirtey  llom 
Sinlió  Preto  Velho  •  AfroReggae  •  Nação  Zumbi  •  The  Streets  •  Public  Enemy 
ChicoCorrea  &  ElertronicBand  •  Gerador  ZeroS  Apavoramento  •  Coldcut  •  Front  242 
Djs  Edinho.  Ze  &  Gordinho  •  Peaches  •  Dj  Marlboro  &  Convidados 


INGRESSOS:  W 


INGRESSOS  TIM  VILLAG 
CENSURA.mil 
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'  .  •  POSTO  BR  QUARENTA  -  NITERÓI , 

"I  •  POSTO  BR  BOUGANVILLE  -  TIJUCÀ 
POSTO  OR  QUEBRA  MAR -BARRA 

iSIQ  BRCONOONHAS 

.lickotronici.com.br 
1-  0300  709  3G5Q  ias  3 
,RJ50,nSfi0  RSBO 
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MAM  30. 31  DE  OUTUBRO 
RIO  DE  JANEIRO  Io  DE  NOVEMBRO 


Viver  sem  fronteiras 
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0  pintor  Israel  Peei  rasa  lança,  amanhã,  no 
Lehlon  Lounge,  o  livro  O  universo  da  cor.  /I 
idéia  é  popularizar  seus  conhecidos  estudos 
sobre  o  tenta,  através  de  unta  litixuagent 
simples  e  muitas  ilustrações, 


Cleusa  Maria 


Carga  monumental 

Os  mineiros  ganharam,  da 
Usimimis,  uma  escultura  de 
TomieOlitake.  A  peça  tem  17 
toneladas  de  aço  e  4011)  de 
comprimento.  Foi  instalada 
em  frente  á  setle  da 
siderúrgica,  na  Pampulha.  Os 
cariocas  torcem  para  que  ela 
lenha  sorte  mais  brilhante 
que  a  estrela  (também  em  aço 
e  pesando  outras  17 
toneladas)  com  a  qual  a 
artista  presentou  o  Rio,  em 
l()8f>.  Após  flutuar  na  Lagoa, 
rejeitada  pelo  público,  a  obra 
caiu  no  jogo  de  empurra- 
empurra  entre  autoridades. 

I  loje,  pode  estar  reduzida  a 
sucata. 

Pai  da  modernidade 

Uma  seleção  de  60  pinturas, 
dentre  as  mais  importantes 
criadas  por  Manet,  integram  a 
maior  retrospectiva  dedicada 
ao  pintor,  desde  a  montagem 
vista  em  Nova  York  e  Paris, 
em  1983.  A  exposição, 
organizada  pelo  Museu  do 


Por  um  triz 

Trabalhos  da  série  Op  Erótica, 
de  Ivan  Serpa  -  criados  na 
fase  de  transição  entre  o 
figuralivismo  e  a  volta  á 
abst  ração  geométrica  -  serât  > 
apresentados,  n  partir  do  dia 
31,  no  Espaço  António 
Bernardo,  em  Ipanema.  A 
mostra  marca  os  30  anos  de 
mortedo  artista, em  1973. 

Não  é  nada,  não  é  nada,  a  data 
foi  lembrada.  Mas  o  mestre 
que  formou  uma  geração  de 
alunos,  no  MAM  do  Rio. 
merecia  um  afago  do  museu. 

Assopra 

A  beleza  do  acervo  do  Museu 
Etnológico  deBerlim-Dahletn, 
exibido  na  mostra  Arte  da 
Áfricu,  inaugurada  segunda- 
feira.  no  CCIJH,  deixou  os 
convidados  de  queixo  caído. 
Pelos  salões  de  exposição,  só 
se  ouviam  hipérboles  do  tipo 
deslumbrante,  esplêndida, 
emocionante.  E  nenhuma 
delas  era  figura  de  retórica. 

Morde 

Mas  quem  visitou  a  mostra 
fez  restrições  à  colocação  dos 
textos  de  identificação  das 
peças.  < )  espectador  linha  de 
ficar  quase  de  cócoras,  se 
quisesse  ler  alguma  coisa.  No 
foyer,  a  multidão  era  ta!  que 
teve  garçom  derrubando 
bebida  em  convidado.  Outro 
correu  com  a  bandeja, 
quando  um  cônsul  europeu 
tentava  se  servir. 
Superlotação  e  serviço  mal- 
humorado  não  combinam 
com  um  evento  dessa 
magnitude. 


j  ®f*í 


0  ARTISTA  plástico 
Petrillo.  27  anos.  em  seu 
ateliê  em  Juiz  de  Fora 
I  MG),  de  onde  saíram  as 
têmperas  sobre  lonei  que 
ele  mostra  no  M NBA. 
até  9  de  novembro. 
Acima,  um  dos  trabalhos 
cia  serie  OpErotica.de 
Ivan  Serpa. 


Cozinha  como  suporte 

Duas  obras  inéditas  criadas 
por  Jorge  Barrão,  nos  anos 
80,  têm  despertado  o 
interesse  dos  visitantes  da 
exposição  Apropriações,  no 
MAC-Nilerói.  São  pinturas  a 
óleo:  uma  sobre  geladeira  e 
outra  sobre  máquina  de 
lavar  roupa. 


foi  um  sucesso.  De  público, 
com  72  mil  ingressos  pagos,  e 
de  vendas.com  um  volume 
de  negócios  melhor  que  a 
encomenda.  Foram  vendidos, 
sobretudo,  pinturas, 
desenhos  e  fotografias,  Obras 
de  Cerhard  Richtere  Jean- 
Michel  Basquial  chegaram  a 
cifra  de  US$  1.1  milhão. 


Prado,  em  Madri,  mostra  a 
evolução  da  obra  do  artista 
francês  e  sua  relação  com 
mestres  como  os  espanhóis 
Velásquez  e  (iova.  Pode  ser 
vista  até  janeiro. 

Antes  assim 

Contrariando  os  prognósticos 
sombrios,  a  33“  Eiac  de  Paris 


‘Termina,  dia  30, a  mostra  do 
fotógrafo  François  Kollar,  no 
Conjunto  Cultural  da  Caixa. 

*  Heli  Freire  expõe  telas 
abstratas,  na  Casa  de  Cultura 
Latira  A!vim,a  partir  de 
quarta-feira. 

*  A  Galeria  Perereca,  no 
Portal  Casa  Rosa,  abriga  uma 
coletiva  de  arte 
contemporânea,  até 
novembro. 

‘A  Galeria  do  Ibcu  inaugura 
mostra  de  pinturas  recentes 
de  Pingarilho,  quarta-feira. 


nente  sobre  Grandjean  de 
Montigny,  autor  do  projeto  da 
França-Brasil. 

Qual  seria  a  saída  para  a  cri¬ 
se  de  patrocínios? 

Li  uma  questão  complicada. 
Este  foi  um  ano,  particular- 
mente,  difícil.  Com  a  mudança 
de  governo,  vários  impasses  se 
criaram.  Os  recursos  como  os 
da  lei  de  incentivo  fiscal  foram 
interrompidos.  Acho  que.  anu 
que  vem,  a  situação  estará  es¬ 
tabilizada  e  vai  melhorar. 


com  o  Estado  de  São  Paulo, 
que  tem  mais  recursos  que  o 
do  Rio.  La  existem  instituições 
culturais  fantásticas  como  o 
Mttbe.a  Pinacoteca cmi  Espaço 
d.i  Eaap.  At  ravés  de  parcerias, 
será  possível  trazer  exposições 
com  custos  mais  baixos.  Além 
disso,  já  está  em  andamento  a 
reabertura  do  bistró,  sob  o  co¬ 
mando  da  chef  I  Távia  Quares¬ 
ma,  o  que  vai  movimentar  a 
Casa.  Estamos,  ainda,  plane¬ 
jando  uma  exposição  pernui- 


Ex- professora  de  Porl  ugués 
e  Literal  ura  e,  desde  85. 
atuando  na  vida  cultural  cario¬ 
ca.  Lygia  Marina  assume,  esta 
semana,  a  vice-presidência  da 
Casa  França-Brasil.  Junto  com 
o  atual  presidente  da  instiiui- 
ção,  embaixador  Marcos 
Azamhuja,  ela  planeja  reani¬ 
mar  a  fundação  que  já  foi  um 
marco  no  Rio  de  Janeiro. 

A  Casa  França-Brasil  já  se¬ 
diou  inosl rasque  atraíam  mul¬ 
tidões.  Por  que  está  parada? 


A  causa  e  a  crise,  l  istamos 
com  dificuldades  para  conse¬ 
guir  patrocínio,  pois  vivemos 
um  momento  de  mudança  no 
pais.  Mas  estamos  reabrindo 
com  o  Salão  de  Fotografia  da 
Pirelli,  vindo  do  Masp.  Ele  po¬ 
de  ser  transformado  em  um 
evento  anual  como  já  é  em  São 
Paulo. 

Quais  são  os  seus  planos 
para  a  revitalização  da 
França-Brasil? 

A  idéia  e  tentar  parcerias 


lnforrncdcnrteWjb.com.br 


Horóscopo 


Cruzadas 


L(  )GO 


M,\X  Ki  IM 

Aries 

21  ik  nmiyiít  20  iK-  uhril 

0  dia  Irma  condições  positivas  para  nequcius  com 
propriedades  o  us  que  tpníinm  bom  resultado  linan- 
ceiio.  Senso  político  ampliado  No  amor,  vucc  vai  en- 
contrar  possibilidades  atraentes 

TOURO 

2t  rk- abril  u  20  tle  iiuiio 

Você  e  benetlciado  por  tarte  ampliação  de  seu  ratão 
nallsmo  Momento  do  vantagens  com  o  trabalho  em 
clima  bem  mais  afável  e  receptivo.  Excelente  dispo¬ 
sição  no  amor  e  na  intimidade. 

GÉMEOS 

21  ik-  maio  a  20  Uc  junho 

Dia  que  moslrn  signllicação  no  traio  com  colegas  e 
associados  que  vão  se  mostrar  mais  cooperalívos 
Deles  você  poderá  receber  apoio  e  conselhos  que  se¬ 
rão  úteis.  Afetividade  destacada 

CÂNCER 

21  dejillllioa  22  dc julho 

A  semana  começa  com  recomendação  de  prudência 
no  trabalho  e  nus  negócios  próprios.  Junto  a  muita 
compensação  pessoal,  há  momento  instável  para  o 
amor  e  a  intimidade. 

LEÃO 

2.V(lcjulluia  22  dc  agosto 

Este  é  momento  que  aponta  vantagens  e  crescimento 
nas  atividades  de  tolina  Acuidade  no  trabalho.  Bus¬ 
que  controlar  manifestações  de  dosconliança  em  re¬ 
lação  a  oulras  pessoas. 

VIRGEM 

2.1  dc  iipiisiit  o  22  tk‘  sclcmbrn 
0  quadro  que  domina  seu  dia  lacilila  ações  que  se 
mostrem  voltadas  para  o  dia-a-dia.  cm  regência  que 
taz  aflorar  bons  momentos  em  lamilia  em  contraste 
com  instabilidade  no  amor 

LIBRA 

23  de  selcnilirii  ;t  22  de  outubro 
Semana  de  início  regular  para  os  seus  negócios  e  di¬ 
nheiro,  áreas  que  estarão  dependendo  bastante  de 
seu  eslado  de  ânimo.  Ao  contrário,  sua  vida  intima 
tem  quadro  de  harmonia. 

ESCORPIÃO 

23  de  iiiiluhru  a  21  dc  novembro 
0  dia  indica  melhora  financeira  e  compensações  por 
sua  capacidade  de  se  dar  em  lavor  de  pro|otos  pes¬ 
soais.  Aletividade  muilo  destacada,  o  que  lhe  trará 
bom  momento  com  o  amor. 

SAGITÁRIO 

22  de  novembro  n  2)  dc  dc/cmhro 
Você  tem  excelente  momento  a  compensá-lo  por  pro¬ 
blemas  e  desgastes  passados  com  vantagens  finan¬ 
ceiras  e  favorável  aquisição  rle  bens.  Trato  alável  com 
os  próximos  e  o  amor. 

CAPRICÓRNIO 

22  dc  dc/cmbro  a  20  dc  janeiro 
•  A  semana  começa  sob  influencias  benéticas  e  mu¬ 
danças  em  sua  rotina  de  trabalho  e  nos  negócios.  A 
reconquista  de  espaços  e  sua  ação  diante  dos  outros, 
trarão  alegria.  No  amor,  emoções. 

AQUÁRIO 

21  dc  janeiro  a  IV  dc  fevereiro 
Hoje.  com  disposição  para  agir.  terá  equilíbrio  em 
suas  finanças  e  satisfação  proporcionada  por  pessoa 
próxima  em  negócios  e  nos  interesses  pessoais.  Início 
de  boa  fase  no  amor. 

PEIXES 

211  dc  fevereiro  a  2(1  dc  março 
Agora  se  destacam  elementos  que  acentuam  inteli¬ 
gência  enadora  e  um  quadro  de  lucros  com  finanças. 
Vantagem  para  levar  avante  seus  planos,  com  forte 
realização  om  seus  sentimentos 

i  www.maxklim.com 
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SOLUÇOES  DO  NUMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS: l,Macedônra,2Jer/ sumo. fi.uru.  lascar, 4, fiável.,  mm. 
5.aüuar/ável.  6.<  ifrado.  7. popular.  B.encoZ lobos.  9.rtal/UC/ena, 
lO.ilusos/STF,  1  t.doei/iao,  12.atanaiai 
VERTICAIS:  1. lida/ podida,  2, meridional.  J.aruau/  peluda.  vn 
cuo/soi.  5.esU'til/(loer.  G.dual/falêsia,  7.0VIS.'  arroz,  è.nociva/lws 
la, 9 amedrontai.  lO.artolo/síilo 


cru2adasJbWual.c0m.br 


HRBKZBBSSKENBISBEarcr' 


OS  MODERNOS 


PBtfCOBAI  JUÉ  A  PACVi 
P00  PÍNTK  HflO  rxlWTP, 

TtfMAX  .fJJ* 

UAAxyi  - _ _ >  CUCO? 


Ktmi.ttin.S.  l-f-ir  UMK  \ 


HORIZONTAIS 

i- Dí 1  i!  i'i  1 1  t- 

2'Si’"r  a burrur. rtucrii  'iiM'.i|ui1,i.“’i.i/õrr  i 

3-  0  batfie  guri  poi mar  m  «nsi-  ■  •  r.T 
gins. 

4-  i  |'u  Uc  c.irU  .ian  i  ornui"  ern  i- 

basieflc  maduiraaqiuii  seprendem  as 
pi\ãs  princ  ipais  do -vacio: 

5- Cors.i.  nego:  -oflnk-tmali  d-f'i:i"'i  segundu 

mcsik  ídèfiiiiiriijiuilaicii. 

6-  Li-.*  *-<•  m- •> iju*f (MsM,.i  no- 1 •.  rrhsnd" 
usiragem 

7-  Auuclri  riu.  discursa-  ( nt-li  • 

8- MAOUiilãlleouxar  im-insgue'  imsrstfc  nutri 
p,v.  a  prumo  com  um  Ivaçti  municio  dc  rnlda 
nn  corpo  celeste: 

9-  Cidade  paulista  famirsa pm  seir  lólctôn- 
1'iageto  'repelir,  reiterar. 

10-  Astro  corno  o  Sbot-iminnr  l.r-vy  9,  que  se 
r.bncouc  om  Júpiter  em  1994  lerreitodecan 
doniblè. 

11-  Irmão  d--  Jato,  lilbo  de  Isaquu  (Gêm- 
s:  st  /  riirido  sem  volume  definido: 

12-  Dialeto,  modo  de  falai 

VERTICAIS 

1- Situado  perlo  «tos  uopnos.  alf:  40'  de  lah 
tuile: 

2-  Malograr.  Iiusirar/esfarraparto.  eslianga- 
iludo. 

3-  0  ãr.idoC5H4N403.  presente  na un 
na/ qualquer  sulfato  duplo  de  um  metas  Iriva 
tente  e  de  um  metal  alcalino  ou  de  amèmo. 

4-  Construção  destinada  a  lepiesar  águas, 
paia  abasluçimemo  c  ungaçao/a  Escola  Su 
petini  de  Guerra; 

5-  Laborioso,  proüuhvo/um  banco  privado 
brasileiro; 

6-  Marca  ou  cunbo  em  imieda/aiatanA  ou  ui 
rataua,  nome  de  oois  pássaros  amazônicos: 

7-  u  pais  mais  poderoso  na  atual  Idade 1  ler 
mpnlodevinho,  em  fôrma  de  pastilhas: 

8-  Am  íluoo  das  savanas  atricanas/prcssa, 
afã: 

9-  Consoante,  conforme  r  tal utn /kzrir  de  leve. 
raspando  ou  arranhando: 

10-  Que  assolam,  que  devastam. 


M.  I .  Assis  Hkasii 


Quadrinhos 


Steiuikn  llEitsM  E  Nina  Palev  ALINE 


Problema  n"  559 


A  R  E  D 

T 

O 


Foram  achadas  61  palavras,  sondo  31  de  4  tetras,  14  de  5  letras.  13  de 
Gielrase3coni  todas  askiiras. 

COMO  PROCEDER 

Formar  palavras  de  4  letras  ou  mais.  usando  somente  as  letras  contidas 
no  quadro  ac  ima  e  cada  uma  delas  I  ant  as  vezes  quantas  aparecerem  no 
mesmo.  A  palavra  chave  conterá  iodas  as  letras.  Não  usar  verbos, 
nomes  próprios  nem  plurais. 


OaVBJil  '06PÜ9J  'EJOtipo 
:op|fiJi'open|  ‘B|JOói  'oipiefopi  \ai  •epiiuj  'opeior  'oiaiei  ‘oireja  'openo 
•loupa  oiojip  -etanp  :oeni  uipaj  'apm i  'epjoi  'oieai  •oipet  'opeá  'opera 
'oiipa  'ejãip  'oirie  'Opije  'opm?  'oppe  :ou|  uoj  ero)  'cpot  'oji)  -erq 
•jooi  'ma)  uea)  'grei  'eiui  epoi  'Otu  'oiar  ‘ejai  'oier  'oier  'arpo  'etoi  ‘ajei 
•epo  BJia  "aiop ’0up  epp  oeap  one  ‘roie  'SUO  'ane  'Oipe  :oyÓmOS 


3Q  ^ 


j 1  íü&ISl. 
;  i  ir£ 


msu  PBHTP 
CAIU  6  MAi? 
COHTBl  AtJfl 
WCUtf  TA10, 


COt^JUBl-P  PE0A 
VO  fASU  TPAVC00CI ao  f 
NACA  ACOMTCCÉU.  Al 
COHTPI  A  ELC0  fi,  HO  PIA 
<JEi3UtNTG,  HAVIA 

PWHCIQC»  lA. 


kA  o  vou  NÉiSnc  nPw 
CCWfOMne  A  6XI0TÉHi:fA 
PA  POCA  PO*  PfKTC4  PO 
COfiLUNMO  TA  í»A*iCOA  9 
VO  FWAI  , 

HCJ6T  / - \V~T  \ 

[  BCE  ] 

^  y  A  W  V  7  ) 


N\/.  7  EtyxJWíTOLU  PEGO 


NJUlMÍ  EW/tUDO' 


r\MlJTE'jf'l  H-AftOíUv1 
^7“  _ _ (c*iT 


ADAoITIIRHUSGAKíM 

lp: 


GARFIELD 

ku  ESTOU  AQUI  VIOfixbO 
v  EM  VOCÊ 


J  i.M  Davis  O  MAGO  DE  ID 


O  QUE  VOCÉ  ACHA  DISSO?) 


POVt-VB  CONTAR 
COM  COISA*» 

^  NA  VIPA  _ 


li) 


S  \  EA 

J  MOR TB  6  V  TÊRC6IPA7 
llMFWTDS.  L 


Paukf.r  e  Hart 


&  um  político  aut  ^ 

OAPANTfi  SSTAO  CONTRA 
_ _  AS  OUTRAS  PUAS.  ^ 


|4  i 


mrprs  || 


Os  novos 
sons  de 
Quentin 


PRÓXIMA  ATRAÇÃO:  Emílio  Santiago  e  Joào  Oonato  31/10  o  01/11 


CADERNO B 
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JOHN  Al  1)0  HUASH 


Cruzada  independente  e  radical 


Líder  do  Public  Enemy.  Chuck  D  critica  a  submissão  dos  rappers  às  gravadoras  e  a  banali/açâo  de  suas  imis 


.is  i  < I ií.is  -  disse  a  rcdt 
de  l'V  (.  NN.iuinnsi.' podevei 
em  Digitiíeonlw. 

()  roqueiro  l.nbão  foi  um 
dos  que  sc  ciilusiasinarum 

<  <im  a  i<l< -ia  ile  itulependên- 

<  ia  cm  relação  as  gravado¬ 
ras: 

(JiiíhuIo  sa i ti  o  (II  tio 
grupo  na  intentei, cm 
maiulci  um  e-mnil  ao  qual  o 
Chuck  respondeu  pronta- 
inciilc,  me  sugerindo  várias 
ações  nu  mercado  imlepen 
ileiiic.  Ele  fui  unia  inspira 
çáo-diz 1  .olià.i.  que  lioje  lein 
cu  pmprio  selo. 

O  último  l rahalho  do  l’u- 
lilic,  /\ViT»/rtr/nfiVm-i.|ue  traz 
uma  versão  «ui  vivo  do  maior 
sucesso  do 

A  Semana  g  r u p o . 

Hutús2003  i:iRht  iht: 

tera  varias  ;Climb.lUil 

atividades  o  poder), 

em  torno  da  ,’rt\'\e1nU' 

,  .  ,  no  I  1 1 m e 

cenahiphop  maisc.„, 


Jo,\n  I5i:k!S  \iu«)  Cai.dIíika 


Já  houve  um  tempo,  tios 
idos  da  década  de  HO  até 
meados  de  {i().  em  que  o  rap 
norte-americano  era  o  cam¬ 
po  por  excelência  da  contes¬ 
tação  e  da  denuncia.  Chuck 
I  ),  líder  do  grupo  de  rap  mais 
contundente  da  história,  o 
seminal  Public  Enemy,  les- 
tenninhou  os  primeiros  pas¬ 
sos  do  gênero  e  também  os 
novos  venios, que  trouxeram 
o  hedonismo,  a  sexualidade 
exacerbada  eo  niilismo  para 
a  temática  de  suas  músicas. 

Para  C h u- 
Em  99  eles  c  k .  a  m  u- 

inovaram  dança  *u 

,  ,  deveu  a  eo- 

lançando  opiação  pe- 
um  disco  I  o  "tuins- 

inédito  pela  trcam !""" 

.  grafico, 
internet  Disposto  a 
recuperar  o 
sentimento  umlergnnuul.  o 
Public  Enemy  lançou,  em 
1'iqq,  um  disco  <lc  musicas 
inéditas  pela  ínlernel,  The- 
ivsu  /)uisi))i  goiu ' dm...,  práti¬ 
ca  cjue  manteve  no  trabalho 
seguinte. 

O  feito,  um  soco  no  estôma¬ 
go  do  mercado  fonografico  - 
que  rendeu  o  banimento  dos 
discos  do  grupo  de  várias  lojas 
dos  Estados  Unidos-,  eo  tema 
de  DíkUév  ordic  ( I HgiUitizc  ou 
momi).  documentário  que  se 
ra  exibido  no  Ciiie  Ocleou  co¬ 
mo  parte  da  Semana  Uuttis 
200 j,  que  reunirá,  de  .5  a  0  de 
novembro,  atividades  em  tor¬ 
no  da  cena  hip  hopt  mostra  de 
filmes,  apresentações,  bata¬ 
lhas  de  MCs,  debates,  torneio 
de  basquete  e  exposições)  e 
premiara  os  melhores  rappers 
brasileiros.  \o  dia  1".  em  sua 
segunda  visita  ao  Brasil,  o  Pu¬ 
blic  Enemy  se  apresenta  no 


orno  ivir  to  da  Semana  I  tutus  2003 


0  PUBLIC  ENEMY  se  apresenta  no  Tim  Fest  ival  e  tem  trajetória  exibida  em  documentário  no  Otlt 


dois  sites:  u  tfici”  ^1'iivtw 
uiu.lDH).  onde  b.i  letras,  ai 
quivos  de  iiniMca  em  nqvi  e 
textos  escritos  regulitnnen 
I  e  P  O  r  e  !  -• .  c  t  a  m  be  Hl  o 
rr  i  mo  liiiii.  que 

aglutina  novos  noiin-s  da  cc 
na  hip  hop. 

|'<  :  ulule  passa.  ( ‘hm  1. 1  >d< 
vulgn  seu  e-mtiil  -  mistddiu 
J,(|’  i<i/)>-(<mo/i.iv<ii!  disposto 
a  ganhar  adeptos  ]iara  sua  cru 
/ada.  I  Ia  tres anos.  exultou  em 
um  debate  nu  TV  a  existência 


do  Napstor  (programa  que  vo 
locava  ar<|uivos  de  musica  na 
reile.  posieriormetue  retirado 
<lo  ar  pela  associação  das  gra 
vatloras,  <•  que  volta  a  operar 
legalmente  no  dia  2‘J|.  Doou 
tro  lado,  estava  o  baterista  do 
Melallica.  I.ars  L  Iricli,  cia 
mando  pelo  fim  ilo  .«ijtwiuv. 
uma  ai  it  ilde  que  arranhou  a 
imagem  <los  meialeiros. 

-  Pela  primeira  vez  na  Itisto 
ria,  a  tecnologia  chegou  as 
mãos  <lo  povo  antes  de  chegar 


Os  rappers,  para  ele.  sáe 
apenas  peças  de  uma  engre 
ttagem: 

-(juuiulnorapé  feito  pai  a 
o  povo.  as  companhias  se  de 
sinteressain.  Elas  sempre  vão 
achar  alguém  pat  a  fazer  oque 
eles  querem  vender.  Isso  lor 
n. i  as  coisas  difíceis  para  os 
novos  talentos,  que  sao  jovens 
e  sofrem  muitas  pressão 
\n  internet.  Chuck  mon¬ 
tou  tuna  espécie  de  império 
paralelo,  com  selo  prõpiio  e 


palco  principal  doTim  Eesti- 
vai,  no  Museu  d<  \ rt i-  Modo 
nu  do  Rio. 

\<i  inicio, o  rap  era  volta- 
do  para  as  pessoas,  mas  hoje 
as  gravadoras  controlam  o 
mercado,  e  os  rappers  fazem 
I  mio  para  serem  ricos  e  fa 
mosos.  Temas  como  sexo, 
drogas  e  dinheiro,  que  t i 
nhain  algum  sentido  p.ii.i  a 
cultura  hip  hop.  foram  bana 
li/.ados-  diz  Chuck  D.  em  eu 
t revista,  por  telefone. 


|tiqH fKllli.  .|t 


TERÇA 


fS3!Cm 


Abertura  da  casa  às  2í/i. 
Shows  i  partir  das  23:30h, 
www.ballroom.com.br 


QUARTA 


UMA  Thurman 
estrela  'Kill  BMC. 
cuja  trilha 
sonora  chega  ao 
Brasil  em  19 
de  novembro 


Trilha  de ‘Kill 
Biir  brilha  em 
rádio  e  discoteca 


Roouita)  IòiNSiXA 


de  CD  da  Europa  e  dos  Esta-  estréia  do  longa,  o  CD  Kill  BUI 
dos  Unidos,  fiel  à  mesma  fór-  -  Volume  I  traz  ainda  em  seu 
mula  de  reunir  canções  e  diá-  repertório  outros  dois  eandi- 
logos  que  marcou  as  trilhas  dalos  à  música-cult  do  ano.  A 
dos  outros  filmes  do  cineasta,  primeira  é  Grcen  ilornet,  me- 
Não  demorou  a  sumir  das  pra-  lodia  tema  do  seriado  Obesóu- 
teleiras.  ainda  que  o  número  rti  vente. 
total  de  vendas  até  agora  não  A  outra  é  Btmg  Bting  ( Mu 
tenha  sido  divulgado.  uluit  medown),  cantado  numa 

O  disco  júéofrissiindami-  levada  melancólica  (estilo 
dia  especializada  estrangei-  Maysa)  por  Nancy  Sinal  ra. 
ra,  com  resenhas  entusiasma-  que  sintetiza  quase  com  per¬ 
das  nas  principais  revistas  de  feição  a  trama  do  filme.  A  his- 
música  internacionais.  Fora  o  tória  fala  dos  esforços  da  as- 
fato  de  ter  motivado  a  volta  sassinaThe  BridefUmaThur- 
do  hit  dos  anos  70  Don’í /et  me  man),  ferida  mortalmente 
be  misumlerstooil ,  do  grupo  por  seu  empregador  no  dia  de 
Santa  Esmeralda,  para  a  pa-  seu  casamento,  para  vingar- 
rada  de  sucessos  das  rádios  e  se  dele,  fazendo  picadinho  de 
para  as  as  pistas  de  dança  dos  seu  bando.  Seus  objetivos  fi- 
EUA  u  do  Velho  Mundo.  cam  claros  para  quem  ouvir  a 

Com  previsão  da  gravado-  faixa  de  diálogo  Vou  Ve  mu  leí- 
ra  WEA  de  chegar  por  aqui  cked life,  na  qual  Uma  esclare- 
em  1 9  de  notem  bro,  antes  da  ce  as  razões  de  sua  guerrai 
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procum  aprender.  t) 
iunnrantvsempii'  (piei 
ensinai: " 

Nina  Yonuooivska 


*  "Mulher  t/itc  tem 
ciúmes  do  passado  não 
tem  futuro”. 

Marcelo  ItaKÍIia 


Beleza  a  perigo 

1 1  ma  decisão  da  r'iipn la  dn 
INSS  pode  levar  n  demissão 
III, lis  de  um  1,2  milhão  de 
l  lahalluulores  avulsus  -  a 
inaiiu  ia,  mulheres  que 
fazem  ,i  venda  pm in  a  perla 
de  produtos  de  beleza.  U 
iiisliliilo  estuda  eipiipai  ai 
esse  exército  de  vendedores 
da  Avon  o  da  Natnra.  que 
não  leiu  carteira  assinada, 
aos  demais  iralralliadores 
reptil. ii  izailus.  I  'mu  isso.  o 
governo  passaria  a  euhrur 
contribuição 
providencia  ria 

Reação 

Sexta-feira,  diretores  das 
dllas  empresa'  de  pl  < nlnlos 
de  beleza  esl  iveraiii  mm  o 
presidente  do  |  S I.  ministro 
Francisco  l  iittsiu,  t 
argumentaram  que  a 
regularizaçao  pode  levar  o 
seior  a  falência. 

Jambeiro 

A  ministra  Marina  Siha  vai 
plantar  um  pc  de  lamliona 
aleia  preferida  d>  loin 
Joliitn.  no  Jardim  Hoi  aníco. 
(piaria  leira.  No  dia  ein  tpie 
será  inaugi.il  ado,  com 
pompa  eciicuusiáiicia.o 
(elllld  ('llllinal  de  Mt|o 
Ambiente  Tom  Jnbim,  uma 
criaçao  de  la/sl  Vieira, 
presidente  do  Jardim 
Botânico. 

Reencontro 

O  1 1  ladoi  da  lipoaSpirutau. 


LUftvtb  Riu  t  li 


I»  i.ditln 


Duas  charmosas  vei  soes  da  morena  e  da  loura  carioc  as: 
Pai rk  laMayrmk  Veiga  e Cláudia  Marback 


Adriana  Samuel  é  daquelas 
que  não  aguenta  torcer  pelo 
esporte  brasileiro  scntadmiiu 

iluminado,  foi  aplicado 
lamhem  um  pigmento 
dourado  esvel  deado,  que 
Maria  Rita  adora.  0 
produto,  um  pó  brilhante, 
muda  de  cor  conforme  a 
incidência  da  luz  nu  palco.  ( ) 
visual  da  cantora  será  o 
mesmo  nos  shnvvs  de  Sainpa 

Fatia  do  bolo 

( )  PP  de  Francisco 
Duriielles.  cujos  49 
deputados  também 
integram  a  base  do  governo. 


especialmeliU  para  ela. 
Djavan  dividiu  com  .i 
cantora  Molambo  v 
Celeuma,  samba  novinho  em 
folha;  e  o  pai  coruja. 

Mart  inhu,  fui  dc  fm/o  mentis 
tuiuit  e  Deumorepuz. 

Na  Terrinha 

C’om  uma  fesiq  lu  paia 
1 ,7<MI  convidados.  Kolu-rtn 
Mediua  apresentou.  se\ia 
leira,  em  Lisboa,  o  li- » h  m 
Hm.  que  ira  ao  ar  por  la  em 
abril.  Usreu  pi  iunisqisdn 
noite  -  moças  e  rapazes 
loi  ,im  vestidos  i  uril  criações 
de  I .ms de  Freitas,  todasein 
tons deyrades di  azul  c 
muito  pailletê 

Biquíni  energético 

Fernanda  Tavares  trocou 
mui  agenda  internacional 
para  embrenhar-se  em 
Maiu-s.  no  interioi  da 
Amazónia,  lei  í.t  do 
goaruna.  Foram  dois  dias  dc 
1 1 abalhbs  foioçial i,  o-,  eiiire 
plantações  da  Irula.  pia  tu 
de  rio  c  mala  nativa.  A 
modelo  morena  <  a  musa  do 
catálogo  da  Rosa  Clia:  Anui 
Slama  inspirou-se  no 
Gtiaratia  Amarciica  para 
criar  uma  muda-praia 
colorida  e  refrescante,  em 
oito  estampas diferente  s. 
Fernanda  esl  ara  de  volt  a  ao 
Brasil  dia  4.  para  apresem. n 


a  coleção  no  Copacabana 
Palacc.  em  festa  para  5(10 
convidados. 

Turquinho 

Gilberto  Salomão,  um  dos 
,  oiisi  t  uioi  es  pioneiros  dc 
Brasília,  esia  radiante  com  a 
chegada  do  seu  primeiro 
neto  do  sexo  masculino. 

Para  completar,  o  pimpolho, 
filho  de  Cláudia  e  Man  io 
Salomão,  ganlioii  o  nome  de 
Gillui  to  Salomão  Neto. 

Insônia  geral 

( )  presidente  do  PPS. 
Ktihcrio  Freire,  poderia  lei 
pensado  duas  ve/es  aiile-,  dc 
promover  a  reunião  com  o 
PSDIt.  dia  .11.  no  Rio,  sobre  o 
futuro  do  socialismo.  A 
aproximação  com  o 
principal  partido  tle 
1 1 posição  petísta  conseguiu 
desagradar  a  quase  todos  os 


seus  correligionários.  Os 
dois  senadores  do  PPS  não 
foram  consultados  e.  dos  21 
deputados,  apenas  sele 
foram  ouvidos.  Freire 
lambem  deixou  sem  dormii 
os  mais  tle  dez  ocupantes  de 
cargos  no  governo  que  lá 
estãii  por  sua  indicação. 

Força  no  olhar 

0  look  da  cantora  Maria  Rita 
na  temporada  dc-  shnws  nu 
Cauecão  foi  elahorado  pela 
MA( A  maquiagem 
coucen  irou-se 
priiicipalmeiite  nos  olhos, 
que  ganharam  sombra 
preta.  Paia  criar  um  cíeilu 


Nicolau  Lunardelliea 
estilista  Anna Cândida 
Conceicão  vieram  de 
Samoa  naracürtir  um 
friozinho  no  Riu 


:v.; 


0  arquiteto 
Enck 

Figueira  de 
Mello  com 
Márcia 
Pinheira,  na 
exposição 
das  Mesas 
de  Nrilal,  no 
Rio  Othon 


Sabedoria  romana 

“O  orçamento  nacional  deve  ser  equilibrado,  As  dividas 
publicas  devem  ser  reduzidas,  a  arrogância  das 
autoridades  deve  ser  moderada  e  controlada.  Os 
pagamentos  a  governos  estrangeiros  devem  ser 
reduzidos,  se  a  nação  não  quiser  ir  à  falência.  As  pessoas 
devem  novamente  aprender  a  trabalhar  em  vez  de  viver 
por  conta  pública.”  Mateus  Tulitis  Cícero,  Roma,  55  AC. 


o  cirurgião  Yves  Ce  ui  rd 
llloitz.  vira  ao  Rio  diu  14  de 
nnvi-mbnt  Atendendo  a  um 
convite  do  também 
i ii tirgiáo  plástico  Luiz 
I  larohln  Pcivini.  que  com  o 
mestre  francês  realizou  a 
pi  inteira  lipo  uo  Bi asil, 
llhuiz  iminifesluu  uru 
dese  jo  rever  sua  pt  inteira 
paciente  brasileira,  a  (piem 
cbaliia  dc  ‘‘corajosa 
pioneira  Maria  F.diih 
Peçaidia, cpu-  H.-z  outras 
lipos  depois  desta,  ia  esta  a 
postos 


Bem  acompanhada 

Mai  tTialin  botou  o  <  llimpo 
pia  sunitnu.  sexta  a  imiu . 
na  gravação  de  seu  CD/I (Vil 
e  especial  do  Multislmr, 
com  muitos  convidados 
dando  ran  ja  no  palco, 
t  aelaiio.  que  gravou  sua 
participação  a  tarde, 
cantou  /  V/o  nieti  samba. 
que  compôs 


Bebei  Moraes  toma 
conta  rleSòlia,  que 
prestigiou  o  lançamento 
do  stteda  mamãe. 
Adriana  Mattar,  do  bufè 


U  ma  história  pessoal 


tão  sexy  conto  a  sua  perso¬ 
nagem  Frannic  Avery,  Meg 
recorreu  á  modési  ia. 

-Acho  que  não.  Mas.  ho- 
nestamerUe,  admito  que  me 
si  o  i  o  mu i  t  o  con  fo rt  á  vel 
com  meu  corpo  -  disse  a 
atriz,  que  apresentou  pela 


primeira  vez  para  o  publico 
o  seu  novo  filme  no  recente 
Fe  st  ival  de  Cinema  de  To¬ 
ronto.  e  também  chamou  a 
a l e lição  da  i m pren sa  na 
ocasião  por  causa  do  botox 
que  acabara  de  colocar  nus 
lábios. 


MEG  RYAN: 

'Chegamos  a 
negociaras 
partes  do  meu 
corpo  que  seriam 
mostradas' 


MEG  RYAN 

CONTINUAÇÃO  DA  PAGINA  BI 

Na  opinião  da  produtora 
Laurie  Parker,  ainda  que 
com  duas  versões,  o  filme  e 
uma  obra  pessoal  de  Jane 
Campion  -  a  mesma  direto* 
ra  de  0  piano,  longa  de  1993 
vencedor  de  três  estai  nelas 
do  Oscar-,  na  qual  ela  não 
procurou  satisfazer  nenhu¬ 
ma  platéia  em  especial, 

-  É  uma  história  muito 
pessoal  de  Jane  Campion. 
Eu  a  vejo  como  se  fosse  uma 
espécie  de  diário  da  direto¬ 
ra.  abordando  elementos 
como  medo,  poder, 
segurança  e  entre¬ 
ga  numa  relação  in¬ 
tima  entre  duas  pes¬ 
soas.  Jane  não  sen¬ 
tiu  necessidade  de 
agradar  a  ninguém 
ao  fazer  este  filme. 

Ela  nunca  deixa  de 
dizer  o  que  pensa.  E 
essa  é  uma  qualidade  muito 
inspiradora  -  ressaltou  a 
produtora. 

Em  cante  viva  conta  a  his¬ 
tória  da  professora  nova- 
iorquina  Frannic  Avery 
(Meg  Ryan),  que  conhece  o 
detetive  Malloy  (Mark  Ruf- 
falo)  enquanto  ele  investi¬ 
ga  uma  série  de  assassina¬ 
tos  ocorridos  no  bairro  on¬ 
de  ela  mora.  A  relação  do 


casal  se  torna  mais  intensa 
quando  Frannic  começa  a 
desconfiar  que  o  assassino 
possa  ser  o  seu  próprio  com¬ 
panheiro  que  lenta  desven¬ 
dar  os  crimes. 

A  ideia  de  t ransportar 
para  o  cinema  o  best-seller 
da  escritora  Susana  Moore 
partiu  de  Nicole  Kidman. 
Realizando  soa  primeira 
empreitada  como  produto¬ 
ra.  a  atriz  também  estava 
escalada  para  protagonizar 
o  thriller ,  mas  desistiu  do 
projeto  alegando  querer 
d  e  d  i  c  a  r  mais  i  e  m  p  o  a  o  s 
dois  filhos.  0  começo  das 
filmagens  aconte¬ 
ceu  na  época  em 
que  Nicole  se  sepa¬ 
rava  do  ator  Tom 
Cruise. 

Apesar  de  não 
encabeçar  o  elen¬ 
co  de  Em  carne  vi¬ 
va.  Nicole  mante¬ 
ve  seu  vínculo  co¬ 
mo  produtora  executiva. 

Depois  de  conver¬ 
sar  com  mais  de 
uma  dezena  de 
atrizes,  Jane 
Campion  optou 
por  fazer  o con- 
v  i  l  e  a  Meg 
Ryan. 

Ao  ser  per- 
g u  n t a  d  a  se 
ela  se  achava 


Papei  seria 
de  Nicole 
Kidman,  que 
preferiu  ficar 
só  como 
produtora 


Herbert  batiza 
tipo  deficiente 


A  Turma  da  Mônica  vai 
ganhar  três  novos  integran¬ 
tes;  duas  crianças  deficien¬ 
tes  e  uma  que  dá  bons  exem¬ 
plos  aos  amigos.  Paralami- 
nha  será  um  garoto  paraplé¬ 
gico.  0  nome  foi  dado  por 
Herbert  Vianna,  vocalista 
do  Paralamas  do  Sucesso, 
que,  desde  um  acidente  com 
um  ultraleve  em  2001,  de¬ 
pende  de  cadeira  de  rodas. 

-  Quero  mostrar  que  é 
possível  passar  mensagens 
criativas,  bem-humoradas, 
através  da  convivência  sau¬ 
dável  entre  as  crianças,  sem 
preconceitos  ou  qualquer  li¬ 


po  de  exclusão  -  afirma  o  au¬ 
tor,  o  desenhista  Maurício  de 
Sousa. 

Outro  que  aparecerá  em 
breve  na  HQ  e  Marcelinho, 
descrito  pelo  desenhista  co¬ 
mo  chatinho.  A  exemplo  da 
Mônica.  Marcelinho  é  inspi¬ 
rado  em  um  filho  de  Maurí¬ 
cio.  0  menino  tem  5  anos  e 
sempre  dá  bronca  no  pai 
quando  ele  deixa  a  torneira 
aberta  para  escovar  os  den¬ 
tes,  por  exemplo.  Também 
estii  em  fase  de  esboço  o  de¬ 
senho  de  uma  menina  cega. 
ainda  sem  nome.  (Ag.  Fo¬ 
lha) 


‘Celebridade’  é 
líder  entre  novelas 


Celebridade  marcou  47,5 
pontos  de  media  de  audiên¬ 
cia  nos  quatro  primeiros  dias 
de  exibição.  É  o  índice  mais 
alto  entre  as  cinco  ultimas 
novelas  do  mesmo  horário 
da  TV  Globo.  Mulheres  Apai¬ 
xonadas  marcou  44  pontos 
em  igual  período,  0  Clone 
(2001 ),  43,  e  Terra  Nostra 
(1999),  46.  Já  Esperança 


(2002),  o  maior  fracasso  de 
audiência  dos  últimos  anos, 
mal  chegou  à  casa  dos  40 
pontos.  0  autor  de  Celebrida¬ 
de,  Gilberto  Braga,  acha  que 
os  pontos  altos  de  Celebrida¬ 
de  até  agora  foram  humor  e 
drama,  mas  admite  que  o  pu¬ 
blico  pode  ter  outra  opinião: 

-  Sei  lá,  atirei  para  tudo 
que  foi  lado.  (Ag.  Folha)  - 


I 


Imparcial 


quando  ainda 

não  havia  esquordi» 

nem  direita. 


O  Jornal  do  Brasil.  Oe9de  1891. 


Jornal  do  Brasil 
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1 1  mn^clo  A  rfluto 


Livre  Acesso 


♦  ( )s  arquilci  os  Alcxiincl  n  • 
Lnlui  e  Fábio  Cardoso, 
responsáveis  pelo  banheiro 
masculino  no  Casa  Cor  JOIU 
estão  enviando  um  rolo  dc 
papel  higiênico  como 
Convite. 


Deonísio  da  Silva 


O  armazém,  a 
baiúca  e  a  rameira 


•  E  tanta  gvnte  querendo 
participar  que  o  jantar  dc 
lançamento  da  candidatara 
dcOctavin  Contes  a  reeleiçâi 
para  a  presidência  da  0,4/1- 
lij  teve  de  ser  levado  para  o 
Uca  la,  tw  Lcblntt,  com 
capacidade  para  2  mil 
pessoas.  D  jantai  de  adesão 
acontece  esta  quarta 


-mgnncia  cio  Cookie  Rir.hers.  Paulo  Roberlo  Barragat  e 
ir i.i  Cora  Bório 


H  cniiuim  que  nos 
atochem  alguma  coisa  mi 
•  1  u •  •  nossa  musa  tio 
trabalho esioja  atulhail.t 
chi  uiiiiilliada  do  papeis. 
Mas  quando ludu 
( oniutou? 

i  Is  n  isiãos  que  viviam 
um  tui ras da  Península 
lliurica  ocupadas  polos 
árabes  criaram  a  palavra 
alocbar, que  tovo  uma 
formação  curiosa.  H  vorbo 
tjuo  vuío  da  mist ura  do 
árabe anl-tituclta com  o 
pré-romano  tiltitia.  N.is 
duas  línguas.  estas 
palavras  designavam  o 
uspariu,  plaina  medicinal 
i  u  ias  tolhas  oram 
ulili/adas  no  fabrico  de 
costas,  cordas  o  osleira. 

Atochar  chocou  att 
espanhol  u  ao  português 
ainda  no  século  16.  com  o 
simiificado  do  oiurar  com 
esforço,  umpurrar.  Hm 
nossa  língua,  passou  a 
designar  ação  do  forçai 
para  qúoo  recipiente 
vo  (th  a  a  receber  mais  du 
tpio  dovu  ou  podo.  Assim, 
você  podo  atochar  do 
roupas  a  mala.  “D  graiulo 
mimem  do  passagoiros 
atochava  o  irem",  explica 
o  dit  iouario  Ibmtiiss  paia 
quo  melhor  entendamos  o 
signit icatlo  tio  atochar. 

Primilivauioiiio, 
poi  em.  significava  enclioi 
do  osparto  alguma  coisa, 
apertando.  O  atochador 
ora  apenas  aquele  que 
levava  o  uspariu, 
conhecido  i.mihém  por 
atocha. a  seus  pontos  de 
consumo.  Mas.  as  vezes,  o 
recipiente  ora  lun.i 
pessoa,  indefesa  diante 
du  algum  chato.  Foi 
criado,  uiitão.  o  verbo 
atochar  para  designar  o 
que  elo  fazia.  F  alochadoi 
pura  .diferencia -lo  de 
quem  conversava  sem  o 
propósiio  de  empurrar 
nada  aos  ouvintes 

Mas  o  a  mesa  anilhada, 
como  parece?  Parece  uma 
tulha,  palavra  do  origem 
obscura.  Designava  a  arca 
onde  eram  guardados  os 
cereais.  Várias  fazendas 
brasileiras  preservaram 
suas  t ti I lias.  Entretanto,  o 
lugar  onde  os  árabes,  que 
ficaram  por  longos 
séculos  em  terras  de 
Portugal  e  de  Espanha, 
armazenavam  os  cereais, 
era  a  matnntra,  um  porão 
utilizado  como  silo.  Hm 


, ha  esperançoso 
eira  íuneiro  do 
.'004,  quando 
ilevi-i  a  sair  a 
lulni  ma 
iiiiMeriuI.  O 
líder  do  partido, 
Pedro  I  leni  v.  |a 
aa  negociando 
um  ministério. 


*  I  att  almoço  com  desfile  da 
l  ití  Flores  e  de  joias  de 
Claudia  l.ernv.  dia  3,  ri" 
Capa.  tera  a  renda  em 
beneficia  do  AinhulaUnio  da 
Praia  da  Finto. 


Delírio  ? 

ai  d. ■  iodos  MpStífY 

i  Ui  ■smuol  idos  I 

i"  ; *i  *  i»i  io.  i  oi  n  r”- 
na  pi  at  a  quu  ; 

i,i  ,i  no\;o  Syclney  Pereira  e  Mirtta GhIIoi 

■  i  lutar io  de  coiiíef&m  upgiculenas evento: 

:  ii  iMiiu  Amaral.  I"  Rui 
o  uiiiunto.  | ura 
pus  jiúilos  quu  ludu  li 
a  di  dt  In  lo  dc  algui 


Costa  Lins  participa  da 
mesa-redonda  O  octoçeiun io 
cardiopata,  ttnt  das 
destaques  da  t>"  Coittji  < - sso 
\ntil  dc  Medicina,  sc\  tií 
ieira.  no  Inicr-Canwient.al. 


•  Os  liatuoh  s  i la  Mcçrta.  a 
OXt qne  prescreve  d tveisao 
conto  rcmcdjo  para  crianças 
in ter  nadas.se  associou  a 
i  iszpitn  liu  tu  par  cento  da 
renda  obtida  com  a  venda 
das  noci  ssairus  com  o 
lo.eotipo  dos  I  lo  atores  c 
revertido  paia  a  instituição, 
ipic  chcçnit  ao  lirasil  eni 
l'P)l. 


Prestigio 

t )  I  iv to  do  at  atluinii  o 
Marcos  \  ilaça  um  parceria 
■  um  Kobci  ui  Cavalcanti  do 
Mbnqut  iquu.  Coronel, 
i  'olioic:  M'1,1  publicado  elll 
.demão,  depois  th-  iu  coutai 
co ui  v‘»u  i.u-  uiliçoos  no  lirasil 
,  ■  i  soes  '  Ui  espanhol, 
inglês,  francês  ■.  íiabaiio 
A | » •  .ui  du  lançamento  sei 
pai  a  mi  daqui  a  um  ano.  a 
i  radiiiui  a  osia  escolhida:  e 
Mai  ia  d"  Cm  mu  Wallius. 
proiussm a  tia  l.  l  Kj. 

Mau ..  u  Maria  du  (  uniu*, 
alias,  esián  ua  Europa  em 
programação  cultural 
alentada. que  inclui  a  posse 
dclc  na  Academia 
liiiui  naciuiud, em  Lisboa. 


)e  epoca 

1 .  iiispii  ado  um 
-.onugeils  da  poliiita 
ia -.|h  u a  da  primeira 
o  i  ade  do  set  lllo  2b  o 
nuiro  livro  du  contos  tio 
o.ulot  Saluriiino  Braga 
. 1 1 1 >  aiin  nlo.  pula  Rucortl. 

■  ia  previsto  paia  janeiro 
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tio  francês  estammet.  unde 
tlesigna  n  cale  um  que  se 
pode  fumar,  mas  não  se 
aplica  somente  a  bares  e 
armazéns,  eslcndeiulo-se 
também  a  escritórios  e 
consultórios. 

Criados  os  novos 
estabelecimentos,  surgem 
as  palavras  para  designá- 
los.  H  seus  frequentadores 
também  receitem  novas 
denominações.  Assim,  as 
tabernas  freqiienladas 
também  por  prustiiutas 
traziam  ua  porta  um  ramo 
verde,  sinal  du 
advertência.  H  surgiu  a 
palavra  rameira.  As 
rameiras  eram  as 
principais  responsáveis 
por  ramos  mais 
crescidiultos.  lambem 
chamados  galho>,  com  os 
quais  ornavam  as  cabeças 
tle  outras  belas  senhoras, 
rainha.se  princesas  do  lar. 
cujos  tálamos  desejavam. 
Excluídas  dos  lares 
decentes,  praticavam  o 
comércio  carnal, 
vendendo  a  maridos, 
noivos  e  namorados  das 
outras  o  prazer. 

Vendida  e  cominada, 
no  varejo  e  no  atacado, 
um  dia  a  carne  envelhece 
e  morre.  No  armazém  do 
mutulo,  a  carne  é  sempre 
despachada,  mais  cedo  ou 
mais  tarde.  Mas  antes, 
como  toda  mercadoria, 
cumpre  seu  destino  de 
circular,  ás  vezes  ao  redor 
tle  mesas  atulhadas,  sem 
tempo  de  ir  á  baiúca. 


nossa  língua,  masmorra 
sempre  designou  outro 
drposilo:  **  de 
prisioneiros,  uni  lugar 
escuro,  lúgubre  e  sinisiro. 
Rara  guardar 
mantimentos  preferimos 
a  I  u]ha  e  nela  não 
colocamos  nenhum 
prisioneiro 

Doarabe  veio  também 
armazém,  pronunciado 
originalmeule  alnnizeui. 
pela  formação  al- 
nnthazcn.  lugar  destinado 
a  guardar  armas, 
alimentos,  cereais. 
Utilizado  iiiicialmonte 
apenas  para  deposito, 
podemos  imaginar  o  que 
holiyc  para  que  o 
armazém  viesse  a 
designar  o 
estabelecimento 
comercial  ião  conhecido. 
Provavelmente,  os 
encarregados  tle  proteger 
as  cargas  ali  alocadas 
foram  obrigados  a  vender 
parte  diis  mercadorias.  ( ) 
armazém  era  um  grande 
edifício,  sem  repartição 
nenhuma.  Com  as  novas 
i  unções,  fui  dividido  e 
dele  nasceram  a  bodega,  a 
taberna  e  a  baiúca.  Na 
baiúca  são  vendidas 
comidas  e  bebidas 
vulgares.  Também  os 
freqiient adores  procuram 
adequar-se  ã  vulgaridade 
do  recinto,  seja  nus 
pedidos  cjue  fazem,  seja 
no  comportamento,  Em 
Portugal,  baiúca  é 
estaminé,  tendo  provindo 


•  Este  ano,  Jultnlw  Serrado» 
i/uein  assinara  o  detpie  na 
praia  mule  acontecerão  »is 
In icb nichos  da  Ilha  de  ('aras. 


Grana  curta 

comandante  da  Manilha. 
tiiiiaiUt-  KoIhtio  tle 
.uiniarães C.in alho.  d;z  m  i 
.iinática  o  falta  de  verbas 
oi  Mia  pasta.  Lembra  que. 
ura  2003.  foram  snjii  itados 
KS2.ii  bilhões  eo  valui 
qimvado ficou ent  RS  l.lb 
hililão.  NoenlaiUo.com  o 
miingeiu  i.utiemo  aplicado 
I iid.i  ,i  arca  li  derai,  o  g.Mo 
"  oovameiite  reduzido  paia 
Rb  740  milhões.  E  ale  a 
libei  ação  efetiva  desse  valoi 
tem  demorado.  (Juantmio 
urç.imeiitó  tle  Mia  pasta  pai  a 
2004,0  almirante  vai  insistir 
no  palámm  dos  RS  2,5  In.  A 
luta  continua. 


•  Ricardo  liazifeu. 
coordenador  de  PublicnUnh 
c  Fropa.çandit  da  límhrotcl. 
o  convidado  do  Programa 
Markcicria,  <pte acontece 
boie.  as 2 lh.  na  Radio 
Paradiso. 


Lsle  tnaclnho 
lodo 
OMi.  imefil  rido 
i .  i  i(que$a$ 

d<»  liniliriha 
A  iicjfina  Vieira 
Ue  Mello.  A 
Dolsmha- 
show é da 
grite  tle  l.aura 
Lima 


nipeltler@>jb.com.br 


i  .'1,111.  i  IUil|  .1'  Vi  II. n* 


(loonislo@torm.com.br 


LUCIANA  Borghi.  Roberto  Alvim  e  Ângela  Lopes:  coordenadores 


Teatro  une  Brasil  e 
Europa  no  Rio 


0  teatro  contemporâneo  porãnea  já  realizado  no  Brasil, 
mobiliza  brasileiros  e  euro-  O  convidado  italiano,  por 
pens  no  Rio  esla  semana.  On-  exemplo,  Spiro  Scimone,  é  o 
ze  profissionais  das  artes  cêni-  nome  mais  requesent ativo  da 
t  as  européias  desembarcam  dramaturgia  contemporânea 
ua  cidade  para  participar  da  italiana  atualmente  — ressalta 
Mostra  Brasil  Europa  de  Dra-  a  tradutora  Angela  Leite  Lo- 
inaturgia  Contemporânea,  pes,  coordenadora  do  evento 
que  começa  hoje  e  promove  ao  lado  tle  Robei  to  Alvim  e 
até  sexta-feira,  na  Sala  Parai-  Luciana  Borghi. 
so.  no  Teatro  da  Aliança  Fran-  Angela  lembra  que  o  en- 
cesa  e  tio  Teatro  da  Maison  de  coniro-  iniciativa  do  Ateliei 

l-rance,  a  troca  tle  experiên-  Européeit  de  la  Traduction  e 
cias  dos  visitantes  com  auto-  da  L’Acte  e  do  projeto  Nova 
i es, diretores e  tradutores bra-  Dramaturgia  Brasileira  -  vai 

sileiros.  Além  de  encontros  e  render  resultados  bastante 
leituras  dramatizadas  abertas  concretos  para  os  brasileiros, 
ao  público,  estão  programa-  -  Os  convidados  vão  esco- 
dos  lançamentos  de  um  livro  e  lliei  peças  de  autores  contem- 
titna  revista.  porâneos  cariocas  e  paulistas 

-  E  o  maior  encontro  dedi-  para  serem  traduzidas,  edita- 
cado  á  dramaturgia  contem-  das  e  montadas  na  Europa. 


O  estilo  único  e  irreverente  de  uma  das  principais! 
personalidades  da  música  e  da  cultura  brasileira. 


Alceu 

Valenca 


SHOW  EXCLUSIVO 
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Patrocínio 


Av.  das  Américas  N*  3255 


Shopping  Barra  Garden 
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CADERNO  B/PROGRAMA 


.IOUNAI  1)0  ItUASII 


Perto  de  Você 


ClNliMA 


COTAÇOES 

•  ruim  •  regular  •  ♦  bom 
•  •  •  ótimo  *  •  •  •  excelente 


Ksri;  i:i.\ 


A  NOITE  AMERICANA  -La  Nult  amerlcnlnu 

DftFrançuísTfuKaut  Cmn  lai  quirlmeB»s5et 
e  Volr.nlinaCõitev- 

Dmriiii  Cl.'isslimil,nlireltr>  F»atu,«m.  TrnltiHit 
quu  aborrja o <  Hic-in.uó.Diuisb,  íj ir* -r  •  r.i**. «l.rr- 
r,  ornaras  Duraç.m  1855  Frunç.i  MA 
lla/1973,  Censura 

AOS  TREZE  -Thlrteen  D«  C .<1  In  > ■  •»< 

tlardwlcke  f.nrii  [v.in  Rachel  W"»d.  Hõdy 
llunter  u  Nikki  Reod 

Dramn  Tr  .>  ,  euttui  .idolrts,  i-nle  ir  o  iii  * 

umaiiluiMlalilciriUr  Um dui,.-i,j  w> torno, imiga 
UuEvie  afiaiotamuispopui.v  UnescoM  Esta  a 
npresortawsuUmiirxtartosex.vifiisdroiJasc.l.i 
mutilação.  Duração:  IMO.  EUA  Roinoliiii 
du/2001  Censuro  lfiíwos 

BICICLETAS  DE  PEQUIM  -  Slilql  sul  de  dan 

che  De Wong Xiaoshuat  ConiliriCq'  Bmli 
ex  un  /liou 

Drama,  fia  China  a  bkííclelii  rupiiiSônlii  mais 
que um nxHodtr Ux.oux.h, . x .  Vuou  un .  Rimt ■  .Iode 
stulu-,  sne iá  e  nlrjetode  lr.il.vilh  .  Aos  iGano; 
Guoi  muda  se  ilt>  itilur  ,ur  da  Clima  piua  Pequim 
enihuscadcurisi v  , do  men  or  l'ái..llkicommm 

li>f,.x>jrei'u|r'i.in<nt,i'(|inli.  10111, iMixxluKi.m 

pr.ir  amounl.wiliiKe  que  usiipar.i  fona  asunlrr 
I-.,  Masah-'  i  taórnuij.xIa.fK  nm.Uir.,,.,  .  j 
s  mi  i3  e  emprego.  Duração  1163  OunaTriin 

i,.i  2000.  Censura  liv"  *  *  * 

LAGRIMAS  DO  SOL  -Tcarsolthesun  la  Au 

tome  I  uuiiu  Com  Bnicn  Wrtis.  Momt  a  Bei 
ha  i  leColelfiiuM" 

Aventura  Citenmil.-d.iiitillmliaA  V ■  W.itef 
e  seu  M(|uattr.io  <J._*  elite  a. ■  operaçoc-,  tíiti 
. IS sílti  turbados  .1 1.-  '  n  .*1  tri-  ■  > li -vi-r  It  .1 
bemtvnlóticiii  Dura.. ao  28EUA  2(103  C*'|| 
sura  14  anuí.  ** 

0  ALEIJAOINHO  DeGm  iMüilm.  Sant'. 
roira  CortiMlbiriCioGoriçalvi',.  Ruth  0'  Sun 
/ac-CiiilusVme/ii 

Drama  HrsltxiãtUrpiw  uraRulanotavivadBAM 
l.vliritio  Dur.if. i n  1  llvtO  [It.lsil  iHXXt.  Censura 

12  anta. 

0  AMOR  CUSTA  CARO  -Intolerable  Cruclty 

Dó  La  iCocne Einan Cwr  1  Com Grxãtgo  C  ■  > 
f;  CatlvjnncZetaJortes 

CotiiOdin romântica  WllesMnssey  e  um  ,„l 
vog.idu  especi-ili/adn  ■.•tu  divóre.m.  Som 
rruutu-  ,is(i -.  >lr  ..'iti'iili.ir." ■.  M.i'.  t"  aos 
pei: i.ilnienh-  -11100- *.„l  quiiiiO'»  ■  I* - 1 1 1 » r  - 
curtia  '•f-pAraçlkJ  entió  Rtu  Nuxtoth  um  un 
liomvii  1  lo  Mim  1  imiihiliorin  ••  .1  dovastaum.i 
M  af  y  1 1  h  R  r* *  ir.ru  i'u '  .  1  I  19 

EUA  2003  Censura  12anofi  ** 

SEJA  0  QUE  OEUS  QUISER  i'.  V.u  Sai 

les  (  -;tii  Mar  lha  Pera.  Rucco Pd*  mg.»*:*  I  ud 
rilila  ílos.i 

pruriu  1 .» ...  VJ rlilMTV  ih' lvn F',iulu,  . ■>  rvRl, 
fn.ua  if-íJfirT .»;i-rn  u.hir  ultra  ilovn  banda  lolina 
dtlpçrinotnduresitoMurmdoAiOfiuw  Durante  a 
gi,r..i.óoul.l  cnnl*--  e  *‘tJO,  um  dos rnui-uof.  . 
a;  ,h.i  lotuju  urtl  caso  com  de  N<  Um  seguinte 
dui5|iiye(e  .inv.Kleu  ‘.uar.i-..)e  v.-queslratt'*  1 
■  it  oiiMi.ua  InJ-  Censura  14. mos  * 

VIDA  E  OBRA  OE  RAMIRO  MIGUEZ  p»  A 

v.uiu.i  V.iiiw  Cmn  Tuca  ÁiuJr.J-.hi  e  Quilhe, 
me  Kaiam. 

Drama.  0  tflme  coneta  lustôria  i*-  urnpiritir  uue 
0  iu  «untradoimiin  ,  um  unvi  .«mu  na  mi<j  nu 
SOU  modesto  alelm,  1  u  ha, mm  .  1  opn.  tXeacr», 
lIljD  Bia-.l  XXA)  Censaia  U  ,uii.s 


KM  (  *A l:  I  AZ 


’/t  i.N.v  Sn. 


ABAIXOOAMOR  -Down vvltli Love  Iiehey 
tem  H i.H.'  1 !  Com  Reriee  7 ellwiígei  e  Lvtai.M. 

filflgOl 

Lorrnlia ronilinti-  j  Bafluira fliu.ih  vriaaiiv n 
tur.»  mais  h.rdol.vla  de  Nnv.i  >'uh  eus  a-nusCiO 
,;curi  um  iivrii  qi*e  i  umn  OCX*  an  leini/iimii  ELi 
ati.n  InmtHnn  a  atem, .10  dn  veilllUir  inmiliist  . 
C.ihJvut.íril  Ün •  s. tino UiKide c anqueJa .a e 
ilepois  humilha  la.  Durs»..  1.3  llult  tuA  .-1 "  -.1 
Censuta  t2anos 

ACONTECE  NAS  MELHORES  FAMÍLIAS  -  II 

runsInthefamlIy-ÜorreilSr.hopisi  C  uuM 
.  Iiael Douglas.  Ki II-  OpuglllseRoiy  Cuu-in 
Drama.  Comeili.i  A  lantilinGtomberg  atra 
.essautit  1  ■■  -r  i<  a  j.j  ai  r  ,1,  ii  ere -ils-c  s»?uim  purn 
I untai  siipf'.ir  os  pinplonias  atuais  >  as  d*- 
siivani.as  dn  possoiii  1  Du1.11,  .1 :  thOO  Cei 
surj  14  anos.  EUA  2001 

AFILHA  DO  CHEFE  -Myliosssdaughlot  De 

Davld Zui.l  01.  Cuat  Aslilun  Kuteiier  Tara 
Rcid.  Mnlly  Sharnnne  lerence  Stamti 
Comedia  O(ovem  executivo  Torit  Stanslleld 
tom  ilius  objettvos  muito  complicadas  ga 
nhar  uma  ptonwcóo  do  sc-u  loirivol  cnele  e. 
pior  ainda,  ccmtiutslai  a  filha  dele  Duracáo. 
Di3Ü  EUA/  2003  Consuia  12  anos  *  * 


ART  FASHION  MALL  I  stluilü  ilü  Ij.hi,- 1 
H‘.iO  Sou  Coniailn  1221  02221 
..11. 1  1  lt  I  I  1  L.iiirlmur.  do  sul  Iôt.20, 
J811.IO  211  S.iiiji  ihl  Violação  du 
cumlut.i  1 611.11  ■  '.  *-i40  iyii4U,21h'IO  S.1 
1. i.l.32:  Aus  troro  IShJO.  1  / 1 1 30 . 

19113(1,  lilh.ln.  Sai.i  dl  102  1  1  Ilha Rá-TIm- 
li  um  15li20  Bom  me  quer.  mal  me  quut 
17li20,  10U20.  21h20  Rlft  (2"  (i  ■  “I  0  Rt 
13IU‘ooom  . eleeiartos) 

BOTAFOGO  PRAIA  SHOPPING  (CINEMARK) 

PrmíideBiit.iiogra  dou  BÕtafogo  2237 
iJ4B.li 

■„i:.i  MJ9I  I lii. i  Ra Tlm Bum  Mh.  UUtlO 
Maria,  moo  do  niho  de  Deus  18*120.2111.  Si/.i. 

,  13/1  AbaUooamor  niiU1.  1'aulO  Ushela 
e  o  prisioneiro  16li20.  21h!/).S.if<j  J  7'.-,l  1 1 
Uma  saída  de  meslro  llh  lSh4U  IHhhi 
21lil0.  S.WUI 204 1  Mamac  vticl  um  pdxo 
lJhlO,  15U10  17hl0(dub.)  Identidade 
l'ãh2"  21lu15  Stl.lã  .:K'.i  0  amor  custa  ca¬ 

ro  12K7S.  l4hS0  r/l  .  h  /ui,  .T-h.u  1  S.V.1O 
.280  Vlolaçau  do  conduta  13h  h  lCu 
1»|35. 2lh30.  Ri  0 1 2*  a  5*.  xssàrn  ate  1  ?lh. 
Ht  11  'Ca.Wm  w~.wxrs.TK1 17h  cRllli2‘ 
ar.-  ■  r/h.ou-Otalnr.rxlMi.Ré  M 

(BMlVllll  .  S05ÍJV:-.  ,ip;-,  1  /t|l 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  Av  Viana 
Souto.  170  Ipanema  2267  16d7i 

s. i/.i  1 1  72  1  Bem  mo  quer.  mal  mo  quet 

I7h.  I  Jh,21h  Safa.  121  .  Avldaoobrado 
Ranilro  Mlguer  llj!i2í.l,  1  Th?l)  Do  ."  TI 
ros  cm  Columbino  II.  SaiaJ  '2;  Usbe- 
ln co  prisioneiro  l.7l,  19b. 21M  RS  I ■ ' 1 

V  exceto lenodosi  e R  5 1? ,  n' adotn 

ESPAÇO  LEBLON  OE  CINEMA  Hu.l  C,  „i,l.- 
a-  Betr.tuJolle  2C,  lòjalOl  Lebloti  ■  1 1 
K8C 1861  , 

Bicicletas  do  Pequim  l  a.,  1 7 r  1 1  >  •  1  .  • 

RS  10 12’  .1  5’  •  o  RJ  I3<n*  o  dum  e  lena 
tlosl 

ESPAÇO  MUSEU  DA  REPUBLICA  Nu' 

tale',  T  1  Catotr  SH2C  798,1  ft>l  . 

Acontece  nas  melliores  famílias  1  An.  lí1 

181  20b  R$H  1 2' ,<C ',  >-RJ9 iCi'  a.lilin 

ESPAÇO  UNIBANCO  |  Rnn  Vnlunlam  -  , 1 1 
P.ilri.i  35,  Btildfogu-  J22!  9221  > 

Sala  í  1 .0,7 1  Se(a  0  que  Dous  quiser 

3'iti40, 1  ,'h.lü  tSii.Ki  ?1  luto  Safa.  .228 
0  amor  custa  caro  i"  I*  ,  ;  m, 

,2n  viU.iJt  1‘J-Si  Kedma  ir.l-20,  1 7r.?i * 
19h2«,  211,20  RS  ]U|?*.vj'  excUICttenu 
düsioRS  1 .1  IV  .1. Sun  1 

ESTAÇAO BOTAFOGO  hm. .  u  .ul„ri>,  l.i 
Patn.T  8h  Bí.tat. ,|V  -  I  92.  1 
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18tl2h,  2MI.1Ü  72h  Ri  (II  2’a5*  ■  Odr, 
Icnailre.  H  S  '.  I  6  ’  ,i.  Imit 

ESTACAO  IPANEMA  Rn.iVIsc . .  h'Pl 

t. i|,i  CDS  Ipmweia  .221  !/.‘2t 

i..f,i  I  :  1 '  Seja  0  quo  Deus  quiser 

■  iM  ,  ,  11  ,  -,  .  MO 

.',)••  Aos  troro  I4n  1  uh  1  Hl  7,,i 
?2h  Ri  1 1  .2"  a  5". 01,  é1o*»nndor.,  1  R5 
t4i6*»doni  1 

ESTACAO  PAISSANDU  h  la  Setu.iwr  V-.u 
gqean.  Pi  I i.mifm,',.!  3221-922)  4501  i 
Bom  me  quor.  mal  mo  quer  151,  1,'ri,  t  a, 
21»,  h"i,  *  ,i  -  *  ( *  ,.,’tuhir-.i’ln>;  e  RS  12 
(tí“ U ilnie  , 

LEBLON  A.  Ar..  In  .*  f- 

riltm  32*21  9292 

,  ,  I  1  0  amor  custa  caro  . 61». 

I  -|  -II.  •  a,,.'!  I  ."j  ,  ..II  uri  Uma 

salda  dc  mostre  1  h  l-t.  Iu,i.|(‘  1 

ft$  I0t2*u5'  a  ssõe .  jle  171)1.  MH2I2' 

•  I1."'  SÇSSÒ.-S  ,1|V:-.  i  ,’U  i  I  .  Otu  te?  adOM  I 
o  i  14 .2,  ir ilnn,  , ,  r.,||,y,ln., 

N0V0J0IA  Av  ne<  ,  |m  al,.o  .  -  >'■' ' 
'álllrf'.  I(l!,.',.t  l.!2Í‘T.'2l  95. 

Abaixo  o  amor  131, *2,  1  /"IO  Usbelaeo 
prisioneiro  o  1  I  ".■!  '  h' .  i •  1 

eh,  tonadO',;  o  8  S  In  C.idoni  i 
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A  LIGA  EXTRAORDINÁRIA  -  The  teague  af 
oxtraordlnary  gontlemen  -  De  Stoplien  Nor 
rlngton  Com  Sean  Cnnriery,  Stuurr  Tówn 
sendo  Pela  Wilson 

Avenluru  Durante  urna  F.ra  Vilcx una  ailenvit  iva, 
umgrupodefamososnwsóiuTgorisdalIcçãoiiu- 
ràMa  cwnoDondnGray.  Tom  SÕivyer.  Capitão  Ne 
ma  e  Allan  Quartermame  r-orvocado  ptíó  go-ver 
no  inglês  para  uma  missão  secreta.  Duração 
l)i50.  FUA  2003.  Censura  12  anos  *** 

AMARELO  MANGA  -  De  Cláudio  Assis  Com 
Matheus Nac  htorgaelo o  lonas  Bloch 
Drama  0  filme  gira  em  to* nu  uas  moradores 
de  uma  pensão.  Duração  1040  Bu 
sil/2002. Censura  18 anos  **» 

A  VIAGEM  DE  CHIHIRO  -  Sen  to  Chihlro  no 
Knmlkakushl-  De  Hayao  Mlva/aki 
Ammaiâo.  Clvluio  lem  10  anos  do  idatlc  c  esla 
de  mudanç  a  Perdidos  no  caminho  da  nova  casa. 
a  i  nenltw  e  seus  pais  ah  avessam  um  I  unel  que  se 
abre  piva  um  estranho  universo,  povoado  por  os- 
piiilos  o  causadores  de  delinos.  Duração:  2h05. 
Japào/2001  Censura: livie.  *** 

BAD  BOYS  2  -  Bad  boys  2  De  Michael  Bay. 
Com  Wlli  Smlt  h.  M  nr  I  In  lawrence  e  Gabrlelle 
Union. 

Avenlutn.  Or,  detetives  de  narcôtlvos  Mike 
Lovney  e  Marcus  Burnett  são  convocados  para 
rnaLs  uma  t  arofa:  desvendar  o  prende»  um  grupo 
dc  traTicanles  de  ecsiasy  ern  Miami  Duração 
2h27.  C1JA/2003.  Censura:  16  anos 

BEM  ME  QUER,  MAL  ME  QUER  -  A  la  folie 
pas  de  toutl  De  laet.tia  Colomham.  Com 
Audrey  Tautou  e  Samuel  Le  Blhan. 

Romance.  Angélique  e  umaiovem  desajeita 
daque  divide  seu  (empo  entre  o  curso  de  bc 
las  artes  e  o  trabalho  como  atendonte  num 
bar,  Um  dia,  ela  conhece  loíc,  e  por  elo  se 
apaixona.  Duração:  lh40  Ftança/2001 
Censura:  14 anos.  **★* 

CONTO  DE  VERÃO  -Conto  d'été-De  EriC 
Rolimcr.  Com  Melvll  Poupaud.  Amando  l.atv 
glel  e  Gwenaelle  Simon. 

Drama.  Gaspard  viqa  ate  o  baineãrlo  de  D.natd, 
na  Bretanha  para  encontrar  Lena.  a  garota  por 
quem  está  apaixonado  Ouração:  lh53.  Fran¬ 
ça/ 1996.  Censura:  12  anos.  **  * 

DICIONÁRIO  DE  CAMA  -The  sleeplng  dlctló- 
nary-  De  Guy  Jenkln.  Com  Jessica  Alba. 
Brcnda  Blethyn  e  Hugh  Dancy. 

Romance.  Oficial  mglêse  enviado  pam  a  Malásia 
para  par  I  ic  Ipar  da  cakmlTaç  àodeumaeldadeon- 
de  vive  uma  tribo  de  costumes  exóticos.  Lá,  co 
nhece  uma  Jovem  nativa  que  se  olcrcce  para  vi 
ver  tom  elo  e  ensinar  a  língua  dc  seu  povu.  Os 
dais  vivem  uma  paaáo  prwliidu  Duicçoo:  ,llvl9- 
EUA/2003.  Cíiisum:  12  anos  *  ' 


DIDI:  0  CUPIDO  TRAPALHÃO  -  Oe  Paulo  Ara 
gaoo  Alexandre  Boury.  Com  Renato  Aragati. 
Daniel  e  Jacquelino  Petkovic 
I  nlanl  II  Um  anjo  muil  o  dcsaindado  ê  ex  pul so  do 
cóu.  Ele  so  será  acoito  de  voll  a  se  conseguir  virar 
um  autêntico  cupido  e  promover  namoros.  Dura 
çâo:  lhl5.  Bmal/2ÜQ3.  Censura:  livre. 

DOUS  -Dolls  De  Takeshl  Kllano.  Com  Mllio 
Kannoe  llidctoshi  Nishijlma. 

Drama/ Romance  0  longa  junta  três  hlstò 
rias  de  amores  eternos  inspiradas  nas  emo¬ 
ções  expressas  pelo  Bunkaru.  tradicional 
teatro  Oe  bonecos  Japonês.  Duração:  ln57 
lapão/ 2002. Censura:  12 anos  *** 

DOM  -  De  Moacyr  Gor-s  Com  Marcos  Pai 
melra,  Maria  Fernanda  Cândido.  Bruno  Gar¬ 
cia  eThiago  Farias. 

Drama.  0  filme  r.onla  a  história  de  Benta,  um 
menino  cujas  pais.  aprecladoies  de  Macha 
do,  resolveram  bdltiâ  lo  asslrn  Brn  homona 
gem  ao  personagem  do  livro  Dum  Casnwno. 
Dutaçau:  11131  Brasd/2003,  Consuro:i4 
anos.  * 

IDENTIDADE  -  Idontlty  -  De  James  Marigolil. 
Com  John  Cusnck .  Rny  Uni  a  e  Amanda  Peet . 
Suspenso.  Do/  estranhos  acabam  reunidos 
num  hotel  do  beira  de  estrada  devido  a  uma 
temposlnde  violenta.  0  alivio  por  lerem  en¬ 
contrado  um  abrigo  Ioga  é  substituído  polo 
medo.  qumido  os  de/  viajantes  comoçam  a 
morrer,  um  apôs  outro.  Duração:  lh30. 
EUA/2003.  Censura:  16  anos.  *  * 

ILHA  RÁ-TIM-BUM:  0  MARTELO  OE  VULCA¬ 
NO  -  De  Ellana  Fonseca.  Com  Gra/rella  Mo 
rettoe  Et  nani  Moraes. 

Infantil.  Cinco  |avens  sobrevivem  a  um  nau 
frãgio  e  são  levados  a  uma  ilha  perdida,  local 
cheio  de  mtslêiiose  criaturas  um  tonto  es 
qulsitas.  Duração:  11)25.  Btasll/2003  Cen 
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KEDMA  -Kedma  Oe  AmosGllai.  Com  Yoêl 
Abocassis.  Andrei  Kashkur  e  Meiiachem 
Lang. 

Drama.  Alguns  dias  antes  dacnoção  do  Esla 
do  de  Israel,  em  maio  de  194a,  sobrevtven 
tes  dos  campos  de  concentração  viajam  de 
navio  para  chegar  á  Palestina,  onde  são  re 
cebldos  a  bala  por  soldados  Ingleses.  Cansa 
dos  e  famintos,  elos  tentam,  de  todas  as  for 
mas,  chegar  atê  uni  k.bul/ oiult-  vivem  osju 
deus.  mos  no  caminho  eles  encontram  umn 
lorça  militar  árabe.  Explode  um  condito  v.o 
lenloe  trágico.  Duração  lh40,  França/ls 
rael/ Itália/ 2002. Censuro  12anos  * 

KIRIKU  E  A  FEITICEIRA  -Klrlkou  ot In  sorcló- 

ro-DeMlcIlelOçelol. 

Aniinação.  0|üvcmKiriku  ajuda  a  população 
da  suo  aldeia  a  se  llbor  lar  dn  feiticeira  Kara 
ba.  Produzido  ao  longo  de  cinco  anos  por  Mi- 
chcl  Occlol,  um  africano  que  passou  a  ínfán 
cia  na  Guinéa.  Duração:  Ihll.  França/  Bêl 
glca/Luxemburgo/ 1998.  Censura,  livre. 

LISBELA  E  0  PRISIONEIRO  -  De  Guel  Arraes 
Corn  Selton  Mello.  Débora  Folabolla  e  Virgí¬ 
nia  Cavendlsh, 

Comédia.  Lisbela  é  uma  jovem  sonhadora, 
que  adora  ir  ao  c  inema.  assistir  a  fllntos  ame 
ricanose  sonhar  cain  seus  heróis.  Leléu  êuin 
tramblqueuo  que  vive  de  cldado  em  cldaxle 
aplic  ando  golpes  dllerent  es.  Ele  ac  aba  se  en 
volvendo  com  Inaurn.  a  mulher  de  Frederico 
Evandio,  um  matador  prolissional  Enquanto 
loge  do  matador,  ele  conhece  a  Lisbela,  per 
quem  se  apaixono  perdidamonto.  Poróm,  a 
moça  está  comprometida  com  Dnuglas.  um 
nordestino  de  sotaque  carioca  Agora,  os 
dois  terão  de  superar  a  pressão  da  fam  (lia  de¬ 
la,  alem  de  tentarem  enganar  nmntadoi  quu 
está  procurando  Lelêii.  0  roteiro  é  baseado 
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TlmBtmt  .  I  -H|40,  9  1.50  Bndboys 

2  l"l  .  1 ",  10  6.IM  ,  188  1  Procurando 
Nemo  12  A  filha  do  cheio  149'.  , 
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.11-10  llít.,2'  V.i-  5" .  ,'ifê  1 7li.  e  4 'o  dia 

,,  i ,  ,i , .  i  rpo 
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,,  «etiaili.-..  apes  1 7ln 
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•  ■  ‘ i r  „  :.  3  . . .  2897  5121  - 

Ushela  eo  prisioneiro.1  , 

I  h  Hf,  I  ...  12),  .-  .IS  1811  Rí  Ç 

ILHA  AUTOCINE  1 7*< •>  I  h  . I „  ' 

i  iil.,i  *.(933211  üm- ini 
Dom  1  ,  ,KH  2  lh  V  .  18  1-  f.  •  .  ■ 

,  Rí*",-  i  |  un,  eR-h.idosi 

ILHAPLAZA  A,  M hl)  Paulo  r  iu ... 
h",  |‘,H  Uh.,  1221-9292. 

Maria,  maedo  lilho  dc  Deus 

.41.  hl  ■  18841.  7lh  6.1). .  ."-  O 

amor  custa  cara  .41  l.).  li.Mii  .  -vi.9- , 

I 

1  h.  Rí  111,2  . :  Vsosxov,.  Ihv  1 7h  »*. 
i  -  .  r... i  ,ir  .  Ri  12  rv  ,t  dou,  i  t,.f  o 
-,  1  :  ."  .'.RH  .- P’L.I.|r  ,1  1(1/1-./  Rí  4 
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1)1  I  Maria,  mne  do  lilho  du  Duus 

;  “hp  ,  p.irtir  i|i»  1  *.li-h  ,  Bad 
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ydóni  r.y.iKlDSj  ?*pjvço  p/çidxir.iic.l) 


NORTE SHOPPfNG  Av  I  . .  . 
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J  | .  -I"  O  amor  custn  caro  '>,11 
188511  71',  2"  aparlir  de  ]4h3(l  S.r/,1 
Lisbela  eu  prisioneiro  19!  3|i." 
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qi.if  .*  fotiiiijns,  ./*' p/x-ç,- i'.rr*rr)r>r.r.-r, .»  Rí 


NOVA  AMERICA  Av  Auliiiiv.v.--  < ",  • 
!."  DHt  i-hiliu  í22192'J2i 
■  7.i  I  . . ,  1  Identidade  1 7r.;-.  )'Hi2  1 

:  :ii2-  .  ap.irliriJe  I9h2"  Mamao  vinil 
mn  polxe  15831).  2  9  a-y  131.40.  15H30. 
1 782"  i  (iqh  i  Sal.»  2  1 94(>  I  Violação  de 


na  peça  homónima  de  Osman  Lins.  Dutaçãu: 
Ili46.  Btnsil/2003. Censura: livre  *** 

MAMÃE.  VIREI  UM  PEIXE!  -Help  Fm  a  Flsh 

De  SlofanFjoldrnark  e  Michael  Hognor 
Infantil  Três  crianças  saem  para  pescai, 
mas  lormina  descobrindo  o  laboratório  de 
um  contista  maluco.  Curiosas,  o  tr.D  acaba 
bubenrlo  uma  fórmula  quo  o  transforma  em 
um  peixe,  uma  estrela  do  mor  o  uma  água  vi 
va.  Duração  1820.  Alemanha/  Dinamar¬ 
ca/  lrlamla/2000.  Censuradlvre. 

MARIA:  MÃE  DO  FILHO  DE  DEUS  -De  Moa 

cyt  Góes.  Corn  Parlre  Marcelo  Rossi,  Giova 
na  Ainonetli  e  Luigl  Barrlculll. 

Drama.  Padre  Marcelo  Rossr  narra  ahislôrla 
de  Mana.  a  virgem  que  concebeu  Jesus,  o  fi 
lho  (lo  Deus.  OtunloO  adaptado  pamosdlas 
de  hoje,  num  povoado  pobre  do  interior  do 
Brasil,  através  das  lornltranças  da  menina 
Joana  que  relaciona  as  dificuldades  enfren 
tadas  pela  sua  mãe.  Mana  Auxiliadora,  com 
h  história  da  mão  de  Deus.  Duração:  lh47 
Brasll/2003.  Censura:  livre. 

0  CAMINHO  DAS  NUVENS  -  De  Vicente 
Amorim.  Com  Wagner  Moura  o  CIAudia 
Altreu. 

Diaina.  Baseado  em  fatos  reais,  o  filme  con¬ 
ta  a  história  dc  um  casal  e  seus  cinco  lllhos 
que  percorrem,  do  bicicleta,  3.200  km  cm 
busca  do  um  sonho.  Romão,  um  caminboiiei 
rodusempregado.  e  sua  mulher  Rose  deixam 
a  ParaibB.  u  ao  longo  do  sois  meses  atraves¬ 
sam  cinco  estados  atê  o  Rio,  em  buscaileum 
salário  de  mil  reais.  Duração:  lli27  Bra 
sil/2003.  Consura:  14  anos.  ** 

PAULINE  NA  PRAIA  -Paullne  á  la  plago  De 

Eric  Rohmer.  Com  Amanda  Langlel.  Arrelie 
Dombaslc  e  Pascal  Gteggoi  y. 

Comédia.  Ihuline  tem  15  anos.  Ela  patte 
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STAR  RIO  SHOPPING  7  stradaríolTiibma 
31  .'3.  I.icarrpjguá  3221  i7.'h 
Saía  J  1 2,18 l,i  Lagrimas  do  sol  liãil 
18835.201)55  Saía  .' 13u  I  Maria,  mau 
do  lilho  do  Dous  Hih,|"  |Wr."21h  -  n.»  ■ 
IDO  1  Ushela  0  0  prisioneiro  li  u  N 
181)40. 20850  812.50:4':  Rí'  2*a-3'i- 
R$  7 16’ailom  ufona.li,-. 

IV\l\  \l>.\ 

ART  UNIGRANHIO  ;R-,...  . . .  lh- 
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celu  leri.idusi  0  Rt  H  16'  11  h.in  r.-lr-na 
das. 

SHOPPING  GRANDE  RIO  lh  h  .  1  " 

Llult-,  uuili.m,;(ib4.  Mt-n!  32.1 1  "3917' 
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1 164  I  Lagri¬ 
mas  dosol:  15830. 188, 201)30.  S.iía*J(  1 70 
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11701.)  llhn  Rã-TIm-Bum;  14840  Violação 
rio  conduta  16830,  181140,  20850  Sala  6 
7301.)  O  amor  custa  caro  14820,16830. 
18H50.  218  Rí  7  (4*1,  Rí  7  (2*  a  5”.  ses 
:,ol*s  atàl7hl.RÍ8(2*a  5*.  sessóas  apos 
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large  JStto  da  Cosia  dos  Santas,  200.  i|  3. 
Cóntro.  Beltord Roxo  3221-9229|. 

Sala  I  ( 102  U:  Lisbela  0  0  prisioneiro 
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tom  sua  puma  mais  velha.  MaMon.  para  a 
costa  francesa  do  AHánlíco.  onde  vão  passar 
as  lerias  tio  outono.  La.  Marron  encordra  um 
volho  amiga.  Pierrô,  que  r,c  sente  multo 
atraído  por  ela.  MasMarton  prefere  llcar  com 
0  aventureiro  Henr  I .  apesar  de  saber  que  a  10 
laçno  não  teta  fut  uro.  Enquanto  Isso,  Paullno 
mantem  um  romance  como  udolescerilo  Syl 
vlan.  Quando  Hcnti  usa  Sylvion  para  se  livrar 
de  uma  encrenca  que  arrumou  com  Manon. 
acaba  cs' rogando  0  namoro  dc  Paullne.  Du 
raç.io:  1834  França/ 1982.  Censura:  14 
anos,  ** 

PIRATAS  DO  CARIBE  •  A  MALDIÇAO  DO  PÉ¬ 
ROLA  NEGRA  -The  plratos  o!  thc  Caribbunn: 
curse  of  thc  black  poarl  De  Gore  Verbinsk, 
Cum  Jolviny  Depp,  Geoftrey  Rusli  c  Oilando 
Bloorn. 

Aventura  Caribe,  século  17.  Eli/abeth 
Svv  nnn  filha  do  governador.  6  sequestrada 
pelo  malébco Capitão  Barbossa.  Para  resga¬ 
tada.  seu  amigo  do  infância  Win  Tumor  se 
lurila  ao  eslianho  piralaJar.lv  Spartow  Mas 
eles  não  sabem  que  0  CapItao  Barbossa  so 
(iode  umnmalrtlçáo.queolranstormaemes 
quclelos  sub  a  lu/  lunar.  A  solução  para  a 
maldiçao  podu  estar  num  colar  dc  Elrzabeth 
Duração:  2h23.  EUA/2003.  Censura:  14 
anos.  *  * 

PROCURANDO  NEMO  -Flndlng  Nemo  -  Dê 

Andrew  Stanlon 

Animação.  Depois  que  um  jrredador  ataca 
sua  lamílla,  uni  peixe  lica  viúvo  e  passa  a  de 
clicar  sua  vida  ao  único  lilliote  que  restou,  a 
quem  bati/a  dc  Nemo.  Umdin,  o  peixinho  Ne 
mo  ê  capturado  por  um  mergulhador  e  o  pal 
decide  Ir  atrAsdele.  desafiando  seu  trauma 
para  encarar  0  mar  aberto  e  enfrentar  av 
mnrspeilgosascrialurasesltuaçõosumsua 
vingem  a  Austrália,  onde  seu  fllbo  está  sendo 
mantido  em  um  aquário.  íiuração:  1841 
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grlmasdosal  Mh.l<).  '. ' ,Ti*!> i  I H'  1  0.  2*  1  ll. 

RS 6 ,, 2'" ,-|5'  ,-RÍ8|6*  -lllom  , 

X ri  KISf  1 1  s.  <  liiNt/Al.ii 

CINE  ARTEUFF  Rq  ,  M-i’  • 

Nitoiúi  2719  7449  528 lUg.llU'* 

Ver  Mostro.  R  i  .  hl  9,  1 '  1  ,  >  Rí  8 

,  iV',idorn1i  AI,  ■]!’’. 1  Rí  J 

CINE-TEATRO  ALCANTARA  |Rn,i  r  . ipit.,, 
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0  amor  custn  caro  I  '  1  '"  I  >87' 1 

.'lh.ir.i  RSCI.4'  RJ  >•  7  ,,;  ‘  -„",-,iu--.,'i(i- 
:  7n  RJ  11  i?'a5\yjs'*oi"5,ipo»  l/h  e> 
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SHOPPING  BAY  MARKET  ,l  ,  1 V,  lomli: 
,10 R>n IJranrn  '360.NHeroi  >7;' 1  92*92 
S  i,1.,  I  7.1'  Identidade  II  !"  Maria, 
niãu  1I0  lilho  de  Dous  1  ,| t  ■)  1GN50, 
t-Tilii  -v.-j.vr 2'  .71  Llsbol.) e 0 prisionei¬ 
ro  Hir-dli  !  q,  21ti2l'  2’  .1  Jliulir I9ll 
Mamãe  vlrrol  um  polxe  :  lh  1  .2'  , 

:  .17.1*1  141.50  1611-10  Iliiu  S',.1,1 .1-207 
llhn  Ra-TIm-Bum  l  -U  .  ■  '  Uma 
sarda  de  mestre  18li2  "  31  ■  5 . 1 ' . j  J 
.'"  lágrimas  dosol  9  ,3"  71" 

.-'  a  partir  de  13'i30  Rik  ’,'  RJ  81 2* a 
-.'  -v  ate  1  f pi,  Rí  Ui  1 2‘  .1 ', '.  sos 
.oesapos  1 7i  ., •  eto It*. ,,k)c  oRS12i6" 
itKitn  e  forradnsi  ."pre,  promocional 
R$4 

STAR  ITAIPU  MULTICENTER  I  "tr. 1(1,1 
íii>nri>r,,  Fm/  Nuiii  ".  1'  511 1 .  Niterói 
3221  9229 

",  1  11  Ilha  Ra-TIm-Bum  1 6820 

1,'i  Vlulaçao  do  conduta  : -t- 1",  2*'l-Mi 
-  •I  Lagrimas  do  sol  16815 
; - 1 , 3 ■  3'  'I  Ki, 1,1  1  ,  Marln.  mao 

do  filho  do  Dous  16840  IHliv-  21n  Salaa 
,  l""l  1  0  amor  custa  caro  '  lulO.  18840 
20ll40  RS  R  -  ?’  ã  5’,  e  Rí  Hl  16'  j  dom.  e 
tonados) 

l,,i:ii:riMJn 

FRIBURGO  1P1.nu  1  ,1  •  Vargas.  1  l‘J. 

1  p,-4)  22  3221  9292 1 

,  ,'ilHHl  Ilha  Ra-TIm-Bum  16li2i>. 

,1  o,  11  lu  de  1.1H2(I  Urna  saída  de  mus 
Ire  1  Hii.fi '  .  Mi  -1  *  r.i.,, "Hi  Mnrla, 
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pariu  Ui-  148  Identidade  2Hi  Sala  -  15  1 
Lagrimas  dosol  1  1,  "  1  Mh  .-0li3()  Rí 
.,  •!'  RS 6  .  ' a 5 '  .d,- 1  ih  ,RS  /  7"a5\ 
apos  1  Ti-,  eRí  9, 6"  a  yj, mi  feriados  ;*> 
i>n%opiomoti<mi:  Rí  3 

PirrüniMii.is 

ART  BAUHAUS  RiiaOnuiu-  Ivélson  do  Sa 
C.iqi  88  224604U8) 
s,iM  ;  1 1641  Marln.  mao  do  IIII10  de  Dous 
15114-2,  171169  2c  1  Sala  ?i  130  1.,  Uma 
saída  demostre  168.  181  .  1  2(1820.  RS  7 
,  2*a5'ieR$9i6".ldóm  loriadosi 

TOP  CINE  HIPERSHOPPING  ABC  |  Rua  [e 

resa,  1.51 5/ 2*  piso -3221-92111. 

Sala  1  (210  1,9  Tudo  quo  uma  garota  quor: 
16850.  18h50.  20850.  4",  ás  16830. 
18H50, 20850.  Sala  21 208 1 1  Ilha  Rã-TIm- 
Bum:  16h30  Abaixo  0  nmor  18840,  218. 
RS  7  12*  a  5*.  exceto  feriados!  0  Rí  9(6*0 
dorn.e  lenados), 

TlvIiKSnpnus 

TOP  CINE  TERESÓPOLIS  -  (Rua  Edmundo 
B I  It  enc  our  1 . 1 0 1 . 2"  pí  so ,  1  eic-sópolis  Shop¬ 
ping  Center- 3221 92111 
Sala  1  (64  1  h  Identidade  I6h30, 18840. 
20h5Q,  5",  ãs  lBhlO,  18840. 20850.  Sala  2 
I  74  I  I  Umn  salda  dc  mestre:  16820, 
18h30. 20840.  Saiu  3(127 1,9  Maria,  mão 
do  filho  de  Deus:  158,  178.  19h.  218.  R$  7 
1 2*  a  5*.  exceto  Iodados  1  eR$9 1 G"  a  dom  0 
(erindosl 


EUA/2003, Censura: livre  *** 

SALOME  -Salomé  De  Carlos  Saura.  Com 
Afila  Gome/,  PereArquIlIllêePacoMora. 
Dramn  Companlila  de  dança  ensaia  um  es 
por  aculo  basado  nal  ragériiado  Salomé.  pas 
sndanaGaldêia.  Apaixonada  por  João  Balis 
ro.  ela  ê  repelida  por  elo  Para  vingar  seu  or¬ 
gulho  tendo,  ela  pede  ao  padrasto  a  caireça 
do  amada  como  vingança.  Duração:  1826. 
Espanha/  2002.  Censura:  14  anos  *  *  * 

TIROS  EM  COLUMBINE  -Bowllng  for  Colunv 
blne  -  De  Michael  Moori) 

Documentário.  0  direi 01  Michael  Moore  in¬ 
vestiga  a  lascmoç  ao  dos  americanos  pelas 
armas  de  logo  Fm  viagens  poi  cidades  inte 
rloiannsdos  Estados  Unidos,  cie  questiona  a 
origem  dessa  cultura  bélica  e  mostra  quo 
boa  parte  das  casas  pussui.  pelo  menos, 
urna  arma.  Duração:  IU33.  EUA/  2002.  Corv 
sura.  18 anos  *** 

TUDO  QUE  UMA  GAROTA  QUER  -What  a  glrl 
wants  -  De  Dennlu  Gordori.  Com  Amanda  By 
nes.  Colln  Firl  h  0  Kelly  Preston. 

Romance  Dnphneéuinameninude  17  anos, 
criada  com  fibeidade  c  poucos  amigos  pela 
mãe  libby.  um  ex  níppio.  Daphno  conhece  0 
nal  apenas  através  de  lotos  e  repor  lagens 
que  asslsle:  Hcnry  Dashv/ood  vnou  um  lorde 
ingléseconcorre  ao  cargo  de  primeiro  minis 
Iro  do  pa  is.  Eia  decide  então  corihecé-lo  c 
viajaaté  Londres,  La,  vâquaHenry  Vhrenuin 
mundo  de  sobriedade  e  é  bem  dlZeieiiie.ua 
mão.  Num  pais  que  não  (1 0  seu.  Oapline  terá 
quo  conquist  ar  0  amor  do  seu  por .  0  amizade 
da  mela  irmã,  além  de  ter  de  se  adaptar  aos 
estranhos  costumes  britânicos  Duração: 
184Q,  EUA  j  20Q3.  Censura;  livre,  * 

UMA  SAlDA  DE  MESTRE  -The  Itallan  Job- 

De  F  Gary  Cray  Cem  Mark  Wahlborg,  08, u- 


JOHN  Al  DOHKASII. 


CADERNO  B/PROGRAMA 
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20H50:  PL 


Dustaqui 


No  cita  20  de  outubro,  há  13  anos. 
entrava  no  ar  a  MTV  Brasil,  com 
uma  linguagem  jovem  e  inovadora. 

Para  comemorar  a  data,  a 
emissora  musical  lança  hoje.  as 
23h30,  o  Fítmflia MTV,  al ração 
similar  a  TheOsbotirnes,  lambem 
exibido  no  canal.  A  diferença  é  que 
havera  um  rodi/io  ent  re  os  ar  1 1  stas 
cuja  intimidada  será  exposta  para 
o  publico.  A  primeira  vitima  será 

João  Gordo  ( foto) ,  VJ  da  casa  e  vocalista  da  banda  punk  Ratos  de  Porao.  Serão  quat  ro 
episódios,  que  vão  ao  ar  até  cjuint  a.  Na  semana  que  vem,  o  programa  dá  uma  pausa, 
voltando  em  novembro  com  artistas  como  Wanessa  Camargo  o  Marcelo  D2 


« A  entrevistada  de  hoje 
no  Rocio  vivo  e  a  escritor  a 
feminista  Rosiska  Darcy 
de  Oliveira,  que  esta 
lançando  6  livro 
Reegenhana  ao  tempo, 
pela  editora  Rocco.O 
programa  produzido  pela 
Cultura  será  exibido  ao 
vivo  a  partir  das  22h30  na 
emissora  paulista, 
disponível  no  Rio  através 
dá  Net .  e  na  T  VE. 


Veja  também 

■0  Sem  censura  de  hoje. 
exibido  as  16h.  naTVE. 
tera  uma  edição  especial 
0  programa,  apresentado 
por  Leda  Nagle,  será 
tronsmit  ido  direto  do  Solar 
do  Ur, hão.  em  Salvador  na 
Bahia.  Entre  os 
entrevistadas  estão  as 
cantoras  IveteSángaloe 
M  argaret  1 1 M  enezes  e  a 
mãe  C armem,  filha  caçula 
da  celebre  mãe  Meninínha. 


■0  tema  do  Na  hora  do 
intervalo  de  hoje,  as 
21hl5.  no  Mulbshow 
(Net ),  e  o  futebol  na 
propaganda.  Os 
comerciais  que  usam  o 
esporte  favonio  do 
brasileiro  são 
comentados  por  Cláudio 
C  anilo,  da  CarilloPasiore 
Euro/RSCG.  que  jácnou 
campanhas  para  tres 
Copas  do  Mundo. 


Novelas 


CHOCOLATE  COM  PIMENTA 

18h  ‘.I.OBO 

DllHlln  *i.  U*»il  »Vl(i  I  Mfn  -  .i  s*t  " ■.» 
Eolp>r»Li.  Ou**  j«kJl  IiiuiiHmi  futhrf.O-  OlgH 
mâfUÍaPfiKOtg itífiuir  I>  •1'iii.t  V'vn>*liin  .Tr 

•  |  lllDÍM".  «irtllU  COm  M-ltrin  .»  -  Itft4 

f».'  iHM.'  RoEin«3tdo  pcviioulr»*  i  h.-ir.r:*- .»  »*• 
/obnl  SmI nist iijri  flfM :*<!•.'  i  rjiiiiui*  I  »•  Anu 
^  r ,if  ii  IV.Ü  o  KlflU*.  Düui  Ü  Ü  .rJCh,  AmiFron 
<  isca  conhece  lAiíifímno  Ro(6»m.  p-m  i 
c|ui*m  vcíhIoi  «i  f  itm  i 

.*  /  que  Li  unn  i  solu*,  áo  o  GuilhiTmn  (uglf 
oiii  Cciina  p.TM  «jvitiir  nuc  via  *»t'  <r>* 
(ru  Kiaus  Danfkj  pensa  em  uinjtntoilf  ^ 
Lvr.ir  í1o»;nv.inH.,i\h)'.rim  Olfei» 

NO  LIMITE  DA  PAIXAO 
1BH4S  jIIT 

M.itlaUma  tiui  nulijjníiJa  (luatuli.  Hebeui 
orilesM  autí  C-  o  moe  de  Gcihricf.  Crt*.a  ana 
aiilnmaant‘  .i.. «init» > i ncrli.i  Pau**. .rf  irii.» 
.  i  AimÇfttf  ir.«i  uue  01  Avmcont  inuo  âp*«x  t> 
natí o  por  ol  a .  apes  nr  rje  ar  clee  iifliit » r»  ^  ■ 
1  asar  cont  FncJn  FndaBdfnote  \  M.n  mi 


llUcf*  iMui  ipliii  mf.ilLcl  püf.i i  luivfbf.or 
i3HiVM)rJ(‘<Tiií'<'(f>r?|)píi*  (lofiltujqucrlrtr*. 
u*.:t  i  Afiói  ir.tir.M  -M.iuit.i n.»r.(ii.(iiii, *:*» 
rrirgn  .1  tWflIM  .ir.  p* .rnett Uh *.OUl n»C  CKíl- 

KWÜANACAN 

19hl0  G1  Om 

Ti.flí  i*.  f»í*  pf  r-par ími t  jktt  a  a  |  j i issatí,,r11  *  l( *  f e 

M 

MtViaerlf  tisfc  •  vu»j. >r  com  olo  »ipc*5ar 
firnrliMfmlHtif iivlepre-.iwn  '-t.v  ,i*çtKlopa 
r.i  ltiu.*|j»_»l  UMi.l  Mnr ijMÇíi.  f  ■.lL'pilli  díi  um 
soco  em  Ho<J»(t}o  »•  11/  uu»*  lj.ili»*ei  nauscll 
llltl* *•  T  •  ij.l 1  .ts.i  -Mr|.iiii)hi  i  f.lii  i  Rof.lt i 
l{i»  |u3t  n«W)tPf  f»'«1'  <  v»r,o  iiueiKi,  Rup» 
s*mN  rlíMiiitLtfflC" 

CANAVIAL  DE  PAIXÕES 
20H30  IHT 

Tt  COmnpmlMÍilfJ.i'*ir..i  M.UUJOI  -••rir 
J.M.i  a  ft  jljuH.  m.fj  *  l.i  i.nfcsítii  esl  m 
apai  HOfiotlit  |)0M  )•  Jl  i  o  f  m  i  *  ii  .'in  No  de  sped  i 
o.i. Raqi/c  ikM|«i Laustt  Clnra»'- jc  Ama- 


l.r  omuniL.i.i  Anonui  MjL  M-f  ••  lu  ar.» 
ruspon^nivrl  pola  iixn.i  «tu* -•*•* •  ». . i  *m 
y"l.  .1  ílrf»'  ••*  «'Mi.Ollf  f .»  .»•  »IOlvl5  llNtíim 
das  pü*;  ub.r,i  •  .1*  M.r  ij.  Vm.iílMf  «-•  R»i 

duH  RiHiuei ItiiiM  ‘»o<lu7,ir  ( .rnsio 

CELEBRIDADE 
20h55  GLOBO 

Ann Paula Uesí  nhiomir  .*  .r.a «•  am  nfh» 
nato  Nnam  nttr  « '  i.t»ii  Fmnala 
se  intotOHsn  guilra)»*  Ltneti  •  unmn  «.r.  i ui¬ 
va*  coloca»  vim  vi.f'' prosidpnte  (ovem 
Uiin  nau.  ,is  Uitof»  »K‘  Mar  i.« 

Clara  no  ofCm.it»'  |i.ira  irnt.iç.Kt  «lt-  An.» 
Paula  Marn»  Oai*vv»iiia  irnOtavia  Em 
Angi.»  um  IlirmiMr  <  .ll  tl -  !*«m»  •>  •  1 .31  *i»>  t • 
-.1  -a  L  'ura  !|ii  t  j ilf  ar* i  .  •  I» *  renda 
OeMaridCÍâ*  u ■  •»»:•.*.  .hre(|uoonoi'.**deln 
Uii  assassiriaciü  ilurant«-  r.  fp-i  i  «j tj  c  -n*-i 
ainnto  Ü.Mlefie.  oMveib  *•  Víaillnura pObar 
purauMi  n*vistagav  Renata pfuc  ura  Uno  j 
parar  onversar  soOrt*  Mana  O.*'  i 


Fii.MLsArV  Aberta 


UM  CONTO  QUASE  DC  FADAS 

l  fytutu,  Glutm 

íhe*  ne.ioHi  .lu  dm)  f/h  Oi  .*■-/  De  Keti 
Kv.  iipe.  Cr»!M  Fí.lrl  Df<  •.  tH!t.  hmotliv  Dal 
(ixi  v  lan  Mciif»  e. 

•  <<!"•  iliti  '  '*»•  M,'  Iiiol.u  Hf  .  ...»••'  ul/ellM 

m  i  inii.aiin  itni  .i  i  ’ittr**|i iMt  CtMim go 
.  i •  •  1 1 , •  •  * t . .  lu-,  f ili m  i*  lo  «Manar  df  um  pe 
•,n-rmiu»  H»  l*-i*tv  •  i.fnfi*  u  I  tJA  |‘"I7 
fiu»»!*.  au  |b'  H 

GUERREIROS  DAS  SOMBRAS  2 

2J.filii.Re*  Mtil 

b/i.ií/mv  *v ,.tf/.L' .  ;■  i/or.f  fi"  [no iHüftti mor 
•i.iru  I  o  ío|ii'  *  .lv. ,u  (!cmv  lorry  Hulh  Ho 
g|m  SnafiMnt  *  v- ••*  «i  r  <..  i!  *V*‘.»1lir*-*s 
A  . . *•  •  I  ju  i"  .  ui  i  i,.  ••■ui ii  impedir  que 
Ti  mu  .iiir»1  *  mi  oiaq.ii*  ciuirpK.f;  ROt)ie 
i  :•  '!•  •  'li*-  Mas m vitifii enveíHma 
■  ui*-f  iJm  ,•* *a»i  ijut*  t*»iti ii|M*n#jv  Ty  iioras 

(uii  i  '!«  •  it  i  *  m  ,■•».!  •  1 1  -  *  i  ■  i  <i  pedir  i)h|llü 
itiiN  l»  "  * I  ...  *  •  V  1  L»  *H  D" r .i .  .lo 


LIMITE  VERTICAL 

-'.Ni20.  Gkitni 

íoHicj,  ,  "*•!  I"  M.irf'nC.Jlirpl)»*ll  CQtnÇh 
lis  0  itnnru»  tiill  I  .)«toriL*R«il*in  íutmev 
,.t  i  -  ili-  :  'jl|h  illi  *',-i|Miafl<lM">  f  t  • » I 
•  .*  ■  <  ilar  •  ii*  •  iluUJ  i '  ••|’und.lii*.jiur 

1*1*1  '  ui  '■  I  *1  IM» »*•  »l*  *  MM*.  i"  P*:|S.IS  p».‘E* 

'  .iwífjmp"  Ll  A  A(f*i  .  «i  nu  .njOC  OUKI 

..im 

Fiemes/TV  Paga 


BLACK  ANO  WHITE 

'  UII*'!  i  tVA 

Uf.i' 'h  iftUÍ  ttTirfp  T i»  Criuí*  Ltihiff  Com  Rn 

f»r*7  l  ,(•  vil  Isif |»-s  F.nicef  nrr.  fiM 

:.ii  íMMii  1 1 1 1 • ! i f * «, .  Jovem  alionf.fíno  <•  onde 
.ui  auwif-f-  M»i  t  *  a l.ii  stjula  Aüsirálnl. 
ii*  t »*r  i  l  *:oi"iidera'1i":uipa«l()tlnmoftc* 

•  I*-  min  nir-Mm.i  ii* •  "  . »r t • » *-  Mas  *.•  tfitum.Ti 

fui  iTi.jifn . it.-..  úfü.  •  OMi  provas  duvuJOba4- 
En  adiuijadc»  lui  i  e  «»•»  r>»  •  vo»  rpm  o  toda 
Mui  ii o i -i i » t* •  •  - •  pt.n .  f"  <!*•  um  o^odemte 
*•■  .  >  pnia i  i  AiisUalia  loRi.ilorra, 

:>00?  Dur.iUM  lf"l  1 

CIDADAO  DO  MUNDO 

Jlh  li  *  Ti  **•!  trw; Pieriiiiitf  ;  fiel  i 
lV»/r'U/r.A<  !*y  Ur_*  R.irl  hvundlmh  Cor**  Jultrm 
t-'  V  mo;  B»li v  LnuliUM  '.  «SI..H.I  Doi ia  kv 
LlMi  *1  I  *  * » i 1  *  •  Vi»»"iitu  uiim  lorft  rrisedo 

•  i-  i  ui. ide  .m*  i*i eu.»  Mov.t  roHinino  alKin 
drirni  i  ,  * . >  i . lu  i  **  n  íilhrj  *a'lU  àivibo  i‘  s<jr  Üe 
.  »ff  .  numa  viaffem  •*•"  ol)|elfvo  aparento 

,.i  Lindo  '.  t  L-  f  adui  Ltaduo  No  nmmtio. 
»u/ci  ■  ? 1 1  por  son.igons  nlercGSiHites  v 
li*.  •  i  iiuiio*  *  mil  atii »  ousigo  »neswio 
E  U *"  •  ii  i  J.i  j'M*l  D'jn»i.*MV:  ll-LI. 

0  TROCO 

.  i  I  VV .»*»•»  *r  i  I  VA  >*.«'•  . 

7Ví*'0i!i.t  pr  Bn.m  He^d.itid  Com  Mel  Git> 
•*»•(  l.vetniran  ll|vg<-t  •*  Gr^p,  H*.*»u> 

A  in.M'  GÍI‘m*m  IrMil-ifugo  dOltUdlClO 
ri.tl  ri.iptd  «J“  tierú*  i»al.‘int«*  evento  a  pelo  de 
imrsvimrtoll.mv*  pMloparrnQp  e  pela  pró 
...  .jMisiiaim*.  *ai'p,olpc,  I  lo  sobrevive »? 
..iiLi  ii.iLi  st:  vii.jt.r  dos  dois  LUA.  1990. 
Dwr.igúo;  |n42 


ii/u  Mmm-  nu  i  dw.iid  No»1"f 
Suspcami-  Un •  i  NrnriiKtii  pur  m*i«-  i.i 

dióíE»  soli:  Im.  ruías  teali/i»  uih assado  nulií» 
nanonrn  Venc*.'.»  llmd«klf-.  pnffMO,  •a,»ebtfl.i 
4id»  i.iilif  ft.it  mu  gi.iipi  r*iv.  •  ou-  umiiars.iL 
lugmdo  •  '.mm  I  odo  o  thnfiouo  EHjOIo*  alt/adci 
apenas  orn  * mo  dopnis  em  Lt”-  Angelas  C' 
re  •!»»  ijo  )l»»n>**  dt*<  »(1«  w  lèunif  »•  attnur  um 
plano  para  s«-  vingar  do  traidor  Duiatau; 
IhSl  EliA  2003  Censura  1.' am", 

★  *  ★ 

VIOLAÇAO  DE  CONDUTA -Basic  l>.  ,'..hr, 
hAcTtCíiian  Com  1-jCii  T- avo II  ,1.  Conrot1  Ni*jI 
'‘.mio  SanmulL  I.X'kSDM 
Dtam.t  Duianlf  um  .'•  .-* . . i-  lo  I-  tf.vr.imtcit 
10  no  Pao.nnrt  o  IlmioUo  Siirgootn  Noiiiao 
Wo-.t .  (las  Forças  f  spe.  iais.  desapaioc - 
com  seus  honwitf. .  .lei»  ,imjn  apt-nns dois  so 
hrovivtoles.  Eoc.t  -  oendri  Ua  .nvosl-ga-,  ;h>.  a 
tenente  JuUaOSllorntTiâoconseguenviHiçat 
no  caso.  A  segunda  opção  o  Tini  Pnylo.  um 
Pí  soldado  que  mi  ogra  um  des»  ac  anient  o  da 
Divisar.  Anl  idiogas  do  governo.  OsDooiu  não 
g«st  ,1  tk;  D.ry  lo ,  que  0  suspeil  o  de  c  o- 1  upç  jo . 
C  o  relação  dos  dois  fico  ainda  mais  ddicil 
quando  ela  ilesculae  que  havia  um  óülo  pro 
lundu  enlre  Daylo  e  o  saigenlo  dnsaparocl 
do.  que  havia  sido  seu  lieinado*  e  coinondan 
le.  ÓuiBÇão:  UiJH  Canada,  Lstadus  Uni 
dos/ Alemanha/ 2003  Censura:  14  anos 

Mustka 

CINE  ARTE  UFF  -  2"  a  4'.  T-ros  em  Columbi 
ne  17tr,  Pjutinftç  clj  Vt nl;r  15h20,  Lnngpclo 
paraíso.  21h 

Rua  Mlguol  do  Frias,  9.  Icaral.  Niterói 


Teatro 

mg»crtru.,-3riflnr:t*? g* 1 1 1  iiiurB—n— l 

K.m  ( 'AlíTAZ 

A  MULHER  SEM  PECADO  Do  Nelson  Rodo 
gues.  Direção  de  Marcelo  de  Barros.  Com  u 
Cia.  de  Teatro  Arte  Dramática.  Funcionário 
público  est  4  e  onfl  nado  cm  uma  c  ado  ira  de  r  o 
das  e  passa  o  diã  atormentando  □  muilim. 
Espaço  Cultural  Cedlm,  Rua  Camerino,  51. 
Cont  ro  ( 2299-2017 1 .  Cap, :  120  pessoas,  2*. 
as  19h30  Grátis.  Distntrurçáo  de  senhas  no 
local,  At  6  27  do  out  ubto. 

E.xtma 

10” FESTIVALDETEATRODO RIO  -  Nestase- 
gunda,  apresentação  de  As  criadas,  da  Cia 
Sos  de  Teatro  Investigallvo  (R  J). 

Teatro  Glnuclo  GUI  Praça  Cardeal  Arcovei 
de.  s/n°,  Copacabana  (2547-7003).  Cap.; 
200  pessoas.  2- e 3".  ás20h  Giàtis. 

17”  EDIÇÃO  DO  CICLO  DE  LEITURAS  MARCO 
POLO  -  Apresentação  de  Papal  mamãe,  de 
Carlos  ThirC  e  Cecll  Tlilrô,  com  crónicas  de 
Luis  Fernando  Veríssimo. 

Toatro  Ipanema.  Rua  Prudente  de  Moraes. 
024,  Ipanema  (2523  9794|.  2“.  às  18h30. 
R$5. 

CICLO  DE  LEITURAS  -Toda  segundaleira,  o 
Casa  da  Gávea  promove  um  ciclo  do  leituras, 
com  ónfase  em  tentos  Inódrtos.  Hoje,  As  meni¬ 
nas.  de  Lygía  Fagundes  Teles.  Adaptação  de 
Alessandra  Raed.  Direção  de  Neide  Lyra.  Com 
Alessandra  Raed.  Madana  Moreno  e  outros. 
Casa  da  Gávea.  Praça  Santos  Oumont,  116,  so¬ 
brado,  Gávea  (2239-35111.  2*,  as  21h.  Grátis. 
Distribuição  de  senhas  a  partir  das  19h, 

MOSTRA  BRASIL  EUROPA  DE  DRAMATUR¬ 
GIA  CONTEMPORÂNEA  -On/e  pcrsonalrda- 
des  do  toatro  europeu  t rocam  experiências 
com  autores,  diretores  e  tradutores  nacio¬ 
nais.  Leituras  dramatizadas  estarão  aconte- 
cürtido  no  Teatro  oa  Al-ança  Francesa.  Nesta 


11'gunda.  nrr.niul,.'  itefí/ui ri-'rn#h'f|'  d"  lu.rr 

Mín  [ i'  i* ,1  I  ',p,int..i  um  MíJíi,  ,f  Cfiaves  t 
llneriy  lroinnuroii> 

Teatro  da  Aliança  Francesa  i  '.tu  r. 

-et  i  731.1  Botatngu 1 2r,3R --t IR  '  ,r '  "  f 
!9h  Grátis 


Musica 


Sm  iws 

GARRAFIEIRA  <igni|'i  I 1  r  1-  t-r-i.i 
■rutornl  por .  oinpr/silures  l  mbrn  rir 
Du*tfll"  lumJobmi.CtiicuUudiqu'  .oritr-íüU 
nos  buscando  a  soiiaridnde  adntiuadn  para 
rispasr.ní,riiiplstn 

Carioca  da  Gema.  Rua  Me  in  de  Sá.  19.  Lapo. 
i?2?l  O043|  24.ás20li30.  R5  10,  Cap 
100  pessoas, 

MARCOSARIEL  -Marcos i.ontnnistóriase 
curiosidades  sobte  grandes  nomes  da  mu 
vea  ao  snm  de  clássicos  da  bossa  nova, 
Mandar ÍSdo/azz  em  ritmo  de  choro  c  c nm 
pirsiçõos  próprias 

Centro  Cultural  Carioca  .  Rua  -Ju  tentai,  37. 
Centro <2252-6468)  2\as21h  R$12 
Cap  .  2D0  pessoas 

MARINA  MACHADO  A  cantoraapresontao 
Show  Marinaõhoras  iatarde.  Noiepettmio, 
canções  como  Baile  de  puig.is.  4  casa  abe- 
iae  vento  de  mato 

Mlsturn  Fina  A v  Borges  de  Medeiros. 
3207.  Lagoa  |2543' 20441.  2",  ns  211  HS 
18.  Cap.:  100  pessoas 

RITA  RIBEIRO  -  A  cantora  se aprese-r)  ano  p-o- 
jeto  rechiiomacumbá.  que  rcprocluzcnrnicason 
giriArios  dos  editos  atro tnasl leitos  misturados 
com  sons etotrónicos.  Nesta  segunda  ela  tecetoe 
o  percussionista  e  reri ornado  p.uvteiiist  a  M ateos 
Snzano,  corno  convidado  da  ikvIc 
Ballroom  ,  Rua  Humaita.  110.  Humaltã 
(2537  76001  2'.ás21h  Rí  15.  Cap  :  mil 
pessoas. 


Para  Dançar 

. 

Fksta 

SEGUNDA  LOUCA  -  A  lesta  ft  comandada 
pelo  DJ  Rafael  Barreto,  que  toca  urna  sele 
ção  do  melhoi  do  pop  rock,  dance  e  lup 
hep. 

Cozumol.  Avenida  LlneudePailaM.xl  iodo,  696 
Jnrdim  Botânico  (2294-2915).  2*.  a  partir  das 
20lt,  Atêmelanolte:  R$  20  (mui  hei  es)  u  RS  40 
I homem).  Depois  de  meia  noite:  RS  15  iinulhe 
res,  com  R$  10  de  bónus  no  bati  e  R$  30  (ho 
mem,  com  R$  25  bónus  no  bar).  Cap. :  187  pes 
soas. 

B<  )ATK 

LA  GIRL  -  A  DJ  residente  Arli  Pinsardcoman 
da  a  pista  locando  multo  house.  Nesta  se 
gunda,  Show  do  riso(boys  andgtrls) ,  com  Su- 
ry  Brasil  e  Rose  Bombom. 

Rua  Raul  Pompóla,  102,  Copacabana!  2247- 
8342),  2".  a  partir  das  23h.  RS  5  (até  mera 
noite)  c  R$  10.  Cap.:  200  pessoas. 

Fouun 

XAXADOSE  PERDIDOS  -Tno  formado  por  Ch 
ds(  zabumbae  voz)  e  Mnrá  ( sanfonao  wk)  doFoi- 
rôçacanaeMoysôis  Marques  ( triângulo  e  vozl  do 
Forró  na  Contramão.  Depois  do  shm».  o  forró  fica 
por  conta  do  DJ  Sérgio  Feljõ. 

Sovoryna  Rua  Ipiranga.  54.  Laranjeiras 
(2556-9398).  L.apnrtír  das20h30,  R$ 


Exposição 

■^PincMinn  rrrr  d 

A  IIKI5TI  l:  \ 

INTERIORES  Pini.ir.i -il-., .,r; i .- • ,  n  u i. 
p atriu  Menezes  n  do  aigenunn  lu.m  'j*.1 
tez  Ate  14denovombi  > 

Galeria  António  Berni  -  .-i.va-d.iiirc-  1 
na.  PMiluloFIameligi  226  i.,'-i>ij,i1  Fln 

mr.mgo  19034 337GI  2'áG'  das  9h ás  2Un 
Grátis 

NITERÓI, CAPITAL  DO TRIATLHON  1 1  .  •  vi 

ti  s  djsnrnvas  ,ti- 1  icn-.-n  -  nataç-n-''  mti 
da -Kitlinti  tompete,  .iu  de  tua l.l.iu  produzi 
ias  pt-hi-,  i..t  igniiiri  Ipan  Pires  e  famu  va 
l nngo  Ale  tdeiiiivnitiiiiii  -ttk" iu-a hi.je  .-s 
20h 

Galeria  Arte  Universo  -  i,l  Marm:  iiíiI  Deorm 
ro.  263,  Ntteiúi  (0flDlV2572?2l.  2"a6'  dm, 
91 1  Íis22h  SZib  .  das  10H  iis  16tl  Gralis 


Mi  ski  s  k(  T:\ti :i  Vi. 

Tl  'MAIS 

CENTRO  CULTURAL  CÂNDIDO  MENDES 

Rua  dá  Assembléia.  10.  Centro  i  2531 
2000).  2"  a  fi*,  das  Ilhas  19h,  Giátis 
Analu  Cunha/  Projeto  mlnhn  casa  -  Onde  es¬ 
tar?  -  Instalação  a  partir  do  planta  de  uma 
casa,  que  pode  solrct  Interterènciado  publl 
co  Até 30dooutuhfo. 

Noemi  Rlbotro/Repetição  o  diferença  -  De¬ 
senhos  em  I  étnica  iilist  n  e  objetos  em  ptípel 
lapunés  Até  30  de  uuuibto 

CENTRO  CULTURAL  ODUVALDO  VIANNA  FI 
LHO/CASTELINHO  DO  FLAMENGO  Praia 
do  Flamengo,  158  Flamengo  i  2205  0276) 
Diariamente,  da  meio  dm  às  18h  (e«'etn  te 
lindos)  Grátis. 

Glancarlo  Nerl  (Itnlía)  e  Rute  Rosas  (Portu¬ 
gal)  -Instalações,  esculturas  o  projeçoes 
multimiihas 

QuatroQuartos-OtnasdeAdihina  Montei  io 
gro,  Anita  Flszon.  Greice  Otlnan  r  Mauro 
Bandeira  Até  26  de  outubro. 

Km  ( 'AlíTAZ 

AGNES  WINTER/COR  QUO  VADO  São  te¬ 
las,  esculturas  e  fotografias  da  estatua  do 
Cristo  Rodentoi  feitas  pela  artista  plástica 
francesa.  Até  26  do  outubro. 

Vllla  Riso.  Estradada  Gávea,  728,  SãoCon 
rado  (3322-14441.  Y  a  6",  das  llli  as  19h. 
Dom  , das  131  lãs  17h  Qrátls. 

ALICE  RABELO  -  São  desenhos  subre  papel 
o  mármore  e  instalações  que  disculom  a 
idéia  de  entrelaçamento 
Galeria  Maria  Martins.  Cenlio  Empiesarlat 
BartaShopping.  Av.  das  Américas.  4.200, 
bloco  11.  Barra  datl|uca(2432-2527|.  21'  a 
6".  das  10h  às  22h  Sáb  ,  das  101i  às  18n. 
Grátis. 

AMADOR  PEREZ/ESPECTROS  Deseribos 
a  gr  atile  e  tonergratins  com  rei  ratos  de  mo 
dolos  anónimos  o  aulo-retratos  de  altistas 
plásticos  renomodos  -Mó  1  de  novembro. 
Lana  Botelho  Artes  Vlsunls.  Rua  Marquês  do 
Sáo  Vicente,  90/ 101,  téireo.  Gávea  (2512 
9841).  2"  a  6",  das  14h  as  18h  5\  até  às 
I9b30.  Sãb.,  do  meio-dia  às  16h  Grátis. 

AMIGOS  DA  GRAVURA/LENA  BERGSTEIN 

Gravijrnse  pinluias  sobre  tela.  Até  27  de  ou 
tubro. 

Museu  da  Chácara  doCcu.  Rua  Mur  I  Inlio  No¬ 
bre.  93.  Santa  Teresa  (2224  8981).  Diana 
mente,  do  meio  dw  ns  17h  (exceto  3J)  R$  2 
I  menores  de  12  anos.  maiores  de  65  e  gtu 
pos  escolares  não  pagaml  4*.  grátis. 

ANA  OURÃES/SALVECOSME  E  DAMIÃO  A 

ar  t  i  st  a  plãst  ic  o  enfoca  n  I  emãt  lc  a  da  reiig  lo 
sidadfl  com  unta  série  de  cauii-,  de  luz,  Até 


27  ik  autntMu 

Galeria  Gilson  Martins  "  - 1-  •  - ' . 

i  ,«q.  i|i,ini  iii-v  ’  -  1 7h  2  , --ti¬ 
nas  IOh  usJtlh  Graus 

ANALU  PRESTES/MUtTAS  fi,-'  ilf-n- 
.millqilii-  lu-  -ii-i-  -  -  i  i:-u1 ,  Ate  22  du  nut  a 
tiro 

Patrícia  Costá  Galeria  de  Arte  snuppinp 
Cassmu  Athmli  'n  At  an---  a,  1  240. 10).i 
2.1-  -im  .ih.ma  2227-bà."'  2'ã6'  das 
Ilhas.'""  Sáb  das  llh.v,  l-i-  Grátis 

ANORES  CRUZ  HOMOLUNDENS  S-rit  ,h 
pihttiia.  ■  a  pri-t-j  -  li-.inco  liioiliizidas  .un. 
pigmentos  iiunemifoAJJi'  •' 1  '!r  'utu'1"1 
SalnD|anlia  l.sp,».,,  i  uit.ii.i  ff"1  A-,  1  ,n 
lusPeuõlu  54.  Bouriogo li«n  littiils-  -uj  Rri 
Sul  2" a 6*  <lás  UWtas  I9h  GrAt  = 

ARTE  CONTEMPORÂNEA  .  mostra  r-juiii- 
tt)  ornás  do  Paulo  Ltiboe  10  pinturas  de  N 
snte Sampaio  Ale  26 de uutubio. 

Trilhos  Urbanos  Rua  Almirante  Aleiàndnno. 
402  A,  SanláTeriusj, 2242-36321  Diariá 
mente  (lll  moradia  o'-  7Dli  Grátis 

BRUNO  PEDROSA  Sào  30  IrabnlIlOS  entie 
pinturas  o  muranos  Até  5  de  novembro. 
Galeria  Rembiandt  Slioppmg  t  assino  Atlãr 
tico  Av.  Atlântica  4.240  Copacabana 
1 2227  6983.1,  2"  j6*  das  1011  as  I9h.  Sáb.. 
das  lOhàs  181»,  Grátis 

CAMPO  TRANSCENDENTAL  Obras  do  23 
nu  imos  que  traduzem  n  pluralidade  de  ex 
IMessítesdoliomemuínte-Mipi-iáraa).  Ate  14 
dedezemtun 

Galeria  de  Arte  UFF.  Rua  M Igual  da  Frias. 

Icai ai . Niterói 1 2629 5033)  2uá6*,dàs  14h 
os22li.  Sáb  o  dam  .  das  1611  ás  22 h  Grà 
Ire 

CLAUDIA  FERRAZ/ A  CATEDRAL  A  nrtist.. 

plástica  tepiodiiz  ent  tolas  a  atmoslera  e  a 
luz  do  interior  dá  catedral  bnncosa  de  Leem 
Aln  2  de  novembro 

Galeria  Tarslln  do  Amaral.  Lusa  de  Cuttuia 
EstaciodoSá,  Av  ÉticoVorlssiflin,  359.  Bar 
rada  Tijuca  DinrtztmenlC,  dai  l()h  ás  22h 
Grátts. 

DESIGN  BRASIL  São  coca  dé  100  peças 
de  mobiliário,  otijetos  e  utilitários  do  45  de 
signerso  arquitetos  brBBlIottOS.  Até  22  de 
uutubro. 

CnsaShopptng.  Av  Ayrtuu  Sennn,  2  150, 
Bana  da  Ti|uca(2430  H0CX3).  2*.  da  melo  dia 
as  22h.  3“  a  sáb..  das  lOhàs  22h  Dom.,  das 
16h  ãsílh.Grãtis 

DESIGN  BRASIL  Pmiurase  esculturas  dos 
nrllstas  plásticas  Eva  Brllz  e Nytla,  Até  25 
deoulul  iro 

StndloZig  Av.  Adilson  Seroa  da  Mono,  1.63. 
Jardim  Oceúníco.  Bátrad-i  Ti|iii:h  .  3322 
2458S  Diariamenlo.  das  iOb  às  181.  Grà 
tis. 

EOMILSON  NUNES/PARA  NUNCA  MAIS 
PERDE-LA  -  Imagens  coadas  a  p.vttr  do  ob 
jeloscom  mignns  religlosíiso  profanas  com 
loco  no  antagonismo  entre  sem  inwntos  pes 
soais  e  emoções.  Até  31  de  outubro. 

Galeria  Annn  Maria  Nlemeyer,  Sliopping  da 
Gâvoa,  Rua  Marmiès  do  Sno  Vicente. 
52/205.  Gávea  (2239-91441.  2”  n  6",  das 
Uh  às  211c  Sáb. .  das  1  lli  às  18b.  Grátis 

FABIANA  DE  BARROS  E  MICHEL  FAVRE/RE- 
SISTENCIAS  -  São  23  (DlOgraTias  do  suíço 
Mchel  Fnvie  a  pai  (lr  do  dusoiiliosde  Fabia 
na  Barros.  Até  25  de  odlubro. 

Murcedes  Vingas  Arto  Cnntomparânea .  Rua 
Juãn  Borges,  84.  Gávea  (2294  4305).  2*  a 
6".  das  14h  as  20h.  Sáb..  das  16h  às  20h. 
Gràtls. 

FESTIVAL  PRIMAVERA  -Expflsiçãoevenda 
du  várias espéciesdebroméhas.orquídease 
plantas  ornamentais.  Até  26 de  outubro. 


Espaço  Mania  »  -.imií.i  ilt-  n  afr-ii.ii','.  i 
-i  HH-undi  hunte -i taliii  , it  Antai th  .1  . 1-K.-I- 
lupoguá  |2447  V 74Kii  I JlZft í , -n l- - Ni « •  ilas  un 

is  ['31,  ,,r,'ltts 

GALVAO  F  |.t  iras  nlévii  •"  '"ádeiru 
n-t-T  ,,,i.i  Até 

Mareia  Barram  do  Amaral  Galaria  de  Arte- 

Sliopping  C.i.cmú  Atlin-t"  u  Av.  Atlõntic  . 

4  24(1,  SubSi/o.  Irij.v  1 29  ■  252 1  5 1 95  2 '  ,i 
ii".das  Klti.lSl  "i. S.úi  dumtiiu  d;.i  is  181 
Grátis 

GIOVANNI  GARGANO  -  TRAMAS  Du s. "  ,r » , 

U  c  ai  vá;:-,  (unturas úlúi.n oscuPuius  m" n 
-uii,.  Ate  2  Ho  iKTvr-nibiu 

Ccntro Cultural  Poschoal  Carlos  Magno  liu 

bbposlrqváo  s- 1  tearáé  Nit.oroí  1 2610 
574B).  2".  das  131  às  171'-  das  -,áh 

as  17h  Sub  edom  das  lOhàs  Ibh.  G«,i'  - 

GRAVURAS  EM  SEJS  ESTILOS  -  Gia-.  um-,--" 
bre  papel  ile  A-u  Isotiel  Mona.  Coima  Cam 
pes.  Luiz  Sfligm  Duts,  RH  Weiriec»  Su/aita 
Spa-.lie/uleideAlves.  A'c  2dermvembiu 
Espaço  Cultural  Couve-Flor  Rua  Pqr.hnco 
Leão.  724,  Jatdini  Botânico  Diarlaim ntn 
das  1  lli3ü  ns2'üc  Gtittls. 

HUGO  RICHARD/OOBHAOURAS  1’mtuiá- 
etii  neilllCBSbliroteld.  pa|n'l  elucido.  Até  26 
de  outubro. 

Galeria Tarstla do  Amaral,  Ca sadu  Cult  uni  -la 
F.stãclodeSú,  Av,  EiicoVeiissimo.  359.  Bar 
rada  tijucal 2494  1023).  Dtariarneillé  das 
IOh  às22h.  Grátis 

JOHN  NICHOLSON/BACHIANAS:  ESCALAS 
CROMÁTICAS  NO  ESPAÇO  -  Serlu  de  35  ÜO 
senhos  om  guache  e  acrílica  sobre  papei 
Ate  14  do  tiovenitiru. 

Solar  OrandJaan  do  Montigny.  Rua  Màrqués 
de  São  Vir.ente. 225. Gávea  (3114  1-137,  2'1 
a6".  das  lOhàs  1 71*313.  Grnl-s 

LURIXS  ARTE  CONTEMPORÂNEA  Coletiva 
com  obras  de  José  Bechara.  Luclano  Ftguel 
rurio.  Raul  Mouiòu.  Aatõrua  Cláudio  Cmv.i 
lho  c  Geraldo  de  Barros  Ate  21  du  novnin 
bto 

Lurlxz  Arte  Contemporânea  Rua  Paulo  Bar 
teto,  77,Bulalugo(2541  4935)  2'a6',das 
14lt  ás  19h.  Sáb..  das  J6h30  ás  20h  Gia 
tis. 

MEMÓRIA  ARTE  E  PATRIMÔNIO  Jovens 
aitistasapiesentam  unia  visão  contempoià 
nea  de  monumentos  e  prédios  tombados 
Até29dooutubin. 

IPHAN,  Av.  Rio  Branco,  48,  Centro  (2220- 
3129).  2"  a  6".  das  IOh  às  18M30.  Grátis. 

MIGUEL  RIO  BRANCO/BZZZ...  -  A  mostra 
iHutte  tetos  produzidas  u  pai  tu  dos  anos  90 
at  é  t  rabothos  rec  ent  e  s  du  lot  og  r  ato.  A  t  é  8  du 

riovembto 

Silvia  Cintra  Galeria  dc  Arte.  Rua  Teo eira  du 
Melo,  53,  Ipanema  ( 2521  0426) .  /"  a  6",  das 
lüli  as  19li  Sáb..  do  meio  dia  ás  16h.  Grá 
tis. 

MODOS  DE  CRIAR,  MODOS  DE  USAR  Tlgu 
linos  conceituais,  de  época  e  disjilays  com 
planejamento  de  uma  coleção  de  moda.  Ate 
1"  de  novembro. 

Galeria  Mira  Schendul,  Av.  Ayttoti  Sennn. 
2.FÍ00  (ent  rada  peto  ViaPorquel.  Bai  rada  Tl 
Juca  (3984-2295).  2*  a  6*.  das  IOh  as  22h, 
Sàb.,  das9h  tio  melo  dta,  Grátis 

MULHERES  00  RIO  D  AS  OSTRAS  -Amostra 
leúne  lelicarlos.  tolas  o  esculturas  de  artls 
I  asdo  Rio  das  Ostras.  Até  22  de  outuhro  Ce¬ 
dlm,  Rua  Camerino,  51.  Centio|2299- 
24 12l .  2"  a  6*.  do  meio  dia  às  19b  Giál  Is. 


NELSON  FELIX  -  Esculturas  om  mármore 
car  rara  e  ferro  o  desenhos  em  papel  do  arroz, 
chumbo  e  aquarela.  Até  9  de  novembro. 

'  H.A.P. Galeria.  Rua  AbreuFialbo.  11 


i.ndim  Boi  iii,  u  i  'H-  í/rt  h  .'  ..  o”,  das 
'  i-o  !'ili  '-  in  da'- 1  úi.is  19b  üiat-s 

NOVOS  TALENTOS  i,"h"  -Mminnii  Ira 
:  , ilhii-.de  1  tállisl.isalásncosdoOtic  ria di 
Artes.  Alt  . s  de  oillubiçi, 

Espaço  Cultural  Via  Parque  Via  Iraiqut- 
Sln ijizi  ri,;  A,  A.itori SMna, 3.D0-D  2''piso. 
Barro  na  1i|u  ,i  2421  )?:'?(  .>  a  sáb..  das 
iDlinsiVh  Dum  das  15lms21lt  Grátis. 

PAIS  Tinia  ai -.1-,  At-  t:  it>- uáiubrn. 
Musuu  du  Imaginarias  i i"0|á  Nossa  Setlhoia 
do  Ciumu  na  I  qpado  Desterro  Largo  da  la 
p,i  .  n’  T-.itiu T2221  .Whli  2" á sáb. das 
■.  "i  ,1  M  1 

PAISAGENS  00  BRASIL  -"h.", i.Um  vege¬ 
tação  1'iMi  .i  it.i  n-stinga.  Ale  30  du  novenv 

mo. 

BarraGardun  Av  ilnsAme-H  .i:,  3  255. Bat 
i.i  da  Tijuca  i  3151  3354!  Diariamente,  das 
I0has22li  G-.ltis 

PATRÍCIA  CANNETTI  Est  nlturns  de  con 
uretofl  placas  de  mosaico  Ate  26  de  outu 
bro 

Galeria  Cntete,  Rua  do  Catete.  1 1 3.  Calote 
I255H  <>  150 1  ",  a 6’  das  lüh  as  17h.  Sáb. 
edum  .das  14hàs  lati. Grátis 

PORTINARI 100  ANOS  São  12  (itiras  de 
C, ilidido  Pm  tm.ii  i  quu  retrai  am  o  convívio  do 
pmlor  com  sua  fnituiia  u  ilguns  auto-iet ra¬ 
tos.  Alé 

Casa  da  Itália,  Av  Presidente  António  Cai 
los.  40. 4”  andai  Centro  2”  a 5*.  dab  9h  às 
17h.  õ”,  dastJh  as  13ti  Grátis 

PROJÉTEIS  DE  ARTE  CONTEMPORÂNEA  -  A 

coletiva  reúne  instalações  o  performances 
do  oito  lovens  artistas  cariocas  Até  24  de 
oulubfo. 

Galerias  da  Funartc.  PataciodaCutlura  Gus- 
távoC.ip.iiienu  Huad.i Imprensa.  16.Meza 
nino.  Ccnlro.  2”  a  6'  das  IOh  as  18b  .  Glá 
hs. 

RICARDO  POOCK/PALCO  Fotagrallas  de 
personagens  da  MPB  Alé  1 6  de  dezembro 
Restaurante  Grlll  22.  RuaPrimeirOdo  Maiço. 
22.  Centro  |2224-8207|.  2'  o  sáb.,  das  Uh 
as  16h  Giátis. 

RIO  OE  TUOO.  UM  POUCO  -  0  ártisto  plàstl 
co  Marco  Amónio  F-gueltcdo  amplia  o  con 
enlto  de  reciclagem  em  um  iníx  de  arte  mui 
tlmidia.  Até  21  de  outuhro 
Galpão  de  Artes  Recicladas  Hélio  Pcllogrino. 
Av  Padre  Leuitel  Franca.  s/n“  Gavca,  cm 
frente  ao  Planei  átlo|2249-2286l .  2"  a  sáb. 
das  lüh  ás  19h  Grátis 

SÔNIA  MARIA  GOMES/BONECAS  -  Dose 
itlins  leitos  com  lápis  dc  cot  e  aquarela  com 
dllorentes  versões  de  lionecas.  Alé  5  de  no 
vemhro. 

Sala  José  Cnndldo  do  Carvalho.  Rua  Presi 
dente  Pedreira,  98.  Ingá.  Niterôt  12621- 
5050!  Y  B  6’,  das  9h  às  1 7h  Grátis. 

TEATROS  DO  BRASIL  0  arquiteta  e  cenó¬ 
grafo  J.  C  Sérroni  faz  uma  homenageia  o  es¬ 
paço  cénico  brasiloiro.  Alé  30  de  outubro. 
Espaço  BNDES.  Av.  Clille.  100,  Centro.  2*  a 
6*.das9hast9h  Grátis 

WALTER  FIRMO/UM  PASSEIO  PELA  NOBRE¬ 
ZA  Fotografias  de  mestres  da  MPB.  Até 
outubro, 

Pequena  Galorla  18.  Edificio  Chopin,  Avenida 
Allimllr.il.  1.782.  loJnF,  Copacahana|2549- 
3897).  2\i6', das  llhàs 19tl,  Sãb..daslHiâ5 
17h.  Grátis 


(J*.»wjrnr*o5  iJtrs  Irluime  ua  eritJfroçuydm 
r  M!*MUéL%  »ííélilU  «Cl  P£1i  Tü  Dt  VOCÍ 
OCxulíjrna  D  tido  ftínponMhlli/d por  «UtoriKôcü 

Uií  üUIrnu  »*oui  no®  prcçn*..  tioràilrweisrolüTCÇtrt» 
lormiciúo®  polo®  Of[Uini/adofn&  o  divulgador c*> 
LkiMívonlos,  nu  t!mprG®a®cl»»ilns.  0&  Iin»i1»lüí. 
po*!nm  itér  roníir  mnflci*.  pnr  t»fld<>ne 
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B8  SEGUNDAI  TIRA,  20  Dl- Ol  I  I IJURO  DR200J 


CADERNO B 


“i 

JOHN  Al  DOHUASII 


lir.icl  l*il 1 i  Jcmiifer  Aniston 

rodarão.  ano  que  vem,  um  filme 
-•  *1  u  i  < i  inrmilistii  americano  Daniel 
Pcarl.  morto  em  20(12  por  militares 
(In  Paquistão  ligados  a  M  Queda. 


A  atriz  Dcnii  Mnore  vai  se  casar. 
an<>  q.to  vem,  em  l.as  Vegas.  com 
Ashton  Kulcher.  Os  pmnbinlios 
c-,  ã:;  plam-jundo  uma  cerimônia 
tlc*  I  'SíS  1  milhão.  Que  fofo! 


t  olo1.  ilu  iiii'  Htutnpin1 


Trr>nn  rodrigueana 

I':  ;:ü'  i!  i:im  1  i.  I.i  .li  ■  i  .1 

da  •  •  .'imcm  . . !.  Jolrr 

Ki.dnmirs  ■  V  .  -  ;  '■ 

,..i  íiÍm.',  - '% taii; ’ Q§  V  -t 

1 1 *  1 1  ■ , i í  \i  Koii  Botlrigurs  i  f> l'$fcáW' WÊMmmi’  va- 

"  í/n/r, ;  v  -r-  óv' 

1 1  ■  i 1  * r>  i  <  * 1 1 1 1 ‘( , i 1 » 1  [ 1 1  «I  ' ■ 1  ’ j  \  v  sma 

i •  hI.u:.i  J  : 

nnKiii  I ■  < j i ! . i m ■  I "  ■  •  1 1 1 1  •  I ■  ■  r  vjfeMBcjr; 

cunvid. ui  Marilia  1’éra  para  *wEt  **“  Hj’  '^/rh' 

vivei  Mine.  Clessi  -  uma  33®’  .hhr  ■  -.-‘H  V  4  jwfl  -.'v  '■ ' 

linda,  irresistível  e  rica  -•  L-, 

j  r 

amante  em  1007  -.  a  atriz  £  .  J  l,\  ’  «w  • 

agarrou  o  roteiro  e  disse: 

“Este  papel  é  meu”.  Melhor  1  ■'iskv-V  >*-■ 

escolha,  impossível.  A  equipe  « — 

de  produção  e  integrada  por  L - wtinr^ 

Nelson  “Sacha"  Rodrigues.  ÉPOCA:  Lindas,  lindas  Marília  Péra,  Simone  Spoladoree  Leticla  Sabatellaem 
filho  de  Jofre.  Alem  de  atuar  flagrantes  no  intervalo  das  filmagens  de  Vestido  de  noiva,  no  Rio 
no  longa,  ele  está  arrasando 
como  fotógrafo.  As  irmãs 

Alaidee  Lúcia.  que  disputam  -  |v  ■•tfvlr  ^  -  { 

o  de  Pedro  ( Marcos  9|H Wjf  k  —  jflnfòV 
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Simone  Spoladore  e  l.eticia  Mr  (jjjggBl  fflHfe’1-' 

Sahatella.  respectivatnenle.  bVl  a  Wík  *■>  mm 
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®I^ÜIíàfâü>»X- * arn-iia  decaoloi  e  encenou 

ué  R(  (  no 

capitai',  do  Nordeste  o m-u  (.1 1 

HL  n  carreira  de  Maurício.  O  disco 

fi!  violóese  participações  de 

¥B&y  %  T(K|iiinho..|aite  Diilmc, 
Geraldo  A/.evedo.l.ois 

jRl.  ,'■•>’  Melodia,  Milton  Nascimento 

JB  A  cineasta  Sandra  Kognt  está 

'wSkjjjSSH  lili  ima  semana  deste  mês  sen 
V."  primeiro  filho  vai  nascer  na 

I  Lasa  de  Saúde  São  José,  no 
.  .'Jft  .  I  lumaiia.  oiule  ela  acaba  de 
completar  tini  curso  para 
mães  de  primeira  viagem, 

'  .  /  I  sobre  amamentação,  banhos 

' íjí  e  cuidados  com  um  recém- 
•  '  -2Í  nascido.  Aposo  parlo,  Sandra 

'  lançara  o  sen  primeiru  longa- 

V.SS  metragem.  í  »l pussíf/tone 
/iiingUfOvdia  14. 

Arquitetura  saborosa 

domingos,  que  fui  bati/aila  A  Os  ambientes  gastronômicos 
Moda  deCandinho.  serão  privilegiados  na 

pmxima  edição  do  L  asa  Cor, 
que  começara  dia  2tt,  no 
lianliangá,  ( )  arquiteto  Erick 
I  igoeira  de  Mello  concebeu 
o  I -.spaço  (ámi  mel  em 
homenagem  a  clieí  Adriana 
Mallar.  com  exposição  de 
ilt-senhos  tle  seus  pratos  mais 
i  oribecidos,  livros  e  revistas 
de  gastronomia.  Já  a  co/inha 
da  residência  dos  sonhos  foi 
planejada  pela  dupla  de 
.irquiiclasGiselcTaraiHoc 
l/abela  Eessa.  visando  as 
cncciiI  ivasqiie  consideram  o 
ato  de  cozinhar  uma 
aventura  radical.  Contara 
com  um  computador 
conectado  a  um  site 
gastronômico,  capaz  ile 
sugerii  pratos  a  partir  dos 
iitgredieniesquc  a  poderosa 
livei  em  casa:  basta 
consultai  a  geladeira  e  a 
Depois  de  recelu  i  o-,  amigo-  despe  nsa,  digitar  nsdaduse 
I.uiz  Aqtiila.  Nana  (  Petlro  t  licar  sem/,  que  a  receita 
Paninagua.  entre  outros,  uo  >ui  giní. 
vernissage  na  Galeria  Mareia 
llarrozo  ilo  Amaral,  o  artista 
phisi  ico  João  Carlos  ( .aU  ao 
embarcou  para  NA',  onde  tora 
obras  exibidas  na 
Internai ioiuil  I  Inuse.  uma 
espécie  de  Casa  Cm  da 
cidade  americana.  Os  relevos 
de  Galvão estarão  expostos 
no  ambiente  criado  por 
Cristiana  Mascarenbas.  um 
escritório  de  uma  designer  ile 
sapatos.  Inspiração:  o  sucesso 
deConstança  llasln  em  Nova 
York. 
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aparece  de  calça  cargo + 

blusa.  Com  o  título  Estilo  - : - ^ 

aisuimiztulo ,  a  fotografa  ESTILOSAS:  Pitty.  Ana  Carolina  e  Lan  Lan  deixam  os  palcos  e  viram 

apresenta  ainda  mais  dois  modelos  por  um  dia.  0  resultado  é  a  marca  personalíssima  de  cada  uma 
ensaios  com  mulheres  da 
música  e  Com  tiwiiilU  atitude: 

Pitty  e  Lan  l.an.  Baiana 
roqueira  de  2!>  anos.  ex- 
vocalista  tia  banda  hanlanv 
Inkoma.  que  lançou  seu 
primeiro  disco  solo. 
intitulado. \dminiwl  cltip 
novo,  Pitty  exibiu  um  rimo 
sensual,  fazendo  um  mix  de 
sai.t  ln>  Ronaldo  Enigae 
sandalinhas  Havaianas  nos 
pés,  O  pirulito  colorido  deu 
um  ar  dedanadinlia.  Jaa 
percussionista  Lan  Lan 
preferiu  usar  as  próprias 
roupas  para  as  fotos.  Gostou 
mesmo  foi  de  mostrar  a 
coleção  tle  tat  uagens. 

Com  grife 

0  mais  novo  projeto  de  João 
Cândido  1’ortinari  como 
parte  integrante  das 
comemorações  do  centenário 
de  nascimento  do  mestre  das 


Pelo  mundo 

Reunir  os  integrante  da 
banda  Eellini.  que  tez  mio  -o 
no  circuito  alternativo  do  , 
i  anos  W),  está  liando  um 
jj  trabalho  danado  aos 
J:'-  organizadores di i  IIM 
Festival,  fiera 
^  praticatiH-im  uma 
-  -  atração  internacional 

no  palco  do  MAM.  tm 
dia  40.  Vamo  lã  -luio 1 
iniegraiile  do  grupoque 
ainda  mora  em Saiitpa  vo 
vocalista Cadão  Yolpato  O 
guitarrista  Thotnus  1’appon 
virá  de  Londres,  omlc 
trabalha  para  a  BBC.  e  o 
percussionista  Silvano 
Michelino,  ile  1’aris.  cidade 
em  que  está  r.ulii  ado 


CasaShopping,  a  partir  de 
sexta-feira.  A  irmã  do  artista. 
Diga.  lambem  entregou 
alguns  segredos  para  oc/ie/. 
Corno  por  exemplo:  a 
tradicional  macarronada  dos 


artes  Cândido  Portinari 
( 1‘tO.F  I()h2)e  resgatar 
lembranças  do  pai  ã  mesa, 
que  servirão  de  inspiração 
para  um  festival 
gastronómico,  no 


Brilho  estelar 

I .  uma  criação  da  designer 
Junta  Machado  o  brinco  em 
forma  ile  estrela  que  Málu 
Madcr  usa  nas  cenas  da 
personagem  Maria  Clara 
Diniz.  na  novela  Celvhiiilmle. 

A  peça.  em  ouro  branco 
preenchido  por  brilhantes,  foi 
elaborada  especialmente 
para  a  atriz,  mas  faz  parle  da 
coleção  Verão  da  joalheira.  É 
a  primeira  vez  que  Junia 
utiliza  oglarnour  dos 
brilhantes  em  suas  criações, 
que  vêm  combinadas  com 
tiras  de  couro  em  brincos, 
aplicadas  em  braceletes  de 
madeira  e  anéis. 


Invasão  de  privacidade 

A  vida  conjugal  de  Victoria  e  David  Be- 
ckham  não  é  nenhum  mar  de  rosas.  Para 
piorar  a  situação,  ambos  são  separados 
por  compromissos  profissionais:  a  ex- 
Spice  Girl  mora  em  Nova  York  e  o  cra¬ 
que  em  Madri.  Por  ironia,  a  agenda  tle 
trabalho  uniu  o  casal  em  cena  de  intimi¬ 
dade  -  apesar  das  banheiras  distintas  - 
para  a  gravação  do  comercial  de  um  sa¬ 
ião  de  beleza  tle  Tóquio  (joto).  Mas  Vie- 
toria  pretende  salvar  seu  casamento: 
anunciou  que  abandonará  a  carreira  tle 
cantora  de  hip-hop  com  Damon  Dash 
para  voltar  ao  gênero  pop,  o  que  a  per¬ 
mitirá  ficai-  mais  perto  do  maridão. 


Com  Vngnor  Fernnndos  o  Cnrlos  Henrique  Braz 


genle4rjb.com.br 


O 
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Homem- Aranha  pula  da  HQ 

Nova  série  para  a  TV  cria  personagens  com  a  mesma  textura  dos  gibis 


Pau i.o  Gustavo  Pkkkika  teto  Fantástico,  o  I  lomem  de  Reboot  e  Beast  Wars,  a  nova  sé- 

Ferro  e  o  Homem-Aranha.  rie  inova  ao  misturar  elementos 

Mesmo  repleta  de  violência  Já  a  série  animada  tio  Ho-  tradicionais  dos  antigos  gibis 
gráfica,  a  nova  série  animada  mem-Aranha conseguiu  ganhar  tio  Aranha  com  a  série  Marvel 
do  Homem-Aranha  está  no  ca-  espaço  conquistando  audiência  Milénio.  E  mais:  todo  o  desenho 
nal  pago  Nickelodeon  (àsse.x-  por  cinco  temporadas.  Mas  foi  o  parece  uma  hist  ória  em  quatlri- 
tas-feiras,  a  partir  de  21h3G),  sucesso  do  filme  estrelado  por  nhos  viva.  No  lugar  das  figuras 
com  a  mesma  força  do  persona-  Tobey  Maguire  que  _  tradicionais  tle  compu- 

gem  nos  quadrinhos  e  nas  telas,  mudou  o  fio  da  balan-  Exibida  tação  gráfica,  a  Main- 
Quíuido  o  desenho  animado  do  ça.  Produzido  com  a  em  CBlial  fnune  resolveu  “tlese- 
Cavaleiro  das  Trevas  entrou  no  melhor  tecnologia  em  unixflfift  narfl  n*uu'” (,s  personagens 
ar  em  1992,  no  canal  da  Fox  computação  gráfica,  vo,l“ao  P«'o  com  a  mesma  textura 
americano,  muita  gente  ficou  surpreendeu.  E  foi  crianças,  dos  quadrinhos,  pro- 
impressionada  com  o  resultado  com  essa  mesma  tec-  g  sérÍ6  é  dtizintlo  um  efeito  vi- 
dessa  criação  da  Warner.  Era  nologia  que  a  Colum-  .  suai  inovador.  Além 

como  ressuscitar  alguém  acres-  bia,  responsável  pelo  VIOlenta  disso,  os  produtores 
centando-lhe  a  energia  do  pas-  sucesso  cinematográ-  decidiram  Começar  a 

sado.  Resultado:  0  Novo  Bat-  fico,  resolveu  investir  numa  no-  história  já  com  o  herói  em  ação, 
num  ( Batnmn  -  Tlw  Animiued  va  série  do  nosso  vizinho  de  sem  a  tradicional  idéia  de  con- 
Scries)  transformou-se  em  fenó-  sempre,  o  Homem-Aranha.  lar  sua  origem, 
meno  de  audiência,  incentivan-  Produzido  pela  Mainframe,  Peter  Parker  é  um  jovem 

do  outros  projetos  tle  animação  empresa  canadense  responsa-  universitário  que  divide  um 
para  super-heróis  como  o  Quar-  vel  pelos  cultuados  sucessos  apartamento  com  seu  melhor 


amigo,  Harry  Osbourne.  Mary 
Jane,  amiga  deles,  sabe  que  Pe¬ 
ter  é  apaixonado  por  ela,  mas 
Peter  não  tem  coragem  de  se 
declarar.  Trata-se  de  uma  típica 
história  de  adolescente  com 
muita  ação  e  violência  estiliza¬ 
da.  Diferentemente  do  desenho 
de  Batman,  a  nova  série  anima¬ 
da  do  Aranha  é  implicitamente 
violenta. 

Num  confronto  com  o  vilão 
do  primeiro  episódio,  um  heli¬ 
cóptero  da  polícia  cai  na  rua, 
explodindo  junto  com  a  tripula¬ 
ção.  Ninguém  sai  de  pára-que¬ 
das  e  se  salva  como  nos  antigos 
desenhos  de  G.I.  Joe.  £  uma 
aposta  arriscada  para  a  Nick, 
uma  vez  que  a  idade  de  seu  pú¬ 
blico  oficial  é  de  até  12  anos.  Pe¬ 
na  que  nesse  horário  as  crian¬ 
ças  já  estejam  na  cama...  Será? 


HOMEM 

ARANHA:  no  can.il 
Nickolodoon  as 
sextas,  as  2ih30 
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Tecnologia  do 
futuro  é  sem  fio, 
mas  com  spam 


WASHINGTON  -  Durante  algumas  horas 
de  outubro,  a  capital  americana  foi  o  centro 
da  tecnologia,  A  citlade  hospedou  no  dia  11  o 
Global  Tech  Sutmitil  2003.  organizado  pela 
BSA,  associação  que  reóiu- algumas  d. is  maio 
res  empresas  do  setor,  para  discutir  os  rumos 
da  inovação. 

\  Business  Software  A II iam.  e  e  not ntul 
mente  conhecida  por  sua  luta  contra  a  pirata¬ 
ria  e  preservação  da  propriedade  intelectual 
nos  programas  de  computador  No  GTS.  no 
entanto,  o  loco  foi  no  nu  oro  da  intormntica.  i 
em  iineslões  pertinentes  ao  presente.  < miio  ,i 
luta  contra  n  spam  e  a  segurança  no  cíberes 
paço,  deitai  idos  por  futuras  n  lelm  s  da  tei  n>  *- 
logia  mino  Vmton  (  erí.  >  >  auior  <lo  proin.-olo 

TCP/1P. 

0  primeiro  painel  tle debates,  intiiolado 
“A  próxima  onda  de  inova», ao",  contou  com  a 
participação  dos  presideittesdn  \dob>  Atit  •  >■ 
desk.  Aviil.  Beiitley.  Borland.  1  titi  1 1  t,  l  il«  m.i- 
ker,  ISS,  Macromedia.  NetWork  Associates  e 
RSA  Seruritj  A  convmsil  corrett  sem  moiro 
polêmica,  e  todos  concordaram  «pie  •>  nu  Hum 
ainda  esni  por  vir 

-  li  incrível,  mas  ‘fir,,  da  informação  ad 
tpiirida  pela  humanidade  foi  criada  nos, últi¬ 
mos  10  anos.  Muito  vai  anuilc»  et  ate  1 1  • 
afirmou  I  )ale  ITillei.  presidente  da  Borland 

O  debate  elegeu  as  redes  sem  fi* ■  cniiio  o 
moim  da  evolução  tecnológica 

-  Ao  descase  ai  «i  cebola,  ela  tluS  tnnst  i  a 
sempre  novas  cantadas  de  iiMcaçoe  ahi 
moo  Davol  krall.  presidente  da  Avul  redimi 
logies.  Segundo  ele.  o  mercado  ainda  >e  ba¬ 
seia  na  lei  de  Monte,  ipie  dita  que  a  cada  1 N 
meses  o  poiler  d»  |>rocessainetito  ilubro  sem 
mudança  no  preço. 

Mas  o  progresso  na  iníortnaiica  pmle  »  i 
travado  pela  falta  de  segurança.  <  >  alarpies 
no  ciberespaço  etn  agosto.  <pte  tiveram  nos 
vírus  SoHig  e  Bl.tster  sen  tilt  imo  ara  tule  ca 
puttlo,  confirmaram  o  temor  de  ipie  as  fa 
lhas  nos  softwares  possam  afastai  e  atrasar 
a  exploração  comercial  da  internei 

I  GLOBAL THCHSUMMtT  -  MtINUA NA  PAGINA  .1 
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0 INFOPATH  Uv  tia  criac  ãoeinaoutein.,  io  tíe  tormutârios  citn  tmbalho  ttrver  tttlo.  No  novo  Outlook  i  D),  fttros  contra  spam  prometem  reduzir  eanails  mdesejados 


MARIA  Castro,  ministra  colombiana  eCerf 
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ciclo  de  evolução  se 
fecha  mais  uma  vez. 
Amanha,  a  Microsoft 
lam, a  oficialmente  a 
versão  200/5  dn  Office, 
o  pacote  tle  aplicativos  para  es 
mlorio  mais  conhecido  e  usado 
tu»  tinindo  UeMaviv  usoftwaie 
vem  acompanhado  dt  uma  bate 
i  ia  de  serviços  l  -.et  vitloresipie  a 
empresa  afirma  oferecei  um  ni 
vel  de  interação  itoti  uballio  nun 
i  ,i  vist»'  Para  ns  iiniãrios  doines- 
i  icos  as  mudanças  são  i títeres 
s.utles,  mas  podem  o.io  compeli 
s.n  paru  (piem  ia  tem  uma  yi  i sao 
recente  dos  sufi  uares 

A  detiomittação  escolhida 
para  o  con  junto  de  soluções 
ipie  m  i  ão  oferecidas  é  0f(  ice 
200.5  System.  Segundo  Maree 
lo  Toledo,  gerente  da  empresa 
pat  a  a  divisão  Information 
Worker.  a  intenção  com  a  nova 
versão  e  aprimorar  a  coopera¬ 
ção  entre  os  funcionários  do 
uma  empresa  ou  de  processos 
entre  companhias 

-  A  partir  de  agora  sei  a  muito 
mais  fácil  ler  acesso  as  inlorma- 
çoes  e  trabalhar  com  elas  em  gru¬ 
po. 

Mas  as  novidades  naus, ui  puta 
todos  noífia  2(K).t  exige  o  Win 
ilovvs  2000  com  o  Service  l‘ack  5 
i mi  siipet  ior  instalado,  ou  o  XI' 
Sistemas  anteriores  não  podem 
utilizar  o  sistema, 

A  estrela  ilo  novo  Office  e  a 
XML,  linguagem  gerenciada  pe 
l.i  W/.C,  organização  responsável 
pela  padronização  da  web.  Com 
ela.  a  Microsoft  garantiu  rpie  to¬ 
dos  os  softwares  do  pacote  ‘con¬ 
versem’  entre  si  e  com  outros  sis 
temas. 

I  m exemplo prát ictnla rama¬ 
gem  do  XMI.  no  Office  2003  c  o 
programa  InfoPalh.  I;.le  facilita  a 
criação  e  manutenção  de  fortim- 


/'  /  l/:// 

a  vista 

Office  2003  chega  amanhã  e  traz 
novidades  interessantes  para 
empresas  e  usuário  doméstico 
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0  EXCEL  apresenta  menus  nas  células  para  acelerar  o  preenchimento 


lat  ins  e  com  a  linguagem  permite 
(pie  i  ada  dado  inserido  seja  atua 
li/ado  no  banco  de  dados  e  se  tor¬ 
ne  autoinaticaniertfe  dispmiivel 
para  o  resto  dos  nsiiários,  Assint.  o 
veiuleilor  pode  digitar  o  resultado 
de  um  dia  de  trabalho  em  apenas 
um  campo,  disponibilizando  a  in¬ 
formação  em  tempo  real  para  o  se¬ 
tor  financeiro  ou  de  estoque.  O 
mesmo  pode  acontecer  com  um 


ilocumentodcicx!oi|ueconieohn 
uma  tabela  -  ela  seta  atualizada 
ao  longo  do  tempo,  D  InínPath. 
criado  e.vcllisívamente  para  a  ver¬ 
são  2003,  não  faz  parte  da  suite  de 
programas e  tem  que  ser  compra¬ 
do  a  parte. 

Outro  programa  que  orbita  a 
volta  do  ( tffice  padrão  é  o  OneNo- 
te,  que  faz.  da  tela  do  micro  um 
perfeito  substituto  do  caderno  de 


anotações  ■analógico' tle  papel. 

Os  softwares  ça  conhecidos 
dos  usuários  lambem  sofreram 
mudanças.  ( >  Word,  por  exemplo, 
ganhou  uma  nova  visualização 
latlo-a-ladu.  perfeita  para  editar 
um  texto  referente  a  outro  ja 
existente,  e  outra  etn  formato  de 
livro  que  ajusta  o  tamanho  da  pá¬ 
gina  a  tela  e  permite  iluminar 
partes  dn  texto  e  ate  modificá-lo. 
O  estilo  dos  documentos  também 
pode  ser  travado,  garantindo  sua 
preservação  mesmo  que  o  texto 
se  ja  alterado  por  outros  pessoas. 
Xo  Kxcel.além  dns  modos  de  lei¬ 
tora  semelhantes  aos  do  Word.  as 
células  podem  ser  agi  upadas  e 
exibirem  listas  tle  comandos,  co¬ 
mo  ordenação  entre  as  10  maio 
ms  !•  outras  Operações  matemáti¬ 
cas.  O  trabalho  de  preenchimen¬ 
to  no  manutenção  de  uma  tabela 
se  torna  bem  mais  rápido. 

O  PowerPoint  traz  o  genial 
■Package  foi  CD’.  A  opção  insere 
num  disco  a  apresentação  mais 
os  arquivos  necessários  paro  que 
seja  alter  la  em  qualquer  compu¬ 
tador  sem  .i  necessidade  de  ter  o 
programa  instalado.  É  possível 
ate  configurar  o  CU  com  a  função 
‘auloplay’,  que  o  executa  auto¬ 
maticamente  depois  de  inserido 
no  drive.  A  gravação  no  disco  so 
funciona  no  Windows  XP-  mi¬ 
neiros  com  o  2UIJ0  tèm  os  arqui¬ 
vos  copiados  numa  pasta  e  usa¬ 
rão  o  software  preferido  para 
criar  o  CD.  As  apresentações  do 
Office 2003  lambem  podem  rece¬ 
ber  filmes  em  tela  cheia. 

O  Access  traz  identificações 
das  dependências  de  um  objeto, 
evitando  que  ele  seja  deletado 
sem  erros  para  o  resto  da  base  de 
dados  e  marcas  inteligentes  para 
automatizar  a  atualização  de 
uma  informação  em  documentos 
relacionados, 
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A  terceira  dimensão 
nunca  foi  tão  simples 

Laptop  e  celofane  trazem  3D  ao  usuário  sem  óculos  especiais 


■■  ihM  ■  ■ 1 


A  terceira  dimensão  ago¬ 
ra  fica  dentro  da  mochila.  A 
Sharp  começou  a  vender,  na 
semana  passada,  o  laptop 
Actius  RD3D,  primeiro  no 
mundo  com  uma  tela  de  cris¬ 
tal  líquido  que  exibe  ima¬ 
gens  em  3D  sem  a  necessida¬ 
de  de  óculos  especiais.  Os 
US$  3.299  do  aparelho,  no 
entanto,  não  são  páreo  para 
os  poucos  reais  de  um  celofa¬ 
ne  que  fazem  parte  da  solu¬ 
ção  caseira  e  eficiente  desco¬ 
berta  por  ti m  professor  da 
Universidade  de  Toronto,  no 
Canadá. 

0  Actius  RD3D  tem  uma 
configuração  de  peso:  Pen¬ 
tium  4  2, 8GHz,  placa  de  ví¬ 
deo  GeForce  4  <140,  Hl)  de  60 
GB,  gravador  de  DVD  e  512 
MB  de  memória  RAM. 

0  notebook  vem  com  um 
pacote  de  softwares  da  em¬ 
presa  Dynamic  Digital  Dep- 
th,  para  converter  as  aplica¬ 
ções  ‘normais’  em  versões 


t  ri  dimensiona  is.  instanta¬ 
neamente. 

O  TriDef  Movie  1’layer 
cria  videos  tridimensionais, 
e  o  Photo  Viewer  faz  o  mes¬ 
mo  com  fotografias.  0  Visua* 
lizer  simula  a  terceira  di¬ 
mensão  em  aplicativos,  in¬ 
terceptando  a  imagem  exibi¬ 
da  e  renderizaiido-a  nova- 
mente.  A  empresa  considera 
que  o  notebook  é  indicado 
para  u m  pequeno 
grupo  de  usuário  S.  Soluç 
que  trabalham  com  | izul<< 
aplicações  cientifi- 
cas, engenheiros,  de-  «6P6I 
signers  e  arquitetos,  criaçí 
Mas  a  Sharp  não  es-  :marf( 
queceu  os  jogadores,  ° 
e  demonstrou  no  lan-  dobir 
çamento  do  produto, 
em  setembro,  o  game  Quake, 
convertido  para  três  dimen¬ 
sões. 

O  monitor  do  RD3D  é  com¬ 
posta  de  duas  camadas  de  te¬ 
las  de  TFT,  ou  Thin-film  tran- 


Soiuçãode 

lizuka 

depende  da 
criação  de 
imagens 
dobradas 


sistor,  separadas  por  uma 
barreira  que  as  polariza. 

-  Cada  um  dos  olhos  vê 
apenas  a  imagem  do  seu  la¬ 
do.  Como  elas  estão  em  pers- 
pect  i va.  como  normalmente 
veriamos  um  objeto,  o  cére¬ 
bro  interpreta  as  disparida¬ 
des  e  cria  a  sensação  de  pro¬ 
fundidade  -  disse  lan  Mat- 
tbevv,  gerente  de  Desenvolvi¬ 
mento  da  Sharp  dos  EUA, 

num  comunicado  «fi- 
ode  ciai. 

No  Canadá,  um 
princípio  semelhan- 
le  da  |C._  tnas  bem  mais  ba- 
d  de  rato,  foi  usado  |ielo 
professor  japonês 
Keigo  lizuka  para  si- 
las  m o  1  a  r  a  t  e rce i  ra  d  i- 

mensão  na  tela  de 
qualquer  laptop. 

-  F.  relativamente  sim¬ 
ples.  Primeiro,  você  desenha 
duas  vezes  uma  mesma  figu¬ 
ra  num  editor  gráfico  do 
computador.  Cada  uma  delas 


0  ACTIUS  RD3D 

custa  US$ 

3.299  e  traz  uma 
configuração  de 
peso.  As  três 
dimensões  são 
geradas  em 
tempo  real, 
mesmo  em 
aplicativos 
originalmente 
2D 


tem  que  ser  feita  com  uni  dos 
olhos  fechado  -  explica  Iizu- 
ka,  que  integra  o  departa¬ 
mento  de  Engenharia  Elétri¬ 
ca  e  de  Computação  da  uni¬ 
versidade. 

-  Se  garantirmos  que  cada 
um  dos  olhos  só  enxergará  a 
imagem  relativa  ao  seu  lado, 
o  cérebro  criará  a  imagem 
i  rid  i  mensional-  diz  o  profes¬ 


sor,  em  entrevista  por  e-mail 
aoJB. 

Para  isso,  lizuka  usou  ce¬ 
lofane,  tirando  proveito  de 
quealuz emitida  pelatelado 
laptop  é  polarizada. 

-É  essa  caracterist  ica  que 
permite  o  uso  de  filtros,  que 
rejeitam  ou  transmitem  essa 
luz.  Ajustando  o  celofane  em 
um  cios  desenhos,  ele  conse¬ 


guiu  que  o  olho  só  visse  o  de¬ 
senho  relativo  ao  seu  lado, 
criando  a  tridimensionalida- 
de  -  explica  o  cientista  cario¬ 
ca  Paulo  Henrique  Souto  Ri¬ 
beiro,  do  Laboratório  de  Óp¬ 
tica  Quântica  da  UFRJ. 

-  Na  prática,  ele  tirou  os 
óculos  que  conhecemos  do  ros¬ 
to  do  espectador  e  os  colocou 
na  tela  do  computador.  (M.N) 
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Novo  BeOS  vem  da  Alemanha 


SOLUCIONÁTICA 


Prok  Syi.vioJori.i-.-  Kyi)ii*i;  UmCakrka 

DVD  bloqueado 

Como  posso  locar  um  DVD  comprado  aqui 
no  Brasil  em  um  drive  adquirido  nos  Estados 
Unidos?  Falei  com  um  umigo  meu  e  ele  me 
disse  que  não  é  possível  reproduzir  discos 
brasileiros  em  tocadores  americanos.  Isso 
também  vale  para  drives  de  DVD  de 
computadores? 

Fumando  Aktlnol 

Para  dificultara  pirataria  de  filmes,  os 
discos  DVD  que  os  armazenam  possuem  um 
código  ipie  identifica  a  região  do  mundo  na 
qual  podem  ser  usados.  Hm  cada  uma  dessas 
regiões  são  vendidos  DVD  players  e  drives 
de  DVD  também  próprios  para  a  região. 

Dessa  forma,  um  DVD  Flayer  comprado  em 
uma  região  só  pode  executar  um  filme 
armazenado  cm  um  DVD  daquela  região. 

Como  o  Brasil  pertence  a  região  1 1  América 
do  Sul  c  Central)  cos  Ksiados  Unidas  a 
região  1  (América do  Norte),  não é  possível 
assistir  a  filmes  comprados  ou  alugados  aqui 
em  urn  drive  de  DVD  comprado  la.  Veja  no 
manual  de  seu  di  ive  de  DVD  se  u  sua  região 
pode  ser  reprogramada,  o  que  pertnil  iria 
assistir  a  DVDs  vendidos  no  Brasil.  Observe 
que  estou  me  referindo  a  filmes.  Não  lia 
qualquer  incompatibilidade  em  retaçao  a 
softwares  armazenados  em  DVD-ROM.  que 
podem  lidos  em  qualquer  drive  de  DVD- 
ROM.  independente  da  região. 

Vídeo  onboard  e  computador  lento 

Tenho  um  PC  e  ele  é  muito  lento.  I  m 
amigo  meu  disse  que  o  problema  poderia  ser 
a  placa  de  video  onboard.  Isso  é  verdade? 

Arthur  Costa 

Pura  responder  com  precisão 
precisaríamos  saber  qual  é  o  seu 
processador  e u  quantidade  de  memória 
instalada  nu  sen  computador,  mus  o  tipo  de 
placa  de  video  que  você  citou  realnienie 
pude  deixara  micro  mais  lento  Kxisie  uma 
diferença  entre  os  computadores  que 
possuem  placa  de  video  independentes  cos 
que  possuem  placa  de  video  onboard.  Ksta 
ultima  é  composta  de  um  cliip  gráfico 
localizado  na  pkica-mãe  que  utiliza  uma 
parte  da  memória  destinada  ao  processador 
para  processar  as  informações  relativas  ao 
video.  Na  verdade,  a  memória  é 
compartilhada  para  as  duas  funções.  Como  o 
processador  e  o  ehip  gráfico  concorrem  pelo 
acesso  a  mesma  memória,  a  CPU  laz 
pequenas  pausas  pura  que  o  chip  gráfico 
possa  t  rabalhar.  Por  este  motivo  o 
desempenho  do  computador  pode  não  ser 
muito  satisfatório. 

Sotfmodem 

Meu  modem  é  MSP.  Ouvi  dizer  que  o  DSP 
é  melhor,  Gostaria  de  saber  o  que  sào  DSP  e 

IISP. 

Hclio  Corrêa 

Os  modeits  tradicionais  possuem  um  chip 
chamado  Digira/  Signa/  Processar  i  DSP  - 
processador  de  sinais  digitais).  Kste 
processador  trabalha  com  a  sua  própria 
BIOS  e  memória  RAM  Kle  recebe  os  sinais 
da  linha  telefónica,  identifica  os  digitais,  faz 
a  conversão  de  analógico  para  digital, 
descomprime  os  dados  e  corrige  os  erros. 
Para  enviar  os  sinais,  tudo  esse  processo  é 
refeito,  liberando  o  processador  principal 
desse  trabalho.  Atualmente  são  comuns  os 
mtídens  sem  o  DSP,  epie  são  os  Hosi  Sinmtl 
Pmcessor  (HSP  -  processador  de  sinais  local), 
também  conhecidos  como  soílmodems. 
Neste  caso.  todo  o  processamento  é  feito  no 
processador  principal,  sobrando  menos 
leninn  nara  a  execucão  dos  programas.  Vale 


Yellowtab  lança  no  Natal  o  Zeta.  sistema  operacional  que  retoma  o  caminho  da  extinta  Be 


Bui  NO  I.OPI  S 
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YELLOWTAB 

A  empresa  aceita 
encomendas 
internacionais  do  Zela 

✓  www.yellowtnb.com 


Os  irredutíveis  usuários  do 
BeOS,  sistema  operacional  pa¬ 
ra  computadores  pessoais  que 
deixou  de  ser  vendido  em  2001. 
terão  mais  um  motivo  para  co¬ 
memorar  neste  Natal.  A  empre¬ 
sa  alemã  Yellowtab  lançará  nos 
próximos  meses  o  sistema  ope¬ 
racional  Zeta.  um  BeOS  vitami¬ 
nado  que  também  deverá  ser 
vendido  no  Brasil.  Quem  não 
agiicniu  esperar  já  pode  enco¬ 
mendar  a  versão  RUI.  que  ain¬ 
da  tem  alguns  bugs. 

0  Zeta  traz  características 
do  Dano,  versão  do  BeOS  que 
nunca  foi  lançada  comerciai-  - 

mente  porque  a  empresa  (pie  o  0  ZETA  roda  boa  parte  dos  (poucos)  softwares  feitos  para  BeOS 
desenvolvia,  a  Be,  foi  vendida 
para  a  Palm  Um  exemplo  da 
junção  dos  dois  sistemas  e  o  mo¬ 
dulo  de  rede.  primitivo  na  ulti¬ 
ma  versão  do  BeOS  lançada  co- 
mercialmenle.  e  que  agora  lot 
substituído  pelo  Boite,  mais 
avançado.  Boa  parte  dos  softwa¬ 
res  para  BeOS  rodam  no  Zeta. 

Um  dos  grande  diferenciais 
do  Zeta  é  sen  suporte  a  hardwa¬ 
re  moderno,  como  processado¬ 
res  Pentium ‘I,  Alltlnn  XPe  Pen¬ 
tium  M,  portas  USB  e  Uirewire. 
placas  de  rede  Wi  li  e  tle  video 
da  linha  Radeou  e  Ge  Force.  Cu 
mo  o  BeOS  deixou  de  ser  comer¬ 
cializado  numa  epoca  que  o  pro¬ 
cessador  mais  avançado  era  o 
Pentium  111.  seus  usuários  pre¬ 
cisam  recorrei'  a  soluçoes  im 


BUG-BR 

()  grupo  de  usuários  do 
BeOS  comercializará  a 
versão  final  do  Zeta 

✓  www.bug-br.org.br 
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POR  QUE  SE  IMPORTAR? 

O  BeOSé  talhado  para 
edição  de  vídeo  não-linear, 
mas  só  agora  u  hardware 
está  a  altura  da  tarefa 


!!»*%  V' 


subsiittiio  para  o  Windows,  c  ha 
mais  de  um  ano  minha  empresa  <  > 
utiliza  como  sistema  principal 
nos  seus  micros-conta. 

O  Zeta  -era  vendido  no  Bui 
-d  através  dogrupo  de  usuários 
do  BeOS,  e  seu  presidente.  Bru 
no  Albuquerque,  conta  qut  a 
versão  mais  simples  deverá  co¬ 
tar  por  volta  de  Rí>  100. 

-  0  Zeta  trará  novo  fôlego  .. 
comunidade  do  BeOS  c  usua 
rios  que  quiserem  fazer  upgra¬ 
de  em  suas  máquinas  poderão 
continuar  com  o  sistema.  A  un 
siedadü  e  grande,  e  o  Rernd  co¬ 
locou  a  venda  essa  versão  RUI 
porque  as  pessoas  queriam  ler 
logo  o  software  em  màos-cnma 
Albuquerque. 


“distribuição”  cio  BeOS.  ou  se 
já,  agregar  softwares  gratuitos 
ao  sistema  operacional  Quan¬ 
do  a  Be  estava  prestes  a  falir  e 
linha  deixado  claro  que  uao 
lançaria  uma  nova  versão  de 
seu  sistema  operacional.  Bei  ml 
comprou  uma  licença  para  usai 
parte  de  seu  codigo-lnnio.  con¬ 
tratou  programadores  c-  criou 
uma  empresa  para  a  empreita 
da. 

Como  lodo  apaixonado,  ele 
tem  ohjel  ivos  mui  to  ambiciosos 

para  o  Zeta. 

-A  Be  desejava  criar  um  siste¬ 
ma  operacional  para  aplicativos 
multimídia,  que  conviveria  com 
o  Windows  no  mesmo  computa¬ 
dor.  Ku  vejo  o  Zela  como  um 


prnvisadas  pura  roda-lo  uns  mi 
cros  mais  recentes. 

O  fundador  da  Yellowtab.  o 
alemão  Bernd  Korz.  esteve  no 
Rio  de  Janeiro  para  uma  pales¬ 
tra  de  um  grupo  de  usuários  do 
BeOS,  pequeno  mas  apaixona¬ 
do  pela  plataforma.  Das  vinte 
pessoas  presentes  au  evento.  11) 
já  encomendaram  suas  cópias 
do  Zeta,  mesmo  vendo  alguns 
I ravamentos  durante  a  apre¬ 
sentação  -  o  que  demonstrou 
que  suas  arestas  ainda  preci 
sam  ser  aparadas  antes  do  lan¬ 
çamento  oficial 

Bernd  conta  que  a  idéia  de 
criar  o  Zela  surgiu  enquanto  a 
Be  ainda  exisi  ia.  Kle  tentou 
criai  algo  parecido  com  uma 


colha  de  uma  senha  para  proteger 
os  ilados  no  caso  ile  extravio  do 
incnvity  key.  Outra  característica 
inoperante  é  o  uso  do  Cigar  Pro 
para  inicializar  o  micro  como  um 
disco  de hool.api isentando  deliiit 
tivamenteo  disquete. 

0  meinoru  key  ainda  pode  sei 
usado  para  rodar  programas,  mas 
seu  dono  precisará  recorrer  a 
softwares  para  DOS  nu  procurar 
na  internet  por  softwares  que  não 
precisam  de  alterações  no  regist  ro 
do  Windows.  Como  osdisposil ivos 
ainda  são  uma  novidade,  informa¬ 
ções  desse  tipo  ainda  não  foram 
reunidas  em  um  único  site.  <  B.l . 


‘Memory  key'  pode 
determinar  o  fim  do 
drive  de  disquete 

Quem  precisa  transportar  seus 
dados  entre  mais  tle  um  computa¬ 
dor  sabe  que  já  não  pode  contar 
com  os  disquetes,  pequenos,  len- 
luse  fi  ageis.  Os  inemnnt  key*.  dis¬ 
cos  que  usam  memória  flash  e  se 
encaixam  na  porta  USB,  suo  mais 
flexíveis  que  os  CDs  graváveis  o 
Zip  Drives,  e  a  longo  prazo  podem 
substituir  os  disquetes.  O  caderno 
Internet  testem  o  Cigar  Pro  2,  da 
Sovo.  que  se  mostrou  um  dispositi¬ 
vo  robusto  mas  que  depende  de 
novos  softwares  para  se  tornar 
ainda  mais  útil. 

Os  ntemory  key* chegaram  ao 
mercado  há  cerca  de  dois  anos, 
aproveitando  a  queda  do  preço 
da  memória  flash  e  a  presença 
da  porta  USB  em  todos  os  com¬ 
putadores  produzidos  nos  últi¬ 
mos  cinco  anos.  Enquanto  dis¬ 
quetes  e  discos  rígidos  tém  par¬ 
les  móveis  e  deixam  de  funcio¬ 
nar  depois  de  algum  tempo  de 
uso,  memórias  flash  sao  inteira- 
mente  eletrônicas  e  virtual- 
mente  eternas.  Atualmente  o 
preço  dos  memury  Iceys  os  tor- 
n  a  m  uma  a  1 1  e  r  n  a  t  i  v  a  mais 
atraente  que  os  Zip  Drives. 


CIGAR  PRO  2 

Fabricado  pela  Soyo,  está 
disponível  nas  capacidades 
del28MBatGB.com 
preços  que  vão  de  R$  220  a 
R$  1.440.  Também  existe 
uni  de  2  GB,  mas  não  é 
vendido  no  Brasil 


OUTROS  DISPOSITIVOS 

Memory  keys  são 
produzidos  por  diversos 
fabricantes,  niusé 
aconselhável  comprar  os 
que  suportam  USB  2.0 


0  CIGAR  PRO  cie  512 

MB  cabe  na  palma  da 
mão  e  equivale  a  350 
disquetes 


Disco  V  E  G  E  T  A  1 


Diferença  rendeu  processo  nos  Estados  Unidos 

A  embalagem  do  Cygar  Pro  testa-  número  21"  bytes  porque  ele  era  pró- 
do  pelo  caderno  Internet  diz  que  sua  ximo  de  mil,  apesar  de  na  verdade 
capacidade  é  de  512  MB,  mas  o  Win-  representar  1024.  Da  mesma  manei 
dows  diz  que  ele  tem  499  ME.  Os  13  ra.  um  megabyte  não  representa  um 
MB  não  desapareceram  no  ar:  a  dife-  milhão  de  bytes,  mas  sim  1 .048.57Í: 
rença  ocorre  porque  os  fabricantes  (ou  2  ). 

de  discos  e  dispositivos  de  armaze-  No  entanto,  os  fabricantes  de  dis 
nagem  usam  a  base  decimal,  eu-  positivos  de  armazenamento,  pot 
quanto  os  computadores  adotam  a  motivos  históricos,  usam  os  mesmo: 
base  binária.  A  discrepância  levou  termos  para  expressar  números  tu 
consumidores  americanos  a  proces-  base  decimal.  Assim,  um  kilobyte 
sarem  integradores  de  computado-  que  para  os  programadores  (que  uti 
res,  como  Apple,  Dell.  ItPe  IBM,  por  lizam  a  base  binária)  equivale  a  102' 
propaganda  enganosa.  bytes,  para  os  fabricante  de  disco: 

A  diferença  ocorre  porque  o  ter-  (na  base  decimal)  representa  mil  by 
mo  grego  c/iti/o  é  usado  pelo  sistema  les.  E  quanto  maior  o  dispositivo 
internacional  de  unidades  para  de-  maior  a  diferença, 
signar  mil  unidades  da  medida  origi-  Para  acabar  com  a  ambiguidade 
nal.  No  entanto,  os  computadores  a  associação  IEEE  propôs  que  o  ter 
usam  a  base  binária  e  os  primeiros  mo  kilobyte(Kb)e  seus  derivados  se 

usuários  de  micros  não  se  preocupa-  jam  usados  apenas  para  a  notaçã 
ram  em  aderir  ao  padrão  internado-  decimal,  eque  as  medidas  em  unidí 
nal.  Por  exemplo,  adotou-se  a  deno-  de  binária  adotem  o  termo  Kibibyti 
minação  kilobyte  para  designar  o  com  a  sigla  kiB  (B.L.). 


<soluclonatlca@]b.com.br> 

%/  www.Jb.com.br/soluclonatlca 


•A 

f 


- 


INTERNET 


SHil  NUA-l  I  IKA.JODI  <>l  I  I  HKODI  JOIM  3 


J(  )UNAI.  DO  Itk  ASM 


Resumo 


íHlíilll'  SiiliWV 
iviiuhhos  /i'/iíicv//t(íi 
I  itfiv  </>'  sirito/nus  ilfscritds 

✓  www.nUchonicopjitliy.coni 


I  \  I  I  H  N  I  I 

Verisign  vende 
empresa  subsidiária 

A  Verisign.  que 
apresentou  e  cancelou  o 
SitcTinder,  anunciou  a 
venda  cia  subsidiária 
Netwnrk  Solutions,  que 
opera  ii ui  serviço  de 
/eçu.smic,  ou  a  venda  de 
domínios  de  wob  no  varejo. 
A  empiesa  contínua 
operando  o  serviço  cie 
iv^isitv  (a  administração 
do  registro  de  domínios  na 
internet )  para  os  domínios 
terminados  em  .mm  >  rtet. 


Freiras  da  Irlanda 

Os  homens  de  la  hehorn 
(iuiliess  i  o-'  d.upii  não 
largam  a  esiupidamenle 
gel. ida  Mas  soutos  lodos 
Immano^  e  devemos  tei 
algo  em  comum  ate  com  as 
freiras  irlandesa'*  da 
ordem  de  Pour  (.  late. 
fimclada  em  I  MJL.  ( )  site 
do  convento  retrata  o  dia- 
a-dia  das  triufe.  e  revela  as 

a/ões<pie  a-.  I,  varam  a 
optar  poi  castidade, 
polm  za  1  obediência,  Na 

1  c.ii  ‘  I  *  - .  1  -.  1  1  Itelps".  I  Kl 
sugestões  de  rezas  para 
■pessoas  01 11  padas 
✓  www.ponfctnros.lo 


Vídeo  show  impresso 

A  primeira  palavra 
pronunciada  pela  Yasmiin, 
aos  seis  meses  de  idade, 
fui  um  perfeito  “ichau”. 
Aprendeu  com  os 
leletubbies!  A  mãe  levou 
um  tremendo  susto  e  foi 
correndo  pesquisar  sobre 
11  programa  na  internet. 
Achou,  num  sn  lugar,  mais 
de  quarenta  reportagens 
publicadas  ent  jornais  e 
revistas  nacionais. 

O  TV/teu/ui* 11  e  11  m  banco 
de  dados  online  sobre  a 
televisão  brasileii  a  com 
quase  81  mil  documentos 
indexados.  São  textos  de 
noticias,  reportagens, 
editoriais,  colunas 
especializadas  e 
correspondências 
publicadas  nu  imprensa 
desde  l%7. 0 conteúdo 
está  organizado  em 
categorias  cie  produtos, 
como  Novelas  e  Seriados,  e 
de  temas,  como  Audiência 
e  Censura.  Também  é 
possível  fazer  busca  por 
palavra-chave. 

O  banco  de  dados e  um 
projeto  pessoal  do 
prolessor de  (  omuitic açao 
da  1*1  (  Riu  João  latis  vau 
I  iltnirg,  que  antes  da 
tnleriic-t  ia  colecionava 
iKit  icias  sobre  televisão 
para  lius  acadêmicos 
Ele  conta  que  o  Tl 
l>c.<qui,<ii  e  mantido  com 
recursos  próprios,  mas  o 
retorno  profissional 
compensa.  “K  nm  novo 
formato  dc  mundo 


0  01011)  01  i«jj  soí  ztimt  nm;  n  u»u 


REVISTA  0  Cruzeiro'  do  I9b<: 


Bill  Gates  irrita  fãs  cio 
Linux  e  da  Apple 

O  fundador  da  Microsoft 
concedeu  uma  entrevista 
durante  o  evento  reclinei. 

1 111 1  laia.  que  rendeu 
comentários  irritados  ein 
-,itc-s  dedicados  ao  I  unux  e  a 
Apple  Hi 1 1  ( '.ales disseque  a 
Microsoft  inventou  o  IH  e 
que  curreçoes  de  segui  atiça, 
leítasem  2-1  (tórax  nu 
Windows,  demoram 
semanas  para  serem 
publicadas  110  lartu.v 


revista  I )  Cnizciw.  O  site  não 
reproduz  as  paginas  da 
revista  lançaria  ertl 
novembro  de  ll)2S  -  trata  sc 
de  unia  ver  são  online 
mesmo  A  cada  sábado,  nova 
edição  e  publicada,  com 
capa.suui.ii  to.  reportagens 
e  fotos  tratadas  (  erc»!  de 
cern  edições  do  período  dc 
|‘|--  ,1  |%A  |a  íor.mi 
digitalizadas,  o  que  garante 
dois  .mos  de  atualiz.içao 
semanal.  A  rev ista  l raz 
artigos  de  1  )avid  Nasser.  a 
coluna  "Ultima  pagina”.  de 
Radiei  de  Queiroz,  o  T’tf- 
1‘at”.  di  \  ao  t.ogo  1  Mil  Uh 
Fernandos  1.  ‘  1  >  Amigo  da 
um, a”,  do  cltargista  Pci  iclés 
propagandas  da  época  e 
demais conteúdos  lambem 
|a  estão  110  m  a  primeira 
eiiiçaoda  revista. as  II) 
primeiras  1  apus  <■ 
curiosidades  sobre  a 
publicação  que  tez  historia 

✓  www. mtintorl.wlva, (ligiatoni.br 
ncnuotfo. 


Homónimos  em 
inglês 

I  specialisla em 
vvehdesigu  >  nsabilidaile. 
Al. 111  ( 'oojh  r  cult o. a  um 
Otllro  llltl  IC-ssc. 
cole  cionai  palav ias 
bonti  uiituis  mu  quase  tem 
inglês  Ide  publicou  em 
seu  si  1 1  uma  lista  de 
exemplo*  e  pt  deque  lhe 
enviem  i '  iiii  ribuiçòes 

✓  www.caoper.com nl.ni 
hornonym.lttnll 


especializado  etn  pessoas 
famosas  da  historia  recente 
do  Brasil,  lançou  um  especial 
com  biografia.  f>()  poemas.  JU 
musicas  e  1 1  áudios  de 
Ymiciits  recitando  poemas. 
|-.m  novembro,  sei  <1  lançada 
.1  seção  sobre  Etnia  Barreio, 
com  toda  sua  obra  disponível 
para  dowiiloud- 

✓  www.memarinvlvit. (Ilgl.cum.br 


académico  num  espaço  sem 
limites",  afil  ma  o  professor 
holandês, 70 anos, que  troca 
informações  via  e  mail. 
orienta  pesquisadores  e 
est  ndantes  de  mestrado e 
doutorado  e  trava  debates  e 
discussões  sobre  lelev  isãó 
\  ia  internet  - 

✓  www.lv-pcsuulsn.com.pucrlo.br 

Poetinha  90’ 

O  poeta  Vinícius  de  Moraes 
teria  completado  ontem  00 
anos.  Pura  comemorar  .1  dar 
n  site  Mcmrir/u  cito. 


Uerj  promove 
encontro  esta  semana 

\  l  nivt.-rsid.ule  1 1 ■  -  I  .stado 
do  Rio  de  Janeiro  1  tiKR.1 1 
pruiuove  de  terça  a  quinta- 
n  u  .1  um  evento  sobre 
software  livre  A  abertura 
1  a  feita  poi  Sei  gío 
Uiiaden.  presidente  do  I  I  I 
1  defensor  dos  programas 
de  codigo  aberto  dentro  do 
.(iVerim  federal 


Células  vivas 

C.id.i  célula  "ii  bicbirtlto 
itticroscopico  tem  sua 
beleza  peculiar  ( )  Ccll.< 
ilJícc  leiine  milhares  de 
fotos  desses  pedacinhos 
<le  vida.  com  animações 
que  explicam  o  stíU 
funcionamento. 

1/  www.cettsnllvo.cam 


0  Cruzeiro 

No  inicio  deste  mês  1  tltron 
noar.  lambem  no  Alc/uonu 
ririi.  a  edição  oltliiie  da 


<www.JI). curti. In  Unslto 


clnsitcHjhonllne.com.br> 


www.jlJ.com.hr 


Rio  ganha  incentivo 
para  a  criação  de  jogos 


tvanca  desenvolvedores  nas  etapas  de  produção 


Yvm  \i  t\  \V  vrmxs 


você  tem  uma  idéia  paro  y'  •  ‘  ■  w?  - 

do  acaba  dc*  receber  uma  lei'  '  .  . 

ngnHgnmn  -- 

( 1  projeto  e  do  Instituto  Ge-  l 

iniciativa  privada.  Paralela-  -- 

mente,  busca  apoio  governa-  0  ‘ERYNIS’  contêm  lendas  nacionais  como  a  cio  Homem  do  saco 
mental. 

Os  desenvolvedores  interes¬ 
sados  passam  por  uma  análise 
c,  se  aprovados,  recebem  a  in¬ 
fra-estrutura  e  conhecimentos 
acadêmicos  necessários  para 
materializar  o  projeto,  como 
computadores,  programas  e 
consultoria.  Tudo  isso  a  custos 
baixos,  oferecendo  suporte  da 
concepção  ã  distribuição. 

-  0  grande  problema  das 
empresas  de  games  no  Brasil  é 
a  falta  de  uma  visão  abrangen¬ 
te  de  negócios,  que  permita 
buscar  maneiras  alternativas  e 
eficientes  de  vender  para  o 
mercado  nacional  e  para  0  ex¬ 
terior  -  diz  Fernando  Wagner 


normalmente  taxado  de  ousa¬ 
do.  Ele  investiu  na  Ignis  e  hoje 
adere  ã  empreitada  carioca, 
acreditando  que  este  quadro 
desfavorável  pode  ser  contor¬ 
nado. 

-0  custo  de  produção  no  ex¬ 
terior  é  muito  alto.  e  no 
xop r  Brasil  ainda  estamos  en- 
wT  gatinhando  neste  mer- 
cado.  0  que  anima  é  que, 
11  nos  EUA,  0  faturamento  do 
Bjk  mercado  de  games  já  su- 
h£  *  Perao  do  cinema. 

[MÇ  Bruno  Feijó,  dire- 

k  .-]  'ij  tor  do  Vision  Lab,  la- 
IQU  boratório  de  anima- 
■  ção  e  efeitos  espe- 
ciais  da  PUC  e  parcei¬ 
ro  da  Tecgames,  tam¬ 
bém  acredita  no  potencial  de 
crescimento  do  mercado  brasi- 
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JOKNAI.no  IJKASII 


Apple  lança  iTunes  para  PC 


Caixa  de 
Ferramentas 


Steve  Jobs  considera  a  loja  de  música  "o  melhor  software  já  feito  para  o  Windows 


Amiui  Dl  \|IKI  I 


da  do  fuiebtil  americano,  em 
fevereiro  de  2004.  A  America 
Online,  maior  provedor  de  in¬ 
ternei  do  mondo,  anunciou 
que  sua  loja  virtual  venderá 
exclusivamenie  faixas  do  iTu¬ 
nes. 

Jobs  afirmou  que  o  iTunes 
para  Windows  é  exatamente 
igual  a  original,  para  Macin¬ 
tosh,  mas  só  funciona  nas  ver¬ 
sões  2000  e  XI’  do  sistema  de 
Bíll  Cates,  lnicialmenle.  a  loja 
virtual  terá  400  mil  músicas, 
vendidas  a  LSS  0,99  cada  uma, 
ea  USS  10  o  disco  completo.  As 
músicas  poderão  ser  comparti¬ 
lhadas  entre  três  computado¬ 
res  diferentes  -  Macs  ou  1’C‘s 
com  Windows  -  e  copiadas  em 
até  10  CDs. 

A  iTunes  Music  Store  inau- 
.1  na  venda 


SÁO  TKANC1SCO,  Kl  A  -  O  fenómeno 
ni ais  recente  do  comércio  na  internet  está 
Completo,  com  o  lançamento  da  versão  pa¬ 
ra  l'C  da  iTunes  Music  Store,  da  Apple. 
Por  quatro  meses  restrita  aos  computado¬ 
res  Macintosli.  a  loja  virtual  de  musica  de 
Steve  Jobs  agora  e  acessível  aos  usuários 
de  Windows. 

T  o  melhor  sol  i  ware  já  leito  para  o 
Windows- afirmou  Jobs.  com  a  sua  conhe¬ 
cida  pouca  humildade. 

O  software  da  Apple,  que  já  vendeu  1.4 
milhões  de  musicas  desde  abril  na  versão 
para  Mm ,  representa  do  mercado  do 
setoi  o. i  internet.  Acredita-se  que  90% 
dos  usuários  de  computadores  têm  o  siste¬ 
ma  operacional  Windows  instalado. 

O  evento,  realizado  no  centro  de  São 
I  rancisco,  contou  com  a  participação  dos 
músicos  Bono  Vox,  Mick  Jagger  e  Dr.  Dre. 

-()  serviço e  muito  bacana. e  e por  isso 
que  estou  aqui  para  lamber  as  botas  do  ca¬ 
pitalismo.  Isso  uan  acontece  sempre  - 
brincou  Homt.de  Dublin.  Irlanda. durante 
nina  videoconferência. 

Mick  Jagger  foi  além, e  lamentou  que 
d  mercado  de  venda  de  músicas  na  inter¬ 
net  “it-nlia  começado  de  forma  tao  tris¬ 
te.  com  processos  e  pirataria  .  O  art  ista 
si  referiu  as  batalhas  judiciais  que  der- 
r  ti  ba  i  a  m  se r  v  i  ços 

gral  tiilos  de  i roca  de - ^ 

Uiusica  conto  o  Nups-  T  ■ 

Ho  e  o  Atidiogalaxv,  e  ~ 

a  perseguição  que  a  j  .  jr 

RI  A  A.  associação  da  A 

indústria  fonogràlica  i 

americana,  eiitprc-  |  Hl 

goii  contra  os  n sua-  Hi 

rios  ili  computador. 

teruautas  que  teriam  HMj 
mais  de  mil  musicas 

i 


*  Sempre  que  envio  por •e-ttiail  endereços  de  sites 

*  muito  compridos  as  pessoas  reclamam  (pie  nno 
conseguem  acessa-los.  Depois  de  um  leni po  descobrir 
que  o  problema  esta  nos  softwares  de  e-nuiil  que,  as 
ve/.es,  quebram  a  linha  de  endereços  longos.  Existe 
solução  para  esse  problema? 

Sim,  o  ela  atende  pelo  nome  de  SlwrivrLiiikxnni 
que,  traduzido  pura  •>  port ogm-s.  sei  ia  algo  como 
I  iiikMenor.com.  Esse  siu-  ci  ia.  gral  ui  t  a  mente  e 
•  ■ui  neitluima  publii  idade  pulando  em  sua  leia. 
links  nu  los  e  instantâneos  para  eiulei  eços  muito 
longos,  forno  isso  funciono?  Simples.  Acesse  o 
Sluirtci' l.inkxoin  i  no  únicoi  ampo  que  existe  na 
tela  cole  (ou  escreva  1 1 1 c-lldeivç o  milito  longo  que 
deseja  “encurtar"  Clique  em  “Creale  I  ink"  e  no 
mesmo  instante  o  oie  recebera  mu  eiuleivço  do 
t  ipo  <bt  |  ]i://slior  ler J  ink.com/  AIR  124  A  gota 
buslii  enviar  esse  enclereio  para  qn.ilqtict  amigo  e, 
quando  ele  for  ativado,  levara  a  pessoa 
,  iitom.it  ii  a  menti  ao  i-nileieço  enorme  que  voce 
dese  java  eiiviat  inicialineoti  sem  cori  i- 11  r» l*i sc‘ 1 1  di 
orograina  do  th- st  ma i ai  i o  rl.io 1 1  ic.o  o  link 


II  gurmi  uma  nova  etapi 

I  de  músicas  na  internet.com  re¬ 
gras  mais  flexíveis  para  os  con- 
•S  sumidores  e  que  estão  sendo  se- 
guidas  por  outros  participari- 
|  (es.  como  a  Buy.Music.com.  Mu- 
jj  sicmaich eu Napster 2.(1, que re- 
encarnarã  numa  versão  comer* 
I  ciai  o  serviço  criado  por  Sbawo 
Eanning  em  1999  e  derrotado 
judicialmeme  pela  indústria  fonográfica. 

0  lançamento  da  Apple  marca  um  raro 
cruzamento  de  caminhos  com  a  concor¬ 
rente  Microsoft.  Além  do  embate  já  exis¬ 
tente  no  mercado  de  micros  com  Windows 
t-  Mac  OS  X.  a  nova  iTunes  também  pro¬ 
mete  competição  entre  os  tocadores  por¬ 
táteis  de  músicas.  As  canções  da  loja  da 
Apple,  nos  formatos  M1’4  e  AAC  e  com 
tecnologia  dc  controle  de  copia  1-airl’lay. 
so  podem  ser  reproduzidas  nos  iPods  da 
empresa.  0  formato  WMA.  usado  pelos 
concorrentes,  tem  amplo  suporte  da  in- 


-y  Tenho  uma  grande  coleção  de  liv  rns  em  casa  o 
*“cost  nino  emprestá-los  I  reqiient emente. 
Entretanto,  acabo  perdendo  o  cuulrole  desses 
empréstimos  e  moita  gente  acaba  “se  esquecendo 
de  devolvê-los.  O  que  faço  para  contornar  isso? 
pliril  resolvei  »  piobk  nia  de  cspertitdiosqne  tiram 
vantagem  do esquecimento  alheio  .•  solução  e 
Utilizai  o  Bookl  A  l  Aleili  de  possuii  um 

geifiici.idoi  cit  ein préstimos ili  livros. ele i  uma 

d;|s  mais  poderosa  -  í ei  i  amem  as  de  cal alogaç ao  de 
luiblii  açoes  disponível-  na  Web.  podendo  sei 
ui  i (jgadn  tanto  individualmente quariio  em  escolas 
..a  bibliotecas  0  Bookl  A  fpo-.  ao  inuilu  ms campos 
I i,|i  ,i  puder  registrai  cada  in for inaçan  de  um  livro, 
incluindo  ale  "  núnn  i  o  do  código  de  I >arras  da 
publicação  Meiu  disso,  e  possív  el  eailasl rat 
ia  ilibem  iníorniiieoessolne  os  autores,  corno 
biografia,  links  para  sciis-utcs eaimla  relaciona  lo 
aos  livros  cadastrados  no  programa  ( 'num  o 


BONO VOX 

celebrou  o 
iTunes  para 
Windows.  Para 
as  versões 
2000  eXP.  ele 
j apode  sei 
baixado,  mas  só 
estara 
funcionado 
plenamente  no 
final  do  més 


game 
naturais 

-  Nos  vamos  lutar  contra  os  dovvnloads 
ilegais  de  música  compelindo  com  eles. 
N.iii  processaremos  nem  ignoraremos  os 
usuários  -  afirmou  Jobs. 

O  executivo  da  Apple  também  apre¬ 


sentou  um  acordo  com  a  Pepsi.  que  dis 
t  ri  buirá  100  milhões  de  musicas  gratui¬ 
tas  pelo  serviço,  em  latas  premiadas 
que  serão  vendidas  para  promover  o 
próximo  Super  Bmvl.  a  principal  parti- 


Quebrado 
recorde  de 
velocidade 
na  internet 


■Viif  UWW  i  '*vm 


>  Sou  pescador  e  gostaria  de  env  iai 
^periodicamente  um  boletim  com  noticias  sobre 
este  esporte  a  meus  amigos  de  pesca.  Qual  a  melhor 
maneira  de  fazer  isso? 

(.  ma  boa  alternativa  para  sua  qiicsl  ão  é  o  e- 
t  ainpa ign.  Trata-se  de  uma  I errarneilta  paia  o 
envio  de  f-nuiils  em  m assa  com  um  ed it oi  dc 
mensagens  bastante  poderoso  embutido,  ou  seja, 

Com  ele  você  pode  mandar  e-mails  com  imagens  c 
diagramução  avançada  igual  aqueles  que 
cosi  uníamos  receber  de  bancos  u  lojas  on-line.  ()  e- 
Cumpaign  também  possui  um  gerenciador  de 
destinatários,  onde  é  possível  controlar  a  sua  lista 
de  amigos  e  verificar  aqueles  que  forneceram 
endereços  de  e-mail  incorretos  pura  poder  exclui- 
los  do  banco  de  dados.  No  entanto,  fica  um  alei  ta. 
Qualquer  tipo  de  envio  de  e-mail  em  massa  é 
considerado  spam.  a  não  ser  que  o  destinatário 
tenha  autorizado  o  recebimento  da  mensagem. 
Portanto,  tenha  cuidado  ao  utilizar  o  e-Campaign  e 
envie  suas  mensagens  apenas  àqueles  que  ^ 
deixaram  bem  explicito  que  querem  recebê-las.  Ah, 
mandar  e-niails  do  tipo  “Este  e-mail  vem  pedir  sua 
autorização  para  receber  minhas  mensagens” 
também  é  uma  forma  de  spani.  portanto,  use  o 
software  com  sabedoria  para  evitar  problemas. 

www.linhsoft.coni/ecamp 

a  Já  perdi  a  conta  de  quantas  vezes  meu  chelc  me 

Mlagrou  na  internet  em  horário  de  serviço.  Há 
alguma  maneira  de  burlá-lo  ou  lerei  que  at  i  iscai 
meu  emprego  ao  ler  as  ultimas  notícias? 

Além  do  comando  Windows+M,  que  minimiza  todas 
as  janelas  abertas,  há  um  software  criado  apenps 
para  resolve  r  esse  p  roble  ma  de  privaci  d  ade,  o  An  t  i 
lioss  Kev.  Em  português  ele  teria  o  sugestivo  nome 
1‘Tecla  Anti-Chefe”.  Esse  aplicativo  faz  uso  da  idéia 
rln  mmando  Windows+M  e  a  enche  dc  lecui  sos. 


GENEBRA  -  Dois  dos  maio¬ 
res  centros  de  pesquisa  no 
mundo  anunciaram  a  quebra 
na  velocidade  de  transmissão 
de  dados  pela  internet. 

0  Cern,  organização  euro¬ 
péia  para  a  pesquisa  nuclear, 
afirmou  que  o  leito  da  semana 
passada  foi  alcançado  em  30 
minutos  de  comunicação  entre 
Genebra  e  uma  organização 
parceira  na  Califórnia,  e  do¬ 
brou  a  velocidade  de  transmis¬ 
são  do  recorde  anterior. 

Ao  todo,  foram  enviados  1,1 
terabytes  de  dados,  à  velocida¬ 
de  de  5,44  gigabits  por  segundo 
ao  Calteeh,  o  Califórnia  Insti- 
tute  of  Technology.  A  taxa  de 
transferência  é  20  mil  vezes 
mais  rápida  do  que  a  de  um  ser¬ 
viço  de  “banda  larga”  domésti¬ 
co  e  equivalente  a  transmissão 
de  um  CD  de  60  minutos  por  se¬ 
gundo  -  operação  que  levaria 
oito  minutos  se  leita  em  casa. 
No  experimento,  foi  possível 
transferir  um  filme  em  DVD 
em  apenas  sele  segundos,  con¬ 
tra  os  15  minutos  necessários 
numa  conexão  veloz  caseira. 

Segundo  Olivier  Martin, 
pesquisador  do  Cem,  o  recorde 
é  uma  bela  conquista. 

-  Ele  aproximará  a  abolição 
das  distâncias  físicas  e  a  possi- 
biliade  de  trabalhar  cm  con¬ 
junto  com  parceiros  no  mundo 
inteiro  e  em  tempo  real. 

Harvey  Newman  do  Calte- 
ch,  disse  que  renovam-se  as  es¬ 
peranças  de  que  “num  futuro 
próximo,  conexões  de  10  giga¬ 
bits  por  segundo  sejam  co¬ 
muns". 

0  recorde  anterior,  de  2,38 
gigabits  por  segundo,  havia  si¬ 
do  alcançado  em  fevereiro  por 
uma  equipe  composta  do  Cern, 
Calteeh,  do  laboratório  ameri¬ 
cano  dc  Los  Alamos  e  da  uni¬ 
versidade  de  Stanlord,  na  Cali¬ 
fórnia. 
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Segurança  e  caderno  virtual 


Novo  OITice  apresenta  bloqueios  para  documentos  e  bloco  de  anotações  do  futuro 


prietárius  de  notebt  mks  e  talilel 
l’Cs-  Seu  uso  e  iniuilivoe.  como 
mim  caderno  ile  anotaÇocx,  |>ei 
niite  que  o  usuário  organize 
suasidéias-eoma  vantagem  cie 
ler  acesso  a  luilo  õ  conteúdo  di¬ 
gital  du  computador. 

Ao  abrir  pela  primeira  vez  o 
< tneNole.  .i  tela  lembra  um  pa¬ 
pel  Km  cima.  abas  dividem  o 
‘caderno-  em  assuntos,  como  o 
fichário  que  jã  usamos  em  al 
pum  momento  da  vida  escolar. 
Ao  lail.o.  outras  abas  mostram 
pághi.ls  que  podem  sei  criadas 
apenascom  um  clique  no  ícone 
lambem  i  possível  determinar 
Siilt-seçoi-s  para  cada  uma  das 
lollias 

Ao  clicarem  quulquei  paru 
do  'papel-  e  criada  uma  caixa  de 
texto,  que  recebe  conteúdo  foi 
matado  comum  a  qualquei 
usuário  do  Word.  com  inudam,a 
de  h uite.  corpi <  e  l .ilnd.içai  i  i\  las 
assiimlliançasi  om  iqiropiama 

terminam  nesse  ponto,  ja  quee 
possível  est  rever  em  qualquer 
lugar  da  area  de  Iiaballio  e  ar¬ 
rastar  a  caixa  a  vontade 

Ao  colar  contendo  de  uma 
homcpage,  o  OueiNone  insere 
aulomaticametileo  seu  link  oi  i 
pinai  para  referências  tiiturase 
mantém  a  formataçao 

As  notas  criadas  podem  set 
marcadas  com  símbolos  «pie  de 
notam  sua  imporiam  ia  ou  se  j.i 
furam  revistas  pelouutoi  Os 
proprietários  de  laptops  com 
gravadores  de  voz  embutidos  uti 
usuários  com  micmlones  tem  a 
vantagem  de  adicionar  cometi 
tarios  talados  ao  documento. 

Além  de  todo  M  conteúdo 
dipiludo,  o  OneNote  permite 
a  inserção  ile  deseiillos  li¬ 
vres.  clicando  no  ícone  de 
uma  canela  \  solução  pode 
ser  usada  com  o  mouse  mas  é 
perfeita  paru  quem  usa  os  no¬ 
vos  tablei  l'(  sou  mesas  digi 
lalizadoras.  Cada  nota  cria¬ 
da  pode  ser  salva  no  formato 
dosoftwaremiem  I ITM1 .,  pa¬ 
ra  visualização  em  qualquer 
navegador  web. 


so  a  opçóes  para  controle  de  lei 
tora.  impressão,  modificação, 
copia  para  um  outro  documen¬ 
to  e  ate  a  expiração  do  arquivo 
depois  ile  uma  certa  data.  l  .les 
são  compatíveis  com  versões 
mais  recentes  do  Olíice  mas 
não  com  seus  concorrentes. 

A  ceri  ja  do  bulo  Olíice  200.5 
■  o  OneNote  I  le  é  vendido  se 
paradnmente,  mas  desde  tpu 
foi  apresentado  na  beta  2  de¬ 
monstrou  como  e  indispensá¬ 
vel.  priucipalmenie  para  pro- 


instantâneo  e  o  servidor  lave 
Comimmicat  ions. 

Na  beta  2  do  pacote,  a  Micro¬ 
soft  apresentou  a  novidade 
mais  polêmica  do  Office  200.»  - 
a  IKM.  ou  Information  Riglits 
Management,  para  gerencia¬ 
mento  dos  níveis  de  sepunmça 
de  um  documento  criado  em 
mu  dos  aplicativos.  Ao  criar  um 
arquivo  no  Word.  hxcel  e 
1'ouerl'oim  e  escolhei  a  opção 
‘permissão’,  no  menu  de  um  dos 
programas,  o  usuário  tem  aces- 
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A  dor  de  cabeça  causada  pi  ¬ 
lo  spam  entre  os  iiiteruaiitas 
unhem  refletiu  na  criação  do 
Outlook  2(111.5  Kle  contém  uni 
filtro  integrado  com  quatro  ui 
\  i  is  de  segurança,  sendo  que  o 
ultimo  aceita  apenas  mertsa- 
■ens  de  usuár  ios  registrados 
As  mensagens  consideradas 
spam  podem  ser  deletadasati 
iiiiiulicameun-  ou  enviadas  u 
uma  pasta  especifica  i  os  e- 
ni.iils  recebidos  são  avisados  ao 
aiano  por  um  l icker  que  mos 
i ia  o  remetente  e  o  assunto  f 
j  II  tSN  tvel  também  determinai 
i;  -mis  o  download  dos  cabeça- 
1 1 1 e.  das  mensagens  -  ideal 
inaiuJo  se  trabalha  com  cone 
ui  .  lentas  com  a  internet  ( 1 
ab  lidai  iu  do  soltwure  agora 
pude  set-  salvo  num  íormatn 
- 1 ou i o  para  a  puhlicncao  na 

Iu-  it-ni  supui te  otimizado  a 
cores, 

Para  evitara  alleinunctaeti 
1 1 1  as  apliiaçéies  do  Oílici  eo 
li, iv  ee.tdof  web,  a  M ii  i  osoft 
auali/ui.t  o  painel  de  tarefas 
h )-.  programas  do  pacote  para 
-iilei  espaço  para  buscas  ita 
mu  mel.  na  enciclopédia  KtJ- 
ai  -  a  e  tile  para  traduções  dos 
a  \losein  edição, 

I a  tciivos  pa icei  ias  com 
mpiesas  brasileiras  paia  ofe 
i-i  et' conieiulo  nacional  uopai 
ie| de  tarefas. Contou  tradução 
couta  Toledo. 

Todos  os  programas  dn  Ofli 

■  i  2002  são  integrados  eitt n  si 
omoSliaivKoini  Portal  St  rver. 

■  ] i hz  permite  a  criação  de  uma 
mi  a  de  trabalho  compartilhada 
,  dn  ambiente  virtual  'Meeling 
Wurkspace-.  ( 1  sevidor  gcietuía 
Immepages  na  intranet  da  em 
presa  (jlie  hospedam  projetos  e 
t  rabalhos  em  grupo.  N.is  pãgi 
nas,  os  livtegrauies  de  uma 
•  t I uipe  podem  ler  e  at ualiz.ar 

In,  mu  tilosein  tempo  real  e  si 
comunicar  com  texto,  voz  ou 
amigem  com  um  mensageiro 


Os  concorrentes 
mostram  suas  armas 
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Apestii  ilo  MS  ( ll  fice  ser  o  i 
pacote  de  aplicativos  de  es-  í 
critor  ui  mais  usado  no  num  t 
do.  ainda  tem  concorrentes  t 
que  brigam  olereceiulo  um  t 
preço  menor.  Fntie  eles  esta  t 
o  WordPerfect. «pie  loi  oedí  I 
liir  de  textos  mais  usado  na  i 
opaca  do  DOS  e  agora  faz  < 
parte  do  pacote  Word  per- 
fect  Office. que  também  Uaz 
uma  planilha  eletrônica  e 
programa  de  apresentações, 
t  luirooponente  e  o  Open  <  >T 
fice.  com  a  vantagem  de  ser 
grui uito  e  de  ler  o  código- 
foitte  aberto, 

Num  mundo  dominado 
pelo  MS  ( fifíce.  os  dois  pro¬ 
gramas  i  ein  que  conviver 
com  os  arquivos  ge- 
i  ades  nos  sol I  wares  0  grati 
da  Microsoft,  e  o  qUe  Open  C 
tnnsl  mu  a  maior  evo-  . 
luçãomi  nova  versão  U3Z 
foi  o  Opel)  Office.  vantag 
Quase  todos  os  ar-  (Jo  que 
quivos gerados  pelo  ...  . 

Word.  Kxcel  e  Power  woraP 
Poin  t  podem  ser 
abertos  pelos  seus  progra¬ 
mas.  que  eveiltUülmeiite  fa 
zem  pequenas  alterações  na 
formatação.  A  compatibili¬ 
dade  do  WordPerfect  com  o 
MS  Office  e  menor,  e  as  mu 
danças  tio  documento  origi¬ 
nal  foram  maiores  e  mais  fre- 
qiientes  Km algunscasos. os 
arquivos  nem  foram  abertos 
-  situação  mais  comum  se  o 
documento  passou  por  um 
Palm  i iu  Pocket  l*U. 

Os  dois  pacotes  permitem 
a  exportação  para  o  lormuio 
PDF,  permit  indo  que  seus  ar 
quivos  sejam  visualizados  e 
impressos  por  qualquer  com- 
ptil.tdui  com  o  Adobe  Acro 
bat.  O  Open  Office  ainda  ex¬ 
porta  apresentações  para  o 
formato  SWK.  exibidas  em 
qualquer  navegador  que  le¬ 
nha  o  plugin  Flash  instalado. 

0  Open  0f  f  ice  é  desenvol¬ 
vido  pela  Sun,  que  periodi¬ 
camente  reúne  seu  código- 
fonte.  o  depura,  acrescen¬ 
tando  alguns  componentes  e 
gerando  urna  nova  versão  do 
programa  comercial  Star  Of¬ 
fice.  0  Open  Office  1.1.  lan¬ 
çado  na  última  semana,  é 


0 ONENOTE 

Interage  con 
a  internet  e 
permite  a 
inserção  <le 
som,  imagen 
e  escrita  a 
mão,  corno 
um  bloco  de 
anotações 


STANDARD 

Os  quatro  principais: 
Word.  F.xcel,  Outlook  e 
Powi-i  Point  USS  299  ou 
LiSs  2.5*1  pelo  upgrade 


PR0FESSI0NAL 

Word,  l-.xcel,  Outlook. 
PowerPoitti.  Access, 
Piiblisbei  e  Outlook  com 
MusiuessContaci  Managei. 
USS  i'ili  ou  l  SS  .52*1  para  o 

upgrade 


EDUCACIONAL 

( )S  mesmos  softwares  do 
Standard,  para  estudantes 
e  professores.  L  SS  149 


SMALl  BUSINESS 

Os  mesmos  produtos  do 
Proíessional,  menos  o 
Access.  Custa  USS  449  ou 
I  'SS  279  pelo  upgrade  de 
um  Office  anterior 


ONENOTE  E1NF0PATH 

Vendidos  por  USS  *1*1  e 
USS  199,  lespectivamente 


amanhã,  data  ele  lançamento 
do  OITice  2002.  A  ma  notteiae 
que  cada  prova  custai  a  por 
volta  de 1  S$  10  ■  8$  1  *'  ■'*" 

rã  valida  apenas  para  uma 
versão  especilica  do  progra¬ 
ma  -  quem  quiset  atualizar 
sua  certificação  deverá  lazer 
novo  teste. 

-Nos  Kstados  Unidos,  mui¬ 
tas  empresas  exigem  as  cert  i- 
ficações  em  Office  para  com¬ 
provar  o  conhecimento  de  in¬ 
formática  de  seus  candida¬ 
tos.  pois  assim  não  precisam 
gastar  com  provas  e  testes - 
conta  a  gerente  de  marketing 
da  Microsoft  llrasil,  Kuciune 
Galuppo.  (B.L.) 


bnitttt&jh.ciini.br 


A  R$35,00  -Resolvomoslar- 

gnl.iedos,  monlagom,  HonoGtldade/pfoli5Sionnlls- 
mo,  Atend.dDtnidila<  2-lhoras.  Emprosa  legalizada 
Tol  ?5fr!-3545 13185-0203  /9616-3495  Tholmo 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  Em  Compuiadoies. 
Prolít-sional  ctgramte  experiência,  registrado  no 
CREA  e  Certiticndo  peta  Wicrosolt  Tel,:22eo-481 1 
/8833-5560 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


Consertos,  manuntenção  e  instalação  placas 
e  programas.  Atendimento  imedita  à  domici- 


Sedex  para  todo  Brasil 


lio,  Inclusive  domingos,  feriados. 

TÉCNICO  ESPECIALIZADO 

222-7373 


CLASSIFICADOS  JB 

2122-1000 

IMÓVEIS  COMPRA  E  VENOA  E  ALUGUEL  -  VEÍCULO  - 
CASA  -  TRABALHO  -  INTERNET  -  ACELERA  Anunoe 
por  lelotone  de  segunda  a  eexla-leira  para  Iodas  aa  edições 
úo  domlhQQ  o  segunija^oKQ  2Qh  de  f»oxia-ftfra _ 


MANUTENÇÃO  •  Mlcro-computadoms  Instala¬ 
ções,  configurações,  UpGrades.  Iniernel.Redes  do 
computadores  em  geral  (cabeamonto.  novcMI 
/Windows  2000).  Compro  equipamentos  Garantido 


Fax  para  cotações: 

25186489 

Televendas: 


visite  nosso  site 

www.futuranetwork.com.br 

e-mail  para  cotações 


futuranetwork@lessa.com.br 


R.  Teófilo  Otoni,  123-A/SLJ  -  Centro 
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Temos  toilas  as  configurações  de  computadores 
modelos  de  câmeras,  iiotebookes  e  projetores. 
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Placa-mãe  Intel  fJHòfj  PERL  •  512  Mb  DDR  PC3200 
Disco  Rígido  120  Gb  7200  RPM  •  Drive  1.4  4  Mb 
Placa  tie  Vltleo  SoForced  FX  5200  tle  12U  Mb 
Som  6  canais  surrouritl  Integrado  •  Monitor  LCD  15 
DVD, 'Gravador  cie  DVD  LG  •  Fax/Mmlem  56Kb 

1  saída  serial  •  1  salda  paralela  •  Kit  Audio  com  Subwoolfer 

2  saldas  PS2  •  2  saldas  USD  •  Gabinete  padrão  ATX 
Teclado  •  Mouse  Ótico  Netscroll  Logltecli 
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Impressoras 
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Pentium  4 
2.40  GHz 


Pentium  4 
1.80  GHz 


AMD  Athlon 
XP  2000  + 


Super 

Promoção 


AMD  Duron 
1.4  GHz 


rUra  -n.r  &\U\  •  M.  MliUO? 
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AMD  Durou  1.4  MH/ 

AMD  Athlon  XP  2000+  ?'••'  > 

TVnliiirn  A  MtO  GH/  íu.  I 

Pentium  -1  2A  111 


Pockets  PCs 


AMD  Duron  I  I  OH/ 
AMD  Alhloii  XP  Xuijli 
Pbiillillll  •!  T.M / 


AMD  Dutuil  1.4  Gl  1/ 
l,iMimnn  'l  1.80  Gll/ 
1’uiitluiii  '1  2.01)  Gll/ 


AMD  Allilun  XP  Xoliiu 
P.MIImii-  A  1 .1111  Gll/ 
IVnlimn  A  /.ATI  Gll/ 


Palm 
Zire  71 


Palm  \  ^ 
Zire  Brasil  V' 
359.  V 


IS.Irn  MIJO  B  MtrdSB 
pjilm  MM  5 

FVtlm  Z Mi*  71  <  TfM  Citmrr.i  f^olo»  UIS 
iPAQ  H 1940  >A  MP  r.-jlu* 

IPAO  ll« 21Q  Mh  Lclgr 
fpACJ  »♦-.  i- I .’ M  Mb  •  liUivr 


Câmeras  Digitais 


Sony  Cvtmrsliot  P  32 
Smiv  Cytiersliot  P  ‘>2 
SooY  Cyliershot  P  '>/ 
Sony  DSC4717 
Sony  DSC -VI 
Sony  DSC-P10 
Sony  CD  SOO 
Canon  A70 
Nikon  2100 
Nikon  3101) 


Connectividade 


Câmera  9 

Sony  afeitar 
CyberShot  U60 

à  prova  d 'água 


Câmera  Nikon 
Coolpix  5700 

•  5  Megaplxel  tle  Resokojãu 

•  Zoorn  Òttco  c  Digital 

•  6x  Ótico  •  4*  Digital 

3585,  24$ 

7  +07J.75 


Câmera  Sony 
Cybershot  P  72 

•  }.?  Megaplxel  cie  RbioIução 

•  2ooni  Ót«  o  e  diglt.il 

•  3x  iti.  •  ’.2x  Digital 

•  9.6*  Tnt.ll  _  . , 

1239,  83$ 

7  -roían 


Ciunera  I  ilunoloia 
Digital  Sony  i  IIV33 


l  +  24x 
74,46 

-UtCtl.50 


Diversos 


Gatiuiete  ATX  Torre  Meilia 
UOOW  132. 


Projetores 


Mülr.r  '  IIKO  I  fiiillr, '  H  1 1> I 

CtJ-Wui'.  ‘j .' • 

u i .lUlnr  CD  H.\  LU 

DVD  to*  ,\*. Mv.nlnr  .  1^.  *-  1  ■  a.nmhol 

G.i.va.lio  ttVttWui»  UVHAOS 
f.idruiiMUur  tuo  va 
NottiMi  APÇ  IIH5  ouir.-A  tínoll 
** nuotl  Bla.t**  Autl  ij , 

C  ,.tj  dr  . . .  .t-Tiiitfl  178  1.11)  AGO  I Ir.  ULih  o  TV 

PUM  dr  v.rh!0  0*1  ui«  r *5200  tJSMH  ÜD» 
Vtl.iiio  •  Muií.c  ,cni  U  .loadvnMp 
SCSI  AiUptec  -'0100 


llllOLIIS  XI 

Milsnhidii  SL-2U 
E |jvoi>  Sl 

Sony  CS6  -  3  Anos  Garantia  Brasil 
Snny  CX6 

Sharp  Notevi sion  M2CX 
Sharp  A 10S  (PG-A10S-SL) 

Canon  LV-S2F 


Projetor  Epson  Sl 


Projetor  Sony  CS6 


SXGA  (1600x1200) 
a  ootl  Comcast 
6.0  Kg 


•  1500  ANS1  Uiirtens 
SVGA  (800x600) 

•  <100:1  Contrast  Ralio 

•  6.4  LBS 


l  +  24x  263,10 

«W77.50 


1+24x426,80 

-10670,00 


Armazenamento 


MO  20GB 

MD  aona  7200  PPM 
IlUeOGII  7200  PPM 
H  0  36  GI)  10000  PP1.'  Ultra  >20  5CS1 
MU  T»  r.b  loono  RPM  Ultra  »20  SCSI 
P-M  Dnvr  128MB  USB  a  partir  * 

Prn  DM. r-  2  SírMtí  (I  S(1  a  parti*  li" 


Compaq 
nx9010 

•  PiutPA.idor  Inirl 
Piíniium  4  7-60  0»?.’ 

•  25b  Mh  •  HO  40,0  Ci  b 

•  Rçtlo  10/Iflü  WltéfcU 

•  0VÜ-8om 

•  F ax/Modrui  56  K 

•  ToU  15‘  MAirir  Ativa 

•  WMôhV.  XP  Pru  tPoriipfjuès) 


Juro* 

Especinl 


Compaq 
nx9010 

•  Froces!.aUQr  Iniel 
Ptmuim  4  2  60  Glu* 

•  256  Mh  •  HD  40  0  f* b 

•  P«l«  KVIOO 

•  OVO-Pom 

•  56  K 

•  Telii  15  M Al 1 1 7  AtíVfl 

•  Dnvo  1  44  Mh 

•  Wlmlo-.vt.  ^P  Pro 


Juro:. 

Esprcf.il 


Juros 

Especial 


Compaq 
nx9005 

•  Pior^v.iitfcr  AMO 
Athlon  .MOO  -  •  51?  Mh 

•  HD  40  0  Gb 

•  ÜVttyGravrtflor  dff  CD  PW 

•  Pctln  TO/JOO  fitC 

•  Fü«/Mode»n  56  I 

•Tela  15  XGA  Mnlil:  Allva 

•  Diivt*  1.44  Mb 

•  WindDM  XP  Pro 

5499, 


Compaq 
nx9005 

•  Ptncn/.Adi>»  AMD 
Alhlan  X  P  .VOO  •  .*5o  Mfc 

•  MD  JO  0  Gli  •  CD-Ron 

•  Kirde  10/1  OU  NIC 

•  T a*/Mod«m  56  I 

•  Drivtt  L  44  Mb 

•  TaU  14  1  <GA  Ativa 

•  V^tfvJov/i  XP  Prò 


Juros 

Espocial 


Memórias  Especiais  OCZ 


Alta  Performance,  Maior  Velocidade 


1  +  24* 
394,46 


1+24* 

366,28 

«Ul.r.oo 


1+24* 

253,56 

.b.n.VI) 


7  56MB  DOR  3)3 
5 12 MB  DOR  5)3 
256MB  DDR  *10!) 
512MB  DOR  400 


Acer  TM 
250LC-XPP 

•  Pntttm/uíoi  Inlel 
Pèiilium  4  2  40  GHz 

•  2bc,  Mb  DOP  •  HD  40  0  Gb 

•  Rrdt  10/100 

•  DVD/G rav-ulür  do  CD-RW 

•  Fax/Moclem  56  K 

•  T»rl*n  15  MiUn;  Aliva 

•  Drive  l  44  Mh 

•  Winiíov/%  XP  Pro  iPorltmtw'.) 

5900,  -a 


Acer  TM 
243LC-XPH 

•  Proceowdor  l»>l«tl 
Celeron  2  50  GMr 

•  256  Mh  DDR  •  HD  JO  O  C.h 

•  Pítiítf  10/100 

•  DVD/Gravador  de  CD-RW 

•  Fa»; Modem  5t>  K 

•  Tola  15’  Mairir  AúvA 

•  Drive  1.44  Mb 

•  Wimlu.vs  XP  Hoitk*  iPoiluq.J 

5409,  íS 


Compaq 
nx9010 

•  Procov.ado»  Intel 
Pentium  4  2.80  Ghz 

•  512  Mb  •  HD  60  0  Gb 

•  Pedo  10/100 

•  DVD/Gravador  de  CD-RW 

•  Fax/Modam  56  K 

•  Tel/i  1 5  Mairir  Auva 

•  Windcvzt.  XP  Pro 


Compaq  EVO 

Juros 

N1020V  |  Especii 

•  Procet.Mdof  Intel 
Prnimui  4  Z.60  Ghr 

•  512  MbDDP  •  HD  40.0  Ub 

•  Redo  10/100 

•  OVO/C. ravador  de  CD-RW 

•  Fflí/Modvm  56  K 

•  Teta  15  Matnr  At»v.t 

•  Wlnda.vv  XP  Pro 

•  Di  ive  1  44  Mb 

6999,  «Ê 


Jurai 

Especial 


Placas  Mãe 


Motlier-Bojrd  Intel  0845  GLLYL 
Molhei  Board  Intel  D045  PCSVL 
MoUier-Bodft!  Intel  D865  PERL 
Mother  üuard  A:.us  P4S533-MX 
MDthiT-Bgard  A'.os  A7V8X 


consulte  nossa 
linha  completa 
de  portáteis 


Memória  para  Câmeras 


Nj»  ccinpt*  o*  í4n*«f«c 


l+24x 

450,82 

«11X70.90 


Memory  Stick  Sony  64  Ml> 
Memory  Stick  Sony  120  Mh 
fk/lemory  Stick  Sony  256  Mb  Pro 
ConifMCt  Flash  64  Mb  Klngslon 
Compact  Flash  126  Mb  Kingston 


Acessórios  para  Notebooks 


Drive  USB  234,  Memória  256  Mb  DDR  Kingston  266, 

H  D  20  Gb  399,  Port  Replicator  Targus  520, 

CDRW  USB  2.0  48x24x48  Externo  629, 

10(01,  ILUStIVmVtó  -  PFiÇDS  BUJtlIBS  A  AlttMÇiO  110 1ÍC0RRTR  OA  E£MWK.  INCLUEWE  IlOUt  •  IA*A  DE  JUROS  DE  +1%  AM 


